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A.  divisão  dos  vastos  estados  de  Theodosio  entre  seus  fi¬ 
lhos  Arcadio  e  Houorio  servio  deaccelerar  a  quéda  do  im¬ 
pério  Romano.  Já  as  frequentes  invasões  dos  barbaros  o 
tinhào  fortemente  abalado,  e  desde  Marco  Aurélio,  a  quem 
poderiamos  olhar  como  o  ultimo  dos  imperadores  cuja  glo¬ 
ria  nào  foi  reprehensivel ,  começou  a  manifestar-se  a  sua 
decadência  ,  apresentando-se  debaixo  de  um  aspecto  cada 
vez  mais  espantoso  os  symptomas  da  próxima  e  inevitável 
dissolução  deste  grande  corpo  político.  Isto  nào  é  dizer  que 
nào  subissem  ao  império  ifesle  intervallo  de  tempo  alguns 
homens  dignos,  nào  só  de  o  defender,  mas  até  de  lhe  dar 
novo  lustre  e  solidez;  porem  destes,  alguns  como  Pertinax 
vivêrào  muito  pouco;  outros,  como  Septimio  Severo,  virào 
consumida  a  maior  parte  do  seu  reinado  em  conquistar  a 
mesma  auctoridade  que  suas  legiões  lhes  tinhào  dado,  e  até 
se  póie  dizer  que  avictoria  deste  foi  mais  funesta  que  pro¬ 
veitosa  ao  império,  porque  o  seu  rival  Albino  possuía  mais 
firtudes,  talentos  e  grandeza  dalma  que  o  seu  vencedor» 
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Uns  morrêrào  demasiadamente  moços ,  como  por  exemplo 
Alexandre  Severo,  que  abrilhantou  a  primavera  da  sua  vida 
por  tanta  gloria  e  grandeza  ,  e  cuja  madura  idade ,  se  lhe 
coubesse  em  sorte  chegar  até  lá  ,  teria  consolidado  todo  o 
bem  que  principiara  a  fazer  na  idade  de  16  annos.  Outros 
pelo  contrario  vivêrao  demasiado,  por  assim  dizer,  e  des¬ 
tes  apontarei  sómente  a  DiocJecianu,  cujas  mãos,  enfraque¬ 
cidas  pela  idade,  abandonárào  as  redeas  que,  tmhao  segura¬ 
do  com  vigor  por  espaço  de  quasi  vinte  annos,  e  deixárâo 
que  delias  se  apoderassem  indignos  Cesares,  taes  como  Ga- 
lero  e  Constancio-Chloro ,  cuja  ingratidão  foi  tão  barbara, 
como  escandaloso  o  seu  poder.  Todavia  ,  suppondo  que  es¬ 
tes  diversos  imperadores,  que  acabo  de  nomear,  tivessem 
sido  dotados  de  bastantes  virtudes  e  talentos  para  cegar  o 
abysmo  que  ameaçava  tragar  o  império,  cumpre  ainda  obser¬ 
var  que  elies  ainda  não  appareeêrão  senào  a  grandes  dis¬ 
tancias  uns  dos  outros,  e  que  os  homens  que  nesses  inler- 
vallos  vestirão  a  purpura,  forào  todos,  ou  fracos,  ou  cobar¬ 
des  ,  ou  tyrannos ;  os  seus  vicios  deshonrárào  o  diadema ;  o 
seu  jugo  insupportavel  alimentava  constantemente  noeiodo 
império  o  fogo  das  guerras  intestinas ,  doença  a  mais  for¬ 
midável  de  qwantas  podem  aíiligir  o  corpo  social.  Foi  por 
este  modo  que  no  reinado  de  Valeriano  e  de  Gallieno,  vio 
o  mundo  aspirarem  23  homens  ao  império;  que  depois  de 
Probo,  trez  imperadores  disputarão  entre  si  a  suprema  di¬ 
gnidade;  que  depois  de  Galero,  os  pretendentes  do  ihrono 
íorão  tão  numerosos,  que  a  historia  quasi  que  se  descuidou 
de  os  contar.  Assim  todo  o  proveito  que  o  império  roma¬ 
no  recebia  do  governo  de  alguns  homens  ,  vinha  a  perder- 
se  no  reinado  dos  príncipes  que  lhes  succediào ;  eoaugmen- 
to  progressivo  das  ruinas  só  servia  de  fazer  mais  difficil  a 
restauração  do  edifício. 

Constantino,  se  havemos  de  estar  pelo  que  diz  a  his¬ 
toria  ,  possuia  uma  grande  parte  das  qualidades  requeridas 
para  emprehender  e  terminar  esta  grande  obra.  O  seu  rei¬ 
nado  foi  de  longa,  duração ,  porém  a  mudança  da  séde  do 
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império,  e  o  gosto  que  eile  deixou  nascer  para  as  disputas 
theologicas ,  forào  não  só  dois  grandes  erros  políticos ,  mas 
ainda  dois  grandes  obstáculos  que  se  oppuzerâo  aos  benefí¬ 
cios ,  que  do  seu  reinado  se  podiâo  esperar.  Com  aquella 
mudança  alienou  de  si  corações  de  todos  os  povos  doOcci- 
dente  ,  sem  grangear  direito  algum  sobre  o  amor  de  seus 
vassallos  orientaes ,  cuja  gratidão  não  podia  deixar  de  ser 
tardio,  visto  ser  preciso,  para  que  ella  se  manifestasse,  que 
uma  longa  experiencia  mostrasse  aos  povos  do  Oriente  o 
que  eíles  podiào  ganhar  com  semelhante  traslaçào.  Por  es¬ 
te  inconsiderado  procedimento  despojou  Roma  daquella  es- 
peeie  de  magia  de  que  estava  cercada  havia  tantos  annos ; 
e  aniquillou  em  um  só  dia  aquelle  grande  titulo  de  senho¬ 
ra  do  mundo,  que  o  poder  da  opinião  tornava  ainda  tão  for¬ 
midável  ás  nações,  bem  que  as  victorias  e  o  lieroismo  tives¬ 
sem  já  cessado  de  a  rodear  com  todo  o  seu  esplendor.  Per- 
deo  de  vista  aquella  Italia,  cujo  clima  e  riquezas  oíTereciào 
aos  povos  tão  poderosos  altractivos ;  aquellas  Gallias,  tão 
propensas  a  recobrar  a  sua  indepondencia  ,  pelo  caracter 
beliicoso  e  emprehendedor  de  seus  habitantes;  aquella  Ger- 
mmua  ,  cuja  agreste  altivez  distava  tão  pouco  da  revolta, 
e  cujos  bosques  nào  penniltião ,  peia  sua  vastidão,  que  se 
calculasse  o  numero  das  immensas  tribus  que  ardião  no 
desejo  <le  se  espraiarem  por  mais  amenos  climas.  Final¬ 
mente  alargou,  sem  justos  motivos,  as  grandes  distancias 
que  lhe  era  necessário  andar,  tanto  para  combater  com  ini¬ 
migos ,  a  quem  a  sua  ausência  tornava  mais  afoitos,  como 
para  reanimar  com  a  sua  presença  o  coração  de  seus  pró¬ 
prios  amigos  e  vassallos,  em  quem  a  separação  tinha  in- 
hiíidido  bastante  tibieza. 

Não  foi  menos  grave  o  inconveniente  a  que  elle  deo 
lugar  abrindo  a  porta  ás  disputas  religiosas.  i)eo  aos  seus 
successores  o  deplorável  exemplo  de  se  intrometter  na  cren¬ 
ça  de  seus  vassallos;  de  comprometter  o  respeito  devido  á 
finctoridade  ,  submettendo-lhe  o  domínio- das  consciências; 
tio  gastar  no  exame  de  questões  puratneoie  metafísicas,  dias 
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que  só  devião  ser  empregados  no  cuidado  da  administração ; 
de  trocar  o  seu  titulo  de  imperador  pelo  de  chefe  de  sei¬ 
ta  ;  de  converter  o  seu  throno  em  púlpito  de  missionário  ; 
de  os  acostumar  a  disputar ,  quando  só  devião  mandar  ,  e 
de  fornecer  aos  ambiciosos  um  poderoso  meio  de  consegui¬ 
rem  os  seus  fins. 

Este  erro  cornmeüido  por  Constando  foi  a  causa  de 
todas  as  disputas  que  atormentarão  ,  não  digo  o  corpo  da 
igreja,  mas  sómente  a  corte  de  Byzancio,  desde  o  seu  rei¬ 
nado  ,  até  á  epocha  da  divisão  entre  os  filhos  de  Thedosio. 
Quasi  cem  annos  se  consumirão  em  discutir,  combater,  e 
proscrever  as  opiniões  de  Ario,  de  Apollinario  ,  de  Sabel- 
1  í  o,  de  Manes,  de  Macedonio,  de  Eumonio ,  de  Eutiehes, 
de  Paulo  de  Samosata  ,  Photino  ,  de  Origenes ,  de  Priscil— 
iiano,  etc,;  e  a  corte  foi  successívamente  ariana,  maniquea- 
na  ,  paga  ,  cathoüca  ,  segundo  as  opiniões  adaptadas  pelo 
príncipe  reinante.  Esta  constante  frementação ,  alheia  dos 
interesses  doestado,  o  tornou  indiíTerenle  para  todas  as  clas¬ 
ses,  e  a  decadência  do  império  foi  cada  vez  a  mais.  Quan¬ 
do  Honorio  e  Arcadio  dividirão  o  seu  poder  ,  não  achárào 
nem  em  si  mesmos,  nem  em  seus  proprios  vassallos  a  for¬ 
ça  necessária  para  resistir  á  torrente ;  todos  os  laços  esta- 
vão  soltos,  todos  os  nervos  políticos  relaxados,  e  multipli¬ 
cando-se  prodigiosamente  as  invasões  dos  barbaros,  o  mal 
se  tornou  irremediável. 

Mas  por  isso  mesmo  que  a  desordem  ía  cada  vez  em 
maior  augmento ;  que  as  tropas  barbaras  levavão  a  cada 
instante  o  fogo  e  a  carnagem  a  todos  os  pontos  do  império, 
principalmente  á  Italia;  que  das  ruínas  do  poder  romano 
se  formavao  cada  dia  novos  reinos,  que  muitas  vezes  se  vião 
destruídos  com  mais  rapidez  do  que  havião  sido  formados, 
acmiteceo  que  quasi  todos  os  indivíduos  prejudicados  nas  suas 
fortunas,  com  as  suas  vidas  ameaçadas,  constrangidos  mui¬ 
tas  vezes  a  deixar  uma  patria  ensanguentada  e  sem  cultu¬ 
ra  ,  reduzidos  ao  desterro,  á  miséria,  ao  abandono,  recon¬ 
duzidos  por  esta  ordem  de  coisas  a  cuidar  sómente  no  seu 
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proprio  interesse,  importárão-se  muito  meno*  com  o  fio 
céo,  e  até,  por  assim  dizer,  o  perdêrâo  de  vista,  Fsfnou- 
se  então  o  zelo  que  havia  para  estas  disputas  theologioas ; 
extuiiiuirào  se  os  odios  ;  e  sendo  toais  forte ,  que  a  causa 
de  Deus ,  o  sentimento  dos  males  indmduaes,  tornárâo-se 
muito  mais  raras  as  heresias. 

Esta  desordem  universal  na  constituição  política  da 
Europa  e  de  uma  grande  parte  da  África  e  da  Asia  ,  este 
estado  precário  de  todas  as  famílias,  que  diminuía  o  amor 
da  discussão  sobre  matérias  tbeologicas,  favorecia  o  desen¬ 
volvimento  insensível  do  poder  dos  papas.  Vemos  desde  en¬ 
tão  que  os  concílios,  quer  presididos  por  elles,  quer  con¬ 
vocados  sob  os  seus  auspícios,  tratarão  com  menos  frequên¬ 
cia  de  condernnar  erros  concernentes  á  lé.  O  seu  principal 
objecto  foi  consagrar  leis  ecclesissticas,  suggendas  ordina¬ 
riamente,  ou  pelos  papas  presentes,  ou  por  seus  embaixa¬ 
dores,  e  tendentes  todas  a  estabelecer  a  infallibilidade  e  au¬ 
toridade  da  santa  sé;  compor  com  o  titulo  de  cânones  es¬ 
te  codigo  obngalorio  para  todos  os  fie  s ;  condernnar  os  bis¬ 
pos  cujo  espirito  penetrante  previa  o  jugo  que  d'aule  mão 
se  preparava  para  a  igreja  ;  confirmar  ou  restabelecer  em 
suas  sédes  aqueiies  cuja  submissão  os  fazia  abraçar  o  par¬ 
tido  de  Roma  ;  ingerir-se  nas  leis  promulgadas  pelos  sobe¬ 
ranos  ,  e  oppor-se  á  sua  execução  com  o  pretexto  de  que 
offendiào  a  liberdade  da  igreja  ,  como  por  exemplo  as  de 
Odoaero,  condemnadas  pelo  concilio  de  Roma  em  501, 
chamar  os  reis  á  sua  crença  ,  como  praticou  o  concilio  de 
Braga  em  Hispanha,  que  não  admittio  Theodomiro  á  absol¬ 
vição,  senão  depois  de  ter  abjurado  as  opiniões  adoptadas 
por  seus  vassaílos  ,  e  o  de  Toledo,  que  exigio  de  Wiliza 
uma  profissão  de  fé,  antes  que  lhe  permittisse  subir  ao  tliro- 
no;  em  fim,  acostumar  os  povos ,  por  estas  tentativas,  fre- 
queotemente  repetidas ,  a  pensar  que  havia  sobre  a  terra 
uma  autoridade  superior  á  dos  monarchas,  e  jrre parar  d’an- 
te  mão  aquella  epocha  em  que  a  Santa  Sé  arrogaria  a  si  o 
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direito  de  os  depôr,  de  desligar  os  povos  do  seu  jura men* 
to,  e  de  conferir  as  corôas  ás  suas  creaturas. 

Tal  foi  o  impulso  que  os  papas  derão  em  geral  ao  es¬ 
pirito  dos  concilies ,  desde  o  V.  até  o  X.  século ,  não  se 
descuidando  ao  mesmo  tempo  de  todos  os  outros  meios  que 
tendiào  a  consolidar  o  seu  poder ;  mas  o  seu  principal  des¬ 
velo  consistio  era  accumular  riquezas ,  a  origem  das  quaes 
remonta  até  Constantino ,  que  dotou  a  basílica  de  S.  João 
de  Latrão  com  mil  marcos  de  oiro  e  trinta  mil  de  prata  , 
e  lhe  assignalou  consideráveis  rendimentos.  Para  nào  fal¬ 
tarmos  porém  á  verdade  e  á  justiça,  devemos  confessar  que 
nos  primeiros  séculos  da  igreja ,  um  grande  numero  des¬ 
tes  papas,  dotados  de  grandes  virtudes,  profundamente  pe¬ 
netrados  da  humildade  e  abnegação  evangélica,  enfastiados 
pela  mesma  experiencia  dos  annos ,  das  vaidades  do  mun¬ 
do,  desprezavào  os  bens  da  terra;  eque'  se  outros  não  che¬ 
garão  ao  mesmo  ponto  de  perfeição,  tiveião  ao  menos  a 
sabia  política  de  aííectar  desprezo  por  uma  oppulerveia  con¬ 
traria  aos  princípios  de  uma  religião  que  não  préga  senão 
pobreza  ;  porém  estes,  menos  sinceros  e  mais  astutos,  lan- 
çârào  mão,  para  engrossar  os  seus  lhesouros,  de  meios  mais 
disfarçados  e  menos  expostos  á  censura  publica  ;  advogarão 
©  interosse  dos  pobres,  e,  annunciando-se  como  encarre¬ 
gados  de  os  manter,  obtiverâo  da  munificência  dos  grandes 
4 m mentos  thesouros  destinados  para  este  fim,  mas  que  nem 
sempre  lhe  forào  consagrados.  Como  vigários  de  Jesus  Chris- 
to  fizerào  facilmente  entender  que  a  obrigação  de  propa¬ 
gar,  o  mais  longe  possível,  a  religião  catholica,  era  um  de 
seus  primeiros  deveres;  masque  nào  tendo  elles  meios  pa¬ 
ra  enviar  missionários  aos  paizes  distantes,  nào  lhes  seria 
imputado  no  dia  do  juízo  o  crime  desta  negligencia  ,  cujo 
castigo  recabiria  sómente  sobre  aquelles  que  lhes  não  submi- 
nistrassem  os  soccorros  necessários.  A  tal  ameaça  se  abri¬ 
rão  os  cofres  dos  beis;  e  estes  consideráveis  capitaes,  uni¬ 
dos  ãquelles  de  que  a  maior  parte  dos  príncipes  da  igreja 
pj  ivavão ,  por  sua  morte ,  as  suas  famílias ,  para  os  deixar 
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ã  cadeira  romana,  servirão  para  a  acquisição  successiva  de 
dom  imos,  de  eastellos,  de  rendosas  herdades  nos  arredo* 
res  de  Roma,  cujo- território  veio  a  ser  quasi  todo  proprie¬ 
dade  dos  papas,  e  formou  o  que  por  longo  tempo  se  cha¬ 
mou  Justiças  de  S.  Pedro.  Por  outra  parte,  os  fundadores 
dos  reinos  que  se  eleva  vão  sobre  as  ruinas  do  império  ro¬ 
mano  ,  descobrindo  facilmente  a  influencia  que  tinhâo  os 
papas  sobre  o  espirito  dos  povos,  compravào  muitas  vezes 
o  lavor  desta  mesma  influencia  ,  a  fim  de  se  manterem  no 
throno.  Em  fim  os  papas  aproveitavào-se  tombem  da  pre¬ 
sença  d  *s  barbaros,  e  trabalhando  constantemente  por  lhes 
adoçar  os  costumes,  obtinhâo  do  reconhecimento  dos  indí¬ 
genas  a  paga  da  tranquillidade  que  estes  experimenta  vão, 
A  esta  r.qu^za,  moía  real  do  poder,  ajuniavào  ada  instruc- 
çâo,  que  reconcentravào  no  clero,  quanto  podião,  a  fira 
de  empunhar  á  sua  vontade  o  sceptro  das  luzes,  e  de  não  fa¬ 
zer  usodelle  senão  para  o  interesse  do  seu  culto  eda  sua  au¬ 
toridade.  Vê-se  também  ,  quando  todas  as  instituições  an¬ 
tigas  se  abatem  na  torrente  que  transborda  sobre  Roma  , 
desde  o  principio  do  V.  até  ao  VI.  século,  isto  é,  desde 
Alarico  até  á  chegada  dos  lombardos,  vê-se,  digo,  sobre¬ 
nadar  e  crescer  esta  autoridade ;  impor  logo  leis  á  mesma 
Constantinopla  ;  forçar  esta  igreja  a  riscar  dos  dypticos  os 
nomes  dos  patriarchas  que  os  papas  tinhâo  excommungado ; 
preparar  a  independencia  de  Roma,  arrancando~a  não  só  ao 
poder  lomharde,  mas  tamhern  á  obediência  dos  imperadores 
gregos ;  apoiar-se  para  esta  grande  obra  ,  na  gloria  e  pre¬ 
ponderância  de  Carlos  Magno;  e  aproveitar  também  esta 
protecção  brilhante  para  estender  seus  dominios,  e  adqui¬ 
rir,  pela  condescendência  deste  grande  principe ,  um  futu¬ 
ro  titulo  de  dominação  sobre  príncipes  mais  fracos  ou  mais 
tímidos. 

Se  não  fosse  injusto  pretender  que  este  systema  de  do¬ 
minação  foi  o  que  seguirão  os  bispos  de  Roma  desde  o  nas¬ 
cimento  da  igreja  ,  poderiamos  dizer  que  elles  empregórâo 
quasi  onze  séculos  em  desenvolvel-o.  Como  quer  que  seja  , 
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a  sua  autoridade  sobre  as  opiniões  dos  povos  e  sobre  a  admi-> 
nistração  dos  impérios  chegou  a  tal  ponto  que  pareceria  ho¬ 
je  duvidosa  a  todo  o  homem  de  bom  senso,  senão  bastasse 
para  sua  convicção  abrir  a  historia  de  lodos  os  paizes  da 
Europa  ,  e  remontar  sómente  a  dois  séculos  anteriores  á 
epocha  actual,  para  encontrar,  em  toda  a  sua  plenitude, 
e»ta  mesma  autoridade. 

Nada  mais  faltava  ao  poder  dos  papas  senão  despojar 
os  bispos  e  os  concilios  do  direito  de  dicidir ,  em  ultima 
instancia  ao  menos,  sobre  as  opiniões  religiosas;  e  éoque 
conseguirão  usurpar ,  creando  as  inquisições ,  e  transferin¬ 
do  a  duas  ordens  de  frades  o  direito  de  vida  e  de  morte 
sobre  os  homens. 

No  principio  do  Xílí  secuío  é  que  teve  lugar  a  fun¬ 
dação  deste  terrível  tribunal ,  cujo  primeiro  inquisidor  ge¬ 
rai  foi  S.  Domingos,  autorizado  por  Imiocencio  UI,  e  Ho- 
norio  III.  Esta  era  a  epocha  em  que  as  opiniões  religiosas 
dos  albigenses  tmhào  o  maior  numero  de  sectários,  e  a  con- 
ducta  de  S.  Domingos  nesta  lucta  cruel ,  em  que  elle  se 
mostrou  igualmente  prégador  e  guerreio,  deo  aos  domini- 
cos  o  jus  de  serem ,  depois  da  §ua  morte  ,  escolhidos  pelo 
papa  Gregoriu  IX  para  membros  espeeiaes  da  inquisição. 

Ainda  que  estas  primeiras  disposições  experimentas¬ 
sem  com  o  andar  do  tempo  alguma  alteração,  conservãrão 
os  domonieos  o  direito  que  tinhão  recebido  deste  papa;  e 
no  ultimo  século  ainda  erâo  inquisidores  de  32  tnbunaes 
em  Italia,  não  contando  os  que  possuiào  em  Hespanha  e 
Portugal.  Como  esta  guerra  dos  albigenses  foi  a  primeira 
epocha  em  que  a  inquisição  mostrou  o  seu  espirito  sangui¬ 
nário  e  fanalico,  não  será  fóra  de  pioposito  dar  uma  idéa 
dos  principos  professados  por  estes  desgraçados  sectários, 
e  dos  motivos  particulares  que  tinhão  os  papas  para  os 
odiarem. 

Desde  o  decimo  século  estavão  extremamente  corrom¬ 
pidos  os  costumes  do  clero,  e  totalmente  relaxada  a  disci¬ 
plina  religiosa.  Asimmensas  riquezas  que  os  frades  possuiào 
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riquezas  adquiridas  pela  necessidade  em  que  a  maior  par¬ 
le  dos  grandes  e  senhores  feudaes  se  virão  de  empenhar  seus 
bens  para  marchar  ás  crusadas ,  riquezas  que  elles  engros- 
savâo  ainda  diariamente ,  já  assenhoreando-se  da  vontade 
dos  moribundos,  já  abusando  da  mocidade  inexperta,  e  per- 
suadindo-a  a  trocar  a  sua  fortuna  pelo  habito,  já  promet- 
lendo  a  homens  crédulos  terras  no  paraiso ,  em  compensa¬ 
ção  da  doação  de  suas  propriedades  cá  na  terra  ,  já  final- 
mente  pondo  a  preço  a  mesma  absolvição  dos  crimes;  es¬ 
tas  riquezas ,  digo  introduzirão  eutre  os  frades  um  espirito 
de  insubordinação,  uma  paixão  para  o  mundo  e  para  os 
prazeres,  um  costume  em  fim  de  devassidão,  que  não  po¬ 
derão  corrigir  os  estatutos ,  nem  as  censurar  dos  concílios. 
O  fausto  das  abbadias  competia  com  o  dos  palacios ;  ornais 
simples  religioso  não  apparecia  em  publico  senão  rodeado 
de  criados  e  de  cavallos ;  a  comitiva  dos  abbades  rivalisava 
com  a  dos  reis;  nenhum  vassallo  escapava  ã  sua  tyrannia  , 
nenhuma  mulher  á  sua  luxuria. 

Por  mais  profundas  que  fossem  então  as  trevas,  não  é 
menos  verdade  que  o  homem  possue  em  todos  os  tempos 
uma  razão,  que,  a  pesar  de  ser  inculta  e  grosseira,  não 
deixa  de  o  illuminar  sobre  o  que  é  justo  ou  injusto,  e  de 
o  ensinar  a  comparar  o  seu  estado  com  o  dos  outros.  Era 
tão  forte  o  contraste  entre  a  conducta  do  clero  e  os  prin¬ 
cípios  de  simplicidade  e  abnegação  que  elles  prégavào,  que 
não  podião  deixar  de  revoltar  alguns  espíritos.  Este  con- 
trasie  foi  a  origem  das  opiniões  concebidas  e  pregadas  por 
Arnaldo  de  Brescia  no  meio  do  duodécimo  século,  o  qual 
contrapondo  os  costumes  dos  clérigos  e  frades  do  seu  tem¬ 
po  aos  princípios  evangélicos  ,  cunseguio  em  pouco  tempo 
numerosos  protectores;  eé  cousa  bem  notável  que  estaper-; 
pétua  contradição  entre  os  costumes  do  clero  catholico  e  a 
moral  por  eile  pregada  tem  sido  sempre ,  ba  oito  ou  nove 
séculos,  o  primeiro  germe  das  novas  opiniões  que  Boma 
tratou  de  hereticas ,  e  que  não  haja  uma  destas  grandes  e 
numerosas  seitas,  que  se  apartárào  da  igreja  romana,  que 
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mo  tenha  tido  por  primeiro  fundamento  a  necessidade  de 
reform  a,  e  por  primeiro  motivo  uma  justa  indignação  contra 
esta  hypocrisia  sacerdotal,  que  tão  severamente  prohrbia  aos 
outros  aquillo  mesmo  que  ella  praticava  sem  reserva. 

Arnaldo  de  Brescia  ,  em  ítalia  ,  foi  discípulo  e  amigo 
de  Abailard,  deste  homem  que  seus  desgraçados  amores 
tornárão  tão  celebre ,  e  cujo  espirito  era  superior  ao  seu 
século.  Dotado  d'um  caracter  mais  ardente  e  mais  irascí¬ 
vel  que  o  de  seu  mestre,  tbeoiogo  lào  profundo  como  elle, 
porem  menos  proprio  para  debater  ideas  metafísicas  do  que 
para  trovejar  contra  as  desordens  de  que  èra  testemunha  , 
determinou-se  a  mostrar,  explicando  a  sua  doutrina,  que 
os  bispos  e  os  frades  não  tinhào  direito  algum  de  possuir  f 
riquezas ,  que  as  terras  que  desfructavào  com  tonta  ufania 
furião  a  sua  condemnaçâo  no  dia  do  juízo ,  que  não  podião 
deixar  de  ser  condemnados,  e  que  finalmente  estes  vastos 
territórios  cujos  rendimentos  favorecido  o  seu  luxo  e  as  suas 
desordens  escandalosas ,  pertencido  aos  príncipes ,  a  quem 
os  tinhão  extorquido  por  astúcia  ,  ameaças  ou  hypocrisia. 
Wum  século  em  que  a  sociedade  não  se  compunha  senão 
de  oppressores  e  opprimidos,  é  facil  de  conceber  em  quão 
pouco  tempo  lhe  grangearia  proselytos  o  arrojo  de  uma  tal 
opinião  enunciada  no  púlpito  por  um  homem  igualmente 
frade;  mas  ainda  é  mais  facil  de  imaginar  quão  poderosos 
inimigos  ella  lhe  devia  suscitar.  São  Bernardo,  o  oráculo 
do  século,  escreveo  contra  elle,  eo  tratou  de  monstro  com 
cabeça  de  pomba  e  cauda  de  serpente;  porem  as  metafó¬ 
ricas  comparações  do  Santo  não  impedirão  que  as  viridicas 
accusações  de  Arnaldo  de  Brescia  peneirassem  até  Roma  , 
e  lhe  grangeassem  numerosos  sectários  diante  dos  proprios 
olhos  de  Innocencio  li. 

Este  papa  ,  de  severos  costumes ,  d’um  caracter  colé¬ 
rico ,  cioso  da  sua  auctoridade  ,  imbuído  na  idéa  de  que  o 
poder  do  sacerdócio  era  superior  a  todos  os  outros ,  mais 
instruído  que  a  maior  parle  dos  homens  do  seu  século,  do¬ 
tado  de  bastante  penetração  para  calcular  o  que  a  Santa  Sé 
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podio  pretender  para  o  futuro,  segundo  o  que  já  tinha  con¬ 
seguido  atè  alli ,  desejoso  de  assignaiar  o  seu  pontificado , 
dando  ás  prerogativas  da  Santa  Sé  uma  extensão  que  seus 
predecessores  talvez  nunca  imaginárão,  sustentou  a  este  res^- 
peito  opiniões  políticas  até  então  inauditas,  e  para  que  el- 
ias  circulassem  mais  prontamente  pela  christandade ,  pro- 
ferio-as  na  abertura  do  concilio  geral  de  Latrào,  a  que  as- 
sistiüo  mais  de  rnil  bispos.  «As  dignidades  ecclesiasticas , 
disse  elle ,  uâo  podem  ser  recebidas  senão  com  permissão 
do  pontífice  romano;  elle  as  possue  como  senhor  absoluto 
e  as  dá  como  por  direito  de  feudo.  Sem  esta  condição  nin¬ 
guém  as  pode  acceitar ,  e  muito  menos  conservar.  »  Não 
admira  que  um  homem  tão  ousado  como  Innocencio  II ,  ma¬ 
nifestasse  semelhantes  princípios;  o  que  parece  impossivel 
é  que  mil  bispos  os  ouvissem  em  silencio.  Não  é  necessário 
insistir  sobre  o  contraste  que  estes  princípios  fazião  com  çs 
de  Arnaldo  de  Brescia  ;  e  era  impossivel  que  dois  homens 
de  tão  diversas  opiniões  podessem  jámais  ententer-se.  As 
de  Arualdo  de  Brescia  ,  mais  conformes  á  razão  do  povo , 
obtiverào ,  mesmo  em  Roma  ,  mais  credito  que  as  do  papá 
e  o  innovador  que  queria  restringir  os  direitos  da  thiara , 
achou  mais  amigos  que  o  innovador  que  os  queria  ampliar. 
Por  outra  parte  todas  as  circumstancias  concorrião  a  favor 
de  Arnaldo.  A  eleição  de  Innocencio  II  não  tinha  sido  obra 
senão  d’uma  parte  dos  cardeoes ,  porque  a  outra  porção  t  - 
nha  dado  a  purpura  a  Anaclcto  II.  Os  panegyristas  de  In- 
nocencio  representào  o  seu  competidor,  como  era  de  sup- 
pôr,  cornas  mais  odiosas  cores;  ecomtudo  o  maior  crime  que 
neile  notavão  era  ser  neto  de  um  judeo.  A  este  Anacleto 
porem,  é  que  a  historia  trata  por  antípápa.  Elle  comtu- 
do  tinha  sido  eleito  por  cardeaes ,  do  mesmo  modo  que  o 
seu  rival;  e  segundo  isto,  não  se  sabe  bem  porque  fata¬ 
lidade  lhe  foi  dado  este  titulo  de  antipapa.  Seria  porque 
foi  reconhecido  por  um  menor  numero  de  reis?  Pois  por 
uma  extravagancia  assaz  singular,  estes  homens,  cujo  or¬ 
gulho  pretendia  distribuir  as  coroas,  necessitavâo  corntu- 
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do  do  consentimento  daquelles  mesmos  monarchas ,  para 
poderem  reinar  legiti mamente.  Entretanto  o  partido  de 
Anacleto  veio  reforçar  o  de  Arnaldo  de  Bresria ,  e  Inno- 
cencio  lí ,  sendo  expulso  de  Roma  ,  foi  refugiar-se  em 
França,  Nào  pôde  eomtudo  vingar-se.  Arnaldo  lhe  sobre¬ 
viveu  ,  e  só  mnito  tempo  depois,  e  no  pontificado  dp  Adriá-  j 
no  IV  é  que  um  tal  cardeal  Gerardo  se  apoderou  delle  por 
surpreza.  Como  o  poder  de  seus  protectores  pugnava  ain¬ 
da  em  seu  favor  ,  Adriano  IV  usou  de  um  meio  assaz  no¬ 
vo  para  apressar  o  seu  supplicio ,  e  foi  excommungar  os 
romanos,  em  quanto  elles  nào  queimassem  este  desgraça¬ 
ndo,  o  que  assim  lhe  aconteceo. 

Para  dar  uma  idéa  das  contradicções  do  espirito  hu¬ 
mano  nào  posso  deixar  de  referir  aqui  uma  aneedota  cita¬ 
da  pelo  abbade  Eleury.  Adriano  IV  era  iuglez;  e  per¬ 
guntando  um  dia  a  Joào  de  Sarisbery  ,  seu  compatriota  e 
amigo ,  o  que  dizia  o  publico  delle  e  da  Igreja  ,  Sarishe- 
Xy  lhe  respondeu  francamenle  nestes  termos :  «  Diz  que  a 
igreja  de  Roma  nào  se  mostra  tanto  mâi ,  como  madras¬ 
ta  das  outras  igrejas.  Observào-se  nella  indivíduos  que  do- 
minào  sobre  o  clero,  sem  que  sirvào  de  exemplo  ao  seu 
rebanho;  ajuutüo  muito  oiro,  prata,  e  moveis  preciosos; 
sào  avaros  e  insensíveis  ás  miseiias  dos  pobres;  e  parece 
que  fazem  consistir  toda  a  sua  religião  em  se  enriquece¬ 
rem.  Todo  o  mundo  vos  dá  o  titulo  de  pai;  logo  è  neces¬ 
sário  que  todos  os  vossos  filhos  vosoíTerecão  presentes.  Vós, 
santo  padre,  estais  fóra  do  verdadeiro  caminho;  dai  gra- 
tuitamente  aquiilo  que  também  recebestes  gratuitamente.» 
O  papa  surrio-se  a  este  discurso,  Sarisbery  ficou  sendo 
sempre  seu  amigo,  e  Arnaldo  de  Brescia  foi  queimado. 
Ora  que  ddferença  havia  entre  a  doutrina  que  prégara  Ar¬ 
naldo ,  e  a  que  acabava  de  enunciar  Sarisbery  ! 

O  supplicio  de  Arnaldo  de  Brescia  nào  intimidou  os 
seus  discípulos,  cujo  resentimento  contra  Roma  foi  por  is¬ 
so  mesmo  muito  maior;  e  da  prégaçào  tanto  publica  co¬ 
mo  particular  de  suas  novas  idéas  religiosas,  nascêrào  os 
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valdenses  e  os  albigenses.  Estes  derivavào  o  seu  nome  da 
cidade  de  Albi  sua  patria,  bem  como  os  valdenses  o  deri- 
vavâo  do  paiz  de  Vaud,  aonde  tinhào  penetrado  os  arnai- 
disias ,  depois  que  pela  morte  do  seu  chefe  se  retirarão 
para  a  Suissa. 

Não  somente  Albi,  mas  também  Tolosa  ,  Beziers , 
Carcassona  ,  Montpellier,  e  fínalmente  quasi  todos  os  pai- 
zes  situados  entre  o  Garonna  e  a  margem  direita  do  Rho- 
dano ,  forão  logo  povoados  destes  novos  sectários;  e  se  o 
poder  se  calcula  peio  numero ,  o  dos  albigenses  devia  ser 
formidável;  mas  relativamente  á  tranquillidade  publica, 
nunca  houve  homens  menos  perigosos ;  até  mesmo  aspira» 
vão  a  uma  perfeição  e  pureza  de  costumes,  que  de  algum 
modo  os  assemelha  aos  quakers  d’hoje ;  e  a  extrema  do¬ 
çura  de  seus  princípios  os  afastava  de  todo  o  espirito  de 
facção,  e  os  tornava  alheios  da  guerra.  A  historia  concor¬ 
da  em  representa-los  como  bons  cidadãos ,  vassallos  fieis  f 
excelientes  pais  de  familia  ,  homens  de  palavra  ,  inimigos 
do  fausto,  applicados  aos  seus  trabalhos,  e  praticando  os 
preceitos  do  evangelho  ,  de  que  só  adoptavão  a  moral. 

Tal  é  a  pintura  que  delles  fizerão  os  escriptores  con¬ 
temporâneos  ,  ainda  mesmo  aquelles  cuja  penna  foi  mais 
favoravel  ao  cathoiicismo ,  e  por  conseguinte  a  cruzada. 
Elles  os  dividem  em  duas  classes ,  que  se  distinguiào  pe¬ 
los  nomes  de  Perfeitos  e  de  Crentes.  Os  Perfeitos ,  se¬ 
gundo  dizem  estes  mesmos  escriptores,  erão  sobrios ,  con¬ 
tinentes  ,  e  se  abstinhão  do  uso  da  carne  ,  ovos  e  queijo. 
Olhavào  com  horror  a  mentira,  a  fraude  e  a  má  fé ,  e 
jamais  se  lhes  ouvia  proferir  juramentos  nem  blasfêmias. 
O  amor  paternal ,  a  piedade  filial  ,  a  fidelidade  conjugal , 
erão  praticados  por  elles  com  tal  exactidão  que  passava  a 
rigorismo. 

Os  Crentes  erão  menos  severos  por  si  mesmos ;  a  sua 
conducta  era  mais  relaxada  ;  mas  tinhào  uma  mual  con- 
fiança  na  misericórdia  de  Deus ,  e  se  íisonjeavão  de  que 
baviào  de  ser  salvos  por  intercessão  dos  Perfeitos.  Ém 
vol.  y.  3 
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que  podião  estes  homens  ser  temíveis  a  Roma?  Porém 
Roma  queria  então  que  todos  pensassem  e  orassem  como 
elia:  crer  ou  morrer  era  a  sua  divisa;  o  seu  paraiso  ou 
os  seus  cadafalsos,  a  alternativa  que  ella  deixava  aos  ho¬ 
mens. 

Os  historiadores ,  vendidos  a  esta  corte ,  pretenderão 
que  os  valdenses  e  os  albigenses  nào  erào  menos  inimigos 
da  auctoridade  da  igreja  ,  nem  menos  ardentes  em  ataca- 
la  ,  que  os  arnaldisf as.  Esta  asserção  é  falsa.  O  povo  ro¬ 
mano,  paitidario  de  Anaclelo  !í  que  por  suas  riquezas, 
talvez,  tinha  tido  o  segredo  de  chamar  a  multidão  aos  seus 
interesses ,  expulsou  innocencio  It.  Alguns  annos  depois 
da  sua  entrada  em  Roma  ,  teve  este  papa  a  política  de 
nào  accmar  o  povo  da  injuria  que  tinha  recebido.  Pensar- 
se-hia  que  elle  voltava  com  desejos  de  vingança  ,  e  neste 
caso  a  suo  auctoridade  custaria  mais  a  estabelecer-se.  A t- 
tribuio  pois  com  destreza  a  uma  causa  estranha  os  exces¬ 
sos  de  que  fora  victimo  ,  e  os  arnaidistas  forào  os  únicos 
accusados  de  ler  fomentado  sedições,  cuja  verdadeira  cau¬ 
sa  era  o  odio  geral  que  todos  tinhào  a  innocencio,  Seus 
successores  seguírào  a  mesma  política,  nào  porque  estimas¬ 
sem  a  sua  memória  ,  mas  por  amor  da  sua  própria  segu¬ 
rança  ;  e  o  supplicio  de  Arnaldo  foi  menos  um  holocausto 
oífereeido  aos  manes  de  Innocencio  lí,  do  que  uma  garan¬ 
tia  que  a  santa  sé  quiz  dar  da  confiança  que  mostrava  á 
fideldidç  do  povo  romano;  e  punindo  as  desordens  com- 
mett  das  naquelle,  que  talvez  tinha  tido  menos  parte  na 
sedição,  ou  que,  quando  muito,  nào  linha  feito  mais  que 
aproveitar-se  delia  ,  procurou  livrar  os  verdadeiros  aucto- 
res  destas  desordens  do  temor  de  se  'eiem  perseguidos, 
e  suflfocar  uma  suspeita,  cuja  prolongaçào  podia  tornar  in¬ 
certa  e  precaria  a  auctoridade  pontifícia. 

Mas  se  os  arnaidistas,  como  se  deixa  vêr,  nào  po- 
diào  causar  aos  papas  um  tào  grande  temor,  como  pre- 
tendêrào  certos  escriptores ,  muito  menos  ainda  os  albi- 
genses.  Estes  careciâo  de  chefes  cuja  eloqueacia  ousasse 
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afrontar  a  thiara  ,  até  ao  pé  do  capitolio ,  e  cujo  espirito 
faccioso  ou  político  intentasse,  já  sublevar  o  povo  romano, 
já  aproveitar-se  astuciosamente  da  sua  disposição  á  revol¬ 
ta.  A  sua  habitação  era  além  dos  Alpes:  nenhum  dos  seus 
apostolos  havia  penetrado  na  Ha  lia  ;  não  faziâo  conversões 
por  meio  da  palavra  ;  ese  suas  opiniões  se  propagavão com 
rapidez,  era  pela  influencia  que  necessariamente  tem  so¬ 
bre  os  espíritos  o  espectáculo  da  virtude ,  da  moderação  , 
e  da  modéstia.  Não  pretendo  examinar  nem  desculpar  se 
elles  viviào  no  erro,  segundo  o  catholicismo ;  mas  é  indu¬ 
bitável  que  tinhão  todas  as  qualidades  que  a  razão  natural 
póde  exigir  dos  homens ;  e  neste  caso ,  como  e  a  quem 
podiào  elles  ser  perigosos  ?  Comtudo  parecêrâo  taes  aos 
olhos  de  Roma.  A  sua  separação  diminuía  a  somma  dos 
tributos  que  eila  tirava  dos  fieis;  o  que  era  sem  duvida 
muito  perigoso. 

O  fogoso  Innocencio  III  cujos  raios  tinhão  ferido  as 
cabeças  de  Filíppe  Augusto,  e  de  João  Sans-terre;  cuja 
audacia  havia  posto  a  França  em  interdicto,  porque  Fi- 
lippe  repudiava  Ingelburge  sua  mulher,  e  desligado  a  In¬ 
glaterra  do  juramento  de  fidelidade ,  porque  João  não  res¬ 
peitava  ,  quanto  elle  queria,  os  direitos  do  clero ;  este  pa¬ 
pa  ,  cuja  astúcia  e  armas  usurpárào  a  soberania  da  Um- 
bria  ,  da  Marca  d’Ancona  ,  d’OrbitleIlo ,  deViterbo,  e 
de  toda  a  Romanha  ;  cujo  despotismo  despojou  o  senado 
romano  de  suas  antigas  prerogativas  converlendo-o  n’um 
rebanho  de  escravos;  cuja  temeridade  arrebatou  aos  im¬ 
peradores  os  direitos  honorificos  que  conservavâo  ainda  na 
capital  do  mundo  cbristào ,  e  que  haviâo  obtido  de  Carlos 
Magno,  deste  bemfeitor  da  santa  sé,  tão  indignamente 
ultrajado  nas  pessoas  de  seus  herdeiros;  este  papa  cujo 
reinado  tão  funesto  á  humanidade  produzio  esses  dominicos, 
que  accendêrào  tantas  fogueiras ,  como  se  verá  no  decurso 
desta  historia,  e  esses  franciscanos ,  preguiçosos  sanguixu- 
gas  da  fortuna  dos  estados  e  dos  suores  dos  infelizes  ;  fn- 
nocencio  Iil  em  fim  não  quiz  que  a  duzentas  ieguas  dis- 
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tante  delle  existissem  homens ,  cujas  pacificas  orações  su¬ 
bissem  ao  Eterno  ém  um  edioma  differente  do  seu;  e  por 
tanto  publicou  uma  cruzada  contra  os  albigenses. 

S.  Domingos  e  Pedro  de  Chateauneuf  forão  por  elle 
encarregados  de  organiza-la.  Para  suscitar  o  fanatismo, 
fez  publicar  que  não  havia  differença  alguma  entre  os  ma- 
hometanos  e  os  albigenses  ;  que  se  a  christandade  se  ha¬ 
via  armado  fortemente  contra  os  primeiros,  com  o  mesmo 
zelo  se  devia  conspirar  contra  os  segundos ;  e  como  era 
assaz  diíhcuUoso  provar  que  albigenses  e  turcos  fossem  iguaes 
em  principios  religiosos,  cortou  a  diíficuldade  dizendo: 
que  como  uns  e  outros  erâo  inimigos  da  igreja  ,  não  ha¬ 
via  differença  de  parte  a  parte. 

Revestio  S.  Domingos  do  poder  de  dar  indulgências : 
mas  de  que  natureza  erào  estas  indulgências  ?  Com  que 
condições  se  obtinha  por  ellas  o  perdão  dos  peccados  e  a 
abertura  das  portas  do  paraiso?  Talvez  pense  alguém  que 
este  thesouro  se  franqueava  aos  albigenses  arrependidos  de 
seus  erros.  Não  por  certo:  era  peio  contrario  para  aquel- 
les  cujas  riquezas  e  credito  assegurassem  a  raina  destes 
desgraçados  ;  e  até  para  aquelíes,  que  perseguindo-os  cora 
a  espada  na  mão,  tivessem  a  inestimável  e santa  gloria  de 
se  banharem  no  seu  sangue. 

Raimundo  conde  de  Toíosa  ,  é  o  conde  de  Beziers , 
com  os  de  Foix  e  de  Comminges,  cujos  vassallos  tinbão  ge¬ 
ralmente  abraçado  as  opiniões  dos  albigenses,  não  podé- 
rào  ver  a  sangue  frio  as  disposições  desta  borrasca.  Eiíes 
não  se  haviào  separado  da  igreja  catholica  ,  mas  amavão 
o  interesse  dos  povos  que  região ,  e  obravào  como  admi¬ 
nistradores  ,  quando  Roma  quereria  que  tivessem  obrado 
como  missionários.  Não  havião  pretendido  tyrannizar  as 
consciências :  íinhão  antes  querido  representar  o  papel  de 
pais,  que  o  de  verdugos;  e  era  quanto  bastava  para  se 
tornarem  criminosos  a  seus  olhos.  Se  estes  príncipes  ti¬ 
vessem  tido  o  acordo  de  se  entenderem  ;  se  a  altivez  feu¬ 
dal  lhes  permittisse  submetterem-se  á  disposição  e  ao  com- 
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mando  de  um  d’entre  elles ;  se  tivessem  reunido  todas 
as  suas  forças,  é  de  presumir  que  outro  seria  o  successo 
desta  cruzada  ;  mas  combatêrão  separadamente  ,  e  deste 
modo  fornecerão  a  seus  inimigos  mais  facilidade  para  os 
opprimir;  também  por  desgraça  não  possuião  aqneiia  fir¬ 
meza  de  caracter  ,  tào  desejada  nestas  grandes  circunstan¬ 
cias  ern  que  nào  ba  remedio  senão  vencer  ou  morrer ,  ou 
ceder  vergonhosamente  á  oppressão  e  á  injustiça.  De  to¬ 
dos  estes  soberanos ,  era  o  conde  de  Beziers  o  único  que 
possuía  qualidades  de  homem  d'estado  ede  guerreiro:  do¬ 
tado  de  um  valor  irreprehensivel ,  de  grande  penetração  e 
sangue  frio,  de  uma  paciência  infatigável,  de  um  cora¬ 
ção  generoso  e  de  uma  alma  nobre,  não  se  deixou  illudir 
sobre  as  verdadeiras  intenções  de  Roma  ,  julgando  com 
muito  acerto  que  o  interesse  do  céo  era  meramente  o  pre¬ 
texto,  e  a  usurpação  e  pilhagem  o  verdadeiro  motivo. 

Raimundo  conde  de  Toiosa  era  mais  irresoluto.  Ama¬ 
do  de  seus  vassallos,  cuja  industria  protegia,  era  sensível 
ao  amor  que  lhe  consagrarão ;  mas  a  sua  gratidão  não  era 
bastantemente  viva  para  o  conduzir  a  estes  nobres  sacrifícios 
que  caracterizão  os  grandes  príncipes.  Amigo  dos  prazeres 
moderados  ,  acostumado  a  paixões  agradareis ,  vivendo  em 
paz  no  seio  da  sua  famiiia  ,  muito  imbuido  por  outro  lado 
nos  prejuízos  do  seu  século  para  se  mostrar  superior  a  es¬ 
tes  terrores  que  a  igreja  semeava  nas  almas  pias,  Raimun¬ 
do,  digo,  tinha  muito  pouca  energia  para  resistir  á  torren¬ 
te.  Efe  foi  o  primeiro  a  quem  atacárào ,  e  isto  foi  mais 
mna  desgraça  ,  porque  a  sua  defeccçào  augmentou  as  es¬ 
peranças  dos  crusados. 

Pelo  que  toca  aos  condes  de  Comminges  e  de  Foix  , 
era  mais  desculpável  o  seu  temor  pela  pequenez  de  seus 
estados  e  falta  de  recursos ;  mas  por  isso  mesmo  deviào  fa¬ 
zer  causa  commum  com  os  grandes  feudatarios  seus  vi¬ 
zinhos. 

Havia  comtudo  nesta  guerra  uma  circumstancia  van¬ 
tajosa  paYa  os  albigenses ;  mas  a  sua  inexperiencia  ,  e  tal- 
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vez  também  a  ignorância  geral  em  que  estavão  da  tactica 
militar,  os  embaraçou  de  se  aproveitarem  delia.  Nestes  sé¬ 
culos  remotos  em  que  as  guerras  erào  todavia  tào  frequen¬ 
tes,  nenhum  principe  possuia  ainda  forças  militares  eífecti- 
vas.  Como  erào  muitos  os  estados ,  a  sua  pouca  extensão 
accelerava  o  termo  das  guerras  que  sesuscitavào  entre  el- 
les,  e  a  obrigação  que  continha  o  soldado  debaixo  das  suas 
bandeiras  era  só  em  quanto  estas  guerras  duravão.  Os  pro¬ 
pagadores  da  crusada ,  segundo  refere  a  historia  ,  tinhào  á 
sua  disposição  um  exercito  de  cem  mil  combatentes ;  mas 
a  maior  parte  destes  homens,  e  talvez  a  sua  totalidade, 
só  estava  obrigada  a  um  serviço  de  quarenta  dias :  e  pas¬ 
sado  este  tempo,  ninguém  os  podia  embaraçar  de  toma¬ 
rem  aos  seus  lares.  E’  por  tanto  evidente  que  se  os  chefes 
albigenses  ,  que  não  podião  ignorar  esta  condição,  funda¬ 
da  no  uso  dos  tempos,  tivessem  contemporizado  sabiá  men¬ 
te,  em  lugar  de  tentar  a  sorte  dos  combates;  se  limitan¬ 
do-se  á  defensiva,  tivessem  detido  o  inimigo  pela  forçadas 
posições;  se  expondo-se  a  derrotas,  tivessem  evitado  de  ser 
constrangidos  a  encerrar-se  em  cidades ,  onde  ,  durante  a 
extensão  dos  assédios ,  se  reunem  tantos  flagellos  que  ac- 
celerào  o  momento  de  soffrer  o  jugo  d’um  inimigo,  o  qual 
estando  senhor  do  campo,  tem  sempre  tantos  meios,  já 
de  salvação,  já  de  ataque;  é  evidente,  digo,  que  em  pou¬ 
co  tempo  veriào  raiar  o  dia  em  que  este  grande  exercito 
se  desorganizasse  por  si  mesmo,  e  por  sua  deslocação  ine¬ 
vitável  deixasse  sem  esperança  os  pios  prègadores,  cuja  voz 
o  tinha  reunido;  ao  passo  que  nos  seus  campos  não  podião 
temer  a  mesma  sorte,  porque  cada  albigense  combatia  pa¬ 
ra  salvar  seus  bens,  sua  familia,  sua  consciência  e  sua  vi¬ 
da.  Porem  commettêrão  o  erro  indesculpável  de  preferir 
a  defeza  das  cidades  a  este  genero  de  guerra  ,  que  depois 
se  denominou  guerra  de  posição.  Estas  cidades  forçadas 
servirão  de  despojo  á  pilhagem  dos  crusados ,  e  a  cubiça 
prolongou  entre  os  soldados  da  igreja  o  termo  de  um  ser¬ 
viço,  que  nenhum  outro  poder  teria  podido  fazer  recuar. 
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Já  não  existia  S.  Bernando ,  quando  começou  esta 
guerra  extraordinária  em  mil  duzentos  e  nove;  e  ainda  que 
a  historia  lhe  haja  estranhado  o  ter-se  muitas  vezes  entre¬ 
gue  a  um  zelo  demasiadamente  excessivo  em  matéria  de 
religião,  talvez  que  se  el!e  existisse  nesta  epocha,  nào  ti¬ 
vessem  tido  a  sua  approvaçâo  as  medidas  que  Roma  pre¬ 
parava  para  reduzir  os  hereges,  e  que  a  auctoridade  que 
seus  laleutos  e  suas  virtudes  lhe  tinhão  adquirido  em  mui¬ 
tas  cortes  da  Europa  ,  houvessem  prevenido  as  desgraças 
que  se  preparavão.  Deve-se-!he  ao  menos  fazer  a  justiça  de 
di/.er  que  eile  tratara  estes  mesmos  aibigenses  com  a  maior 
suavidade.  Em  1147  fez  a  viagem  de  Aihi,  e  entrou  nes¬ 
ta  cidade  com  os  prejuizos  inseparáveis  do  habito  que  ves¬ 
tia  ,  e  com  as  preoccupações  que  seus  princípios  religiosos 
devião  naturalmenle  dar-lhe  contia  homens  cujas  opiniões 
dilferiào  essencialmente  das  suas.  Não  ignoravâo  os  albi- 
genses  o  motivo  da  sua  vizita  ;  mas  nem  por  isso  deixárão 
de  o  acolher  com  dislincção,  e  de  lhe  tributar  aquellas  ho¬ 
menagens  de  respeito  que  por  toda  a  parte  atlrahia  a  sua 
imrneusa  reputação.  Esta  contemplação  e  hospitalidade  o 
commovêrão;  elle  tinha  grandeza  d/alma  ,  e  um  terno  in¬ 
teresse  suctedeo  rapidamente  ás  preoccupações  com  que 
chegara.  Convidou  os  aibigenses  a  reunirem-se  na  cathe- 
d í ai.  Ellevs  comparecerão,  ouvirão-no  com  attenção,  ap- 
plaudirào  a  sua  eloquência  ,  e  sobre  tudo  a  suavidade  dos 
seus  conselhos.  Separárào-se  extremamente  satisfeitos  uns 
dos  outros,  os  aibigenses  fazendo  votos  para  que  a  lingua¬ 
gem  da  razão  os  il lustrasse  sempre  assim  ,  no  caso  de  vi¬ 
verem  em  erro,  e  S.  Bernardo  embalando-se  na  lisonjei¬ 
ra  esperança  de  dissipar  sem  custo  a  cegueira  de  que  os 
julgava  vietimas.  Basta  este  exemplo  para  provar  que  a  con¬ 
ciliação  não  experimentaria  grandes  obstáculos;  mas  pre- 
ferio-se  a  guerra. 

Como  porem  evital-a  ,  quando  tantos  interesses  polí¬ 
ticos  bem  estranhos  aos  da  religião  se  cruzavâo  nas  espe¬ 
ranças  que  sobre  as  suas  consequências  concebíâo  os  diííe- 
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rentes  partidos?  Todos  estes  interesses,  ainda  que  dirigidos 
por  vistas  bem  diíferentes ,  concorrião  para  o  seu  rompi¬ 
mento.  Já  explieámos  sufficientemente  quaes  erão  os  dos 
papas,  e  fizemos  ver  que  o  seu  unico  fim  era  subjugar  a 
Europa,  consolidando  mais  que  nunca  este  regímen  de  ter¬ 
ror  por  elles  imaginado.  Os  reis,  tomando  parte  nelies,  viãa 
nesta  I.ucta  um  meio  de  accelerar  a  diminuição  do  poder 
feudal,  e  de  preparar  a  futura  ruína  deste  grande  obstácu¬ 
lo  que  se  oppunha  á  extensão  da  monarehia.  Os  grandes 
feudataríos ,  entregues  a  esperanças  bem  oppostas ,  e  cal¬ 
culando  em  seu  favor  as  alternativas  desta  guerra  ,  desco- 
briào  nella  um  meio  de  se  engrandecerem.  Protegendo  as 
novas  opiniões  religiosas,  creavâo  para  si  um  po\o  novo 
que  ll.es  seria  totalmente  afiéiçoado  ,  e  contavão  com  esta 
affeieão  para  de  uma  vez  sacudir  o  jugo  da  monarehia  ,  e 
o  da  theologia.  Os  |  ovos  erào  os  únicos  que  combatiâo  de 
boa  fé  peia  manutenção  de  seus  cultos ;  e  tanto  os  catho- 
licos  como  os  albigenses  estavào  longe  de  suspeitar  que  só 
erào  instrumentos  das  paixões,  dos  projectos,  e  da  ambi¬ 
ção  daquelles  que  os  tinhão  armado. 

Apenas  S.  Domingos  começou  a  prégar  a  crusada  em 
nome  do  papa  ,  teve  logo  o  seu  zelo  ardentes  imitadores. 
O  bispo  Diogo .  em  Hespanha  ,  Arnaldo  abbade  de  Ci- 
teaux  ,  em  Franca  ,  Pedro  de  Chateauneuf  bispo  de  Car- 
cassona  ,  Folque  bispo  de  Tolosa  ,  o  abbade  de  S.  Sernin  , 
e  uma  multidão  de  outros  prelados,  fizerão  retumbar  os 
púlpitos  com  anatbemas  contra  os  albigenses,  excitando  os 
catholicos  a  voítarem  as  suas  armas  contra  estes  infelizes. 
Levanta-se  em  breve  um  numeroso  exercito  que  se  reune 
em  torno  dos  muros  de  Lião.  Um  padre  chamado  Milão 
e  o  abbade  de  Citeaux  são  os  dois  homens  que  o  papa  es¬ 
colhe  para  seus  representantes ,  e  a  quem  honra  com  o  ti¬ 
tulo  de  legados.  Não  faltava  mais  que  nomear  um  general, 
e  foi  eleito  Simão  de  Montfort. 

Em  séculos  mais  chegados  a  nós  Simão  de  Montfort 
não  teria  sido  digno  de  figurar  senão  entre  esses  famosos 
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aventureiros,  cuja  cubiça,  avareza,  barbaridade,  e  sêde 
de  sangue,  completarão  os  desastres  do  novo  mundo.  Era 
de  estatura  gigantesca  ,  dotado  de  f<»rças  proporcionadas  á 
grandeza  do  corpo,  de  um  temperamento  robusto,  e  ca¬ 
paz  de  supportar  as  maiores  fadigas  e  privações ;  e  quanto 
sabia  da  arte  da  guerra  o  tinha  aprendido  nas  cruzadas  do 
ultramar.  Ne  tas  distantes  expedições,  emprehendidas  por 
uma  céga  e  mal  entendida  devoção,  é  que  elle  tinha  ad¬ 
quirido  aquella  inclinação  ao  fanatismo,  que  os  legados  do 
papa  desejavào  tanto  encontrar  no  homem  que  querião  en¬ 
carregar  do  comrnando  d"  seu  exercito.  Nascido  nos  acam¬ 
pamentos  ,  e  vi\endo  n  um  século  em  que  a  ignorância  era 
a  partilha  dos  grandes,  combater  era  a  sua  uniea  sciencia, 
malar  o  seu  ma  or  dele  te ,  saquear  a  sua  mais  preciosa 
esperança  ,  e  linha  por  deshonra  o  sentimento  da  piedade. 
Nenhuma  virtude  cavalleiresca  compensava  a  sua  ferocida¬ 
de  ,  e  o  valor  que  possuia  era  semelhante  ao  dos  salteado¬ 
res  de  estrada.  Surdo  à  voz  da  natureza,  alheio  do  direi¬ 
to  das  gentes,  sem  fé  nos  seus  tratados,  sem  respeito  aos 
juramentos,  sem  modéstia  na  sua  fortuna;  tal  era  Mont- 
fort.  Encarregárào-se-lhe  interesses  do  céo ,  porque  linha 
todos  os  vícios  de  um  impio,  e  a  sacerdotal  intolerância 
franqueou  a  estrada  da  gloria  áquelle  que  em  tempos  ci¬ 
vilizados  não  teria  marchado  senão  ao  cadafalso. 

Feita  esta  escolha  ,  se  puzerão  em  marcha  os  padres 
com  o  seu  exercito,  dirigindo-se  para  os  estados  do  timi- 
do  Kaimundo  conde  deTolosa;  porem  este  príncipe,  olha¬ 
do  até  então  como  o  mais  poderoso  apoio  do  albigenses, 
mostrou-se  o  rnais  pusillanime.  Assustado  do  perigo  que  o 
ameaçava,  apressou-se  em  submetter-se  ao  papa,  deixou 
de  proteger  os  seus  povos,  como  devia  fazer,  e  para  ga¬ 
rantia  do  tratado  e  da  execução  da  sua  palavra,  entregou 
sele  das  principaes  cidades  do  Languedoc  e  da  Provença. 
Yê-lo-hemos  depois  arrepender-se  do  seu  procedimento,  e 
tornar  a  entrar  em  idéas  mais  dignas  de  um  soberano ; 
mas  não  o  pôde  fazer  sem  faltar  aos  seus  primeiros  jura- 
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mentos.  Grandes  revezes  se  seguirão  a  este  tardio  regres¬ 
so  á  generosidade ,  como  se  a  providencia  quizesse  mos¬ 
trar-nos  que  é  da  sua  justiça  punir  em  todas  as  circuns¬ 
tancias  os  violadores  dos  tratados. 

Em  quanto  ao  mais ,  se  alguma  coisa  podia  descul¬ 
par  a  inconstância  desta  conducta  ,  filha  da  pusillanimida- 
de  do  seu  caracter,  é  a  injustiça,  a  perfídia,  e  a  insolên¬ 
cia  do  procedimento  de  Innocencio  ÍSÍ  a  seu  respeito.  Já 
vimos  os  justos  motivos  que  tinha  Raimundo  de  proteger 
os  albigenses  como  soberano.  Este  papa  ,  a  quem  o  seu 
orgulho,  sua  avareza,  e  suas  odiosas  paixões  tornavào sur¬ 
do  a  estas  razões  de  uma  sá  política  ,  náo  tendo  podido 
conseguir,  por  suas  ameaçadoras  cartas,  separar  o  conde 
de  seus  vassalios,  deo  principio  aos  furores  que  permedi- 
tava,  excommungando  este  príncipe.  Esta  excommunháo 
fulminada  em  1267  por  Pedro  de  Castelno  ou  Chateau- 
neuf,  legado  do  papa,  náo  produzio  em  Raimundo  toda  a 
impressão  que  o  pontífice  esperava.  Commummente  nestes 
séculos  de  trevas,  logo  que  um  príncipe  era  ferido  dos  raios 
de  Roma  ,  seus  povos  se  julgavào  desligados  do  juramen¬ 
to  de  fidelidade ;  os  seus  mais  fieis  criados  julgariâo  com- 
metter  um  sacrilégio  permanecendo  junto  de  suas  pessoas ; 
a  sua  sociedade  tornava-se  de  algum  modo  contagiosa , 
erão-lhe  recusados  os  mais  insignificantes  soccorros,  o  seu 
palacio  se  convertia  n'uma  solidão  ;  e  acha vão-se  por  as¬ 
sim  dizer  fóra  da  lei  da  natureza.  Este  estado  de  dessola- 
çáo  náo  alcançou  ao  conde  de  Tolosa.  Os  albigenses ,  ini¬ 
migos  da  santa  sé,  longe  de  se  sujeitarem  ás  funestas  obri¬ 
gações  que  os  povos  catholicos  observavào  com  escrupulo 
em  outros  paizes  para  se  subtraírem  ás  vinganças  do  ceo, 
não  virão  pelo  contrario,  no  tratamento  que  Roma  dava 
a  Raimundo,  senào  um  motivo  mais  para  o  amarem.  No 
infortúnio  que  o  opprirnia  reconbecêráo  a  aífeiçâo  que  por 
elles  tinha  ,  e  fizerào  todos  os  esforços  de  lha  recompen¬ 
sar  ,  duplicando  a  sua  fidelidade  para  com  elle ,  e  remo- 
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vendo  da  sua  pessoa  todas  as  fataes  consequências  que  a 
excommunhào  trazia  comsigo  em  outros  paizes. 

Tolosa  ,  mostrando  com  este  exemplo  ao  mundo  que 
póde  um  príncipe  ser  excommungado  sem  compromettimen- 
to  da  sua  existência  e  auctoridade,  offerecia  um  espectá¬ 
culo  inaudito,  de  que  Roma  conheceo  todo  o  peiigo.  Pré¬ 
vio  que  a  tranquillidade  que  desfructava  Raimundo  abriria 
dentro  em  pouco  todos  os  olhos ,  e  que  este  exemplo  não 
tardaria  em  despojar  os  seus  raios  daquelle  magico  poder 
devido  á  tímida  ignorância  e  á  ímbecilhdade  da  opinião. 
Era  pois  necessário  perder  Raimundo ,  mas  encobrir  corn 
cuidado  a  verdadeira  causa  do  golpe  que  contra  elie  se  vi¬ 
brasse ;  e  só  accusando-o  de  um  crime,  é  que  se  encon¬ 
traria  um  pretexto  para  o  punir;  mas  duvidava-se  ainda 
sobre  o  genero  de  delicto  que  se  lhe  havia  imputar,  quan¬ 
do  o  acaso  ajudou  Innocencio  I*I  nos  seus  projectos  de  vin¬ 
gança.  Pedro  de  Chateauneuf,  legado  encarregado  pelo  pa¬ 
pa  de  excommungar  Raimundo,  afoga-se  atravessando  o 
Rhodano.  Cuida-se  logo  de  figurar  este  acontecimento,  e 
é  metamorfoseado  em  assassinato  um  accidente  desgraça¬ 
damente  hem  commum  na  passagem  de  um  rio  rápido  e 
caudaloso.  As  noticias  espalhadas  pelos  sectários  da  corte 
de  Roma  forão  que  Pedro  de  Chateauneuf  não  havia  pere¬ 
cido  nas  ondas,  mas  sim  que  fora  assassinado  ás  mesmas 
portas  de  Tolosa  para  satisfazer  á  vingança  de  Raimundo. 
Pedro,  representado  como  martyr,  é  posto  no  numero  dos 
bemaventurados,  em  quanto  Raimundo  é  offerecido  á  cen¬ 
sura  do  publico  como  um  assassino.  Uma  vez  estabelecida 
e  rapidamente  vulgarizada  esta  fabula  ,  começa  a  préga- 
çào  da  cruzada.  Innocencio,  como  fica  dito,  abre  todos 
os  thesouros  do  céo  aos  que  se  armarem  :  eis  o  partido  do 
fanatismo  ,  e  é  o  que  abraça  o  povo.  Innocencio  dá  os  es¬ 
tados  de  Raimundo  a  quem  delles  se  apoderar  :  eis  o  par¬ 
tido  da  ambição,  e  o  que  seguem  os  grandes. 

Tal  era  o  estado  das  cousas  quando  o  exercito  dos 
cruzados  partiu  de  JLião  para  Tolosa.  O  medo  fez  então 

4  * 


28 


HISTORIA 


perder  o  juizo  a  Raimundo,  e  lhe  dictou  esta  submissão 
vergonhosa  cuja  deshonra  não  pôde  lavar  com  a  sua  ulte¬ 
rior  retraclaçâo.  Como  quer  que  fosse ,  pedio  a  absolvi¬ 
ção  f  e  além  das  sete  praças  que  se  exigirão  delle  por  ga¬ 
rantia  da  sinceridade  do  seu  arrependimento,  submetteo- 
se  ainda  a  dar  uma  satisfação  publica,  a  ser  açoitado  com 
varas,  e  a  implorar  de  joelhos  um  perdão  que  seus  espo- 
liadores  e  verdugos  parecerão  conceder-lhe  por  piedade. 
Custa  a  conceber  tanta  abjecçâo  e  tanta  insolência  !  Nes¬ 
tas  satisfações  publicas,  nestas  instigações  e  absolvições , 
já  se  reconhece  o  typo  destas  ceremonias  publicas,  destas 
procissões  barbaras,  destes  supplicios  precursores  e  prepa¬ 
ratórios  dos  autos  da  fé,  que  ao  diante  veremos  pratica¬ 
dos  peíos  ministros  da  inquisição.  Corno  que  desde  então 
presentia  Roma  os  excessos  a  que  se  arrojaria  este  tribu¬ 
nal ,  e  se  comprazia  em  traçar-lhe  anticipadamente  o  ce- 
remonial  de  suas  pompas  impias.  São  frequentes  na  histo¬ 
ria  os  exemplos  destes  piadosos  e  públicos  açoites  anterio¬ 
res  á  inquisição.  Assim  foi  tratado  em  Tolosa  ,  poucos  »n- 
nos  antes  da  epocha  de  que  tratamos,  o  desgraçado  Mau- 
ran  ,  cujas  riquezas  haviào  tentado  a  avareza  do  legado  e 
do  predecessor  de  Raimundo.  Accnsarão-no  de  ser  um  dos 
chefes  dos  albigonses;  seus  bens  forão  confiscados ,  seus 
castellos  demolidos,  e  elle  mesmo  carregado  de  ferros  foi 
lançado  n’uma  masmorra,  e  ameaçado  com  o  supplkio,  se 
não  se  convertesse.  Converteo-se  com  eífeito ;  e  então , 
depois  de  o  tirarem  da  prisão,  o  apresentarão  nú  ao  po¬ 
vo,  vestido  sómente  com  uns  simples  calções.  Elle  se  pros¬ 
trou  aos  pés  do  legado  e  dos  missionários ,  pedio  perdão , 
promelteo  submeüer-se  a  todas  as  vontades  do  papa  ,  e 
foi  outra  vez  levado  á  prisão.  No  dia  seguinte,  indo  pes¬ 
soalmente  procura-lo  o  bispo  de  Tolosa  e  o  abbade  de  S. 
Sernin  ,  lho  opresentárão  descalço,  e  com  as  costas  nuas. 
Foi  mettido  entre  estes  dois  prelados,  que  o  fustigarão 
com  molhos  de  varas  desde  a  prisão  até  á  caíhedral ,  on¬ 
de  o  esperava  o  legado  assentado  sobre  um  throno,  em 
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quanto  o  clero  cantava  desentoadamente  o  psalmo  Misere- 
re.  Aíli  com  baraço  ao  pescoço  e  uma  tocha  na  rnào ,  fez 
uma  nova  abjuração ,  e  recebeo  ordem  de  partir  para  Je¬ 
rusalém  ,  de  persistir  aili  3  annos  n’um  hospital,  servindo 
os  doentes  e  os  pobres,  de  dar  antes  da  sua  partida  500 
arrateis  de  prata  ao  conde  de  Tolosa ,  e  de  consentir  que 
suas  casas  fossem  demolidas :  com  taes  condições  derào-lhe 
a  entender  que  se  sobrevivesse  ás  fadigas  e  perigos  desta 
vingem,  lhe  restituiriao  os  seus  bens  na  volta.  Como  to¬ 
das  as  instituições  se  aperfeiçoâo  com  o  andar  do  tempo, 
veiemos  dejois  qne  a  inquisição  ainda  julgou  fazer  á  inno- 
ceucia  uma  grande  mercê  ,  tratando-a  como  faziào  então 
estes  prelados  aos  que  suppunhào  culpados.  Mas  tornemos 
ao  exercito  dos  cruzados,  de  que  esta  digressão  nos  apar¬ 
tou  por  um  momento. 

Descansados  os  legados  como  já  fica  dito ,  pelo  que 
pertencia  a  Tolosa,  voltárão-se  para  a  capital  do  conde  de 
Beziers.  Não  imitou  e*te  o  exemplo  de  Raimundo;  mas 
antes  de  repellir  a  força  com  a  força  ,  quiz  tentar  os  meios 
da  reconciliação,  e  não  se  dedignou  de  hir  pessoaimente 
ao  campo  dos  cruzados.  Representou  aos  legados  que  ape¬ 
nas  uma  mui  pequena  parte  da  população  de  Beziers  esta¬ 
va  contaminada  dos  novos  erros;  que  a  sua  aífeição  pessoal 
à  religião  caíbulica  era  bem  conhecida  do  papa  ;  que  fica¬ 
va  a  seu  cargo  o  cuidado  de  fazer  com  que  as  opiniões  dos 
albigenses  se  não  propagassem  nesta  cidade,  cujos  habi¬ 
tantes  pela  maior  parle  não  tinhào  de  modo  algum  incor¬ 
rido  na  ira  da  igreja;  que  por  tanto  era  justo  poupa-los, 
e  lhes  suppücâva  affastassern  deiles  os  males  da  guerra. 
Dizem  que  elle  até  se  valera  de  rogos,  e  que  chegara  a 
lançar-se  aos  pés  dos  legados ;  porem  estes  ficárâo  infie- 
xiveis,  e  deo-se  princípio  ao  cerco  de  Beziers,  que  foi 
proseguido  com  vigor,  e  sustentado  com  encarniçamento. 
Mas  finalmeute  aos  22  de  Julho  de  1209  forão  escaladas 
as  muralhas ,  e  os  cruzados  penetrárão  na  cidade. 

Foi  então  que  o  fanatismo  triunfante  desenvolveo  to- 
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da  a  sua  raiva:  homens ,  mulheres,  donzellas ,  crianças, 
velhos ,  tudo  foi  cruelmente  morto  sem  distincçào.  Per¬ 
guntando  alguns  soldados  ao  abbade  de  Citeaux  porque  si- 
gnal  poderiâo  distinguir  os  calholicos  dos  albigenses.  — 
Matai  a  torto  e  a  direito ,  lhes  tornou  elle ,  porque  Deus 
saberá  bem  conhecer  quaes  sào  os  seus.  —  Nem  os  mes¬ 
mos  templos  forão  respeitados.  Não  sómente  forão  degola¬ 
dos  sobre  os  proprios  altares  os  que  aili  se  tinhão  refugia¬ 
do ,  mas  até  para  immoíar  de  uma  vez  mais  vietimas,  fe¬ 
charão  as  portas  de  muitas  igrejas ,  lançárào  fogo  a  esles 
edifícios,  e  devorarão  as  chammas  tudo  o  que  havia  esca¬ 
pado  ao  ferro.  Calcula-se  em  60(«^  o  numero  dos  desgra¬ 
çados  que  perecerão  neste  dia. 

Esta  barbara  conducfca  ,  bem  longe  de  esfriar  o  va¬ 
lor  dos  albigenses,  só  servio  de  irrita-los;  e  o  fanatismo 
religioso  teve  desde  então  que  combater  o  fanatismo  da 
vingança.  O  conde  de  Beziers  tinha-se  retirado  a  Carcas- 
sona  ,  cidade  de  sua  dependeneia  ,  com  a  resolução  de  a 
salvar,  ou  de  ficar  sepultado  debaixo  das  suas  ruinas.  Ha¬ 
vendo  o  saque  de  Beziers  despertado  a  cubiça  deste  tropel 
de  vagabundos ,  sem  oíficio  nem  beneficio ,  que  em  todos 
os  tempos  desejão  tumultos  para  medrarem,  e  que  de  boa 
vontade  se  aiistariào  entre  os  ladrões  de  estrada  ,  se  fos¬ 
sem  menos  cobardes  para  não  temerem  tanto  o  suppücio, 
concorrêrão  em  grande  numero  ao  campo  dos  cruzados ,  e 
pretende  a  historia  que  o  seu  exercito,  quando  investio 
Carcassona  ,  montasse  a  SOOJ'  homens ,  numero  sem  du¬ 
vida  exagerado. 

Desejando  o  conde  de  Beziers  mostrar  a  todo  o  mun¬ 
do  a  equidade  da  causa  que  defendia,  e  a  pureza  das  suas 
intenções,  publicou  um  manifesto,  no  qual  declarava  que 
tendo  nascido  catholico,  perseveraria  ale  á  morte  na  pro¬ 
fissão  desta  religião;  mas  que  isto  o  não  impediria  de  de¬ 
fender  seus  estados  eseus  vassalios ,  de  qualquer  culto  que 
fossem;  que  se  julgava  obrigado  a  isso,  não  só  pela  lei 
fiatural ,  a  mais  inviolável  de  todas  as  leis ,  mas  também 
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pelo  respeito  devido  aos  juramentos,  cuja  santidade  unia  os 
soberanos  e  os  povos  por  laços  indissolúveis  e  recíprocos ; 
que  não  olhava  esta  guerra  como  uma  guerra  de  religião, 
mas  como  o  resultado  de  um  projecto  tendente  a  despoja- 
lo ,  a  elíe,  ao  conde  de  Tolosa  ,  aos  de  Foix  e  de  Com- 
minges;  que  os  evhortava  a  se  lhe  unirem  para  repellir  a 
oppressao,  a  abrirem  os  olhos  sobre  seus  verdadeiros  in¬ 
teresses,  compromeüidos  por  esta  luta,  bem  como  os  seus ; 
mas  que  se  elles  não  dessem  ouvidos  ás  suas  sollici tações , 
estava  decidido  a  afrontar  só  os  riscos  desta  guerra  ;  que 
finalmente ,  visto  que  a  sua  perda  pareceria  infallivel,  fos¬ 
se  qual  fosse  o  partido  que  tomasse ,  era  melhor  morrer 
valorosamente  com  as  armas  na  mão,  do  que  sobreviver  á 
perda  da  sua  honra  ,  á  ruina  de  suas  praças ,  á  mortan¬ 
dade  de  seus  vassalíos;  que  ultimamente  tomava  o  céo  e  a 
terra  por  testemunhas  de  que  estava  innocenle  de  todos  os 
males  que  esta  guerra  não  deixaria  de  trazer  após  si,  pois 
que  não  tomava  parte  nella  ,  senão  pela  necessidade  de  se 
defender  contra  os  que  injustamente  querião  usurpar-lhe 
seus  bens. 

Os  legados  e  Montfort ,  cujo  coração  não  se  deixára 
abalar  das  suppiicas  do  conde  de  Beziers ,  não  derão  a  mí¬ 
nima  attençào  ao  seu  manifesto,  talvez  por  conhecerem  a 
diíbculdade  de  responder  a  elle. 

O  Auda  dividia  então  Carcassona  em  duas  partes,  co¬ 
mo  ainda  boje  divide.  Orna  ,  chamada  propriamente  a  Ci¬ 
dade,  e  elevada  sobre  uma  collina  ,  encerrava  o  casteilo, 
e  estava  fortificada  por  urn  triple  circuito  de  muralhas, 
de  que  ainda  hoje  se  descobrem  as  ruinas.  A  outia  ,  de¬ 
nominada  a  Yilla  ,  não  tendo  podido  ser  posta  em  estado 
de  defeza  ,  pela  brevidade  do  tempo,  foi  entrada  em  pou¬ 
cos  dias,  e  os  seus  habitantes  experimentarão  a  mesma 
sorte  que  os  de  Beziers  :  tudo  foi  posto  a  ferro  e  foge,  sem 
respeitar  sexo  nem  idade. 

Este  segundo  exemplo  de  barbaridade  não  teve  n  a- 
Ihor  exilo  que  o  primeiro,  e  os  legados  se  lisongeayào  d« 
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que  elle  diffundíria  o  terror  entre  os  defensores  da  cidade  ; 
mas  não  lhes  inspirou  senão  um  novo  horror  ,  augmentan- 
do  cada  \ez  mais  o  seu  zelo  e  coragem. 

A  constancía  e  talentos  do  conde  de  Beziers,  e  a  ge¬ 
nerosa  concordia  dos  cidadàos  eternizavão  este  assedio.  A 
morte  ceifava  os  cruzados,  que  já  se  ião  desanimando;  suc- 
cedia  aos  crimes  a  cobardia;  e  já  os  legados  começado  a 
duvidar  da  victoria,  quando  choça  ao  campo  orei  de  Ara¬ 
rão,  que  faz  renascer  a  confiança,  e  após  ella  a  inso¬ 
lência. 

Pedro  II  rei  de  Aração  era  cunhado  de  Raimundo 
conde  de  Tolo^a,  e  amava  com  particularidade  o  conde  de 
Beziers.  A  sua  intenção,  vindo  ao  campo  dos  cruzados, 
não  era  tanto  soccorre-los ,  como  tratar  de  pôr  om  termo 
a  esta  guerra,  cujo  exito ,  segundo  previa,  despojaria  o 
seu  parente,  o  seu  amigo,  e  até  mesmo  os  sei  s  ^  *  S'  fi  I— 
Jos ;  pois  o  conde  de  Foix  rendia  vas-aliaeem  á  coroa  de 
Âragào.  Tentou  pois  abrir  os  olhos  aos  legados ,  mostrar- 
lhes  toda  a  injustiça  desta  guerra,  atemoriza- los  com  o 
desfavorável  juízo  que  tarde  ou  cedo  se  fana  delles,  e  com 
o  verniz  odioso  e  indelevel  que  ella  espalharia  sobre  a  cor¬ 
te  de  Roma.  Faliou-lhes  finalmente  do  conde  de  Beziers, 
representou-íhes  que  ainda  mesmo  no  caso  de  quererem 
continuar  esta  guerra,  não  o  podsâo  contar  no  numero  de 
seus  inimigos;  que  este  príncipe,  desde  que  reinava,  ja¬ 
mais  se  tinha  apartado  do  respeito  que  devia  á  religião  e 
ao  seu  chefe  supremo;  que  elle  havia  conslantemente  pro¬ 
tegido  os  altares  e  os  ministros;  que  se  a  heresia  tinha 
penetrado  nos  seus  estados  ,  elle  não  podia  ser  responsável 
por  isso,  visto  não  a  ter  fomentado;  e  que  uma  vez  que 
a  censurasse ,  não  lhe  competia  fazer  conversões ,  que  só 
pertencido  aos  ecclesiasticos  e  aos  missionários ,  aos  quaes 
nunca  perturbara  nas  suas  funcções ;  que  era  mister  consi¬ 
derar ,  que  na  resistência  que  elle  oppunha  aos  cruzados, 
não  erão  os  albigenses  que  elle  defendia  ,  mas  sim  a  vida 
e  as  propriedades  de  seus  vassalios ,  a  conservação  do  seu 
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poder,  e  a  integridade  dos  seus  estados;  que  nisto  cum¬ 
pria  com  honra  o  dever  mais  sagrado  dos  príncipes,  eque 
a  sua  causa  eia  a  de  todos  os  soberanos,  a  quem  a  sua 
condueta  devia  servir  de  exemplo;  rnas  que  quando  Ron  a 
olhasse  as  coisas  debaixo  doutro  ponlo  de  vista  ,  e  julgas¬ 
se  culpado  aqueile  que  lhe  parecia  a  elle  tào  digno  de  es¬ 
tima,  a  clemencia  era  o  espirito  do  evangelho;  que  esta 
çiemencia.  cobriria  de  gloria  o  soberano  pontiíice ,  e  que 
tendo  Cbrislo  ordenado  o  perdão  cias  injurias  e  o  amor  até 
para  com  os  inimigos ,  competia  aos  successores  immedia- 
tos  desle  grande  legislador  dos  christãos  não  derrogar  tão 
sublimes  preceitos. 

Irritados  os  legados  com  uma  linguagem  tão  nova  pa¬ 
ra  elles ,  teriam  excommungado  o  mesmo  Pedro  de  Ara- 
gâo  ,  como  herege,  se  não  temessem  adquirir  mais  um 
iuimigo  n  um  momento  cm  que  a  dilação  do  cerco  de  Car- 
cassona  começava  a  desanimar  as  suas  tropas.  Aííectarão 
pois  interessar-se  pelo  conde  de  Beziers :  mas  a  grande  ar¬ 
te  da  perfídia  é  acariciar  o  inimigo  para  o  deitar  a  perder 
mais  seguramente.  Fingirão  distinguir  dois  motivos  diíTe- 
rentes  na  resistência  do  conde,  e  na  dos  habitantes  deCar- 
cassona,  e  declararão  conseguintemente  que  não  tendo  Po¬ 
ma  odio  algum  ao  conde  de  Beziers,  elle  se  podia  retirar 
para  onde  julgasse  mais  conveniente;  mas  que  não  lendo 
os  seus  vassallos  os  mesmos  direitos  á  sua  indulgência,  se- 
rião  obrigados  a  render-se  á  discripção,  sahiriâo  nús  da 
cidade ,  e  nejjte  estado  esperariüo  a  sorte  que  os  legados 
julgassem  conveniente  dar-lhes. 

O  perfeito  conhecimento  que  os  legados  tinhão  do  con¬ 
de  não  lhes  permitlia  duvidar  da  indignação  que  nelle  pro- 
duiiriu  uma  proposição  semelhante;  e  só  procurarão  coim 
ella  ter  um  pretexto  para  justificar  a  sua  conducla  ;  mas 
o  curso  dos  successos  dispoz  as  coisas  de  outro  modo,  e 
liem  depressa  forão  obrigados  a  desrnascarar-se.  O  conde 
rejeitou  a  olferla  com  desprezo ,  e  foi  com  eíleito  extrema 
a  sua  indignação.  Os  sitiados ,  animados  pela  aííeiçâo  e 
VOL.  V.  5 
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amor  do  seu  chefe,  baterão-se  como  desesperados;  acar- 
nagem  cada  dia  despovoava  mais  as  fileiras  dos  cruzados; 
e  chegou  a  ser  tào  considerável  a  sua  perda  ,  que  já  se 
falíava  publicamente  em  levantar  o  cerco.  Mas  restava  ain¬ 
da  aos  legados  a  ultima  arma,  a  traição  :  lançarão  portan¬ 
to  mão  delia. 

Se  nestes  séculos  de  trevas  foi  geral  a  ignorância ,  se 
ella  não  servio  commummente  senão  de  apoio  á  tjrannia 
dos  grandes,  devemos  comtudo  convir  que  as  virtudes  ca- 
valleirescas  espalharão  sobre  estes  tempos  desgraçados  um 
indelevel  esplendor.  Que  fidelidade  em  sua  palavra  ,  que 
lealdade  em  sua  conducta ,  que  aíFeiçào  á  honra  ,  que  no¬ 
bres  inspirações  em  seu  zelo  1  Quanto  eráo  grandes  estes 
cavalleiros,  quando  a  razão  natural  suppria  nelies  as  luzes 
que  lhes  faltavào!  E  tal  é  ainda  sobre  nós  o  poder  de  seus 
costumes,  que  nos  aííligimos  da  sua  deffecçào ,  se  a  his¬ 
toria  nos  mostra  um  d'entre  elles  degenerado  deste  brio 
eommum  a  todos,  que  faz  desculpar,  e  algumas  vezes  com¬ 
pensa  as  imprudências  e  até  os  excessos  em  que  os  preci- 
pitavào  os  prejuízos  de  fidalguia,  de  nascimento,  e  do  po¬ 
der  de  que  esta  vão  imbuídos;  o  caracter  da  sua  baixeza 
recebe  uma  cor  mais  odiosa  pelo  nobre  contraste  de  seus 
pares  e  contemporâneos.  Necessitavâo  os  legados  de  um 
homem  desta  tempera  para  surprender  a  confiança  do  con¬ 
de  de  Beziers;  era  necessário  um  cavalleiro,  e  acharão 
um  á  medida  dos  seus  desejos. 

Àpresenía-se  pois  este  miserável  ás  portas  de  Carcas- 
sona  levando  nas  mãos  as  insígnias  da  paz,  e  sollicita  uma 
conferencia  com  o  conde ,  a  qual  lhe  foi  concedida.  Os  le¬ 
gados  (diz  o  pérfido  negociador  apenas  chega  ao  conde)  os 
legados  cedem  finalmente.  Elles  desejão  e  pedem  a  paz ; 
mas  querem  tratar  com  o  proprio  heroe ,  e  o  esperão  na$ 
suas  tendas  ,  aonde  me  encarreguei  de  o  conduzir.  Bera 
vejo,  continua  elle  ,  que  a  desconfiança  é  natural,  depois 
do  abuso  que  se  fez  da  victoria ;  mas  lembre-se  o  conde 
que  quem  lhe  falia  é  um  cavalleiro  que  o  toma  debaixo  da 
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sua  salvaguarda,  que  lhe  afiança  o  respeito  que  hade  achar 
por  toda  a  parte,  que  jura  defendel-o  da  mais  ligeira  of- 
íensa  que  se  lhe  quizesse  fazer ;  reíílicta  que  os  legados  es¬ 
tão  desarmados,  que  este  feliz  dia  é  o  termo  dos  infortú¬ 
nios  do  seu  povo ,  que  este  momento  o  restabelece  para 
sempre  no  seu  poder  ,  honras  e  bens ,  e  que  tem  nas  suas 
màos  os  destinos  dos  dois  partidos :  cesse  pois  de  hesitar , 
e  venha  sem  temor,  lembrando-se  que  é  um  nobre  caval- 
leiros,  um  seu  igual  em  fim  que  lhe  faz  taes  instancias.  O 
conde  hesita  por  muito  tempo  ;  mas  em  fim  abalado  pelas 
promessas,  pelos  rogos  e  apparente  candura  do  mensageiro, 
cede,  segue-o,  chega,  apresenta-se  aos  legados,  e  é  re- 
pentinamenle  preso,  carregado  de  ferros,  e  sepultado  em 
uma  masmorra  ,  onde  acabou  os  seus  dias. 

Os  habitantes  de  Carcassona  ,  separados  do  seu  che¬ 
fe,  não  cuidarão  mais  em  defender-se.  Um  subterrâneo  fa- 
voreceo  a  sua  fuga  ,  e  lhes  permittio  porem-se  a  tres  lé¬ 
guas  do  campo  dos  crusados ,  e  escaparem  á  morte. 

Entrando  os  legados  em  Carcassona  ,  não  tiverào  por 
testemunhas  do  seu  triunfo  senão  muralhas  desertas.  O  seu 
primeiro  cuidado  foi  enriquecer  Montfort  com  os  despojos 
do  conde  de  Beziers ,  e  entreter  a  ambição  e  cubiça  deste 
generalíssimo  da  igreja,  com  promessas  ainda  mais  brilhan¬ 
tes.  A  demora  do  cerco,  as  doenças  e  a  deserção,  tinhào 
diminuído  consideravelmente  o  exercito  dos  crusados;  mas 
foi  logo  reforçado  com  novas  tropas  trazidas  pela  esposa  e 
pelos  amigos  de  Montfort.  Na  primavera  do  anno  1210 
tornarão  a  começar  as  operações  que  fôra  necessário  sus¬ 
pender  durante  o  inverno.  O  castello  de  Menerba  ea  cida¬ 
de  de  Lavaur  forão  tomados,  e  passados  á  espada  todos  os 
seus  habitantes. 

Parecia  inevitável  a  perda  total  dos  albigenses,  quan¬ 
do  subitamente  torna  aapparecer  na  scena  Raymundo  con¬ 
de  de  Tolosa.  A  fraqueza  e  o  medo  dictárão  todas  as  suas 
promessas  durante  a  sua  residência  em  Roma,  e  entre  ou¬ 
tros  juramentos  que  delle  exigirão ,  foi  o  de  expulsar  de 
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seus  estados  todos  os  albigenses.  Elle  assim  o  jurou ;  mas, 
voltando  a  Tolosa  ,  e  sendo  citado  para  cumprir  a  sua  pa¬ 
lavra,  recusou  fazel-o.  Os  legados  furiosos  lhe  declarão  guer¬ 
ra  ,  bem  como  ao  conde  de  Foix.  Os  domínios  destes  dois 
príncipes  são  promettidos  a  Montfort,  e  devemos  accresceo- 
tar ,  para  oppfobrio  de  Filippe  Augusto ,  que  esta  injusta 
e  vergonhosa  doação  foi  por  elle  confirmada.  Neste  come- 
nos  elrei  de  Aragão  abandona  os  crusados,  e  faz  liga  cora 
o  partido  dos  dois  príncipes,  a  quem  querião  despojar.  Tor- 
nào  a  cobrar  animo  os  albigenses,  e  novos  acontecimentos 
se  preparão. 

Augmentado  consideravelmente  o  seu  exercito  por  es¬ 
ta  mudança  de  fortuna,  forào  apresentar  batalha  a  Montfort. 
Esta  foi  a  famosa  batalha  de  Maret.  O  igual  furor  que  ha¬ 
via  nos  dois  partidos  fez  balancear  a  victoria  por  longo  tem¬ 
po  ;  porem  morto  no  conílicto  o  rei  de  Àragão,  introduz- 
se  a  desordem  no  exercito  aragonez,  e  fica  Montfort  triun¬ 
fante.  Esta  victoria  foi  seguida  da  entrega  de  Tolosa  ,  de 
Narbona  ,  da  conquista  em  íim  de  todo  o  Languedoc,  e  de 
uma  parte  da  Provença.  Pareceo  concluída  esta  guerra,  e 
Montfort  gozou  pacificamente ,  por  espaço  de  quatro  a  unos, 
das  immensas  dadbas  que  recebera  dos  legados. 

Mas  o  fogo  existia  mal  apagado  debaixo  das  cinzas,  e 
Raimundo  ainda  tinha  amigos  em  Tolosa,  Eile  apparece  alli 
repentinameníe ,  e  rfum  momento  tudo  se  arma  em  seu  fa¬ 
vor.  A  guarnição  dos  crusados  é  surprehendida,  desarmada 
e  expulsa ;  e  os  Tolosanos,  instruidos  pela  experiencia,  to- 
mão  medidas  contra  as  consequências  deste  arrojo.  Reparão 
as  trincheiras,  augmentâo  as  fortificações,  reedificào  as  mu¬ 
ralhas.  Mulheres ,  crianças ,  velhos ,  todos  empregào  suas 
forças  neste  trabalho.  Fe  chã  o  as  portas,  designâo  os  postos 
distribuem  as  armas.  Montfort  pela  sua  parte  ajunta  o  seu 
exercito ,  e  dá  logo  principio  ao  cerco  de  Tolosa ,  um  dos 
mais  sanguinolentos  e  mais  celebres  ,  de  que  a  historia  faz 
menção. 

A  pesar  dos  seus  preparativos*  pretenderão  os  Tolosa* 
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nos  nos  primeiros  dias  afastar  para  longe  de  seus  muros  os 
horrores  de  um  assedio ,  e  tentárão  o  meio  da  negociação, 
esquecidos  sem  duvida  do  pouco  fructo  que  de  semelhante 
procedimento  haviuo  tirado  os  infelizes  habitantes  de  Be- 
ziers  e  de  Carcassona.  As  victorias  de  Montfort  não  lhe  ti- 
nhào  ensinado  a  conhecer  melhor  o  direito  das  gentes.  Lon¬ 
ge  de  dar  ouvidos  aos  deputados  de  Tolosa,  os  fez  prender 
e sepultar  em  masmorras.  Enfurecidos  osTolosanos  comes- 
ta  nova  indignidade,  jurào  antes  morrer,  do  que  render- 
se.  Achava-se  entretanto ,  com  Montfort ,  Folque,  bispo  de 
Tolosa  ,  que  possuia  toda  a  sua  confiança,  e  era  seu  intimo 
amigo  e  conselheiro;  e  na  verdade  uma  semelhante  liga 
não  depõe  em  favor  da  humanida  deste  prelado.  Elle  offe- 
receo  a  Montfort  entregar-lhe  a  cidade  sem  disparar  um 
tiro,  e  se  apresenta  com  effeito  ás  portas,  que  immedia- 
tamente  lhe  são  abertas.  Dépois  de  revestir-se  com  os  seus 
hábitos  pontificaes,  faz  ajuntar  o  povo;  e  como  era  eloquen¬ 
te,  aífavel  insinuante,  familiar  com  todos  os  tons  e  todas 
as  maneiras,  emprega  este  genero  de  argumentos,  cuja  for¬ 
ça  é  bem  conhecida  das  pessoas  acostumadas  a  dirigir  a  mul¬ 
tidão.  São  os  interesses  de  Deus,  da  religião,  do  estado, 
das  leis,  que  elle  faz  valer,  e  cuja  linguagem  emprega  al- 
ternativameute.  Sollicíta  ,  insta  ,  supplíca  ;  é  um  pontífice, 
um  pai ,  um  amigo ,  que  se  julga  ouvir ;  e  á  vista  das  la¬ 
grimas  que  derrama,  parecia  que  cada  indivíduo  deste  gran¬ 
de  povo  é  o  objecto  de  suas  mais  ternas  aííeições.  Cedèm 
em,  fim  a  tào  patheticas  supplicas ;  acreditào  a  sinceridade 
de  suas  palavras  de  seus  votos,  de  suas  caricias ;  e  consen¬ 
tem  em  se  hirem  apresentar  a  Montfort,  cuja  clemencia  e 
boa  fé  elle  lhes  abona.  Sãhe  todo  este  povo  conduzido  pe¬ 
lo  seu  prelado;  mas  á  medida  que  vão  chegando,  vão  sen¬ 
do  presos.  Os  gritos  que  esta  horrível  perfídia  faz  dar  aos 
que  se  achão  á  testa  da  columna  ,  a  fazem  logo  manifesta 
aos  que  se  achão  mais  distantes.  Estes  correm  a  raetter- 
se  na  cidade ,  e  o  seu  espanto  as  suas  lagrimas,  a  sua  de¬ 
sesperação  fazem  logo  sabedores  de  tudo  aos  que  alli  tinhào 
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ficado.  Com  a  soa  perturbação  esquecem-se  de  fechar  as 
portas ,  e  o  pérfido  prelado ,  que  os  persegue  á  testa  das 
tropas  de  Montfort,  entra  na  cidade,  e  da-se  principio  ao 
saque,  á  violação,  e  á  matança, 

Tinhâo-se  entretanto  refugiado  n’um  bairro  mais  dis¬ 
tante  da  cidade  alguns  milhares  de  habitantes,  que  achan- 
do-se  munidos  de  armas,  se  formão  em  corpos  de  batalha, 
chegào  ao  theatro  em  que  se  passão  estes  primeiros  horro¬ 
res,  cahem  sobre  as  tropas  conduzidas  pelo  prelado,  fazem- 
nas  em  pedaços,  e  se  entrincheirão  nas  ruas.  Montfort  cor¬ 
re  com  reforços,  é  igualmente  repellido,  e  ardendo  em  có¬ 
lera  ,  para  fazer  uma  diversão  ao  perigo  que  o  ameaça  , 
manda  lançar  fogo  a  todas  as  casas  a  que  pode  aproximar- 
se  ,  e  em  menos  de  uma  hora  veio  a  ser  geral  o  incêndio. 

Jamais  se  vio  talvez  que  uma  immensa  cidade  devo¬ 
rada  pelas  chammas  fosse  ao  mesmo  tempo  ura  campo  de 
victoria  para  seus  desgraçados  habitantes.  Este  fenomeuo 
estava  reservado  a  Tolosa.  Quanto  não  póde  o  excesso  de 
desesperação  sobre  almas  corajosas!  Nesta  terrivel  crise  os 
Tolosanos  forão  superiores  á  humanidade.  E'  por  entre  a 
ruina  dos  edifícios ,  que  desahâo,  é  em  meio  dos  gemidos 
de  seus  pais,  de  suas  mulheres,  de  seus  filhos,  que  mor¬ 
rem  debaixo  das  ruinas  de  seus  asilos ,  que  elles  dão  a 
Montfort  a  mais  memorável  batalha  desta  guerra  implacável. 
Dividem  as  suas  forças  em  dois  corpos  para  combater  ao 
mesmo  tempo  dois  ílagellos  igualmente  barbaros  ;  o  incên¬ 
dio  por  uma  parte ,  o  chefe  dos  crusados  pela  outra.  Em 
quanto  uns,  através  de  mil  perigos,  se  empregào  em  ata¬ 
lhar  os  progressos  do  fogo ,  outros  atacâo  o  exercito  de 
Montfort  por  cima  de  milhares  de  mortos.  Torna-se  espan¬ 
tosa  a  confusão:  não  é  o  valor,  é  a  raiva  que  combate. 
Fraqueijão  em  fim  os  crusados,  são  perseguidos  de  rua  em 
rua  ,  retirâo-se  até  á  casa  do  conde  de  Cominges ,  e  ahi 
se  fazem  fortes.  Reunem-se-Lhes  novos  reforços,  e  começa 
o  combate  com  novo  furor.  Os  tolosanos,  sempre  superio¬ 
res  a  si  mesmos ,  triunfão  ainda :  os  crusados ,  repeüidos 
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pela  terceira  vez*  ganhão  a  cathedral ,  fechão-se  dentro,  e 
meditão  sustentar  aqui  ura  assedio.  E’  entào  que  a  exalta¬ 
ção  do  valor  eada  barbaridade,  lutando  com  forças  iguaes, 
se  desenvolvem  com  esta  energia  de  que  o  homem  nào  é 
capaz  seuào  quando  te*n  sobrepujado  os  limites ,  que  a  na¬ 
tureza  poz  ao  heroísmo  e  á  ferocidade.  Aqui  toiosanos  tra¬ 
zendo  fachos  para  incendiar  a  cathedral ,  aífrontando  os  ti¬ 
ros  que  os  crusados  fazem  chover  sobre  elles,  agarrando- 
se  ás  muralhas,  trepando  por  eüas ,  procurando  as  janellas 
do  edifício  para  lançar  no  interior  tições  accesos ,  eehindo, 
magoando-se «  juncando  o  chão  de  seus  despedaçados  cor¬ 
pos.  e  incenssaníemente  substituídos  por  novos  combatentes 
desejosos  de  tentar  os  mesmos  esforços.  Acolá  Montfort,  en¬ 
vergonhado  da  sua  derrota,  bramindo  de  raiva,  fazendo  tra¬ 
zer  á  sna  presença  os  milhares  de  prisioneiros  que  deve  á 
traição,  pondo-os  debaixo  do  ferro  dos  algozes,  ameaçan¬ 
do  que  os  faria  degolar,  se  lhe  impedissem  a  retirada.  A 
trégua  não  foi  devida  senão  a  um  interesse  tão  caro;  eüa 
nào  salvou  estes  desgraçados,  que  á  força  de  máos  trata¬ 
mentos  ,  de  ultrajes  e  de  pancadas ,  vierão  a  morrer  pelo 
tempo  adiante  nos  calabouços  onde  forão  encerrados.  R eti— 
rarào-se  todavia  os  crusados;  continuou  o  assedio,  e  durou 
ainda  quatro  mezes.  Finalmente  Montfort  em  um  assalto 
cahio  morto  de  uma  pedrada ,  que  dizem  ,  lhe  fòra  dqda 
por  uma  mulher. 

Este  acontecimento  justificou  a  providencia,  sem  com- 
tudo  terminar  a  guerra.  Filippe  Augusto  a  tinha  tolerado, 
Luiz  VIÜ  a  continuou.  Raimundo  conde  deTolosa  succura- 
bío  em  fim  aos  seus  pasares;  e  a  fraqueza  do  joven  Rai¬ 
mundo,  seu  filho  e  seu  successor,  destruio  toda  a  esperan¬ 
ça  dos  albigenses.  Infeliz  nas  armas,  foi  aprisionado  e  con¬ 
duzido  a  Paiva  ,  onde  o  medo  e  a  violência  lhe  arrancárào 
edictos  rigorosos  contra  povos  que  não  lhe  deixárão  gover¬ 
nar  livremente.  Os  condes  de  Foix  e  de  Comminges,  ven¬ 
do  -se  sós ,  e  não  podendo  sustentar  por  longo  tempo  uma 
semelhante  carga,  fizerão  o  seu  tratado  particular  em  1228  ; 
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ea  inquisição,  cujo  obscuro  nascimento  não  tinha  sido  aper¬ 
cebido  durante  esta  borrasca,  que  troou  por  espaço  de  qua- 
si  vinte  annos ,  já  grande,  ja  terrível,  substituiu  os  seus 
furores  aos  da  guerra  ,  e  acabou  de  devorar  os  poucos  al- 
bigenses  que  havião  escapado  aos  combates.  As  suas  vitlas 
e  aldêas  tinhào  sido  entregues  ás  chammas,  os  campos  con- 
demnados  a  esterilidade,  e  gerações  inteiras  exterminadas: 
apenas  escaparão  alguns,  que  atravessando  o  Rhodano*  e  os 
Alpes,  forão  esconder-se  nos  profundos  vailes  do  Piemonte, 
pedindo  a  Deus  vingança  para  seus  pais,  e  consolação  pa¬ 
ra  seus  filhos. 

*  Temos  visto,  não  só  os  accontecimentos  precussores 
da  inquisição,  mas  também  os  ''sanguinolentos  auspícios  que 
presidirão  ao  seu  nascimento  ;  passamos  agora  a  referir  como 
ella  se  formou  ,  que  homens  con  puzerão  os  seus  primeiros 
tribunaes,  e  quaes  forão  os  meios  po  que  ella  se  deo  a  co¬ 
nhecer. 

Por  maior  satisfação  que  recebesse  ínnocenr.io  IH  com 
os  triunfos  dos  seus  legados  e  as  vietorias  de  Simào  <le  ÍViont- 
fort ,  era  tanta  a  sua  sagacidade,  que  nâ‘>  podia  deixar  de 
prever  que  esta  guerra,  bem  que  fosse  uma  verdadeira  guer¬ 
ra  de  extermínio,  nunca  chegaria  a  extinguir  totaimonte 
a  seita  dos  albigenses.  Bastava  a  coragem  e  a  obstinação 
destes  desgraçados  para  lhe  fazer  conhecer  que  o  mesmo  as¬ 
pecto  de  seus  tumulos  augmentaria  a  energia  de  seus  des¬ 
cendentes.  Observava  que  não  se  pode  estar  sempre  a  com¬ 
bater  ;  que  as  perdas  de  seus  inimigos  se  reparariâo  duran¬ 
te  o  paz;  que  as  perseguições  ,  em  vez  de  submetter  as 
consciências ,  servirão  sómente  de  lançar  um  maior  nume¬ 
ro  de  defensores  no  partido  dos  perseguidos  ;  que  finalmen¬ 
te  o  saque  das  cidades,  a  assolação  dos  campos,  a  matan¬ 
ça  dos  habitantes ,  nada  provào  em  theologia  ;  que  o  po¬ 
der  do  ferro  não  tem  senão  um  tempo  ,  e  que  a  grande 
arte  era  crear  uma  auctoridade ,  cuja  acção  tosse  indepen¬ 
dente  da  guerra  e  da  paz,  e  cujo  braço  s  mpre  erguido 
podesse  ferir  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  lugares, 
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sem  outra  ordem  que  a  sua  própria  instituição,  sem  outro 
signal  que  a  sua  própria  vontade. 

E'  tal  a  differença  entre  os  séculos  de  filosofia  e  os 
de  ignorância  ,  que  se  entre  elles  st  encontra  alguma  se¬ 
melhança  ,  ainda  mesmo  na  idéa  de  uma  instituição  qual¬ 
quer ,  estes  a  corrompem,  em  quanto  aquelles  a  aperfei- 
çoão.  Que  vinha  a  ser  de  facto  esta  primeira  idéa  do  pa¬ 
pa  ?  A  creação  de  um  jurado.  Supporihamos  pois  que  n’urn 
século  de  luzes  concebia  alguém  a  idéa  de  uma  semelhan¬ 
te  instituição:  de  certo  a  não  meditaria  senão  para  salva¬ 
guarda  da  innocencia  ,  ao  passo  que  em  tempos  de  trevas 
não  a  veremos  desenvolver-se  senão  para  achar  ou  crear 
culpados.  Conservar  é  o  espirito  de  uns ,  proscrever  o  dos 
outros. 

Quiz  por  tanto  o  papa  ter  um  tribunal  unicamente 
occupado  em  buscar  hereges,  e  cujo  constante  cuidado  fos¬ 
se  accelerar  o  seu  castigo;  mas  era  difficultosa  a  escolha 
dos  indivíduos  proprios  para  semelhantes  funcçôes.  Convinha 
que  elles  fossem  despidos  de  honra  ,  para  se  entregarem 
sem  repugnância  a  toda  a  baixeza  da  espionagem  ;  que  á 
cega  adhesão  aos  interesses  da  corte  de  Roma  unissem  um 
completo  respeito  ás  suas  vontades;  que  estivessem  bem  pe¬ 
netrados  da  obscuridade  da  sua  condição,  para  se  desvane¬ 
cerem  aos  olhos  do  mundo  com  o  emprego  que  se  lhes  que¬ 
ria  conferir  ;  que  desligados  de  todo  o  parantesco  ,  de  to¬ 
das  as  ailianças ,  de  todos  os  vinculos  sociaes,  professassem 
um  estado  em  que  a  renuncia  formal  a  todos  os  sentimen¬ 
tos  da  natureza  lhes  tivessem  endurecido  o  coração  ao  pon¬ 
to  de  os  tornar  insensíveis  a  todos  os  affectos ,  e  a  todos 
os  respeito  e  considerações.  Convinha  que  fossem  pouco  ver¬ 
sados  em  matérias  de  religião  ,  e  mais  acostumados  a  crer 
que  a  profundar ,  a  fim  de  os  achar  mais  constantemente 
íanaticos ;  que  fossem  destituídos  de  piedade,  de  compaixão, 
de  humanidade ,  e  que  o  seu  odio  aos  hereges  tivesse  por 
eterno  alimento  o  avarento  temor  de  perder  o  salario  que 
pela  sua  perseguição  recebenão. 

YOL.  Y. 
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Pareceo  ao  papa  que  os  frades  de  S.  Domingos  e  de 
S.  Francisco  reuniào  todas  as  qualidades  que  procurava  ; 
pois  devendo  elles  a  sua  existência  ó  santa  sé,  estavào  ab¬ 
solutamente  sujeitos  á  sua  vontade.  Este  pio  enthusiasmo 
pela  solidào,  jejum,  e  macerações,  que  marca  o  nascimen¬ 
to  de  todas  as  instituições  monásticas,  e  a  que  logo  succe- 
de  o  aborrecimento  ;  este  enthusiasmo,  digo,  já  se  hia  amor¬ 
tecendo  entre  elles,  e  devia  tornal-os  menos  escrupulosos 
quanto  á  natureza  de  um  emprego,  cujas  funcções  os  po- 
riào  outra  vez  em  contacto  com  o  mundo.  A  sua  pobreza  , 
grande  ainda  nesta  epoeha  ,  e  tào  humilhante  p  ra  o  seu 
orgulho ,  a  obrigação  da  mendicidade,  origem  inexgotavel 
das  affrontas  publicas,  que  lhes  era  necessário  supporter  a 
cada  instante,  os  punha  na  mais  favorável  disposição  de 
espirito  para  acceitarem  com  prazer  um  ministério,  cujo 
exercicio  os  tiraria  deste  estado.  De  pobres  que  erào  tor- 
nar-se-ião  ricos;  de  desprezados,  temidos:  que  engodo  pa¬ 
ra  frades!  Vestindo  o  habito,  tinhão  renunciado  até  o  pio- 
prio  nome  de  seus  pais :  era  por  tanto  nullo  para  elles  to¬ 
do  o  humano  sentimento.  Encerrados  no  claustro,  vivendo 
mais  em  commum  que  em  sociedade,  nâo  tendo  entre  si 
amigos  a  quem  abrissem  o  seu  peito,  e  em  que  fizes¬ 
sem  confiança  ,  observando-se  ims  aos  outros  por  inveja  , 
unindo-se  por  perfídia,  separando-se  por  enfado,  curvados 
por  hypocrisia  a  chefes  cada  vez  mais  despóticos,  e  levan¬ 
do  comsigo  a  toda  a  parte  um  caracter  ulcerado  pelos  ri¬ 
gores  claustraes,  que  erão  obrigados  a  fingir  que  abençoa- 
vâo ;  azedados  pela  impossibilidade  das  queixas,  e  pelo  pe¬ 
rigo  das  confidencias,  era  o  odio  o  seu  habito,  o  egoismo 
a  sua  paixão,  a  espionagem  a  sua  segurança,  e  a  delação 
a  sua  política.  Por  conseguinte  estes  homens  pareciâo  ter 
feito,  por  assim  dizer,  o  noviciado  necessário  para  bem 
desempenhar  o  cargo  que  se  lhes  destinava  ,  o  qual  accei- 
tárão  com  ardor;  e  por  seus  primeiros  trabalhos  correspon¬ 
derão  á  boa  opinião  que  o  papa  havia  concebido  do  seu  zelo 
e  intelligencia  para  semelhantes  funcções. 
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E’  necessário  com  tudo  dizer  que  o  seu  poder  não  te¬ 
ve  a  principio  a  extençâo  que  recebeo  pelo  andar  do  íern- 
po,  e  talvez  não  fosse  das  intenções  de  Innoeencio  III  au- 
ctorizal-os'  a  levantar  fogueiras.  As  suas  primeiras  instruc- 
ções  consistirão  simplesmente  em  trabalhar  na  conversão  <ios 
hereges ,  por  meio  da  instrucçâo  e  da  prédica  ,  em  se  in¬ 
formar  do  seu  numero  e  qualidade,  em  examinar  se  os 
príncipes  e  magistrados  catholicos  os  persegiào  com  zelo, 
em  conhecer  em  fim  se  os  bispos  e  seus  oíficiaes  cuida vão 
com  diligencia  em  procural-os.  Os  resultados  destas  diver¬ 
sas  observações  serviâo  de  ohjecto  ás  participações  que  el- 
les  enviavào  a  líoma,  e  á  vistas  delias  julgava  o  papa  o  que 
lhe  parecia  conveniente.  Vê-se  facilmente  que  deste  gene- 
ro  de  pesquizas  e  informações  é  que  se  originou  o  nome 
de  inquisidor. 

Além  disto  tinha-se  introduzido  nestas  primeiras  ins- 
trucções  um  artigo  capaz  por  si  só  de  fazer  presentir  quan¬ 
to  esta  auctoridade  seria  funesta  á  humanidade,  se  não  fos¬ 
se  suffocada  desde  o  principio;  mas  estes  séculos  erão  mui¬ 
to  cegos  para  divisar  este  perigo.  Os  inquisidores,  pois  eião 
encarregados  por  este  artigo  de  exbortar  os  principes  e  os 
magistrados  a  punir,  até  mesmo  com  o  ultimo  supplieio, 
as  pessoas  que  persistissem  em  seus  erros;  e  era  possível 
prever  que  se  as  exhortaçôes  fossem  infructuosas ,  não  tar- 
dariào  elles  em  executar  por  si  mesmos  o  que  não  pudes¬ 
sem  obter  dos  outros. 

Os  suceessos  da  guerra,  de  que  havemos  dado  conta, 
tinhâo  obrigado  o  papa  a  estender  as  medidas  e  a  multi¬ 
plicar  as  molas  de  que  julgava  ter  necessidada.  Ampliou 
por  conseguinte  a  auctoridade  dos  primeiros  inquisidores, 
conferindo-lhes  o  poder  de  conceder  indulgências,  de  pu¬ 
blicar  cruzadas,  de  incitar  á  guerra  os  soberanos  e  os  po¬ 
vos,  de  se  pòrern  á  testa  dos  exércitos,  e  de  os  conduzir 
por  toda  a  parte  onde  podessern  exterminar  os  hereges. 

Segundo  este  augmento  de  poder,  não  se  devia  espe¬ 
rar  que  o  íira  da  guerra  dos  albigenses  fosse  a  aurora  kío 
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repouso  para  o  Sul  da  França.  Seguirão-se-lhe  pelo  con¬ 
trario  dias  da  maior  calamidade  ;  pois  os  seus  perseguido¬ 
res  ,  para  os  ferir ,  não  fizerão  mais  que  mudar  de  ferro , 
substituindo  ao  dos  combates  o  dos  cadafalsos. 

A’  vista  do  circulo,  ainda  estreito,  em  que  a  corte 
de  Roma  parecia  circunscrevel-os,  deveriào  causar-nos  bas¬ 
tante  admiração  os  seus  primeiros  excessos,  porque  decor- 
rêtão  perto  de  50  annos,  desde  a  origem  da  sua  institui¬ 
ção,  até  á  epocha  em  que  a  inquisição  foi  definitivamente 
erigida  em  tribunal ,  e  ainda  isso  só  se  verificou  em  algu¬ 
mas  partes  da  ftalia.  E'  por  outra  parte  uma  circumstan- 
cia  bem  digna  de  notar-se ,  que  a  França,  destinada  a  ser 
por  assim  dizer,  o  unico  dos  grandes  estados  catbolicos, 
em  que  o  tribunal  da  inqu  sição  não  devia  jamais  ter  ac- 
cesso ,  fosse  por  uma  fatalidade  singular  a  primeira  terra 
que  os  inquisidores  assolarão. 

Mas  como  se  atre\êrào  elles  a  exceder  tão  depressa 
os  limites  que  lhes  forâo  prescriptos?  Isto  é  facil  de  expli¬ 
car:  porque  o  assombro  diffundido  pela  barbara  condueta 
dos  cruzados,  durante  uma  longa  guerra,  se  tinha  apode¬ 
rado  do  espirito  dos  mesmos  catbolicos,  cuja  major  parte 
vira  degolar  seus  irmãos  indistinctameníe  com  os  albigen- 
ses,  debaixo  do  pretexto  de  que  Deus  saberia  bem  distin- 
guil-os  dos  infiéis.  Em  tal  situação  de  espirito,  um  só  vol¬ 
ver  de  olhos  deumdominico  era  bastante  para  inspirar  ter¬ 
ror;  e  se  a  condueta  mais  religiosa  e  mais  orthodoxa  não 
era  uma  garantia  contra  a  suspeita  da  heresia  ,  que  o  ca¬ 
pricho  ou  a  inimizade  de  um  frade  podia  inventar,  bem  se 
deixa  ver  o  silencio  profundo  que  cada  indivíduo  observa¬ 
va  por  seu  proprio  interesse  sobre  as  scenas  de  que  diaria¬ 
mente  era  testemunha  ;  e  qualquer  que  se  atrevesse  a  fa¬ 
zer  a  mais  ieve  censura ,  julgaria  pronunciar  a  sua  própria 
sentença  de  morte. 

Este  terror  apoderado  igualmente  das  auctoridades  lo- 
caes ,  cujos  membros  não  estavão  isentos  da  censura  inqui- 
sitorial  ?  suffbcava  a  magnanimidade  dos  magistrados.  Na 
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incerteza  se  uma  valorosa  resistência  ás  vontades  arbitrarias 
.destes  frades  seria  favoravelmente  interpretada  pelos  prín¬ 
cipes  que  os  havião  auctorizado ;  se  seriâo  sacrificados ,  ou 
a  qualquer  interesse  político  que  nào  podião  prever ,  ou  á 
mesma  dependencia  em  que  seus  soberanos  seacharião  mo¬ 
mentaneamente  da  corte  de  Roma  ,  deixavâo  opprimir  os 
cidadãos,  e  preferirão  a  sua  própria  segurança  ao  dever  de 
os  defender,  e  áquella  coragem  cujos  nobres  efFeitos  cau- 
sariào  talvez  a  sua  ruina ,  mas  de  certo  os  teriào  immor- 
talizado. 

Os  bispos  não  oííereciào  ás  victimns  dos  dominicos 
mais  saudavel  abrigo;  porque  uns  seguião  ou  fingião  se¬ 
guir  as  opiniões  da  santa  sé,  e  dirigidos  pela  sua  ambição 
pessoal,  esperavão  com  esta  conducta  e  defferencia ,  ver¬ 
dadeira  ou  opparreníe,  abrir  caminho  para  as  grandes  di¬ 
gnidades  sacerdolaes ,  e  por  conseguinte  os  entregariào  a 
seus  perseguidores;  os  outros,  descontentes  de  se  verem 
despojados  de  uma  jurisdicção  que  tinhào  exercido  desde  a 
primitiva  igreja  ,  e  occultos  inimigos  dos  frades  de  S.  Do¬ 
mingos,  a  quem  olhavào  como  provocadores  do  abatimen¬ 
to  do  poder  episcopal,  viàocomuma  alegria  tacita  seus  odio¬ 
sos  excessos,  e  se  üsonjeavao  que  exercendo  tarde  ou  ce¬ 
do  a  indignação  publica  a  devida  justiça,  viriào  a  fecobrar 
por  esse  meio  a  plenitude  de  suas  prerogativas ,  e  se  abs- 
tinhào  por  conseguinte  de  atalhar  os  seus  furores.  O  resto 
do  clero,  tomando  por  modelo  os  seus  prelados,  erão  fa¬ 
náticos,  quando  estes  erão  pa pistas  ;  negligentes  e  descui¬ 
dados,  quando  estes  se  caiavâo. 

Quanto  aos  dominicos,  não  deixavâo  elles  por  certo 
de  conhecer  que  excedíão  os  limites  da  sua  auctoridade; 
porem  a  mesma  distancia  em  que  estavão  da  vista  de  seu 
amo,  e  a  certeza  de  que  os  gemidos  dos  opprimidos  nào 
pudiâo  penetrar  até  Roma,  lhes  dava  arrojo  para  tudo,  e 
os  animava  anão  escutarem  senão  as  suas  paixões,  Por  ou¬ 
tra  parte,  ainda  quando  fosse  posshel  chegarem  queixas 
contra  elles  aos  pés  do  throno  pontifício,  estavão  bem  cer- 
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tos  que  neste  ponto  se  lhes  perdoaria  mais  facilmente  o  ex¬ 
cesso ,  do  que  a  moderação.  Ainda  que  membros  de  uma 
ordem  recentemente  instituída,  já  erão  assaz  cortezãos  pa¬ 
ra  saber  que  a  grande  arte  de  agradar  consiste  em  tomar 
sobre  si  a  responsabilidade  de  certas  medidas  que  a  aucto- 
ridade  nunca  ordena  ;  e  por  este  artificio  é  que  os  homens 
conseguem  tornar-se  necessários  e  perpetuar-se  no  valimen¬ 
to.  Julgavão  além  disso  que  para  a  sua  grandeza  futura  não 
era  iudifferente  o  dar,  desde  o  seu  nascimento,  uma  gran¬ 
de  opinião  do  credito  que  tinhâo,  por  meio  de  multiplica¬ 
dos  actos  de  audacia  e  de  barbaridade  constantemente  im¬ 
punes ;  e  pensavão  que  a  ordem  mais  temida  vem  ase?  pe¬ 
lo  tempo  adiante  a  mais  firme  e  poderosa. 

Comtudo  levârào  algumas  vezes  tão  longe  a  demên¬ 
cia  da  perguição,  que  certas  cidades  se  subíevavão  contra 
elles  •  porém  Itoma  ,  longe  de  os  punir,  ou  mesmo  reprc- 
hender  ,  confirmou  pelo  contrario  os  decretos  que  elles  ba- 
viào  dado.  Citarei  somente  um  exemplo. 

Exerciâo  em  Aihi  as  funcçôes  de  inquisidores  dois 
frades  dominicos ,  cujos  nomes  julgou  a  historia  que  dos  ia 
conservar.  Erão  estes  o  padre  Arnaldo,  catalão,  e  o  pa¬ 
dre  Guilherme.  Dez  annos  se  tinhâo  passado  depois  que 
Simâo  de  Montfort  saqueára  esta  infeliz  cidade ;  e  o  des¬ 
terro ,  as  torturas,  a  morte,  erão  os  meios  cie  conversão 
que  nella  empregavão  diariamente  estes  dois  frades.  Re- 
presentou-se-lhes  na  sua  frenetica  imaginação  que  os  mor¬ 
tos  estavão  também  sujeitos  á  sua  justiça,  e  desde  então 
cessou  de  lhes  parecer  sagrado  o  asdo  dos  tumulos.  Con¬ 
seguintemente  forào  um  dia  ao  cemiterio  da  igreja  de  S. 
Estevão,  dia  ern  que  o  bispo  de  Albi  presidia  ao  synodo 
da  sua  diocese  na  semana  do  Pentecostes,  e  apenas  ehe- 
gào,  mandão  chamar  o  balio  e  os  officiaes  do  tribunal  ec- 
clesiastico ,  e  lhes  ordenão  que  desenterrem  o  corpo  de 
uma  mulher  accusada  por  elles  de  heresia.  Espantados  os 
juizes  com  semelhante  ordem,  lhes  representào  que  o  hor¬ 
ror  deste  espectáculo  sacrílego  pode  sublevar  o  povo ;  ten- 
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tão  fazer-lhes  conceber  sentimentos  menos  impios,  pintan¬ 
do-lhes  o  perigo  a  que  elles  mesmos  se  expunhão,  e  con¬ 
cluem  recusando  absolutamente  obedecer  á  sua  requisição. 
Furiosos  com  este  obstáculo ,  lanção  mão  de  uma  enxada , 
cavào  a  terra  ,  tirão  íora  o  caixão,  fazem-no  em  pedaços, 
e  levão  de  rastos  o  cadaver  em  presença  do  povo  ,  o  qual, 
gelado  a  principio  de  terror  ,  guarda  por  algum  tempo  si¬ 
lencio  ;  mas  bem  depressa  recobra  a  razão  e  a  humanida¬ 
de  os  seus  direitos ,  e  torna-se  geral  a  revolta.  Os  frades 
são  immediatamente  cercados  e  atorpellados,  e  por  toda  a 
pirte  se  ouve  gritar  que  saião  da  cidade,  que  sejão  ex¬ 
pulsos,  que  morrão.  Estes  fanáticos  ,  debatendo-se,  e  de¬ 
fendendo-se  ,  conseguem  finaimente  escapar,  e  se  refugiào 
na  cathedral ,  onde  estava  junto  o  synodo.  Atemorizados  o 
Jiispo  e  os  padres  peias  consequências  de  semelhante  sce- 
na  ,  e  pêlos  funestos  resultados  que  podia  ter  a  indignação 
do  povo,  em  pregão  os  rogos  e  as  mais  fortes  supplicas  pa¬ 
ra  apaziguar  os  energúmenos.  Baldados  esforços !  Estes 
frades,  longe  de  se  revestirem  de  sentimentos  mais  mo¬ 
derados,  sobem  ao  púlpito,  e  fuiminào  uma  excommu- 
nhào  geral  contra  todos  os  habitantes  de  Albi.  Orthodoxos 
e  hereges  são  igualmente  envolvidos  na  mesma  proscripçâo. 
Já  fallei  do  poder  de  taes  excommuiibòes  nestes  desgraça¬ 
dos  séculos,  Esta  consternou  o  povo,  e  os  inquisidores 
triunfantes  não  cuidarão  mais  que  em  proseguir  na  sua 
vingança  pessoal;  pois  neste  caso  era  mais  forte  que  a  cau¬ 
sa  de  Deus  o  resentimento  da  sua  auctoridade  desprezada. 
ÃiultiplicaràG-se  as  prisões,  encherão-se  os  cárceres,  e 
prepararão-se  as  fogueiras.  Mas  leviveo  em  fim  ,  ao  me¬ 
nos  por  alguns  instantes ,  a  auctoridade  ba  tanto  tempo 
adormecida  ,  enviando  commissanos  a  Albi  para  julgarem 
entre  o  povo  e  os  inquisidores.  Apenas  chegarão,  forão 
logo  excommungados  pelos  dominicos ;  mas  por  esta  vez 
os  excommungados  não  fizerào  coso  da  excommunbôo.  Se¬ 
guiu  a  justiça  a  sua  marcha  ,  abrirão-se  as  prisões ,  deo- 
se  a  liberdade  ás  yictimas  destinadas  á  moite,  e  forão  ex« 
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pulsos  os  mais  fogosos  dominicos.  O  povo  limitou  a  sua 
vingança  em  nào  dar  mais  esmolas  ao  convento ,  e  a  fome 
obrigou  os  que  alli  ficárâo  a  se  ausentarem  para  sempre. 
Roma ,  informada  deste  acontecimento,  nào  pronunciou 
castigo  algum  contra  os  auctores  de  taes  desordens,  antes 
pelo  contrario  pareceo  approvar  a  sua  conducta  ,  pois  re¬ 
cusou  obstinadamente  levantar  a  excommunhào  que  elies 
linhào  fulminado  contra  os  commissarios ,  excommunhào 
que  ella  antes  quiz  deixar  morrer  de  velhice ,  do  que  con¬ 
ceder  que  seus  agentes  tivessem  obrado  mal.  Taes  forão^ 
nào  sómente  em  Albi  ,  mas  em  todas  as  cidades  circum- 
vizinhas  ,  estes  dominicos ,  que  o  celebre  D.  Vaissete  pin¬ 
tou  com  tanta  energia  na  sua  historia  do  Languedoc.  «El¬ 
ies  fazião  soffrer ,  diz  elle ,  horriveis  tormentos  aos  que 
prendião  com  o  pretexto  de  heresia  ,  para  lhes  fazer  con¬ 
fessar  crimes  de  que  nào  erâo  culpados;  subornavào  tes¬ 
temunhas,  falsificavào  escrituras,  etc.  etc.;  de  sorte  que 
todos  os  povos  pareriào  dispostos  á  revolta,  »  E  como  re¬ 
jeitaremos  uma  auctoridade  tào  respeitável ,  quando  ve¬ 
mos  exclamar  o  abbade  de  Santa  Genoveva  ,  testemunha 
destas  atrocidades,  e  escriptor  contemporâneo?  «Nào  en¬ 
contre  por  toda  aparte  senào  cidades  devoradas  pelas  cham- 
mas ,  e  casas  arruinadas.  Os  perigos  que  me  cercào 
me  fazem  ter  sempre  presente  a  imagem  da  mor¬ 
te.-»  Finalmente  o  abbade  Nonotte ,  que  não  póde  ser  ta¬ 
chado  de  haver  professado  uma  tolerância  exaggerada,  as¬ 
sim  se  expressa  :  v<  Nào  se  póde  ler  sem  horror  a  severi¬ 
dade  on  antes  a  crueldade  que  se  usou  com  os  albigenses, 
severidade  que  nào  era  inspirada  pelo  espirito  de  Jesu  Chris- 
to.  A  matança  de  Beziers ,  o  saque  de  Carcassona  ,  a  to¬ 
mada  de  Lavaur  fazem  horror  »  E  accrescenta  :  «  Mas  es¬ 
te  horror  parece  diminuir ,  quando  se  pensa  nas  espanto¬ 
sas  revoltas  e  mortandades  de  que  os  mesmos  albigenses  se 
havião  tornado  culpados.  »  E'  facil  conhecer  que  este  ulti¬ 
mo  paragraío  éuma  especie  de  reparação,  a  que  elle  mes¬ 
mo  se  condemna  por  ter  cedido  á  força  da  verdade.  Com 
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effeifo  os  que  fazem  guerra  por  guelra ,  e  se  abandonão  a 
represálias  que  lhes  suggere  a  barbaridade  dos  tiatamen- 
tos  que  os  outros  lhes  fazem  experimentar,  sào  por  ventu¬ 
ra  tào  reprehensiveis  aos  olhos  da  razão  e  da  justiça  natu¬ 
ral  ,  como  aqwelles  que  para  os  perseguir  não  tem  outros 
motivos  senão  a  diílerença  de  opinião?  Ah!  quem  não  sa¬ 
be  por  outra  parte  quanto  os  princípios  religiosos  dos  al- 
bigenses  erâo  repugnantes  á  efímào  de  sangue?  Como  quer 
que  fosse,  uma  guerra  longa,  desastrosa  e  feroz,  milha¬ 
res  de  innocentes  desterrados  e  banidos,  ou  arrastados  ao 
supplicio  sem  processo,  príncipes  poderosos  perturbados  em 
seus  estados  e  despojados  de  seus  bens ,  germes  de  revol¬ 
ta  semeados  entre  os  cidadãos,  os  povos  dispostos  a  se  fa¬ 
zerem  justiça  a  si  mesmos  e  a  desprezar  o  apoio  das  leis, 
a  religião  aviltada  e  bem  depressa  exposta  resent indo-se 
do  odio  tào  justamente  devido  a  seus  prèlendidcs  defenso¬ 
res  ,  taes  são  já  os  males  que  a  inquisição  espalhou  sobre 
a  Kuropa  ,  apenas  apparecerão  os  inquisidores. 

Neste  tempo  começou  a  famosa  rivalidade  entre  o  sa¬ 
cerdócio  e  o  império.  Os  papas,  mais  occu pados  em  aba¬ 
ter  os  sceptros,  que  em  converter  os  hereges,  derào  me¬ 
nos  altençào  aos  filhos  de  S.  Domingos,  os  quaes,  por  se¬ 
rem  então  menos  protegidos  ,  e  gozarem  de  menos  vali¬ 
mento ,  infundirão  menos  terror.  R<  ma  teve  menos  tempo 
para  pensar  nas  suas  affrontas,  e  os  interesses  do  Céo  nào 
mer  ecerão  (anta  ai  tenção  como  os  grandes  interesses  da 
terra.  Os  hereges,  aproveitando-se  destes  instantes  de  re¬ 
pouso ,  multiplicarão- se  consideravelmente  (consequência 
necessária  das  perseguições),  e  quando  Os  papas  percebe¬ 
rão  o  seu  rápido  augmento,  julgarão  que  por  sua  própria 
segurança  devião  suspender  esta  torrente  no  seu  curso,  e 
só  então  é  que  formarão  o  projecto  de  erigir  em  tribunal 
a  antiga  inquisição. 

Por  uma  destas  singulares  contradicções ,  que  se  no- 
tào  algumas  vezes  entre  a  conducta  e  os  interesses  de  cer¬ 
tos  monarchas ,  contradicções  de  que  a  historia  oflerece 
Vul.  v.  7 
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muitos  exemplos ,  aconteceo  que  o  imperador  Frederico 
II ,  tantas  vezes  ultrajado  na  sua  pessoa ,  e  tão  cruelmen¬ 
te  perturbado  no  seu  poder  pela  santa  sé ,  se  declarasse 
contra  os  hereges  cora  ura  rigor  pouco  commum  ,  e  se 
mostrasse  o  mais  ardente  protector  da  inquisição.  Este 
príncipe,  cujo  espirito  comtudo  era  superior  ao  seu  sécu¬ 
lo  ,  tomando  esta  resolução  ,  não  a  considerou  por  todas 
as  suas  faces.  Elie  conhecia  todo  o  absurdo  dos  prejuízos 
do  seu  tempo.  Declarando-se  a  favor  dos  inquisidores  con¬ 
tra  os  hereges,  lisonjeou-se  que  poderia  occuilar  as  suas 
verdadeiras  intenções,  persuadir  ás  nações  que  governava, 
ou  com  quem  procurava  alliar-se,  que  nas  guerras  que  sus¬ 
tentava  ,  não  era  nem  a  religião,  nem  a  auctoridade  pa¬ 
pal  que  queria  atacar,  e  que  no  seu  resentimento  separa¬ 
va  o  homem  da  Ihiara  de  que  estava  revestido.  Finalmen¬ 
te  é  visivel  que  o  seu  fim  ,  tratando  como  inimigos  o*  he¬ 
reges ,  e  apresentando-se,  por  assim  dizer,  como  defen¬ 
sor  da  obra  da  santa  sé  ,  pela  protecção  que  assegurava 
aos  inquisidores ,  era  convencer  publicamente  de  impostu¬ 
ra  e  de  calumnia  os  papas,  que,  para  despoja-lo,  o  ti- 
iihâo  accusado  de  impiedade,  de  atbeismo ,  de  irreveren- 
cia  ao  culto ,  e  de  blasfémias  contra  Christo :  falsa  e  des¬ 
graçada  política,  cujo  êxito  não  coroou  as  suas  esperanças, 
ao  mesmo  tempo  que  por  uma  conducta  diametralmente 
opposta  leria  adquirido  numerosos  partidários ,  fieis  servi¬ 
dores ,  e  tido  por  amigos,  não  somente  todos  os  homens 
cujas  opiniões  religiosas  differiào  das  de  Roma,  e  cujo  nu¬ 
mero  era  immenso,  mas  ainda  todos  os  catholicos,  a  quem 
o  nome  de  inquisição  era  já  formidável  e  odioso.  Que  lhe 
importavão  as  consciências?  Nào  devia  tratar  de  converter 
homens  desencaminhados,  mas  sómente  de  conservar  o  seu 
império.  Era  acaso  prudente  procurar  o  seu  apoio  entre 
aquelles  cuja  timida  credulidade  os  punha  á  disposição  dos 
papas  todas  as  vezes  que  estes  queriâo  exercer  sobre  elles 
a  sua  iníluencia ;  ao  mesmo  tempo  que  tinha  a  seu  lado 
homens  inimigos  natos  dos  papas ,  e  cujo  interesse  teria 
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sido,  nao  sómente  vencer  debaixo  das  suas  bandeiras  e  fir¬ 
ma-lo  no  throno ,  mas  ainda  engrandecer  tanto  o  seu  po¬ 
der,  que  nunca  Roma  se  atrevesse  para  o  futuro  a  empre- 
bender  coisa  alguma  para  perturbar  o  mundo?  Assim  pois 
dependeo  de  bem  pouco  que  a  auetoridade  papal  não  fi¬ 
casse  desde  entòo  reduzida  ao  que  ella  devera  ser  sempre, 
e  uma  determinação  mais  sã,  mais  conforme  á  razão,  mais 
conveniente'  á  poiitica,  teria  poupado  á  Europa  500  annos 
de  calamidades ,  mancha  de  que  Frederico  11  não  poderá 
nunca  lavar-se. 

Foi  pois  em  Pavia  que  elle  publicou  estes  edietostào 
favoráveis  aos  inquisidores,  e  tão  fulminantes  contra  os 
hereges.  Nelles  declaiava  tomar  os  primeiros  debaixo  da 
sua  imperial  protecção;  conferia-lhes  o  conhecimento  do 
crime  de  heresia  ,  e  mandava  que,  depo  s  de  o  terem  jul¬ 
gado ,  fizessem  os  juizes  seculares  o  processo  aos  hereges, 
ordenando  a  pena  de  fogo  para  os  que  se  obstinassem  na 
sua  crença  ,  e  a  de  uma  pi  isào  perpetua  para  os  que  se 
arrependessem. 

Estes  eclictos  cairão  quasi  em  desuso ,  ao  menos  por 
muitos  annos.  Mas  se  delies  não  pôde  Frederico  colher  o 
fructo  que  esperava  ,  pôde  Roma  abusar  cruelmente  pelo 
andar  do  tempo,  como  logo  veremos,  para  perseguir  em 
Italia  os  partidistas  do  poder  imperial.  Com  esta  sua  im¬ 
prudente  poiitica  commetteo  Frederico  tres  faltas:  1.*  alie¬ 
nar  de  si  o  amor  e  affeiçào  daquelles  cujo  interesse  teria 
sido  defeude~lo  com  todas  as  suas  forças ,  e  por  este  mo¬ 
do  cavou  a  sua  própria  ruina  ;  2.a  promulgar  edictos  que 
não  teria  tempo  nem  rneios  talvez  de  fazer  respeitar  e  exe¬ 
cutar  ,  e  comprometter  por  esta  forma  a  auetoridade  so¬ 
berana  ,  sempre  menos  respeitada  ,  quando  as  suas  leis  fi- 
cào  sem  vigor;  3  a  dar  armas  a  seus  inimigos  para  arrui¬ 
narem  em  Italia  os  mais  respeitáveis  sustentáculos  da  dig¬ 
nidade  imperial,  armas  tanto  mais  pérfidas,  quanto  os  pa¬ 
pas ,  fazendo  uso  delias,  nào  mostrarão  ceder  senão  ás  von¬ 
tades  de  um  imperador ,  em  quanto  aquelies ,  em  quem 
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se  empregárão  os  sens  golpes,  pareciâo  em  opposição  cora 
o  mesmo  poder  que  defendião. 

Como  sejão  alheias  do  objecto  que  me  propuz  as  lon¬ 
gas  discórdias  excitadas  entre  este  imperador  e  os  sobera¬ 
nos  pontífices ,  não  mencionarei  aqui ,  nem  os  seus  acon¬ 
tecimentos  ,  nem  os  resultados  que  liverão.  Bastar-me-ha 
dizer  que  só  servirão  de  manifestar  as  audaciosas  preteri¬ 
ções  dos  papas,  de  desmascarar  o  poder  do  jugo  que  ti- 
nhào  conseguido  impor  aos  povos,  e  a  dependencia  em  que 
conservavão  os  soberanos  ainda  os  mais  temidos,  e  de  con¬ 
sagrar,  por  assim  dizer,  esta  auctoridade  temporal,  que 
procuravâo  arrogar-se  havia  tanto  tempo.  Nenhum  delles 
affectou  com  mais  altivez  este  pretendido  direito  de  dar  ou 
usurpar  os  thronos ,  como  Giegorio  YIÍ.  A  inconstância 
do  imperador  Henrique  IV,  a  sua  mornentanea  firmeza, 
seguida  muitas  vezes  de  uma  pusiSlanimidade  incomprehen- 
sivel ,  a  sua  submissão  tão  deshonrosa  ,  como  intempesti¬ 
va  a  sua  vingança,  forâo  funestas  peia  profunda  impressão 
que  fizerâo  nos  espíritos  vulgares,  que  vendo  Roma  impu¬ 
ne,  concluirão  d’ahi  que  ella  estava  bem  fundada  nas  suas 
preterições.  Fal  as  consequências  forào  sempre  a  lógica  do 
povo.  Por  outra  parte  o  triunfo  de  Gregorio  Vi!  tinha  fei¬ 
to  conhecer  a  seus  suceessores  até  que  ponto  pnd  «o  esleu- 
der-se  as  suas  preterições,  e  era  indubitável  que  elles  ha- 
viào  de  leva-las  até  onde  fosse  possível.  Não  convém  dissi¬ 
mular  que  durante  o  XI,  XII,  e  XIII  séculos,  e  mesmo 
depois ,  nem  sempre  o  thróno  de  S.  Pedro  foi  herança  das 
virtudes  chr  istãs.  Homens  ambiciosos ,  que  para  o  occupa- 
rem  puzerão  frequentemente  em  pratica  todos  os  recursos 
da  intriga,  conservavão  neiíe  aquelie  espirito  revoltoso, 
aquella  audacia  ,  orgulho,  e  goslo  de  governar,  que  se 
notâo  em  todos  os  homens  que  só  tem  em  vista  a  eleva¬ 
ção  da  sua  fortuna.  Se  a  intriga  nào  accostuma  os  ho¬ 
mens  a  serem  justos,  e  se  a  ambição  e  a  paz  nunca  an- 
düo  juntas ,  segue-se  que  os  papas  deverão  perturbar  0 
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mundo,  em  quanto  a  Ihiara  foi  o  patrimônio  do  mais  há¬ 
bil  e  astuto. 

Frederico  lí,  ^dotado  de  um  caracter  mais  firme  que 
Henrique  IV,  era  também  mais  formidável  que  elle  pela 
sua  coragem  ;  porem  Innocencio  III,  que  fora  seu  tutor, 
julgou  que  com  este  titulo  podia  exigir  muito.  Daqui  a 
primeira  explosão  das  borrascas  que  troárao  sobre  a  cabe¬ 
ça  deste  imperador  por  todo  o  curso  da  sua  vida.  Honorio 
ui  nâo  teve  sentimentos  mais  pacíficos;  porem  a  brevida¬ 
de  do  seu  reinado,  que  só  durou  um  anuo,  nâo  nos  per- 
mitte  julgar  até  que  ponto  elle  teria  chegado.  Fstava  re¬ 
servado  a  Gregorio  IX  exceder  Gregorio  VII  e  Innocencio 
III  nos  seus  furores.  Frederico  ,  achando-se  enfermo ,  e 
nào  podendo  partir  para  a  Terra  Santa  com  a  brevidade 
que  o  papa  desejava,  é  por  elle  excommungado.  Voltando 
desta  cruzada  dá  o  reino  de  Sardenha  a  um  de  seus  filhos. 
O  papa  pretende  que  ninguém  póde  ser  rei  sem  seu  con¬ 
sentimento  ,  e  excommunga  de  novo  a  Frederico.  Ainda 
faz  mais:  depõe-no,  e  oíTerece  o  império  a  Luiz  IX  rei 
de  França,  para  seu  irmão  Roberto,  conde  d'Artois.  Luiz 
IX  o  recusou.  «  Corno  se  atreveo  o  papa,  diz  elle,  a  de¬ 
por  um  tão  grande  príncipe,  que  nunca  foi  convencido  dos 
crimes  de  que  o  accusão  !  Se  mereceo  ser  deposto,  nun¬ 
ca  o  poderia  ser  senão  por  um  concilio  geral.  »  A  devo¬ 
ção  de  Luiz  IX  não  o  embaraçava  de  conhecer  a  dignida¬ 
de  dos  reis;  mas  não  estava  inteiramente  despido  dos  pre¬ 
juízos  do  seu  século.  Acaso  um  concilio  tinha  mais  direito 
que  o  papa  para  depor  um  monarcha  ?  Corre-se  entretan¬ 
to  ás  armas,  peleja-se,  e  Frederico  é  por  toda  a  parte 
vencedor.  Morre  Gregorio  ÍX  ,  succede-lhe  Celestino  IV, 
que  nâo  reina  mais  que  um  mez ,  e  fica  por  dois  annos 
vaga  a  cadeira  de  S.  Pedro:  tempo  feliz  para  Frederico, 
e  o  unico  que  desfructou  em  toda  a  sua  vida.  Até  então, 
para  agradar  ao  papa  tinha  hido  longe  da  Europa  expôr 
a  sua  vida  ao  ferro  daquelles  homens  que  Roma  chama  ve 
infiéis,  ainda  que  nào  tivessem  promettido  coisa  alguma  a 
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Roma  nem  aos  seus  altares :  na  sua  volta  tinha  visto  Ro¬ 
ma  reconhecida  publicar  contra  elle  urna  cruzada  ,  arran¬ 
car  ao  seu  poder  toda  a  Lombardia  e  uma  parte  da  Ale¬ 
manha  ,  e  finalunente ,  com  desprezo  de  todas  as  leis  da 
natureza  ,  induzir  seu  proprio  íiiho  á  revolta  ,  nrmando-o 
contra  seu  pai.  E  que  mal  tinha  elle  feito  a  Roma  ?  Que¬ 
rer  conservar  a  magestade  imperial  na  sua  integridade. 

Da-se  em  fim  a  purpura  ao  cardeal  Sinibaldo,  ín- 
nocencio  IV,  e  julgou-se  eístão  certa  a  paz.  A  mais  inti¬ 
ma  amizade  unia  Sinibaldo  e  Frederico;  mas  desapare¬ 
cerão  debaixo  da  thíara  todas  as  lembranças  desta  amiza¬ 
de.  Innocencio  exigio  ainda  mais  do  imperador,  que  Gre- 
gorio  IX  ;  e  Frederico  ,  i Iludido  pelo  homem  que  mais 
amara  ,  mostrou-se  cada  vez  mais  inflexível  nas  suas  re¬ 
pulsas.  De  uma  e  outra  parte  foi  extremo  o  odio;  porem 
a  fortuna  declarou-se  a  favor  do  imperador,  que  estava 
hem  prevenido,  e  o  reinado  do  papa  começava  apenas.  Não 
tendo  Innocencio  tido  tempo  de  se  preparar  para  a  defen- 
sa  ,  e  apertado  por  todos  os  lados,  é  obrigado  a  fugir  de 
Italia  ,  refugia-se  em  França,  chega  a  Lpo,  e  alli  con¬ 
voca  aquelle  famoso  concilio  em  que  desenvoiveo  á  vonta¬ 
de  todo  o  seu  furor.  Estavào  presentes  Luiz  IX  e  Henri¬ 
que  111  de  Inglaterra  ,  cujas  sol  licitações  a  favor  de  Fre¬ 
derico  forão  rejeitadas;  e  dois  poderosos  reis  consentirão 
que  um  padre  despojasse  um  seu  igual,  sem  vingar  a  ma¬ 
gestade  soberana  tão  insolentemente  ultrajada.  Os  embai¬ 
xadores  de  Frederico  não  tiverão  melhor  acolhi  monto.  O 
papa  ,  escutando  sómente  o  seu  odio,  excommunga  e  depóe 
Frederico  ao  mesmo  tempo  ,  e  foi  este  o  signa i  da  guerra. 
Dividem-se  os  eleitores ,  e  da-se  o  império  a  Henrique 
Landgrave  de  Thuringia  e  de  Hose.  Conrado  filho  de  Fre¬ 
derico  ataca  Henrique  e  o  mata  no  combate.  Succede-lhe 
Guilherme,  conde  de  Hollanda,  que  não  é  mais  feliz  guer¬ 
reiro,  Morre  em  fim  Frederico  ,  attenuado  pelas  fadigas  e 
toma  seu  filho  o  titulo  de  imperador  ,  que  os  eleitores  dào 
a  outros  dois  príncipes,  cujos  nomes  apenas  sào  conhecidos. 
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Conrado  não  conservou  mais  que  os  reinos  de  Nápoles  e 
Sicilia  ;  e  as  intermináveis  desordens  que  o  orgulho  dos  pa¬ 
pas  semeára  na  Alemanha ,  produzirão  este  interregno  de 
vinte  annos ,  em  que  facciosos  inundarão  de  sangue  a  Ger- 
mauia.  Socegados  os  papas,  porque  o  mundo  ardia  em  guer¬ 
ra  ,  occupárào-se  com  os  hereges,  cujo  numero,  como  já 
dissemos ,  se  tinha  augmentado  consideravelmente ,  e  foi 
então  creado  o  tribunal  da  inquisição.  Se  pois  os  desastres 
do  Sul  presidirão  ao  nascimento  dos  primeiros  inquisidores, 
o  iucendio  do  Norte  ailumiou  o  dos  segundos. 

O  plano  desta  instituição  redigido  pelos  cuidados  e  de¬ 
baixo  dos  olhos  do  papa  foi  apresentado  ao  seu  conselho  pri¬ 
vado  ,  e  submettido  á  discussão.  Inuocencio  IV  não  podia 
temer  opposição  da  parte  dos  membros  deste  conselho,  com  ¬ 
posto  de  cardeaes  todos  creaturas  suas,  e  alguns  dos  quaes, 
lisonjeando-se  em  particular  de  subir  um  dia  ao  pontifica¬ 
do ,  vião  com  prazer  fundar-se  um  tribunal  theo  ratico,  de 
cujas  vantagens  se  aproveitárião ,  sem  que  lhes  fosse  impu¬ 
tado  o  odioso  de  uma  semelhante  instituição.  Por  conse¬ 
guinte  tratou-se  menos  de  decidir  se  deveria  estabelecer-se  a 
inquisição,  do  que  de  prever  os  obstáculos  que  experimen¬ 
taria  o  seu  estabelecimento,  e  de  deliberar  sobre  os  meios 
de  vencer  ou  remover  estes  obstáculos. 

Á  este  respeito  occurrerâo  dois,  que  logo  fizerao  im¬ 
pressão  nos  espíritos.  O  primeiro  versava  sobre  a  opposi¬ 
ção  ,  insuparavel  talvez,  que  os  bispos  foriào  á  auctoridade 
que  se  queria  dar  á  inquisição;  e  com  elleiío  ella  lhes  ti¬ 
rava  o  poder  de  conhecerem  do  crime  de  heresia  ,  direito 
de  que  erão  iníiuitamente  ciosos ,  e  de  que  sempre  eslive- 
rào  e  estavão  ainda  em  posse.  Acaso  não  era  para  temer 
que  elles  pretendessem  ter  tanto  direito  para  julgar  os  he¬ 
reges  como  os  frades  novamente  instituídos  P  Jã  desconten¬ 
tes  ,  por  estes  frades  haverem  sido  subtraliidos  á  sua  juris- 
dicção,  a  pesar  de  lodos  os  antigos  cânones  edo  uso  cons¬ 
tante  da  igreja  ,  podia  alguém  lisongear-se  de  que  elles 
consentissem  em  \e-los  constituídos  como  juizes  supremos 
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de  seus  rebanhos ,  e  talvez  delíes  mesmos ,  em  um  ponto 
tâo  delicado  e  de  tão  grande  importância  como  o  der  dou¬ 
trina  ,  e  da  crença  ?  Podia  por  conseguinte  esperar-se  que 
elles  dessem  o  seu  consentimento?  E  quer  se  affrontasse  a 
sua  opposiçào,  quer  se  proseguisse  com  o  projecto,  não  era 
isto  adoptar  um  partido  cuja  violência  accarretaria  grandes 
perigos?  Por  outra  parte,  ainda  quando  ousassem  inienta- 
lo,  nào  íariào  com  isso  mais  que  assegurar  a  próxima  rui- 
na  da  inquisição;  por  quanto  os  bispos  renninào  todos  os 
seus  esforços  para  a  destruir,  e  nisío  serião  auxiliados  por 
todos  os  fieis,  que,  apesar  do  seu  respeito  para  com  a 
santa  sé,  nào  veneravão  menos  o  episcopado;  pois  era  uma 
opinião  inveterada  em  toda  a  christaudade  ,  que  a  aucto- 
ridade  suprema  da  igreja  residia  nos  concílios  geraes.  O 
conselho  fez  também  observar  ao  papa  que  seria  uma  ma¬ 
nifesta  ingratidão  offender  os  bispos  em  urn  ponto  tâo  ca¬ 
pital ,  visto  que  os  papas  lhes  erào  devedores  da  mairr 
parte  do  sua  auctoridade  pelo  zelo  que  tmhào  empregado 
em  faze-la  valer,  «até  mesmo  á  custa  da  sua;  e  que  final- 
mente  tendo  mostrado  a  experiença  que  as  instituições  não 
se  conservavâo  pelos  mesmos  meios  porque  tiuhào  sido  es¬ 
tabelecidas,  era  evidente  que  o  maior  i n teres  e  dos  sobe¬ 
ranos  pontífices  consistia  em  se  manterem  na  mais  estrei¬ 
ta  união  com  os  outros  bispos. 

Depois  de  examinado  por  todos  os  lados  este  primei¬ 
ro  obstáculo,  passou-se  a  discutir  o  segundo,  nào  menos 
difficil  de  vencer  ,  como  particularmente  notou  Marsolier 
na  sua  obra  sobre  a  inquisição,  que  consultamos  neste  lu¬ 
gar.  Era  incontestável  que  este  tribunal,  investido  n<>  po¬ 
der  que  propunhão  conferir-lhe,  despojaria  os  juizes  leigos 
do  seu  antigo  e  solemne  direito  de  processar  os  hereges. 
Aconteceria  pois  qne  todos  os  soberanos  catiiolicos,  ciosos 
de  manter  os  magistrados  na  auclondu  ie  que  lhes  confe- 
rião  se  uniriao  para  se  opporern  ao  estabelecimento  da  in¬ 
quisição ;  e  que  sendo  uma  das  maiores  prerogativas  da  di¬ 
gnidade  real  o  direito  da  vida  e  de  morte  que  se  propuuha 
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conceder  aos  inquisidores ,  nào  era  presumível  que  os  so¬ 
beranos  quizessem  reparti-la  com  os  frades.  Havia  disto 
uma  prova  bem  recente  na  mesma  conducta  de  Frederico 
II,  que  apesar  da  protecção  com  que  honrára  os  inquisi* 
dores ,  tinha  comtudo  conferido  unicamente  aos  magistra¬ 
dos  o  direito  de  condemnar  e  fazer  executar  os  hereges. 

Estas  reflexões  nào  fizerào  abandonar  o  projecto,  mas 
conduzirão  a  procurar  expedientes  para  evitar  taes  escolhos. 
Relativamenle  aos  bispos ,  resolveu-se  que  ficassem  unidos 
aos  inquisidores,  declarando-se  que  nada  se  faria  sem  a  sua 
participação,  e  que  assistirião  aos  processos,  todas  as  ve¬ 
zes  que  o  julgassem  conveniente.  Esperava-se  com  isto  que 
aborrecidos  elles ,  com  o  andar  do  tempo ,  de  um  minis¬ 
tério  que  lhes  nào  oíferecia  em  si  mesmo  indemnização  al¬ 
guma  das  fadigas  que  lhes  impunha  ,  deixariào  insensivel¬ 
mente  cahir  todo  o  peso  sobre  os  inquisidores,  e  que  des¬ 
ta  sorte  obteriào  com  o  favor  do  tempo  aquella  auctorida¬ 
de  absoluta  que  nào  ousavüo  conferir-lhes  repentinamente. 

Quanto  aos  magistrados  leigos ,  contárâo  mais  facil¬ 
mente  com  o  seu  silencio,  e  descançárào  a  este  respeito  so¬ 
bre  a  auctoridade  quasi  absoluta  de  que  o  papa  gozava  na 
Italía  ;  auctoridade  que  elle  devia  ás  commoçôes  do  impé¬ 
rio,  e  que  o  interregno  lhe  deixava  exercer  em  paz.  Corn- 
tudo,  paia  evitar  a  critica  de  haver  desprezado  inteira- 
mente  as  prerogativas  dos  magistrados  ,  resolverão  que  a 
elles  pertenceria  a  nomeação  dos  ofliciaes  subalternos  da  in¬ 
quisição,  e  que  esta  nào  poderia  empregar  outros;  que 
quando  os  inquisidores  fizessem  vizitas  no  districto  destes 
magistrados,  poderiâo  dar-lhes  um  assessor  ;  que  lhes  seria 
devolvida  a  terça  parle  dos  bens  coníiscados  ,  para  a  em¬ 
pregarem  nas  necessidades  publicas;  e  que  em  quanto  ao 
mais  ,  se  conduziriâo  com  elles  segundo  as  circumstancias , 
condescendendo  em  alguns  pontos  pouco  importantes,  osquaes 
porém  se  íariào  valer,  quanto  fosse  possivel,  para  inculcar 
a  condescendência  que  se  fingiria  ter  com  elles. 

Discutio-se  depois  no  conselho  como  se  obteriào  os 
vol.  v.  8 
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fundos  necessários  eannuaes  para  suprir  as  despezas  do  no¬ 
vo  tribunal ,  as  quaes  consistião  nos  ordenados  dos  inqui¬ 
sidores  ,  nos  salarios  dos  oíliciaes  subalternos  e  carcereiros, 
nas  soldadas  dos  esbirros ,  na  sustentação  dos  presos ,  nos 
gastos  qne  faria  a  execução  das  sentenças ,  na  acquisição , 
arrendamento  e  reparações  dos  edifícios ,  e  n’outros  mui¬ 
tos  objectos  que  senão  podião  prever  nem  determinar.  Co¬ 
mo  se  tratava  de  uma  instituição  creada  pela  santa  sé ,  e 
totalmente  addicta  a  ella,  teria  sido  mui  natural  que  estas 
despezas  fossem  tiradas  dothesouro  do  papa;  porém  a  ava- 
reza  dispunha  o  contrario.  Decidio-se  que  estes  gastos  fos¬ 
sem  feitos  pelas  communidades  dos  lugares  em  que  se  es¬ 
tabelecesse  a  inquisição;  e  para  ailucina-las  sobre  esta  in¬ 
justiça  ,  resolverão  exaggerar-Ihes  a  vantagem  qne  tiranão 
da  porção  dos  bens  confiscados ,  e  das  multas  que  se  dei- 
xavão  á  sua  disposição. 

Approvado  que  foi  este  plano,  cuidou  logo  o  papa  na 
sua  execução.  Tinliao  sido  tão  assigna lados  os  serviços  dos 
domintcos  na  primeira  idade  da  inquisição,  que  elle  não 
podia  escolher  outros  agentes.  Foi  por  tanto  a  estes  frades 
que  se  confiarão  as  funcções  da  nova  inquisição ;  e  a  Lom¬ 
ba  rd  ia  ,  a  Romanha  ,  e  a  Marca  d‘Ancona  forâo  as  pri¬ 
meiras  províncias  em  que  efles  foião  instnliado*.  Uma  cir¬ 
cunstancia  digna  de  notar-se  é  a  grande  timidez  que  mos¬ 
trou  Innocencio  IV  em  propagar  uma  instituição  em  que 
lauto  se  empenhava.  Este  successor  de  tantos  pontífices , 
cujo  ardente  genio  tinha  ordenado  a  guerra  aos  soberanos 
contra  seus  proprios  vassallos,  e  accumulado  tantos  infor¬ 
túnios  sobre  a  cabeça  de  seus  inimigos;  este  homem,  cu¬ 
ja  audacra  não  tinha  sido  aterrada  pelas  longas  victorias 
de  Frederico  li,  e  que  fugitivo,  mas  sempre  imperioso, 
desprezara  os  rogos  de  Luiz  IX  e  de  Henrique  III,  dos 
quaes  um  poderia  recusar-lhe  um  asilo,  e  o  outro  arreba¬ 
tar-lhe  uma  porção  immensa  das  rendas  da  santa  sé;  que 
altivo  no  seio  da  desgraça  ,  teve  a  temeridade  de  excom- 
mungar  e  desenthrouizar  um  dos  mais  poderosos  pt  incipes 
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da  Europa  ,  sem  outro  apoio  mais  que  a  magia  do  seu  ti¬ 
tulo  e  uma  assembléa  de  300  padres  ,  cuja  fraqueza  não 
ousou  combater  nem  confirmar  o  seu  decreto;  este  homem 
que  chegou  a  ser  tão  poderoso  pelas  espantosas  dissensões 
da  Alemanha,  pelo  silencio  da  França  e  Inglaterra  sobre 
as  suas  preterições,  peia  inércia  da  Hespanha  ,  dividida 
ainda  nesta  epocha  em  pequenas  monarquias ,  pela  mesma 
situação  das  grandes  republicas  da  ítaüa  ,  que  a  sua  polí¬ 
tica  concentrava  inteiramente  nos  grandes  interesses  do  com- 
mercio ,  e  tornava  mais  indíííerentes  ás  usurpações  theo- 
craticas;  este  homem,  digo,  cujo  orgulho  parecia  não  ter 
mais  trabalho  que  intimar  as  suas  vontades  ás  nações  para 
se  ver  obedecido ;  este  homem  comtudo  não  se  atreveo  a 
fazer  com  que  a  sua  mais  querida  instituição  transpuzesse , 
durante  a  sua  vido,  os  limites  de  seus  proprios  estados, 
ao  mesmo  tempo  que  a  introducçâo  delia  em  toda  a  chris- 
tandade  teria  sido  para  elle  um  triunfo  tão  grato. 

O  papa  estava  tão  persuadido  da  impressão  que  ella 
faria  sobre  os  mesmos  povos  da  sua  dependencia  ,  que  não 
satisfeito  com  a  sua  submissão  ,  quiz  liga-los  ainda  pela 
religião  do  juramento ;  e  por  isso  dirigio  aos  magistrados, 
pretores  e  ccmmunidades  das  cidades  em  que  estabeleceo 
a  inquisição,  uma  bulia  dividida  em  31  capítulos,  em  for¬ 
ma  de  regulamentos  para  esta  instituição,  ajuntando-lhe 
estas  duas  clausulas  especiaes  e  de  rigorosa  execução:  1,* 
que  estes  regulamentos  serião  registados  sem  demora  em 
todos  os  archivos  públicos,  para  serem  inviolavelmenle  ob¬ 
servados  ,  não  obstante  todas  e  quaesquer  opposiçôes  cujo 
conhecimento  e  decisão  a  elle  só  era  reservado;  2*  que 
os  inquisidores  senão  obrigados  a  pôr  iromcdiata mente  in- 
terdicío  nos  lugares  em  que  fossem  derrogados  estes  regu¬ 
lamentos,  e  a  excornmungar  as  pessoas  que  recusassem 
conformar-se  coro  elles. 

A  inquisição  foi  a  principio  recebida  com  pouca  re¬ 
pugnância  nas  Ires  províncias  já  mencionadas ;  mas  sendo 
depois  mais  bem  conhecida ,  tornou-se  geral  o  desconten- 
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lamento,  e  rebentou  de  todas  as  partes  a  resistência  á  exe¬ 
cução  da  bulia. 

Apertada  a  corte  de  Roma  pelo  grito  geral,  foi  obri¬ 
gada  a  retroceder;  mas  uão  a  abandonou  a  sua  profunda 
política,  e  soube  converter  em  seu  proveito  as  consequên¬ 
cias  desta  borrasca,  que  parecia  dever  esmagar  a  sua  mais 
preciosa  instituição.  Declarou  pois  que  para  o  futuro  as 
províncias  em  que  fosse  estabelecida  a  inquisição,  eaquel- 
las  em  que  já  a  havia  ,  não  serião  mais  obrigadas  a  sup- 
prir  as  despezas  deste  tribunal ,  e  que  dalii  em  diante  se 
proveria  a  isso  por  meios  de  nenhuma  maneira  honerosos. 
Fingio  condemnar  a  conducta  dos  inquisidores,  e  para  dar 
a  entender  que  a  sua  intenção  era  reprimi-los  ,  deo  mais 
latitude  ás  attribuições  dos  bispos  neste  tribunal,  asquaes 
a  principio  lhes  não  deixára  ,  como  vimos,  senão  para  evi¬ 
tar  que  elles  se  oppuzessem  ao  seu  estabelecimento.  A' 
primeira  vista  pareceria  um  revez  esta  forçada  condescen¬ 
dência  da  santa  sé ;  porem  a  astuta  Roma ,  procedendo 
daquella  maneira,  conhecia  sufficienternente  os  homens  pa¬ 
ia  ver  quanto  terreno  ganharia  para  o  futuro  por  esta  ap- 
'parente  retirada.  Em  primeiro  lugar  livrava  a  sua  predi- 
lecta  obra  prima  de  uma  mina  que,  segundo  todos  os  an- 
mincios  ,  parecia  tão  certa  cemo  inevitável ,  e  este  era  o 
ponto  ma:s  importante.  Em  segundo  lugar,  por  esta  fal¬ 
sa  appareucia  de  equidade,  restabelecia-se  na  estima  das 
pessoas  imparciaes,  e  as  dispunha  a  darem  para  o  futuro 
menos  credito  ás  queixas  contra  os  inquisidores.  Em  ter¬ 
ceiro  lugar,  augmentando  a  auctoridade  dos  bispos  no  tri¬ 
bunal  ,  lisonjeava  o  seu  orgulho,  ligando  os  mais  forte¬ 
mente  á  sua  cansa.  Em  quarto  lugar,  assalariando  ella 
mesma  os  inquisidores,  acabava  de  pô-los  na  sua  inteira 
dcpendencia,  obrigando-os,  por  seu  proprio  interesse,  a 
se  lhe  affeiçoarem  sem  reserva  ,  a  não  terem  outra  regra 
senão  os  seus  caprichos,  nem  outra  guia  senão  as  suas 
vontades.  Em  quinto  lugar,  em  fim,  desonerando  o  povo 
dos  impostos  que  delle  se  exigido  para  manutenção  da  in- 
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(juisição,  o  tornava  mais  indífferente  aos  actos  deste  tribu¬ 
nal ,  e  quando  julgasse  conveniente  usar  de  rigor  contra  os 
homens  poderosos,  estava  quasi  certa  do  seu  silencio,  pois 
nào  é  facil  sublevar  a  multidão,  senão  quando  se  lhe  po¬ 
de  fazer  ver  que  é  lesada  na  sua  fortuna  por  aquelles  con¬ 
tra  quem  se  julga  necessário  excita-la. 

A  experiencia  nào  tardou  em  provar  que  Roma  se 
nào  enganara  nas  suas  vistas;  porque  a  inquisição,  que  a 
principio  fôra  estabelecida  sómente  na  Romanha ,  na  Mar¬ 
ca  d’Ancona ,  e  na  Lombardia,  o  foi  brevemente,  sem 
obstáculo  algum  ,  na  Toscana  ,  no  estado  de  Gênova ,  e 
em  quasi  toda  a  Italia  (exceptnando  Nápoles  e  Veneza) , 
só  pela  razào  de  se  nào  exigir  mais  nada  para  a  sustenta¬ 
ção  deste  es  abelecimento.  Nem  tào  pouco  se  enganou  el- 
ia  na  sua  esperança  sobre  a  indifferença  dos  povos ;  por 
que  offerecendo-se  logo  occasião  de  tirar  vantagem  ,  con¬ 
tra  os  partidistas  do  poder  imperial  em  Italia  ,  da  impru¬ 
dente  protecção  dada  antes  por  Frederico  II  aos  inquisido¬ 
res ,  vio  o  povo  com  indifferença  a  perseguição  e  ruina  das 
mais  poderosas  famílias,  cujo  credito  o  teria  facilmente 
sublevado,  se  a  inquisição  lhe  fosse  ainda  pesada. 

Foi  principal  mente  no  principio  do  século  XIV  que 
rebentou  esta  perseguição  contra  os  príncipes  de  Italia  af- 
feiçoados  tá  casa  imperial.  Reinava  então  em  Roma  João 
XXII  ,  e  Luiz  de  Baviera  em  Alemanha.  O  primeiro  a 
quem  atacarão  foi  Matheus  Visconti,  duque  de  Milão,  que 
era  vassallo  do  imperador,  e  que  por  conseguinte  lhe  de¬ 
via  uma  fidelidade  i ilimitada  ,  da  qual  nunca  se  apartou. 
Era  isto  mais  um  motivo  para  o  estimar;  porem  o  papa 
nào  discorria  assim.  O  odio  que  João  XXil  nutria  contra 
Luiz  de  Baviera  fundava-se  no  mais  ridículo  motivo.  Era 
esta  a  ppocha  em  que  se  agitarão  entre  os  frades  de  S, 
Francisco  aquelias  grandes  e  sublimes  questões,  se  elies 
erào  ou  não  proprietários  dos  alimentos  que  se  lhes  forne- 
ciào ,  depois  de  haverem  feito  uso  delles  ;  se  os  seus  há¬ 
bitos  devíào  ser  brancos,  pardos,  ou  pretos;  se  os  devião 
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trazer  curtos  ou  compridos;  se  convinha  que  fossem  de  sar¬ 
ja  ou  de  pamio ;  finalmente  se  os  capelios  deviào  ser  re¬ 
dondos,  pontudos,  largos  ou  estreitos.  O  papa  deo  tanta 
importância  ao  exame  destas  puerilidades,  como  se  se  tra¬ 
tasse  dos  interesses  da  Europa.  Os  franciscanos ,  cuja  opi¬ 
nião  devia  ser  de  um  grande  peso  em  semelhante  conten¬ 
da ,  não  esperarão  pela  decisão  do  papa.  Declararão  no 
seu  capitulo  geral  de  Perusa  ,  que  a  sopa  depois  de  comi¬ 
da  ,  é  uma  propriedade  inalienável ;  e  os  seus  doutores  ti- 
verão  ordem  de  prègar  esta  doutrina  no  púlpito,  e  assim 
o  fizerào.  Irritado  o  papa  com  este  attentado  contra  a  sua 
auctoridade ,  ameaçou  a  ordem  com  uma  suppressâo  total. 
Eiles  porem  o  declarârào  heretico,  e  appellárüo  delle  pa¬ 
ra  o  imperador,  que  nào  só  os  tomou  debaixo  da  sua  pro¬ 
tecção,  mas  até  creou  papa  a  um  franciscano,  Pedro  de 
Corhiere  ,  com  o  nome  de  Nicolâo  V.  Sem  duvida  e>la 
grande  expolsào  oíTerecia  á  inquisição  um  bello  campo  pa¬ 
ra  cultivar.  Eíia  deveria  naturalmente  dirigir  os  seus  gol¬ 
pes  contra  Luiz  de  Baviera  ,  contra  os  seus  franciscanos  e 
o  seu  papa;  mas  pelo  contrario  íoi  contra  Matheus  V  scon- 
ti ,  que  nào  tinha  parte  alguma  neste  negocio,  qwe  ella 
cs  dirigio;  e  a  razão  disto  é  bem  clara:  porque  era  mais 
facil  de  despojar.  Os  inquisidores  depuzerâo  contra  elle  ,  e 
declarárão  por  herege  este  príncipe,  que  jámois  se  tinha 
intromeüido  em  matérias  de  religião,  que  nunca  tivera 
altercação  alguma  com  Joào  XXII  nem  com  seus  prede¬ 
cessores,  que  deixava  disputar  em  paz  os  franciscanos,  e 
a  quem  a  contenda  dos  cappellos  só  podia  servir  de  diver¬ 
timento,  mas  nào  de  interesse.  O  papa  confirmou  o  juízo 
da  inquisição,  e  publicou  uma  bulia,  mais  extravagante 
ainda  que  a  sua  decisão,  pela  qual  prohsbia  a  todos  os 
príncipes  d'Italia  toda  a  communiçào  com  Visconti  e  os 
povos  da  Lombardia. 

O  bom  exilo  desta  primeira  empreza  conduzio  a  no¬ 
vas  tentativas,  e  as  suas  segundas  viciimas  lórâo  os  prín¬ 
cipes  da  casa  d’Est.  O  papa  lhes  havia  usurpado  Ferrara ; 
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mas  tinhào  tornado  a  entrar  nesta  cidade  chamados  pela 
affeiçào  dos  habitantes.  Fez-se  ainda  intervir  a  causa  de 
Deus  nesta  luta  ;  e  comtudo  se  alguma  coisa  havia  atl  ma¬ 
jorem  gloriam  Dei ,  era  ver  príncipes,  injustamente  des¬ 
pojados  de  seus  estados ,  reconquistal-os  do  poder  de  um 
padre  avaro ;  pois  um  tal  acontecimento  está  na  eterna 
equidade ,  e  é  tão  conforme  ás  leis  divinas  como  ás  hu¬ 
manas.  Não  forão  deste  acordo  o  irmão  Bon  ,  inquisidor, 
e  o  seu  confrade  Guy  Bangon ,  bispo  de  Ferrara ,  que 
determinarão  informar  o  papa  das  acções,  emprezas  e  cren¬ 
ça  dos  príncipes  d'Est.  Citarão-nos  para  o  seu  tribunal, 
onde  não  comparecerão,  julgarão-nos  tocados  e  convenci¬ 
dos  do  crime  de  heresia  ,  decretáruo  a  confiscação  do  seu 
patrimomo ,  declarando-os  privados  das  suas  honras,  e  ful¬ 
minarão  contra  elles  uma  monitoria  ,  prohibindo  a  toda  a 
pessoa,  de  qualquer  qualidade  que  fosse,  o  manter  com 
elles,  com  os  seus  adherentes  e  denominados  vassallos, 
comrnercio  algum  ainda  mesmo  civil. 

Tambern  não  poupou  a  inquisição  as  ilíusfcres  casas 
dos  Molatestes ,  dos  Gidelafos,  e  dos  Manfredos,  dosquaes 
uns  reinavào  em  Rimino,  e  os  outros  em  Forli  e  em  Faen- 
ça .  Jnnocencio  Ví  pretendeo  ter  direitos  sobre  estes  ci¬ 
dadãos  ;  mas  estes  direitos  nào  erào  outros  senão  o  seu 
odio  contra  estes  grandes,  considerados  então  na  Italia  co¬ 
mo  Gibehnos.  Nào  necessito  lembrar  que  por  esta  deno¬ 
minação  é  que  se  distinguião  os  partidistas  do  imperador  , 
bem  como  os  do  papa  pela  de  Guelphos.  Sendo  pois  ata¬ 
cados  pela  inquisição,  oppuzerão  resistência,  e  forão  de¬ 
clarados  hereges:  zombarão  da  declaração,  e  forão'  por 
conseguinte  excommungados ;  mas  como  este  titulo  deex- 
commungados  não  pareceo  atemoriza-los  mais  que  o  de  he¬ 
reges,  a  inquisição,  dirigida  pelo  papa,  reeorreo  ao  seu 
expediente  ordinário,  fazendo  prégar  contra  elles  uma  cru¬ 
zada  ,  que  fez  correr  bastante  sangue.  OsMalatestes  forão 
os  primeiros  que  cederão  consentindo  em  possuir  Rimino 
eomo  vigários  da  santa  sá ;  e  desde  então  forão  olhados 
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como  orlhodoxos ,  não  se  exigindo  delles  nem  abjuração 
nem  penitencia.  Consentindo  na  dependencia  do  papa  ,  ti- 
nhão  satisfeito  a  tudo. 

Os  Ordelafos  e  os  Maníredos  defenderão-se  por  mais 
tempo,  e  esta  guerra  foi  sobre  tudo  notável  pela  coragem 
de  Cia,  esposa  de  Ordelafo,  que  defendeo  Cesena  com 
tanta  intrepidez  como  seu  esposo  defendia  Forli.  Esta  ge¬ 
nerosa  mulher  foi  alli  sitiada  por  Gi  1  Alvares  Carilho  Al- 
bornos  de  Cuenca  ,  arcebispo  de  Toledo ,  em  Hespanha,  e 
então  legado  de  ínnocencio  VI.  Este  prelado,  que  se  ti¬ 
nha  feito  celebre  naquelles  desgraçados  séculos ,  em  que 
os  ministros  de  um  Deus  de  paz  se  não  envergonhavào  de 
unir  a  espada  ao  Evangelho,  a  coiraça  militar  ao  linho 
dos  altares,  havia  aprendido  a  arte  da  guerra  no  reinado 
de  Afibuso  II,  rei  de  Castella,  e  commandado  os  seus 
exércitos  contra  os  moiros.  Foi  elle  que  sendo  depois  cha¬ 
mado  por  Uri)  mo  V  para  lhe  dar  conta  das  enormes  som- 
mas  que  recebera  para  fazer  a  conquista  da  I  ta  lia  ,  sahio 
desta  diíliculdade  por  uma  subtileza  de  engenho ,  fazendo 
conduzir  á  presença  do  papa  um  carro  carregado  de  cha¬ 
ves  e  fechaduras:  «Alli  tendes,  lhe  diz  eíle,  a  applica- 
çâo  que  dei  ao  vosso  dinheiro:  eu  vos  fiz  senhor  de  todas 
as  cidades  cujas  chaves  e  fechaduras  vedes  aqui.  >>  A  va¬ 
lorosa  Cia  ,  depois  de  um  cerco  tão  longo  como  sanguino¬ 
lento  ,  foi  obrigada  a  soíírer  o  jugo  deste  legado,  não  me¬ 
nos  habil  na  guerra  que  na  intriga  ,  o  qual  bem  longe  de 
honrar  esta  mulher ,  respeitando  a  sua  conducta  magnani- 
ma  ,  e  consolando-a  nos  seus  revezes  com  bem  merecidos 
attençoes,  a  mandou  pôr  a  ferros  n’uma  prisão,  onde  aca* 
bou  os  seus  dias.  Quando  em  fim  os  Ordelafos  e  os  Man¬ 
íredos  ficárâo  submettidos ,  a  conducta  da  inquisição  para 
com  elles  foi  semelhante  á  que  tivera  com  os  Malatestes. 
Apenas  as  suas  riquezas  cahuão  em  poder  do  papa  ,  forào 
desde  logo  bons  catholicos. 

Taes  forào  os  primeiros  trabalhos  da  nquisição  em 
Itaíia ;  e  pelos  obstáculos  que  o  seu  estabelecimento  ex- 
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pèrimentou  n'um  paiz,  onde  a  corte  de  Roma  tinha  tanta 
auctoridade ,  claramente  se  vê  quanto  horror  inspirava  já 
este  tribunal.  Rebordemos  os  meios  artificiosos  de  que  os 
papas  lorno  obrigados  a  valer-se  para  conserva-la  :  não  foi 
menor  a  industria  que  empregarão  para  tirar  vantagem 
daquelles  mesmos  meios.  A  sua  primeira  intenção  tinha  si¬ 
do  servir-se  da  inquisição  para  humilhar  os  bispos,  e  por 
uma  habil  inversão  servirão-se  destes  mesmos  bispos  para 
realçar  a  inquisição.  Tinhào-se  servido  delia  contra  Fre¬ 
derico  II  para  aceusar  este  príncipe  de  atheismo  e  impie¬ 
dade,  lisonjeaudo-se  que  com  o  auxilio  desta  suspeita  lhe 
haviâo  d**  roubar  a  afíeição  de  todos  os  catholicos.  Frede¬ 
rico,  tomando  os  inquisidores  debaixo  da  sua  protecção, 
tinha  pretendido  frustrar  esta  intriga.  Nada  a  este  respei¬ 
to  podia  desacreditar  mais  os  inquisidores  no  espirito  do 
vulgo,  do  que  vê-los  tornarem-se  repentinamente  amigos 
daquelle  que  tantas  vezes  tinhão  representado  como  inimi¬ 
go  de  Deus;  mas  pela  interpretação  astuciosa  da  conducta 
deste  príncipe,  cuja  imprudência  ja  fiz  notar,  saivárão  os 
papas  a  inquisição  do  aviltamento  em  que  esta  conlradic- 
ção  de  princípios  a  teria  feito  cabir,  servindo  se  tia  mes¬ 
ma  protecção  qne  ella  obtivera  deste  imperador  para  des¬ 
truir  em  Italia  todos  os  partidistas  do  poder  imperial ,  e 
fingindo  abraçar  a  defensa  das  leis  de  um  príncipe,  para 
com  mais  segurança  abater  os  verdadeiros  apoios  de  seus 
successores.  l  inha  parecido  aos  papas  summamenle  lison¬ 
jeira  a  idéa  de  terem  á  sua  disposição  um  tribunal  theo- 
cratico,  sem  que  as  despe/as  delie  carregassem  sobre  o 
thesouro  de  Roma.  Instruídos  pela  expeiiencia  foi-lhes 
preciso  unpôr  silencio  á  awireza  ,  para  apaziguar  o  n  áo 
humor  dos  povos ;  mas  obrigados  a  pagar  á  inquisição,  ein- 
pregarão-na  em  assegurar  a  conquista  da  Italia,  e  os  des¬ 
pojos  que  eila  poz  a  seus  pés  ,  indemnizárão  amplamente 
a  »ua  economia  dos  sacrifícios  pecuniários  que  lhes  fora 
necessário  fazer.  Não  se  sabe  pois  qual  deve  causar  mais 
admiração,  se  a  astúcia  que  os  papas  mauifestárào  a  pria- 
vol.  v.  9 
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cipio  para  livrar  a  inquisição  dos  obstáculos  que  a  amea¬ 
ça  vão  ,  e  apartar  do  seu  berço  as  desconfianças  que  devião 
cerca-la,  se  a  grande  arte  com  que  das  circunstancias  as 
mais  capazes  de  transtornar  a  sua  obta ,  souberào  tirar 
partido ,  nâo  sómente  para  a  propagar,  aperfeiçoar ,  e  tor¬ 
nar  mais  temível ,  mas  ainda  para  acrescentar  mais  um 
gráo  ao  seu  proprio  poder,  multiplicando  os  seus  estados, 
augmentando  os  seus  thesouros,  e  diminuindo  o  numero 
dos  seus  inimigos. 

E’  necessário  confessar  que  nunca  o  espirito  humano 
esteve  mais  completamente  ameaçado  na  sua  independên¬ 
cia  ,  e  que ,  desde  a  invasão  dos  mouros,  nâo  tinha  a  Eu¬ 
ropa  corrido  mais  imminente  perigo.  Uma  vez  firmada  a 
inquisição  além  dos  Alpes,  como  começava  a  sê-lo  em  Ita- 
lia  ,  e  como  o  projectavüo  os  papas,  ficava  sem  garantia 
a  auctoridade  dos  monarchas ;  os  grandes  das  diíferentes 
nações  nâo  teriâo  sido  mais  que  vís  rebanhos,  cujos  dias 
dependerião  do  capricho  e  od.o  de  um  frade;  todos  os  po¬ 
vos  teriâo  sido  vulnerados  nas  suas  relações,  na  sua  indus¬ 
tria  ,  no  seu  commereio,  e  nos  seus  mais  caros  interesses; 
todos  os  pensamentos  nobres  e  generosos  teriâo  sido  suífo- 
cados ,  todas  as  sciencias  imputadas  a  crime,  todas  as  des¬ 
cobertas  proscriptas,  toda  a  industruia  paralysada  ;  a  Eu¬ 
ropa  nao  teria  sido  mais  que  um  immenso  tumulo,  em 
que  os  reis  aviltados  e  temerosos ,  os  grandes  sem  honra  e 
sem  gloria  ,  os  povos  sem  leis  e  sem  energia,  teriâo  sido 
sepultados  sem  defensa  nem  movimento;  e  sobre  este 
vasto  campo,  esterilizado  pela  ignorância,  teria  ficado 
em  pé  um  só  orgulho,  o  dos  papas:  e  aos  pés  deste 
monumento  de  auctoridade,  unico  herdeiro  de  todas  as 
auotoridades  aniquiladas,  os  cadafalsos  levantados  para 
degolar  a  sabedoria  e  a  razão,  e  os  verdugos  deixando 
em  paz  os  crimes  para  ferir  tão  sómente  os  pensamen¬ 
tos.  Nem  me  lancem  em  rosto  o  haver  traçado  este 
quadro  com  cores  nimiamente  carregadas,  se  sou  exag- 
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gerado,  que  o  digão  esses  povos  que  a  inquisição  op- 
primio. 

Qual  foi  pois  o  poder  qne  poupou  á  especie  humana 
este  aviltamento,  que  parecia  inevitável?  Uma  dnqueiías 
circunstancias,  que  nem  a  intelligencia  póde  prever,  nem 
a  prudência  preparar  ,  e  cuja  singularidade  nào  fere  viva- 
mente  os  espíritos,  senão  depois  que  urna  longa  experien- 
cia  permutio  considera-la  em  todos  os  seus  resultados.  Ha 
com  eíTeito  na  historia  uma  epocha  mais  digna  da  atlen- 
çào  do  lilosopho ,  do  que  aquella  em  que  se  vê  o  estabe¬ 
lecimento  da  inquisição  coincidir,  por  assim  dizer,  com  o 
renascimento  das  letras  e  das  artes  na  Europa,  e  a  provi¬ 
dencia  imitar  a  natureza  ,  que  põe  muitas  vezes  o  antídoto 
ao  pé  das  plantas  venenosas?  Digo  a  providencia;  pois 
não  foi  certamente  nem  o  presentimento  do  perigo,  nem 
o  horror  do  futuro,  que  fez  nascer  a  imprensa  quasi  a  par 
do  berço  da  inquisição.  Os  homens  nào  maquinárão  a  qué- 
da  de  Constantinopla  para  fazer  com  que  os  gregos  refluís¬ 
sem  sobre  a  Italia  ,  e  preparassem  com  os  seus  conheci¬ 
mentos  um  contrapeso  ao  systema  destructor  das  luzes. 
Quando  C  mabue  eGiotto  creárâo  a  pintura,  nào  lhes  veio 
á  idéa  que  esta  beüa  arte  conduziria  o  homem  ao  amor  da 
poesia;  que  o  gosto  da  poesia  o  remontaria  á  antiguidade; 
que  a  antiguidade  lhe  revelaria  o  segredo  das  suas  nume¬ 
rosas  theogonias;  que  o  seu  pensamento  se  engrandeceria 
pelas  confrontações,  e  que  o  seu  juizo,  menos  incerto  e 
menos  tímido,  tornaria  a  sua  imaginação  meuos  exposta  a 
deixar-se  surprehender ,  menos  accessivel  ás  fabulas,  me¬ 
nos  doe i  1  nas  mãos  dos  impostores.  Quando  os  poriuguezes 
explorarão  as  costas  d'Afnca  ,  e  penetrarão  até  ás  índias; 
quando  Colombo  imaginou  um  novo  mundo  e  o  descobrio , 
tinbào  acaso  em  vista  estes  ousados*  navegantes  a  propaga¬ 
ção  de  verdades  novas?  Querenâo  eíles  tirar  do  seu  com¬ 
plexo  um  systema  do  mundo,  cuja  evidencia  pudesse  re¬ 
lutar  pretendidos  prodígios,  inventados  sómente  para  con¬ 
servar  o  espirito  humano  em  estreitos  limites ,  e  alTasta-lo 
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da  fysica  atterrando»o  por  meio  de  menliras?  Quando  a 
ambição,  auxiliada  pelas  riquezas,  coliocou  os  Médicis  no 
throno  de  Florença  ,  quando  seus  filhos  se  assentarão  na 
cadeira  de  S.  Pedro,  quando  a  sua  brilhante  educação 
adornou  a  sua  corte  de  todos  os  encantos  das  artes  libe— 
raes ,  e  quando  o  exemplo  destes  príncipes  animou  os  ho¬ 
mens  ao  estudo,  á  refiexão ,  á  indagação  do  bello,  do  jus¬ 
to ,  e  da  verdade,  dir-se-ha  que  aterrados  pela  ignorância, 
tão  necessária  á  solidez  da  inquisição,  proeuravào  preparar 
os  séculos  instruídos ,  que  deviào  um  dia  esclarecer  a  sua 
horrenda  deformidade?  Não:  apenas  foi  creada  a  inquisi¬ 
ção,  tudo  se  conjurou  contra  ella,  e  ninguém  duvidou  dis¬ 
so.  Parece  que  um  poder  invisível  dispoz  os  successos,  que 
os  homens  se  prestárão  a  isso  sem  suspeitar  o  inimigo  con¬ 
tra  quem  erão  dirigidas  as  suas  forças,  e  que  um  Deus 
couduzio  a  empreza  sem  revelar  a  seus  lugares  tenentes 
nem  o  objecto  do  ataque,  nem  otheatro  do  combate,  nem 
o  tempo  da  victoria. 

Assim  pois,  quando  Innocencio  IV  e  seus  successo- 
res  derão  uma  altençào  tão  escrupulosa  ao  exame  dos  obs¬ 
táculos  que  podião  contrariar  o  seu  projecto,  e  lauçárão 
mão  de  tantos  expedientes  para  destruir  uns  e  attenuar  os 
outros,  aqueile  de  que  lhes  não  era  permittido  triumphar 
foi  o  unico  que  eíles  não  antevírào ,  e  este  obstáculo  era 
aqueíla  fermentação  geral  ,  aquella  especie  de  febre ,  que 
no  XIV  e  XV  séculos  agitarão  os  espíritos,  e  os  entregá- 
rão  a  uma  especie  de  inquietação  indeterminada,  mas  pro¬ 
funda  ,  cuja  influencia  os  impeiiia  para  todas  as  novidades, 
os  lançava  além  das  suas  esferas ,  para  desfructarem  pra¬ 
zeres  desconhecidos,  que  não  podião  definir  nem  advinhar, 
mas  cuja  necessidade  experimentavão ,  e  tornando-os  por 
assim  dizer  inaccessiveis  ao  medo,  e  superiores  ás  difficul- 
dades  e  aos  perigos ,  lhes  fazia  abraçar  todas  as  emprezas, 
não  preeisarnente  por  sua  utilidade,  mas  com  tanto  que 
fossem  extraordinárias  e  gigantescas.  Daqui  as  arrojadas 
imaginações  de  Dante  e  de  Miguel  Ângelo;  cs  primeiros 
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caracteres  da  imprensa,  e  o  primeiro  pensamento  da  Ba- 
zilica  de  S.  Pedro ;  a  antiguidade  desmascarada  pela  ex- 
humação  dos  seus  monumentos,  e  Cicero  resuscitado  para 
presidir  á  eloquência :  dalli  o  portuguez  vencedor  no  cabo 
Tormentorio;  o  hespanhol  assentado  sobre  o  tbrono  dos 
Incas,  e  logo  depois  Magalhães  conduzido  sobre  as  ondas 
de  um  novo  oceano  abrindo  em  torno  do  globo  a  primeira 
esteira  de  uma  viagem  audaciosa;  dacolá  a  aurora  das  no¬ 
vas  verdades  que  devião  esclarecer  Galileo;  o  nascimento 
desta  temeridade,  de  queLuthero  pelo  tempo  adiante  veio 
a  fazer  um  tão  grande  e  tão  bello  uso  ;  o  primeiro  im¬ 
pulso  dado  a  estes  elementos  de  sabedoria,  que  não  podé- 
rào  submergir  os  rios  de  sangue  ,  que  o  século  XVI  fez 
correr  sobre  a  terra  ;  a  estes  elementos  que  os  bellos  dias 
de  Luiz  XIV  reunirão  em  silencio;  que  depois  delle  de¬ 
senvolverão  os  francezes  com  tanta  energia  ;  que  o  fanatis¬ 
mo  expirante  tentou Menigrir  ainda  pelas  revoluções ;  aes- 
tes  elementos  de  sabedoria,  em  fim,  cujos  princípios  to¬ 
dos  postos  em  acçào  essegurão  hoje  a  felicidade  da  Eu¬ 
ropa. 

O  maior  inimigo  pois  da  inquisição  foi  a  epocha  da 
sua  fundação.  Creada  200  ou  300  annos  antes ,  o  seu 
triumpho  teria  sido  mais  completo,  e  mais  difficil  a  sua 
queda  ;  porem  o  destino  dispoz  outra  coisa  ;  e  talvez  se 
poderia  dizer  que  esta  instituição,  pelo  modo  extraordiná¬ 
rio  com  que  foi  creada  ,  tem  alguma  analogia  com  o  ca¬ 
racter  singular  dos  séculos  que  a  virão  nascer.  Qualquer 
que  seja  o  horror  que  e!la  inspira  ,  é  necessário  comtudo 
confessar  que  a  idéa  de  agrilhoar  todos  os  pensamentos  pa¬ 
ra  reinar  sobre  todos  os  poderes,  de  cercar  de  victimas  o 
altar  para  rodear  o  pontífice  de  escravos ,  de  dedicar  to¬ 
dos  os  homens  ás  vinganças  divinas,  para  livrar  para  sem¬ 
pre  um  só  padre  das  vinganças  humanas,  é  necessário, 
digo,  confessar  que  esta  idéa  traz  comsigo  uma  especie 
de  grandioso  e  de  magestade  feroz  ,  que.  ao  mesmo  tempo 
enche  de  admiração,  e  faz  gelar  de  terror.  Mas  em 
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presidirão  as  farias  ao  nascimento  da  inquisição.  Em  vão 
velarão  os  papas  sobre  o  tição  a  que  as  negras  deidades 
tinhâo  ligado  a  duração  da  sua  vida,  Eila  teve  a  sorte  de 
Meleagro ,  logo  que  o  heroísmo  unido  á  filosofia  conseguio 
descobrir  e  consumir  o  fatal  tição  de  que  dependia  a  sua 
pesada  existência. 


LIVRO  II. 


Livres  os  papas  de  cuidados  pelo  que  pertencia  á  Italia  , 
onde  a  inquisição  exercia  pacificamente  as  suas  terríveis 
íuncçòes  ,  lançárao  então  os  olhos  sobre  o  resto  da  Euro¬ 
pa ,  para  decidirem  porque  reino  começarião  a  estabele¬ 
cer  este  tribunal  além  dos  Alpes.  Conferirão  á  Alemanha 
esta  funesta  preeminencia  ;  arrebatárão  á  fraqueza  de  al¬ 
guns  imperadores  a  auctonzação  de  que  necessitavão ;  en¬ 
trarão  em  negociações  com  muitos  principes ,  dos  quaes 
uns  se  deixárào  persuadir,  outros  se  negárão  absolutamen¬ 
te  a  isso.  Foi  pois  sómente  á  força  de  diligencias  e  astú¬ 
cia  que  conseguirão  introduzir  a  inquisição  em  algumas  ci¬ 
dades  ;  mas  o  maior  obstáculo  procedeo  da  caracter  inde¬ 
pendente  e  generoso  dos  alemães.  O  procedimento  dos  in¬ 
quisidores  em  Italia  ,  o  abuso  que  fazião  da  sua  missão 
para  perturbar  e  desunir  as  famílias ,  a  injustiça  de  suas 
sentenças  ,  a  barbaridade  de  suas  execuções,  a  sua  avare¬ 
za  ,  rapacidade  e  extorsões,  erão  bem  conhecidas  na  Ale¬ 
manha  ,  e  os  povos  não  cstavão  muito  dispostos  a  soífrer 
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semelhante  jugo.  Ainda  que  a  civilização,  penetrando  in¬ 
sensivelmente  nestas  regiões,  tivesse  adoçado  os  costumes 
dos  alemães,  não  deixavão  elles  de  lembrar-se  que  des- 
çendiào  daquelSes  homens  por  tanto  tempo  indomitos ,  cu¬ 
jo  vaior  havia  tantas  vezes  triunfado  dos  antigos  romanos, 
e  opposto  a  sua  selvagem  e  beilicosa  altivez  aos  duplicados 
esforços  da  fastosa  e  soberba  altivez  dos  conquistadores  do 
mundo.  E  com  effeito,  leis  impostas  por  frades  fanáticos, 
ignorantes,  e  muitas  vezes  dissolutos,  não  devião  inspirar 
senão  desprezo  aos  nobres  herdeiros  dos  vencedores  de  Va¬ 
ro.  Prevendo  os  papas  todas  as  diflieuldades  que  um  tal 
procedimento  oppunha  ao  seu  projecto,  derão  instrucçOes 
particulares  aos  inquisidores  destinados  para  Alemanha  , 
recommendando-lhes  expressamente  que  empregassem  a 
maior  moderação  nas  suas  pesquizas :  que  não  recorressem 
ao  confisco  e  prisões,  senão  quando  o  crime  de  heresia  ti¬ 
vesse  uma  evidencia  tal  que  podesse  bem  convencer  o  pu¬ 
blico  ;  que  nos  seiis  interrogatórios  usassem  de  toda  a  mo¬ 
deração  doçura  e  imparcialidade,  de  que  fossem  capazes 
e  que  se  annunciassem  como  anjos  de  paz  ,  encarregados 
de  reconciliar,  e  não  de  punir.  Sobre  tudo  lhes  era  seve¬ 
ramente  prohibido  intrometterem^se  nos  negocios  das  fa¬ 
mílias;  e  finalmente  não  devião  resolver  coisa  alguma, 
sem  primeiramente  submetterern  ao  papa  o  conhecimento 
dos  deiictos  pertencentes  ao  seu  tribunal.  Com  estas  pre¬ 
cauções  julgava  a  corte  de  R  >ma  conduzir  insensivelmente 
os  povos  da  Alemanha  a  soífrerem  as  inquisições.  Espera¬ 
va  tudo  do  andar  do  tempo,  e  se  lisonjeava  que  faria  nas¬ 
cer  a  epocha  em  que  a  inquisição,  livre  de  tantos  emba¬ 
raços,  podesse  obrar  livremente,  e  desenvolver  aquelle  ri¬ 
gor  que  fazia  a  essencia  da  sua  instituição. 

O  successo  iiludio  as  suas  esperanças.  Das  difíerentes 
cidades  em  que  os  papas  tinhâo  feito  penetrar  furtivamen¬ 
te  ,  por  assim  dizer ,  os  seus  inquisidores,  umas  nem  mes¬ 
mo  lhes  derão  tempo  de  se  estabelecerem  ,  e  os  expulsa¬ 
rão  logo  á  sua  chegada;  outras  os  sofíreruo  por  algum 
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tempo,  mas  recusarão  ter  com  eiles  communiçao ,  prohi- 
birão  aos  mercadores  que  lhes  vendessem  ou  fornecessem 
coisa  alguma  ,  e  por  este  modo  os  obrigarão  a  retirar-se. 
Em  algumas  finalmente  os  seus  primeiros  procedimentos 
forào  marcados  por  insurreições  geraes ,  nas  quaes ,  co¬ 
bertos  de  maldições,  assaltados  de  ameaças,  e  cercados 
de  perigos,  se  virão  obrigados,  para  segurança  própria, 
a  se  ausentarem  para  sempre.  Tal  foi  o  exito  das  tentati¬ 
vas  que  fizerào  os  papas  pelo  que  toca  á  Alemanha,  e  a 
experiencia  lhes  mostrou  que  deviào  renunciar  inteiramen¬ 
te  a  esperança  de  manter  a  11  i  a  inquisição. 

Procurarão  compensar  em  França  a  vergonha  da  sua 
derrota  na  Alemanha  ;  e  o  seu  grande  receio  sobre  a  pre¬ 
tendida  existência  de  alguns  alhigenses  que  tivessem  sobre¬ 
vivido  á  mortandade'  de  seus  avós  ,  foi  ainda  o  pretexto 
que  fizerào  valer,  Lembra r-se-ha  o  leitor  que  depois  da 
famosa  guerra  entre  os  albigenses  e  os  crusadus  calholicos, 
os  primeiros  inquisidores  se  estabelecerão  por  sua  própria 
aurtorida  le  em  difierenteswudades  do  Sul  da  França,  e  já 
referimos  algumas  das  esranddosas  sflenas  que  os  seus  ex¬ 
cessos  e  barbaridade  occasionárào  em  Alhi  ,  Lavaur  ,  To- 
losa  ,  e  outras  cidades.  Nãd  foi  por  tanto  difficil  aos  papas 
estabelecer  alli  os  tnbuna.es  da  inquisição,-  ipois  que  os 
membros  que  os  deviào  compor ,  exerciào  al!i  ha  muito 
tempo,  ainda  que  sem  missão  legal  as  funcções  de  que 
se  intentava  revesti. los.  Mas  uma  nova  ordem  de  coisas 
^começava  a  apfiarecer  ,  e  a^  dar  aos  espíritos  uma  direc¬ 
ção  diHerentte.  Oregimen  feudal  caminhava  insensivelmen¬ 
te  para  a  sua  ruina  ;  o  numero  dos  grandes  vassailos  da 
conoa  ,  isto  é b  daquelles  que  gozavão  de  todas  as  preroga- 
ti vas?  da i  soberania,  e  não  estavão  sujeitos  senão  á  formali¬ 
dade;,  muitas  vezes  i Ilusória  e  frivola  ,  da  prestação  de  fé 
e  homenagem  ,  o  numero,  digo,  dos  grandes  vassailos  di¬ 
minuía  cada  dm  ;  e  ora  pela  extmcção  das  raças,  ora  pe¬ 
los  recursos  da  política  ,  ou  pelos  resultados  da  guerra,  os 
estados  mais  ou  menos  vastos  destes  grandes  feudatarios 
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passavão  para  as  mãos  dos  monarehas;  e  deste  modo,  por 
exemplo ,  é  que  os  condados  de  Tolosa  e  Provença  ,  onde 
se  havia  estabelecido  a  inquisição,  fbrào  reunidos  a  coroa 
por  Filippe  o  valente.  Então  as  cidades,  protegidas  por 
um  poder  mais  formidável ,  estavão  menos  expostas  ás  in¬ 
vasões  da  corte  de  Roma  ;  os  magistrados,  sustentados  por 
uma  auctoridade  mais  poderosa,  entregavâo-se  com  menos 
reserva  ao  sentimento  dos  seus  deveres ,  mostravào  mais 
firmeza  no  exercício  de  suas  funcçòes ,  e  oppunhào  roais 
resistência  á  execução  de  leis  que  não  emanavâo  do  sobe¬ 
rano  ,  de  quem  tiohão  recebido  os  seus  empregos  e  pode¬ 
res.  Por  outra  parte  o  systema  das  liberdades  da  igreja 
Gallicana  se  hia  desenvolvendo  cada  vez  mais ,  e  dava  de 
momento  a  momento  mais  intensidade ,  vigor  e  energia  a 
este  espirito  de  opposiçâo  á  corte  de  Roma  ,  que  elle  ne¬ 
cessariamente  linha  feito  nascer.  Começa  vão  então  as  uni¬ 
versidades,  ©  as  suas  lições  publicas  faziâo  brotar  entre  o 
povo  as  primeiras  sementes  desta  independencia  tbeologi- 
ca ,  que  os  bispos ,  guiados  pelo  seu  proprio  interesse , 
apoiava©  com  todo  o  seu  poder,  que  os  parlamentos,  para 
se  conciliarem  as  duas  primeiras  ordens  do  estado,  e  sc 
fazerem  necessários  á  auctoridade  dos  monarehas,  accolhe 
rão  desde  a  origem  da  sua  instituição ,  e  que  a  política  . 
pelo  andar  do  tempo  ,  lhes  suggerio  defender  obstinada¬ 
mente  para  se  manterem  no  titulo  que  se  tinhâo  arrogado 
de  defensores  da  religião  e  do  povo.  Bem  se  deixa  ver 
quanto  esta  direcção  dada  ás  opiniões  era  pouco  favoravel 
á  inquisição,  e  dispunha  os  espíritos  para  abraçarem  prin¬ 
cípios  inteiramente  contrários  aos  seus.  Se  ajuntamos  a  es¬ 
tes  obstáculos  os  que  ©ífWecia  o  caracter  francez ,  conhe¬ 
ceremos  facilmente  que  era  impossivel  que  ella  se  firmas- 
se  alli.  Na  verdade  o  entorpecimento,  em  que  a  mais  hor¬ 
rível  das  guerras  tinha  sepultado  os  povos  dò  Languedoc, 
devia  ,  ao  menos  por  certo  numero  de  annos ,  deixar  um 
campo  livre  ao  insensato  fanatismo  dos  primeiros  inquisi¬ 
dores ;  mas  á  medida  que  este  entorpecimento  se  dissipa*» 
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va ,  e  que  pouco  a  pouco  se  hião  abrindo  os  olhos ,  dei¬ 
xando  a  faculdade  de  considerar  com  que  homens  se  tinha 
a  tratar,  e  de  perceber,  nào  só  a  fraqueza  dos  seus  meios, 
mas  também  a  illegalidade  do  seu  poder,  recobrava  os 
seus  direitos  o  caracter  nacional ,  e  a  lealdade  e  magna¬ 
nimidade  franceza  repellião  uma  instituição  fundada  na  bai¬ 
xeza  da  espionagem ,  e  na  infamia  das  delações.  Por  uma 
parte  a  inclinação  ao  epigramma  ,  mettendo  a  ridículo  os 
inquisidores,  e  por  outra  o  sentimento  de  uma  liberdade 
nobre  e  generosa  ,  innata  aos  francezes ,  os  tornavâo  indó¬ 
ceis  aos  decretos  de  um  tribunal  dirigido  por  homens  não 
menos  barbaros,  que  aviltados  e  desprezíveis.  A  estas  con¬ 
siderações  cumpre  ajuntar  a  situação  da  França  durante 
muitos  reinados ;  situação  que  a  occupou  de  interesses  bem 
estranhos  aos  da  religião,  e  que  muitas  vezes  acarretou 
acontecimentos ,  cujos  funestos  resultados,  desunindo  todas 
as  molas  da  ordem  social,  e  entregando  o  estado  á  anar¬ 
quia  ,  exasperavâo  o  espirito  do  povo  com  privações  de  to¬ 
dos  os  generos,  acostumando-o  afazer-se  justiça  a  si  pro- 
prio  pela  impunidade  da  revolta ,  e  destruindo  nelle ,  não 
sómente  as  bases  da  moral  natural,  mas  até  aquelle  res¬ 
peito  ao  culto,  que  elle  adquire  mais  vezes  pelo  habito, 
que  pela  instrucçào ;  disposição  geral  dos  espíritos ,  que 
sobre  tudo  se  faz  sentir  na  regencia  de  Carlos  V,  no  lon¬ 
go  e  desgraçado  reinado  de  Carlos  VI ,  e  nos  annos  de 
conquistas  de  Carlos  VII.  E’  indubitável  que  na  agitação 
de  que  a  França  era  então  presa ,  o  povo ,  que  não  co¬ 
nhecia  mais  freio,  teria  zombado  dos  inquisidores,  se  ás 
calamidades  do  tempo  elles  tivessem  ajuntado  os  horrores 
do  seu  despotismo.  Por  outra  parte,  qual  teria  sido  o  seu 
recurso  n’uma  epocha  em  que  o  passageiro  e  justamente 
detestado  dominio  dos  inglezes,  seus  eternos  inimigos,  não 
lhes  terià  offerecido  nem  defensa  nem  asilo?  Taes  forão 
as  forças  que  circumstancias,  aliás  bem  independentes  umas 
das  outras,  parecerão  comtudo  accumular  de  concerto  pa¬ 
ra  minar  era  França  os  fundamentos  da  inquisição ,  e  ba- 

10  « 


76 


HISTORIA 


nir  os  seus  fautores  para  longe  das  suas  fronteiras.  Em 
algumas  cidades  contentárão-se  com  entrega-los  á  irrisão 
publiça ;  em  outras  forão  o  objecto ,  e  muitas  vezes  as 
viciimas  dys  sedições  ;  e  em  todas  se  virão  amaldiçoados 
e  expulsos.  Mas  finalmente  o  sijençio  do  governo  sobre  as 
medidas ,  quaesquer  que  fossam  ,  que  tomavâo  os  povos 
destas  diversas  qidadqs  para  se  desembaraçarem  delles,  pro¬ 
vou  á  çprte  dc  Roma  a  necessidade  que  ella  tinha  de  re¬ 
nunciar  o  projecto  , de  curvar  a  França  ao  jugo  da  inqui¬ 
sição.  ,  t  .  0  D 

A  pesar  dp  horror  que  a  lembrança  das  antigas  per¬ 
seguições  dos  inquisidores  tinha  arraigado  no  coração  de 
todos  os  franceses ,  ainda  .se  vião  nos,  nossos  dias,  ern  Car- 
ca^sona  e  Tolos  a  ,  dois  .^dificios  com  o  titulo  de  —  casas 
da  inquisição  ;  —  e  esta  odiosa  denominação  não  se  extiu- 
guio  ,  a  meu  ver ,  >enà,o  na  ejioca  (ja  revolução:  o  que 
não  se  póde  explicar,  senão  pela  força  do  habito,,  que  al¬ 
gumas  vezçs  jierpotua  en.í.ie.  o  povo  as  qualificações  dadas 
na  origem  a  certos  locaes ,  ainda  que  não  exislão  já  os 
motivos;  mas  q  que  parecerá  mai&.singular  sem  duvida  é 
ter-se  soíTi ido  cprn  paciência  que  iieslas  mesmas  cidades 
se  denominassem  ainda  inquisidores  da  fé  cs  frades  de  S. 
Domingos.  Quere, pelo  p  papa  Alexandre  III,  no  reinado  de 
Liiiz  Yli  consolidar  em  França  o  estabelecimento  da  in¬ 
quisição  ,  nomeou  inquisidores  geraes  o  provincial  dos  do- 
minicos  ,  ç  O  guardião  dos  fianciscanos  de  Pariz ,  e  pela 
sua  bulia  de  1255  os  subtrahio  á  ouctoridade  dos  bispos. 
Esta  espanlosa  disposição  desagradou  aos  seculares,  e  re¬ 
voltou  o  clero.  Havia  já  alguns  séculos  que  estes  domini- 
cos  não  ousavão  exercer  as  funcçòes  de  inquisidores ;  mas 
quando  se  lhes  mostrava  algum  reparo  em  conservarem  um 
titulo  tão  nullo ,  respondiâo,  que  a  sua  nullidade  não  po¬ 
dia  imputar-se  senão  á  falta  de  occasiões  para  o  fazerem 
valer  ;  e  que  se  por  exemplo  se  levantasse  em  França  al¬ 
guma  classe  de  hereges,  a  quem  o  governo  não  permittis- 
se  liberdade  de  consciência,  teriào  direito  de  proceder  con- 
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tra  eiJes.  E’.  duvidoso  que  os  bispos  por  uma. parle,  e  os, 
parlamentos  pela  outra  os  sofíressem.  A  sua  conduçta  em 
fim  prova  que  eiles  (iiesmos  nào  tinhuo  uma  grande  con¬ 
fiança  na  validade  do  seu  direito,  porque  nem  sempre  os 
protestantes  gozárào  de  liberdade  de  consciência  ,  e  com 
tudo  os  dominíeos  nào  se  ingerirão  nos  seus  negocios.  Bas¬ 
ta  este,  temor  para  provar  todo  o  ridículo  da  jactancia  des¬ 
tes  frades. 

For  maior  que  fosse  o  odio  e  rancor  que  se  tinha  í\ 
inquirição,  nào  s.e  póde  dissimular  que  a  França  foi  o  thea- 
tro  de  alguns  famosos  proçessos ,  cujo  enredo  e  catástrofe 
reunirão  lodos  os  princípios  fdeste  tribunal  iniquo,  sem  lhes 
faltar  mais  que  o  nome  de  inquisição.  T.aes  forào ,  por 
exemplo,  os  dos  Templários,  e  de  Urbano  Grandier.  E 
com  eííeiio,  que  importa  á  humanidade  que  um  tribunal 
tenha  este  ou  aquelle  nome,  se  o  seu  modo  de  proceder 
é  o  mesmo  ,  e  nào  ha  dissemelhança  alguma  nos  generos 
de  iniquidade  tque  fazem  correr  as  suas  lagrimas?  Se  vá¬ 
rios  papas,  combinando  en,trq  si  todos  os  elementos  da  in¬ 
tolerância  ,  nào  tivessem  feito  da  mesma  perseguição  um 
corpo  de,  doutrina  religiosa;  se  pela  creaçào  dos  iriquisi-, 
dores  não  tivessem  reduzido  a  pratica  a  sua  sapguinQ]e;nfa 
thçoriq;  se  os  deploráveis,  successqs  destes  frade^  em  Itar*, 
lia  ,  e  mesmo  no  Sul  da  França  pqr  espaço  de  alguns  an- 
nos ,  não  tivessem  enriquecido  a  santa  sé  com  os  despojos 
das  victimas  que  degolavào  em  nome  de  Deus;  talvez  que 
Clemente  V  eFilippe  o  Bello  se  nào  atrevessem  tanto  con¬ 
tra  os  Templários.  Pelo  menos  nào  teriâo  achado,  nos 
acontecimentos  anteriores  ao  seu  reinado  ,  o  plano  de  cou- 
ducta  que  deviào  seguir  para,  os  atacar,  suppor  lhes  cri¬ 
mes,  arrebata-ips  aos  seus  juizes  naturaes ,  subtrahir  os 
seus  gemidos  ao  conhecimento  do  publico  ,  .suíTocar  debai¬ 
xo  das  abobadas  das  masmorras  ps  gritos  que  lhes  arran- 
cavào  as  torturas ,  sepulta-los  nas  chommas  sem  outra  al¬ 
guma  condemuaçào  que  aquella  que  pronuneiavào  cs  seus 
verdugos ,  e.  fmalmente  apossar-se  dos  seus  despojos  sem 
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mais  direito  que  a  sua  vontade.  Se  pela  falta  do  nome  não 
parece  pertencer  á  inquisição  esta  grande  e  tragica  catás¬ 
trofe,  não  lhe  pertence  ella  toda  inteira  pelas  formas,  es¬ 
pirito,  actos ,  consequências,  e  resultados?  As  imroensas 
riquezas  dos  Templários  tentarão  a  cubiça  de  um  papa  e 
ide  ura  rei,  que,  para  os  perderem,  era  preciso  suppor- 
Ihes  delictos.  Achárão  sem  diííiculdade  vís  delatores ;  fo- 
rão  acreditados  os  mais  desprezíveis  testemunhos  contra  um 
numeroso  corpo  de  cavalleiros  distinctos  por  seus  serviços* 
valor  ,  amor  á  patria ,  e  á  mesma  religião;  accusárão  de 
heresia  homens  cuja  profissão  era  combater  e  orar  ;  de 
magia ,  homens  cuja  oppuiencia  os  tornava  supperiores  a 
todas  as  necessidades  e  soccorros ,  mesmo  sob  rena  tu  ra  es ; 
de  profanações  e  sacrilégios*  homens  que  derrama  vão  o 
seu  sangue  nas  batalhas  em  defensa  de  Christo,  e  não  lar¬ 
ga  vão  os  combates,  senão  para  sobrecarregar  os  altares  de 
©fferendas  e  thesouros.  Era  1311  morrerão  queimados  57 ; 
e  em  13(4  ti  verão  a  mesma  sorte  o  grão  mestre  Jaques 
Molai ,  Gui,  Delfim  d’Auverma ,  e  outros  mais.  E  não 
são  estes  os  autos  da  fé  da  inquisição?  Não  ha  um  só  pon¬ 
to  neste  famoso  processo,  em  que  ella  se  não  reconheça, 
Nos  motivos  secretos  da  accusaçâo,  bem  se  deixa  ver  a 
sua  cubiça  ;  nos  motivos  apparentes  ,  a  sua  ©rdinaria  má 
íé ;  na  qualidade  dos  accusados,  a  sua  costumada  audacia  ; 
na  fingida  confiança  em  desprezíveis  delatores,  a  sua  ha¬ 
bitual  perfídia ;  na  supposiçào  dos  crimes,  a  sua  familiari¬ 
dade  com  a  mentira;  nas  longas  torturas  dos  presos,  a 
sua  fria  crueldade ;  no  jugo  das  molas  empregadas  para 
arrancar  a  confissão  de  delictos  imaginários,  a  sua  tortuo¬ 
sa  política  .;  na  indifferença  para  as  justificações,  a  sua  cons¬ 
tante  determinação  em  degolar  a  innocencia ;  na  natureza 
dos  supphcios,  a  sua  barbaridade  de  todos  os  tempos  ;  nos 
seus  preparativos  religiosos,  a  sua  necessidade  de  enganar 
o  povo;  na  sua  publicidade,  a  sua  eterna  esperança  de  o 
dominar  por  meio  do  terror;  finalmente  na  confiscação  dos 
bens  dos  accusados ,  o  único  fim  dos  seus  trabalhos.  De- 
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balde  se  diria  que  a  historia  deste  processo  é  estranha  á 
da  inquisição.  Os  juizes  dos  Templários  modelarão-se  nos 
inquisidores.  Quando  os  princípios  sào  idênticos ,  quando 
a  conducta  é  semelhante ,  são  as  mesmas  as  instituições : 
o  nome  nada  vale ;  o  espirito  é  tudo. 

Se  é  indubitável  a  verdade  deste  parallelo,  não  o  é 
menos  no  processo  de  Urbano  Grandier,  e  talvez  ainda 
mais ,  porque  aqui  tem  os  juizes  mais  um  ponto  de  seme¬ 
lhança  com  os  inquisidores,  isto  è,  o  absurdo;  absurdo 
tanto  mais  sensível ,  quanto  os  juizes  eião  estimulados ,  e 
talvez  assalariados  pelo  cardeal  de  Richelieu ,  o  mais  ins- 
truido  e  espirituoso  homem  de  corte  do  seu  tempo  ,  e  o 
maior  filosofo ,  ainda  nos  momentos  em  que  a  ambição 
deixava  em  paz  o  seu  coração.  Suppor  que  Richelieu  ac- 
creditasse  de  boa  fé  a  magia  ,  que  realmente  pensasse  que 
uma  multidão  de  demonios  podesse  ser  ouvida  como  teste¬ 
munhas  em  um  processo,  seria  deshonrar  a  memória  des¬ 
te  famoso  ministro.  Rir-se-hia  occultamente  da  absurda 
credulidade  dos  juizes  de  Grandier ,  e  aproveitar-se-hia 
delia  para  se  vingar ,  do  mesmo  modo  que  os  papas ,  pa¬ 
ra  despojarem  em  Italia  príncipes  soberanos,  se  aprovei¬ 
tarão  das  absurdas  inculpaçòes  que  os  inquisidores  lhessus- 
citavão.  Mas  estes  coutos  de  magia  e  diabrura  ,  que  es- 
tavào  na  posse  de  entreter  o  vulgo  imbecil ,  e  que  Riche¬ 
lieu  deixava  hir  por  diante  sem  os  crer,  erão  bem  pro- 
prios  para  serem  acreditados  pelos  frades  dominicos,  enis- 
to  é  que  os  juizes  de  Lodun  se  lhes  assemelhavão  ainda 
mais  que  os  juizes  dos  Templários. 

Urbano  Grandier,  juntando  a  uma  bella  figura  os  ta¬ 
lentos  litterarios,  agradou  ás  ursulinas ,  e  desagradou  aos 
franciscanos  ;  aos  franciscanos ,  cuja  ordem  fora  a  princi¬ 
pio  escolhida  pelo  papa  ínnocencio  FI  para  ter  parte  com 
os  dominicos  nas  funeções  de  inquisidores.  Grandier,  á 
imitação  de  todos  os  homens  grandes ,  julga-se  superior  a 
seus  inimigos,  e  os  despreza.  Estes,  como  frades,  per¬ 
sistem  na  sua  inimizade ,  roeditào  occultamente  a  sua  viu® 
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gança-,  é  conseguem  persuadir  ao  mesmo  tempo,  ás  ur- 
suiinàs  ,r  qué  estavào  enfeitiçadas  por  Grandier;  ao  povo, 
que  Grandier  é  um  magico  ;  e  ao  cardeal  de  Richeheu  , 
que  Grandier  é  auctor  de  um  I  i  bei  lo  contra  elle.  Esquen- 
ta-se  a  imaginação  das  ursulmas,  e  fazem  extravagancias  ; 
exalta  se  a  imaginação  do  povo,  e  acredita  a  coisa,  por 
que  a  coisa  é  impossível;  irrita-se  a  imaginação  de  Ri¬ 
chelieu,  é  dá  credito  ao  libello,  porque  a  vingança  é  uma 
das  suas  paixões.  Que  mais  teriào  feito  os  fautores  da  in¬ 
quisição  para  preparar  a  perda  de  uma  victima  (  E  j)or 
Veiltura  não  oífereceo  o  santo  officio.  em  Hespanha  e  Por¬ 
tugal  ,  mil  exemplos  de  intrigas  semelhantes  aresta  ,  urdi¬ 
da  contra  Grandier  pelos  franeiscanos  de  Lodun  ?  Grandier 
é  finalmente  preso,  ajuotào-se  12  commissarios  ,  esco¬ 
lhem-se  ém  todos  os  tribunaes  pessoas  as  mais  ignorantes 
e  as  mais  crédulas,  e  dá-se  a  presidência  deste  tribunal  a 
La  u  ba  rd  ernoht ,  homem  sem  talentos ,  sem  fé,  sen  cons¬ 
ciência  ,  sem  honra  ,  alma  damnada  do  cardeal  ,  vendido 
aos  seus  resentimentos ,  mercenário  instrumento  de  suas 
vinganças ,  e  que  fazia  com  elle  o  pape!  que  Tristâo  re¬ 
presentava  junto  de  Luiz  XI.  O  primeiro  acto  deste  tri¬ 
bunal  foi  dar  a  Grandier  horriveis  tormentos,  quebrando- 
lhe  os  ossos  até  lhe  saltarem  fóra  os  tutanos.  Ouvem  se  as 
testemunhas.  Mas  que  testemunhas?  Acaso  são  homens? 
Não!  São  demonios.  São  os  depoimentos  de  Astaroth  ,  de 
Asmodeo ,  de  Nephtali  ,  dUriel,  de  Zabulon,  etc.,  que 
se  recebem.  Crêrào  os  juizes  que  estes  espíritos  infernaes 
lhe  tinhào  fallado  !  E  qual  foi  o  atroz  resultado  desta  ridí¬ 
cula  comedia?  Con  lemnarem  ao  süpplicio  do  fogo  um  in- 
nocente ,  um  homem  de  bem,  um  homem  de  merecimen¬ 
to.  Examine-se  de  sangue  frio  a  conducta  dos  juizes  neste 
processo.  Acaso  não  é  a  mesma  de  que  usavào  os  inquisi¬ 
dores  ?  Nos  preliminares ,  claramente  se  vô  a  sua  surda 
política  ,  a  atrocidade  de  seus  laços,  a  sua  profunda  scien- 
cia  na  calumnia  ;  na  formação  do  sen  tribunal,  a  mesma 
reunião  de  perversidade  ,  de  ignorância  ,  de  superstição , 
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de  credulidade;  na  sua  sentença,  a  mesma  prevenção,  a 
mesma  iniquidade,  a  mesma  barbaridade,  o  mesmo  ge- 
nero  de  supplicio.  E  para  que  houvesse  perfeita  semelhan¬ 
ça  ,  que  faltava  a  Laubardemont  e  aos  seus  collegas?  Um 
habito  branco  e  preto. 

E  se  alguém  quizesse ,  multiplicando  os  exemplos, 
demonstrar  com  mais  extensão  a  verdade  destas  compara¬ 
ções  ,  nào  acharia  a  mesma  analogia,  se  attentamente  exa¬ 
minasse  os  famosos  processos  de  Jacques  de  Armagnac,  do 
condestavel  de  Montmorenci ,  dos  endemoninhados  de  S. 
Cláudio,  e  mais  recentemente  os  de  Calá  e  de  la  Barre? 
Assim  pois  a  inquisição  não  foi  sómente  o  flagello  dos  es¬ 
tados  que  tiverão  a  culpável  fraqueza  de  a  adoptar ;  pelos 
exemplos  que  deo ,  o  foi  igualmente  daquelles  mesmos  es¬ 
tados  donde  foi  expulsa.  Se  Alemanha  nào  a  quiz  tolerar, 
devemos  crer  que  ella  fosse  estranha  áquelle  tribunal  se¬ 
creto  do  X!U  século,  cuja  administração  sempre  occulta  , 
cujos  agentes  sempre  disfarçados,  cujos  juizes  sempre  des¬ 
conhecidos  ,  faziào  tremer  não  só  os  reis  no  throno ,  mas 
também  o  pobre  na  cabana  ;  aquelle  tribunal ,  cuja  exis¬ 
tência  sempre  sentida  ,  e  envolta  sempre  n’um  véo  mys- 
lerioso ,  cobria  de  susto  a  desgraçada  vida  de  tudo  o  que 
então  respirava  ?  Se  em  todos  os  tempos  se  declarou  a  In¬ 
glaterra  contra  a  inquisição,  quem  negará  que  a  sua  fu¬ 
nesta  jurisprudência  não  fosse  adaptada  pelos  juizes  do  des¬ 
graçado  Eduardo  fí,  e  da  donzella  d’Ot!eans?  E  nãocon- 
seguio  ella  ,  á  força  de  laços  e  estratagemas,  arrancar  das 
margens  do  Tamisa  o  celebre  e  imprudente  Dominis ,  pa¬ 
ra  o  entregar  em  Iloma  ás  mãos  de  seus  algozes ,  como 
adiante  veremos  f 

Só  o  seu  espirito  se  fez  sentir  em  França  em  muitos 
casos  como  deixamos  provado,  é  igualmente  verdade  que 
o  seu  nome  era  aíli  olhado  com  horror  e  execração.  Se  os 
francezes  não  erão  então  assaz  illuminados ,  nem  assaz  ob¬ 
servadores  para  reconhecerem  a  sua  influencia  em  certas 
occasiòes ,  pelo  menos  erão  assaz  generosos  para  a  comba- 
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ter  com  vigor,  apenas  ella  pretendia  dar-se  a  conhecer. 
Comtudo,  a  pesar  desta  disposição  geral  dos  espíritos,  de¬ 
pois  da  sua  expulsão  doLanguedoc,  faltou  muito  pouco  pa¬ 
ra  que  ,  depois  da  sua  longa  ausência  ,  não  tornasse  a  in- 
troduzir-se  em  França  ,  mais  poderosa  que  nunca  ,  e  não 
viesse  manchar  os  degráos  dothrono,  em  que  príncipes  am¬ 
biciosos  e  sanguinários  queriâo  faze-la  assentar  junto  de  um 
monarcha  valetudinário,  cuja  fraca  adolescência  presidia  aos 
destinos  do  estado.  Um  magistrado  filosofo,  um  grande  ho¬ 
mem  ,  Miguel  do  Hospital,  li\rou  a  Fiança  deste  perigo» 
e  a  salvou  desta  vergonha.  Se  porem  refiro  aqui  este  facto» 
ao  mesmo  tempo  que  depois  serei  obrigado  a  remontar-me 
a  séculos  anteriores,  para  achar  a  inquisição  em  outros  es¬ 
tados,  é  sómente  para  reunir  no  mesmo  quadro  tudo  o  que 
prende  com  a  historia  de  França  relativamente  á  historia 
desta  instituição. 

Reinava  então  Francisco  II.  Henrique  II ,  seu  pai,  e 
Francisco  I ,  seu  avô ,  assustados  com  os  progressos  da  re¬ 
ligião  protestante  ,  tiverào  a  impolitica  fraqueza  de  soffrer 
que  se  perseguissem  os  seus  fautores.  Não  havia  inquisi¬ 
ção  em  França  ;  mas  conduzindo-se  o  governo  como  ella 
mesma  se  teria  conduzido,  devoravâo  as  fogueiras  uma  mul¬ 
tidão  de  victimas.  Semelhante  tratamento  produzio  o  que 
com  mu  mm  ente  produzem  todas  as  perseguições.  O  protes¬ 
tantismo,  bem  longe  de  se  intimidar  com  isto  só  tinha  ad¬ 
quirido  novas  forças ;  e  penetrando  até  á  corte  ,  adoptndo 
pelas  principaes  cabeças  do  estado,  tinha  conseguido  pode¬ 
rosos  protectores,  e  parecia  ter  adquirido  sobeja  prepon¬ 
derância  para  arrostar  com  seus  inimigos.  Nesta  crise,  ca¬ 
recia  o  throno  de  um  homem  capaz  de  ser  superior  a  um 
outro  partido ;  que  tivesse  bastante  firmeza  para  conter  ca¬ 
da  um  delles  em  seus  justos  limites ,  para  ser  surdo  aos 
seus  recíprocos  impulsos,  para  os  dominar  sem  os  temer» 
e  que  juntando  o  sentimento  da  sua  auctoridade  ao  de  uma 
tolerância  illuminada  ,  os  protegesse  igualmente :  obrigan- 
do-os  então  a  soffrer-se,  te-los-hia  insensivelmente  condu- 
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zido  a  se  estimarem ,  e  talvez  a  se  amarem.  Porém  a  sor¬ 
te  havia  decidido  de  outro  modo.  Francisco  II,  que  nào  ti¬ 
nha  mais  de  16  annos,  ajuntava  à  fraqueza  da  sua  idade 
a  do  seu  caracter  ,  e  á  sua  debilidade  natural  uma  saude 
delicada  ,  que  o  seu  pouco  regrado  amor  para  com  a  bei  la 
Maria  Estuart,  sua  esposa,  alterava  ainda  mais.  Discípulo 
do  celebre  Âmyot,  apenas  recebêra  delle  o  gosto  das  letras, 
o  que  nào  basta  para  um  rei.  Mas  acaso  tinha  Amyot  to¬ 
da  a  virtude  necessária  para  formar  um  homem  destinado 
ao  throno?  Amyot  amava  por  extremo  as  riquezas,  e  para 
educar  um  rei,  é  necessário  ter  urna  alma  real.  Que  devere¬ 
mos  pois  pensar  da  alma  de  Amyot?  Francisco  II,  Carlos 
IX,  e  Henrique  III  forào  seus  discípulos. 

Francisco  II,  melancólico,  tímido  e  irresoluto,  tinha 
nascido  para  ser  governado.  Nào  era  um  rei  que  fizesse  fal¬ 
ta  á  Franca,  mas  tal  corno  convinha  aos  ambiciosos,  que 
nào  deixão  de  sercommuns  em  tempos  de  facções  e  de  fa¬ 
natismo. 

Os  immensos  progressos  da  religião  reformada  pro- 
cedião  talvez  menos  do  exame  serio  que  se  houvesse  feito 
dos  seus  dogmas,  que  do  espantoso  contraste  da  conducta 
dos  seus  ministros  com  a  dos  sacerdotes  cathoücos.  For  uma 
parte  a  piedade,  as  luzes,  s  mplicidade ,  a  modéstia,  o  de- 
s  nteresse,  pareciào  resuscitar  os  primeiros  tempos  da  igreja  ; 
por  outra,  a  cubiça  ,  a  avareza,  a  devassidão,  e  a  ignorân¬ 
cia  ,  vergonhosa  herança  da  maior  parte  dos  bispos,  dos 
clérigos,  e  dos  frades,  nesta  epoiha,  presagiavão  a  deca¬ 
dência,  talvez  a  próxima  ruina  do  catholicismo. 

O  povo,  que  nào  julga  seuào  pelo  que  vê,  e  a  quem 
poucas  vezes  engana  o  bom  senso,  facilmente  dava  credito 
a  homens  cuja  conducta  era  conforme  á  sua  morai ,  e  sem 
pesar  se  apartava  daquelles,  cujos  vícios  desnaturavào  as 
virtudes  que  prégavào. 

Mas  se  em  todos  os  tempos  ha  um  grande  numero  de 
homens  amigos  das  virtudes  e  da  paz ,  igualrnente  ha  mui¬ 
tos,  a  quem  sào  necessárias  as  perturbações  eas  discórdias, 
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Uma  inquietação  habitual,  um  gosto  invencível  de  novida¬ 
des,,  um  desejo  de  fortuna  ,  que  os  torna  pouco  escrupulo¬ 
sos  sobre  os  meios  de  adquiri-la  ,  uma  ambição  irrefiecti- 
da,  uma  turbulenta  imprudência,  uma  audacia  tanto  maior 
quanto  mais  fracos  sào  os  seus  talentos,  são  em  geral  os  vícios 
de  taes  homens,  cujo  caracter  apresenta  o  singular  complexo 
da  perguiça,  e  da  actividade  ;  isto  e,  da  preguiça  para  o  traba¬ 
lho  que  conduz  nobremente  o  homem  á  acquisiçâo  de  todas  as 
vantagens  e  commodidades,  eda  actividade  para  a  desordem, 
que  muitas  vezes  procura  sem  trabalho  estas  mesmas  commodi¬ 
dades.  Esta  especie  de  gente  não  tem  patria.  O  seu  paiz  amado 
éaquelle  que  se  acha  atormentado  de  revoluções.  Convem- 
lhe  climas  em  que  dormem  as  leis.  Nunca  abraçào  um  par¬ 
tido  ,  mas  lançHo-se  sempre  naquelle  que  lhes  mostra  mais 
risonha  esperança  ,  variando  constantemente  segundo  os  di¬ 
rigem  e  os  lisonjeào  os  seus  interesses.  Elies  se  achão  em 
toda  a  parte  onde  ha  conjurações,  das  quaes  sào  ordinaria¬ 
mente  os  instrumentos,  mas  nunca  os  chefes ,  porque  só  se 
occupào  da  sua  pequena  esfera ,  e  conseguintemente  o  seu 
talento  não  sabe  fora  destes  limites. 

Havia  destes  homens  nas  duas  facções  que  dividião  en¬ 
tão  a  França.  A  eííervescencia  tinha  chegado  ao  seu  auge. 
O  fanatismo  dominava  nos  dois  partidos,  que  se  não  distin- 
guião  senão  pelos  odiosos  nomes  de  papistas  e  huguenotes. 
E  em  quanto  os  povos  cegos  acreditavão  que  só  combatião 
pela  honra  e  gloria  de  Deus ,  os  homens  poderosos ,  cuja 
política  os  fazia  obrar,  não  cuidavâo  senão  noaugmento  da 
sua  fortuna  e  grandeza. 

Ainda  que  Francisco  II  empenhava  osceptro  da  Fran¬ 
ça,  Catharina  de  Mèdicis ,  sua  mâi ,  era  quem  governava. 
Mandar  era  a  paixão  dominante  desta  mulher.  Commum- 
mente  esta  sede  de  reinar  costuma  influir  na  alma  uma  es¬ 
pecie  de  valor ,  não  como  aquelle  talvez  qne  ella  adquire 
com  a  virtude ,  mas  tal  que  ao  menos  deixa  ver  uma  de¬ 
terminação  resoluta ,  um  ousado  despejo  nos  momentos  dif- 
ficeis ,  e  uma  promtidâo  nas  resoluções ,  que  lhe  imprime 
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uma  especie  de  grandeza,  que  nem  sempre  a  sabedoria  ap- 
prova  ,  mas  que  muitas  vezes  o  bom  exito  torna  legitima. 
Não  era  assim  Catharina.  Por  um  daquelles  exemplos,  que 
raramente  se  encontrão  na  historia  do  coração  humano,  era 
ao  mesmo  tempo  ambiciosa  e  timida  ,  soberba  e  pusiilani- 
me,  arrebatada  e  irresoluta  :  especie  de  hermaphrodita  po¬ 
lítica  ,  homem  sonhando  com  a  vingança,  mulher  sonhando 
com  os  vingadores.  Como  fraca  e  pusiilanime,  tomou  o  ar¬ 
tificio  pela  força  ,  e  a  malevolência  pelo  poder ;  como  des¬ 
confiada  ,  não  vio  senão  laços  nos  conselhos  dos  sábios;  co¬ 
mo  crédula,  foi  o  ludibrio  da  hypocrisia  ;  como  cruel,  que¬ 
ria  sangue;  como  cobarde,  não  se  atrevia  a  derrama-lo. 

Ella  não  amava  oscatholicos  nem  os  protestantes.  Ti¬ 
nha  pouco  medo  dos  primeiros,  que,  por  meio  de  algu¬ 
mas  praticas  supersticiosas,  esperava  dirigir  e  sopear ;  e 
temia  os  segundos ,  não  por  intolerância  ,  pois  que  pouco 
lhe  imporlavâo  as  religiões,  mas  por  ciume  do  poder.  Ca¬ 
tharina  não  podia  ver  sem  susto  á  frente  delles  Antonio 
de  Borbon  e  o  príncipe  de  Condé ,  primeiros  príncipes  do 
sangue.  Na  flor  da  idade,  e  mâi  de  quatro  filhos,  não  po¬ 
dia  prever  a  próxima  extincção  da  raça  dosValois;  mas  o 
que  ella  desejava  conservar  intacta  era  a  sua  prepotência  so¬ 
bre  elies;  e  se  os  príncipes  do  sangue  se  intrometlião  no 
governo,  já  esta  prepotência  se  achava  compromettida. 

Estes  rediculos  temores,  cujo  motivo  era  tão  indigno 
da  magestade  real,  a  fizerào  abraçar  o  partido,  não  digo 
o  roais  contrario  aos  iutresses  da  França  ,  porque  o  bem 
do  estado  entrava  pouco  nos  seus  cálculos,  mas  o  mais  fu¬ 
nesto  aos  seus  proprios  interesses.  Para  fazer  frente  aos 
Borbons,  elovou  os  Guizas  aos  primeiros  cargos.  Estes  ho¬ 
mens,  que  ella  julgava  fazer  creaturas  suas;  que  se  lison¬ 
jeava  de  senhorear  por  meio  do  reconhecimento,  ou  des¬ 
truir  sem  obstáculo,  se  chegassem  a  fazer-lhe  sombra  ;  es¬ 
tes  homens,  cujo  caracter  e  projectos  a  sua  estreita  políti¬ 
ca  não  tinha  podido  sondar ;  este  duque  de  Guiza  ,  e  este 
cardeal  de  JLorena ,  mais  celebres  ainda  pel.a  sua  ambição, 
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que  pelos  seus  talentos ,  a  curvárão  ao  jugo  que  ella  mes¬ 
ma  lhes  preparava.  Assim,  para  se  ver  livre  de  rivaes,  en¬ 
tregou-se  a  senhores.  Bem  depressa  o  conheceo  ella  ,  mas 
já  não  era  tempo. 

O  primeiro  uso  que  elles  fizerão  da  sua  auctoridade 
foi  intimidar  o  rei  de  Navarra  por  multiplicadas  atfrontas , 
auctorizadas  em  grande  parte  pela  sua  fraqueza  ;  affastar  o 
príncipe  de  Condé,  com  o  pretexto  de  urna  embaixada;  se¬ 
parar  da  corte  o  condestavel  de  Montmorenci ,  ainda  que 
catholico,  mas  que  lhe  era  temível  pelos  seus  grandes  em¬ 
pregos,  e  pela  consideração  de  qne  o  cercava  ainda  a  lem¬ 
brança  do  valimento  de  Henrique  lí.  Senhores  do  theatro, 
apoderarão-se  do  espirito  do  joven  rei ;  como  tios  da  rai¬ 
nha  Maria  Estuart  ,  aproveitarão-se  d  >  amor  desenfreado 
qne  seu  esposo  lhe  consagrava;  e  como  cortezâos  astutos, 
acariciárào  as  paixões  de  Catharina  de  Médicis.  Desde  en¬ 
tão  se  apossão  de  todos  os  negocios ;  fomentão  occuitamen- 
te  todas  as  desordens  para  as  imputar  aos  protestantes;  af- 
feiçoâo  ao  seu  partido  todos  os  cathoiicos ,  os  sábios  por 
benefícios,  empregos,  e  honras,  os  fanaticos  pelo  engodo 
da  matança  de  seus  inimigos.  Renovào-se  as  perseguições, 
e  a  commoçao  que  elles  desejão  parece  inevitável. 

Os  protestantes  conceberão  então  um  projecto,  cuja 
temeridade  bem  deixa  ver  o  seu  poder.  Consistia  elle  em 
passarem  a  Blois ,  onde  se  achava  então  a  corte,  apodera¬ 
rem-se  de  seus  tyrannos  á  vista  d;>  mesmo  rei  ,  e  fazerem 
restituir  aos  príncipes  do  sangue  uma  auctoridade  que  es¬ 
trangeiros  lhes  havião  usurpado  contra  os  direitos  da  natu¬ 
reza.  Tal  era  o  objecto  daqueila  celebre  conjuração  d'Am- 
boisa  ,  cuja  alma  invisível  era  o  príncipe  de  Condé,  que 
Larenaudie  urdio  com  tantos  talentos  e  fadigas,  e  perdeo 
por  uma  indiscripção  imperdoável. 

A  descoberta  desta  conjuração  forneceo  aos  Guizas  no¬ 
vas  molas  para  fazer  obrar  Francisco  lí  ao  sabor  do  seu 
odio  e  ambição.  Este  infeliz  joven  não  vio  senão  inimigos 
nos  homens  corajosos  que  quenão  quebrar  seus  ferros ,  e 
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se  entregou  sem  reserva  aos  pérfidos  protectores  de  um  thro- 
no  que  tanto  desejavào  usurpar.  O  duque  de  Guiza  é  no- 
m-eado  tenente  general,  e  torna-se  formidável  o  seu  poder. 
Corre  o  sangue  por  toda  a  parte  :  o  nome  de  conjurado  é 
o  que  se  dá  a  cada  victima  ;  e  todo  o  protestante  é  um 
conjurado. 

Morre  um  homem  ,  e  novos  interesses  se  cruzão.  O 
chanceller  Oliveira,  ao  cabo  de  uma  velhice  deshonrada  pe¬ 
la  mais  vergonhosa  adulação,  triste  e  desgraçada  porção 
de  uma  vida  longo  tempo  illustrada  por  altas  virtudes,  o 
chanceller  Oliveira  deixa  vago  um  emprego,  cujas  funcções 
são  de  grande  importância  para  todos  bs  partidos.  Agilão- 
se  os  temores  e  as  esperanças.  OsGuizas  perdem  uma  crea- 
tura  ,  é  necessário  substitui-la.  Catharina  tem  necessidade 
de  um  apoio,  precisa  de  um  contrapeso  para  equilibrar  a 
balança  que  os  lorenos  fazem  pender.  Mas  onde  se  ha  de 
achar  ?  Os  protestantes  vagão  incertos :  todos  os  cortezàos 
lhes  são  suspeitos.  Se  se  declarão  a  favor  de  algum  ,  pre- 
suppõem  que  isto  fará  excluir.  Esperào  comtudo  o  resul¬ 
tado.  Francisco  II ,  a  quem  só  pertence  esta  escolha  ,  é  o 
unico  que  não  é  consultado.  Mas  como  seoccupará  elle  dis¬ 
to?  Todo  o  seu  tempo  está  empregado;  o  dia  pelo  medo 
das  coujuraçòes,  a  noite  pelas  doçuras  do  amor.  Os  Gui- 
zas  propõem  Morvilliers  ,  bispo  d  Orleans,  com  o  qualjul- 
gào  poder  contar;  mas  prevendo  elle  todos  os  perigos  des¬ 
te  cargo  eminente,  o  recusa.  Iritrigavâo-se  ainda  os  parti¬ 
dos,  quando  um  destes  acasos,  de  que  a  historia  dos  acon¬ 
tecimentos  oíferece  frequentes  exemplos ,  fez  recahir  a  es¬ 
colha  sobre  um  homem  residente  n  uma  corte  estrangeira, 
no  qual  bem  longe  se  estava  de  pensar  ,  e  cujo  caracter, 
modéstia,  e  princípios  talvez  pareciào  exclui-lo  de  um  em¬ 
prego  invejado  por  tantos  ambiciosos.  Nào  foi  nem  o  rei, 
nem  a  rainha  mãi ,  nem  os  Guizas ,  nem  os  Bourbons  que 
derào  um  chanceller  á  França  :  foi  uma  mulher ,  cuja  re¬ 
putação  nào  fôra  sempre  pura  ,  mas  cuja  lembrança  nes¬ 
te  momento  foi  uma  inspiração  do  ceo;  Esta  mulher  eia  a 
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duqueza  de  Montpensier.  Como  confidente  de  Catharina  , 
era  testemunha  das  suas  anciedades.  Para  contrabalaçar 
os  Guizas,  é  necessário,  lhe  diz  ella,  um  homem  assaz  fir¬ 
me ,  para  se  oppor  aos  seus  projectos;  assaz  virtuoso,  pa¬ 
ra  não  escutar  senão  o  seu  dever;  assaz  amigo  do  bem  pu¬ 
blico  ,  para  não  pensar  senão  no  do  estado;  assaz  sabio, 
para  que  os  protestantes  o  encarem  sem  o  temer.  Mas  pa¬ 
ra  o  fazer  acceitar  pelos  Guizas,  é  também  necessário  que 
seja  umí  homem  isolado,  sem  bens,  sem  elevados  parantes- 
cos ,  sem  protectores  poderosos.  Este  homem  é  Miguel  do 
Hospital.  Catharina  ,  persuadida  por  este  discurso,  o  pro¬ 
põe,  e  os  Guizas  approvão  esta  escolha.  Miguel  do  Hospi¬ 
tal  recebeo  n’outro  tempo  alguns  favores  do  cardeal  de  Lo- 
rena  ,  ser-lhe  ha  grato;  está  sem  protector,  será  obriga¬ 
do  a  procurar  de  novo  o  seu  valimento;  acha-se  em  de- 
íensa  nem  abrigo,  temerá  a  sua  inimizade;  medita  se  um 
grande  projecto  ,  que  não  póde  effeituar-se  sem  a  concor¬ 
rência  de  um  chanceller,  será  facil  intimida-lo:  e  tues  são 
os  motivos  do  assenso  que  derào  á  sua  nomeação.  M:gue! 
do  Hospital  achava-se  na  corte  deSaboia:  é  chamado,  che¬ 
ga,  torna  posse  do  seu  novo  cargo,  e  a  França  arde  no 
desejo  de  ver  qual  póde  ser  o  papel  de  um  filosofo  nomeio 
de  uma  corte  ao  mesmo  tempo  facciosa  ,  fanatica ,  e  cor¬ 
rompida. 

Digo  filosofo,  porque  havia  então  muitos  filosofos.  Em 
nossos  dias  tem  alguns  homens  querido  condemnar  a  filo¬ 
sofia  ao  desprezo  e  execração  publica:  não  é  pois  inútil  ins¬ 
truir  aquelles,  cujas  declamaçôes  podem  desencaminhar, 
que  no  XVI  século  a  parte  sã  dq  nação  pensava  como  os 
íilosofos  do  XVIII ,  só  cotn  a  differença  ,  que  no  XVI  sé¬ 
culo  as  gradações  erão  mais  sensíveis,  e  os  crimes  do  fa¬ 
natismo  tornavão  mais  caras  á  humanidade  as  opiniões  dos 
sábios. 

Eis  aqui  pouco  mais  ou  menos  como  o*  historiadores 
do  tempo  ,  eutre  outros  Castelnau,  commentado  depois  pe¬ 
lo  sabio  Le  Laboureur ,  nos  pintâo  as  opiniões  destes  filo- 
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sofos,  denominados  tolerantes.  Elles  não  renunciarão  os 
dogmas  dos  cathoücos,  mas  approvavâo  as  mudanças  Feitas 
peja  religião  reformada  na  disciplina  ecclesiastica.  Elles 
tmhào  por  princípios  que  só  Deus  tem  direito  de  julgar  do 
que  se  passa  no  Fundo  dos  corações,  que  só  a  elle  perten¬ 
ce  punir  os  hereges  e  premiar  os  fieis;  que  logo  que  os 
cidadãos  do  estado  obedecem  ás  leis,  e  preenchem  os  seus 
deveres  para  com  o  governo ,  a  patria  ,  e  os  seus  seme¬ 
lhantes,  tem  todos  um  igual  direito  ás  vantagens  que  a 
sociedade  civil  lhes  póde  offerecer ;  que  ella  não  deve  con¬ 
siderar  como  inimigos  senão  aquelles  cuja  intenção  é  per¬ 
turbar  a  ordem  ;  que  deve  igualmente  honrar  o  catholico 
e  o  protestante  virtuoso,  e  castigar  um  ou  outro,  se  é 
máo ;  que  olhar  com  horror  as  pessoas  affeiçoadas  a  outras 
opiniões ,  que  não  são  as  nossas ,  é  o  cumulo  da  demen- 
C!a  ,  e  obrar  segundo  um  principio  destructor  de  todas  as 
virtudes ;  que  no  caso  de  poder  haver  hereges ,  para  os 
chamar  ao  grêmio  da  igreja  ,  não  se  deve  usar  com  elles 
senão  de  caridade ,  paciência  e  rogos ,  únicas  armas  que 
o  Divino  instituidor  da  religião  empregou  para  chamar  a 
si  as  nações  infiéis.  Podemos  perguntar  aos  detractores  da 
filosofia,  se  a  do  XVIH  século  Foi  differente  da  do  XVi ; 
se  Voltaire,  que  elles  querem  proscrever,  fallou  com  mais 
ousadia  ;  e  se  todas  as  nossas  instituições  actuaes ,  que  el¬ 
les  não  ousâo  criticar ,  se  não  Fundão  nos  mesmos  prin¬ 
cípios. 

Assim  pensavão  e  se  explicavão  nltamente  os  homens 
daquelle  tempo  os  mais  eminentes  em  virtudes  e  em  dig¬ 
nidades ,  prelados  illustres,  theologos  profundos  ,  magis¬ 
trados  veneráveis ;  assim  pensavão  Marillac  ,  arcebispo  de 
Vieima  ,  Moutiuc ,  bispo  de  Valença,  e  aquelle  d'Espensef 
tão  celebre  por  sua  sabedoria  ,  por  sua  eioquencia  ,  e  até 
pela  estima  que  delle  fazia  o  cardeal  de  Lorena,  cujo  mo¬ 
do  de  pensar  reiativamente  á  tolerância  era  tão  difierente 
do  seu;  assim  pensava  em  fim  ochanoeller  Miguel  do  Hos¬ 
pital  ,  o  mais  íirme  sustentáculo  desta  filosofia ,  que  todos 
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deverião  envergonhar-se  de  nâo  professar  desde  que  tive— 
rào  uso  de  razão,  e  cujos  progressos  em  França  forão  as¬ 
saz  rápidos  para  atemorizar  o  embaixador  de  Hespanba. 
Não  era  sem  espanto  que  alli  se  via  aproximar  a  sabedo¬ 
ria  para  a  parte  dos  Pyreneos ,  áquem  dos  quaes,  por  des¬ 
graça  da  humanidade ,  ella  nào  pôde  então  passar.  Este 
celeste  beneficio  estava  reservado  ao  século  XIX ,  século 
de  gloria  e  heroísmo. 

Dissemos ,  quando  referimos  os  motivos  que  deter- 
minárão  os  Guizas  a  acceder  á  nomeação  de  Miguel  do 
Hospital ,  que  elies  meditavao  um  grande  projecto.  Rei¬ 
nava  em  Hespanba  Filippe  II.  A  fidelidade  dos  Paizes- 
Buixos  começava  a  vacillar;  e  os  novadores,  multipíican- 
do~se  em  França  ,  podião  offerecer  um  poderoso  apoio  aos 
Belgas.  Filippe  encarregou  a  Granvelle ,  seu  valido  e  mi¬ 
nistro,  de  pôr  todos  os  meios  para  exterminar  os  protes¬ 
tantes  francezes.  Este  homem  astuto,  insinuante  e  eloquen¬ 
te  ,  teve  em  Àrrás  uma  conferencia  com  o  cardeal  de  Lo- 
rena.  Propoz-lhe  que  empregasse  todo  o  seu  valimento  em 
fazer  estabelecer  a  inquisição  em  França  ;  fez-lhe  ver  quão 
agradavel  seria  ao  rei  de  Hespanba  o  bom  exito  deste  pro¬ 
jecto,  que  de  certo  lhe  grangearia  a  protecção  e  amizade 
deste  monarcha  ;  fez-lhe  encarar  todas  as  vantagens  do  car¬ 
go  de  inquisidor  geral,  de  que  elle  seria  indubitavelmen¬ 
te  revestido ,  a  certeza  de  ganhar  por  este  emprego  o  co¬ 
ração  de  todos  os  catholicos ,  e  finalmente  a  possibilidade 
de  dar  cabo  de  todos  os  seus  inimigos,  sem  perigo  e  sem 
regresso.  O  papa  Paulo  IV ,  em  que  a  corte  de  Hespa- 
nha  confiava  muito  ,  juntou  as  suas  instancias  ás  de  Gran¬ 
velle,  e  não  lhe  foi  difficil  persuadir  o  cardeal  de  Lore- 
na  ,  que  neste  projecto  via  a  triplicada  esperança  de  sa¬ 
tisfazer  a  sua  ambição,  fanatismo,  e  crueldade. 

Logo  que  falhou  a  conspiração  d’Amboisa ,  julgou 
este  momento  favoravel  para  eífeituar  o  seu  projecto;  e  na 
verdade  parecia  dever  achar  então  poucas  contradicções.  A 
descoberta  da  conjuração  tinha  augmentado  na  alma  de 
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Francisco  II  os  terrores  que  lhe  inspiravao  os  protestantes ; 
e  tudo  quanto  tendesse  a  li vra- lo  destes  terrores,  prova¬ 
velmente  lhe  devia  ser  muito  agradavel.  O  arrojo  de  se¬ 
melhante  empreza  tinha  duplicado  os  temores  dos  calholi- 
cos ,  e  podia  lisonjear-se  que  a  sua  raiva  fanatica  passaria 
a  ser  mais  viva  ,  e  mais  ardente  o  desejo  da  vingança.  Os 
protestantes,  attenuados  por  este  desgraçado  acontecimen¬ 
to,  tinhào  necessidade  de  algum  tempo  para  se  restabele¬ 
cerem  ;  e  o  momento  jámais  tinha  sido  tão  propicio  para 
os  atacar  abertamente.  Os  tolerantes  teriâo  menos  moti¬ 
vos  para  tomar  a  sua  defensa  ;  e  se  se  levantassem  contra 
as  perseguições,  poderia  torna-los  suspeitos  ao  governo , 
atemoriza-los  para  os  reduzir  ao  silencio,  e  talvez  mesmo, 
envolvendo-os  na  proscripçào  desfazer-se  por  este  modo  de 
importunos  censores. 

E'  para  admirar  como  a  Providencia  zomba  dos  am¬ 
biciosos  no  momento  em  que  elles  conciiiào  a  perfídia  e  a 
política  Tanto  eüa  os  favorece,  quando  os  direitos  da  hu¬ 
manidade  presidem  ás  suas  acções,  tanto  lhe  apraz  enga¬ 
na-los,  quando  elles  esperão  os  seus  successos  nas  calami¬ 
dades  que  meditào.  Entregues  todos  ao  espirito  do  erro, 
que  fascina  seus  olhos,  julgão  ter  vencido  todos  os  obstá¬ 
culos,  e  não  pensão  que  basta  um  homem  de  genio,  ami¬ 
go  da  virtude  e  da  verdade ,  para  os  suspender  na  sua 
marcha.  Assim  aconteceo  aos  Guizas. 

Para  determinar  o  rei  a  que  os  ajudasse  com  a  sua 
auctoridade,  e  arrastar  mais  seguramente  o  conselho  ao 
seu  partido,  preludiarão  o  seu  projecto,  fazendo  publicar 
um  ed  cto,  pelo  qual  declarava  o  monarcha  :  que  não  que¬ 
rendo  ensanguentar  os  princípios  do  seu  reinado,  preferia 
o  exemplo  do  Pai  Celeste ,  perdoar  a  seus  vassallos  rebel¬ 
des ,  e  conceder-lhes  uma  amnistia  geral,  com  condição 
de  voltarem  ao  seio  da  igreja  romana.  Esta  ultima  clausu¬ 
la  era  a  arma  pérfida  de  que  se  rnuniào  para  mais  segu¬ 
ramente  ferirem  os  inimigos  a  quem  fingião  querer  per¬ 
doar.  Por  uma  parte  bem  sabiào  eíles  que  os  protestantes 
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recusarião  a  amnistia  por  tal  preço,  e  então  pareceria  na¬ 
tural  declara-los  inimigos  do  estado ;  por  outra ,  ella  lhes 
franqueava  o  meio  de  commentarem  o  espirito  do  edicto, 
e  fazerem  cahir  no  laço  o  monarcha  e  o  seu  conselho. 

Com  eífeito  começarão  por  prodigalizar  elogios  a  esta 
bondade  real  e  paternal,  cujos  effeitos  ião  estender-se  so¬ 
bre  homens  ,  que ,  sem  injustiça  ,  podiào  ser  tratados  co¬ 
mo  culpados ;  mas  ao  mesmo  tempo  estabelecerão,  que 
para  se  tirar  alguma  vantagem  do  edicto ,  exigia  a  pru¬ 
dência  que  se  tomassem  ainda  outras  medidas  para  obrigar 
os  protestantes  a  abjurar  os  seus  erros.  Fingirão  não  du¬ 
vidar  da  sua  obediência  ;  mas  na  hypothese  de  que  a  sua 
esperança  a  este  respeito  seria  frustrada  ,  representarão  o 
quadro  dos  males  annexos  á  guerra  civil ,  que  a  sua  resis¬ 
tência  necessariamente  acarretaria.  Não  havia  ,  a  seu  ver, 
senão  um  meio  de  prevenir  o  mal ,  e  era  estabelecer  um 
tribunal  para  julgar  de  tudo  o  que  fosse  concernente  aos 
hereges.  Esta  instituição  nâoofferecia  inconveniente  algum, 
porque,  se  os  protestes  obedeciâo ,  nunca  sei  ião  alli  cha¬ 
mados;  e  em  caso  contrario,  ella  atacaria  o  mal  na  sua 
raiz ;  que  finalmente ,  como  quer  que  as  coisas  corressem, 
sempre  se  tiraria  daqui  o  inapreciável  bern  de  servir  a  sua 
existência  unicamente  de  freio  aos  mal  intencionados.  Bem 
conhecião  elles  que  a  malevolência  não  deixaria  de  calu- 
mniar  esta  nova  jurisdicçâo  tractando-a  de  inquisição,  mas 
que  em  fim  importava  pouco  o  nome  que  os  sectários  lhe 
dessem  ,  e  que  se  a  sua  conducta  forçasse  este  tribunal  a 
obrar,  a  culpa  era  delles,  e  não  da  instituição,  e  que 
então  o  tempo  e  o  fogo  farião  entrar  todos  nos  seus  de¬ 
veres. 

Este  projecto  passou  no  conselho  sem  contradicçào. 
O  cardeal*  de  Lorena  ,  certo  do  seu  triunfo ,  para  prepa¬ 
rar  o  espirito  do  publico,  fez  espalhar  por  seus  emissários, 
que  se  os  protestantes  teimassem  em  sustentar  as  suas  opi¬ 
niões,  seriào  punidos  na  conformidade  do  edicto;  mas  que 
pertencendo  á  igreja  o  conhecimento  dos  crimes  de  here- 
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sia  ,  serião  julgados  por  um  tribunal  ecclesiastico.  Faltava 
só  pois  saber  quem  seriào  os  ecclesiasticos  quedevião  com¬ 
por  este  tribunal. 

O  cbanceller  Miguel  do  Hospital  conheceo  quão  pou¬ 
co  político  era  atacar  cara  a  cara  homens  cujo  partido  es¬ 
tava  tomado.  Convinha  derribar  por  uma  vez  o  edifício, 
cujos  materiaes  ajuntavâo ,  mas  ao  mesmo  tempo  mostrar 
um  tal  disfarce,  que  nào  podessem  queixar-se  sem  desmas¬ 
cararem  a  sua  maldade,  e  exporem-se  a  ser  o  objecto  da 
execração  geral.  Publicando  então aquelle  famoso  edicto  de 
Romorantin  ,  monumento  eterno  do  seu  elevado  espirito, 
salvou  a  França  do  horrível  abysmo  em  que  a  querião  se¬ 
pultar.  Poresla  lei  affectou  conceder  tudo  aosGuizas.  Que¬ 
ria  o  elles  que  os  hereges  fossem  punidos ,  e  o  edicto  esta¬ 
belecia  penas ;  querião  que  este  tribunal  fosse  um  poder 
ecclesiastico,  e  era  á  igreja  que  elle  pertencia;  mas  ar- 
rogavâo-se,  in  peito ,  a  formação  do  tribunal,  e  o  edicto 
commettia  aos  bispos  o  conhecimento  da  heresia  ,  e  o  di¬ 
reito  de  julgar  os  seus  fautores.  Esta  clausula,  de  que  ne¬ 
nhum  catholico  podia  queixar-se,  transtornava  com  uma 
só  palavra  o  colosso  da  inquisição.  A  authoridade  que  o 
cardeal  esperava  conseguir  por  via  delia  ,  se  desvanecia 
como  um  sonho,  e  o  chanceller  lhe  dava  no  alto  clero, 
cujo  poder  o  edicto  parecia  favorecer ,  o  mais  formidável 
adversário  de  que  elle  se  podia  temer. 

Logrados  os  Guizas  tão  astuta  como  inopinadamente, 
virão-se  todavia  obrigados  a  concentrar  lodo  o  seu  furor , 
e  pelo  seu  momentâneo  silencio  derão  tempo  ao  chanceller 
para  proseguir  a  sua  obra,  eaffastar  para  sempre  de  Fran¬ 
ça  o  tribunal  de  sangue  que  os  príncipes  lorenos  tinhão  que¬ 
rido  resuscitar  alli.  Para  o  conseguir,  convinha:  i.°  que 
o  parlamento  registasse  o  edicto  de  Romorantin;  2.°  que 
fossem  convocados  os  estados  geraes.  O  parlamento,  que 
não  penetrara  os  motivos  secretos  do  chanceller,  recusava- 
se  ao  registo  do  edicto,  onde  não  descobria  senão  um  au- 
gmento  de  auctoridade  no  clero ,  contrario  ás  constituições 
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do  reino,  e  aos  princípios  seguidos  de  tempo  immemoriaí. 
Foi  o  chanceSler  ao  parlamento ,  e  no  discurso  que  alli 
pronunciou,  assaz  deixou  ver  aquella  coragem  e  nobre  ve¬ 
racidade  que  distjnguião  o  seu  caracter.  Fez  muito  por 
encobrir  a  parte  que  a  política  tinha  tido  na  redacção  do 
edicto,  mas  deixou  perceber  que  o  seu  fim  principal  era 
pôr  um  termo  ás  perseguições.  Disse  que  o  rei  se  cansava 
em  empregar  de  balde  o  rigor  para  extirpar  a  heresia  de 
seus  estados ;  que  esta  grande  obra  pertencia  a  nm  conci¬ 
lio,  e  que  actualmente  todos  os  cuidados  do  governo  se- 
riâo  fazer  renascer  no  reino  as  virtudes  e  os  costumes  an¬ 
tigos. 

A  isto  ajuntou.  «  Todas  as  ordens  se  achão  corrom¬ 
pidas.  O  povo  é  mal  instruído;  não  se  lhe  falia  senão  de 
dizimos  e  oíferendas,  e  nada  de  bons  costumes.  Cada  qual 
deseja  ver  a  sua  religião  approvada  ,  a  dos  outros  perse¬ 
guida.  Eis  a  piedade.  Os  reis  Francisco  í ,  Henrique  íí  , 
e  este  (Francisco  ÍI)  vendo  pullular  extraordinariamente  os 
erros ,  pretenderão  mondar  o  trigo  ;  mas  hoje  ha  tantas 
hervas  más  como  espigas,  e  por  isso  cumpre  deixa-las 
crescer.  Além  de  que ,  as  opiniões  mudâo-se  por  meio  de 
supplicas  e  razoes.  Fora  de  desejar  que  os  ecciesiasticos , 
que  tanta  bulha  fazem  ,  ainda  que  mais  razão  havia  para 
a  fazer  contra  elles,  seguissem  o  verdadeiro  caminho,  e 
aproveitariào  mais.  .  .  .  Muito  estimaria  o  rei  que  se  pu¬ 
nissem  severamente  os  crimes  de  avareza  e  ambição.  Cem 
francos  de  ganho,  no  fim  de  um  anuo,  fazem  perder  cem 
mil  escudos  de  reputação ,  etc.  » 

Conseguido  o  registo  do  edicto  de  Komorantin ,  cui¬ 
dou  attentamente  o  chancelier  na  convocação  dos  estados 
geraes;  e  convencidos  os  príncipes  lorenos  da  sua  quéda 
Hievitaí ,  se  elles  com  efíeito  se  ajuntassem  ,  reunirão  to¬ 
dos  os  seus  esforços  para  fazer  abortar  o  projecto.  Pinta¬ 
rão  a  Francisco  11  com  tão  horríveis  cores  esta  especie  de 
assembieas ,  exaggerarào-lhe  por  tal  modo  a  sua  audacia  , 
insolência ,  e  espirito  turbulento ,  traçarão  tão  feio  quadro 
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do  triste  papel  que  faziâo  os  monarchas  em  meio  dos  de¬ 
putados  da  nação,  e  infundirão  tal  terror  na  alma  deste 
fraco  e  desgraçado  príncipe  ,  que  abertamente  se  declarou 
contra  a  sua  convocação. 

Nem  por  isso  este  obstáculo  desanimou  Miguel  do 
Hospital.  Cada  dia  se  tornava  mais  insupportavel  a  Catha- 
rina  de  Médicis  o  credito  dos  Guizas,  Foi  ella  quem  deo 
tom  ao  negocio ,  conseguindo  por  seus  conselhos  determi¬ 
nar  o  rei  a  convocar  os  grandes  e  os  primeiros  magistra¬ 
dos  do  reino,  que  podião  ser  consultados  com  menos  ris¬ 
co,  a  fim  de  aconselharem  o  que  melhor  convinha  fazer-se 
nas  circunstancias  actuaes.  Esta  medida  causou  menos  sus¬ 
to  aos  Guizas ,  que  ,  como  dispensadores  de  todas  as  gra¬ 
ças ,  julgarão  ser-lhes  facil  assenhorear- se  de  uma  assem- 
blea  ,  <mjos  membros,  pela  maior  parte,  seriào  cortezãos. 
Destinou-se  Fontenebíó  para  a  reunião  da  assemblea  ,  que 
teve  lugar  a  21  dagosto  de  1560.  O  chanceller  tomou  as 
medidas  necessárias  para  afíastar  delia  todos  os  magistra¬ 
dos  addictos  á  casa  de  Lorena  ,  ou  que  já  erào  conhecidos 
pelo  seu  zelo  fanatico  em  matéria  de  religião,  e  fez  cha¬ 
mar  sómente  homens  amigos  do  bem  publico  e  da  paz , 
conhecidos  por  seus  princípios  tolerantes ,  e  estimados  por 
sua  sabedoria. 

A  esta  assemblea,  tão  justamente  celebre,  não  só 
pelos  grandes  interesses  que  nella  se  discutirão,  mas  tam¬ 
bém  pela  eloquência  que  alli  desenvolvêrüo  os  dois  parti¬ 
dos,  assistirão  os  príncipes  lorenos,  o  cardeal  de  Borbon, 
cuja  impotente  velhice  a  Liga  carregou  depois  com  o  ti¬ 
tulo  de  Carlos  X ,  o  condestavei  de  Montmorenci,  o  chan¬ 
celler-,  o  almirante  Coligny  ,  o  bispo  de  Valença  ,  o  arce¬ 
bispo  de  Vienna  ,  prelados  dignos  de  melhor  século,  mas 
cuja  firmeza  neste  dia  memorável  assegurou  a  vicloria  ao 
partido  mais  justo 

Francisco  It  abrio  a  assemblea  por  um  destes  discur¬ 
sos  que  os  príncipes  fracos  repetem  como  orgãos  de  quem 
lhos  inspirou:  prologo  insignificante,  em  que  jamais  se  ex- 
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prime  a  vontade  do  monarcha  ,  e  cujo  unico  effeito  é  dis¬ 
por  os  espectadores  ao  silencio.  ElSe  o  terminou  por  um 
absurdo,  isto  é,  pedindo  conselhos  desinteressados  a  ho¬ 
mens,  que  antigos  e  incuráveis  odios  dividiâo,  e  cujas  opi¬ 
niões  seachavão  naquelle  momento  muito  mais  para  se  de¬ 
baterem  ,  que  para  se  conciliarem. 

O  chanceller,  tomando  a  palavra  depois  do  rei,  evi¬ 
tou  entrar  em  particularidades.  Pintou  em  geral  a  des¬ 
graçada  situação  em  que  se  achava  a  França  ,  a  diminui¬ 
ção  do  seu  poder,  a  falta  de  consideração  em  que  eila  es¬ 
tava  prestes  a  cair,  a  próxima  aniquilação  da  agricultura, 
da  industria,  e  do  commercio,  e  finalmente  o  desconten¬ 
tamento  geral  que  este  estado  de  coisas  derramava  em  to¬ 
das  as  classes.  Tudo  isto  imputou  elíe  aos  vícios  da  admi¬ 
nistração  do  reino,  e  concluiu  daqui  que  era  absolutamen¬ 
te  necessário  muda -la. 

Os  príncipes  lorenos ,  indirectamente  accusados  neste 
discurso,  fallárâo  da  sua  administração,  mas  não  poderão 
desvanecer  a  impressão,  desfavorável  a  elles,  que  o  dis¬ 
curso  do  chanceller  tinha  feito  sobre  a  assemblea.  O  duque 
de  Guiza  e  o  cardeal  de  Lorena  derào  successivamente  con¬ 
ta  ,  um  da  situaçào  do  exercito,  o  outro  da  das  finanças, 
mas  de  uma  maneira  vaga  ;  e  os  resultados  dos  seus  qua¬ 
dros  offerecerào  tanta  incoherencia  e  obscuridade,  que  não 
fizerão  senão  confirmar  a  parte  sã  da  assemblea  no  desejo 
de  ver  as  redèas  do  governo  em  outras  mãos.  O  almiran¬ 
te  Coligny  fallou  depois  delles ,  e  apresentou  ao  rei  um 
requerimento  em  que  os  protestantes  pediào  a  liberdade  de 
consciência,  e  a  permissão  de  poderem  ter  templos  para  o 
exercício  do  seu  culto.  Estes  dilferentes  objectos  íorâo  pos¬ 
tos  em  discussão. 

Montluc  ,  pedindo  a  palavra  ,  fez  um  admiravel  dis¬ 
curso ,  em  que  desenvolveo  aquella  nobre  ousadia,  que  tão 
bem  assenta  n’um  prelado  virtuoso.  Pintou  com  a  maior 
energia  a  relaxação  do  clero;  levantou-se  contra  as  desor¬ 
dens  dos  papas ;  retratou  com  as  mais  vivas  cores  a  sua 
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ifidifferença  ás  desgraças  da  christandade,  a  corrupção  ge¬ 
ral  da  corte,  a  ambuão  dos  grandes,  cujo  egoísmo  des¬ 
prezava  as  calamidades  publicas,  e  cuja  ctibiça  fomentava 
as  perturbações  e  as  discórdias  para  fazer  produzir  circuns¬ 
tancias  favoráveis  aos  seus  interesses;  e  passando  depois  ao 
espirito  de  intolerância,  que  homens  perversos  tinhào  fei¬ 
to  nascer  em  França  ,  provou  a  falsidade  do  systema  das 
perseguições,  e  estabeleceo  em  principio,  que  ellas,  em 
lugar  de  extirparem  as  seitas,  pelo  contrario  as  tinhào 
sempre  fomentado  e  Fortificado.  Pelo  mesmo  texto  do  Evan¬ 
gelho  demonstrou  que  ellas  ultrajavão  ao  mesmo  tempo  a 
Deus  e  á  humanidade,  e  que  a  verdadeira  religião  as  pros¬ 
crevia.  Concluio  em  fim  pedindo  a  assemblea  dos  estados 
geraes ,  a  convocação  de  um  synodo  nacional,  a  suspen¬ 
são  de  toda  a  especie  de  processos  em  matéria  de  religião, 
e  por  conseguinte  dos  supplicios  que  ordinariamente  se  lhes 
seguião ,  até  que  um  concilio  ecumenico  o  decidisse.  O  ar¬ 
cebispo  de  Vienna  e  o  almirante  Coligny  faliárão  pelo  mes¬ 
mo  estilo,  e  com  igual  coragem. 

O  cardeal  de  Lorena  e  o  duque  de  Guiza,  ainda  que 
pouco  dispostos  para  este  ataque ,  tentárão  repelii-lo  com 
calor.  Declararão-se  principalmente  contra  a  convocação 
de  um  synodo  nacional ,  prevendo  que  se  eile  chegava  a 
congregar-se,  bem  podiâo  renunciar  para  sempre  a  espe¬ 
rança  de  restabelecer  a  inquisição.  O  cardeal,  sobre  tu¬ 
do  ,  levou  a  demencia  oo  ponto  de  declarar,  que  nem  mes¬ 
mo  um  concilio  geral  o  faria  mudar  dos  principies  por  e|- 
le  seguidos  relativarnente  á  religião.  Com  effeito,  ninguém 
esperaria  ver  um  príncipe  da  igreja  declinar  da  única  au- 
ctoridade  que  a  mesma  igreja  reconhece  superior  a  dos 
papas. 

Os  lisonjeiros  e  creaturas  dos  Guizas  seguirão  o  seu 
partido ,  mas  todos  os  magistrados,  e  todos  os  homens  sá¬ 
bios  se  encostarão  ao  de  Montluc ,  e  por  maioridade  de 
votos  foi  decidida  a  convoçào  dos  estados  geraes,  e  do  sy¬ 
nodo.  Conseguintemente  o  chanceller  fez  logo  publicar  um 
vol.  v.  13 
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edicto  que  marcava  o  dia  da  abertura  dos  estados  em  Mós» 
ordenava  aos  bispos  do  reino  a  sua  reunião  para  determi¬ 
narem  a  epocba  da  celebração  do  concilio  nacional,  e  tra¬ 
balharem  na  reforma  da  disciplina  ecclesiastica ,  e  final¬ 
mente  suspendia  a  perseguição  contra  os  sectários,  e  o 
direito  de  conhecer  do  crime  de  heresia  ,  que  Miguel  do 
Hospital ,  pelo  edicto  de  Romorantin  ,  não  tinha  concedi¬ 
do  aos  bispos,  senão  para  ganhar  tempo,  e  illudir  o  pro¬ 
jecto  dos  Guizas. 

Por  serem  alheios  do  nosso  assumpto  os  acontecimen¬ 
tos,  posteriores  á  reunião  desta  assemblea ,  não  faremos 
aqui  menção  delles.  Diremos  sómente  que  a  intriga  pôde 
obter  que  a  convocação  dos  estados  fosse  em  Orieans  com 
preferencia  a  Mós ,  onde  se  suppunha  haver  maior  nume¬ 
ro  de  protestantes;  que  estes,  tomando  imprudentemente 
as  armas ,  fizerâo  por  destruir  tudo  o  que  a  sabedor  ia  de 
Miguel  do  Hospital  tinha  disposto  e  preparado ;  que  Anto- 
nio ,  rei  de  Navarra  ,  e  o  príncipe  de  Condé  forào  pre¬ 
sos  ;  que  os  Guizas  tentarão  conduzi-los  ao  cadafalso;  que 
a  inesperada  morte  de  Francisco  II  lhes  salvou  a  vida  ;  que 
ficando  regente  Catharina  de  Médicis,  lhes  deo  a  liber¬ 
dade;  que  os  estados  se  abrirão  debaixo  de  melhores  aus¬ 
pícios;  e  que  dirigidos  por  Miguel  do  Hospital,  redigirão 
aquella  famosa  ordenação,  que  supposto  não  cicatrizou  re¬ 
pentinamente  as  feridas  da  França  ,  destinada  ainda  a  lon¬ 
gas  desgraças ,  preparou  anticipadamente  recursos  a  Hen¬ 
rique  IV,  e  por  suas  disposições  tornou  impossível  o  res¬ 
tabelecimento  da  inquisição  em  França. 

Hespanha  tinha  sido  menos  fehz  que  França  ;  e  ao 
tempo  que  Miguel  do  Hospital  fez  á  sua  patria  tão  assig- 
nalado  serviço,  havia  já  um  século  que  Ximenes  e  Tor- 
quemada  tinhâo  accendido  em  Castella  as  fogueiras ,  era 
que  milhares  de  innocentes  expiavào  ainda  todos  os  dias  o 
crime  de  não  pensarem  como  frades. 

Em  vão  consultariamos  a  historia  de  todos  os  povos. 

Nenhuma  apresentará  um  espectáculo  tão  extraordinário 
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como  o  que  offereceo  Hespanha  no  XV  e  XVI  séculos. 
Querer  julgar  dos  hespanhoes  daquelie  tempo  pelos  hespa- 
nhoes  de  hoje ,  seria  commetter  o  maior  de  todos  os  er¬ 
ros.  Não  devemos  crer  que  o  caracter  dos  hespanhoes  mo¬ 
dernos  fosse  o  caracter  nacional  ;  era  um  caracter  de  con¬ 
venção.  Ainda  que  a  sua  gravidade,  a  sua  bravura,  a  sua 
altivez ,  a  sua  preguiça  passassem  ,  por  assim  dizer ,  em 
provérbio  em  toda  a  Europa,  se  parássemos  nestes  rasgos, 
apenas  conheceriamos  a  mascara  ,  e  não  o  homem.  Mas 
para  que  era  esta  mascara  ?  A  inquisição  responderá.  A 
permanência  de  um  tribunal  sempre  prompto  a  punir  uma 
palavra  imprudente,  como  se  pune  um  crime,  tinha  en¬ 
cadeado  a  sua  lingua  ,  gelado  os  seus  olhos ,  para^ysado  o 
seu  aspecto,  entorpecido  os  seus  gestos,  e  dava-se  o  no¬ 
me  de  gravidade  ao  que  só  era  efieito  de  uma  cont:  acção 
habitual.  O  homem  que,  para  velar  na  conservação  da  sua 
vida  ,  é  forçado  a  renunciar  todo  o  desafogo  da  sua  alma, 
que  teme  abrir-se  com  o  seu  amigo,  que  evita  a  presen¬ 
ça  dos  seus  domesdicos ,  que  até  mesmo  recêa  que  as  pa¬ 
redes  o  ouçào,  torna-se  necessariamente  tímido ;  e  por  is¬ 
so  no  espaço  de  um  século  não  sevio  figurarem  os  he-pa- 
nhoes  entre  os  povos  guerreiros.  Mais  espadachins  que  sol¬ 
dados,  presidia  a  noite  a  seus  duellos.  Desabar  um  rival, 
aceommefler  uma  serenata  ,  servir  de  janizaros  a  um  fra¬ 
de ,  taes  erâo  as  suas  façanhas.  Quanto  a  sua  altivez,  de- 
viào  esta  reputação,  mais  ao  traje,  que  as  acções.  Os 
seus  grandes  chapéus,  os  seus  enormes  bigodes,  os  seus 
largos  capotes,  as  suas  longas  espadas,  lhe»  ds'âo  um  ar 
de  valentões,  que  ordinariamente  se  tomava  por  altivez; 
ao  mesmo  tempo  que  com  este  apparato,  que  cobria  to¬ 
dos  os  indivíduos  com  um  véo  uniforme,  só  tinhão  por  fim 
escapar  mais  facilmente  aos  olhos  dos  familiares  da  inqui¬ 
sição.  O  seu  olhar  serio  e  carregado  eia  tido  por  orgulho, 
quando  só  se  devia  imputar  á  sombria  e  continua  inquieta¬ 
ção  da  sua  alma,  constantemente  atormentada  pela  idea  de 
que,  nem  a  pratica  de  todas  as  virtudes,  nem  o  exerci- 
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cio  de  todos  os  deveres,  ainda  mesmo  os  da  religião,  os 
livravão  de  uma  denuncia,  dos  cárceres,  e  muitas  vezes 
dos  supplicios.  Em  quanto  a  auctoridade  da  inquisição  não 
pesou  senão  sobre  os  moiros ,  os  infiéis ,  os  hereges  ,  e  os 
judeos,  conservarão  os  hespanhoes  o  seu  caracter  primiti¬ 
vo;  mas  logo  que  a  sua  mão  de  chumbo  descarregou  so¬ 
bre  elles  mesmos,  tiverão  lugar  as  differenças  que  acaba¬ 
mos  de  traçar;  e  tornando-se  de  dia  em  dia  mais  geraes, 
passarão  por  espirito  nacional  no  pensar  de  todos  aquelles 
que  se  não  dão  ao  trabalho  de  profundar  ecompaiar, 
quando  não  erão  senão  o  resultado  das  precauções  tomadas 
pelo  terror  para  encobrir,  quanto  fosse  possível,  o  verda¬ 
deiro  caracter  nacional.  Além  de  que,  os  povos  são  como 
os  indivíduos.  Supponhamos  um  homem  dotado  de  um  gé¬ 
nio  activo,  de  um  espirito  amavel ,  de  uma  sagacidade 
assaz  vasta  para  o  tornar  susceptível  de  fazer  grandes  pro¬ 
gressos  nas  artes,  de  aperfeiçoar  as  sciencias,  de  se  en¬ 
tregar  a  todos  os  generos  de  uma  nobre  industria  ;  ajun¬ 
temos  a  estas  qualidades  uma  alegria  innata,  uma  inclina¬ 
ção  natural  á  jovialidade ,  um  coração  sensível  ás  affeicões 
amorosas ,  ás  emoções  da  amizade  ,  ao  gozo  de  uma  li¬ 
berdade  franca  e  familiar,  e  passemos  a  coíloca-Io  repen¬ 
tinamente  sTuma  circunstancia  lai  que  elle  seeomença  que 
o  uso  destes  dons  da  natureza  e  da  educação,  que  até  en¬ 
tão  o!h<m  como  o  encanto  da  sua  existência  ,  póde  a  cada 
momento  comprometler  a  sua  fortuna,  a  sua  familia  ,  a 
sua  liberdade,  a  sua  própria  vida,  veiemos  escurecer  ra¬ 
pidamente  o  esplendor  de  suas  brilhantes  faculdades.  Te¬ 
merá  fallar ,  tremerá  de  obrar,  e  bramirá  só  á  idéa  de 
inventar.  Tudo  lhe  será  suspeito ,  não  se  fiará  de  si  pro- 
prio ,  e  solitário  em  meio  dos  homens,  triste  por  eífeito 
dos  seus  temores  internos,  melancólico  porque  será  força¬ 
do  a  circunscrever-se  em  uma  esfera  que  não  era  a  sua  , 
desgraçado  pelo  abandono  successivo  de  todos  os  seus  ami¬ 
gos,  que  lamentará  perder,  e  não  ousará  conservar,  ocio¬ 
so  por  timidez ,  desconfiado  pela  reflexão ,  silencioso  por 
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prudência  ,  olhará  a  morte  como  o  fim  do  seu  supplicio, 
e  ajuntará  a  tantos  infortúnios  o  de  descer  á  sepultura  sern 
ter  sido  justamente  avaliado,  mas  falsamente  julgado  pelo 
rude  exterior  que  as  circunstancias  o  tiverem  forçado  a 
adoptar.  Ah!  o  retrato  deste  homem  é,  na  sua  primeira 
parte,  o  quadro  da  nação  hespanhola  tal  como  ella  foi;  e 
na  segunda,  aquelle  a  que  ella  tinha  chegado.  Exceptuo 
comtudo  desta  comparação  a  ultima  ciasse  do  povo.  Em 
todos  os  paizes ,  e  em  Hespanha  mais  que  em  oulra  par¬ 
le ,  esta  classe,  privada  de  educação,  e  por  conseguinte 
quasi  sempre  estranha  a  idéas  liberaes ,  varia  de  espirito, 
acçào ,  e  estabilidade,  segundo  os  séculos;  entrega-se  sem 
rellexão  nem  previdência  aos  impulsos  dos  intrigantes,  cu¬ 
jos  projectos  necessitào  apoiar-se  sobre  o  seu  poder ,  mais 
apparente  que  temivel ;  torna-se,  pela  sua  mobilidade  ha¬ 
bitual,  o  instrumento,  o  ludibrio,  e  finalmente  a  victi- 
ma  de  todos  os  facciosos,  e  é  sempre  a  amiga  daquelle 
que  a  perde,  a  escrava  daquelle  que  a  acaricia,  e  a  pre¬ 
sa  daquelle  que  lhe  mente. 

Hespanha  ,  cuja  historia,  durante  mais  de  15  sécu¬ 
los,  prende  com  a  de  todos  os  povos  guerreiros,  e  cujo 
terreno,  nobre  theatro  da  mocidade  de  Annibal ,  da  livre 
e  corajosa  altivez  de  Sertorio,  e  das  victorias  de  Pompeo, 
foi  tantas  vezes  disputado  aos  romanos  pelos  povos  beliico- 
sos  de  que  era  berço;  Hespanha,  inundada  depois  por  es¬ 
sa  multidão  de  Godos,  cujas  hordas,  augmentadas  pelos 
Scythas ,  Getas ,  e  Dacios ,  invadirão  quasi  toda  a  Euro¬ 
pa  ;  Hespanha  ,  abandonada  e  vendida  a  seus  ferozes  ven¬ 
cedores  pelo  cobarde  Honorio ,  que  prefcrlo  a  baixeza  do 
repouso  á  honra  de  defende-Ja  ;  Hespanha ,  digo ,  teria 
com  o  andar  do  (empo  refreado  os  costumes  desses  selva¬ 
gens  errantes,  se  barbaros,  não  menos  ambiciosos,  mas 
oriundos  de  outro  clima,  adoradores  de  outro  deus,  guia¬ 
do^  por  um  heroismo  mais  gigantesco,  attrahidos  do  ri¬ 
sonho  e  fértil  terreno  da  antiga  e  rica  Ibéria  ,  se  os  sar¬ 
racenos,  em  fim,  não  viessem  arranca-la  aos  Yisigodos,  e 
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substituir  á  aspereza  dos  bosques  a  urbanidade  das  cortes, 
o  gosto  dos  prazeres  e  das  artes,  e  os  primeiros  elementos 
daquelle  espirito  cavalleireseo,  cujas  leis  produzirão  a  hon¬ 
ra  e  o  galenteio.  Peíagio  por  uma  parte,  Carlos  Magno  e 
seus  avós  por  outra  ,  impuzerâo  limites  a  estes  novos  dés¬ 
potas  ,  porem  mais  perigosos,  porque  podião  agradar.  Es¬ 
tabelecidos  em  Ilespanha,  desde  o  VI II  até  ao  fim  do  XV 
século,  adquirindo  de  dia  ern  dia  maior  civilização,  im¬ 
primirão  insensivelmente  o  seu  caracter  nos  indígenas,  e 
tudo  lhes  derão ,  excepto  os  seus  altares.  Os  hespanhoes , 
animados  com  o  seu  exemplo,  aprenderão  delles  a  culti¬ 
var  os  seus  campos.  À  elles  deverão  aquella  activa  inquie¬ 
tação,  primeiro  germe  do  commercio  ;  aqueiíe  amor  ao 
fausto,  que  o  torna  necessário;  aquelle  gosto  dos  torneios, 
precursor  das  victorios,  signal  do  valor,  principio  do  he¬ 
roísmo  nascente,  e  repouso  da  valentia  exercitada;  a  el¬ 
les  deverão  também  aquella  inclinação  aos  jogos ,  a  que 
preside  a  belleza ,  em  que  se  adquire  a  civilidade  ,  em 
que  se  exercita  o  espirito,  em  que  todos  os  sentimentos 
do  coração,  contidos  pela  decencia  publica,  achâo  na  ne» 
cessidade  das  conveniências  uma  expressão  mais  fina,  uma 
delicadeza  mais  insinuante.  Finalmente  muitas  vezes  em 
guerra  com  estes  moiros  ,  porque  assim  o  exigirão,  não 
só  a  differença  dos  cultos  e  a  ambição  dos  thronos ,  mas 
também  o  orgulho  nacional ,  a  elles  deverão  talvez  aqueila 
disposição  para  os  combates,  aqueiles  feitos  de  armas, 
aquella  reputação  guerreira  ,  que  no  XV  século  elevavão 
Hespanha  ao  numero  das  nações  da  Europa  as  mais  re- 
commendaveis  na  guerra. 

Tal  era  esta  nação  quando  Fernando  V  deo  o  ultimo 
golpe  ao  poder  moirisco ,  e  pelo  seu  casamento  com  Isa¬ 
bel  ,  reunio  em  suas  mãos  os  sceptros  bespanboes ,  espa¬ 
lhados  até  então  por  este  vasto  território.  Nesta  epocha 
pois  era  bellicosa  ,  industriosa  ,  activa  ,  espirituosa  ,  ama- 
vel ,  sensível,  e  polida;  e  tal  virá  a  ser  agora  com  a  cons¬ 
tituição  saudavel  e  protectora  que  a  Providencia  acaba  de 
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dar-lhe,  rasgando  totalmente  a  mascara  que  o  terror  a  for- 
çára  a  tomar,  e  apparecendo  com  a  sua  fisionomia  primi¬ 
tiva  ,  que  o  horrível  e  sombrio  poder  da  inquisição  lhe  ti¬ 
nha  oííuscado. 

Os  portuguezes ,  como  vizinhos  dos  hespanhoes  ,  ti- 
verão  quasi  os  mesmos  destinos.  Conquistados  pelos  suevos 
e  alanos,  soffrerão  igualmente  o  jugo  dos  moiros.  Ksta- 
va-Ihes  também  reservado  gemer  debaixo  da  inquisição,  e 
ajuntar  depois  a  este  fiagello  a  desgraça  não  menos  avil¬ 
tante  de  caliir  na  escravidão  de  Inglaterra  ,  e  ver  todos  os 
germes  da  sua  prosperidade  converter-se  em  proveito  des¬ 
ta  nação  comrnerciante.  Livrando-se  dos  moiros,  primeiro 
que  os  hespanhoes,  desenvolverão  por  conseguinte  mais  de¬ 
pressa  a  sua  actividade.  Afoitos  navegantes, i  audaciosos 
conquistadores ,  fizerão  tremular  suas  bandeiras  nas  costas 
de  África  e  das  índias.  Sendo  os  primeiros  que  dobrarão 
o  cabo  Tormentorio,  peneirando  até  ao  cabo  Comorin,  po- 
voárão  logo  de  suas  ricas  feitorias  o  Indostão,  o  Malabar, 
as  mesmas  costas  da  China,  e  veio  a  ser-lhes  tributário  o 
commereio  do  antigo  Continente.  Os  hespanhoes,  aguiihoa- 
dos  com  este  exemplo,  não  menos  emprehendedores ,  não 
menos  ávidos  de  riquezas ,  se  aventurarão  sobre  o  Oceano 
Atlântico,  descobrirão  um  mundo  até  então  desconhecido, 
atravessarão  aquellas  enormes  Cordilheiras,  mui  superiores 
aos  orgulhosos  cumes  dos  seus  Pyreneos,  estenderão  o  seu 
dominio  até  ao  mar  do  Sul ,  e  se  apoderárâo  do  México 
e  do  Perú.  Cerno  vencedores  altivos,  deilârào  al!i  por  ter¬ 
ra  os  thronos  e  os  altares ;  como  fanaticos  insensatos,  per¬ 
seguirão  para  converter,,  e  matarão  por  devoção;  final¬ 
mente,  como  espoiiadores  insaciáveis,  trouxerão  destas  no¬ 
vas  regiòes  incalculáveis  thesouros,  que  em  parte  absor¬ 
verão  os  cofres  dessa  multidão  de  frades  imbecis  e  gros¬ 
seiros  ,  que  n  falsa  política  de  Fernando  e  Isabel  deixava 
penetrar  nas  Hespanhas,  e  os  desses  barbaros  inquisidores, 
cujo  espirito  jã  era  um  preludio  dos  seus  funestos  autos  da 
fé.  Assim  estes  hespanhoes,  que  na  America  tinhüo  dego- 
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lado  os  povos  e  os  reis  para  agradarem  ao  seu  Deus  (co¬ 
mo  dizião)  ,  tinhão  de  achar  na  sua  própria  patria  foguei¬ 
ras  prornptas  para  os  devorar  em  nome  deste  mesmo  Deus, 
Quantas  vezes  ,  para  exaltar  a  religião  romana  ,  não  tro¬ 
vejarão  esses  inquisidores  contra  a  idolatria  e  os  pretendi¬ 
dos  sacrifícios  humanos,  de  que  o  México  offerecera  um 
terrive!  espectáculo  a  estes  viajantes  hespanhoes !  Mas  que 
dirião  os  mexicanos,  se  testemunhassem  os  sacnficios  hu¬ 
manos  que  os  inquisidores  de  Madrid  ,  Lisboa  ,  e  Goa,  of- 
ferecião  ao  seu  Deus!!  !  Nisto  se  conhecem  claramente  as 
absurdas  contradicções  de  que  é  capaz  o  fanatismo. 

Isabel ,  filha  de  João  Ití  ,  rei  de  Casteila  ,  veio  a  «er 
herdeira  peio  vergonhoso  tratado  que  Henrique  IV  seu  ir¬ 
mão ,  appellidado  o  impotente  (bem  que  tivesse  tido  filhos 
e  muitas  amigas),  foi  obrigado  a  fazer  com  o  arcebispo 
de  Toledo,  que  contra  eíle  se  revoltara.  Desposou  elja  Fer¬ 
nando  V,  rei  de  Àragão,  e  desta  união  se  formou  o  rei¬ 
no  de  Hespanha.  Nesta  epocha  ,  como  dissemos,  gozou 
esta  nação  do  seu  maior  lustre;  o  seu  caracter  nacional 
mostrou-se  tal  qual  o  descrevemos  antes;  tentou  a  desco¬ 
berta  do  Novo  Mundo,  fez-se  respeitar  na  Europa  peias 
suas  armas ,  e  lançou  os  fundamentos  da  grandeza  ,  a  que 
depois  chegou  Carlos  V. 

A*  união  de  Fernando  e  Isabel  só  presidirão  a  am¬ 
bição  e  a  política.  Ardendo  ambos  no  desejo  de  reinar  , 
unirão  suas  preterições ,  sem  confundir  seus  direitos.  Não 
íorào  dois  esposos ,  mas  dois  reis  que  tomarão  assento  no 
mesmo  throno ;  e  reunindo  seus  estados,  jámais  confundi¬ 
rão  a  sua  auctoridade.  Um  tal  governo  é  uru  fenomeno. 
Pareceria  que  ociume  devera  logo  dividir  os  esposos ;  mas 
não  aconteceo  assim.  Ambos  forão  muito  prudentes,  ou  tal¬ 
vez  se  temerão  mutuamente  assaz  para  se  não  desunirem. 
Governarão  numa  perfeita  independencia  um  do  outro  os 
estados  que  possuião  antes  do  seu  casamento;  e  consentin¬ 
do  em  não  fazer  senão  um  corpo  político  dos  reinos  que 
tinhào  herdado  pelo  sangue,  dir-se-hia  que  trabailiavão 
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para  os  sens  successores ,  e  nâo  para  si ,  pois  que  final- 
mente  foi  sempre  distincta  a  sua  reciproca  auctoridade. 

Fiiippe  II,  o  Tiberio  d’Hespanha  ,  considerava  Fer¬ 
nando  como  um  grande  homem.  Isto  é  que  era  retrata-lo 
com  verdade !  Fernando ,  tortuoso  em  sua  política ,  flexí¬ 
vel  em  seus  procedimentos,  pérfido  em  seus  meios,  jac-» 
tava-se  de  infidelidade  e  traição,  como  qualquer  se  jacta¬ 
ria  de  virtudes,  Henrique  VIII  de  Inglaterra  foi  por  elle 
constantemente  enganado.  Qual  seria  o  monarcha  que  o 
excedesse  em  perfídia  ?  Tentou  envadir  Portugal ,  decla¬ 
rou-lhe  uma  guerra  injusta,  mas  nada  conseguio.  Foi  mais 
feliz  na  de  Granada  ,  de  cujo  reino  se  apossou  no  fim  de 
oito  annos  de  combates ,  e  foi  então  que  de  todo  se  ex- 
tinguio  o  poder  dos  moiros  em  Hespanha.  Querendo  Hen¬ 
rique  VIII  seu  genro  invadir  a  Guienna  ,  Fernando  se  en¬ 
carregou  da  expedição,  com  condição  que  Henrique  lhe 
forneceria  um  exercito.  Chega  com  effeito  este  exercito; 
mas  Fernando  servio-se  delle  para  usurpar  a  Navarra,  na¬ 
da  tentou  contra  a  Guienna ,  e  zombou  da  credulidade  de 
Henrique  ,  remettendo-lhe  as  suas  tropas  logo  que  lhe  nâo 
forão  precisas.  Dizendo-lhe  seus  embaixadores  que  Luiz 
XII  se  queixava  de  ter  sido  enganado  por  elle  duas  vezes, 
respondeo :  duas  vezes  !  mente ;  mais  de  dez  o  tenho  eu 
enganado.  Tal  era  o  homem ,  cuja  piedade  a  Italia  tanto 
exaltava ,  e  cuja  devota  hypocrisia  lhe  grangeou  o  sobre¬ 
nome  de  Catholico.  Os  seus  mais  intimos  amigos  duvida- 
vão  mesmo  que  elle  crêsse  em  Deus.  Era  em  fim  o  rei 
mais  conveniente  aos  projectos  dos  inquisidores,  e  digno 
em  tudo  de  accolher  uma  tal  instituição. 

Isabel  professava  uma  política  menos  astuciosa.  O  seu 
caracter  era  mais  aberto  emais  franco,  a  sua  vontade  mais 
firme ,  o  seu  espirito  mais  recto.  Era  devota  de  boa  fé , 
e  por  conseguinte  mais  timida  em  matéria  de  religião.  Pa¬ 
ra  dispor  delia ,  e  fazer-lhe  adoptar  as  mais  absurdas  e 
funestas  medidas,  bastava  metter-lhe  medo  com  a  sua  sal¬ 
vação.  Torqueraada  ,  seu  confessor ,  descobrio  facilmente 
vol.  v.  14 
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a  sua  fraqueza ,  e  se  aproveitou  delia  para  augmentar  a 
sua  fortuna ,  assegurar  o  poder  dos  seus  frades ,  e  torna- 
los  tâo  formidáveis,  que  os  thronos  e  os  povos  se  curvas¬ 
sem  diante  deiles. 

Torquemada  e  Ximenes,  um  dominico,  outro  fran- 
ciscano,  o  primeiro  fanatico,  o  segundo  ambicioso  e  dés¬ 
pota  ,  representárâo  um  grande  papel  neste  reino.  Ambos 
íorão  successivamente  confessores  de  Isabel ;  Torquemada , 
na  infancia  desta  priuceza ,  e  Ximenes  na  sua  elevação  ao 
throno.  Torquemada,  fundando  a  inquisição  em  Hespanha, 
e  Ximenes  protegendo-a  ,  obrárâo  com  vistas  differentes. 
Torquemada  não  aspirava  senão  a  attrahir  sobre  a  sua  or¬ 
dem  ,  e  sobre  si ,  os  favores  dos  papas ,  tornar  os  domi- 
nicos  os  primeiros  e  os  mais  ricos  de  todos  os  frades ,  as¬ 
segurar-se  do  capello  de  cardeal ,  e  crear  para  si  um  em¬ 
prego  tâo  importante ,  que  o  puzesse  a  par  dos  primeiros 
grandes  dTIespanha  ;  um  emprego  que  tivesse  uma  abso¬ 
luta  independencia  dos  reis,  para  não  temer,  nem  os  seus 
caprichos ,  nem  a  sua  inconstância  ,  e  que  reunisse  todas 
as  prerogativas  dos  mais  poderosos  ministros,  sem  o  ex¬ 
por  ás  desgraças  que  elles  tâo  frequentemente  experimentâo. 

Ximenes ,  primeiro  ministro,  imperioso,  altivo,  cruel 
c  tyranno ,  objecto  da  execração  dos  grandes ,  que  o  seu 
orgulho  se  comprazia  de  insultar ,  que  o  seu  fausto  eclip¬ 
sava  ,  que  as  suas  enormes  riquezas  offuscavào ,  e  que  el- 
le  tinha  por  systema  humilhar  para  engrandecer  a  aucto- 
ridade  monárquica  ;  severo  reformador  da  relaxação  dos 
frades,  mesmo  dos  franciscanos ,  seus  primeiros  protecto¬ 
res,  e  depois  seus  maiores  inimigos ;  guerreiro  audaz,  que 
fazia  tremer  a  África  á  frente  de  exercitos  pagos  á  sua 
custa ;  elevado  ao  maior  gráo  de  auctoridade  a  que  podia 
chegar  um  particular ,  mas  sempre  devorado  de  inquieta¬ 
ções  no  cumulo  das  grandezas;  temendo,  não  só  a  dobrez 
de  Fernando ,  cujas  caricias  nunca  erão  o  symptoma  da 
confiança  e  da  amizade,  e  a  altivez  dos  grandes,  cujo  odio 
©bservava  todas  as  suas  acções  para  aproveitar  o  momento 
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propicio  de  vingar  suas  injurias ,  mas  também  o  resenti- 
mento  dos  frades,  mais  perigoso  porque  era  mais  surdo  e 
mais  dissimulado,  enào  se  manifestava  senào  por  punha»  s; 
Ximenes,  digo,  tinha  grande  interesse  era  sustentar  a  in¬ 
quisição.  Este  interesse  nào  consistia  em  desejar  punir  os 
hereges,  cujas  opiniões  pouco  lhe  importavào;  era  fazer 
queimar  os  judeos,  que  elle  gostava  mais  de  deixar  viver 
para  os  despojar  quando  fossem  ricos.  Consistia  sim  em 
querer  assegurar-se  de  uma  arma  que  de  improviso  podes- 
se  cravar  no  coração  de  seus  inimigos;  era  ter  pela  sua 
parte  um  corpo  cuja  auctoridade  podesse  atacar  o  rnesmo 
Fernando,  se  necessário  fosse,  e  rete-lo  por  meio  do  ter¬ 
ror  na  servidão  que  lhe  havia  imposto;  um  tribunal  que 
em  nome  de  Deus  podesse  livremente  penetrar  nos  conven¬ 
tos  dos  frades  e  nos  palacios  dos  grandes ,  arrancar-lhes 
as  virtiraas  que  dedicasse  á  sua  segurança ,  sepulta-las  em 
masmorras  ♦  e  conduzi-las  ao  supplicio  por  entre  as  accla- 
maçòes  de  um  povo  que  não  visse  na  morte  delias  senão 
uma  homenagem  rendida  á  Divindade.  Torquemada  olhou 
a  inquisição  como  um  degráo  para  subir  ás  honras;  Xi¬ 
menes  fez  delia  um  baluarte  para  se  manter  naquellas  a 
que  já  se  achava  elevado.  Assim  ,  a  ambição  de  um  do- 
minico ,  e  o  egoísmo  de  um  franciscano  trouxerão  á  hes- 
panha  o  maior  dos  flagellos,  e  por  muitos  séculos  ficou 
perdida  uma  nação  inteira,  porque  um  frade  quiz  ser  car¬ 
deal ,  e  outro  primeiro  miuistio.  Motivos  puramente  hu¬ 
manos  ,  paixões  odiosas  e  desprezíveis  presidirão  pois  em 
Hespanha  ao  nascimento  da  inquisição,  como  haviâo  pre¬ 
sidido  em  Italia  ,  França  ,  e  Alemanha.  Por  toda  a  parte 
os  fundadores  da  inquisição  não  tiverào  em  vista  senào  o 
seu  tinico  interesse.  O  crime  de  heresia  não  era  mais  que 
um  pretexto  de  que  abusavào  para  persuadir  a  classe  igno¬ 
rante  que  só  trâo  guiados  peio  amor  de  Deus ,  para  obter 
a  duplicada  vantagem  de  imprimir  no  povo  maior  venera¬ 
ção  e  mais  passiva  obediência ,  passando  a  seus  olhos  por 
vingadores  do  F„ter«o;  e  para  adquirir,  fazendo-se  consi- 
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derar  como  uma  classe  privilegiada  ,  que  Deus  teria  espe¬ 
cialmente  escolhido  para  defender  a  sua  causa  sobre  a  ter¬ 
ra  ,  para  adquirir ,  digo ,  acima  de  todos  os  frades  ,  maia 
alta  reputação  de  virtude  e  santidade,  reputação  sempre 
desejada  pelos  hypocritas  para  se  entregarem  com  menos 
temor  aos  vicios  que  lhes  são  familiares.  Esta  conquista 
•obre  os  espiritos  foi  mais  facil  em  Italia  e  Hespanha,  do 
que  em  França  e  Alemanha.  O  clima  devia  naturalmente 
contribuir  para  isso.  Nos  paizes  quentes  exalta-se  mais  fa¬ 
cilmente  a  imaginação  do  homem,  e  esta  disposição  o  tor¬ 
na  mais  susceptível  de  receber  todas  as  impressões.  Me¬ 
nos  destreza  basta  para  o  fascinar  e  desnaturar  as  idéaâ 
que  se  lhe  apresentào.  Tudo  abraça  com  excesso,  e  não 
vendo  desde  então  os  objectos  sobre  o  seu  verdadeiro  pon¬ 
to  de  vista ,  mais  fogoso  em  reflectir,  mais  activo  em  de¬ 
liberar,  toma  o  crime  pela  virtude,  ou  a  virtude  pelo 
crime,  á  vontade  do  impostor  habil,  cujo  prestigio  o  sub¬ 
juga  :  e  talvez  seja  esta  a  razão  porque  nos  tropicos  se 
achão  as  religiões  as  mais  absurdas ,  a  escravidão  a  mais 
vergonhosa ,  o  despotismo  o  mais  intolerante ,  e  os  actos 
guerreiros  os  mais  ferozes. 

Se  o  grande  poder  da  inquisição  em  Hespanha  foi  de¬ 
vido  a  Torquemada  e  a  Ximenes ,  elles  comtudo  não  ti  ve¬ 
rão  a  gloria  de  ser  os  primeiros  que  alli  a  introduzirão. 
Bem  lembrado  estará  o  leitor  da  poderosa  diversão  que 
Pedro  II,  rei  de  Aragão,  fez  em  favor  dos  albigenses , 
na  guerra  que  S.  Domingos  accendeo  contra  elles,  e  que 
Simâo  de  Montfort  proseguio  com  tanta  barbaridade.  A 
morte  de  Pedro ,  que  acabou  gloriosamente  combatendo 
contra  os  cruzados,  deixou  \im  campo  livre  a  todas  as 
odiosas  calumnias  com  que  aprouve  a  Roma  deslustrar  a 
sua  memória,  e  necessariamente  devião  ser  hereges  osvas- 
sallos  de  um  rei  tão  generoso,  que  não  quiz  receber  a  lei 
de  alguns  frades  fanaticos  e  sanguinários.  Por  este  moti¬ 
vo  aíravessárào  os  Pyreneos,  para  penetrarem  no  reino  do 
Aragão  ,  alguns  destacamentos  destes  primeiros  inquisido- 
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res ,  flagcllos  do  Languedoc  e  da  Provença ;  mas  não  rei¬ 
nava  então  em  Hespanha  aquella  superstição,  que  depois 
se  desenvolveo ,  nem  era  ainda  chegado  o  tempo  de  Fer¬ 
nando  V. 

Atemorizados  os  reis  de  Aragâo  com  os  revezes  dos 
albigenses ,  e  com  o  funesto  exito  que  havia  tido  a  expe¬ 
dição  de  Pedro  II ,  consentirão  em  receber  a  inquisição 
nos  seus  estados.  Julgou  então  Roma  que  esta  condescen¬ 
dência  serviria  de  exemplo  aos  outros  reinos  de  Hespanha 
e  que  elles  receberiào ,  sem  murmurar,  esta  nova  insti¬ 
tuição.  Os  inquisidores,  bem  longe  de  preverem  obstácu¬ 
los  á  extençào  do  seu  dominio  sobre  esta  grande  penínsu¬ 
la ,  nào  puzerào  limites  á  sua  ferocidade;  e  os  seus  pri¬ 
meiros  passos  em  Aragào  forâo  marcados  por  delações , 
prisões  ,  torturas,  e  supplicios  de  todos  os  generos.  A  im¬ 
prudência  de  semelhante  conducta  chamou  sobre  elles  a  at- 
tenção  de  todos  os  povos  de  Hespanha.  As  relações  dos  ma¬ 
les  que  tinlião  feito  experimentar  á  França,  a  historia  des¬ 
ta  guerra  desgraçada  ,  cujos  furores  tinhào  devorado  toda 
a  população  do  Languedoc  ,  e  na  qual  estes  inquisidores 
tinhão  feito  um  tão  grande  papel ,  sublevarão  contra  elles 
todos  os  espíritos.  A  pouca  medida,  que  os  novamente  ad- 
mittidos  entre  os  aragonezes ,  punhào  em  suas  pretenções 
e  procedimentos,  facilmente  fez  suspeitar  o  seu  projecto 
de  invasão  geral.  Tudo  se  ligou  contra  elles,  e  por  toda 
a  parte  erâo  apontados.  Na  Càstella  declarou-se  traidor 
á  patria  todo  aquelle  que  lhes  desse  asilo ;  no  reino  de  To¬ 
ledo  permittio-se  cahir  sobre  aquelles  que  aili  appareces- 
sem  ;  na  Mancha  e  Andaluzia  prometterào  prêmios  aquém 
os  prendesse ;  e  estendendo-se  de  uns  a  outros  lugares  o 
odio  que  elles  inspiravão,  tiverâo  a  mesma  sorte  nas  proL 
vincias  de  Segovia ,  Salamanca,  Zamora,  Asturias,  etc., 
até  ao  cabo  Ortegal.  Esta  opposiçào  unanime  ,  e  tão  for- 
temente  pronunciada  ,  abrio  os  olhos  ao  mesmo  povo  de 
Aragâo,  que  apadrinhado  pelos  grandes,  cuja  existência 
se  via  ameaçada  ,  pelo  poder  e  audacia  destes  indivíduos, 
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jrompeo  em  murmúrios ,  e  iogo  em  revoltas.  Os  inquisido¬ 
res  tornarão-se  objecto  do  desprezo  e  aversão  universal ;  o 
povo  zombou  das  suas  sentenças ,  forçou  as  suas  prisões , 
libertou  as  suas  victimas.  Em  Saragoça  .  em  Huesca  ,  em 
Barbastro,  forão  ameaçados  os  seus  proprios  dias.  Redu¬ 
zirão-nos  em  fim  a  um  estado  de  nullidade,  mas  commet- 
teo-se  a  falta  de  os  não  expulsar  de  todo;  e  o  longo  som- 
no  que  elles  forão  obrigados  a  guardar,  por  segurança  pró¬ 
pria  ,  foi  como  o  do  tigre,  que  apenas  abre  as  palpebras, 
que  se  julgão  ainda  cerradas ,  immediata mente  se  arre¬ 
messa  sobre  a  sua  presa. 

Tal  era  pois  a  abjecção  a  que  estava  reduzida  a  in¬ 
quisição  em  Hespanha  no  XV  século,  quando  Torquema- 
da  ou  Turrerremata  vio  a  luz  do  dia  em  Valhadolid.  Nas¬ 
cendo  com  alguma  fortuna  ,  que  lhe  procurou  uma  cuida¬ 
dosa  educação,  atormentado  por  uma  especie  de  desasoee- 
go  e  ardor  de  caracter ,  sendo  ainda  muito  moço ,  cor reo 
a  Hespanha  ,  vio  Salamanca  ,  Toledo  ,  e  Cordova.  Nesta 
ultima  cidade  achou  uma  mulher  que  lhe  roubou  toda  a 
sua  affeição;  mas,  ou  porque  não  tivesse  a  arte  de  apren¬ 
der  ,  ou  porque  as  suas  módicas  riquezas  o  embaraçassem 
de  lhe  prodigalizar  aquellas  brilhantes  bagatellas,  que  tan¬ 
ta  impressão  fazem  no  coração  das  mulheres,  um  moiro 9 
ou  mais  destro,  ou  mais  rico,  ou  mais  amavel ,  obteve 
a  preferencia  ,  desligou  esta  mulher  de  >eus  laços ,  arre¬ 
batou-a  a  Torquemada ,  e  a  conduziu  a  Granada.  Daqui 
o  primeiro  germe  daquella  profunda  raiva  de  Torquemada 
contra  os  moiros ,  e  o  primeiro  movei  daquellas  persegui¬ 
ções  que  tão  cruelmente  lhes  fez  sotfrer  pelo  andar  do  tem¬ 
po  ,  e  de  que  a  sua  vingança  pessoal  era  sem  duvida  o 
motivo  secreto ,  mas  todavia  unico. 

Para  se  distrabix  de  uma  paixão  desgraçada  ,  que  o 
aspecto  de  Cordova  çons! antemente  lhe  recordava  ,  deixou 
esta  cidade,  e  partio  para  Saragoça  com  tenção  de  ganhar 
Barcelona ,  embarcar-se  alli ,  e  hir  ver  Italia.  Como  era 
versado  já  na  theologia ,  frequentou  em  Saragoça  as,  ca- 
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deiras  publicas ,  e  disputou  com  um  padre  Lopes,  de  Cer- 
vera,  superior  dos  frades  de  S.  Domingos,  assombrou-o 
com  o  seu  saber ,  e  lhe  inspirou  o  desejo  de  attrahir  á 
sua  ordem  um  joven  de  tão  bellas  esperanças.  Bem  de¬ 
pressa  travárào  estas  duas  personagens  a  mais  intima  ami¬ 
zade  e  confiança,  e  abrio-se  logo  a  Torquemada  o  conven¬ 
to  dos  Dominicos.  O  desejo  de  saber  o  fez  penetrar  nos 
seus  archivos ;  e  foi  aili  que  elíe  conheceo  a  auctoridade 
que  havião  gozado  antigamente  os  inquisidores ,  não  só¬ 
mente  em  Aragâo ,  mas  ainda  em  França  ,  e  a  que  pos- 
suiào  em  Italia  ,  onde  o  poder  dos  papas  os  tinha  sempre 
mantido  com  honra. 

Torquemada  ,  a  quem  nâo  faltava  talento ,  conheceo 
todo  o  partido  que  um  homem  habil  podia  tirar  de  seme¬ 
lhante  instituição  para  chegar  ao  cumulo  das  honras;  mas 
projectando  desde  entào  o  restabelecimento  da  inquisição , 
também  conheceo  que  para  salva-la  do  capricho  dos  di¬ 
versos  povos  de  Hespanha,  era  indispensável  que  todos  es¬ 
tes  reinos  fossem  reunidos  em  um  sceptro  unico,  cujo  po¬ 
der  nâo  deixasse  fluctuar  a  opinião.  O  estado  em  que  Hes¬ 
panha  se  achava  entào  lhe  deixou  entrever  como  possível 
este  acontecimento  da  reunião  das  coroas  hespanholas  n'u- 
ma  só  cabeça.  Com  effeito  a  notoria  ambição  de  João  II, 
rei  de  Aragâo,  pai  de  Fernando  V,  deixava  presumir  que 
não  deixaria  escapar  uma  occasiào  favoravel  de  augmentít 
seus  dominios.  Por  outra  parte ,  pela  suspeita  de  impo¬ 
tência  que  os  sacerdotes  de  Toledo,  inimigos  de  Henrique 
IV  de  Castelia  ,  tinhâo  tido  cuidado  de  espalhar  relativa¬ 
mente  a  este  príncipe,  era  natural  que  as  coroas  de  Lião 
e  Castelia  cahissem  ,  por  falta  de  descendencia  masculina  , 
nas  mãos  de  uma  menina  de  berço,  e  também  por  uma 
alliança  ,  cuja  utilidade  presentia  ,  julgava  fácil,  e  em  que 
trabalhou  depois  com  ardor ,  reunir  Aragâo  a  estes  dois 
thronos  ,  e  formar  delles  um  só  estado ,  que  fazendo  qua- 
si  dois  terços  da  Hespanha ,  invadiria  logo  o  resto.  Quan¬ 
to  ao  poder  dos  moiros ,  já  muito  decadente ,  e  reduzido , 
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depois  de  tantos  séculos  de  esplendor,  só  ao  reino  deGra» 
nada  ,  prévio  elle  ,  que  armando  contra  ella  o  monarcha 
que  chegasse  a  reinar  só  em  Hespanha  ,  seria  facil  subju¬ 
ga-la.  E  então  que  prazer  para  Torquemada  ,  se  conse¬ 
guisse  restabelecer  a  inquisição ,  e  vingar-se  em  toda  es¬ 
ta  nação  da  aííronta  que  um  moiro  fizera  soffrer  ao  seu 
amor ! 

Não  occultou  as  suas  vistas  e  esperanças  ao  padre 
Lopes.  Empenhou-o  a  que  se  aproveitasse  do  credito  que 
gozava  na  corte  de  Aragão ,  para  despertar  a  ambição  do 
rei ,  fazendo-lhe  notar  a  vantagem  incalculável  da  alliança 
da  sua  casa  com  a  herdeira  de  Castella  ,  em  quanto  elle 
pela  sua  parte  trabalharia  por  se  insinuar  com  esta  prin- 
ceza  ,  apossar-se  de  sua  confiança  ,  e  dispor  o  seu  espiri¬ 
to  em  favor  ,  não  só  da  alliança  projectada,  mas  ainda  do 
restabelecimento  da  inquisição.  Ajustado  que  foi  o  seu  pla¬ 
no  ,  tomou  o  habito  de  S.  Domingos ,  deixou  Saragoça  , 
e  passou  a  Toledo  com  o  fim  de  principiar  a  trabalhar  nes¬ 
ta  grande  obra. 

Começou  pois  pela  prédica  ,  meio  de  que  todos  os 
frades  ambiciosos  usárão  sempre  para  se  dar  a  conhecer. 
Este  expediente  lhe  adquirio  grande  fama.  Corrião  todos 
em  chusma  a  ouvir  os  seus  sermões  ;  bem  depressa  chegou 
á  corte  o  seu  nome  ;  todos  desejárào  ouvi-lo  e  conhece-lo. 
Naturalmente  imperioso  e  altivo,  mas  docil ,  quando  o 
exigia  o  seu  interesse ,  revestio-se  da  agradavel  mascara 
dos  cortezãos,  conseguio  ser  esmoler  de  Isabel,  ainda  me¬ 
nina  ,  e  logo  depois  passou  a  ser  seu  confessor ;  e  por  es¬ 
te  emprego,  que  a  sua  pouca  importância  apparente  não 
fazia  invejar,  porque  havendo  dois  irmãos  vivos,  Henrique 
e  Aííonso,  não  era  de  presumir  que  esta  princeza  subisse 
jamais  ao  throno ,  vio-se  no  cumulo  dos  seus  desejos,  pois 
que  elle  lhe  assegurava  todos  os  meios  de  se  apoderar  das 
primeiras  idéas  desta  joven ,  e  dirigi-las  no  sentido  mais 
conveniente  ao  consegui  mento  dos  seus  projectos. 

Com  eíTeito  chegou  a  subjuga- la^  por  tal  modo,  que 
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em  pouco  tempo  veio  a  ser  seu  mestre ,  e  seu  unico  con¬ 
fidente.  Semeou  no  seu  coração  os  primemos  germes  da 
ambição,  e  insensivelmente  lhe  fez  entrever  a  possibilida¬ 
de  de  reinar  um  dia.  Para  a  familiarizar  com  esta  idea  , 
exaggerou-ihe  os  vícios  que  se  imputavão  a  seu  irmào 
Henrique  IV,  e  a  debil  saude  de  Affonso ,  igualmente  seu 
irmão;  hibutuou  a  a  uma  profunda  dissimulação,  assus¬ 
tando-a  com  os  perigos  a  que  se  veria  exposta  ,  se  em 
tempo  algum  deixasse  suspeitar  a  esperança  de  reinar,  que 
lhe  era  permittido  conceber ;  entreteve-a  com  o  augmento 
de  grandeza  que  lhe  resultaria  da  sua  união  com  o  prínci¬ 
pe  herdeiro  de  Aragão;  fez-lhe  amar  este  príncipe,  que 
el Ia  não  conhecia  ,  exaltando-lhe  as  suas  boas  qualidades 
físicas  e  moraes,  e  a  sua  eminente  devoção;  determi¬ 
nou-a  a  recusar,  com  vagos  pretextos,  outro  qualquer  hy- 
meneo ,  se  até  então  quizessem  dispor  delia  ;  e  atemori¬ 
zando-a  destramente  com  as  perigosas  conjecturas  que  se 
podenào  tirar  das  suas  secretas  e  frequentes  conversações, 
habituou-a  a  não  tratar  destes  grandes  interesses  senão  na 
confissão.  Por  este  modo  veio  a  ser  o  confessionário  a  ca¬ 
deira  em  que  a  instruio  a  seu  sabor  nos  principios  do  go¬ 
verno ,  da  politica  que  devia  usar,  e  da  conducta  que  de¬ 
via  ter. 

O  talento ,  delicadeza  ,  e  paciência  que  este  frade 
empregou  para  dominar  todos  os  pensamentos  desta  prin- 
ceza  ,  serião  verdadeiramente  admiráveis,  se  a  desgraça 
da  humanidade  não  tivesse  sido  o  unico  alvo  que  se  pro¬ 
punha.  Até  alli  parecia  não  ter  tido  em  vista  senão  a  ins- 
trucçào  da  sua  pupilla  ;  mas,  na  verdade,  indispondo-a 
contra  seus  irmãos,  tinha-se  apartado  dos  principios  de 
um  homem  de  bem,  e  a  mesma  política  não  podia  absol- 
ve-io:  mas  pérfido  nas  suas  insinuações,  tinha  tido  o  cui¬ 
dado  de  iiie  não  declarar,  que  se  desejava  que  eila  rei¬ 
nasse  ,  não  era  senão  para  abusar  do  império  que  sobre 
eila  tinha  tomado,  e  induzi-la  a  restabelecer  um  tribunal 
execrando;  e  que  se  desejava  uni-la  á  casa  de  Aragão, 
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era  só  para  destruir  mais  seguramente  os  moiros ,  e  fa¬ 
ze-la  o  instrumento  da  sua  vingança  pessoal. 

Até  alli  não  tinha  ainda  pronunciado  diante  de  Isa¬ 
bel  a  palavra  inquisição.  Era  por  tanto  necessário  assegu- 
rar-se  delia  para  esta  grande  obra,  se  com  effeito  chegas¬ 
se  a  subir  ao  throno.  Esperou  pois ,  para  se  explicar , 
aquella  circunstancia  que  uma  educação  religiosa  torna  sem¬ 
pre  tão  importante  e  tão  terrível  á  mocidade,  aquella  em 
que  recebendo  pela  primeira  vez  a  communhào,  se  entre¬ 
ga  toda  ao  Deus  que  o  sacerdote  lhe  apresenta,  e  crê  que 
os  conselhos ,  promessas ,  e  ordens  deste  sacerdote  sào  a 
incontestável  expressão  das  vontades  do  Deus  que  vai  re¬ 
ceber. 

Torquemada  ,  preparando-a  para  esta  augusta  cere- 
monia ,  a  entreteve  com  as  felicidades  reservadas  aos  ho¬ 
mens  ,  e  sobre  tudo  aos  príncipes  que  persistem  na  fé.  O 
quadro  destas  felicidades  conduzio  a  pintura  das  desgraças 
a  que  se  expõem  aquelles  que  se  apartào  da  religião.  A 
historia  das  heresias  veio  naturalmente  depois ;  e  as  me¬ 
didas  de  rigor,  que  tantos  papas,  vigários  de  Jesu  Chris- 
to ,  tinhão  tomado  para  as  extirpar  ,  forão  representadas 
á  Neóphita  com  as  mais  brilhantes  côres ,  e  como  de  au- 
ctoridade  divina.  Daqui  tirou  por  consequência  ,  que  vin¬ 
do  os  thronos  de  Deus ,  a  causa  de  Deus  devia  ser  o  ne¬ 
gocio  mais  importante  dos  reis ,  e  que  perseguir  os  here¬ 
ges  era  um  dever  inseparável  do  throno.  Depois  de  a  ter 
assim  preparado  ,  lhe  disse  ,  que  no  augusto  acto  que  ella 
hia  fazer ,  a  obra  mais  agradave!  a  Deus  seria  obrigar-se 
por  juramento  a  restabelecer  a  inquisição  em  Hespanha  ? 
se  um  dia  chegasse  a  subir  ao  throno.  Nào  lhe  foi  difficil 
resolve-la.  A  innocencia  desta  princeza  ,  a  candura  da  sua 
idade  ,  o  fervor  tão  natural  a  uma  joven  entretida  sémen¬ 
te  com  idéas  religiosas,  fervor  mais  vivo  ainda  pela  pro¬ 
ximidade  de  uma  ceremonia  que  não  tem  deixado  de  se 
lhe  pintar  como  importante  á  sua  salvação;  íinalmente  o 
invcnsivel  ascendente  que  Torquemada  tipha  tomado  sobre 
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o  espirito  desta  princeza,  não  lhe  permittirão  hesitar.  El- 
la  lhe  jurou  pois  pelo  Deus  que  hia  receber  ,  que  se  ura 
dia  checasse  a  ser  rainha  ,  proseguiria  o  castigo  dos  he¬ 
reges  ,  e  estabeleceria  a  inquisição  para  a  ajudar  na  sua 
conversão. 

Tudo  isto  se  passava  ,  em  quanto  uma  poderosa  fac¬ 
ção  se  declarava  contra  Henrique  SV,  rei  de  Castella.  A 
historia  nào  respeitou  os  costumes  deste  monarcha  ;  mas 
por  ventura  a  historia  é  sempre  a  expressão  da  verdade? 
Como  quer  que  seja  ,  parece  que  o  maior  crime  de  Hen¬ 
rique  tinha  sido  o  desagradar  ao  clero  do  seu  reino,  e  es¬ 
te  crime  lhe  grangeou  a  mesma  sorte  que  depois  provou 
Henrique  íll  de  Valois ,  em  França. 

As  circunstancias  desta  conjuração,  tramada  pelo  ar¬ 
cebispo  de  Toledo,  e  dirigida  por  Pacheco  marquez  de 
Vilhena  ,  me  affastariào  do  meu  assumpto;  e  por  isso  li- 
mitar-me-hei  sómente  a  dizer,  que  este  Pacheco  ,  primei¬ 
ro  ministro  de  Henrique,  vassallo  períido ,  a  quem  Luiz 
Xí ,  rei  de  França  ,  pagava  uma  pensão  de  12/  escudos 
para  enganar  seu  amo,  insolente  valido  do  voluptuoso  mo¬ 
narcha,  cujos  interesses  trahia  ,  não  pôde  ver  sem  ciúme 
chegar  Bertrand  de  la  Cueva  ao  mesmo  auge  de  favor  que 
elle;  e  para  perder  o  seu  rival,  decidio  perder  seu  amo. 
O  arcebispo  de  Toledo,  o  seu  cabido,  e  alguns  outros  bis¬ 
pos ,  que  Henrique,  mais  sensivel  aos  prazeres  que  ás  suas 
praticas,  aífastara  da  sua  corte,  favorecerão  os  resenti- 
mentos  do  marquez  de  Vilhena.  Como  Henrique ,  depois 
de  repudiar  Branca  de  Na  varra  ,  casára  com  Joanna  de 
Portugal ,  suppuzerão  os  facciosos  que  Henrique ,  até  en¬ 
tão  sem  filhos,  introduzira  Bertrand  de  la  Cueva  no  leito 
da  rainha  ;  que  esta  era  a  origem  da  alta  fortuna  e  do 
credito  deste  fidalgo  moço;  e  que  por  conseguinte  era  bas¬ 
tardo  o  filho  nascido  deste  commercio  adultero.  Quanto 
mais  absurda  era  a  fabula  ,  mais  crença  lhe  dava  o  povo. 
Então  os  padres,  não  guardando  mais  medidas,  e  presi¬ 
didos  pelo  seu  arcebispo,  depuzerào  Henrique  IV  cora  uma 
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pompa  tão  fastosa  como  ridicula ,  e  prcclamárão  Affonso, 
seu  irmão  mais  moço.  Até  alli  o  destro  e  politico  Torque- 
mada  tinha  feito  muito  por  se  não  ingerir  nesta  intriga » 
esperando  —  jesuiticamente  — -  o  fim  destes  grandes  acon¬ 
tecimentos.  Affonso  viveo  pouco,  e  a  sua  morte  foi  seguida 
da  vergonhosa  renúncia  que  Henrique  fez  do  poder.  Mas 
em  quanto  o  throno  se  achou  vago ,  e  os  conjurados ,  por 
uma  daqueilas  contradicções  tão  communs  aos  facciosos» 
deliberarão,  a  fim  de  aífastar  do  diadema  alguns  grandes 
ambiciosos,  da-lo  a  esta  mesma  filha,  que  pretendião  ler 
nascido  do  adultério  de  Joanna  de  Portugal ,  e  de  Ber- 
trand  de  la  Cueva  ,  e  que  tinhào  declarado  bastarda,  Tor- 
quemada  ,  vendo  que  o  momento  era  decisivo  para  o  bom 
exito  dos  seus  projectos,  appareceo  em  campo,  e  com  a 
sua  actividade ,  destreza  na  intriga,  eloquência  persuasiva 
e  insinuante,  fez  dar  a  coroa  a  Isabel,  irmã  de  Henri¬ 
que,  com  exclusão  de  sna  sobrinha.  O  casamento  desta 
rainha  com  Fernando  V,  herdeiro  de  Aragào,  completou 
o  triumfo  deste  frade.  A  destruição  dos  moiros  e  a  con¬ 
quista  de  Granada  forão  o  primeiro  resultado  deste  liyme- 
neo ,  eTorquemada  não  viu  mais  obstáculos  que  podessem 
oppor-se  á  sua  grandeza  e  vingança. 

Apenas  Isabel  Ormuu  a  sua  aucforidade ,  e  terminou 
a  conquista  de  Granada  ,  logo  elle  lhe  recordou  os  seus 
juramentos.  Representou- lhe  que  tinha  ficado  em  Hespa- 
nha  iiin  grande  numero  de  moiros ;  que  em  quanto  elles 
não  fossem  catholicos,  não  se  podia  contar  com  a  sua  fi¬ 
delidade:  que  permanecei  ião  sempre  aííectos  a  seus  anti¬ 
gos  senhores ;  que  aproveitarião  a  primeira  circunstancia 
íavoravel  para  chamar  aquelles  de  seus  irmãos,  que  aguer¬ 
ra  forçára  a  refugiar-se  em  África  ;  que  senão  ajudados 
pelos  judeos ,  acostumados  a  negociar  com  elles;  que  es¬ 
tes  lhes  proiigalizarião  suas  riquezas  para  os  ajudar  a  res¬ 
tabelecer-se ;  que  por  conseguinte  viria  a  ser  inierminave! 
a  guerra,  e  que  era  da  ultima  importância,  tanto  para  o 
repouso  da  Hespanha ,  como  para  o  seu  proprio,  constrau- 
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ger  não  sómente  os  moiros,  mas  ainda  os  judeos  a  se  con¬ 
verterem  ;  que  se  alguns  se  recusassem  a  isto,  cumpria 
entrega-los  ás  chammas  para  intimidar  os  outros;  que  is¬ 
to  sem  duvida  diminuiria  os  seus  vassallos,  porem  que  era 
melhor  ter  menos,  que  persistir  n'um  estado  penoso  de 
inquietação,  e  ver-se  exposta  aos  horrores  de  uma  guer¬ 
ra  civil;  que  por  tanto  devia  cuidar  desde  logo  em  esta¬ 
belecer  a  inquisição,  cuja  espada  ,  bem  que  menos  deci¬ 
siva  que  a  das  batalhas,  era  comtudo  mais  segura  e  ine¬ 
vitável. 

Representou-lhe  em  fim  que  os  moiros,  para  obede¬ 
cerem  ao  vencedor,  fingiriyo  abraçar  a  religião  catholica, 
mas  permanecenão  pagãos  no  fundo  do  coração  ;  que  se¬ 
melhante  mal  seria  de  longa  duração  ;  que  era  forçoso  por 
tanto  ter  á  mão  um  remedio  que  se  lhes  pedisse  applicar 
constantemente,  e  que  este  remedio  não  podia  ser  senão 
un  tribunal,  cuja  auctoridade  se  estendesse  sobre  os  cons¬ 
ciências ;  que  só  a  inquisição  podia  chegar  a  esquadrinhar 
os  mais  secretos  recônditas  do  coração  humano;  que  se  a 
fé  se  tinha  conservado  pura  em  Italia  ,  só  era  devido  ao 
zelo,  actividade,  e  talentos  dos  inquisidores;  que  final- 
mente  era  do  dever  de  uma  tão  grande  rainha  prover,  du¬ 
rante  a  sua  vida,  na  conseivação  da  verdadeira  religião, 
e  deixar  por  sua  morte  meios  infalliveis  de  a  manter  em 
toda  a  sua  pureza  por  toda  a  duração  da  monarquia  lies— 
p  mhola. 

Isabel ,  que  Torquemada  tinha  enfeitiçado  desde  a 
infancia  ,  seguio  ás  cegas  estes  funestos  conselhos  .  e  os 
lez  abraçar  a  bernando,  seu  esposo.  Conseguintemente  am¬ 
bos  pedirão  bulias  ao  papa  Xisto  IV,  que  nmnediatamen- 
te  lhas  enviou  ,  e  foi  estabelecida  a  inquisição  nos  reinos 
de  Aiagào,  de  Valença  ,  das  Casteüas,  e  finalmente,  em 
poiKos  annos ,  em  toda  a  Hespanhn,  excepto  comtudo  em 
Portugal  ,  onde  não  foi  admittida  senão  70  annos  depois. 
Torquemada ,  sendo  então  nomeado  cardeal  e  inquisidor 
gerúl ,  mostrou-se  digno  desta  alta  dignidade,  que  exer- 
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ceo  por  espaço  de  14  annos,  processou  raais  de  100$ 
pessoas ,  destas  condemnou  6 $  ao  fogo ,  enriqueceo  a  sua 
ordem  com  os  despojos  de  todas ,  e  morreo  com  opinião 
de  santo. 

A  historia  nâo  deve  esquecer  que  em  quanto  a  inqui¬ 
sição  se  estabelecia  em  Hespanha  com  tanto  estrondo,  se 
auctorizavào  os  papas  com  este  exemplo  para  tentarem  fa¬ 
ze-la  admiltir  em  Inglaterra.  Nâo  se  sonhava  ainda  no 
scisma  introduzido  algum  tempo  depois  por  Henrique  VIII ; 
e  nâo  obstante  isto ,  o  caracter  mglez  se  pronunciou  nesta 
eonjunelura  com  a  mais  forte  energia,  erepellio  esta  odio¬ 
sa  instituição  com  um  vigor  pouco  commum.  Levantou-se 
contra  e! la  um  grito  geral,  e  talvez  que  nunca  a  causa  da 
humanidade  fosse  defendida  com  mais  eloquência  e  denodo. 
Prognosticou-se  enlào  em  Inglaterra  o  aviltamento,  a  de¬ 
cadência  ,  e  a  futura  queda  da  Hespanha  ,  abrirâo-se  to¬ 
dos  os  portos,  prodigalizarão-se  todos  ossoccorros  aos  des¬ 
graçados  que  a  perseguição  forçava  a  deixar  a  Península; 
e  o  ministério  do  tempo,  enriquecendo  o  Tamisa  com  a 
industria  destes  deploráveis  emigrados,  ermobreceo  a  sua 
política  com  toda  a  dignidade  de  uma  hospitalidade  desin¬ 
teressada.  A  inquisição  iunundou  de  sangue  a  Europa;  mas 
chegárão  em  íim  os  dias  da  sabedoria  ,  e  o  generoso  he¬ 
roísmo  fez  afugentar  da  terra  esta  odiosa  instituição  ,  que 
por  tantos  séculos  dilacerou  a  humanidade. 

Depois  da  morte  de  Torquemada  ,  sustentou  a  inqui¬ 
sição  o  Francisco  Ximenes  ,  cardeal  e  primeiro  ministro; 
mas  com  outras  vistas,  como  já  fica  notado.  A  historia  re¬ 
presenta  este  cardeal  como  um  grande  homem  d’estado ;  e 
na  verdade,  com  as  suas  immensas  riquezas  fundou  muitos 
estabelecimentos  importantes,  e  fez  á  sua  custa  a  guerra 
(TAfrica  ;  mas,  em  ultima  analyse,  donde  lhe  vinhào  es¬ 
tas  riquezas?  Melhor  seria  talvez  chamar  restituição  ao  que 
a  historia  qualifica  de  benefícios.  Elle  deu  mais  força  á 
auctoridade  monárquica  ,  abatendo  os  grandes ;  mas  para 
humilhar  estes  grandes,  pennittio  á  multidão  andar  ar- 
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mada  :  falta  enorme  em  um  ministro,  cujo  systema  era 
revestir  o  throno  do  poder  absoluto.  Assemelhando  o  povo 
á  nobreza,  nào  fez  senão  deslocar  o  orgulho,  e  lançar  as 
primeiras  sementes  daquella  preguiça  tão  censurada  á  Hes- 
panha  ,  e  que  tão  funesta  lhe  foi :  falta  não  menos  grande 
em  um  administrador.  As  suas  exacções  ,  o  seu  genio  fe¬ 
cundo  em  impor  tributos,  enchêrâo  os  seus  cofres  e  os  de 
seu  amo;  mas  esta  insaciável  cobiça  azedou  os  espíritos  , 
e  preparou  aquella  famosa  rebeliiâo  dos  Paizes-B-aixos,  cu¬ 
jo  resultado  os  desligou  para  sempre  do  domínio  hespanhol. 
E  na  verdade  nào  é  por  semelhantes  feitos  que  se  reconhe¬ 
ce  um  grande  homem  d'estado.  Quando  se  ousava  resistir- 
lhe  e  averiguar  os  direitos  que  tinha  para  opprimir  todas 
as  classes,  mostrava  nào  só  os  canhões  que  lhe  cercavào 
a  porta  ,  mas  também  o  palacio  do  inquisidor  geral ,  di¬ 
zendo —  eis  aqui  os  meus  direitos.  —  Mas  com  taes  direi¬ 
tos  mata-se  a  industria,  destroe-se  o  cummercio,  paraly- 
za-se  a  agricultura  ,  e  se  embrutece  um  povo.  Torquema- 
da  degolou  os  indivíduos ,  Ximenes  a  nação. 

Se  a  servidão  a  que  estes  dois  frades  reduzirão  seus 
amos  foi  tão  favoravel  á  inquisição,  o  despotismo  que  el- 
la  exerceo  teve  sobeja  analogia  com  a  politiea  dos  succes- 
sores  de  Fernando  e  Isabel  para  que  tentassem  destrui-la  ; 
e  posto  que  a  descarada  insolência  dos  inquisidores  ousasse 
algumas  vezes  atacar  o  mesmo  throno  ,  a  cavillação  destes 
monarchas  julgou  achar  muitas  vantagens  na  alliança  da 
inquisição  com  a  coroa  ,  para  os  não  punir  por  semelhan¬ 
tes  attentados. 

Só  um,  e  este  foi  Filippe  í,  filho  do  imperador  Ma- 
ximiiiano  e  de  Maria  de  Borgonha  ,  casado  com  Joanna  * 
herdeira  de  Fernando  e  Isabel,  e  por  conseguinte  rei  de 
liespanha  pelos  direitos  de  sua  mulher,  generoso,  amavel, 
bemfeitor,  instruído  tanto  como  o  podia  ser  um  príncipe 
nesta  epocha  ,  o  mais  gentil  homem  do  seu  tempo,  e  cu¬ 
ja  amizade  com  Luiz  XII  ,  um  dos  melhores  reis  de  Fran¬ 
ça ,  bastaria  sómente  para  o  fazer  estimar;  só  este,  di- 
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go ,  formou  o  projeclo  de  supprimir  a  inquisição;  mas  o 
segredo  devia  envolver  tnes  projectos,  que  não  devião  rom¬ 
per  senão  descarregando  o  golpe  sobre  os  culpados.  Des¬ 
graçadamente  transpirarão  as  suas  intenções,  e  o  alai  ba¬ 
rão.  Saindo  um  dia  de  jogar  a  pélla  ,  pediu  um  copo  d’a- 
gua  ,  que  hebeo ;  mas  esta  agua  estava  envenenada,  e 
morreo  de  28  a  o  nos. 

Joanna  ,  sua  viuva  ,  devera  governar  na  minoridade 
de  Carlos ,  seu  filho ,  depois  Carlos  V ;  mas  esta  princeza 
enlouqueceo.  Taes  reinados  são  a  idade  de  oiro  para  os 
grandes  facinorosos ;  as  leis  adormecem  ,  o  povo  fica  sem 
defensa ,  e  a  auctoridade  é  do  mais  audacioso.  A  inquisi¬ 
ção  aproveitou-se  desta  epoca,  e  este  colosso  substituiu  aos 
seus  pés  de  barro  columuas  de  bronze. 

Subindo  Cario»  Y  ao  throno ,  deo-se  todo  á  guerra. 
As  campanhas  dão  pouco  lugar  a  pensar  em  frades  e  nas 
suas  intrigas ;  e  se  de  vez  em  quando  voltou  os  olhos  para 
a  inquisição,  a  lição  de  Machiavel,  seu  auctor  valido,  as¬ 
saz  o  dispunha  a  vê-la  de  bom  grado.  Deixou  pois  obrar 
os  inquisidores,  sem  se  inquietar  muito  com  o  que  elies 
obravào,  esó  uma  vez  julgou  poder  usar  delia  em  seu  pro¬ 
veito.  Os  discípulos  de  Luthero  representavâo ,  havia  al¬ 
gum  tempo,  um  grande  papel  no  theatro  da  christandade. 
Carlos  V,  contrario  á  confissão  deAusburgo,  armado  con¬ 
tra  a  Liga  de  Esmalcalda  ,  nào  podia  ser  amado  dos  no¬ 
vos  reformadores.  Elies  o  temião,  e  elle  igualmenle  os 
temia.  Comtudo  as  suas  opiniões  penetravào  em  todos  os 
estados ,  e  de  dia  em  dia  crescia  o  numero  dos  seus  par¬ 
tidários.  Nos  Paizes-  Baixos  se  havia  estabelecido  um  gran¬ 
de  numero  de  Lutheranos ,  altrahidus  do  commercio  e  fer¬ 
tilidade  destas  bellas  províncias ,  e  a  sua  conducta  e  mo¬ 
ral  tinhào  roubado  ao  culto  catholico  uma  prodigiosa  mul¬ 
tidão  de  indígenas.  Temeo  em  íirn  Carlos  V  que  elies  pro¬ 
curassem  vingar  os  seus  resentimenlos  particulares,  e  lhe 
arrebatassem  estes  belios  territórios ;  nem  podia  contar  rnais 
com  a  vigilância  dos  magistrados,  cuja  severidade  em  ma- 
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teria  de  religião  era  obrigada  a  affrouxar,  intimidada  pe¬ 
la  massa  enorme  de  Lutheranos.  imaginou  pois  estabelecer 
alli  a  inquisição,  e com  isto  julgou  poder  cortar  o  mal  pe¬ 
la  raiz. 

Apenas  se  publicou  o  seu  edicto,  foi  gera!  a  mur¬ 
muração,  e  manifestou-se  logo  o  espirito  de  emigração. 
Maria  de  Hungria  ,  irmã  de  Carlos  V  ,  regente  dos  Pai- 
zes-Baixos,  encarregou-se  de  suspender  a  execução  doedi- 
cto ,  e  esereveo  a  seu  irmão ,  dizendo-lhe :  que  se  elle  o 
não  retirava  ou  modificava ,  seria  infallivel  a  perda  dos 
Paizes-Baixos ;  que  não  sómente  todos  os  negociantes  es¬ 
trangeiros,  mas  ainda  uma  grande  parte  dos  habitantes  do 
paiz  se  dispunhâo  a  partir  para  onde  podessem  gozar  de 
liberdade  de  consciência  ;  que  os  campos  ião  a  ficar  sem 
cultivadores,  as  manufacturas  sem  obreiros,  as  cidades  sem 
artistas;  que  se  elle  empregava  medidas  de  rigor  para  obs¬ 
tar  a  esta  emigração,  mais  se  azedariào  os  espiritos ,  e  o 
perigo  viria  a  ser  mais  eminente;  que  o  convidava  pois  a 
reílectir  seriamente  nas  funestas  consequências  que  traria  a 
execução  do  seu  edicto,  se  elle  persistisse  na  sua  reso¬ 
lução. 

Carlos  V  modificou  as  disposições  do  edicto.  Isentou 
os  estrangeiros  da  jurisdicçào  da  inquisição;  e  quanto  aos 
naturaes  do  paiz,  adoçou  em  seu  favor  as  formas  dos  pro¬ 
cessos  inquisitonaes.  Melhor  faria  se  revogasse  o  seu  edi¬ 
cto.  Todas  as  yezes  que  um  soberano-  recua  em  uma  me¬ 
dida  de  rigor,  sem  que  as  modificações  que  nelia  íaz  se- 
jão  fructo  da  experiencia  ,  logo  lho  imputào  a  gemo  ver¬ 
sátil  ,  ou  a  má  escolha  de  conselheiros.  0  edicto  na  sua 
integra  tinha  revoltado:  o  edicto  emendado  cahio  em  des¬ 
prezo  ,  e  nunca  teve  execução.  Fste  errado  passo  fez  sen¬ 
tir  e  conhecer  a  estes  povos  as  suas  forças ;  e  em  lugar 
de  agradecerem  a  Carlos  V  o  ha^er  desistido  do  seu  pro¬ 
jecto,  concluirão  simp  esmente  que  eile  se  não  sentira  em 
estudo  de  os  obrigar  a  receber  este  novo  jugo. 

Depois  deile,  Fijippe  II,  mais  embusteiro,  mais 
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sanguinário ,  e  mais  obstinado,  renovou  o  pro  ecto  de  sub- 
metter  á  inquisição  estas  mesmas  regiões ,  mas  sem  res- 
tricção ,  e  tal  qual  existia  em  Hespanha  ,  isto  é ,  com  to¬ 
do  o  seu  horror.  Foi  surdo  ás  justas  e  energicas  represen¬ 
tações  que  lhe  fizerâo  os  estados.  Quiz  ser  obedecido ,  e 
rompeo  a  revolta.  Deste  modo  o  interesse  da  inquisição, 
cujo  nascimento  custára  em  outro  tempo  tanto  sangue  a 
Itaiia  e  a  França  ,  tornou  ainda  a  atear  uma  guerra  de 
mais  de  60  annos,  abalou  a  Europa  ,  devorou  milhares  de 
gerações ,  tornou  odiosos  os  hespanhoes  a  todas  as  nações , 
desmembrou  uma  das  maiores  monarquias  daquelle  tem¬ 
po,  e  privou  o  seu  protector  da  mais  rica  porção  de  seus 
estados. 

Estranhamente  nos  enganaríamos,  se  cressemos  que 
os  inquisidores  forão  gratos  á  protecção  destes  reis ,  e  que 
isto  ao  menos  foi  parte  jrara  se  conterem  nos  limites  do 
respeito  devido  aos  monarchas.  Pelo  contrario  fizerão  disto 
um  titulo  para  censurarem  suas  resoluções ,  caiumniarem 
suas  tenções ,  e  macularem  sua  memória.  Mais  insolentes 
á  medida  que  erão  mais  favorecidos ,  contárão  os  thronos 
em  o  numero  de  seus  reos. 

À  abdicação  de  Carlos  Y  foi  uma  daquellas  circuns¬ 
tancias  que  a  política  não  tem  explicado  ainda  (falío  da  po¬ 
lítica  d‘ouiro  tempo,  bem  diversa  da  actual) ,  por  que 
aquôlla  ,  para  se  justificar  dos  acontecimentos  imprevistos , 
procurava  motivos  em  toda  a  parte  ,  excepto  na  natureza. 
Carlos  V ,  ca aça d o ,  não  de  viver ,  mas  de  governar ;  fa¬ 
tigado  de  um  reinado  tempestuoso  e  guerreiro;  advertido 
pela  experiencia  que  a  activid  >de  tem  seus  limites;  desen¬ 
cantado  das  illusões  da  gloria  por  mui  frequentes  revezes ; 
viuvo  de  uma  mulher  que  amára  ternamente;  pai  cioso 
por  um  filho  unico ,  herdeiro  do  seu  sceptro ,  hem  como 
dos  seus  vícios ;  distante  de  suas  duas  filhas  collocadas  em 
thronos  estrangeiros;  enganado  por  algumas  amigas;  pou¬ 
co  contente  de  sua  própria  consciência  ,  não  podendo  re¬ 
parar  as  semrazões  da  sua  má  íé ,  e  assaz  ayançado  ena 
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annos  para  mudar  de  systema  ;  Carlos  V ,  digo ,  conhece 
a  necessidade  do  descanço,  vê  aproximar-se  a  morte,  (juer 
ter  a'guns  momentos  livros  paia  a  receber,  e  deixa  a  co¬ 
roa.  Eis  aqui  todo  o  mysterio  ,  e  basta  conhecer  o  cora¬ 
ção  humano  para  facilmente  o  explicar. 

A  inquisição  vio  um  crime  onde  o  homem  sensato 
não  verá  senão  a  marcha  ordioaria  da  natureza.  Carlos  V 
não  tinha  molestado  esta  inquisição ,  mas  não  a  tinha  as¬ 
saz  honrado,  e  disto  mesmo  se  quiz  ella  vingar.  Começou 
pois  por  interpretar  a  seu  modo  o  gosto  deste  príncipe  pa¬ 
ra  o  retiro ;  e  seguindo  a  sua  costumada  intriga  ,  lançou 
mão  da  calumnia  para  amotinar  contra  elle  um  povo  que 
ha  bem  pouco  tremia  das  suas  vontades.  Para  tornar  sus¬ 
peita  a  sua  religião,  pretenderão  os  inquisidores  que  em 
suas  frequentes  relações  com  os  protestantes  de  Alemanha 
se  alterara  a  sua  fé ;  que  seduzido  por  suas  praticas  e  es¬ 
critos  ,  abraçára  a  sua  doutrina  ;  e  que  se  preferia  a  so¬ 
lidão  ao  throno,  era  só  com  o  fim  de  melhor  occultarsuas 
novas  disposições,  e  poder,  nos  poucos  dias  de  vida  que 
lhe  restavâo,  entregar-se  no  retiro  mais  livremente  a  exer¬ 
cícios  de  piedade  conformes  ao  seu  culto. 

Apoiavào  estas  asserções  rendendo  um  pérfido  elogio 
a  este  priueipe.  Dizião  que  tendo  nascido  naturalmente  ge¬ 
neroso  e  clemente  ,  não  podia  recordar-se  sem  remorsos 
do  tratamento  rigoroso  que  tinha  feito  soffrer  a  muitos  prín¬ 
cipes  protestantes,  que  a  sorte  da  guerra  fizera  cabir  em 
suas  mãos;  que  menos  virtuoso,  teria  sido  menos  sensível 
és  virtudes  que  e^tes  príncipes  manifestarão  nas  suas  des¬ 
graças;  e  que  a  estima  que  lhes  concedia,  e  o  erro  em 
que  tinha  cabido ,  erâo  menos  o  efieito  da  inconstância  f 
que  da  elevação  da  sua  alma.  Para  darem  mais  peso  a  es¬ 
tas  interpretações,  e  seduzirem  roelhoi  o  vulgo,  fingindo 
um  interesse  religioso  por  um  n  orarcha  de  tão  raro  mé¬ 
rito  ,  o  encommei  davão  no  confessionário  ás  orações  dos 
fieis,  para  que  Deus  o  tornasse  ao  verdadeiro  caminho  da 
sua  salvação. 
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Tendo  Carlos  V  escolhido  para  seu  prágador  o  dou¬ 
tor  Caculla ,  e  para  seus  díreetores  o  arcebispo  de  Tole¬ 
do,  e  um  bispo  chamado  Constantino  Poncio  de  la  Fuen- 
te ,  bastou  a  confiança  que  lhes  mostrava  ,  para  que  a  in¬ 
quisição  se  declarasse  contra  elles.  Esta  inquisição  pois  es¬ 
crutou  a  sua  conducta  ,  espreitou  os  seus  discursos ,  fo¬ 
lheou  os  seus  escritos ,  interpretou  as  suas  idéas ,  inverteo 
as  suas  expressões ,  e  os  declarou  hereges. 

Em  quanto  viveo  Carlos,  não  ousou  declarar-se  a  in¬ 
quisição,  e  se  contentou  de  espalhar  surdamente  estas  im¬ 
posturas.  Depois  da  sua  morte ,  como  elie  se  tivesse  re¬ 
creado  em  escrever,  nas  paredes  da  cella  que  occupava 
no  mosteiro  de  S.  Justo,  algumas  sentenças  sobre  a  justi¬ 
ficação  e  sobre  a  graça,  visitãrão  os  inquisidores  esta  cel¬ 
la,  e  declaráião  estas  sentenças  errôneas,  mal  soantes ,  e 
cheirando  a  íulheranismo ;  mas  a  sua  santa  cólera  nàc  pô¬ 
de  coater-se ,  logo  que  se  fez  publico  o  testamento  de  Car¬ 
los  V,  no  qual  epenas  havia  um  mui  pequeno  numero  da 
legados  pios ,  sem  algum  para  preces  por  sua  alma.  Mor¬ 
rer  um  rei  sem  deixar  dinheiro  a  frades  para  rezarem  í 
Que  attentado ! 

Entre  tanto  nio  estava  ainda  em  Madrid  Filippe  lí, 
e  se  ignorava  como  tomaria  elie  a  nodcft  que  se  prepara¬ 
va  á  memória  de  seu  pai.  Chega  em  fira  ,  e  começa  por 
ordenar  o  supplicio  de  todos  os  fautores  das  no\as  opi¬ 
niões. 

Julgou  então  a  inquisição  que  tudc  lhe  era  permit- 
lido ;  e  sern  mais  forma  de  processo,  fes  prender  o  ar¬ 
cebispo  de  Toledo,  g  doutor  Caculla,  prégador  de  Caiíoü 
.V ,  e  Constantino  Poncio  ,  seu  coufesscr. 

Filippe  li  guardou  silencio :  o  povo  o  imputou  ao 
seu  zelo  para  a  religião  ;  mus  o  resto  da  Europa  vio  com 
horror  um  Olho,  cuja  monstruosa  insensibilidade  deixava 
marchar  ao  supplicio  os  últimos  amigos  de  seu  pai,  aquei- 
les  cujo  compassivo  cuidado  o  tinha  sustentado  na  passa¬ 
gem  tão  difficíi  da  vida  á  morte. 
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Forma-se  o  processo,  e  são  accusados  pela  inquisi¬ 
ção  esles  tres  homens,  por  haverem  dictado  ao  imperador 
o  seu  testamento.  Em  consequência  elia  os  condemua  to¬ 
dos  tres  ao  suppiicio  do  fogo,  e  ordena  que  o  testamento 
de  Carlos  V  seja  igualniente  queimado  na  mesma  fo¬ 
gueira. 

Ainda  que  uma  baixa  emulação  fizesse  sorrir  inte¬ 
riormente  Filippe  II  do  ultraje  feito  ás  ultimas  vontades 
de  seu  pai ,  não  deixou  comtudo  de  conhecer  quanto  se 
achava  compromettida  a  auctoridade  real  por  semelhante 
atteotado ;  porem  cobarde  e  perverso  ao  mesmo  tempo , 
em  lugar  de  punir  os  seus  auctores,  que  a  sua  pusilíani- 
midade  lhe  fazia  temer ,  e  que  a  sua  crueldade  lhe  torna¬ 
va  caros,  conveuciouou-se  secretamente  com  elles  para  sal¬ 
var ,  nào  os  ti  es  innocenles  do  suppiicio,  mas  sim  o  tes¬ 
tamento  oa  nodoa  do  cadafalso. 

D.  Carlos,  seu  filho  unico^  D.  João ,  irmão  de  Fi¬ 
lippe  II,  o  principe  de  .Farma  ,  seu  sobrinho,  nào  podé- 
rào  ler  a  mesma  moderação.  D.  Carlos  principalmente, 
não  obstante  os  seus  poucos  annos,  censurou  publicamente 
a  fraqueza  do  rei;  faílou  do  inaudito  procedimento  da  in¬ 
quisição  com  toda  a  energia  de  uma  aírna  generosa  e  gran¬ 
de  ,  e  jurou  extermina-la  com  os  seus  partidários,  se  um 
dia  subisse  ao  throno.  Desce  então  foi  jurada  a  sua  morte 
por  seu  pai  e  pela  inquisição,  e  este  juramento  foi  mais 
bem  guardado  que  o  seu. 

Comtudo  o  desgraçado  Caculla  foi  queimado  vivo;  os 
magoas  e  resultados  das  torturas  tizerâo  morrer  na  prisão 
Constantmo  1’oncio ,  que  depois  foi  queimado  em  estatua ; 
e  o  arcebispo  de  Toledo  appellou  da  sentença  para  lioma  , 
e  o  seu  dinheiro  lhe  salvou  a  vida.  Quanto  a  D  Cario.'  , 
a  l).  João  d’Àustria,  e  ao  principe  de  Parma,  foi  neces¬ 
sário,  para  satisfazer  a  inquisição,  que  Filippe  II  os  al¬ 
faiasse  da  sua  coite,  com  condirão  de  se  vingar  dclles 
depois  ,  por  um  modo  mais  exemplar. 

Üíiereceo-se-Ihe  alguns  ânuos  depois  a  occasiâo.  Ti- 
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nha  começado  a  revolução  dos  Psizes-Baixos ;  e  prevendo 
D.  Carlos  todo  odamno  que  semelhante  d i visão  faria  á  ca¬ 
sa  d’Austria .  julgou,  como  herdeiro  do  throno,  dever  in¬ 
terpor  a  sua  mediação  entre  estas  importantes  províncias 
e  seu  pai.  Este  procedimento  ,  filbo  da  boa  política  e  da 
humanidade,  servio  de  texto  aos  clamores  da  inquisição, 
a  qual  affirmou  ,  que  um  protector  de  povos  hereticos  não 
podia  ser  senão  um  herege,  e  denunciou  Carlos  a  seu  pai. 
E’  bem  sabido  o  fim  trágico  que  teve  este  príncipe ;  e  se 
o  desnaturado  coração  de  seu  pai ,  se  o  seu  odioso  cinme 
das  virtudes  deste  príncipe,  lhe  fizerao  procurar  ainda  ou¬ 
tros  motivos  para  o  perder ,  talvez  não  ousasse  commeíter 
este  crime  ,  se  não  fosse  estimulado  a  isso  pela  inquisição, 
e  se  o  vergonhoso  ascendente  que  a  esta  deixára  tomar 
sobre  a  auctoridade  real ,  o  não  tivesse  assustado  a  eíle 
mesmo. 

Ta  és  forão  ,  não  só  a  origem  da  inquisição  em  Hes- 
panha  ,  mas  também  os  seus  primeiros  actos  nos  reinados 
dos  successores  de  Fernando  e  Isabel.  Failaremos  agora 
da  inutilidade  de  suas  tentativas  para  se  introduzir  em  Ná¬ 
poles ,  e  terminaremos  este  livro  por  uma  rapida  exposi¬ 
ção  sobre  o  seu  estabelecimento  em -Portugal. 

Os  viajantes ,  testemunhas  das  superstições  a  que  se 
abandonava  o  povo  de  Nápoles,  admirão-se  que  estíi  rei¬ 
no  escapasse  á  inquisição.  Vendo  a  facilidade  com  que  os 
papas  a  estabelecerão  em  Italia,  e  a  longa  auctoridade  que 
elies  exercerão  neste  beilo  paiz  ,  parecia  sem  duvida  que 
Nápoles  não  podesse  escapar  é  desgraça  de  a  receber;  mas 
ninguém  ignora  as  desavenças ,  constantemente  renovadas 
por  muitos  séculos ,  que  houve  entre  os  soberanos  pontífi¬ 
ces ,  e  os  reis  de  Nápoles.  Assim,  nào  fo  por  um  res¬ 
peito  mais  intimo  ao  direito  da  humanidade  que  Nápoles 
foi  preservada  ,  mas  sim  por  um  sentimento  de  odi-o  ins¬ 
pirado  por  pretenções  políticas  reciprocam  ente  reppeilidas. 
Logo  que  Nápoles  passou  ao  doraimo  de  Hespanha  ,  jul¬ 
gou  a  inquisição  este  momento  íavoravel  para  reunir  este 
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estado  aos  seus  dominios;  mas  as  barreiras  que  a  inimi¬ 
zade  tinha  opposto  aos  desejoã  da  santa  sé ,  íbrão  substi¬ 
tuídas  pelos  obstáculos  que  suscitara  o  orgulho  dos  po¬ 
deres. 

Entrava  na  política  dos  reis  de  Hespanba  o  submet- 
ter  a  sua  nova  possessão  ao  regimen  da  inquisição;  mas 
pretendiào  que  os  inquisidores  de  Nápoles  dependessem  do 
inquisidor  geral  de  Hespanba,  Esta  pretenção  era  muito 
natural,  pois  que  Nápoles ,  governado  longo  tempo  por 
vice-reis  enviados  de  Madrid  ,  era  regido  por  leis  hespa- 
nholas. 

Os  papas,  cujo  voto  para  a  extensão  do  seu  tribunal 
querido  ,  não  era  menos  ardente,  sustentavâo  pelo  contra¬ 
rio ,  que  dependendo  o  reino  de  Napoies  da  santa  sé,  era 
justo  que  a  inquisição,  que  alli  se  propunha  estabelecer, 
dependesse  da  de  Roma  ,  e  não  recebesse  ordem  alguma 
do  inquisidor  geral  de  Hespanba.  Esta  diííiculdade  nunca 
pôde  termin3r-se. 

Mas ,  porque  os  papas  queriào  arrogar-se  uma  júris— 
dicção  absoluta  sobre  a  inquisição  que  se  pretendia  intro¬ 
duzir  em  Napoies,  nem  por  isso  desistirão  os  reis  de  Hes- 
panha  do  projecto  de  a  estabelecer  alli.  Com  efífeito ,  em 
15Ü  concebeo  Carlos  V  este  projecto.  A  sorte  quiz,  sem 
duvida  ,  que  a  protecção  deste  príncipe  fosse  sempre  des¬ 
graçada  para  a  inquisição.  Já  vimos  como  se  mallogrou  a 
sua  tentativa  nos  Faizes-Baixos :  a  de  Napoies  não  foi  mais 
feliz.  Era  então  vice-rei  D.  Pedro  de  Toledo,  e  quiz  obrar 
segundo  as  ordens  que  havia  recebido  de  seu  amo.  A  de¬ 
voção  do  povo  e  a  sua  profunda  ignorância  não  deixa  vão 
prever  muitas  diftlculdades ;  porem  alguns  partidários  das 
novas  opiniões  religiosas  ,  e  os  agentes  secretos  de  uma 
potência  riva! ,  cuidadosa  de  procurar  uma  occasiâo  para 
arrebatar  estas  províncias  á  casa  d  Austria  ,  lançarão  sur¬ 
damente  a  consternação  neste  povo  ;  e  quando  Pedro  de 
Toledo  quiz  obrar  ,  rompeo  de  improviso  a  sedição  geral. 
Grande  numero  de  Hespanhoes  forào  mortos  nos  primeiros 
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mementos ;  e  o  resto ,  para  escapar  ao  furor  popular ,  foi 
obrigado  a  refugiar-se  nas  fortalezas,  onde  se  fecharão  com 
firme  resolução  de  se  defenderem,  Conhecendo  entretanto 
os  revoltados  a  necessidade  que  tinhào  de  um  chefe,  en- 
viárào  deputados  a  Dumortier ,  embaixador  de  Francisco 
I ,  rei  de  França  ,  junto  da  corte  de  Roma,  para  lhe  pe¬ 
direm  um  homem  capaz  de  os  dirigir;  mas,  ou  fosse  des¬ 
cuido,  ou  elle  nào  tivesse  a  sagacidade  de  antever  a  van¬ 
tagem  que  se  podia  tirar  desta  circunstancia  ,  ou  não  es¬ 
tivesse  !>em  instruído  das  intenções  de  seu  amo  ,  conten¬ 
tou-se  em  responder  aos  deputados ,  que  escreveria  ao  rei 
sobre  o  assumpto;  e  segundo  parece,  nunca  o  fez,  pois 
que  este  negocio  não  teve  resultado.  Assim  perdeo  Fran¬ 
cisco  I  a  occasiâo  de  arrancar  Nápoles  á  Hespanha,  e  che¬ 
gar  talvez  por  ahi  a  reconquistar  o  Miianez  ,  objecto  dos- 
seus  mais  ardentes  votos. 

Como  quer  que  fosse,  os  napolitanos  não  pndérâo 
forçar  os  hespanhoes  nas  fortalezas.  Durarão- p<«r  longo  tem¬ 
po  os  assédios,  e  por  fim  entrou-se  em  negociação,  con¬ 
sentindo  os  napolitanos  em  tornar  ô  ordem  ,  mas  com  a 
clausula  de  se  não  fallar  mais  em  inquisição,  ao  que  as¬ 
sentirão  os  hespanhoes. 

Com  efíeito  parece  que  renunciarão  para  sempre  a 
inquisição.  O  temor  de  uma  nova  sublevação,  e  a  lem¬ 
brança  dos  perigos  que  tinhào  corrido ,  os  retiverào  sem 
duvida  ;  ao  mesmo  tempo  que  os  papas  pela  sua  parte  nun¬ 
ca  se  poderão  determinar  a  sacrificar  as  suas  prerogativas, 
ou  para  melhor  dizer  as  prerogativas  do  santo  officio  de 
Roma  ,  ao  violento  desejo  que  aliás  tinhào  de  ver  a  inqui¬ 
sição  em  Nápoles. 

Para  fazerem  reconhecer  os  seus  pretendidos  direitos, 
auctorizavão-se  com  o  exemplo  de  Milão,  onde  a  inquisi¬ 
ção  estava  sujeita  a  Roma  ,  ainda  que  Milão  pertencesse 
naqueile  tempo  *a  Hespanha.  O  gabinete  de  Madrid  res¬ 
pondia  que  este  exemplo  nada  provava  ;  que  o  estabeleci- 
mentO"  da  inquisição  em  «Milão  era  anterior  á  sua  conquia- 
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ta ;  que  nunca  se  chegara  a  fazer  a II í  mudança  alguma  na 
ordem  estabelecida  ;  e  que  uma  simples  c<o  descendencia 
do  rei  de  Hespanha  não  devia  servir  de  argumento  para  o 
obrigar  a  renunciar  seus  direitos.  Que  além  disso ,  visto 
que  os  pipas  soffriâo  pacificamente  que  as  inquisições  de 
Sicília  e  Sardenha  eshvessem  sujeitas  ao  inquisidor  geral 
de  Hespanha,  não  havia  motivo  para  que  a  de  Nápoles  o 
não  fosse  igualmente.  Graças  a  estas  intermináveis  contes¬ 
tações ,  que  derào  causa  a  nào  se  pensar  mais  em  seme¬ 
lhante  estabelecimento. 

Portugal  não  foi  tão  feliz  como  o  reino  de  Nápoles. 
Já  vimos  com  que  astúcia  conduzio  Torquemada  o  seu  pro¬ 
jecto  em  Hespanha,  e  o  resultado  que  obteve.  Um  frade 
da  sua  ordem  nào  empregou  ,  nem  tanto  tempo,  nem  tan¬ 
ta  finura  para  fazer  receber  a  inquisição  em  Lisboa.  Este 
frade,  em  1557,  no  reinado  de  1).  João  III,  se  apre¬ 
sentou  a  este  rei,  e  lhe  manifestou  um  breve  do  papa  Pau¬ 
lo  IV,  de  que  era  portador,  pelo  qual  se  ordenava  a  crea- 
ção  de  um  tribunal  da  inquisição  em  Portugal.  Cumpre 
remontar-nos  a  estes  tempos  de  ignorância  e  superstição , 
e  recordar-nos  da  vergonhosa  servidão  em  que  Roma  reti¬ 
nha  então  os  res,  para  formai -mos  uma  justa  idéa  das 
poucas  precauções  que  houve  fiara  conhecer  da  veracidade 
de-te  frade,  e  da  realidade  da  sua  missão.  Apenas  eíie 
faila  ,  ouvem-no,  tierne-se,  e  se  obedece.  Nomea-se  ura 
inquisidor  geral.  Este  me-mo  elege  os  seus  fautores.  O 
tribunal  é  togo  creado ,  formado,  installado;  entra  era 
exercício,  e  em  poucos  mezes  se  entulhão  de  victimas  os 
seus  cárceres.  Corre  o  sangue ,  e  tinge  as  aguas  do  Tejo. 
E’  priucipahnente  nos  judeos  novameute  convertidos,  nos 
chrislàos  novos,  que  elle  exerce  a  sua  raiva. 

Descobre  «se  coratudo  a  verdade.  Reconhece-se  que  o 
frade  é  um  impostor,  que  não  recebera  missão  alguma  da 
santa  sé ,  que  é  falso  o  breve  que  apresentara.  F'  preso , 
couvencido,  julgado,  e  condemuado  ás  galês.  Parece  que 
esta  descoberta  produziria  necessariamente  a  suppressâo  de 
VOL.  v.  17 
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ura  tribunal,  que  não  devia  a  sua  origem  senão  a  uma  im¬ 
postura  ;  pois  não  aconteceo  assim:  nem  ao  menos  se  pen¬ 
sou  nisso ,  e  a  inquisição  continuou  com  as  suas  cruel¬ 
dades. 

Chegarão  estas  a  tal  excesso  ,  que  os  ministros  de 
D.  João  UI,  justamente  "assustados  das  funestas  consequên¬ 
cias  que  terião  para  a  prosperidade  do  estado ,  represen- 
tárâo  ao  rei  que  era  necessário  em  fim  pôr-lhe  um  termo  ; 
mas  não  se  atrevendo  este  principe  a  fazer  uso  da  sua  au- 
ctoridade ,  dirigio-se  occuitamente  ao  papa,  e  obteve  dei— 
le  um  breve ,  pelo  qual  o  pontífice  concedia  um  perdão 
gorai  aos  indivíduos  presos  por  motivos  de  judaísmo,  e  or¬ 
denava  aos  inquisidores  que  abrissem  as  prisões ,  e  puzes- 
sem  em  liberdade ,  sem  excepçào  ,  todos  os  que  alii  se 
achassem  encarcerados. 

Esta  inesperada  ordem  sobresaltou  estes  homens  san¬ 
guinários  ,  mas  nào  os  descorçoou.  Cederão  por  um  mo¬ 
mento  á  tempestade.  Obedecerão  ao  breve;  mas  fecundos 
em  recursos ,  bem  depressa  recomeçarão  suas  perseguições 
com  pretextos  novos ,  e  tornarão  a  povoar  suas  prisões. 

Os  reis  que  succederâo  a  D.  João  III  occuparào-se 
muito  dos  seus  proprios  negocios  para  pensar  nos  inquisi¬ 
dores  e  reprimir  seus  attentados.  A  devoção  e  o  espirito 
cavalleiresco  levarão  D.  Sebastião  a  África,  onde  morreo 
com  parte  do  seu  exercito  e  da  nobreza  portugueza.  O 
cardeal  D.  Henrique  reinou  pouco  mais  de  um  anno.  D. 
Luiz  ,  duque  de  Beja  ,  seu  irmão  ,  foi  excluído  do  throno, 
por  haver  desposado  uma  mulher  de  nascimento  obscuro. 
D.  Antonio,  seu  filho,  mais  aventureiro  que  rei,  tornou 
este  titulo,  veio  a  Lisboa  reclamar  seus  direitos,  e  che¬ 
gou  a  ser  acclamado  pela  plebe;  mas  uma  batalha  dada 
em  Alcantara  decidio  a  questão.  Filippe  lí,  rei  d’Hespa- 
nha  ,  aproveitando-se  das  poucas  forças  de  D.  Antonio  ,  e 
da  incerteza  dos  portuguezes,  cahio  de  improviso  sobre  el- 
les  com  um  poderoso  exercito,  commandado  pelo  duque 
d’AIba ,  digno  general  de  um  rei  pérfido.  Este  dominio 
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liespanhol ,  tão  funesto  a  Portugal ,  só  foi  vantajoso  á  in¬ 
quisição.  Filippe  II,  que  a  protegia  altamente  em  Madrid, 
guardou-se  bem  de  a  destruir  em  um  reino  conquistado  , 
que  eüe  se  propunha  opprimir.  Assim  Portugal ,  elevado 
ao  maior  gráo  de  poder  ,  quando  subio  ao  throno  D.  João 
III,  em  poucos  annos  vio  ofíuscar-se  o  seu  lustre.  Filippe 
II  e  a  inquisição  rivalizárâo  em  esforços  para  amontoar 
calamidades  sobre  este  reino.  Esta  queimava  os  homens  em 
nome  de  Deus ,  aquelle  os  despojava  em  nome  do  throno. 
Se  alguns  nobres,  por  suas  riquezas,  erâo  suspeitos  deter 
credito  na  nação ,  sem  outro  exame  erão  logo  declarados 
hereges  pelos  inquisidores,  e  traidores  por  Filippe  II.  Se 
por  acaso  fugiào  para  salvar  seus  dias  ,  erão  logo  confisca¬ 
dos  seus  bens ,  unico  motivo  dos  crimes  que  lhes  imputa- 
vão ,  unico  objecto  das  perseguições  que  lhes  suscitavão 
seus  cubiçosos  verdugos.  Todos  os  empregos  ,  todos  os  lu¬ 
gares  de  magistratura  ,  todos  os  governos  forào  postos  em 
mãos  estrangeiras.  Não  se  deixarão  aos  portuguezes  outras 
funcçòes  no  estado,  senão  as  de  pagar  impostos,  cujo 
enorme  peso  recahío  sobre  todas  as  classes  ,  arruinou  o 
commercio  e  a  industria,  e  fez  pôr  em  leilão  até  a  mes¬ 
ma  palha  que  servia  de  cama  ao  pobre.  Este  illustre  po¬ 
vo,  ha  pouco  orgulho  do  mundo  pela  sua  audacia  e  espi¬ 
rito,  cuja  nobre  temeridade,  domando  o  Oceano,  e  as 
tempestades,  tinha  aberto  á  Europa  o  caminho  da  Asia  , 
e  feito  tributários  do  seu  fausto  o  Indostão,  o  Ganges ,  e 
a  China  ,  tremendo  debaixo  do  jugo  de  frades  ignorantes 
e  barbaros ,  e  de  um  rei  pérfido  e  sanguinário,  marchava 
ao  supplicio  como  um  vil  rebanho,  morria  de  miséria  so¬ 
bre  o  terreno  que  abrilhantara  ,  e  desapparecia  desta  Eu¬ 
ropa  ,  eujas  luzes  tinha  accelerado  pela  ousadia  de  suas 
viagens,  e  atrevimento  de  suas  descobertas. 

Acorda  em  fim  do  iethargo  em  que  jazia  ,  quebra  o 
jugo,  e  põe  no  throno  a  casa  de  Bragança.  Logo  que  D. 
João  IV  ,  primeiro  rei  desta  dynastia  ,  vio  estabelecer  a 
sua  auctondade ,  e  a  forma  de  um  novo  governo,  lançou 
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as  vistas  sobre  a  inquisição.  Deveria  então  suppriroi-la  r 
mas  desgraçadamente  não  o  fez.  A  quem  devemos  nós  im¬ 
putar  esta  falta  ,  aos  prejuízos  do  tempo ,  que ,  a  pesar 
do  seu  genio,  elle  temeo  atacar  de  cara  acara,  ou  á  bran¬ 
dura  do  seu  caracter?  A  ambas  as  coisas  taivez.  Nestas 
grandes  mudanças  d’estado,  o  homem  de  genio  deve  e  pô¬ 
de  tudo  ousar:  já  conta  com  o  successo  e  com  o  louvor  ; 
a  sua  virtude  é  o  seu  titulo,  a  alegria  publica  a  sua  for¬ 
ça.  D*  João  I  V  conhecia  as  indignidades  que  commettia  o 
santo  oíficio  á  sombra  do  segredo  em  que  envolvia  suas  ope¬ 
rações;  sabia  que  a  piedade  e  a  justiça  erào  entranhas  aos 
inquisidores  ,  e  que  nào  tinbào  por  unica  rega  senão  a 
avareza  e  a  ostentação,  sabia  que  de  todas  as  confiscações, 
ordenadas  por  estes  frades,  nada  entrava  no  thesouro  pu¬ 
blico.  Neste  ultimo  ponto  é  que  elle  se  demorou.  Imagi¬ 
nou  que  privando  de  alimento  a  avareza  destes  frades,  el- 
les  esfi  ianão  mais  no  exercício  do  seu  oílicio  ,  e  cessariào 
de  ser  verdugos,  quando  se  vissem  obrigados  a  sô-lo  grá¬ 
tis.  Publicou  pois  umedicto,  probibindo  quedalli  em  dian¬ 
te  se  confiscassem  os  bens  dos  que  fossem  presos. 

Elle  ignorava  com  que  gente  tinha  de  tratar.  Atur¬ 
didos  primeiro  os  inquisidores  com  esta  declaração  de  D. 
João  IV,  mas  recob.ando  logo  animo,  e  encobrindo  os 
seus  projectos  co.n  uma  dissimulação  profunda  ,  dt-puiárâo 
secrelamente  ao  papa  alguns  dos  seus,  mentirão  lhe  aber¬ 
tamente  sobre  os  acontecimentos  de  Lisboa  ,  pin‘arào-lhe 
a  declaração  do  rei  corno  criminosa  de  lesa  mageMade  Di¬ 
vina  ,  como  opposta  aos  decretos  da  santa  sé  ,  como  des- 
tructiva  do  culto  catholico  em  Portugal  ,  e  finalmente  po- 
dérào  obter  um  breve  que  determinava  ,  que  as  confisca¬ 
ções  continuarião  a  ter  lugar  como  dantes,  não  obstante 
a  declaração  do  rei,  e  excommungava  lodos  os  que  se  op- 
puzessem  á  execução  deste  breve. 

Possuidores  deste  titulo,  seguros  do  triumpho  ,  quiz 
a  sua  insolência  manifesta-lo  e  goza-lo  com  estrondo,  e  pa¬ 
ira  isto  esperâiào  pelo  dia  em  que  o  rei  recebesse  na  ca- 
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thedral  a  communhão  pascal.  A  Ui  se  juntarão  todos  em 
corpo  ,  e  no  momento  em  que  o  rei  acabava  de  receber  a 
hóstia,  um  delles ,  tomando  a  palavra,  lhe  rogou  permit- 
tisse  que  em  sua  presença  ,  e  diante  de  toda  a  corte  e  po¬ 
vo  ,  alii  juntos,  se  fizesse  a  leitura  de  um  breve  que  S. 
Santidade  lhes  tinha  dirigido. 

Ouvio  o  rei  com  attençâo  a  leitura  do  breve;  e  con¬ 
cluída  que  foi,  perguntou  em  voz  alta,  a  favor  de  quem 
deviào  reverter  as  confiscações.  A  favor  do  rei ,  lhe  tor¬ 
nou  o  inquisidor.  Pois  visto  ser  assim,  replicou  I).  Joào , 
para  mostrar  ao  papa  o  profundo  respeito  que  lhe  consa¬ 
gro ,  consinto  que  confisqueis  os  bens  daquelles  que  pren¬ 
derdes,  com  tanto  que  se  faça  delles  um  inventario  exa¬ 
cto;  mas  como  posso  dispor  do  que  é  meu,  segundo  me 
aprouver ,  declaro  de^de  já  que  delles  faço  doação  aos  ac- 
cusados  e  suas  famílias,  e  espero  que  lhes  sejâo  fielmente 
restituídos,  seja  qual  for  a  pena  que  juigardes  convenien¬ 
te  impor-lhes. 

Os  inquisidores ,  furiosos ,  mas  confusos  ,  não  ousa¬ 
rão  insistir  com  medo  de  se  trahirem.  Files  ficavào  sem 
recurso  a  Koma  ,  pelo  respeito,  ao  menos  apparente,  de 
D  J<  )ào  para  com  o  papa.  Foi-lhes  pois  necessário  obe¬ 
decer,  e  em  todo  o  reinado  deste  principe  se  entregarão 
constantemente  os  bens  confiscados,  ou  áquelles  a  quem  o 
tiiihào  sido  ,  ou  a  seus  legítimos  herdeiros. 

Por  morte  deste  principe  renovárâo  os  inquisidores 
toda  a  sua  insolência  ,  e  entraria  em  duvida  o  excesso  a 
que  estes  homens  ousárào  leva-la,  se  todas  as  historias  não 
referissem  o  facto  que  vou  citar.  Era  casado  D.  João  IV 
com  I).  Luisa  de  Gusmão,  princeza  ceiebrè  por  seus  ta¬ 
lentos,  cujo  animo  o  alliviou  muitas  vezes  do  peso  da  ro- 
ioa  ,  e  cujo  espirito  odirigio  por  mais  de  uma  vez  em  al¬ 
gumas  daquellas  circunstancias  diffiçeis  que  oíferecem  cs 
mudanças  de  dynastias.  Foi  elfa  ,  cuja  alma  elevada  e  ge¬ 
nerosa  fixou  a  incerteza  de  seu  esposo ,  quando  os  conju¬ 
rados  lhe  propuzerâo  a  coroa.  «  Acceilat,  D.  João,  lhe 
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disse  ella  ;  excellente  coisa  é  morrer  como  rei,  ainda  que 
nSo  seja  senão  por  um  quarto  de  hora.  »  Como  se  deixou 
esta  grande  mulher  intimidar  pelos  inquisidores,  e  soffreo 
o  ultrage  que  eiles  fizerão  á  magestade  real ,  e  ao  respei¬ 
to  devido  aos  tumulos ! 

Achava-se  ella  «ainda  sepultada  na  sua  justa  magoa  , 
quando  os  inquisidores ,  sem  respeitarem  suas  lagrimas , 
sem  se  compaderecem  do  abatimento  era  que  a  sepultara 
a  dor,  sem  se  importarem  se  a  barbara  ceremonia  que 
meditavao  hia  aggruvar  a  sua  profunda  ferida,  se  lhe  apre¬ 
sento ,  e  lhe  declarão ,  que  tendo  o  rei  í Iludido  por  um 
subterfúgio  as  vontades  do  papa  ,  e  por  isso  contrariado 
formalmente  as  suas  ordens ,  incorrêra  na  excommunhâo 
declarada  no  breve  de  S.  Santidade  contra  aqueiles  que 
obstassem  á  sua  execução ;  que  elle  morrêra  com  o  sello 
da  condemnaçâo  eterna  ,  e  que  o  seu  corpo  devia  ser  pri¬ 
vado  da  sepultura  ,  em  quanto  não  fosse  por  eiles  absolvi¬ 
do.  Esta  infeliz  viuva ,  attenuada  pelo  imprevisto  golpe 
deste  inaudito  attentado,  ameaçada  de  ver  os  sagrados  res¬ 
tos  de  um  monarcha  entregues,  por  frades  vingativos  e 
fanaticos,  ao  desprezo,  e  talvez  aos  ultrages  de  uma  ple¬ 
be  estúpida  ;  muito  timorata  para  pensar  que  Deus  sem 
duvida  não  tinha  necessidade  de  esperar  a  absolvição  dos 
inquisidores  para  julgar  este  príncipe  no  momento  em  que 
a  sua  alma  abandonára  o  seu  corpo,  nada  teve  que  oppor- 
Ihes.  Ordenarão-lhe  pois  que  comparecesse  na  cathedral 
com  seus  filhos,  D.  Afíonso  e  D.  Pedro,  onde  tudo  se 
dispunha  para  as  exequias  de  seu  augusto  marido.  Reves¬ 
tindo-se  eiles  das  suas  vestes  sacerdotaes,  partirão  em  pro¬ 
cissão  do  palacio  do  inquisidor  geral ,  atravessarão  Lisboa, 
e  entrarão  na  igreja.  Uma  multidão  immensa,  cujas  lem¬ 
branças  estavão  ainda  cheias  das  virtudes  de  um  príncipe  , 
a  quem  os  portuguezes  deverão  a  sua  liberdade  e  o  resta¬ 
belecimento  da  felicidade  publica  ,  com  o  coração  traspas¬ 
sado  da  perda  que  acabava  de  sofirer ,  muda  por  efleito 
de  pasmo  e  de  terror,  esperava  em  silencio  o  espectáculo 
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inaudito  que  estes  inquisidores  hião  ofíerecer-lhe.  Chegão 
com  eíFeito.  A  sua  boca  hypocrita  psalmiava  o  Miserere , 
mas  o  fel  inundava  a  sua  alma  ,  e  brilhava  em  seus  olhos 
o  orgulho.  Sobem  ao  altar;  trepào  á  eça  os  seus  esbirros; 
apêâo  o  caixão;  abrem-no;  tirão  para  fóra  o  cadaver ; 
despojão-no  de  suas  mortalhas;  e  o  estendem  no  chão  aos 
pés  do  inquisidor  geral.  Le-se  a  sentença  que  o  declara 
excommungado ;  proclamào-no  morto  como  inimigo  da 
igreja;  insultâo-no  com  injurias  e  vitupérios;  e  depois  que 
estes  grandes  criminosos  de  lesa  magestade  real  se  íartão 
deste  espectáculo  impio,  depois  que  entendem  ser  já  tdm- 
po  de  pòr  termo  á  sua  perversa  vingança  e  ridículos  es- 
carneos ,  pronuncião  a  absolvição.  Concedem  á  alma  deste 
rei  a  permissão  de  poder  apresentar-se  diante  do  Juiz 
Eterno,  fazem  repor  o  cadaver  no  caixão,  consentem  na 
continuação  dos  funeraes  ,  entoào  o  Te  Deum  ,  e  orgulho¬ 
sos  ,  vollào  ao  seu  tribunal ,  onde  entrarão  em  paz.  Oli 
poder  dos  prejuízos ! 

Nem  na  Hespanha  ,  nem  mesmo  em  Italia  levou  tão 
longe  a  inquisição  a  sua  criminosa  audacia.  Bem  a  vimos 
nós  no  Sul  da  França  violar  as  cinzas  dos  mortos;  ella  ti¬ 
nha  ousado  n’outro  tempo  fazer  o  processo  a  Carlos,  prín¬ 
cipe  de  Vienna  ,  filho  mais  velho  de  1).  João  11 ,  rei  de 
Aragão;  bem  linha  ella  insultado  em  Hespanha  a  memó¬ 
ria  de  Carlos  V  ;  mas  até  este  dia  tinhào  ficado  intactos 
para  com  ella  os  tumulos  dos  reis.  Semelhante  delicto  es¬ 
tava  reservado  á  inquisição  de  Lisboa. 

A  impunidade  deste  attenlado  não  fez  senão  redobrar 
.  a  audacia  dos  inquisidores ,  e  desde  então  não  houve  anuo 
em  que  as  margens  do  Tejo  não  fossem  manchadas  por  al¬ 
gumas  scenas  de  sangue,  nem  dia  em  que  a  inquisição  não 
devorasse  algumas  victirnas. 

Poder-se-hia  affirmar  que  o  terror  que  inspiravão  es¬ 
tes  inquisidores  chegou  com  o  tempo  a  embrutecer  por  tal 
modo  o  povo  portuguez ,  que  todas  as  suas  faculdades  in- 
tellectuaes  estavão  por  assim  dizer  paralyzadas,  e  lhe  ti- 
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nha  aniquilado  toda  a  especie  de  entendimento.  Este  povo 
semelhante  áquelles  homens  que  um  trabalhoso  sonho  ator¬ 
menta  durante  a  noite,  e  que  lutão  ao  mesmo  tempo,  já 
contra  as  illusões  que  os  espantào  ,  já  contra  o  somno  que 
os  prende,  sem  poderem  vence-lo,  deixava  escapar  cons- 
tantemente  todas  as  occasiões  de  reconhecer  a  sua  perver¬ 
sidade ,  de  lhes  fazer  ver  que  só  obravào  por  seu  interes¬ 
se,  e  que  a  causa  de  Deus,  com  que  sempre  fazião  tan¬ 
ta  bulha,  era  a  que  menos  lhes  importava.  Os  inquisido¬ 
res,  certos  deste  embrutecimento,  nem  mesmo  tmhüo  o 
trabalho  de  enganar  este  povo.  Eis  a  prova. 

A’  força  de  perseguições,  de  torturas,  e  de  snppli- 
cios  exercidos  contra  os  jndeos  e  moiros  novamente  con¬ 
vertidos,  tinhâo  os  inquisidores  apagado  no  coração  do  po¬ 
vo  portuguez  toda  a  especie  de  piedade  para  com  estes  in¬ 
felizes;  e  era  tal  a  prevenção,  que  não  se  comrnettia  um 
crime  em  Portugal ,  que  nào  fos*e  logo  imputado  .  sem 
outro  exame,  a  algum  destes  christàos  novos,  e  até  os 
proprios  magistrados  nào  erão  superiores  a  esta  prevein  ão. 
SofTrer  uma  instituição,  cujo  espirito  é  perseguir,  e  cuja 
acção  é  degolar  em  nome  de  Deus,  é  o  cumulo  da  imbe¬ 
cilidade  em  uma  nação.  Todavia  até  aqui  merece  compai¬ 
xão;  inas  quando  esta  instituição  chegou  áquelle  gráo  tie 
poder,  que  faz  com  a  sua  opinião  calar  as  lei* ,  e  que  o 
magistrado  se  acha  collocado  entre  o  fisco  de  lhe  desagra¬ 
dar,  e  o  desempenho  de  seus  deveres,  cada  dia  que  eíia 
é  tolerada  ,  é  um  dia  de  crime.  Neste  caso  nào  lhe  po¬ 
dem  servir  de  desculpa  a  ignorância  e  a  superstição. 

Em  1672,  introduzindo-se  de  noite  vários  ladroes 
em  uma  igreja  de  Lisboa,  arrombarão  o  sacrano,  apo¬ 
derarão  se  dos  vasos  sagrados,  e  lançarão  por  terra  as 
hóstias,  que  no  dia  seguinte  apparecerào  espalhadas  peia 

igreja-^ 

Facilmente  se  concebe  o  eífeito  que  semelhante  pro¬ 
fanação  produziria  em  um  povo  devoto.  O  prime  ro  movi¬ 
mento  foi  aceusar  deste  sacrilégio  os  novos  convertidos ,  e 
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ninguém  duvidou  que  algum  delles  tivesse  sido  o  author. 
O  espirito  do  povo  seguia  nisto  o  impulso  que  de  muito 
antes  tinha  recebido  dos  inquisidores. 

Ajunta-se  a  relação  de  Lisboa,  e  os  juizes,  á  imi¬ 
tação  do  povo,  que  bem  povo  erào ,  nào  fazem  recabir  as 
suas  suspeitas  senão  sobre  os  christàos  novos ,  e  ordenão 
uma  exacta  revista  em  todas  as  suas  casas.,  A  severidade 
preside  a  estas  inquirições;  são  chamados  a  perguntas;  são 
obrigados  a  provar  que  passárào  a  noite  em  sua  casa;  e, 
em  caso  de  ausência  ,  a  dar  os  motivos  porque ,  em  que 
lugares  estiverào,  e  com  quem.  A  mais  leve  incerteza  nas 
respostas  bastou  para  os  fazer  prender ,  e  são  poucas  as 
prisões  da  relação  para  conter  a  multidão  de  indivíduos, 
de  todo  o  sexo  e  idade,  que  aili  são  sepultados  nos  pri¬ 
meiros  dias. 

O  primeiro  acto  da  inquisição  foi  picar-se  do  arrojo 
que  tiverão  os  juizes  seculares  de  se  intrometter  em  um 
negocio ,  cujo  conhecimento ,  dizia ,  só  a  ella  competia. 
Até  aqui  nada  havia  de  extraordinário,  e  se  devia  contar 
com  esta  pretençào.  Comtudo  a  relação  nào  fez  caso  disto, 
e  o  processo  começado  proseguio  com  vigor ;  mas  por  mais 
actividade  que  se  empregasse  nas  indagações ,  nào  se  pôde 
chegar  á  verdade ,  e  ficarão  desconhecidos  os  culpados. 

Este  procedimento  nào  esclareceo  os  juizes.  Como  as 
suas  primeiras  suspeitas  tinhão  recahido  sobre  os  novos  con¬ 
vertidos  ,  nunca  lhes  veio  ao  pensamento  procurar  o  cri¬ 
me  em  outra  parte.  A  effervescencia  do  povo ,  augmenta- 
da  pelo  furor  de  não  os  poder  achar  culpados ,  poz  em  pe¬ 
rigo  os  dias  dos  que  não  tinhão  sido  presos ,  e  ameaçou 
arrombar  as  prisões  para  sacrificar  aquelies  que  julgava  que 
os  juizes  queriào  salvar.  Esta  commoçào  popular  assustou 
o  governo ,  e  o  conselho  deliberou  se  convinha,  para  acal¬ 
mar  o  povo,  banir  perpetuamente  do  reino  os  novos  chris- 
tâos. 

A’  vista  de  semelhante  conducta  ,  bem  se  deixa  ver 
que  o  governo,  os  magistrados,  e  o  povo,  estavào  igual- 
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mente  possuídos  deste  sentimento  de  odio  inveterado  con¬ 
tra  estes  infelizes,  que  à  inquisição  tinha  arraigado  em  to¬ 
dos  os  corações. 

Mas  qual  foi  a  surpreza  geral,  quando  se  vio  que  es¬ 
tes  frades  tomavão  de  repente  a  defeza  daquelles  que  por 
espaço  de  100  annos  tinhão  immolado  a  sangue  frio!  E' 
a  inquisição  que  soiíicita  o  seu  perdão,  que  se  vale  da  lin¬ 
guagem  da  compaixão,  que  se  oppõe  com  todo  o  esforço 
ao  seu  extermínio.  Clandestinamente  ciosa  do  furor  do  po¬ 
vo,  capaz  talvez  de  os  exterminar  de  um  só  golpe,  cui¬ 
dava  anciosamente  de  os  conservar  debaixo  da  sua  protec¬ 
ção  para  os  hir  dizimando  pouco  a  pouco.  A  sua  refinada 
hypocrisia  empregou  ainda  por  esta  vez  o  interesse  de  Deus. 
Como  é  possível,  dizia  ella,  enviar  a  terras  estranhas,  on¬ 
de  reina  a  liberdade  de  consciência,  uns  entes  fracos,  ain¬ 
da  vacillantes  na  fé  ?  Não  é  de  presumir  que  longe  dos 
ministros  do  Senhor,  que  os  sustentào  e  dirigem  pelo  ca¬ 
minho  da  salvação,  abandonem  a  sua  religião?  Expo-los 
a  este  perigo  por  um  desterro  irreflectido ,  era  a  seu  ver, 
pôr  toda  a  nação  portugueza  em  estado  de  peccado  mortal, 
e  ao  mesmo  tempo  um  sacrilégio  em  que  o  governo  incor¬ 
ria  ,  se  tomasse  tal  medida. 

Os  homens  de  bom  senco  não  se  i Iludirão  com  esta 
fingida  compaixão.  O  extermínio  dos  novos  convertidos  não 
com  mo  via  os  ihqíi  sidores ,  senão  porque  tenvão  que  por 
ahi  diminuísse  a  sua  auctoridade,  e  que  se  estes  desgra¬ 
çadas,  sobre  quem  faziâo  ordinariamente  a  sua  presa,  che¬ 
gassem  a  ser- lhe  arrebatados,  perdessem  um  des  mais 
poderosos  meios  de  satisfazer  a  Sua  avareza  e  insaciável 
cubiça. 

Forão  ouvidas  ãs  suas  reclamações,  e  o  governo  re¬ 
nunciou  o  projecto  do  extermínio.  Proseguio-se  com  mais 
viger  que  nunca  nos  seus  processos,  multiplicou-se  o  ri¬ 
gor  das  prisões ,  sem  comtudo  se  poder  descobrir  o  mais 
leve  indicio  do  roubo  e  profanação  que  tanto  rumor  cau- 
sayão  em  Lisboa. 
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Neste  meio  tempo  entra  um  salteador  numa  casa  de 
campo  para  a  roubar,  e  é  apanhado  em  flagrante  delicto. 
Depois  de  preso  e  conduzido  á  cadeia  ,  da-se-lhe  busca  , 
e  encontra-se-lhe  pendente  ao  peito  a  cruz  de  um  dos  va- 
zos  sagrados  roubados  alguns  mezes  antes  em  Lisboa.  E’ 
pois  interrogado,  e  confessa  ser  elle  o  unico  auotor  do  rou¬ 
bo  ,  cujo  escândalo  occupa  ,  ha  tanto  tempo ,  não  só  a 
corte,  senão  também  a  cidade. 

Descoberto  o  culpado,  e  reconhecido  além  disso  por 
christão  velho  ,  apressão-se  a  pôr  em  liberdade  esta  mul¬ 
tidão  de  innocentes  victimas  que  se  haviâo  amontuado  nos 
cárceres.  E’  coisa  mui  natural  no  povo  passar  rapidamen¬ 
te  de  um  extremo  a  outro,  e  os  novos  christãos ,  ha  tan¬ 
to  tempo  expostos  ás  suas  perseguições  e  resentimentos , 
se  tornarão  de  repente  o  objecto  do  seu  mais  terno  inte¬ 
resse  ,  quando  se  soube  com  certeza  que  o  criminoso  não 
era  nenhum  dos  christãos  novos. 

Os  inquisidores ,  cuja  hypocrisia  tinha  aífectado  tan¬ 
ta  piedade  delles,  quando  o  povo  os  perseguia,  quando  os 
magistrados  da  relação  os  prendiào  ,  e  quando  o  governo 
pensava  bani-los ,  mudão  logo  de  linguagem  ,  e  desespe¬ 
rados  por  verem  declarar-se  a  opinião  geral  a  favor  des¬ 
tes  infelizes ,  fazem  prender  de  novo  os  que  a  justiça  re- 
conheceo  innocentes,  renovâo  o  pretexto  de  que  se  tinhão 
valido  no  principio  do  processo,  isto  é,  que  só  elles  erão 
juizes  competentes  em  semelhante  matéria,  e  publicão  que 
a  pretendida  descoberta  do  culpado  é  um  subterfúgio  para 
sclvar  os  verdadeiros  criminosos.  Ninguém  se  oppõe  á  sua 
audacia ;  duplicâo-se  as  torturas,  e  preparào-se  as  fo¬ 
gueiras. 

Reinava  então  D.  Pedro,  um  dos  filhos  de  D.  João 
IV,  e  successor  de  D.  AíFonso,  seu  irmão.  Estes  dois 
príncipes  não  ti  verão  a  firmeza  de  seu  pai.  Felizmente  os 
grandes  de  Portugal,  abrindo  em  fim  os  olhos  sobre  as  fu¬ 
nestas  consequências  que  podião  resultar  ao  reino  da  infa¬ 
me  e  atroz  conducta  dos  inquisidores ,  se  apresentárão  em 
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corpo  a  D.  Pedro ,  fizerão-lhe  o  quadro  da  horrível  op- 
pressão  em  que  gemião  seus  vassallos ,  pintarão-lhe  a  in¬ 
quisição  com  as  suas  verdadeiras  cores ,  patentearão-lhe  a 
ambição  dos  ministros  do  santo  officio ,  provarão-lhe  que 
o  seu  fim  não  era  outro  senão  usurpar  a  auctoridade  real, 
apoderar-se  por  tantas  confiscações  dos  thesouros  necessá¬ 
rios  para  chegarem  a  este  ponto ,  e  lhe  demonslrárão  em 
fim  que  se  elle  se  não  apressava  a  pôr  côbro  nisto,  era 
inevitável  a  ruina  total  do  estado ,  e  compromettido  o  seu 
proprio  throno. 

Á  historia  conservou  os  nomes  destes  homens  gene¬ 
rosos,  cujo  patriotismo,  desprezando  os  perigos  a  que  se 
expunhão  atacando  abertamente  um  inimigo  tão  poderoso 
como  vingativo ,  ousarão  tomar  a  defeza  da  humauidade 
iTum  paiz  em  que  frades  fanáticos  tinhão  conseguido  pô  la 
na  primeira  ordem  dos  crimes.  Estes  ÍOfâo  os  marquezes 
de  Gouvêa  e  Marialva;  D.  Antonio  de  Mendonça,  arce¬ 
bispo  de  Lisboa;  D.  Christovão  d’Almeida,  bispo  de  Mar- 
tyria  ;  o  bispo  de  Portalegre ;  o  marquez  de  Tavora  ;  o 
marquez  de  Fontes;  o  conde  de  Villa-Flor;  1).  Sancho 
Manoel ;  os  quaes  forão  ajudados  por  um  grande  numero 
de  doutores  então  celebres,  e  de  religiosos  lecommenda- 
veis  de  differentes  ordens.  E  com  efíeilo  ,  o  homem*  ver- 
dadeiramente  compassivo  experimenta  alguma  consolação 
vendo  a  porção  mais  respeitável  do  clero  catholico ,  em 
Portugal,  levantar-se  contra  homens,  cuja  impostura  se 
escudava  com  o  nome  de  Deus  para  fazer  desvairar  a  ra¬ 
zão  do  povo  ,  e  satisfazer  a  sua  avareza  e  crueldade. 

Mas  o  que  o  homem  justo ,  o  homem  de  bom  senso 
não  póde  ver  sem  aHücção  ,  é  a  conducla  de  tantos  reis, 
cuja  pusillanime  fraqueza  íhes  fazia  ,  por  assim  dizer,  de¬ 
clinar  o  seu  proprio  poder,  e  procurar  longe  de  si  titulos 
para  emprehender  o  que  podião  com  uma  só  palavra  fazer 
executar.  Tal  foi  a  de  D.  Pedro ;  e  se  elle  pôde  sentir 
toda  a  força  etoda  a  justiça  das  representações  da  sua  no¬ 
breza  e  clero ,  nào  teve  o  valor  de  resolver  por  si  mesmo, 
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pois  se  dirigio  á  corte  de  Roma ,  quando  só  devia  recor¬ 
rer  ao  seu  sceptro.  Mas  fosse  como  fosse,  o  fim  deste  ne¬ 
gocio  mostrará  evidentemente  ao  leitor  a  que  ponto  de  in¬ 
solência  tinhão  chegado  os  inquisidores. 

Ordenou  pois  D.  Pedro  ao  seu  embaixador  em  Ro¬ 
ma  que  pedisse  um  breve ,  pelo  qual  podessem  os  chris- 
tãos  novos  expor  ao  papa  os  seus  aggravos  contraia  inqui¬ 
sição.  O  papa  o  concedeo,  e  foi  logo  notificado  aos  iuqui- 
sidores.  Determinava  elle  que  fossem  suspensas  as  execu¬ 
ções,  e  permittia  aos  christàos  novos  poderem  nomear  pro¬ 
curadores  para  em  seu  nome  obrarem ,  tanto  em  Portu¬ 
gal ,  como  em  Roma,  esollicitar  do  papa  um  regulamen¬ 
to  pelo  qual  fossem  submettidas  ás  regras  prescriptas  pelo 
direito  civil  e  canonico  as  formalidades  da  inquisição. 

O  papa  accolheo  estes  procuradores  ou  deputados;  e 
commo\ido  do  quadro  que  elles  lhe  fizerào  da  horrível  op- 
pressão  em  que  gemiâo  os  seus  constituintes ,  ordgpou  aos 
inquiridores  lhe  enviassem  quatro  dos  processos  das  pes¬ 
soas  por  elles  condemnadas  ao  fogo,  ou  mortas,  qualifi¬ 
cadas  de  — »  convencidos  negativos. 

Os  inquisidores,  vendo  que  ficavào  perdidos,  se  obe¬ 
decessem  a  esta  ordem ,  recusarão  cumpri-la. 

Irritado  o  papa  com  este  procedimento,  suspendeo  o 
inquisidor  gerai,  excommungou  os  seus  súbditos,  e  orde¬ 
nou  que  fossem  entregues  aos  ordinários  as  chaves  das  in¬ 
quisições  de  Portugal.  Também  não  obedecerão  a  esta  no¬ 
va  ordem;  mas  conhecendo  que  neste  aperto  lhes  cumpria 
tomar  um  partido,  resolverão  enviar  ao  papa  os  autos,  não 
de  quatro ,  mas  simplesmente  de  dois  processos  que  es¬ 
colherão  entre  aquelles  que  menos  podião  compromet- 
te-los. 

O  fraco  pontifice,  contente  com  esta  apparente  sa¬ 
tisfação,  não  menos  insolente  comtudo  que  a  sua  desobe¬ 
diência,  lhes  deo  a  absolvição;  mas  sempre  fez  regula¬ 
mentos  para  suavisar  o  rigor  de  seus  processos ;  porem  el- 
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)es  seguros  da  sua  fraqueza ,  desprezárão  estes  regulamen¬ 
tos  ,  e  não  os  seguirão. 

Pm  quanto  assim  zombavão  da  auçtoridade  daquelle 
que  tinhào  por  seu  chefe  immediato,  o  çalumniavào  pe¬ 
rante  D.  Pedro ,  em  Lisboa  ,  fazendo  persuadir  a  este  tí¬ 
mido  monarcha  ,  que  se  o  papa  pedia  a  remessa  destes 
processos,  era  porque  queria  arrogar-se  o  conhecimento 
dos  negocios  de  Portugal  ;  que  depois  de  o  haver  conse¬ 
guido  ,  procuraria  apoderar-se  dos  outros  negocios  ecele- 
siasticos ;  e  que  finalmente,  quando  o  satisfizessem  neste 
ponto,  quereria  também  tomar  conhecimento  dos  nego¬ 
cios  seculares.  Que  por  tanto  a  soberania  de  Portugal  pas¬ 
saria  toda  para  as  suas  mãos ,  e  que  por  conseguinte  exi¬ 
gia  a  boa  política  ,  que  por  uma  primeira  e  formal  recu¬ 
sa  se  desconcertassem  os  seus  projectos ,  e  por  este  modo 
se  lhe  tirasse  todo  o  pretexto  de  se  intromeüer  para  o 
futuro  nos  direitos  do  rei,  que,  segundo  dizião ,  só  liuha 
a  Deus  por  superior. 

Se  a  indignação  nào  fosse  o  único  sentimento  que  ins¬ 
pira  o  embuste  destes  miseráveis  ,  seriamos  tentados  a  rir 
da  sua  absurda  estupidez,  atreveudo-se  a  dizer  a  um  rei, 
que  não  tinha  por  superior  senào  a  Deus,  quando  este  rei 
podia  responder-lhes:  Desenterrando  ocadaver  de  meu  pai 
para  o  excommungardes  e  absolverdes,  que  direito  tínheis 
vós  pois  de  vos  colloeardes  entre  o  superior  e  o  seu  pri¬ 
meiro  servo  entre  os  homens? 

D.  Pedro  nào  teve  animo  para  lhes  fazer  esta  ob- 
jecção.  Abandonado  a  si  mesmo ,  sem  ter  a  seu  lado  ho¬ 
mens  generosos,  cujos  conselhos  o  illustrassem  ,  assustado 
com  as  mentiras  dos  inquisidores,  mandou  recolher  o  em¬ 
baixador  que  tinha  em  Roma,  cujo  zelo  para  a  causa  dos 
opprimidos  impedia  os  progressos  da  inquisição ,  que  de 
balde  procurou  corrompe-io,  e  foi  substituido  por  D.  Luiz 
de  Souza,  depois  arcebispo  de  Praga,  quando  D.  Verís¬ 
simo  d’Alencastre  deixou  este  arcebispado  para  ser  inqui¬ 
sidor  geral. 
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Este  novo  embaixador,  vendido  ao  santo  officio,  o 
serfio  com  todo  o  seu  poder.  Supprimio  todos  os  requeri¬ 
mentos  que  os  novos  christâos  enviavâo  ao  papa  ;  evitou  ou 
frustou  por  suas  occultas  manobras  todas  as  boas  intenções 
que  elle  podia  ter  em  seu  favor  ;  finalmente  conformando- 
se  cmn  o  exemplo  dos  inquisidores ,  calumniou ,  perante 
o  soberano  pontífice,  el-rei  seu  amo,  do  mesmo  modo 
que  elles  calumniavào  o  papa  perante  o  rei.  Fez-lhe  en¬ 
tender  que  D.  Pedro  nâo  era  tão  contrario  á  inquisição, 
senão  porque  tinha  desejo  de  separar-se  da  corte  de  Ko- 
m i ,  e  nomear  um  patriarcha;  que  destruída  a  inquisi¬ 
ção,  ou  cohibida  em  suas  attribuiçòes ,  não  teria  o  santo 
padre  defensores  em  Portugal  ;  e  que  o  rei ,  descontente 
ba  muito  tempo  pelas  difficuldades  que  se  lhe  punhào  em 
Rama  na  concessão  das  bulias  para  os  bispos  que  tinha 
nomeado,  não  tendo  já  obstáculo  á  sua  vingança,  nâo  dei¬ 
xaria  de  trabalhar  11’tima  separação  que  só  estava  ainda 
em  projecto.  Deste  modo  o  papa  e  0  rei  de  Portugal,  re¬ 
ciproca  menle  enganados  por  impostores ,  reciprocamente 
assustados  sobre  a  sua  aucloridade ,  mostrarão-se  surdos 
aos  gritos  da  innocencia  ,  e  a  inquisição  triunfante  prose- 
guio  no  curso  de  suas  perversidades. 

Este  espantoso  tribunal  seguio  os  porluguezes  até  ás 
índias  orientaès  ,  do  mesmo  modo  que  a  inquisição  pas¬ 
sou  de  Madrid  ao  México;  mas  antes  de  a  seguirmos  nes¬ 
tas  remotas  regiões,  cumpre  terminar  o  que  nos  resta  que 
dizer  da  sua  historia  na  Europa  ,  pelo  quadro  do  seu  es¬ 
tabelecimento  em  Veneza. 


LIVRO  III 


eneza  ,  uma  das  mais  antigas  cidades  de  ftalial ,  su¬ 
jeita  ao  culto  catholico  quasi  desde  o  seu  nascimento,  ja¬ 
ctava  >se  de  ter  vi^to  por  muitos  secidos  o«  seus  muros 
isemptos  de  heresia  ;  e  em  prova  disto  trazia  o  acío  da 
promoção  do  Doge  Jaques  Tiepolo „  onde  se  acha  a  enu¬ 
meração  dos  crimes,  contia  os  (piaes  se  devo  proceder,  e 
do  de  heresia  não  se  faz  alli  menção  alguma. 

Com  o  andar  do  tempo  romperão  aqueHas  contesta¬ 
ções  tão  celebres,  que  o  orgulho  to  poder  suscitou  entre 
o  papa  Innocencio IV e  •imperador  Frederico  ff,  a  quaes 
dividirão  a  Italia,  não  se  distinguindo  os  dois  partidos,  se 
nào  pei‘»s  nomes  de  íiuelphos  e  (libelínos 

Já  vimos  que  nestes  desgraçados  tempos  bastava  se¬ 
guir  o  partido  do  imperador  para  ser  considerado  cvmo 
herege  aos  olhos  dos  papas ,  e  iguaímente  o  abuso  que  fi- 
zerão  os  inquisidores  desta  ridieuía  loiputaçâo  para  perse¬ 
guirem  e  arruinarem  as  íamiüas  as  mais  poderosas  e  as 
mais  distinctas. 

vol.  y. 
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Veneza ,  muito  mais  independente  da  corte  de  Ro¬ 
ma  que  os  outros  estados  de  Italia ,  pareceo  aos  partidá¬ 
rios  do  imperador  um  asilo  seguro  contra  seus  perseguido¬ 
res  ,  e  por  isso  concorrerão  alli  em  chusma. 

Roma  não  pôde  vêr  sem  susto  a  tranquillidade  que 
elles  desfructavào.  Comtudo  evitou  queixar-se  abertamen¬ 
te  ,  temendo  offender  a  altivez  dos  venezianos ,  assegurar 
por  este  falso  procedimento  uma  protecção  mais  poderosa 
ainda  a  seus  inimigos,  e  desmascarar-se  a  si  mesma  por 
uma  reclamação ,  que  mais  daria  a  conhecer  o  desejo  de 
satisfazer  a  sua  inimizade  pessoal ,  do  que  um  zelo  inspi¬ 
rado  por  espirito  de  religião.  Usou  pois  de  artificio,  fa¬ 
zendo  espalhar  occultamente ,  pelos  seus  agentes,  que  esla 
multidão  de  refugiados  não  era  pela  maior  parte  composta 
senão  de  hereges ;  que  o  titulo  de  partidários  do  impera¬ 
dor  ,  que  elles  se  arrogavâo ,  não  era  mais  que  um  véo 
para  escaparem  ao  exame  das  suas  opiniões,  e  se  entre¬ 
garem  mais  livremente  aos  seus  erros;  que  o  interesse  do 
imperador  não  os  abalava  mais  que  o  de  Roma  ;  e  que  o 
seu  unico  fim  era  gozar  de  um  asilo,  onde  os  não  podes- 
se  alcançar  a  vigilância  do  poder  ecclesiastico. 

Espalhados  destramenle  por  entre  o  povo  estes  ru¬ 
mores,,  accolhidos  pelos  homens  crédulos ,  repetidos  por 
esta  casta  de  gente ,  que  anciosamente  e  sem  exame  apro¬ 
veita  tudo  quanto  póde  servir  de  alimento  ao  seu  desejo  de 
fallar ,  tornarão^se  tão  públicos,  que  chamarão  a  attençào 
do  doge  e  do  senado.  Não  percebêrâo  logo  o  laço  que  lhes 
armava  a  corle  de  Roma,  e  considerando  politicamente  o 
perigo  que  podia  correr  a  religião  catholica,  que  a  razão 
(Testado  lhes  ordenava  manter  em  sua  pureza,  julgárào  de¬ 
ver  tomar  medidas  para  evitar  que  os  refugiados  tentassem 
alli  algum  rompimento. 

Consegnintemente ,  em  1240,  encarregárão  algumas 
pessoas  de  vêr  se  podiào  descobrir  hereges,  e  ordenou  o 
senado  que  aquelles  que  se  reconhecessem  por  taes ,  fos¬ 
sem  denunciados  ao  patriarcha  de  Grado,  e  aos  outros  bis- 
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pos  dos  estados  venezianos;  e  que  se  este  tribunal  os  de¬ 
clarasse  convencidos  de  heresia ,  senão  entregues  á  justiça 
secular  para  serem  condem  na  dos.  Esta  lei  íoi  promulgada 
pelo  doge  Marosint. 

Conferindo  os  bispos  o  conhecimento  de  heresias  era 
seguir  escrupulosameiite  as  regras  estabelecidas  desde  o 
principio  pela  igreja  ,  mas  contradizer  aberta  mente  a  opi¬ 
nião  e  vontade  da  corte  de  Roma.  Comtudo  já  ella  tinha 
conseguido  uma  graude  victoria  em  ter  feito  com  que  o 
senado  de  veneza  se  occupasse  dos  hereges.  Os  seus  agen¬ 
tes  continuarão  a  agitar  occultamente  os  espíritos.  Elogiá- 
rào  muito  a  ordenação  de  Morosioi,  mas  derão  a  entender 
que  era  incompleta;  que  podia  vir  tempo  em  que  vagasse 
a  sé  do  patriarcha  de  Grado ,  e  que  os  hereges  se  apro- 
veitariâo  desta  circunstancia,  ou  para  se  pôrem  a  salvo f 
ou  para  espalharem  com  mais  segurança  os  erros  de  que 
estavâo  infectos;  que  teria  sido  muito  melhor,  como  já  se 
havia  feito  em  outros  estados  de  Jtalia  ,  instituir  um  tri¬ 
bunal  permanente,  que  em  todo  o  tempo  tomasse  conhe¬ 
cimento  deites  negocios ,  sem  estarem  sujeitos  a  estas  es- 
pecies  de  interregnos,  sempre  funestos  á  religião. 

O  senado ,  mais  habil  ainda  em  pobtíca  que  a  corte 
de  Rorna  ,  percebeo  então  o  verdadeiro  alvo  a  que  tendíão 
todos  estes  discursos  tortuosos ;  e  para  os  estancar  â  nas¬ 
cença  ,  ordenou  o  doge  Jacques  Contaríni,  em  127  5,  que 
no  caso  de  vagar  a  sé  episcopal  de  veneza,  os  viganos  ge- 
rae*  desta  sé  teríào  ee\ercenào  amj*ma  auctorniade  que 
os  bispos,  relativamente  ao  conhecimento  das  heresias.  Com 
isto  nada  havia  que  temer  na  vacancia  da  sé. 

Vendo  os  papas  frustradas  as  suas  surdas  intrigas  por 
esta  ultima  ordenação,  e  convencidos  que  Veneza,  como 
já  esperavâo,  nunca  chegaria  a  consentir  e*pootaneamecte 
dentro  de  seus  muros  o  tribunal  da  inquisição ,  declararão- 
se  mais  abertamente ,  e  dando  grandes  louvores  ao  zelo 
que  o  senado  desenvolvia  em  manter  a  pureza  da  le,  pro- 
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puzerão-lbe  que  admiltisse  os  inquisidores  no  palacio  deS. 
Marcos. 

Foi  unanime  a  resistência ,  e  uma  repulsa  formal  foi 
a  resposta  que  teve  semelhante  proposição.  Cumpre  dizer 
também  que  a  reputação  que  os  inquisidores  tinhào  gran- 
geado  em  Italia  contribuio  para  isso,  ao  menos  tanto  co¬ 
mo  a  sabedoria  e  política  do  governo  veneziauo.  Tudo  re¬ 
tumbava  contra  a  sua  insolente  e  desregrada  conducta ,  e 
por  toda  a  parte  nào  se  fallava  senão  das  desordens  e  se¬ 
dições  occasionadas  por  suas  prégações.  Sabia-se  que  só 
para  satisfazerem  os  seus  caprichos,  e  sem  outro  fim  mais 
que  a  sua  avareza  ou  os  seus  resenti mentos ,  è  que  elles 
prégavào  cruzadas  contra  pretendidos  hereges,  armavào  a 
multidão,  punhão-se  á  frente  dos  mais  sediciosos,  deseu- 
freavâo  os  malfeitores,  authorizavão  as  violações,  o  incên¬ 
dio  ,  a  pilhagem  ;  e  a  favor  destas  desordens  degolavão 
seus  inimigos,  e  se  enriqueciâo  com  seus  despojos.  Cita- 
va-se ,  entre  outros  exemplos,  Parma  e  Milão,  onde  es¬ 
tes  horrores  tinhão  s  do  levados  ao  maior  auge  pelos  in¬ 
quisidores;  as  sedições  de  que  estas  cidades  forão  theatro, 
e  o  perigo  que  tinhào  corrido  de  ser  iuteiramente  aniqui¬ 
ladas  nestas  violentas  crises.  Por  mais  instancias  que  fi¬ 
zesse  a  corte  de  Roma  ,  nunca  pòde  vencer  a  resolução  do 
senado;  e  desde  Innocencio  IV  até  Honorio  ÍV  ,  isto  éf 
durante  onze  pontificados,  prevaleceo  sempre  a  firmeza  dos 
venezianos  contra  a  perseverança  de  Roma, 

Nicoláo  IV  foi  em  fim  mais  feliz  que  seus  predeces¬ 
sores  ;  porem  o  senado ,  mesmo  cedendo,  obrou  com  tan¬ 
ta  reserva  e  precaução ,  e  circunscreveo  o  poder  dos  in¬ 
quisidores  em  limites  de  tal  modo  restrictos,  que  era  hem 
duvidoso  que  em  Veneza  podessem  entregar-se  ás  desordens 
e  escândalos,  que  por  tantas  vezes  haviào  dado  em  espe¬ 
ctáculo  nas  outras  parles. 

Exigio  o  governo  que  todos  os  officiaes  da  inquisição 
fossem  venezianos,  e nomeados  pela  republica;  e  nàoquiz 
que  os  inquisidores  percebessem ,  por  meio  de  seus  agen- 
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ies ,  as  rendas  necessárias  á  sustentação  do  seu  tribunal. 
Destinou  fundos  a  esta  sustentação ,  e  igualmente  reservou 
para  si  a  nomeação  do  recebedor  e  do  caixa.  Ordenou  que 
as  multas,  as  confiscações,  e  geralmente  todos  os  reddi- 
Jos  que  resultassem  da  condemnação  dos  hereges  fossem 
postos  na  mão  do  caixa ,  que  seria  responsável  por  elles 
ao  senado,  a  quem  só  competiria  o  direito  de  fazer  aap- 
plicaçào  e  emprego  destas  sommas. 

Por  certo  foi  um  acto  de  fraqueza  no  senado  sujei¬ 
tar-se  a  receber  uma  instituição,  que* tão  nobremente  e 
por  tanto  tempo  tinha  repellido ;  mas  ao  menos,  commet- 
tendo-o ,  não  podia  usar  de  maior  sabedoria  e  acerto.  Os 
regulamentos  que  vamos  ler ,  e  aos  quaes  elle  sujeitou  os 
inquisidores ,  são  a  prova  disto.  E'  sómente  para  sentir,  á 
vista  de  tantas  precauções  tomadas  para  livrar  o  governo 
e  a  tranquillidade  publica  do  espirito  perturbador  dos  in¬ 
quisidores,  que  o  senado  se  não  occupasse  mais  dos  infe¬ 
lizes  quedeviâo  comparecer  perante  elles,  e  não  désse  mais 
garantia  á  innocencia. 

O  acto  do  senado  foi  dirigido  ao  papa  na  forma  a 
mais  authentica.  Não  lhe  fora  o  mui  gratas  as  modificações 
que  se  havião  feito  em  Veneza  na  organização  ordinaria 
da  inquisição ;  mas  extiemamente  satisfeito  por  haver  ob¬ 
tido  o  que  tantos  de  seus  predecessores  em  vão  tinhão  sol- 
licitado ,  confirmou  o  acto  por  uma  bulia  solemne,  a  28 
d  agosto  de  1289  ,  na  qual  se  inserio  por  inteiro  o  decre¬ 
to  do  senado;  e  se  não  foi  completo  o  triumpho  que  ob¬ 
teve  a  corte  de  Boma  ,  consolou-se  ao  menos  com  a  es¬ 
perança  de  que  os  venezianos  aíFíOiixarião  algum  dia  ,  e 
deixariào  á  inquisição  a  liberdade  de  que  gozava  em  ou¬ 
tras  partes. 

Baldada  esperança  !  O  governo  veneziano  não  se  des¬ 
disse  da  sua  primeira  resolução.  Bem  longe  de  diminuir 
a  sua  firmeza  ,  e  soíírer  a  menor  innovação ,  não  fez  pelo 
andar  do  tempo  senão  corroborar  o  seu  primeiro  decreto 
com  artigos  addicionaes,  de  que  se  compuzerào  depois  39 
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famosos  artigos,  que  formão  o  codigo  da  inquisição  de 
Veneza.  Taes  são : 

ARTIGO  I. 

Haverá  sempre  tres  senadores  deputados  para  assis¬ 
tirem  em  Veneza  a  todos  os  juizos,  acções  e  processos  da 
inquisição ;  e  como  as  cidades  da  sua  dependeneia  se  de¬ 
vem  regular  pela  capital,  em  toda  aparte,  onde  se  achar 
estabelecida  a  inquisição ,  os  reitores  das  cidades ,  em  lu¬ 
gar  dos  tres  senadores ,  serão  nomeados  deputados  natos 
para  intervirem  em  todos  os  juízos  da  inquisição.  Além 
do  uso  perpetuo  e  de  muitas  deliberações  do  senado ,  que 
coníirmão  este  regimento ,  conveio  expressamente  nisto  o 
senado  em  uma  concordata  feita  entre  Julio  III  e  a  repu¬ 
blica  ,  em  1551. 

ARTIGO  II. 

Quando  aconteça  que  nas  cidades  sujeitas  á  capital 
não  possa  assistir  algum  dos  reitores  aos  juizos  da  inquisi¬ 
ção  ,  o  vigário  do  podestato  assistirá  a  elles  em  seu  lu¬ 
gar  ;  e  quando  tenha  impossibilidade  para  assim  o  ía?,er  , 
fica  authorizado  o  reitor  para  nomear  algum  dos  conselhei¬ 
ros  ou  outra  qualquer  pessoa  publica  para  assistir  a  eíies. 
Assim  se  deliberou  no  conselho  dos  dez ,  a  29  de  novem¬ 
bro  de  1548. 

ARTIGO  III. 

Se  algum  dos  assistentes  tiver  de  tratar  algum  nego¬ 
cio  ou  pretenção  na  corte  de  Roma  ,  não  deve  intromet- 
ter-se  por  modo  algum  nos  negocios  da  inquisição.  Em  tal 
caso  este  cargo  passa  aoseucollega  ou  aocamerlengo  mais 
antigo,  quando  não  haja  mais  que  um  reitor  na  cidade, 
e  tenha  algum  negocio  na  corte  de  Roma.  Assim  se  deli¬ 
berou  no  conselho  dos  dez,  a  9  de  juuho  de  1574. 
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ARTIGO  IV. 

Os  que  forem  encarregados  de  assistir  aos  juízos  da 
inquisição  não  se  devem  intrometter  de  modo  algum,  nem 
na  formação ,  nem  no  juizo  dos  processos ,  mas  vigiar  só¬ 
mente  com  toda  a  exactidâo  possível  em  tudo  o  que  alli 
se  passa  ,  devendo  obrar  sómeiite  em  quatro  differentes 
casos. 

1. "  Se  se  trata  de  algum  negocio  tendente  á  honra 
de  Deus ,  ao  bem  da  igreja ,  á  extirpação  das  heresias , 
ou  ao  castigo  de  algum  grande  crime ,  devem  sem  dila¬ 
ção  procurar  a  execução  das  sentenças  da  inquisição,  dar- 
lhe  soccorros  ,  e  ajuda- la  com  todo  o  seu  poder. 

2, °  No  caso  que  os  inquisidores,  com  o  pretexto 
de  cumprirem  o  seu  cargo,  e  punirem  os  crimes  que  são 
da  sua  alçada  ,  fação  alguma  coisa  em  prejuízo  da  aucto- 
ndade  temporal,  ou  da  tranquillidade  publica,  ou  que  ten¬ 
da  ao  escandafo  e  oppressão  dos  súbditos  da  republica,  os 
que  da  parte  desta  assistem  aos  seus  juizos ,  devem  fazer- 
lhes  ver  a  razão,  e  reduzi-los  aos  termos  da  equidade;  e 
se  o  não  poderem  conseguir ,  devem  obstar  á  execução, 
até  avisarem  o  príncipe  do  que  se  passa,  e  receberem  as 
suas  ordens. 

3  °  Quando  aconteça  que  se  ponha  em  deliberação 
alguma  coisa  que  suspeitem  tender  á  diminuição  da  aucto- 
ridade  temporal  ou  á  oppressào  publica  ,  farão  toda  a  di¬ 
ligencia  por  diíferir  a  execução,  até  informarem  q  prín¬ 
cipe  ,  e  receberem  a  sua  resposta. 

4.°  Acontecendo  que  os  inquisidores  se  portem  com 
negligencia  no  exercício  do  seu  cargo  ,  e  sejão  mui  lentos 
em  punir  os  hereges ,  dando-lhes  por  isvo  occasião  para 
se  multiplicarem  ,  é  do  dever  dos  assistentes  exhorta-los 
a  cumprir  com  os  seus  deveres  ;  e  no  CüvSO  que  isto  não 
seja  por  falta  de  vontade,  mas  de  poder,  informarão  de 
tudo  o  principe  para  receberem  as  suas  ordens,  e  bem  as- 
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sim  se  lhes  é  necessária  maior  auctoridade  que  a  que  pos¬ 
suem. 

ARTIGO  V. 

Fica  prohibido  aos  que  assistem  por  parte  da  repu¬ 
blica  aos  juizos  da  inquisição ,  prestar  juramento  de  fide¬ 
lidade  ,  ou  segredo,  nas  mãos  do  inquisidor,  ou  outro 
juiz  ecclesiastico ,  porque  só  ao  príncipe  devem  unta  e  ou¬ 
tra  coisa.  Assim  se  deliberou  no  senado  a  5  de  setembro 
de  1609. 

artigo  ví. 

Em  consequência  do  precedente  resu^mento ,  de¬ 
vem  ,  como  offioaes  da  repuhlica  ,  dar  d#  tempos  a  tem¬ 
pos  conta  ao  senado  de  tudo  o  que  se  fizer  na  inquisição, 
principalmente  das  coisas  rnais  importantes.  Assim  se  de¬ 
liberou  uo  senado  a  22  de  abril  de  1543. 

ARTIGO  VII. 

Quando  aconteça  morrer  algum  inquisidor,  ou  por 
qualquer  motivo  se  trate  de  o  substituir,  darão  immeciia- 
tamente  parte  ao  príncipe,  e  ao  embaixador  da  republi¬ 
ca  ,  em  Roma  ,  para  que  elle  possa  excluía r  as  pessoas 
suspeitas.  Assim  se  deliberou  no  senado  a  18  de  outubro 
de  1612. 

ARTIGO  VIII. 

Não  será  admittido  de  novo  qualquer  inquisidor  sem 
approvaçào  do  príncipe,  esem  apresentar  uma  patente  que 
o  authorize.  Assim  se  deliberou  no  senado  no  mesmo  dia 
e  anno. 

ARTIGO  IX. 

Os  assistentes  devem  acbar-se  presentes  a  todos  os 
processos  que  fizer  a  inquisição,  não  sórnente  contra  os 
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seculares,  mas  também  contra  os  ecclesiasticos  e  regula¬ 
res  de  qualquer  lugar  que  venha  a  denuncia  ,  e  perante 
quem  quer  que  ella  tenha  sido  feita,  As*im  se  resolveu, 
primeiramente  no  conselho  dos  dez ,  a  30  de  junho  de 
1568,  e  pelo  senado,  no  l.°  de  setembro  de  1607,  a 
5  de  setembro  de  1609,  e  a  9  de  agosto  de  1613. 

ARTIGO  X. 

Os  assistentes  não  devem  sómente  ser  presentes  aos 
juizos  de  todos  os  processos,  rnas  a  tudo  o  que  tem  algu¬ 
ma  relação  com  elles ,  como  citações,  ordens  de  prisão, 
prisões,  depoimentos  de  testemunhas,  torturas,  abjura¬ 
ção,  absolvição,  e  geralmente  tudo  o  que  alli  se  píssa  , 
desde  a  dmuncia  até  á  sentença  definitiva.  Assim  se  de¬ 
cidiu  no  senado  a  9  de  agosto  de  1603,  e  a  5  de  setem¬ 
bro  de  1609. 

ARTIGO  XI. 

Os  assistentes  não  poderão  dispensar-se  de  assistir  a 
todos  os  processos  da  inquisição,  debaixo  de  qualquer  pre¬ 
texto  que  seja,  e  por  mui  pouco  importantes  que  elles  lhes 
pareção ,  e  nunca  poderão  permittir  que  se  faça  coisa  al¬ 
guma  em  quanto  estiverem  ausentes.  O  senado,  por  sua 
resolução  de  5  de  setembro  de  1609,  declarou  que  taes 
permissões  excediào  o  seu  poder. 

ARTIGO  XII. 

Quando  aconteça  formar-se  algum  processo,  ou  se 
forme  algum  acordào ,  estando  ausentes  os  assistentes,  es¬ 
tes  darão  tudo  por  nullo ,  e  obstarão  á  sua  execução,  exi¬ 
gindo  que  isto  se  comece  de  novo  em  sua  presença.  Assim 
se  deliberou  no  senado  a  18  de  janeiro  de  1591,  e  se  in¬ 
timou  ao  núncio  do  papa,  a  8  de  junho  de  1592. 
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ARTIGO  XIII. 

Não  soffrerão  que  em  sua  ausência  se  deem  informa¬ 
ções  para  processo  algum  fora  do  estado  de  Veneza.  Ten¬ 
do  pedido  o  papa  que  lhe  concedessem  este  artigo,  foi-lhe 
recusado  pelo  senado  a  9  de  março  de  1560. 

ARTIGO  XIV. 

Não  sómente  não  soffrerão  que  em  sua  ausência  se 
fação  processos  alguns,  mas  terão  cuidado  em  que  no  prin¬ 
cipio  de  todos  os  autos  se  ponha  esta  formula  —  Presentes 
e  assistentes  os  illustrissimos  e  excellentissimos  senhores 
N.  N.  —  E'  um  artigo  expresso  da  concordata  feita  entre 
Julio  II  e  a  republica,  no  anno  de  1551. 

ARTIGO  XV. 

Os  assistentes  terão  cuidado  em  que  os  inquisidores 
não  insirão  nos  processos  estatutos  feitos  fóra  do  estado ; 
mas  quando  venha  de  Roma  ,  ou  de  qualquer  outra  par¬ 
te,  algum  regulamento  que  convenha  observar,  e  que  não 
dam ni fique  a  jurisdicçào  temporal,  os  inquisidores  do  es¬ 
tado  o  podem  pôr  em  execução ,  com  tanto  que  procedào 
nisto  segundo  o  estilo  e  costume  do  paiz,  formando  o  de¬ 
creto  em  nome  da  inquisição  do  lugar ,  em  presença  dos 
assistentes  públicos,  sem  declarar  que  o  decreto  vem  de 
Roma  ,  como  se  os  inquisidores  do  lugar  fossem  seus  pró¬ 
prios  auctores.  Assim  se  decretou  no  senado  a  7  de  se¬ 
tembro  de  1590. 

ARTIGO  XVL 

Impedirão  que  os  processos  e  os  presos  sejão  envia¬ 
dos  para  fóra  do  estado,  ainda  quando  lá  se  achem  os  seus 
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coroplices,  sem  primeiro  terem  dado  parte  disto  ao  prín¬ 
cipe,  e  recebido  as  suas  ordens.  Assim  se  derreteu,  to¬ 
cante  aos  presos ,  pelo  conselho  dos  dez ,  a  27  de  junho 
de  1867,  e  tocante  aos  processos,  pelo  seuado ,  a  8  de 
julho  de  1889. 

ARTIGO  XVII. 

Os  assistentes  não  poderão  ser  consultores  da  inqui¬ 
sição,  por  serem  dois  cargos  incompatíveis. 

ARTIGO  XVIII. 

Os  assistentes  não  poderão  permitlir  que  os  inquisi¬ 
dores  passem  ordens  de  prisão  contra  quem  quer  que  se¬ 
ja  ,  quando  se  não  conheça,  pelas  informações  tomadas  na 
sua  presença,  que  o  crime  de  que  se  trata  é  da  jurisdic- 
çâo  da  inquisição.  Assim  se  decretou  no  senado ,  a  8  de 
julho  de  1597.  Se  ocaso  é  duvidoso,  darão  parte  ao  prín¬ 
cipe,  e  esperarão  as  suas  ordens.  Entretanto  haverá  dila¬ 
ção  de  processos.  Assim  se  decretou  no  senado  a  23 
de  agosto  de  1897. 

ARTIGO  XIX. 

Impedirão  que  a  inquisição  proceda  contra  os  feiti¬ 
ceiros  e  adevinhos,  não  sendo  manifestamente  culpados  de 
heresia.  Este  regulamento  é  conforme  ao  direito  canonico, 
e  á  deliberação  expressa  tomada  sobre  este  objecto  no  se¬ 
nado  ,  a  10  de  outubro  de  1898.  Se  o  caso  for  duvi» 
doso,  será  remettido  aos  juizes  ordinários  para  decidi¬ 
rem  delle :  o  que  é  conforme  ao  direito  canonico ,  e  ao 
sentimento  dos  doutores. 
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ARTIGO  XX. 

O  mesmo  praticarão  a  respeito  dos  encantamentos  e 
malefícios,  cujo  juizo  não  permittirão  aos  inquisidores,  a 
menos  que  não  haja  nisto  abuso  de  sacramentos ,  e  por 
conseguinte  indicio  de  heresia.  Se  além  da  suspeita  de 
heresia ,  se  segue  também  a  morte ,  a  enfermidade ,  ou 
o  transtorno  de  espirito  de  alguém  ,  a  inquisição  julgará 
da  suspeita  de  heresia  ,  e  a  justiça  secular  do  mal  que  o 
malefício  tiver  causado  ,  e  serão  executadas  as  duas  sen¬ 
tenças  pelos  dois  tribunaes  que  as  tiverem  proferido.  As¬ 
sim  o  declarou  o  conselho  supremo,  a  28  de  outubro  de  í  5 1 0. 

ARTIGO  XXI. 

A  inquisição  não  julgará  também  os  blaàfemadores , 
por  quanto  o  seu  juizo  pertence  ao  magistrado  secular, 
segundo  a  disposição  das  leis  civis  e  cononicas ,  e  o  uso 
de  todo  o  chrislianismo ;  mas  se  o  blasfemo  dá  algum  in¬ 
dicio  ou  suspeita  de  heresia  contra  si ,  os  inquisidores  jul¬ 
garão  do  indicio,  e  o  magistrado  da  blasfêmia.  Deste  mo¬ 
do  haverá  duas  sentenças  contra  o  culpado  ,  uma  do  santo 
officio  para  a  pena  espiritual,  outra  do  magistrado  para  o 
corporal.  Assim  o  resolveu  o  senado  a  1 1  de  novembro  de 
1595.  O  mesmo  se  praticará  a  respeito  daquelles  que  of- 
fenderem  ou  apedrejarem  as  santas  imagens ,  e  contra  os 
que  zombarem  publicamente  das  coisas  sagradas.  Assim  o 
declarou  o  senado  a  8  e  15  de  maio  de  1599. 

ARTIGO  XXII. 

Também  não  julgará  a  inquisição  os  que  tem  duas 
mulheres ,  a  menos  que  não  haja  nisso  indicio  e  suspeita 
de  heresia.  Neste  caso  os  inquisidores  julgarão  do  indicio, 
e  o  magistrado  secular  da  bigamia ;  e  não  bayendo  indicio 
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nem  suspeita  de  heresia.,  só  o  magistrado  secular  o  po¬ 
derá  julgar.  Assim  o  declarou  o  senado  a  8  de  junho  de 
1591,  a  8  de  agosto  de  1592,  a  31  de  julho  de  1598, 
e  a  23  de  março  de  1602. 

ARTIGO  XXIII. 

De  modo  algum  será  permittido  aos  inquisidores  jul¬ 
gar  dos  usurários,  porque  as  leis  canônicas  reraettem  es¬ 
ta  especie  de  causas  ao  magistrado  secular. 

ARTIGO  XXIV. 

Os  judeos,  e  geralmente  todos.os  outros  infiéis,  de 
qualquer  religião  que  sejão  ,  não  serão  sujeitos  á  justiça 
da  inquisição  ;  mas  de  todos  os  crimes,  de  que  possão  ser 
culpados,  tomará  conhecimento  o  magistrado  secular,  que 
os  punirá  mais  ou  menos  severa  mente,  segundo  a  grande¬ 
za  do  crime  commettido.  Assim  o  declarou  o  senado  a  28 
de  janeiro  e  12  de  outubro  de  1591. 

ARTIGO  XXV. 

Os  inquisidores  não  serão  juizes  dos  gregos,  nem  dos 
indivíduos  de  outra  qualquer  nação  ,  que  residão  no  ter¬ 
ritório  da  republica  ,  e  a  que  se  haja  concedido  permissão 
de  terem  seus  prelados ,  e  viverem  segundo  os  seus  usos 
particulares.  Em  caso  de  crime  ,  mesmo  em  matéria  de 
religião,  o  magistrado  secular  será  ,o  seu  único  juiz ,  que 
os  castigará  mais  ou  menos  severamente,  segundo  a  gra¬ 
vidade  do  crime,  e  canforme  ao  uso  perpetuo  da  republi¬ 
ca  ,  e  á  resposta  dada  pelo  senado  ao  núncio  do  papa,  a 
4  de  setembro  de  1609. 
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ARTIGO  XXVI. 

Se  algum  súbdito  da  republica,  ou  para  comroerciar, 
ou  por  outros  negocios ,  se  estabelecer  além  das  monta¬ 
nhas,  e  por  qualquer  crime  que  alli  commetta  lor  denun¬ 
ciado  a  Roma  ,  ou  a  outra  qualquer  parte ,  os  assistentes 
não  permittirào  que  elle  seja  citado  por  pregão  publico  ou 
por  noliíicaçào  feita  a  seus  parentes;  mas  deixar-se-ha  o 
conhecimento  da  culpa  aos  juizes  dos  lugares  onde  tiver 
sido  commettido  o  crime.  Assim  o  declarou  o  senado  a  3 
de  setembro  de  1610. 

ARTIGO  XXVII. 

Não  serão  confiscados  os  bens  dos  que  tiverem  sido 
eondemnados  na  inquisição  por  motivo  de  heresia,  mas  íi- 
carão  a  seus  filhos  e  legítimos  herdeiros,  com  expressa 
prohibição  de  darem  parte  alguma  aos  eondemnados.  As¬ 
sim  se  declarou  no  conselho  dos  dez,  a  5  de  novembro 
de  1568. 

ARTIGO  XXVIII. 

Os  inquisidores  não  poderão  fazer  publicar  bulia  al¬ 
guma  dos  papas,  nem  ordem  alguma  da  inquisição  de  Ro¬ 
ma  ,  antiga  ou  moderna  ,  sem  permissão  do  príncipe.  As¬ 
sim  o  declarou  o  senado  a  2  de  agosto  de  1607. 

ARTIGO  XXIX. 

á 

Pelo  que  respeita  aos  livros  prohibidos  pela  corte  de 
Roma  ,  nào  consentirão  os  assistentes  que  os  inquisidores 
publiquem  no  estado  da  republica  outro  algum  catbalogo 
de  livros  prohibidos ,  senão  o  do  armo  de  1595,  segundo 
a  concordata  feita  entre  o  papa  Clemente  VIII  e  a  repu¬ 
blica  ,  a  24  de  agosto  de  1 596. 
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ARTIGO  XXX. 

A  inquisição  não  poderá  julgar  os  feitores  das  alfan- 
degas ,  os  taverneiros ,  os  estalajadeiros ,  nem  os  carnicei¬ 
ros  que  vendem  carne  na  quaresma.  Todos  estes  serão  jul¬ 
gados  pelo  magistrado  secular,  a  quem  se  poderão  dirigir 
em  caso  de  necessidade.  Assim  o  declarou  o  senado,  a  5  de 
setembro  de  1609. 

ARTIGO  XXXI. 

Em  virtude  da  mesma  deliberação  não  poderão  os  in¬ 
quisidores  exigir  juramento  algum  de  qualquer  artista,  nem 
puni-los  por  faltas  commettidas  na  sua  profissão,  porque 
tudo  isto  pertence  á  jurisdicção  do  magistrado  secular. 

ARTIGO  XXXII. 

Não  será  permittido  aos  inquisidores  fazer  monitorios 
alguns  contra  as  corporações ,  nem  contra  os  magistrados 
pelo  que  toca  á  administração  da  justiça.  Se  contra  elles 
tiverem  algum  motivo  de  queixa  ,  os  assistentes  serão  em 
tal  caso  os  juizes.  Assim  o  declarou  o  senado  a  3  de  se¬ 
tembro  de  1568. 

ARTIGO  XXXIII. 

A  forma  e  theor  do  edicto,  que  os  inquisidores  cos- 
tumão  fazer  publicar,  quando  tomào  posse  do  seu  cargo, 
será  reduzido  a  seis  capítulos,  aos  quaes  não  poderão  ajun¬ 
tar  coisa  alguma. 

1. °  Contra  os  que  são  hereges,  ou  que  tendo  co¬ 
nhecimento  delles  os  não  denuncião. 

2. °  Contra  os  que  tem  conferencias  e  ajuntamentos 
em  prejuízo  da  religião  catbolica. 
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3. *  Contra  os  que  dizem  missa  ou  se  meltem  a  con¬ 
fessar  sem  terem  o  caracter  de  sacerdotes. 

4. °  Contra  os  biasfemadores  que  dão  alguma  sus¬ 
peita  de  heresia. 

5  *  Contra  os  que  impedem  e  perturbão  a  jurisdic- 
çâo  da  inquisição ,  que  offendem  os  seus  ministros,  e  que 
em  virtude  de  suas  funcçôes  ameaçào  ou  maltralão  os  de¬ 
latores  e  testemunhas;  porque  se  é  a  outro  respeito,  co¬ 
mo  por  exemplo,  por  lerem  offendido  um  oflicia !  da  in¬ 
quisição  fóra  do  exercício  de  suas  funcçôes,  serão  então 
julgados  pelo  magistrado  ordinário. 

O  6.°  em  fim  é  contra  aquelles  que  tem,  imprimem, 
ou  fazem  imprimir  livros  hereticos  e  contra  a  religião. 

Se  o  inquisidor  exceder  estes  limites  ,  e  ajuntar  al¬ 
gum  novo  decreto,  ou  inserir  mais  alguma  coisa  do  que 
aquiilo  que  fica  expresso  nos  seis  artigos  que  se  acabào 
de  mencionar,  os  assistentes  o  impedirão,  dando  logo  par¬ 
te  disto  ao  príncipe.  Assim  o  declarou  o  senado,  por  cou- 
sentimento  da  santa  sé,  a  23  de  maio  de  160$. 

ARTIGO  XXXIV. 

No  caso  que  se  commetta  algum  crime  pertencente 
ao  juizo  da  inquisição  nos  castellos  e  aldeas  onde  elia  se 
não  acha  estabelecida  ,  a  inquisição  da  cidade  ,  a  que  fo¬ 
rem  sujeitos  estes  lugares ,  tomará  conhecimento  deile  em 
presença  dos  assistentes  dos  lugares. 

ARTIGO  XXXV. 

CommeÜendo-se  algum  destes  crimes  em  lugares  su¬ 
jeitos  a  jur ísdicções  situadas  em  partes  diíferentes  no  es¬ 
piritual  e  temporal ,  o  juizo  destes  crimes  pertencerá  á 
inquisição  situada  no  lugar  onde  reside  a  justiça  espiritual, 
e  o  assistente  do  mesmo  lugar  será  obrigado  a  assistir  a 
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este  juízo*  Assim  o  declarou  o  conselho  dos  dez,  a  13  de 
março  de  1555. 

ARTIGO  XXXVI. 

Se  um  accusado,  depois  de  haver  sido  citado  para 
comparecer  na  inquisição,  recusa  obslmadamente  apreseu- 
tar-se,  e  segundo  a  pratica  do  santo  oííicio  ,  for  declara¬ 
do  herege,  e  entregue  ao  braço  secular,  o  magistrado  se¬ 
rá  obrigado  a  bani-lo,  ou  por  certo  tempo,  ou  para  sem¬ 
pre ,  de  todas  as  terras  e  lugares  pertencentes  á  republi¬ 
ca.  Assim  o  declarou  o  conselho  dos  dez,  a  23  de  de¬ 
zembro  de  1563. 


ARTIGO  XXXVII. 

Os  que  tendo  sido  condemnados  pela  inquisição  a  pri¬ 
são  temporária  ou  perpetua  ,  fugirem  das  prisões ,  serão 
banidos  pelo  magistrado,  por  certo  tempo,  ou  para  sem¬ 
pre  ,  segundo  elle  o  julgar  mais  conveniente  em  consciên¬ 
cia.  Assim  o  declarou  o  conselho  dos  dez,  a  7  de  abril 
de  1564. 

ARTIGO  XXXVIII. 

Os  que  tendo  sido  citados  por  crime  de  heresia,  fo¬ 
ra  do  estado  da  republica,  se  recolherem  a  elle,  serão 
condemnados  pelo  magistrado  em  quatro  annos  de  prisão, 
e  depois  banidos  de  todas  as  terras  e  lugares  da  dependên¬ 
cia  da  republica  ;  o  que  nào  impedirá  que  a  inquisição  09 
possa  condemnar  a  maiores  penas.  As>iin  odeclaiou  o  con¬ 
selho  dos  dez,  a  22  de  abril  de  1568. 

ARTIGO  XXXIX. 

Será  da  jurisdicçào  da  inquisição  punir  os  calumnia- 
dores  e  testemunhas  falsas,  que  íaisamenle  cepuzerem  pe- 
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rante  o  seu  tribunal,  se  pelo  mesmo  processo  alii  feito  os 
poderem  convencer  de  falsidade ;  mas  se  para  isto  for  ne¬ 
cessário  fazer  novos  processos,  os  assistentes  impedirão  que 
elles  sejão  feitos  pelos  inquisidores,  e  farão  remetter  este 
novo  processo  aos  juizes  ordinários ,  sendo  justo  que  assim 
se  pratique ,  segundo  o  sentimento  dos  doutores  consulta¬ 
dos  sobre  este  artigo. 

Sào  notáveis  estes  39  regulamentos.  À  republica  de 
Veneza  ,  mais  sabia  e  mais  politica  que  os  reis  daquelle 
tempo ,  poz  a  inquisição  na  dependencia  do  estado ,  ao 
mesmo  tempo  que  estes  reis  tiverão  a  fraqueza  de  pôr  o 
seu  proprio  throno  na  dependencia  da  inquisição.  Em  Hes- 
panba  e  Portugal  os  inquisidores  erâo  nacionaes.  Veneza  , 
como  mais  habil ,  deixou  estas  funcçòes  a  estrangeiros ,  e 
teve  a  nobre  coragem  de  poupar  esta  vergonha  aos  seus 
súbditos.  Deste  modo,  se  acontecia  que  os  inquisidores  se 
fizessem  odiosos  pela  sua  conducla  ,  ella  dirigia  os  resen- 
timentos  do  povo  contra  homens  que  não  pertenciào  ao  es¬ 
tado  ,  e  conservava  assim  a  dignidade  de  seus  concidadãos. 
Sujeitando  os  inquisidores  a  não  poderem  exercer  o  seu 
emprego  sem  terem  obtido  nomeação  do  doge ,  mostrava- 
se  superior  ao  papa  ,  por  quem  elles  erão  providos ,  visto 
que  as  suas  provisões  erâo  nullas ,  em  quanto  o  doge  não 
as  confirmava.  Com  isto  punha  Roma  na  necessidade  de 
lhe  não  apresentar  senão  personagens  que  lhe  fossem  agra- 
daveis ,  e  obrigava  os  inquisidores  a  não  fazerem  coisa  al¬ 
guma  contraria  aos  interesses  do  estado,  com  medo  de  se¬ 
rem  expulsos.  Reservando  para  si  o  direito  de  assistir  a 
todos  os  actos  e  deliberações  da  inquisição,  e  fazendo  exer¬ 
cer  este  direito  por  tres  senadores  na  capital,  e  pelos  rei¬ 
tores  nas  outras  cidades ,  offerecia  sem  cessar  aos  olhos 
dos  inquisidores  o  apparato  da  sua  soberania ,  condemna- 
va-os  a  uma  timidez  forçada  ,  e  a  uma  circunspecção  ne¬ 
cessária  ,  e  os  tornava  a  elles  mesmos  sujeitos  ao  juizo  da, 
inquisição  d’estado.  Tudo  isto  era  dar-lhes  observadores 
dos  seus  mais  secretos  pensamentos,  observadores  cuja  pre- 
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sença  os  obrigava  a  fazer  justiça  ,  e  cujas  participações , 
feitas  sempre  occultamente  ao  conselho  dos  dez  ,  deviâo 
tê-los  em  contínuos  temores. 

Este  direito  de  assistência  a  todas  as  suas  acções  foi 
também  ,  de  todas  as  prerogativas  que  o  governo  de  Ve¬ 
neza  reservou  para  si  ,  aqoella  que  os  papas  combatêrão 
mais  vivamente,  e  desejarão  mais  obstinadamente  fazer 
revogar ;  mas  forão  baldadas  todas  as  suas  tentativas  a  es¬ 
te  respeito.  Os  papas  Paulo  V  ,  Julio  Hl ,  Gregorio  IV 
tentarão  todos  os  meios  para  o  conseguir ,  porem  o  sena¬ 
do  foi  inflexível ,  apoiou  as  suas  recusas  com  exemplos ,  e 
prmripalmente  com  o  que  se  passóra  em  Roma  na  morte 
de  Paulo  IV,  onde  o  povo,  indignado  dos  rigores  exces¬ 
sivos  a  que  a  inquisição  se  tinha  entregue,  sem  que  este 
pontífice  tivesse  posto  cobro  nisto,  quebrou,  derrubou  as 
suas  estatuas,  arrastou-as  ignominiosamente  pelas  ruas , 
forçou  n  palacio  do  santo  ofhcio ,  saqueou  e  despedaçou  os 
seus  archivos ,  não  deixou  o  palacio,  em  quanto  o  não  vio 
reduzido  a  cinzas,  arrombou  os  cárceres  da  inquisição,  poz 
em  liberdade  todos  os  presos ,  e  não  socegou  senão  quan¬ 
do  vio  que  já  não  existia  vestigio  algum  deste  tribunal , 
que  os  papas,  pelo  andar  do  tempo  não  ousórào  restabe¬ 
lecer  em  Roma,  senão  lentamente,  e  com  precaução.  Igual¬ 
mente  citava  como  exemplo  Mantua,  onde  também  tinhào 
havido  scenas  tumultuosas,  e  daqui  tirava  por  consequên¬ 
cia  ,  que  se  os  governos  destes  diversos  estados  tivessem 
tido  como  Veneza  pessoas  que  vigiassem  de  perto  o  pro¬ 
ceder  dos  inquisidores ,  teriao ,  cohibindo  os  seus  exces¬ 
sos  ,  prevenido  os  da  multidão. 

O  senado ,  por  experiencia  própria  ,  conbeceo  com 
o  tempo  a  grande  necessidade  deste  direito.  Por  seus  re¬ 
gulamentos  nunca  permittio  aos  inquisidores  julgarem  os 
processos  de  feitiçaria.  Neste  tempo  ,  em  que  se  cria  em 
feiticeiros ,  corre  voz  de  que  a  província  de  Brescia  esta¬ 
va  inundada  delies.  A  inquisição,  sempre  prompta  a  ex¬ 
ceder  os  seus  poderes ,  toma  a  seu  cargo  este  negocio ,  e 
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faz  prender  trezentos  ou  quatrocentos  feiticeiros.  Os  rei¬ 
tores  desta  província  ,  distantes  de  Veneza  ,  esquecem-se 
dos  seus  deveres ,  e  não  assistem  ás  sessões  do  tribuna!. 
Então  se  multiplicâo  as  confiscações,  prolongão-se  as  tor¬ 
turas  ,  e  chegão  ao  seu  maior  auge  os  vexames  e  a  op- 
pressão:  só  falta  pôr  em  pratica  o  espectáculo  dos  autos 
da  fé.  O  inquisidor  de  Brescia  dá  conta  destes  grandes 
acontecimentos  ao  inquisidor  geral  de  Veneza.  Ouvem  os 
tres  senadores  assistentes  a  leitura  desta  participação ,  e  é 
logo  informado  o  governo ,  não  só  da  negligencia  dos  seus 
reitores ,  mas  lambem  da  tyrannia  dos  inquisidores ,  e  da 
desgraça  de  tantos  feiticeiros,  bem  ignorantes  na  sua  ar¬ 
te  ,  que  nem  ao  menos  os  livrara  de  semelhantes  males. 
O  conselho  dos  dez  passou  logo  ordens  aos  governadores 
para  remetterem  presos  a  Veneza  ,  com  a  maior  seguran¬ 
ça,  não  só  os  inquisidores,  mas  também  os  reitores,  or¬ 
denando  outrosim  lhe  enviassem  todos  os  processos ,  des¬ 
sem  liberdade  a  todos  os  presos,  reintegrando-os  nas  suas 
famílias  e  bens,  e  fechassem  até  segunda  ordem  as  portas 
da  inquisição.  Todos  os  processos  forão  cassados.  Os  in¬ 
quisidores  de  Brescia  íicárào  presos  em  quanto  durou  o 
exame,  e  forão  depois  enviados  a  Roma,  pedmdo-se  ao 
papa  que  houvesse  de  nomear  outros;  e  os  reitores  forão 
castigados  com  a  perda  dos  seus  empregos ,  com  grandes 
multas,  e  com  uma  longa  prisão.  Nenhum  feiticeiro  foi 
queimado,  nem  se  ouvio  fallar  mais  delle*  em  Crescia  , 
porque  só  os  tinha  havido  na  imaginação  de  alguns  visio¬ 
nários ,  e  na  impostura  dos  inquisidores. 

O  exemplo  desta  firmeza  do  governo  veneziano,  tão 
uti!  á  Inuiquiiiidade  publica  ,  era  perdido  para  o  resto  da 
Italia  ;  nem  mesmo  inílnia  nos  estados  mais  vizinhos  da 
republica.  Quem  acreditará  que  quasi  no  mesmo  tempo 
em  que  o  conselho  dos  dez  acabava  de  proceder  com  tan¬ 
ta  justiça  contra  os  inquisidores ,  os  de  Milão,  cujo  terri¬ 
tório  confina  com  o  de  Veneza  ,  commettessem  o  attenta- 
do  que  vamos  referir,  e  nem  por  isso  fossem  punidos ! 
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0  arcebispo  de  Milão,  o  cardeal  Carlos  Borromeo, 
visitando  a  sua  diocese ,  e  demorando-se  em  alguns  luga¬ 
res  da  sua  jurisdicção  ,  em  quanto  ao  espiritual ,  mas  su¬ 
jeitos  temporalmente  aos  cantões  suissos  protestantes  ,  ar¬ 
rogou-se  o  direito  de  promulgar  alli  algumas  leis.  ,  Este 
procedimento  causou  grandes  desconfianças  aos  cantões,  e 
conseguintemente  enviarão  ao  governador  de  Milão  um  em¬ 
baixador  extraordinário ,  encarregado  de  lhe  pedir  que  fi¬ 
zesse  com  que  o  arcebispo  não  continuasse  as  suas  visitas 
'nos  lugares  da  sua  dependencia  ,  e  de  lhe  fazer  observar 
que  a  recusa  de  uma  supplica  tão  justa  acarretaria  inevi¬ 
tavelmente  consequências  desfavoráveis,  e  poderia  ser  se¬ 
guida  de  factos  capazes  de  perturbar  u  boa  harmonia  que 
reinava  entre  as  duas  potências. 

Chegando  o  embaixador  a  Milão,  foi  hospedar-se  em 
casa  de  um  rico  negociante  do  seu  conhecimento  ;  mas  ape¬ 
nas  o  inquisidor  soube  da  sua  chegada ,  foi  logo  a  casa 
deste  negociante,  acompanhado  de  todos  os  seus  familia¬ 
res,  e  alli,  sem  se  informar  da  missão  do  embaixador, 
sem  se  lembrar  do  respeito  que  em  toda  a  parte  se  deve 
ao  direito  das  gentes,  semreíiectir  nas  funestas  consequên¬ 
cias  que  podem  resultar  ao  estado  da  violência  que  inten¬ 
ta  ,  entra  no  quarto  deste  ministro,  e  em  desprezo  do  ca¬ 
racter  sagrado  de  que  elle  se  acha  revestido,  ordena  aos 
seus  ofíiciaes  que  o  prendão,  manda  carrega-lo  de  ferros, 
fa-lo  atravessar  neste  estado  as  ruas  de  Milão  ,  e  manda 
sepulta-lo  nas  masmorras  da  inquisição. 

Foi  geral  &  espanto  que  causou  semelhante  attenta- 
do.  Todavia  era  tal  o  poder  do  jugo  que  estes  inquisido¬ 
res  tinhao  imposto  a  homens  estúpidos  ,  que  ninguém  ou¬ 
sou  levantar-se  contra  semelhante  audacia  ,  nem  vingar  a 
dignidade  do  povo  lombardo  ,  não  menos  ultrajado  por  es¬ 
te  acto,  que  a  dignidade  da  republica  helvetica.  Só  o  ne¬ 
gociante  leve  a  coragem  de  ir  a  çasa  do  governador,  e  iri-^ 
forma-lo  da  scena  que  se  acabava  de  passar  em  sua  casa. 
Digo  a  coragem  ,  porque  a  sua  familia  e  amigos  o  conju- 


166 


HISTORIA 


ravão  cie  se  nào  meller  em  um  negocio ,  cujo  resultado  o 
podia  expor  aos  resentimentos  da  inquisição.  O  governa¬ 
dor  mandou  chamar  o  inquisidor,  e  lhe  ordenou  que  im- 
mediatamente  puzesse  em  liberdade  o  embaixador.  O  fra¬ 
de  foi  obrigado  a  obedecer ;  e  o  governador  ,  a  poder  de 
obséquios ,  e  concedendo  ao  embaixador  todas  as  proposi¬ 
ções  que  fazião  oobjecto  da  sua  embaixada,  procurou  des¬ 
vanecer-lhe  a  injuria  que  havia  recebido.  Comtudo  ossuis- 
sos  tinhào  sido  logo  informados  do  successo ,  e  já  tinhao 
dado  ordem  para  ser  preso  o  cardeal  Carlos  Borromeo , 
com  intenção  de  o  tratar  como  em  Milão  tratassem  o  seu 
embaixador;  mas  chegou  a  noticia  da  reparação  quasi  ao 
mesmo  tempo  que  a  da  oflfensa.  O  cardeal  poz  limites  ao 
seu  zelo  catholico ,  revogou  quanto  tinha  feito  ,  su^pendeo 
as  suas  visitas  ,  e  tudo  ficou  em  paz ;  mas  com  vergonha 
da  humanidade  e  dos  sagradqs  respeitos  que  os  governos 
se  devem  mutua  mente  ,  ficou  sem  castigo  o  inquisidor  ,  e 
pagou  o  que  devia,  só  com  o  pesar  de  não  ter  podido  sa¬ 
ciar  o  seu  brutal  furor. 

Os  inquisidores  de  Veneza,  não  tendo  podido  desem¬ 
baraçar-se  dos  assistentes,  cuja  presença  os  sopeava  tão 
fortemente,  quizerào  indemnizar-se  disto  exigindo  que  ei- 
les  lhes  prestassem  juramento  de  fidelidade.  O  inquisidor 
frei  Ântonio  foi  mais  avante  com  as  suas  preleneòes,  que¬ 
rendo  que  o  doge  Pedro  Gradenigo  prestasse  em  suas  mãos 
juramento  de  perseguir  os  hereges ;  porem  o  doge  zom¬ 
bou  delle ,  e  contentou-se  de  meiter  a  ridiculp  este  frade 
em  uma  memória  que  publicou.  Quanto  ao  juramento  a 
que  os  inquisidores  querião  sujeitar  os  assistentes,  o  cons¬ 
tante  vigor  do  senado  os  obrigou  a  renuncia-lo.  Vendo-se 
também  privados  desta  esperança ,  iimitarào-se  a  pedir 
que  ao  menos  fossem  os  assistentes  obrigados  a  guardar 
segredo  no  que  vissem  e  ouvissem  nas  casas  é  conferencias 
da  inquisição  ;  porem  o  governo  se  contentou  em  respon- 
der-lhes,  que  devendo  o  príncipe  saber  tudo  para  bem  go¬ 
vernar,  não  havia  motivo  para  que  a  inquisição  fosse  isem- 
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pta  de  uma  vigilância  ,  a  que  tudo  era  sujeito ;  e  na  ver¬ 
dade  bem  se  póde  dizer,  que  formar  semelhante  preten- 
ção ,  era  nestes  inquisidores  levar  bem  longe  a  imbecilli- 
dade ,  e  conhecer  bem  pouco  o  governo  veneziano. 

Todavia  este  governo  nâo  se  portou  sempre  assim  na 
defensiva  a  respeito  dos  inquisidores ;  empregou  também 
algumas  vezes  contra  elles  o  rigor ,  e  os  castigou  forte¬ 
mente  ,  quando  elles  se  lembrárào  de  se  inlrometter  em 
negocios  de  que  só  a  auctoridade  devia  tomar  conheci¬ 
mento. 

A  santa  sé,  sempre  habii  em  se  aproveitar  das  cir¬ 
cunstancias  para  uugmentar  a  sua  auctoridade  e  finanças  , 
tinha  no  tempo  das  cruzadas  ,  prohibido  por  um  decreto 
a  todas  as  pessoas ,  ou  fossem  ou  nâo  commerciantes ,  o 
venderem  armas  aos  sarracenos,  ou  outro  qualquer  obje- 
clo  de  que  podessem  fazer  uso  em  prejuízo  dos  christàos. 
Quer  fossem  justas  ou  nâo  estas  cruzados ,  nâo  é  menos 
verdade  que  este  decreto,  sendo  conforme  ás  leis  da  guer¬ 
ra  ,  nào  achou  contradicçâo ,  e  que  todos  se  sujeitarão  a 
elle  voluntariamente. 

Acabárão  as  cruzadas ,  mas  o  decreto  nào  foi  revo¬ 
gado.  Em  1307  lembrou-se  demente  V  nào  só  de  o  fa¬ 
zer  reviver,  mas  ainda  de  lhe  dar  mais  extensão;  e  por 
uma  bulia  expressa  prohibio,  nào  sómente  a  simples  ven¬ 
da  de  armas  aos  levantinos,  mas  ainda  levar-lhes  qualquer 
mercadoria,  e  traficar  de  sorte  alguma  com  elles,  pre¬ 
textando  que  não  era  permittido  a  christàos  entreter  com- 
mercio  algum  corn  infiéis.  Esta  prohibição  fulminava  ex- 
communhào  e  outras  penas  de  direito.  Bem  conheceu  o 
papa  todo  o  ridículo  desta  medida  ,  e  não  deixou  de  pre¬ 
ver  que  muitos  a  transgrediriào  ;  porem  estas  mesmas  trans¬ 
gressões  erâo  desejadas,  pois  que  a  bulia  accresceutava 
também  que  todo  oquelle  que  infringisse  a  prohibição  dei¬ 
xando  sair  dos  portos  da  Europa  ,  ou  conduzindo  pessoal¬ 
mente  mercadorias  para  o  levante,  pagaria  á  eamara  apos- 
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toiica  uma  sornma  igual  ao  valor  total  das  mesmas  mer¬ 
cadorias. 

E’  inútil  fazer  notar  quanto  era  ultrajada  a  liberda¬ 
de  publica  por  semelhante  prohibição,  e  o  funesto  golpe 
que  ella  dava  ao  commercio  da  Europa.  Se  as  transgres¬ 
sões  forão  frequentes  na  maior  parte  das  cidades  de  Italia, 
forào  geraes  em  Veneza  »  cujo  poder  e  esplendor  tinhào 
por  base  o  commercio.  Aquelles  dos  veneziartos  que  <om- 
roettião  transgressões,  para  nos  servir-mos  aqui  da  expres¬ 
são  romana  ,  riào-se  abertamente  da  excommunhão  anne- 
xa  a  este  prelentido  crime,  e  se  davào  por  quites  delia, 
não  tendo  a  absolvição. 

Mas  chegava  a  hora  da  morte,  acompanhada  dos  seus 
ordinários  terrores  :  os  confessores  ncgavào  aos  moribundos 
a  absolvição ,  o  Viatico  ,  os  preces ,  e  lhes  aununciavào 
que  seriào  privados  da  sepultura*  O  medo  os  determinava 
então  a  arruinar  suas  mulheres  e  filhos,  e  muitas  vezes 
não  bastavão  os  seus  bens  para  embolsar  os  capitaes  de  to¬ 
das  as  mercadorias  com  que  tinhâo  commerciado  em  sua 
vida.  A  corte  de  Roma,  que  para  tudo  achava  remedio, 
declarou  que  a  camera  apostólica  se  contentaria  com  os  bens 
que  elles  deixassem  por  sua  morte  ;  que  por  caridade  os 
herdava  em  lugar  de  seus  verdadeiros  herdeiros ,  e  quan¬ 
do  não  houvesse  mais,  se  acommodaria  com  o  que  se  achas¬ 
se  á  hora  da  sua  morte.  A  isto  chamava  ella  uma  condes¬ 
cendência  ,  e  pretendia  ainda  que  se  lhe  agradecesse  uma 
tal  indulgência.  Sem  duvida  que  se  esta  indolgévicia  tives¬ 
se  achado  reconhecimento  em  alguma  parte,  em  menos  de 
dois  annos  teria  a  camera  apostólica  arruinado  as  cidades 
mais  ricas  e  mais  industriosas  da  Italia. 

Em  Veneza  principaímente  não  achou  ella  senão  in¬ 
gratos.  Os  herdeiros  e  testamenteiros  zombárão  da  camera 
apostólica  ,  e  contitiuárão  a  tomar  posse  das  heranças  que 
lhes  cabião  em  sorte;  porem  João  XXII ,  successor  de 
Clemente  V ,  não  menos  avaro  que  teimoso ,  enfureceo-se 
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contra  esta  insolência  ,  e  mandou  dois  núncios  a  Veneza 
para  fazerem  executar  as  vontades  de  Roma. 

Apenas  chegárào  estes  núncios,  excommungárão  os 
promotores  de  S  Marcos ,  e  imrnenso  numero  de  pessoas 
de  ambos  os  sexos.  Esta  audacia  revoltou  o  senado.  Os 
consultores  da  republica  declararão  que  as  pretençòes  do 
papa  e  o  procedimento  dos  núncios  erào  abusivos  e  into¬ 
leráveis,  e  que  o  interesse  do  estado  exibia  que  se  usasse 
de  todos  os  meios  para  obstar  á  sua  execução.  Conseguin¬ 
temente  furão  expulsos  os  núncios. 

Eingio  o  papa  desapprovar  a  sua  conducta  ,  mas  não 
afírouxando  nada  de  suas  pretençòes  ,  auctorizou  por  uma 
bulia  o  arcebispo  de  Ravena  a  obrigar  todos  aquelles  que 
os  núncios  tivessem  excommungado ,  e  a  quem  elle  desse 
a  absolvição,  a  se  apresentarem  em  Avinhão  para  alli  se 
comporem  com  elle  sobre  as  sommas  que  deviào  ,  dizia  o 
papa  ,  á  camara  apostólica.  Ninguém  obedeceo  a  esta  or¬ 
dem  ;  todos  se  fundarão  neste  principio  de  direito,  que 
não  era  crime  negociar  com  os  levantinos,  com  tanto  que 
se  lhes  não  fornecessem  armas ,  e  que  o  papa  não  tinha 
direito  algum  de  se  oppor  a  isto.  Vendo  o  papa  quanto  es¬ 
te  principio  era  contrario  á  sua  avareza,  declarou  hereges 
todos  os  que  o  professassem. 

Benedicto  XÜ ,  seu  successor,  menos  temerário,  não 
insistio  sobre  esta  pretendida  heresia  ;  mas  não  querendo 
renunciar  o  interesse ,  concedeo  licenças  para  negociarem 
com  os  infiéis  sem  escrupulo  de  consciência  ,  e  as  vendeo. 
Seus  successores  imitarão  este  bom  exemplo,  e  Innocencio 
IV,  entre  outro,  se  fez  pagar  pela  republica  de  Veneza 
de  nove  mil  ducados  de  oiro  por  um  simples  privilegio  de 
um  armo. 

Esclarecendo  estas  vexações  insensivelmente  os  espí¬ 
ritos  ,  ficarão  todos  em  fim  convencidos  que  ,  para  nego¬ 
ciar  no  Oriente ,  não  havia  necessidade  de  dispensa.  Ro¬ 
ma  foi  pois  forçada  a  ceder  á  torrente ;  mas  sempre  há¬ 
bil  em  reparar  as  suas  perdas ,  prohibio  que  os  italianos 
vül.  v.  22 
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podessem  commerciar  além  dos  montes  sem  sua  licença  , 
pretextando  que  se  corromperiâo  pela  communicação  com 
os  hereges. 

A  inquisição  estava  então  em  todo  o  seu  vigor,  e  foi 
a  ella  que  os  papas  encarregárão  os  seus  interesses.  Cle¬ 
mente  VIII  prohibio  a  todo  e  qualquer  italiano  commer¬ 
ciar,  e  mesmo  residir  nos  lugares  onde  não  houvesse  exer¬ 
cício  publico  da  religião  catholica  romana  ,  salvo  com  li¬ 
cença  dos  inquisidores,  e  com  condição  além  disso,  que 
aquelles  que  a  tivessem  obtido ,  seriâo  obrigados  a  fazer 
entregar  todos  os  annos  a  estes  mesmos  inquisidores  uma 
attestação  legal,  que  mostrasse  terem  satisfeito  com  os  de¬ 
veres  de  christàos ,  confessando-se  e  commungando. 

Isto  offerecia  aos  inquisidores  um  bello  campo,  que 
mui  depressa  cuidarão  de  ceifar.  Iunundárão  França  e  Ale¬ 
manha  de  seus  emissários  e  espiões,  que  agarravão  todos 
òs  italianos  que  passavâo  os  montes ,  constrangendo-os  a 
exhibir  lhes  as  licenças  dos  inquisidores.  Se  os  achavâo  mu¬ 
nidos  delias ,  observavào-lhes  os  passos ,  espiavâo-lhes  os 
discursos ,  o  procedimento ,  os  lugares  e  pessoas  que  fre- 
quentavão,  e  tinhão  um  diário  exacto,  mas  raramente  ve¬ 
rídico  ,  de  todas  as  suas  acções.  Se  viajavão  sem  licença 
da  inquisição ,  então  os  emissários  lho  fazião  pagar  caro , 
ameaçando  denuncia-los ;  e  nem  por  isso  deixavâo  de  o  fa¬ 
zer  ,  depois  de  os  terem  bem  despojado.  Então  os  inqui¬ 
sidores  do  lugar  em  que  elles  residiào,  os  fazião  citar  por 
editaes  e  pregão  publico  para  comparecerem  em  certo  tem¬ 
po.  Ordinariamente  não  compareciâo ,  porque  o  prazo  era 
sempre  mui  curto ;  e  neste  caso  erão  declarados  fautores 
de  heresia ,  seus  bens  confiscados ,  e  na  volta  achavão  es¬ 
tes  infelizes  não  sómente  sua  fortuna  perdida ,  suas  casas 
devastadas ,  suas  mulheres  e  filhos  dispersos,  mas  também 
cárceres ,  torturas ,  e  muitas  vezes  a  morte. 

O  senado  de  Veneza  ameaçou  os  inquisidores  com  um 
castigo  exemplar,  se  algum  veneziano  fosse  victima  de  taes 
excessos;  e  eis  o  motivo  porque  prohibio  aos  assistentes. 
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que  jámais  soffressem  que  súbdito  algum  da  republica  fos¬ 
se  citado  por  pregão  publico,  e  ordenou  que  se  houvesse 
algum  que  commettesse  qualquer  crime  em  pnizes  estran¬ 
geiros,  seria  alli  julgado  pelos  juizes  territoriaes. 

Mas  estes  inquisidores  tinhào  tal  amor  ás  persegui¬ 
ções ,  que  a  pesar  de  toda  a  vigilância  dos  assistentes,  e 
da  severidade  do  senado,  conseguião  muitas  vezes  tirar  oc- 
cultamente  informações,  que  se  diziào  jurídicas,  sobre  a 
religião  e  costumes  dos  homens  mais  distinctos  do  estado  , 
ou  por  suas  riquezas,  ou  por  seus  empregos,  talentos,  e 
reputação.  Chamavâo  para  depor  contra  elles  pessoas  as 
mais  vís ,  que  assalariavào  para  este  officio  infame,  e  que 
nos  seus  processos  verbaes  qualifica  vão  de  homens  de  hon¬ 
ra  e  sem  nota;  e  quando  este  processo  estava  terminado, 
o  envia  vão  a  Roma  ,  para  servir  a  seu  tempo.  De  sorte 
que  se  o  acaso  ou  qualquer  negocio  faziâo  sahir  da  sua  pa- 
tria  alguns  destes  denunciados,  e  se  ião  a  Roma,  ou  mes¬ 
mo  a  outras  cidades  de  llalia  ,  vião-se  presos  quando  me¬ 
nos  o  esperavào  ;  e  como  o  temor  deofíender  o  senado  obri¬ 
gava  Roma  a  nào  permittir  que  elles  fossem  levados  ao 
supplicio,  punhào  a  preço  a  sua  liberdade,  e  não  a  obti- 
nhào  muitas  vezes  senão  sacrificando  a  sua  fortuna. 

Quem  acreditará  que  estes  inquisidores  estendêrâo  es¬ 
ta  audacia  ás  primeiras  cabeças  doestado?  Em  tempo  das 
perturbações  civis  de  França,  no  reinado  de  Henrique  III, 
assentarão  alli  praça  alguns  venezianos  para  servirem  con¬ 
tra  a  Liga  ;  e  conhecendo  o  governo  veneziano  que  esta 
guerra  tinha  mais  por  objecto  a  ambição  dos  guizas,  que 
o  interesse  da  religião,  não  os  mandarão  recolher  a  Ve¬ 
neza.  Um  certo  frei  Alberto,  inquisidor  de  Verona  ,  irri¬ 
ta-se  com  este  procedimento,  e  forma  um  pleito  contra  o 
doge  e  contra  todos  os  membros  do  senado,  como  fauto¬ 
res  de  heresia.  Escolhe  d'entre  a  canalha  as  pessoas  mais 
infames  ,  e  os  transforma  em  testemunhas  irreprovaveis. 
Informado  o  senado  desta  insolência  ,  mandou  prender  o 
monje,  e  o  encerrou  n  uma  prisão.  Os  tempos  nào  esta- 
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vão  ainda  assaz  maduros  para  lhe  impor,  como  merecia  , 
um  castigo  mais  exemplar. 

Esta  perpetua  luta  do  senado  com  a  inquisição  prova 
evidenteménte  que  o  governo  veneziano ,  ainda  que  por 
longo  tempo  se  oppoz  ao  estabelecimento  desta  instituição 
nos  estados  da  republica  ,  tinha  comtudo  necessidade  da 
sua  própria  experiencia  para  conhecer  perfeitamente  o  seu 
espirito  ;  que  não  tinha  previsto ,  que  tanto  aqui ,  como 
em  outra  qualquer  parte,  pretenderia  ella  ser  independen¬ 
te  de  todas  as  leis ;  que  procuraria  elevar  a  sua  auctori- 
dade  acima  de  todas  as  outras,  e  attrahir  unicamente  so¬ 
bre  si  o  respeito  que  os  povos  não  devem  consagrar  senão 
ao  governo.  O  senado  obraria  por  certo  com  mais  pru¬ 
dência  não  a  admittindo  ,  do  que  collocando  assim  no  es¬ 
tado  um  corpo  estranho  ,  de  quem  devia  temer  constante¬ 
mente  as  invasões,  vigiar  o  procedimento ,  combateres 
attentados,  e  illudir  os  projectos.  Quanta  mais  política  se 
obsena  nas  precauções  tomadas  pelo  senado  para  circuns¬ 
creve-la  em  estreitos  limites,  mais  nos  espantamos  da  fal¬ 
ta  que  commetteo  em  admitti-la.  E’  de  presumir  que  se 
o  governo  de  Veneza  ,  depois  de  haver  resistido  por  tanto 
tempo  ás  sollicitações  de  tantos  papas ,  cedeo  ás  de  Nico- 
láo  IV,  foi  porqne  cahio  em  um  falso  calculo  de  políti¬ 
ca.  Nesta  epocha  tinhão  os  povos  do  levante  recobrado  em 
grande  parte  as  regiões  que  os  christâos  havião  n’outro 
tempo  conquistado.  A  mesma  Veneza  se  via  ameaçada  de 
perder  as  ilhas  de  Creta,  de  Chypre,  e  até  a  de  Corfú. 
A  rivalidade  de  Gênova  começava  a  declarar-se.  Nicoláo 
IV,  cujo  pontificado,  ainda  que  curto,  foi  assaz  longo  pa- 
Ta  perturbar  a  Itaíia  ,  pela  protecção  que  eoncedeo  a  Car¬ 
los  d’Anjou  contra  Jacques  (TAragão,  fazia  trovejar  todos 
os  púlpitos  contra  os  infiéis ,  e  agitava  todas  as  cortes  da 
Europa  com  o  fim  de  convidar  os  príncipes  a  formarem 
uma  nova  cruzada.  Se  tivesse  lugar  esta  cruzada ,  nisto 
descobria  Veneza  um  meio  de  recuperar  os  estado«  que 
perdera ;  e  não  era  este  o  momento  proprio  para  descon- 
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tentar  na  pessoa  do  papa  o  poderoso  motor  de  uma  em- 
preza  ,  cujo  fim  podia  ser  tão  favorável  aos  interesses  da 
republica.  Isto  é  pelo  que  toca  á  sua  política  exterior. 
Quanto  á  sua  pobtica  interior  ,  cumpre  lembrar-nos  que 
a  introdiicçào  da  inquisição  em  Veneza  data  do  tempo  em 
que  o  celebre  doge  Pedro  Gradenigo  substituio  o  regímen 
democrático  pelo  aristocrático,  e  que  isto  teve  lugar,  pou¬ 
co  mais  ou  menos ,  quando  se  instituio  aquelle  formidável 
conselho  dos  dez,  cuja  rigorosa  vigilância  escusamos  re¬ 
cordar,  A  heresia  não  era  seguramente  o  objecto  dos  te¬ 
mores  deste  novo  governo,  que  bastantes  meios  tinha  pa¬ 
ra  a  reprimir  sem  o  soccorro  de  Poma  ;  e  se  el!a  pen¬ 
sasse  que  era  do  interesse  do  estado  que  a  religião  catho- 
lica  fosse  a  religião  dominante  ,  no  longo  habito  do  povo 
em  considera-la  corno  tal,  e  em  .suas  mesmas  opiniões  re¬ 
ligiosas  tinha  um  fortissimo  garante  para  crer  que  ao  me¬ 
nos  por  muito  tempo  nenhuma  seita  chegaria  a  ser  tão  po¬ 
derosa  ,  que  a  podesse  destruir  ,  ou  mesmo  abalar ;  mas 
não  podia  contar  com  semelhante  segurança  relativamente 
aos  descontentes ,  que  a  nova  ordem  de  coisas  tinha  pro¬ 
duzido.  Gradenigo  imaginou  pois  que  pela  inquisição  reli¬ 
giosa  augmentana  dez  vezes  mais  as  molas  da  inquisição 
d’e$tado  por  elle  creada,  que  com  isto  lhe  daria  novas  vi¬ 
gias,  que  os  assistentes,  sempre  presentes  aos  trabalhos 
dos  inquisidores  religiosos ,  poderiào  por  meio  dos  segre¬ 
dos  da  heresia  ,  penetrar  outros ,  que  mais  lhe  importava 
descobrir  ,  e  que  por  este  modo  multiplicaria  os  meios  de 
atacar  mais  seguramente  seus  inimigos.  liis  aqui ,  a  nos- 
so  ver,  os  motivos  mais  verosímeis  a  que  se  póde  attri- 
buir  esta  condescendência  com  os  votos  de  Nicoláo  IV  ; 
condescendência  qne  não  admira  achar-se  em  um  governo 
até  esse  tempo  tão  constante  em  repellir  as  tentativas  dos 
predecessores  deste  papa.  Pois  suppor  que  Gradenigo  ac- 
colhesse  a  inquisição  religiosa  só  porque  o  governo  demo¬ 
crático  a  tinha  rejeitado,  seria  attribuir-lhe  uma  peque¬ 
nez  bem  indigna  do  caracter  que  lhe  dá  a  historia. 
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Dizer  até  qne  ponto  preenclieo  a  inquisição  religiosa 
o  objecto  que  elle  tivera  em  vista  ,  é  o  que  se  nào  póde 
determinar,  nem  mesmo  por  conjecturas;  mas  do  que  se 
não  póde  duvidar ,  é  que  bem  depressa  devia  a  experien- 
cia  provar  a  este  governo  ,  que  se  a  ambiçào  dos  inquisi¬ 
dores  não  tivesse  achado  na  desconfiada  política  de  Vene¬ 
za  um  invencível  obstáculo ,  expunha-se  este  mesmo  go¬ 
verno  a  que  elles  se  tornassem  mais  depressa  senhores,  do 
que  coadjuvadores ;  e  a  nào  interrompida  successão  das 
medidas  repressivas  que  o  senado  tomou  constantemente 
contra  elles,  desde  o  fim  do  XIÍl  século,  até  nossos  dias, 
por  assim  dizer,  assaz  mostra  com  que  obstinada  constân¬ 
cia  trobalSiárào  elles  em  se  fazer  independentes  do  poder 
soberano,  e  po-lo  no  numero  dos  escravos,  que  por  toda 
a  parte  tinhào  conseguido  fazer. 

O  golpe  mais  sensivel  que  lhes  deo  este  governo  foi 
prohibir-lhes  a  faculdade  de  publicarem  as  bulias  que  re- 
cebiào  de  Doma  relativas  ás  suas  íuncções ,  nào  consentir 
jámais  que  as  suas  disposições  fossem  applicaveis  a  súbdi¬ 
tos  venezianos ,  e  despoja-los  da  censura  dos  li\ros,  que 
elles  se  arrogavão  em  todos  os  paizes  onde  tinhào  sido  re¬ 
cebidos, 

Com  efFeito  estas  bulias  erào  tão  revoltantes,  que 
custa  a  conceber  como  houve  governos  que  permiltirào,  não 
digo  a  sua  execução,  mas  simplesmente  a  sua  pormulga- 
çào.  Algumas  destas  bulias,  e  sào  as  mais  antigas,  orde- 
navâo  que  os  hereges  fossem  queimados  vivos  e  em  publi¬ 
co.  Umasqueriâo  que  seus  bens  fossem  confiscados  sob  pe¬ 
na  de  censuras  ecclesiasticas ,  isto  é ,  de  excommunhão 
contra  os  principes  que  o  nào  quizessem  consentir  em  seus 
estados,  e  já  fizemos  ver  n’outra  parle  os  resultados  de 
que  erào  seguidas  estas  censuras  naqueiles  desgraçados  tem¬ 
pos,  outras  auctorizavâo  os  inquisidores  a  mandar  demolir 
a  casa  onde  fosse  preso  um  herege ,  mesmo  quando  ella 
lhe  nào  pertencesse;  outras  permittiào  a  estes  mesmos  in¬ 
quisidores  ter  a  seu  soído ,  e  unicamente  ás  suas  ordens , 
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uma  força  armada  ,  da  qual  poderião  usar  contra  quem 
julgassem  conveniente  ,  armarem-se  elles  mesmos ,  quan¬ 
do  lhes  fosse  necessário,  prégar  cruzadas  á  sua  vontade, 
e  alistar  debaixo  de  suas  bandeiras  todo  aqueile  que  se 
apresentasse  ,  sem  haver  para  isso  necessidade  de  auctori- 
saçâo  dos  governos.  Paulo  IV  lhes  prohibio  que  jámais 
deferissem  a  pena  de  morte  aos  desgraçados  que  pela  pri¬ 
meira  vez  fossem  conduzidos  perante  o  tribunal.  Pio  V 
acrescentou  a  esta  ordem  tyrannica  outra  ainda  mais  bar¬ 
bara  ,  porque  entregava  a  innocencia  a  um  supplicio  mais 
cruel  que  a  mesma  morte ,  quero  dizer ,  a  sustos  contí¬ 
nuos.  Declarou  elle  que  ainda  que  um  accusado  fosse  re¬ 
conhecido  innocente  por  uma  sentença  ou  juizo  authentico, 
isto  nào  impediria  que  a  inquisição  recomeçasse  o  seu  pro¬ 
cesso  todas  as  vezes  que  isto  lhe  conviesse ,  mesmo  quan¬ 
do  nào  houvesse  nova  accnsação  nem  outras  provas  contra 
elle,  depois  da  primeira  sentença  dada  em  seu  favor.  Es¬ 
te  mesmo  papa  ordenou  também  que  todo  aqueile  que  ti¬ 
vesse  usado  de  ameaças ,  já  contra  um  simples  notário  ou 
qualquer  outro  official  da  inquisição,  já  mesmo  contra  uma 
testemunha  que  tivesse  deposto  contra  um  indivíduo,  seria 
immedialamente  excommungado  ,  e  logo  punido  de  morte, 
como  culpado  do  crime  de  lesa  magestade  de  primeira  ca¬ 
beça  ;  que  seus  bens  seriào  confiscados ,  e  seus  filhos  de¬ 
clarados  infames,  e  privados  do  direito  de  poderem  rece¬ 
ber  coisa  alguma  por  doaçào  ou  testamento.  As  mesmas 
penas  de  excommunhâo  e  de  morte  fulminou  contra  todos 
aquelles  que  favorecessem  a  fuga  de  quaesquer  presos  da 
inquisiçeo,  ou  tentassem  faze-lo,  mesmo  quando  isto  se 
nào  realizasse ;  em  fim  contra  aquelles  que  de  qualquer 
maneira  os  tivessem  auxiliado,  ou  sómente  se  tivessem  em  ¬ 
penhado  por  elles.  Conseguintemente  nào  bastava  a  este 
papa  que  os  homens  fossem  degolados  ;  queria  lambem  ani¬ 
quilar  todos  os  sentimentos  da  natureza  ,  todos  os  impul¬ 
sos  da  generosidade  ,  todas  as  leis  da  humanidade ,  todos 
os  deveres  da  amizade,  todas  as  inspirações  da  compaixão  ; 
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e  ainda  que  entoo  houve  quem  tivesse  animo  de  se  oppor 
á  publicação  e  execução  de  semelhantes  bulias ,  e  que  a 
republica  de  Veneza  fosse  a  unica  que  naquelles  séculos  de 
calamidades  tivesse  este  valor,  estas  leis  de  Roma  nos  pa¬ 
recem  comtudo  tào  absurdas  e  atrozes,  que  é  menos  á 
coragem  do  governo  veneziano ,  que  á  sua  razão ,  que  nos 
dispomos  hoje  a  render  homenagem. 

Se  esta  constante  opposiçào  do  senado  em  permittir 
a  publicação  destas  diííerentes  bulias  desagradou  fortemen¬ 
te  aos  inquisidores,  não  foi  menos  sensivel  ao  seu  orgulho 
a  prohibição  que  lhes  fez  o  governo  de  se  arrogarem  a 
censuras  dos  livros.  Não  sómente  pretenderão  ter  direito 
de  julgar  dos  livros  concernentes  a  heresias,  mas  também 
dos  que  diziào  respeito  a  politica.  Ridícula  prelenção !  In- 
teiramente  vendidos  á  corte  de  Roma  ,  approvariào  infal- 
Jivelmente  todas  as  obras  tendentes  a  dar  á  auctoridade  do 
papa  superioridade  sobre  todas  as  outras  auctoiidades  so¬ 
beranas,  como  por  exemplo  as  obras  do  cardeal  B,>r  n*o, 
nas  quaes  se  lia  :  que  era  uma  impiedade  nos  príncipes  e 
seus  ministros  prohibirem  a  livre  circulação  dos  livros  ap- 
provados  pelos  papas,  e  que  isto  era  tirar  a  S.  Pedio  uma 
das  chaves  que  Jesu  Christo  lhe  dera,  isto  é ,  o  puder  de 
discernir  o  bem  do  mal.  Assás  conhecida  é  a  carta  inso¬ 
lente  que  elle  escreveo  a  Fiiippe  llí,  rei  de  Hespanha , 
queixando-se  de  haverem  seus  ministros  prohibido  a  ven¬ 
da  do  undécimo  tomo  dos  seus  annaes :  carta  em  que  de¬ 
clara  que  o  papa  é  ounico  juiz  legitimo  dos  livros,  e  que, 
segundo  isto,  os  príncipes  e  seus  minbtros  não  podem  con- 
demnar  um  livro  approvado  por  S.  Santidade. 

Pelo  mesma  razão  teriào  os  inquisidores  prohibido 
todos  os  livros  compostos  com  o  fim  de  manter  a  auctori¬ 
dade  real  tão  ultrajada  pelas  orgulhosas  pretençòes  que  a 
corte  de  Roma  affectava  ainda  no  século  XVII;  geralmen¬ 
te  todas  as  obras  que  tratassem  dos  direitos  das  naçòes ,  e 
com  especialidade  aquellas  em  que  a  lingoagem  da  verda¬ 
de  servisse  de  esclarecer  os  soberanos  sobre  seus  verdadei- 
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ros  interesses,  e  encaminha-los  insensivelmente  para  aquel- 
las  idéas  liberaes,  tão  raras  então,  e  que  os  papas  tanto 
temiào  de  lhes  ver  abraçar. 

Forque  entrava  nas  vistas  de  certos  papas  despojar 
estes  ou  aquelles  reis,  ou  porque  erâo  dirigidos  por  alguns 
resenti  mentos  pessoa  es  ,  convinha  acaso  que  quando  elles 
davào  a  sua  approvaçào  a  obras  em  que  estes  reis  erâo  in¬ 
sultados  em  sua  pessoa  e  na  de  seus  antepassados ,  e  nas 
quaes  se  pregava  a  seus  vassallos  a  insubordinação  ,  a  de¬ 
sobediência  ,  e  a  revolta  ,  convinha  ,  digo  ,  qne  estes  reis 
permiitissem  em  seus  estados  a  sua  pacifica  leitura,  e  por 
esta  cobarde  condescendência  ajudassem  os  projectos  dc  Ro¬ 
ma  contra  asna  auctoridade  ?  Não  se  precisa  insistir  mui¬ 
to  sobre  tal  pretençâo  para  demonstrar  todo  o  seu  ri¬ 
dículo. 

Os  papas  ou  os  seus  escriptores  crerão  fazer  muito, 
dizendo:  que  se  os  reis  achãvDo  um  livro  perigoso  tá  sua 
auctoridade,  podião  dirigir-se  aos  bispos;  e  que  se  estes 
prelados  o  julgassem  conveniente,  poderiào  ordenar  a  sua 
suppressão,  isto  é,  não  somente  queriào  que  os  reis  re¬ 
conhecessem  em  seus  propi  ios  estados  uma  auctoridade  su¬ 
perior  á  sua  ,  mas  até  suppunhào  que  um  bispo  devia  sa¬ 
ber  melhor  da  arte  de  governar  ,  do  que  um  monarcha  e 
o  seu  conselho.  Este  segundo  absurdo  fazia  perguntar  com 
bastante  graça  a  João  de  Montluc,  bispo  de  Valença  ,  de 
que  já  falíamos  em  outra  parte  mais  largamente ,  que  se 
diria  de  urn  homem,  que,  vendo  arder  Paris,  esperasse 
por  agua  do  Tibre  para  apagar  o  incêndio,  tendo  aliás  o 
Sena  a  seu  lado. 

O  senado,  com  a  sua  ordinaria  energia  ,  repellio  to¬ 
das  as  tentativas  que  íizerào  os  inquisidores  para  se  apos¬ 
sarem  desta  censura.  Igualmente  lhes  não  permittio  a  dos 
livros  contrários  á  decencia  ,  aos  bons  costumes,  á  honra 
individual  dos  cidadãos;  e  declarou  que  isto  competia  es¬ 
pecialmente  aos  magistrados  de  policia,  por  ser  uma  das 
suas  attribmções  o  direito  de  os  examinar  eprohibir.  Tam- 
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bem  quizerào  exigir  que  os  impressores  e  livreiros  pres¬ 
tassem  em  suas  mãos  juramento  de  não  venderem  livros 
hereticos ;  mas  o  senado  respondeo  que  os  cidadãos  do  es¬ 
tado  não  deviào  juramento  senão  ao  governo ,  e  que  só  a 
elie  era  reservado  prohibir  taes  livros,  por  ser  um  acto 
de  soberania  que  elie  nào  devia  ceder  a  ninguém.  Limita¬ 
rão-se  a  pedir  que  em  certas  epochas  do  anno  lhes  apre¬ 
sentassem  os  livreiros  um  inventario  dos  livros  existentes 
nos  seus  armazàes ,  e  que  lhes  fosse  permittido  verificar  a 
sua  exactidào ;  porem  o  senado  rejeitou  ainda  este  peditó¬ 
rio  ,  porque  taes  medidas  prejudicariào  este  ramo  de  com- 
mercio ,  que  o  governo  deve  geralmente  proteger,  e  cujo 
fiel  exercício  nào  póde  ser  vigiado  senão  pelo  mesmo  go¬ 
verno. 

Se  a  inquisição  soffria  todas  estas  pêas  com  uma  ma¬ 
goa  que  muitas  vezes  deixava  entrever  ,  e  contra  as  quaes 
invocava  as  reclamações  de  Roma  ,  cuja  pretenção  lhe  foi 
constantemente  inútil,  a  pêa  que  mais  a  mortificava,  por 
que  neutralizava  a  sua  perversa  injustiça,  e  arruinava  suas 
esperanças ,  era  aqueíla  severidade  com  que  o  senado  tra¬ 
tava  as  testemunhas  falsas ,  de  que  eíla  se  servia  nos  seus 
processos.  A  inquisição  estava  no  costume  nào  só  de  as 
tratar  com  brandura,  mas  até  de  as  premiar,  a  fim  de 
animar  a  delação,  e  multiplicar  as  victimas.  O  senado, 
pelo  contrario ,  á  menor  queixa  daquelles  que  estas  teste¬ 
munhas  haviào  accusado  ,  as  mandava  logo  prender,  ve¬ 
rificava  as  suas  calumnias,  e  erão  punidas  de  pena  ulti¬ 
ma  ,  se  os  seus  depoimentos  tinhão  compromettido  a  vida 
do  accusado,  ou  presos  por  algum  tempo,  se  a  mentira 
só  havia  prejudicado  a  tranquillidade  do  cidadão.  Assim  , 
o  officio  de  testemunha  falsa  ,  tão  favorecido  dos  inquisi¬ 
dores ,  perdia  de  dia  em  dia^  o  credito,  e  estes  frades  já 
não  achavão  mais  presas  que  empolgar,  porque  a  delação 
não  ousava  patentear-se  mais. 

Ultimamente  o  senado,  na  sua  justa  severidade  a  es¬ 
te  respeito,  se  conduzio  todavia  com  tal* imparcialidade , 
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que  forçou  mesmo  ao  silencio  aquelles  inquisidores ,  cuja 
raiva  se  exhalava  em  murmurios ,  e  espalhava  que  o  se¬ 
nado  não  procedia  contra  as  testemunhas  falsas  senào  em 
odio  contra  a  inquisição. 

Iiouve  pois  por  bem  o  senado  consultar  os  mais  ce¬ 
lebres  doutores,  e  segundo  o  seu  conselho,  distinguio  duas 
especies  de  testemunhos  falhos,  a  saber  :  o  testemunho  fal¬ 
so  evidente,  isto  é,  aquelle  que  põe  a  acção  judicial  em 
termos  de  lhe  estabelecer  a  prova,  e  obter-lhe  a  repara¬ 
ção  ;  e  o  testemunho  falso  que  resulta  do  processo ,  isto 
é ,  aquelle  que  se  suspeita  tal ,  segundo  as  variações  nos 
depoimentos,  a  incerteza  nas  resfxxstas ,  nos  interrogató¬ 
rios  ,  e  finalmente  as  occasiões  em  que  a  testemunha  pa- 
receo  contradizer-se.  O  senado  permittio  que  os  inquisido¬ 
res  fossem  indulgentes  com  esta  segunda  classe ,  porque 
muitas  circunstancias ,  tacs  como  o  temor,  a  falta  de  me¬ 
mória ,  um  leve  conhecimento  do  facto  que  se  revela,  e 
rail  outras  coisas,  podem  fazer  titubear  uma  testemunha 
falsa  ;  mas  com  a  primeira  classe  sempre  elle  se  mostrou 
inexorável. 

Graças  ao  inflexível  vigor  daquella  mão  de  aço,  que 
o  governo  veneziano  fez  constantemente  pesar  sobre  a  ca¬ 
beça  dos  inquisidores !  A  republica  quasi  nunca  foi  o  thea- 
tro  dos  horríveis  supplicios,  cujo  espectáculo  elles  tantas 
vezes  derào  em  outras  partes.  Arrogantes,  soberbos,  de¬ 
sapiedados  em  todos  os  estados,  onde  a  fraqueza  dos  go¬ 
vernos  os  deixou  penetrar,  em  Veneza  quasi  sempre  fo- 
rào  brandos,  limidos,  humildes  e  abjectos.  Roiâo  o  bo¬ 
cado  em  silencio;  e  se  alguma  vez,  surdamente  devora¬ 
dos  daquella  sede  de  sangue  commum  aos  inquisidores  de 
todos  os  climas,  chegavâo  a  sohir  de  seus  limites,  o  seu 
prompto  castigo  reconcentrava  seus  companheiros  na  som¬ 
bria  profundeza  de  seus  sinistros  pensamentos,  e  não  dei¬ 
xava  á  sua  imaginação  barbara  outra  desforra  do  mal  que 
não  podião  fazer,  senão  o  prazer  de  sonhar  com  elle.  A 
inquisição  religiosa  teve  constantemente  em  Veneza  uma 
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rival  temivel  e  ciosa ,  a  inquisição  cTestado.  Esta  ,  terrí¬ 
vel  sem  duvida  ,  porem  menos  odiosa,  porque  ao  menos  , 
não  impondo  aos  indiscretos  senão  a  lei  do  silencio ,  in¬ 
tendia  sómente  com  as  palavras,  sem  constranger  as  cons¬ 
ciências,  e  porque  em  fim  o  estar  calado  não  é  agora  tão 
grande  supplicio,  esta,  digo,  foi  sempre  para  a  outra  a 
cabeça  de  Medusa.  Qual  tigre,  que  estendendo  a  garra 
sanguinosa  a  través  da  grade  da  prisão  que  o  encerra,  faz 
recuar  a  multidão ,  e  de  improviso  o  guarda  chegando-se 
a  el!e  e  ameaçando-o,  agita  corn  braço  nervoso  o  terrível 
azurrague  ,  com  que  o  faz  ir  bramindo  para  o  centro  da 
caverna  infecta,  donde,  cosido  com  a  parede,  se  nutre 
com  a  vista  das  victimas,  que  parece  perseguir  ainda  com 
o  seu  olhar  atroz,  mas  que  não  póde  alcançar,  tal  é  o 
fiel  retrato  da  inquisição  religiosa  de  Veneza. 

Temos  dado  até  aqui  uma  idéa  geral  da  considera¬ 
ção  que  teve  a  inquisição  na  Europa  ,  e  das  calamidades 
que  alü  fez  soffrer;  passamos  agora  a  expo-las  circunstan¬ 
ciadamente,  e  entramos  na  parte  mais  escabrosa  da  nos¬ 
sa  tarefa. 

O  papa  era  o  chefe  da  inquisição,  chamada  em  Ro¬ 
ma  o  santo  officio ,  e  nomeava  todos  os  cardeaes  de  que 
se  compunha  esta  congregação.  Todas  as  inquisições  de 
ítalia  ,  excepto  a  de  Veneza  ,  dependiào  do  santo  eíficio. 
Igualmente  nomeava  todos  os  inquisidores  presidentes  des¬ 
tes  tribunaes  secundários ,  os  quaes  erão  destituídos  dos 
seus  empregos ,  Segundo  a  vontade  do  papa  ,  que  podia1 
depo-los  sem  processo,  e  sem  mesmo  lhes  dar  a  conhecer 
o  motivo  de  sua  desgraça.  A'  vista  disto,  quantas  intrigas 
urdidas,  quantos  crimes  commettidos  por  estes  homens 
para  se  manterem  nos  seus  cargos ! 

O  santo  officio  em  Roma  era  composto  de  cardeaes 
e  consultores.  Os  cardeaes  formavào  o  tribunal,  e  erão  os 
juizes;  os  consultores  compunhão  a  secretaria.  Todos  de- 
vião  ser  canonistas  e  sacerdotes  regulares.  As  suas  func- 
ções  consistião  em  examinar  os  escritos,  os  livros,  os  do- 
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gmas ,  os  sentimentos ,  as  acçòes  publicas  e  particulares 
das  pessoas  accusadas  ao  tribunal.  Erào  por  conseguinte 
relatores  natos  de  todos  os  processos,  e  era  quasi  sempre 
por  suas  exposições  que  os  oardeaes  juizes  davão  as  suas 
sentenças  e  decretos.  Seguiâo-se  a  estes  os  secretários  e 
o  procurador  fiscal ,  que  era  o  unico  que  os  accusados  co~ 
nheciào.  O  numero  dos  ofíiciaes  subalternos  era  immen- 
so ;  e  por  maior  crime  que  commettessem  ,  nào  tinha  so¬ 
bre  eiles  direito  algum  a  justiça  secular,  porque  só  erào 
sujeitos  á  inquisição.  Nào  admira  que  pedisse  com  ardor 
taes  empregos  a  escoria  da  especie  humana  ! 

Dis  emos  que  o  santo  officio  tinha  uma  auctoridade 
suprema  sobre  todas  as  inquisições  particulares  de  Itulia  , 
á  excepçào  da  de  Veneza.  Elias  deviào  dar-ibe  conta  de 
todos  os  negocios  importantes  ,  consulta-lo  sobre  todos  os 
objectos  de  maior  monta  ,  esperar  as  suas  respostas,  con¬ 
formar-se  com  ellas  sem  reclhmaçào,  e  obedecer  escrupu¬ 
losamente  ás  suas  ordens,  quaesquer  que  fossem.  Elle  re¬ 
gulava  os  processos,  prescrevia  a  formula  das  sentenças, 
revogava  a  seu  sabor  as  antigas  leis,  subslituia-lhes  outras 
novas,  decidia  em  ultima  instancia  das  contestações  que 
faziào  nascer  entre  os  inquisidores  particulares  as  suas  di¬ 
versas  pretençòes,  e  os  punia,  se  julgava  necessário. 

O  que  em  Roma  se  chamava  santo  officio,  em  Hes- 
panha  e  Portugal  tinha  o  nome  de  conselho  geral  da  in¬ 
quisição.  Todas  as  inquisições  particulares  destes  dois  rei¬ 
nos  dependião  do  seu  conselho  gerai  respectivo,  excepto 
a  de  Milão  ,  que  dependia  de  Roma  ,  quando  este  ducado 
estava  sujeito  H  Ilespanha.  Em  outra  parte  demos  a  ra¬ 
zão  disto. 

O  rei  de  Hespanha  nomeava  o  inquisidor  geral ,  cu¬ 
ja  nomeação  devia  ser  confirmada  pelo  papa  ;  e  tal  era  o 
unico  direito  que  este  monarcha  podia  exercer  sobre  as 
inquisições  além  dos  Pyrenéos. 

O  conselho  gerai  era  composto  do  inquisidor  geral, 
e  de  cinco  conselheiros ,  um  dos  quaes  devia  ser  domim- 
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co,  o  que  era  de  rigorosa  condição.  Os  outros  ofíiciaes 
erão  um  procurador  fiscal ,  um  secretario  da  camara  4o 
rei ,  dois  secretários  do  conselho  ,  um  aguazil  mór  ou  pri¬ 
meiro  alcaide,  um  recebedor,  dois  promotores,  e  dois 
qualificadores.  O  numero  dos  familiares  e  ofíiciaes  meno¬ 
res  era  immenso.  Bem  como  em  Roma  ,  não  erào  sujei¬ 
tos  senão  á  inquisição;  mas  em  Hespanha  goza-vâo  de  prir- 
vilegios  ainda  mais  consideráveis ,  e  para  participar  destes 
privilégios  em  toda  a  extençâo  ,  não  se  envergonhavào  os 
grandes  de  se  abaixar  a  fazer  parte  dos  ofíiciaes  da  inqui¬ 
sição.  Que  se  pode  pensar  politicamente  de  uma  corpora¬ 
ção  que  chega  a  formar  nutn  estado  um  corpo  indepen¬ 
dente  de  todas  as  aucloridades ,  superior  a  todas  as  leis , 
isempta  dos  laços  sociaes  impostos  ao  resto  dos  cidadãos, 
e  não  responsável  pela  sua  conducta  nem  ao  monarcha, 
nem  aos  magistrados ,  nem  mesmo  ao  chefe  da  igreja , 
cuja  defensa  se  arroga  ? 

0  conselho  geral ,  em  Hespanha  ,  exercia  sobre  as 
inquisições  inferiores  a  mesma  auctoridade  que  o  santo  of- 
ficio  em  Roma  sobre  as  de  Italia  ;  mas  estes  conselhos 
geraes  em  Hespanha  e  Portugal  inspiravão  ainda  nuns  ter¬ 
ror  ,  pois  íinhào  chegado  a  fazer  tremer  os  mesmos  reis. 
Estes  reis  não  haviào  tido,  como  os  papas,  o  bom  espi¬ 
rito  de  se  declararem  chefes  da  inquisição  em  seus  es¬ 
tados. 

As  inquisições  particulares ,  dependentes  do  conselho 
geral ,  erão  em  Seviiha  ,  Toledo,  Granada,  Cordova , 
Cnenca  ,  Valhadolid  ,  Murcia  ,  Lerena  ,  Logronho  ,  San¬ 
tiago,  Saragoça,  Vaíença  ,  Barcelona,  Maihorca ,  Cer- 
danha  ,  Palermo ,  México,  Cartagena  e  Lima. 

Cada  uma  tinha  tres  inquisidores ,  tres  secretários , 
um  aguazil  ou  alcaide  mór,  e  tres  recebedores  qnalifica- 
dores  ou  consultores,  Elias  differião  das  de  Italia  em  não 
terem  estas  mais  que  um  inquisidor,  assistido  de  urn  vi¬ 
gário,  de  um  procurador  fiscal,  de  um  notário,  e  de  al- 
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guns  consultores.  Urnas  e  outras  tinhào  muitos  carcerei¬ 
ros,  e  um  numero  considerável  de  oíüciaes  subalternos. 

Para  ser  inquisidor,  ou  pertencer  á  inquisição,  era 
necessário  provar  uma  nobreza  assaz  singular;  era  neces¬ 
sário  ser  de  —  casa  limpa  —  isto  é,  provar  que  se  des¬ 
cendia  de  uma  família  de  chrisíàos  velhos,  e  que  nenhum 
de  seus  antepassados  tinha  sido  preso  pela  inquisição.  Uma 
vez  admittido  ,  era  necessário  prestar  á  inquisição  jura¬ 
mento  de  fidelidade  e  segredo.  A  violação  deste  segredo 
era  punida  de  morte.  Nenhuma  desculpa  era  valiosa  ;  e 
mesmo  quando  fosse  evidente  que  o  culpado  o  não  decla- 
rára  senão  para  salvar  a  própria  vida  ,  nem  por  isso  era 
tratado  com  menos  rigor. 

Havia  em  Hespanha  duas  corporações  de  grande  soc- 
corro  para  a  inquisição:  uma  era  a  irmandade,  a  outra 
a  cruzada  ;  e  ainda  que  ella  não  contasse  no  numero  de 
seus  membros  os  indivíduos  que  aseompunhâo,  fazia  com- 
tudo  uso  delles  como  se  lhe  pertencessem,  e  servia-se  dei— 
les  como  de  dois  immensos  braços  para  coihêr  as  suas  vic— 
timas  em  todos  os  ponctos  da  Península.  A  irmandade  era 
um  corpo  de  esbirros  ou  espias ,  espalhados  não  sómente 
por  todas  as  cidades,  mas  ainda  por  todas  as  villas  e  lu¬ 
gares.  Não  havia  uma  só  aldêa  que  não  estivesse  inçada 
desta  casta  de  gente.  Era  um  exercito  de  homens  que  a 
preguiça  e  a  necessidade  tinhào  associado.  Victimas ,  sem 
o  saberem  ,  desta  mesma  inquisição ,  cuja  funesta  influen¬ 
cia  tinha  com  o  tempo  aniquilado  toda  a  especie  de  indus¬ 
tria  ,  serviào  por  alguns  maravedís  a  madrasta  que  os  ti¬ 
nha  desherdado  de  todos  os  meios  de  ganharem  honrada- 
mente  a  sua  vida  ;  e  para  poderem  conservar  com  mais 
segurança  algum  salario,  tinhào  consagrado  todas  as  suas 
faculdades  em  aperfeiçoar  a  arte  da  espionagem.  A  inqui¬ 
sição  não  tinha  agentes  mais  velhacos,  mais  obstinados, 
nem  mais  infatigáveis.  Logo  que  qualquer  Shes  parecia  sus¬ 
peito,  pouco  se  importa  vão  que  elle  fosse  innocente.  Cui- 
davào  sómente  de  lançar  mão  dei le  pera  o  venderem  aos 


184 


HISTOEÍA 


inquisidores.  Se  a  sua  reputação,  os  seus  empregos,  as 
suas  riquezas,  ns  muitos  criados  que  o  cercavâo ,  e  mil 
outros  circunstancias,  não  lhes  permbttão  muitas  vezes  em¬ 
pregar  a  força  aberta  pira  se  apoderarem  delle,  recorriâo 
então  ao  artificio,  e  desempenbavào  perfeitomente  todo  e 
qualquer  papel.  Afíectavào  o  sentimento,  o  infortúnio,  a 
compaixão;  toroavão  todos  os  trages,  usurpavào  todas  as 
qualidades,  inventarão  todas  as  fabulas  para  se  introduzi¬ 
rem  com  a  sua  presa.  Caricias,  adulações ,  festins,  e  até 
dinheiro,  tudo  lhe  prodigalizarão;  e  sustentando  C'>m  in¬ 
crível  destreza  estes  diversos  caracteres  por  alguns  ine/es, 
e  até  por  annos ,  armavào-lhe  por  fim  o  laço,  caiào  re¬ 
pentinamente  sobre  elle ,  e  o  entregavào  á  inquisição,  on¬ 
de  ficava  perdido  para  sempre.  A' vista  di*to  pois  não  ad¬ 
mira  que  qualquer  hespanhol  temesse  consfauíemente  ver¬ 
se  cercado  de  espias  indifíerentes  a  toda  a  espene  «te  vir¬ 
tudes  ,  e  interessados  em  perde-lo  a  troco  de  um  modico 
Sjlario. 

A  outra  corporação,  denominada  a  cruzada,  ou  — 
cruciata  —  e  cujo  objecto  era  igualmente  a  espionagem, 
não  era  menos  util  á  inquisição,  ainda  que  appareut<  men- 
íe  menos  odiosa  pela  mesma  natureza  da  sua  instituição. 
Erãü  incalculáveis  o  seu  poder  e  riquezas,  porque  os  bis¬ 
pos,  os  arcebispos,  e  quasi  lodos  os  grandes  de  lírspanha 
pertencião  a  esta  sociedade  ou  confraria.  A  intolerância 
tinha  dado  a  primeira  idéa  deste  instituto  ;  fanáticos  o  ba, 
\iâo  fundado,  reunindo-se  para  vigiar  sobre  os  costumes 
dos  catholicos  ,  accusa-los ,  se  faltassem  aos  deveres  de 
chrislâos ,  e  nella  se  havia  perpetuado  este  espirito  de  es¬ 
pionagem.  Já  se  vê  a  que  excesso  de  hypocrisia  teria  ei- 
la  conduzido  a  nação  hespanhola  ,  e  que  se  os  hespauhoes 
ouvião  missa ,  assistiào  a  vesporas ,  a  sermões ,  se  se  con- 
íessavão,  se  commungavâo ,  não  era  lauto  por  amor  de 
Deus ,  como  por  medo  da  cruzada. 

Taes  erão  os  dois  grandes  poderes  auxiliares  que  a 
inquisição  tinha  unido  a  si ;  a  primeira  ,  destinada  na  ori- 
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gem  a  procurar  ou  perseguir  os  criminosos  que  bavião  es¬ 
capado  á  espada  da  justiça  secular,  a  fim  de  ter  nella  um 
exercito  sempre  activo,  que,  servindo  a  ,  parecesse  não 
servir  senão  a  justiça  do  estado ;  e  a  segunda  ,  j  ara  de 
algum  modo  associar  aos  seus  trabalhos  as  mais  poderosas 
cabeças  do  reino,  e  livrar-se  do  temor  de  ver  nascer  a 
seu  lado  um  partido  de  opposição. 

A  inquisição  tinha  o  direito,  ou  antes  tinha-se  apro¬ 
priado  o  direito  de  julgar:  l.°  os  hereges;  2.°  os  sm pei¬ 
tos  de  heresia;  3.°  os  seus  fautores,  os  seus  protectores, 
e  todas  as  pessoas  que  osfavorecião  de  qualquer  modo  que 
fosse:  4°  os  mágicos,  os  feiticeiros,  os  encantadores,  e 
todos  os  que  usavào  de  malefícios;  5  9  es  blasfemadores ; 
6.*  os  a  rc  usa  d  os  de  resistência  aos  ofíiriacs  da  inquisição, 
ou  de  haverem  perturbado  asna  jurisdieção.  Só  o  enuncia¬ 
do  destes  differentes  artigos  de  accusaçâo  prova  quanto  el- 
les  abriâo  a  porta  á  arbitrariedade. 

A  inquisição  comprehendia  debaixo  do  nome  de  he¬ 
reges  todos  aquelles  que  haviào  dito,  escrito,  ensinado 
ou  prégado  alguma  coisa  contraria  á  escritura  sagrada,  ao 
svmboio,  aos  artigos  de  fé,  ás  tradieçòes  du  igreja  :  aqnel- 
les  (pie  apostatnndo  da  religião  calholica  ,  tinhào  abraçado 
outra;  aquelles  que,  sendo  calholicos,  louvavào  os  costu¬ 
mes  e  ceremonias  dos  outros  cultos;  aquelles  que  caiao  no 
eiro  de  pensar  que  em  todas  as  religiões  podia  haver  sal¬ 
vação,  com  tanto  que  fossem  praticadas  de  boa  fé ;  aquél- 
les  que  dizião  ou  erisinavão  alguma  opinião  contraria  á  au- 
ctoridade  soberana  e  illimitada  dos  papas,  duvidavão  da 
sua  superioridade  sobre  os  concílios  geraes ,  ou  negavão  o 
poder  que  os  mesmos  papas  pretendião  ter  sobre  o  tempo¬ 
ral  dos  príncipes  emonarchas;  fiualmente  aquelles  queou- 
savão  vituperar  ou  criticar  qualquer  determinação  emana¬ 
da  do  papa  ,  fosse  qual  fosse  o  seu  objeclo. 

Para  ser  suspeito  de  heresia  aos  olhos  da  inquisição, 
bastava  ter  avançado  alguma  proposição  errônea  ,  ou  não 
ter  denunciado  a  pessoa  incursa  nesta  falta  ;  ter  zombado 
vol.  v.  24 
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das  coisas  santas  ou  despedaçado  uma  imagem;  ter  lido, 
guardado  em  sua  casa,  ou  emprestado  a  alguém  livros  pro- 
hibidos  pela  inquisição ;  ter  desprezado  os  deveres  de  de¬ 
voção  ,  passado  um  anno  sem  se  confessar  nem  commun- 
gar,  comido  carne  em  dias  de  jejum,  e  na  quaresma;  ter 
assistido ,  ainda  que  não  fosse  mais  de  uma  vez ,  ás  pra¬ 
ticas  e  exercícios  de  piedade  dos  hereges ;  não  ter  com¬ 
parecido  perante  a  inquisição  logo  que  para  isso  fosse  ci¬ 
tado;  ter  algum  herege  por  amigo;  tê-lo  estimado,  hos¬ 
pedado,  ou  visitado;  tê-lo  embaraçado  de  ser  preso  pela 
inquisição,  induzido  a  salvar-se,  e  ajudado  na  fuga.  Se¬ 
gundo  estes  princípios,  qualquer  era  obrigado ,  debaixo 
de  pena  de  exeommunhào ,  a  denunciar  seu  pai ,  seu  ir¬ 
mão,  seu  marido,  sua  mulher,  seus  filhos;  e  não  o  fa¬ 
zendo  ,  a  ser  tractado  como  fautores  de  hereges. 

Debaixo  destas  mesmas  penas  era  prohibido  favore¬ 
cer,  aconselhar  ou  soccorrer  qualquer  pessoa  presa  ou  de¬ 
mandada  pela  inquisição ,  hospedar ,  esconder  ou  prestar 
auxilio  a  um  preso  evadido ,  ou  ministrar-lhe  instrumen¬ 
tos  para  arrombar  a  prisão;  impedir  os  officiaes  da  in¬ 
quisição  de  prender  alguém ,  ou  simplesmente  ajudar  a 
quem  os  perturbasse  em  suas  funcções. 

Incorria-se  igualmente  no  crime  de  fautor  de  here¬ 
sia  ,  se  se  escrevia  a  um  preso  da  inquisição,  ainda  que 
não  fosse  senão  para  o  consolar  ou  dar-lhe  noticias  da  sua 
família  ;  se  se  induziào  as  testemunhas  a  lhe  serem  favo¬ 
ráveis ;  se  se  escondiào  ou  queimavão  papeis  que  podião 
compromette-lo.  Finalmente  todo  o  commerciante  era  fau¬ 
tor  de  heresia ,  se  o  commercio  o  obrigava  a  correspon¬ 
der-se  com  um  herege ,  se  lhe  remettia  mercadorias  e  di¬ 
nheiro  ,  se  lhe  escrevia  e  recebia  as  suas  cartas. 

Os  judeos ,  os  musulmanos ,  os  indivíduos  de  todas 
as  religiões  em  fim  erão,  como  os  christãos ,  sujeitos  á 
inquisição  por  todos  os  delictos  que  acabamos  de  referir, 
e  por  outros  mais  que  lbes  erào  particulares,  como  im¬ 
pedir  que  algaera  da  sua  crença  abraçasse  a  religião  ca- 
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tholica ,  ou  induzir  algum  catholico  a  abraçar  a  sua ;  ven. 
der;  fazer  ler,  ou  simplesmente  guardar  em  casa  destes 
os  livros  da  sua  doutrina,  como  o  Talmud  ,  o  Alcorão, 
etc. ;  ter  mulheres  christãs  por  amas  de  seus  filhos.  A  mi- 
ra  que  levava  a  inquisição  em  tratar  com  extremo  rigor 
estes  infelizes ,  era  para  os  fazer  mudar  de  religião  pelo 
temor  dos  supplicios.  Que  nieio  de  conversão ! 

Ultimamente  todos  estes  delictos  erâo  de  pena  capi¬ 
tal  para  todo  aquelle  que  nào  chegava  a  justificar-se  del- 
les.  Adiante  veremos  que  esta  justificação  era  quasi  im- 
possivel. 

Porem  o  crime  mais  irremissível ,  e  que  sempre  era 
seguido  de  morte ,  era  a  offensa  ,  ainda  a  mais  ligeira  , 
feita  aos  oíficiaes  ou  ministros  da  inquisição.  O  mesmo 
acontecia  com  a  mais  leve  ameaça  contra  os  delatores  ou 
testemunhas  em  um  processo,  se  por  acaso  se  chegava  a 
conhece-los.  Nascimento,  caracter,  emprego,  represen¬ 
tação  ,  dignidade ,  nada  punha  a  salvo  um  culpado  deste 
genero. 

O  rumor  publico ,  a  delação  secreta  ,  a  descoberta 
por  espionagem  ,  a  accusaçào  voluntária  ,  erâo  os  quatro 
modos  que  a  inquisição  empregava  para  tomar  conheci¬ 
mento  de  uma  causa.  Nos  tres  primeiros  casos  o  accusa- 
do  era  citado  tres  vezes  para  comparecer ;  e  se  não  com¬ 
parecia  ,  era  excommungado,  e  condemnado  a  grandes  pe¬ 
nas  pecuniárias,  na  certeza  de  ser  castigado  exemplarmen- 
te  quando  fosse  preso. 

Se  comparecia  ,  não  estava  segura  a  sua  vida  ;  se  fu¬ 
gia,  podia  despedir-se  para  sempre  da  patria.  Nada  es¬ 
quecia  ao  tribunal  da  inquisição,  que  não  conhecia  pres- 
cripçâo  alguma. 

A  fuga  era  difficil ;  e  pelo  que  dissemos  da  irman¬ 
dade ,  facilmente  se  vê  que  era  quasi  impossível.  Por  ou¬ 
tra  parte  ella  equivalia  á  convicção,  e  era  considerada  co¬ 
mo  uma  evasão  das  prisões  do  santo  oíficio,  que  sempre 
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era  seguida  de  pena  de  morte,  ou  punida  com  prisão  per¬ 
petua  ,  por  favor  especial. 

Para  os  inquisidores  prenderem  alguém  ,  nem  sem¬ 
pre  seguiào  as  formalidades  ordinárias.  Se  o  julgavâo  con¬ 
veniente ,  o  faziâo  prender  d’improviso,  e  nestas  circuns¬ 
tancias,  nem  asilo,  nem  privilégios  alguns  o  podiâo  pôr 
a  salvo. 

Neste  caso  se  achava  o  infeliz  desamparado  de  todo 
o  mundo.  Preso  no  meio  de  seus  amigos,  de  sua  familia, 
de  seus  domésticos,  ninguém  se  atrevia  a  tomar  a  sua  de- 
feza.  Apenas  punha  o  pé  na  porta  da  inquisição,  ficava 
morto  para  o  mundo;  e  encadeando  o  terror  a  própria  lin- 
gua  de  seus  mais  proximos  parentes,  não  ousavào  estes 
proferir  mais  o  seu  nome. 

Apenas  entrava  ,  dava-se-lhe  uma  busca  exacta  pa¬ 
ra  o  despojar,  principalmente  dos  instrumentos  de  que  po¬ 
dia  fazer  uso  para  se  privar  da  vida  ;  mas  estas  precau¬ 
ções  erão  muitas  vezes  vãs,  pois  lhe  não  podiâo  tirar  as 
paredes  da  masmorra  ,  nas  quaes  elle  partia  a  caheça.  E’ 
inumerável  a  multidão  de  desgraçados  que  morrêrâo  por 
este  modo,  e  mais  considerável  ainda  a  daquelles  que  as 
torturas  fizerâo  perecer. 

O  inquisidor  ,  seguido  dos  seus  officiaes ,  ia  depois  a 
casa  do  accusado,  fazia  inventario  dos  seus  moveis,  livros 
e  papeis  ,  e  se  alguém  proferia  a  menor  queixa  ,  era  ir- 
remissivelmente  preso.  O  inventario  era  seguido  da  appre- 
hensào  dos  seus  bens  para  fiança  das  custas  do  processo  , 
e  das  multas  a  que  poderia  ser  condemnado.  Era  raro  sa- 
hir  da  inquisição  ,  mas  em  lodos  os  casos  o  que  chegava 
a  consegui-lo ,  sabia  de  todo  arruinado. 

Dispostas  assim  as  coisas,  começava  o  processo.  Na¬ 
da  era  mais  leoto  que  estes  processos.  Um  accusado  exis¬ 
tia  muitos  niezes  nas  prisões ,  sem  que  ao  menos  se  fat¬ 
iasse  de  lhe  dar  audiência. 

As  prisões  erão  horrorosas.  Consist iâo  em  subterrâ¬ 
neos  infectos,  situados  em  lugares  apartados  de  todo  o 
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commercio,  e  ás  quaes  se  descia  por  muitos  torcicolos,  n 
fim  de  não  poderem  ser  ouvidos  os  gritos  e  as  queixas  dos 
infelizes.  Nestes  sombrios  lugares  não  entrava  jamais  a  luz 
do  dia ,  para  que  os  presos  nào  podessem  ler ,  nein  occu- 
par-se  de  outra  coisa  senão  de  suas  penas,  eda  triste  idéa 
dos  males  que  lhes  estavão  reservados.  Neste  estado  nào 
lhes  era  permittido  ver  nem  falia r  a  pessoa  alguma.  Se  a 
proximidade  de  uma  masmorra  com  outra  lhes  permittia 
Íallarem-se  ,  prohibia-se-lhes  toda  a  communicaçào ;  e  se 
os  ou v ião  íallar,  ou  sós,  ou  com  alguém,  entravào  den¬ 
tro  os  guardas  ,  e  os  zurziào  com  chicotadas. 

Depois  que  um  criminoso  tinha  assim  p.assado  muitos 
dias  ,  e  ás  vezes  muitos  mezes ,  sem  apenas  saber  o  cri¬ 
me  de  que  era  accusado ,  nem  conhecer  as  testemunhas 
que  depimhão  contra  elle ,  lhe  faziüo  saber  pelo  carcerei¬ 
ro  que  podia  pedir  audiência. 

Logo  que  o  accusado  apparecia  pela  primeira  vez 
diante  dos  seus  juizes,  perguntavão-lhe  ,  como  se  o  nào 
conhecessem  e  ignorassem  o  seu  crime ,  o  que  queria  ,  e 
se  tinha  alguma  coisa  que  dizer.  O  mais  seguro  ou  o  me¬ 
nos  perigoso  era  confessar  ,  mesmo  quando  fosse  innocen- 
te ,  porque  não  faziào  morrer  o  accusado  a  primeira  vez 
que  era  denunciado  á  inquisição;  mas  a  sua  família  fica¬ 
va  coberta  de  infamia  ,  e  esta  primeira  sentença  excluia 
os  seus  parentes  de  todos  os  cargos  civis  e  ecclesiasticos. 

Outro  meio  de  sahir  da  inquisição  pela  primeira  de¬ 
nuncia  ,  era  affirmar  constantemente  que  nada  tinha  que 
dizer,  eque  de  nada  se  sentia  culpado.  Então,  se  as  pro¬ 
vas  não  erão  fortes ,  o  manda  vão  embora. 

Mas  ordinariamente  não  deixava  de  ficar  debaixo  das 
vistas  da  inquisição,  porque  os  inquisidores  o  faziâo  seguir 
por  dois  ou  tres  dos  seus,  denominados  familiares  da  in¬ 
quisição.  Estes  indivíduos  o  seguião  de  continuo  com  uma 
obstinação  incrível;  observavào  todos  os  seus  passos,  to¬ 
dos  os  seus  discursos,  todas  as  suas  acções;  nada  lhes  es¬ 
capava;  e  muitas  vezes  estes  familiares  erão  amigos  do 
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accusado,  ou  seus  proprios  criados,  ou  seus  mais  próxi¬ 
mos  parentes. 

Ao  menor  indicio  ou  á  mais  leve  suspeita,  o  pren- 
difio  de  novo.  Tudo  se  passava  como  a  primeira  vez,  á 
excepção  de  se  usar  com  elle  de  mais  exactidão  e  rigor. 
Então  é  que  se  podia  dizer  que  o  desgraçado  estava  per¬ 
dido  sem  remedio ,  porque  na  inquisição  não  se  sabia  o 
que  era  perdoar  duas  vezes. 

Depois  de  haver  jazido  muitos  mezes  na  prisão,  com 
os  mesmos  rigores  e  circunstancias  que  acabamos  de  re¬ 
ferir ,  lhe  mandavâo  dizer,  como  a  primeira  vez,  que  pe¬ 
disse  audiência. 

Ainda  que  as  casas  da  inquisição  erao  magnificas,  e 
nellas  brilhasse  com  profusão  o  mármore  e  todos  os  orna¬ 
tos  da  architectura ,  aos  olhos  dos  accusados  não  se  apre- 
sentavão  senão  objectos  capazes  de  lhes  inspirar  terror  e 
espanto.  Tudo  era  lugubre  nos  lugares  onde  elles  compa- 
reciâo ,  e  os  inquisidores  e  seus  officiaes  aííectavào  igual- 
mente  um  ar  triste  e  severo,  que  lhes  não  deixava  espe¬ 
rar  coisa  alguma  da  bondade  e  compaixão  dos  seus  juizes. 

Apresentado  o  preso,  o  exhortavâo  fortemente  os  in¬ 
quisidores  a  confessar  o  seu  crime.  Se  o  negava,  o  remet- 
tiâo  á  prisão,  dizendo-lhe  que  lhedavào  tempo  para  pen¬ 
sar  nelle,  e  recordar  a  memória.  Depois  de  o  terem  alli  por 
muito  tempo,  se  e!Ie  nada  queria  confessar ,  o  fazião  jurar 
sobre  um  crucifixo ,  e  sobre  os  santos  Evangelhos ,  que 
responderia  com  verdade  a  tudo  o  que  lhe  fosse  pergunta¬ 
do.  Se  elle  recusava  prestar  juramento ,  era  irnmediata- 
inente  condemnado  sem  outra  forma  de  processo,  porque 
se  julgava  ,  ou  que  não  professava  a  religião  christã ,  vis¬ 
to  não  querer  praticar  um  acto  tão  authentico ,  como  o 
do  juramento  exigido  pelos  juizes,  ou  que  teínia  jurar  fal¬ 
so,  e  que  por  isso  era  culpado  do  que  se  lhe  imputava. 

Depois  de  se  lhe  tomar  juramento,  o  interrogavâo 
sobre  todas  as  circunstancias  da  sua  vida  ,  desde  o  princi¬ 
pio  até  ao  fim  ,  e  mesmo  sobre  a  vida  de  seus  antepassa- 
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dos,  para  saberem  se  algum  delles  tinha  sido  jamais  pe¬ 
nitenciado  pela  inquisição.  Ainda  que  semelhantes  faltas 
sejão  meramente  pessoaes,  ellas  punhâo  os  inquisidores  de 
má  fé  contra  o  infeliz  accusado ,  porque  suppunhüo  que 
elie  era  igualmente  herdeiro  dos  sentimentos  de  seus  pais, 
como  do  seu  sangue ;  e  que  tendo  recebido  delles  a  edu¬ 
cação,  lhe  haviao  communicado  seus  erros,  como  objec- 
tos  a  quem  naturalmente  amavão  com  a  maior  afteiçâo. 

Até  alli  não  lhe  davão  conhecimento  algum  do  cri¬ 
me  de  que  era  accusado  ,  nem  das  accusações  produzidas 
contra  elle.  Tentavào  sómente  por  mil  rodeios  colher  de 
suas  palavras  alguma  coisa ,  pela  qual  o  podessem  con- 
demnar. 

Este  laço  era  dos  mais  destros,  e  ao  mesmo  tempo 
dos  mais  difficeis  de  evitar.  Como  as  pessoas  erào  muitas 
vezes  presas  por  boatos  assaz  vagos  e  confusos,  ou  por  pro¬ 
vas  muito  leves,  que  não  bastavào  para  formar  uma  con- 
demnaçào,  é  claro  que  os  juizes  se  teriâo  visto  muito  em¬ 
baraçados,  se  os  mesmos  accusados,  fallando  de  mais,  lhe» 
não  fornecessem  matéria  para  os  condemnar. 

Mas  também  por  outra  parte  ,  como  os  inquisidores 
lhes  promettiào  um  tratamento  mais  suave,  e  até  algumas 
vezes  o  perdão,  se  espontaneamente  confessassem  o  seu 
crime ,  e  dessem  com  esta  confissão  a  mostra  mais  sensí¬ 
vel  de  um  arrependimento  sincero,  estes  desgraçados,  in¬ 
certos  se  com  efleito  havia  meios  de  os  convencer,  e  achan¬ 
do-se  além  disso  lisonjeados  com  a  esperança  de  uma  pró¬ 
xima  liberdade,  commettião  muitas  vezes  indiscripçòes 
que  lhes  vinhâo  a  ser  funestas. 

Se  o  accusado,  ou  porque  estava  innocente,  ou  por 
que  era  muito  habil  para  dar  no  laço  que  se  lhe  armava  , 
persistia  na  negativa  ,  entregavüo-lhe  por  escripto  a  accu- 
saçüo  feita  contra  elle,  que  era  uma  peça  composta  pelos 
inquisidores,  na  qual  misturavâo  muitos  crimes  falsos,  e 
dos  mais  enormes,  com  aquelles  de  que  elle  era  verdadei¬ 
ramente  accusado. 
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Este  mixto  de  verdades  e  falsidades  era  outro  laço 
armado  a  este  infeliz.  Como  elle  nào  deixava  quasi  nunca 
de  clamar  contra  os  horrorosos  crimes  que  se  lhe  imputa- 
\âo,  tomava-se  daqui  motivo  para  concluir  que  erâo  ver¬ 
dadeiros  aqueUes  contra  os  quaes  clamava  menos. 

Logo  que  se  entregava  ao  preso  o  seu  auto  de  accu- 
saçâo ,  se  lhe  dava  um  advogado.  Vão  favor!  pois  nem  a 
este  era  permittido  aconselhar  o  accusado ,  ou  mesmo  ter 
com  e!le  amais  leve  conferencia  senão  em  presença  do  no¬ 
tário  e  dos  inquisidores  ;  nem  o  infeliz  podia  servir-se  dei— 
le  para  defender  a  sua  causa.  Como  neste  tribunal  erào 
pessoaes  todas  as  citações,  e  nào  era  permittido  compare¬ 
cer  por  procurador ,  por  isso  o  accusado  era  obrigado  a 
defender-se  a  si  mesmo  contra  accusadores  desconhecidos , 
pus  nunca  lhe  nomea\ào  nem  os  accusadores,  nem  as  tes¬ 
temunhas.  Quanto  á  parte,  elia  lhe  era  assaz  conhecida  , 
porque  nào  podia  ter  outra  senão  o  procurador  fiscal  da 
inquisição.  Os  delatores  nunca  apparecião  como  parles,  mas 
sim  como  testemunhas. 

Alguns  dias  depois  de  se  ter  entregue  ao  accusado  a 
copia  do  seu  auto  de  aceusaçào,  o  íaziâo  comparecer  na 
audiência  com  o  seu  advogado;  mas  não  se  permitia  que 
este  faílasse,  sem  primeiro  ter  consultado  os  inquisidores 
sobre  o  que  devia  dizer.  O  seu  ministério  só  consistia  em 
apertar  vivamente  com  o  accusado  para  que  confessasse  um 
crime ,  de  que  muitas  vezes  nào  era  culpado. 

Em  vão  insistia  o  infeliz  para  saber  das  testemunhas 
que  tinhào  deposto  contr  a  elie;  porque  sempre  lhas  occul- 
tavão.  Sómente  lhe  era  permittido  advinha-las,  e  pergun* 
tar  se  ei  ão  estas  ou  aquellas.  Nada  se  lhe  respondia  ,  ou 
nào  lhe  respondiâo  senão  o  que  queriào,  »sem  todavia  de¬ 
clararem  que  elle  tivesse  acertado  com  ellas.  Prosegnia-se 
depois  o  interrogatório:  se  eíle  continuava  a  negar,  o  tor- 
navâo  a  metter  na  prisão. 

Finalmente,  depois  de  terem  assim  arrastado  um 
desgraçado  5  ás  vezes  por  espaço  de  muitos  annos,  da  pri- 
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são  para  a  audiência,  e  da  audiência  para  a  prisão,  se 
lhe  formava  o  processo.  Começava  este  fazendo-o  compa¬ 
recer  perante  os  inquisidores.  Apresenta  vão-lhe  entào  pela 
primeira  vez  os  verdadeiros  depoimentos  das  testemunhas  ; 
pois  a  primeira  accusação  que  lhe  havia  sido  communica- 
da  era  uma  peça  composta  pelos  mesmos  juizes ,  e  mistu¬ 
rada  de  cnmes  verdadeiros  e  falsos.  Fazíâo-lhe  pois  ver  os 
verdadeiros  depoimentos  das  testemunhas  mais  truncados, 
isto  é,  despidos  de  todas  as  circunstancias  de  lugares  e 
pessoas,  capazes  de  lhe  fazerem  conhecer  seus  accusa- 
dores. 

Se  em  seus  depoimentos  havião  dito  as  testemunhas 
alguma  coisa  em  descargo  do  accusado,  isto  ficava  no  ori¬ 
ginal  ,  nem  de  tal  se  fazia  menção  na  copia  que  lhe  en- 
tregavão.  Conseguintemente,  se  estes  depoimentos  erão  ver¬ 
dadeiros  ,  não  serviào  as  mais  das  vezes  senão  de  emba¬ 
raçar  um  accusado,  e  precipita-lo  em  estranhas  perple¬ 
xidades. 

Communicados  por  este  modo  os  depoimentos,  se  o 
accusado  não  queria  ou  não  podia  dar  immediatamente  as 
suas  reprovas  e  respostas ,  concedião-Ihe  tres  ou  quatro 
dias  para  pensar  nellas,  e  era  reconduzido  á  prisão. 

Depois  disto  era  necessário  que  elle  tratasse  de  ad- 
yinhar  quem  erào  os  seus  accusadores  e  inimigos,  pois 
constantemente  lhe  recusavào  mostrar-lhos,  e  até  nomear- 
lhos.  Expirado  o  prazo  que  se  lhe  havia  dado  para  fazer 
as  suas  recusaçòes,  o  tornavão  a  chamar,  e  ouviâo-lhe  to¬ 
das  as  reprovas  que  elle  queria  fazer  contra  testemunhas , 
cujo  nome  e  qualidades  lhe  erào  incógnitas.  Se  elle  por 
acaso  as  contradictava  exactnmentc,  e  produzia  em  seu  fa¬ 
vor  alguma  razão  valiosa  ,  tudo  isto  era  uma  fraca  vanta¬ 
gem  ,  porque  os  juizes,  na  julgaçào  do  processo,  da^ão  a 
estas  reprovas  o  valor  que  queriào,  e  muitas  vezes  nenhum, 
ainda  que  fossem  boas;  ou,  para  melhor  dizer,  tudo  o 
que  póde  ser  valioso  para  recusar  testemunhas  ,  de  nada 
servia  senno  de  provar  que  eilas  eiào  inimigos  declarados. 
vol.  v,  25 
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ísto  nào  destruía  o  seu  testemunho ,  mas  ao  menos  o  en¬ 
fraquecia  ;  porque  quanto  ás  reprovas  de  crimes ,  ou  de 
infamia  notoria ,  para  nada  serviào  ellas. 

Relativamente  a  testemunhas ,  nào  é  inútil  observar 
certas  regras  particulares  á  inquisição ,  e  desusadas  em 
outra  qualquer  parte :  l.a  Se  nunca  se  dava  a  um  accu- 
sado  o  nome  das  testemunhas  que  havião  deposto  contra 
elle,  era  para  nào  dar  lugar  ás  queixas  que  elle  poderia 
fazer  ,  ou  para  que  a  segurança  que  as  testemunhas  tinhào 
de  nunca  serem  conhecidas  facilitasse  as  accusações.  2.* 
Pela  mesma  razào  nào  erào  as  testemunhas  obrigadas  a 
provar  os  seus  depoimentos.  3.a  Pelo  mesmo  motivo  rarís¬ 
simas  vezes  havia  confrontação  de  testemunhas.  4.a  Neste 
tribunal*  por  causa  de  enormidade  do  crime  de  heresia, 
se  recebiào  todas  as  testemunhas  de  qualquer  parte  que 
viessem,  e  por  mais  infames  e  reprehensiveis  que  fossem. 
Prejuros ,  escandalosos,  malvados,  hereges,  judeos,  ma- 
hometanos ,  tudo  se  recebia,  e  o  seu  testemunho  era  bas¬ 
tante  para  perder  uma  pessoa  e  condemna-la  ao  fogo.  5.a 
Duas  testemunhas  de  ouvida  valiào  por  uma  que  tinha  vis¬ 
to  e  ouvido,  e  bastavào  para  fazer  dar  torturas.  6.a  Os 
mesmos  delatores  pas^avào  por  testemunhas,  e  é  por  isso 
que  se  nào  queria  que  elles  fossem  partes.  Finalmente  um 
filho  podia  ser  testemunha  contra  seu  pai ,  um  pai  contra 
seu  filho,  um  criado  contra  seu  amo,  um  marido  coptra 
sua  mulher ,  esta  contra  seu  marido :  horrível  destruição 
de  todas  as  leis ,  e  fatal  origem  de  traições  e  de  vin¬ 
ganças  ! 

Depois  de  um  accusado  ter  dado  as  suas  reprovas  e 
respostas ,  se  ellas  nào  satisfaziào  ,  e  aliás  se  nào  achava 
o  crime  sufficientemente  provado ,  era  condemnado  a  tra¬ 
tos  ou  torturas.  Destas  havia  tres  especies :  a  primeira  era 
a  da  corda  ,  a  segunda  a  da  agua  ,  e  a  terceira  a  do  fo¬ 
go.  A  tortura  da  corda  dava-se  atando  com  uma  corda  os 
braços  do  padecente  voltados  para  traz.  Era  logo  levan¬ 
tado  ao  ar  por  uma  roldana ,  e  depois  de  estar  por  al- 


'  '  ” 


•ò- 


* 


DAS  INQUISIÇÕES. 


195 


gum  tempo  suspenso ,  o  deixnvão  cabir  de  grande  altura 
até  meio  pé  da  terra.  Estes  balanços  desloca vào  por  Iodai 
as  juntas  o  corpo  do  infeliz  ,  e  lhe  faz  ão  dar  gritos  horrí¬ 
veis.  Esta  tortura  durava  urna  hora  ,  e  ás  vezes  mais  , 
segundo  o  jnlgavào  conveniente  os  inquisidores  assistentes  í 
e  o  permittião  as  forças  do  padecente. 

Se  esta  tortura  não  bastava,  empregava-se  a  da  agua, 
fazendo-a  beber  por  força  ao  accusado,  o  qual  para  isso 
deitavão  sobre  orna  especie  de  leito,  cavado  no  meio,  que 
se  fechava  e  cerrava  á  vontade,  sendo  atravessado  de  um 
varão  de  ferro,  que  sustentando  o  corpo  do  padecente, 
lhe  quebrava  as  vertebras  com  dores  incríveis. 

A  tortura  do  fogo  era  a  mais  horrível.  Accendia-se 
um  fogo  activo,  ao  qual  se  aquecião  as  plantas  dos  pés 
do  miserável  accusado,  esfregando-as  ao  mesmo  tempo  com 
toucinho  ou  outras  matérias  penetrantes  e  combustíveis,  e 
por  este  modo  lhas  queimavào  até  elle  confessar  tudo  o 
que  querião  saber.  Estas  duas  ultimas  torturas  duravão, 
como  a  primeira,  por  espaço  de  uma  hora,  e  algumas  ve¬ 
zes  mais. 

Quando  um  accusado  era  condemnado  á  tortura ,  o 
conduziào  a  um  lugar  destinado  para  estes  supplicios ,  ao 
qual  se  dava  o  nome  de  —  casa  dos  tormentos.  —  Era  uma 
gruta  subterrânea,  á  qual  se  descia  por  uma  infinidade  de 
rodeios  para  que  não  podessem  ser  ouvidos  os  gritos  dos 
infelizes.  Neste  lugar  de  horror  e  despotismo  não  havia 
assentos  senão  para  os  inquisidores,  que  sempre  se  acha- 
vão  presentes  a  este  supplicio.  Era  allucniado  por  dois  lu¬ 
zeiros ,  cuja  escassa  luz  era  comtudo  bastante  para  fazer 
ver  ao  infeliz  os  instrumentos  da  tortura.  Havia  alli  sem¬ 
pre  um  ou  muitos  verdugos ,  segundo  era  necessário,  ves¬ 
tidos  pouco  mais  ou  menos  como  os  penitentes,  com  uma 
samarra  de  oiandiiha  preta,  com  a  cabeça  e  rosto  cober¬ 
tos  com  uma  especie  de  capuz  igualmente  preto,  com  bu¬ 
racos  nos  lugares  dos  olhos ,  nariz  e  boca. 

Este  espectio,  logo  que  entrava  o  padecente,  o  agar- 
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rava  e  despojava.  Antes  de  se  lhe  dar  a  tortura ,  o  ex- 
hortavão  os  inquisidores  a  confessar  a  culpa  de  que  era  ac- 
cusado.  Se  persistia  em  negar,  applicava-se-lhe  a  tortura, 
a  que  era  condemnado,  por  um  dos  tres  modos  que  aca¬ 
bamos  de  descrever,  a  qual  era  algumas  vezes  tào  violen¬ 
ta  ,  que  o  padecente  chegava  a  perder  o  animo  e  as  for¬ 
ças  ,  sendo  necessário  fazer  entrar  o  medico  da  inquisição 
para  ver  se  elíe  a  podia  supportar  por  mais  tempo  sem 
morrer. 

Quando  o  infeliz,  á  força  de  tormentos,  chegava  a 
dizer  tudo  o  que  os  inquisidores  pretendiào  saber ,  isto  é, 
mentira  e  verdade  indistinctamente ,  nem  por  isso  ficava 
livre.  Restava-lhe  ainda  soffYer  uma  segunda  tortura  sobre 
a  intenção  e  o  motivo  que  o  haviào  resolvido  afazer  aquil- 
lo  qne  eile  confessara.  Por  exemplo:  se  um  homem  era 
arguido  de  ter  desposado  duas  mulheres ,  ou  uma  mulher 
dois  maridos ;  se  um  religioso  ou  religiosa  erào  convenci¬ 
dos  de  ter  casado  depois  de  professar,  ainda  que  eviden¬ 
temente  se  conhecesse  que  o  desejo  de  «atisfazer  uma  pai¬ 
xão  violenta  ou  de  ceder  ao  interesse ,  fora  o  seu  unico 
motivo ,  sempre  se  lhes  dava  uma  segunda  tortura  para 
Shes  fazer  confessar  se  tinhão  crido  que  o  matrimonio  nào 
fosse  um  sacramento,  os  votos  nào  obrigassem  em  cons¬ 
ciência  ,  ou  que  fosse  impossível  guardar  continência.  Se 
nisto  convinhào ,  tinhão  ainda  de  soffrer  terceira  tortura  , 
para  se  conseguir  a  revelação  de  seus  complices ,  ou  da- 
quelles  que  os  haviào  ajudado  ou  favorecido  nestes  actos. 

Depois  da  tortura  erào  reconduzidos  aos  horrorosos 
cárceres  que  ha  pouco  descrevemos,  nos  quaes  erão  abau- 
donados  á  sua  desesperação ,  e  a  tudo  o  que  tem  de  mais 
cruel  a  dor  dos  supplicios  que  haviào  soífrido. 

Se  com  tantos  tormentos  nada  se  podia  tirar  delles, 
fazião  succeder  ás  torturas  o  artificio  e  os  laços.  Introdu- 
ziào  com  estes  infelizes  pessoas  subornadas,  que  fingiào 
consola-los  e  soccorre-los ,  que  passavào  por  presos  e  cul¬ 
pados  como  elles,  que  se  indignavüo  coutra  a  inquisição. 
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tratando-a  de  tyrannia  insupportavel ,  do  maior  de  todos 
os  llagellos  que  Deus  enviava  aos  homens  para  aííligi-los, 
e  por  este  modo  os  faziâo  cahir  em  laços  tanio  mais  ine¬ 
vitáveis,  quanto  era  mais  diíFicii  defender-se  da  amiza¬ 
de  ,  da  compaixão,  e  dos  serviços  recebidos  em  males  tào 
extremos. 

Os  inquisidores  pela  sua  parte  ajudavâo  estes  artifí¬ 
cios  com  todo  o  seu  poder;  consolavão  estes  desventurados, 
fingião  enternecer-se  de  seus  males,  e  a  ouvi-los,  parecia 
não  quererem  a  sua  perda  ,  mas  a  sua  conversão.  A  me¬ 
nor  confissão  feita  em  particular ,  e  na  qual  lhes  promet- 
tiào  guardar  um  segredo  inviolável,  bastava,  lhes  dizião 
elles  ,  para  os  tirar  de  tantas  penas,  e  fazer-lhes  recobrar 
a  liberdade. 

O  resultado  de  tantos  enganos  e  patifarias  era  ,  que 
se  o  accusado  sahia  convencido  na  sentença  dos  inquisido¬ 
res  ,  ou  pelas  testemanhas  ,  ou  por  sua  própria  confissão , 
era  condemnado ,  ou  á  morte  ,  ou  a  prisão  perpetua  ,  cu 
a  galés,  ou  a  açoites ,  ou  a  qualquer  outro  castigo  seme¬ 
lhante. 

Quando  se  não  pode  evitar  uma  morte  cruel  e  ao  mes¬ 
mo  tempo  vergonhosa  ,  o  recebe- la  quanto  antes  é  urna 
especie  de  alliviu  ;  mas  este  aiiivio,  bem  que  triste,  não 
se  podia  achar  na  inquisição,  que  muitas  vezes  depois  da 
condemnaçào  demorava  as  execuções  por  um  ou  mais  an- 
nos,  a  fim  de  que  punindo  ao  mesmo  tempo  maior  nume¬ 
ro  de  culpados,  fosse  o  seu  supplicio  mais  horroroso,  e 
ao  mesmo  tempo  de  maior  exemplo. 

O  espectáculo  de  muitos  criminosos  condemnados  por 
este  modo  ao  ultimo  supplicio,  sem  respeitar  sexo  nem 
qualidade,  confirmava,  diziào  os  inquisidores ,  os  povos 
na  religião  catholica.  Que  meio! 

Os  actos  geraes  da  inquisição,  considerados  aliás  em 
toda  a  parte  como  uma  simples  execução  de  criminosos  , 
erâo  por  elia  apresentados  como  uma  ceremonia  religiosa  , 
na  qual  se  davao  provas  publicas  e  estrondosas  do  zelo  que 
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se  tinha  pela  religião;  e  é  por  isso  que  lhes  davão  o  no¬ 
me  de  — *  autos  da  fé.  —  Fazião-se  ordinariamente  em  Hes- 
panha  ,  quando  os  reis  subiâo  ao  throno ,  na  sua  maiori¬ 
dade  ,  nos  seus  casamentos,  ou  pelo  nascimento  do  suo 
cessor  da  coroa  ,  para  que  com  isto  fossem  mais  aulben- 
ticos. 

Como  as  ceremonias  que  se  praticavào  nestas  occa- 
síõps  são  pouco  mais  ou  menos  as  mesmas  em  todas  as 
parles,  descreverei  sómente  uma.  E’  em  Madrid  que  a 
scena  se  representa. 

Um  mez  antes  da  execução  geral  saião  a  cavallo  com 
grande  pompa  os  ministros  da  inquisição,  precedidos  da 
sua  bandeira  ,  e  assim  marcharão  em  procissão  desde  o 
pnlaeio  do  santo  offieio  até  á  praça  maior.  Aíli ,  perante 
uma  multidão  immensa  de  povo ,  publicárâo  ao  som  de 
trombetas  e  timbales,  que  dalli  a  um  mez,  em  igual  dia, 
se  faria  um  auto  da  fé  ou  execução  geral  da  inquisição. 

Na  mesma  praça  se  levantou  um  tablado  de  50  pés 
de  comprimento ,  elevado  ã  altura  da  tribuna  destinada 
para  o  rei. 

Na  extremidade,  e  em  toda  a  largura  deste  tablado, 
se  elevava  á  direita  da  tribuna  do  rei  um  amphitheatro  de 
25  ou  30  degráos  ,  destinado  para  o  conselho  da  inquisi* 
çào ,  e  para  os  outros  conselhos  de  Hespanha.  Acima  des¬ 
tes  degráos  se  via  debaixo  de  um  docel  o  throno  do  in¬ 
quisidor  geral,  muito  mais  elevado  que  a  tribuna  real.  A* 
esquerda  do  tablado  e  da  tribuna  se  tinha  levantado  um 
segundo  amphitheatro  da  mesma  grandeza  que  o  primeiro, 
onde  deviào  ser  collocados  os  padecentes. 

No  meio  do  grande  tablado  havia  outro  muito  pe¬ 
queno  ,  mais  comprido  que  largo,  sobre  o  qual  se  eollo- 
cárào  duas  especies  de  gaiolas  abertas  no  cimo,  onde  de- 
vião  ser  mettidos  os  condemnados  durante  a  leitura  de  suas 
sentenças. 

Havia  também  sobre  o  grande  tablado  tres  cadeiras 
destinadas,  duas  para  os  relatores  ou  leitores  das  senteo- 
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ças,  e  a  terceira  para  um  prégodor.  Também  havia  um 
altar  junto  do  amphitheatro  dos  conselhos. 

Os  assentos  de  suas  majestades  catholicas  erâo  dis¬ 
postos  de  modo  que  a  rainha  ficava  á  esquerda  do  rei ,  e 
á  direita  da  rainha  mâi.  Todas  as  damas  das  rainhas  oc- 
cupavâo  o  resto  do  comprimento  da  tribuna  por  uma  e 
outra  parte.  Havia  também  tribunas  destinadas  para  os  em¬ 
baixadores,  para  os  grandes  e  damas  da  corte,  e  palan¬ 
ques  para  o  povo. 

Passado  um  mez  depois  da  publicação  do  auto  da  fé, 
começou  a  ceremonia  por  uma  procissão,  que  sahio  da 
igreja  de  santa  Maria  pela  ordem  seguinte.  Marcha  uio  na 
frente  cem  carvoeiros  armados  de  piques  e  mosquetes  pa¬ 
ra  ministrarem  a  lenha  que  se  emprega  no  suppücio  dos 
infelizes  condemnados  ao  fogo.  Segmào*se  logo  os  domini- 
eos,  precedidos  de  uma  cruz  branca.  Apparecia  depois  o 
duque  de  Medi  na  Celi ,  conduzindo  o  estandarte  da  inqui¬ 
sição,  segundo  o  privilegio  hereditário  da  sua  família,  lis¬ 
te  estandarte  era  de  damasco  vermelho:  em  um  dos  lados 
estava  bordada  uma  espada  nua  sobre  uma  coroa  de  loiro, 
e  no  outro  as  armas  de  Hespanha. 

Apparecia  depois  uma  cruz  verde,  envolta  «'uma  es- 
pecie  de  crepe  negro.  Seguião-se  logo  muitos  grandes  e 
outras  pessoas  de  qualidade,  familiares  da  inquisição,  co¬ 
bertos  com  capas  ornadas  de  cruzes  brancas  e  negras,  bor¬ 
dadas  de  fio  de  oiro.  Fechavào  a  marcha  50  alabardeiros 
ou  guardas  da  inquisição ,  vestidos  de  branco  e  preto ,  e 
commandados  pelo  marquez  de  Pouar,  protector  hereditá¬ 
rio  da  inquisição  do  reino  de  Toledo. 

A  procissão ,  depois  de  ter  passado  nesta  ordem  pe¬ 
la  frente  do  palacio,  chegou  á  praça  maior,  e  o  estan¬ 
darte  e  a  cruz  verde  forâo  collocados  sobre  o  tablado.  Ke- 
tiraião-se  então  todos,  excepto  os  dominicos,  que  passâ* 
são  parte  da  noite  a  psalmear ;  e  apenas  rompco  o  dia, 
celebrárào  muitas  missas  no  altar  até  ás  seis  horas  da 
manhã. 
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Uma  hora  depois  apparecerao  na  tribuna  o  rei  e  a 
rainha  de  Hespanha  ,  a  rainha  müi  ,  e  todas  as  damas. 

A’s  oito  começou  a  marchar  a  procissão  como  no  dia 
anterior,  trazendo  na  frente  a  companhia  de  carvoeiros, 
que  forào  postar-se  á  esquerda  da  tribuna  do  rei ,  ficando 
á  direita  as  suas  guardas.  Trinta  indivíduos  conduziào  de¬ 
pois  effigies  do  tamanho  de  homens ,  das  quaes  umas  re¬ 
presenta  vâo  os  que  tinhão  morrido  na  prisão  ,  e  cujos  os¬ 
sos  vinhão  em  caixões  pintados  de  chammas;  outras  desi- 
gnavão  os  que  havendo  escapado  ás  mãos  da  inquisição,  ti¬ 
nhão  sido  condemnados  por  contumácia.  Todas  estas  figu¬ 
ras  forão  postas  em  urna  das  extremidades  do  amphi- 
theatro. 

Após  estes  chegarão  doze  pessoas,  homens  e  mulhe¬ 
res  ,  com  baraço  ao  pescoço ,  tochas  na  mão ,  e  ca  rochas 
ou  gorras  de  papelão  de  altura  de  tres  pés,  sobre  a>  quaes 
estovào  escriptos  ou  representados  por  diíierentes  maneiras 
seus  pretendidos  crimes. 

A  estes  primeiros  seguiào-se  outros  cinroenta  com 
tochas  na  mão,  cobertos  de  um  sanbenito  ou  casula  sem 
mangas ,  de  cor  amarella  ,  com  uma  grande  cruz  verme¬ 
lha  de  S.  André  por  diante  e  por  detraz.  Krào  judeos  pre¬ 
sos  pela  primeira  vez  e  arrependidos,  condemnados  a  al¬ 
guns  annos  de  prisão,  ou  a  trazer  o  sanbenito.  Cada  um 
delles  era  conduzido  por  dois  familiares  da  inquisição. 

Atraz  destes  vinhão  vinte  judeos  relapsos,  homens  e 
mulheres,  condemnados  ao  fogo.  Os  que  tinhão  dado  de¬ 
monstrações  de  arrependidos ,  clevião  ser  estrangulados  — 
segundo  o  costume  — -  antes  de  serem  lançados  ao  fogo;  os 
outros,  que  persistião  obstinadamente  no  erro,  deviâo  ser 
queimados  vivos,  e  por  isso  trazião  sanbenito-  de  pano  de 
linho  pintado,  que  representa  vão  demonios  e  chammas,  e  - 
carocbas  com  iguaes  pinturas.  Cinco  ou  seis  d5eutre  elles, 
mais  obstinados  que  os  outros ,  tinhão  mordaças  na  boca 
para  Shes  impedir  que  blasfemassem. 

Estes  infelizes  passarão  nesta  ordem  por  baixo  da  tri- 
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hiina  do  rei  de  Hespanha  ,  e  depois  de  darem  volta  em 
torno  do  tablado,  forão  collocados  sobre  o  amphitheatro  á 
mão  esquerda,  cada  um  entre  os  familiares  e  os  religiosos 
que  os  tinhâo  accompanhado.  Alguns  grandes  do  numero 
dos  familiares  tomárào  assento  em  dois  bancos  que  já  lhes 
estavào  destinados  abaixo  do  outro  amphitheatro. 

Os  condemnados  ao  ultimo  supplicio,  além  da  escol¬ 
ta  dos  dois  familiares ,  estavào  rodeados  de  quatro  ou  cin¬ 
co  religiosos  de  diversas  ordens ,  que  os  exhortavào  du¬ 
rante  a  marcha. 

Chegando  depois  o  clero  da  parochia  de  S.  Martinho, 
collocou-se  junto  do  altar.  Logo  depois  entrárào  a  cavallo 
na  praça  os  officiaes  do  conselho  supremo  da  inquisição, 
os  inquisidores,  os  qiialificadores ,  os  officiaes  de  todos  os 
outros  conselhos,  e  outras  muitas  pessoas  de  consideração, 
tanto  seculares  coroo  regulares,  e  tomárào  lugar  no  am¬ 
phitheatro  a  mào  direita  aos  dois  lados  da  cadeira  desti¬ 
nada  para  o  inquisidor  geral,  que  vinha  em  ultimo  lugar, 
vestido  de  roxo ,  e  accompanhado  do  presidente  do  conse¬ 
lho  de  Castella  ,  o  qual  se  retirou,  logo  que  elle  subio  á 
cadeira. 

Começou  então  a  missa ,  no  meio  da  qual  deixou  o 
celebrante,  o  altar,  e  foi  sentar-se  n*uma  cadeira  que  lhe 
estava  preparada.  O  inquisidor  geral  desceo  do  seu  lugar, 
fez-se  reve>tir  de  uma  capa  ,  e  pôr  a  mitra  na  cabeça  ;  e 
depois  dejer  feito  venia  ao  altar,  dirigio-se  á  tribuna  do 
rei ,  e  subio  os  degráos  do  fim  do  amphitheatro  com  al¬ 
guns  officiaes  da  inquisição,  que  levavào  a  cruz,  os  Evan¬ 
gelhos,  e  um  livro  que  continha  o  juramento,  pelo  qual 
os  reis  de  Hespanha  se  obrigavào  a  proteger  a  fé  catho- 
lica  ,  extirpar  as  heresias,  e  apoiar  com  toda  a  sua  auc- 
toridade  os  processos  da  inquisição. 

O  rei  de  Hespanha,  de  pé  e  descoberto,  tendo  a 
seu  lado  um  grande  com  a  espada  real  levantada ,  jurou 
observar  o  juramento  que  acabava  de  ler  um  conselheiro 
áo  conselho  real  e  da  inquisição,  ficando  nesta  postura  até 
VQL.  V.  26 


HISTORIA 


iói 

que  o  inquisidor  gera!  voltou  ao  seu  lugar,  onde  tirou  ©s 
hábitos  pontificaes. 

Subio  então  a  um  púlpito  um  secretario  da  inquisi¬ 
ção  ,  e  leo  igual  juramento ,  que  fez  prestar  aos  conselhos 
e  a  toda  a  assembléa.  Depois  subio  ao  mesmo  púlpito  um 
dominico ,  e  fez  uma  pratica  toda  cheia  de  louvores  á  in¬ 
quisição. 

Era  quasi  meio  dia  ,  quando  se  começárão  a  ler  as 
sentenças  dos  condemnados.  Lerão-se  primeiro  as  dos  cul¬ 
pados  que  havião  morrido  na  prisão,  ou  que  tinhüo  sido 
julgados  por  contumácia,  trazendo-se  para  cima  do  peque¬ 
no  tablado  as  suas  eífigies ,  que  forào  mettidas  nas  gaio¬ 
las,  e  continuou-se  depois  a  leitura  das  sentenças  a  cada 
condemnado ,  que  se  fez  entrar  um  depois  do  outro  nas 
mesmas  gaiolas  para  serem  vistos  de  todos. 

Fez-se  depois  a  leitura  das  sentenças  dadas  contra  os 
accusados  de  bigamia,  de  sortilégio,  de  profanação  das 
coisas  santas,  e  de  outros  muitos  crimes,  como  também 
contra  os  judeos  arrependidos ,  e  isto  durou  até  ás  nove 
horas  da  noite. 

Acabada  a  missa  ,  revestio-se  o  inquisidor  geral  dos 
seus  hábitos  pontifícaes,  e  deo  a  absolvição  solemne  aos 
que  se  arrependêrão.  Retirando-se  então  o  rei ,  forào  en¬ 
tregues  ao  braço  secular  os  criminosos  condemnados  ao  fo¬ 
go  ,  e  conduzidos  em  jumentos  a  300  passos  fóra  da  por¬ 
ta  de  Fonearral ,  onde  forão  executados  depois  da  meia 
noite;  os  obstinados  queimados  vivos,  e  os  arrependidos 
estrangulados  antes  de  serem  lançados  ao  fogo.  Os  conde¬ 
mnados  a  açoites  forào  no  dia  seguinte  levados  em  jumen¬ 
tos  por  todas  as  encruzilhadas  da  cidade  ,  e  açoitados  por 
todas  as  ruas  e  praças  publicas. 

Além  destas  execuções  geraes  da  inquisição  ,  todos 
os  annos  se  faziào  outras  particulares  no  fim  da  quaresma, 
oito  dias  antes  de  quarta  feira  de  trevas.  Nestas  occasiòes 
saião  os  inquisidores  accompanhados  dos  magistrados ,  dos 
officiaes  de  justiça  ,  dos  do  rei ,  do  governador ,  da  no- 
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hreza ,  do  bispo ,  e  de  todo  o  clero  secular ,  e  regular. 
Finalmente  tudo  se  fazia  pouco  mais  ou  menos  com  as 
mesmas  ceremonias. 

Mas  em  quanto  a  inquisição  punha  em  pratica  estas 
terríveis  execuções ,  nào  íicavão  vasios  os  seus  cárceres , 
pois  ainda  permanecião  cheios  de  pessoas  de  todo  o  sexo , 
e  de  todas  as  condições ,  a  saber ;  daquelles  cujos  crimes 
nào  podérão  ser  provados,  ou  não  mereciào  ser  punidos 
com  penas  publicas  e  corporaes.  Todos  estes,  antes  desar 
hirem  da  inquisição,  deviào  fazer  abjuração  —  de  levi  ou 
de  vehementi  —  isto  é ,  de  leve  ou  de  vehemente  suspei¬ 
ta  de  heresia.  Se  os  que  tinhão  feito  abjuração  de  vehe¬ 
mente  suspeita  ,  recahiào  ,  erào  julgados  relapsos ,  e  de- 
vião  morrer  sem  recurso ;  mas  os  que  sómente  tinhão  ca¬ 
indo  numa  leve  suspeita ,  não  erão  sujeitos  á  morte. 

Finalmente,  todos  os  que  tinhão  feito  abjuração,  prin¬ 
cipalmente  de  — vehementi — devião  trazer  o  sanhenito  , 
uns  por  toda  a  vida ,  outros  por  certo  numero  de  annos ; 
e  isto  era  o  ultimo  signal  de  iufamia  ,  tanto  para  eiles, 
como  para  suas  desgraçadas  famílias. 

Aquelles  a  quem  a  inquisição  deixava  alguns  bens , 
servião-se  delles  para  se  resgatarem  da  necessidade  de  tra¬ 
zer  um  habito  tão  infamatorio. 

Raríssimas  vezes  se  concedião  taes  dispensas.  Além 
de  custarem  muito  a  obter,  o  seu  exorbitante  preço  offe- 
recia  outra  difficuldade ;  pois  o  menor  mal  que  podia  acon¬ 
tecer  áqnelles,  a  quem  o  seu  infeliz  destino  fazia  çahir  nas 
garras  dos  inquisidores ,  era  a  perda  de  seus  bens.  Pri¬ 
meira  mente  erào  confiscados  todos  oseffeitos  moveis  e  im- 
inoveis  dos  condemnados  á  morte;  e  quanto  aos  outros, 
lendo-se  os  inquisidores  apossado  dos  seus  bens  desde  o 
moaiento  da  sua  prisão ,  quasi  todos  se  achavâo  consumi¬ 
dos ,  antes  de  elies  serem  soltos,  pela  má  administração 
dos  sequestros  ,  pelos  roubos  ,  pelas  confiscações  ,  e  pelas 
multas 

Taes  erão  os  procedimentos  da  inquisição.  Eis  aqui 
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algumas  das  suas  principaes  maximas ,  que  conduzirão  a 
julgar  do  seu  espirito  e  conducta,  e  justificarão  quanto  te¬ 
mos  dito  até  aqui. 

Era  maxima  inviolável  na  inquisição,  que  não  con¬ 
vinha  jámais  disputar  com  os  hereges  sobre  religião ,  prin¬ 
cipalmente  diante  do  povo  ;  e  que  por  tanto  deviào  ser  ins¬ 
truídos  por  meio  da  auctoridade ,  e  não  por  illustraçòes, 
Que  aquelles  que  escondiào  um  herege,  ou  o  favorecião 
de  qualquer  modo  ,  e  por  qualquer  motivo  que  para  isso 
tivessem ,  deviào  ser  excommungados ,  e  não  podiào  ser 
admittidos  ao  numero  dos  penitentes ,  sem  passarem  pela 
inquisição.  Ella  os  tratava  sempre  de  suspeitos  de  heresia, 
como  se  se  não  podesse  soccorrer  qualquer  sem  favorecer 
09  seus  erros.  Um  herege,  ainda  que  absolvido  pelo  mes¬ 
mo  papa  ,  não  deixava  de  estar  sujeito  á  inquisição,  e  po¬ 
dia  ser  condemnado  á  morte.  Quando  um  herege  tinha  si¬ 
do  uma  vez  condemnado,  jámais  se  lhe  devia  permiltir 
fallar  diante  do  povo.  Nunca  se  devia  dar  a  vida  a  um  he¬ 
rege  ,  ainda  que  se  retractasse ,  porque  todos  os  hereges 
se  subtrahiriào  aosupplicio  com  fingidas  retractaçòes.  Nun¬ 
ca  se  deiia  interrogar  um  accusado  duvidando-se  do  seu 
crime ,  mas  cumpria  suppor  sempre  o  facto  como  verda¬ 
deiro  ,  e  interroga-lo  sómente  sobre  as  circunstancias.  No 
acto  de  interrogar  um  herege ,  cumpria  pôr-lhe  sempre  a 
morte  diante  dos  olhos ;  nem  se  devia  esperar,  nem  mes¬ 
mo  tentar  converte-lo  pela  Sagrada  Escriptura  ,  ou  por 
meio  de  disputas.  Convinha  prometter-lhe,  em  termos  am¬ 
bíguos  ,  o  perdão ,  se  elle  confessasse  o  seu  crime ,  e  não 
lhe  cumprir  nada  do  promettido  ,  depois  da  confissão. 

A  estas  detestáveis  maximas  se  podem  ajuntar  ainda 
as  seguintes.  Que  os  bens  de  um  herege  erão  adquiridos 
de  direito  para  a  inquisição ,  mesmo  em  prejuízo  de  seus 
filhos ,  e  de  outros  seus  herdeiros  catholicos. 

Que  a  morte  não  subtrahia  um  accusado  ao  juizo  da 
inquisição.  Que  devia  ser  processado  depois  de  morto,  e 
executado  em  estatua.  Que  nào  deixava  de  ser  suspeito 
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de  heresia ,  e  estar  sujeito  á  inquisição ,  ainda  quando  não 
pioferisse  uma  heresia  senão  por  graça  ,  ou  não  imitasse 
os  hereges  senão  por  divertimento.  Que  em  caso  de  here¬ 
sia  e  apostasia  ,  não  havia  prescripçào.  Que  não  devia  ha¬ 
ver  correcção  fraterna  antes  da  denuncia  á  inquisição.  Que 
nem  o  parentesco,  nem  a  alíiança,  nem  o  reconhecimen¬ 
to  ,  ainda  mesmo  da  própria  vida ,  podiâo  dispensar  qual¬ 
quer  de  denunciar  um  accusado  ,  réo  da  inquisição.  Que 
o  fautor  de  um  herege,  reconhecido  por  tal,  devia  por 
sua  morte  ser  privado  de  sepultura  ecclesiastica. 

Que  ninguém  deixava  de  estar  sujeito  á  inquisição 
por  ter  proferido  qualquer  heresia,  ainda  que  por  igno¬ 
rância;  pois  todo  o  fiel  era  obrigado  a  saber  o  que  a  igre¬ 
ja  tinha  condemnado.  Que  os  magistrados  seculares  erão 
obrigados  a  prestar  auxilio  á  inquisição,  sob  pena  de  ex- 
communhão.  Que  se  um  magistrado,  excommungado  por 
este  motivo,  se  demorava  em  procurar  a  absolvição,  de¬ 
va  ser  condemnado  como  herege. 

Finalmente  pretendia  a  inquisição  que  um  herege  oc- 
culto  e  recatado,  que  não  divulgava  os  seus  erros,  nem 
era  nocivo  senão  a  si  mesmo,  devia  ser  denunciado  á  in¬ 
quisição,  e  por  ella  condemnado.  Que  um  relapso,  ainda 
depois  de  arrependido,  devia  ser  condemnado  á  morte.  Que 
se  um  herege ,  que  abjurara  uma  hereMa  ,  recahia  depois 
em  outra,  devia  ser  julgado  como  relapso.  Que  um  here¬ 
ge  occulto,  que  em  toda  a  sua  vida  não  tinha  passado 
por  tal ,  nem  por  tal  era  reconhecido  depois  de  morto , 
devia  ser  condemnado  e  executado  em  estatua.  Que  um 
accusado  que  confessava  ter  seguido  de  boa  fé  uma  he¬ 
resia  ,  crendo  ser  isto  um  sentimento  catholíco  devia  ser 
posto  em  torturas  para  se  conhecer  se  falia  va  a  pura  ver¬ 
dade. 

Se  ajuntarmos  a  tudo  isto  o  que  já  dissemos ,  que 
as  partes  e  os  denunciantes  podiâo  ser  testemunhas ;  que 
nunca  se  declaravào  os  seus  nomes,  nem  jámais  os  da- 
>üo  a  conhecer  aos  accusados,  para  que  as  suas  reprovas 
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fossem  mais  difiiceis ;  quequasi  nunca  havia  nisto  confrou- 
taçüo;  que  erâo  recebidos  como  testemunhas  os  perjuros 
e  as  pessoas  mais  infames;  que  o  podiüo  ser  os  pupillos  e 
menores  de  idade  de  14  annos,  sem  consentimento  de  seus 
tutores  e  curadores;  seremos  forçados  a  confessar  que  o 
tribunal  da  inquisição  era  o  mais  horroroso  e  o  mais  ler- 
rivel  de  todos  os  tribunaes. 

Concordão  unanimemente  os  mesmos  inquisidores,  que 
segundo  os  processos  usados  na  inquisição,  era  hem  diffi- 
cultoso  que  não  perecessem  muitos  innocentes  de  mistura 
com  os  culpados;  mas  esta  difficuldade  não  os  embaraça¬ 
va  ,  visto  que  uma  das  suas  principaes , maximas  era,  que 
mais  valia  fazer  morrer  cem  catholicos  de  uma  fé  irrepre- 
hensivel ,  do  que  deixar  escapar  um  herege.  A  razão  que 
allegavào  era  ,  que  conduzindo  á  morte  um  catholico  iiir- 
Docente,  não  faz  ião  mais  que  assegurar-lhe  o  paraíso;  ao 
mesmo  tempo  que  deixando  impune  um  herege,  poderia 
este  perder  e  inficionar  grande  numero  de  almas. 

Nem  mesmo  era  permittido  a  estes  innocentes,  in¬ 
justamente  opprimidos,  queixar-se  da  injustiça  que  haviâo 
boílrido ;  faze-lo,  fora  um  novo  crime,  que  a  inquisição 
teria  punido  com  tanta  mais  severidade,  quanto  ficaria  com- 
promettida  a  sua  reputação,  e  até  porque  neste  tribunal 
jamais  se  confessava  ter-se  julgado  mal. 

Era  pois  necessário  que  os  accusados  se  restringissem 
á  unica  consolação  que  dava  o  directorio  dos  inquisidores, 
u  Que  ninguém  (diz  elle)  diga  que  é  condemnado  injusta¬ 
mente  ,  nem  se  queixe  dos  juizes  ecclesiasticos ,  nem  do 
juizo  da  igreja,  Se  porem  é  injustamente  condemnado,  con¬ 
tente-se  com  a  lembrança  de  que  soííre  por  amor  da  jus¬ 
tiça.  » 

Tal  era  pois  a  unica  consolação  que  podiào  achar  pes¬ 
soas  despojadas  de  todos  os  seus  bens,  ou  condcmnadas  a 
galés ,  a  desterro ,  a  prisão  perpetua  ,  ou  mesmo  á  morte 
a  mais  cruel  e  a  mais  infame. 

0  horror  que  hão  de  inspirar  ao  leitor  estas  particu- 
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laridades ,  e  que  a  mim  mesmo  me  inspiião  ,  extrahin- 
do-as  de  immensas  obras  que  tratão  da  inquisição,  não 
me  permiUe  multiplica-las,  nem  estender- me  sobre  as  le¬ 
ves  difíerenças  que  se  notâo  entre  o  modo  de  proceder  da 
inquisição  de  Hespanha  ,  e  a  de  Portugal.  Confesso  que 
estes  factos  tem  um  tal  gráo  de  atrocidade  e  perversidade 
permeditadas ,  que  a  pesar  da  sua  incontestável  authenti- 
cidade,  custaria  bem  a  acredita-los,  se  os  não  víssemos 
lendo  o — Directorium  Inquisitorum — do  dominico  Nico- 
láo  Eymeric  de  Giroua  ,  que  são  o  resultado  infallivel  e 
necessário  dos  princípios  contbeudos  nesta  obra.  Julgar-se- 
ha  delles  por  algumas  linhas  sómente  que  vamos  transcre¬ 
ver.  Eis  aqui,  por  exemplo,  segundo  este  legislador  da 
inquisição,  de  que  casta  de  gente  deviào  os  frades  inqui¬ 
sidores  receber  o  testemunho  contra  um  accusado. 

l.°  Os  cxcommungados.  Os  excommungados !  e 
comtudo  estes  homens ,  segundo  os  mesmos  prejuízos  dos 
dominicos ,  erào  mortos  civilmente ,  inhabeis  para  vender, 
testar,  herdar,  testemunhar  em  juizo,  despojados  não  só¬ 
mente  dos  direitos  de  cidadão  ,  mas  até  dos  da  natureza. 

2/  Os  complices  do  accusado.  Os  complices !  isto 
é ,  pessoas  que  a  esperança  de  se  salvarem  dispõem  para 
a  seducçâo ,  para  a  mentira  ,  para  a  caiumnia  ,  e  que  0 
desejo  de  se  desculparem  convida  a  sacrificar  a  innocencia. 

3. *  Os  infames  e  os  criminosos,  de  qualquer  ge- 
nero  que  sejão  seus  crimes.  Assim  ,  para  com  os  inquisi¬ 
dores  tinha  mais  credito  um  assassino  de  estrada  ,  do  que 
um  infeliz,  cujo  crime  muitas  vezes  era  possuir  riquezas, 
de  que  estes  frades  querião  apossar-se. 

4. °  Os  hereges.  Mas  debaixo  desta  condição  ex¬ 
pressa  ;  que  o  seu  depoimento  seja  sempre  contra  0  accu¬ 
sado,  e  nunca  em  seu  favor.  A  razão  que  dá  este  legisla¬ 
dor  desta  contradicçào  é  tão  odiosa  como  a  mesma  contra- 
dicção.  Se  elles  depõem,  diz  elle  ,  em  favor  do  accusado, 
não  se  lhes  póde  dar  credito,  pois  se  deve  suppor  que  não 
è  por  um  espirito  de  justiça  que  elles  0  fazem ,  mas  por 
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odio  á  igreja.  Ao  contrario,  se  depõem  contra  elie,  não 
fica  receio  algum. 

5. #  Os  rnahometanos ,  os  judeos ,  os  infiéis.  Ho¬ 
mens  tão  estranhos  ao  culto  catholico  cridos  como  teste¬ 
munhas  sobre  faltas  commettidas  contra  uma  religião  de 
que  nào  tem  o  mais  leve  conhecimento  ! 

6. °  Os  perjuros  na  causa  ;  isto  é,  se  uma  testemu¬ 
nha  se  retracta  no  curso  de  um  processo ,  a  sua  retracta- 
çào  nada  prova  a  favor  do  innocente.  Mas  se  depois  de  se 
retractar,  acontece  que  por  capricho  ou  por  inimizade  pes- 
spal,  ou  por  corrupção,  depoe  novamente  contra  o  accu- 
sado ,  dar-se-lhe-ha  credito,  ainda  que  antes  tenha  sido 
declarada  testemunha  falsa. 

7. *  A  mulher,  os  filhos,  os  parentes,  os  criados 
do  accusado,  com  tanto  que  sejao  contra  elle,  e  nnnca  a 
favor.  Nào  se  precisa  rellectir  muito  para  conhecer  a  es¬ 
pantosa  demencia  deste  principio.  Este  padre  Eymeric  pré¬ 
vio  quão  revoltante  elle  seria  ,  e  procurou  juslifica-Io.  Af- 
firmou  pois  que  todos  oscanonistas  pretendiâo  que  em  ma¬ 
téria  de  heresia  um  irmão  podia  depor  contra  seu  irmão, 
«m  filho  contra  seu  pai.  Concorda  que  um  reverendo  pa¬ 
dre  Simancas  pretendera  que  os  pais  e  os  filhos  deviâo  ser 
exceptuados  desta  lei  ;  mas ,  prosegue  este  legislador,  não 
se  deve  estar  por  este  sentimento,  que  aliás  é  combatido 
por  fortes  razões:  I.*  porque  é  necessário  obedecer  antes 
n  Deus  que  aos  pais:  2a  porque  se  qualquer  póde  matar 
seu  pai ,  logo  que  é  inimigo  da  pat ria  ,  com  mais  razão  o 
póde  denunciar ,  quando  é  culpado  de  heresia.  Gela-se  o 
sangue  com  a  leitura  de  semelhantes  princípios ,  quando 
nos  lembramos  que  foi  uma  instituição  que  por  500  an- 
nos  os  reduzio  a  pratica  á  face  de  todo  o  mundo,  sem  que 
a  especie  humana  a  esmagasse  com  o  peso  da  sua  indig¬ 
nação;  mas  nào  é  muito  que  este  domínico  Fymeric  po¬ 
nha  taes  attentados  no  numero  dos  deveres  ,  quando  pro- 
mette  um  salário  aos  filhos  parricidas.  Nisto  vai  o  seu  in¬ 
teresse,  diz  elle,  pois  o  filho  delator  de  seu  pai  fica  isera- 


DAS  INQUISIÇÕES. 


209 


pto  das  penas  impostas  por  direito  aos  filhos  dos  hereges, 
e  isto  em  recompensa  da  sua  delação  —  in  praemium  de- 
Jationis.  — 

Vejamos  agora ,  segundo  isto,  que  instrucçôes  dá  es¬ 
te  homem  aos  inquisidores  relativamente  aos  tratos  e  tor¬ 
turas.  Depois  de  ter  definido  as  diversas  circunstancias  em 
que  se  deve  ordenar  os  tormentos,  nccrescenta.  «  Nem 
«  sempre  as  torturas  são  um  meio  infallivel  de  conhecer  a 
«  verdade.  Homens  fracos,  á  primeira  dor,  confessào  cri— 
«t  mes,  que  nunca  commetterâo ;  outros  vigorosos  e  obs- 
«  tinados ,  supportavâo  os  maiores  tormentos.  Muitos  ha 
«  que  tendo  já  soffrido  os  tratos,  ossupportào  com  a  maior 
«  constância,  porque  seus  membros  se  dilatào  quasi  natu- 
«  ralmente,  e  resistem  com  vigor;  e outros  que  por  seus 
«  sortilégios  se  tornão  insensíveis,  e  morreriào  nos  sup- 
«  plicios  primeiro  que  confessassem  coisa  alguma.  »  (Isto 
é  menos  filho  da  crueldade  que  do  absurdo).  «  Estes  in- 
«  felizes,  segundo  elíe,  empregão  nos  seus  malefícios  lu¬ 
te  gares  da  Escriptura,  que  escrevem  por  um  modo — es¬ 
te  tranho  —  sobre  pergaminho  virgem;  misturâo-lhes  no- 
«  mes  de  anjos  que  se  —  não  conhecem —  círculos,  ca¬ 
te  racteres  singulares ,  e  trazem  estes  em  qualquer  parte 
«  occulta  do  corpo.  Nâo  conheço  ainda  ,  accrescenta  elíe 
«  ingenuamente  —  remedios  assás  seguros  —  contra  estes 
«  sortilégios:  não  será  mão  comtudo  despi-los  eexamina- 
«  los  antes  de  os  porem  a  tormentos.  » 

«  Quando  for  proferida  a  sentença  da  tortura,  e  em 
«  quanto  os  verdugos  se  dispozerem  a  executa-la  ,  será 
cc  conveniente  que  o  inquisidor  e  —  pessoas  de  bem  —  fa- 
«  ção  novas  tentativas  para  induzir  o  accusado  a  confessar 
«  a  verdade.  »  (A  verdade  J  lembre-se  o  leitor  que  nunca 
se  patenteava  a  estes  desgraçados  o  crime  de  que  erâo  ac- 
cusados ,  o  nome  dos  seus  accusadores,  e  que  testemunhas 
depunhâo  contra  elles ;  e  que  depois  de  os  haverem  con¬ 
sumido  annos  inteiros  nos  cárceres,  e  feito  passar  por  dois 
eu  tres  interrogatórios  para  que  elles  houvessem  de  adivi- 
vol.  v.  27 
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nhar  aquillo  de  que  erão  aceusados ,  era  de  uso  apresen¬ 
tar-lhes  denuncias  falsas ,  redigidas  pelos  mesmos  inquisi¬ 
dores ,  nas  quaes  se  imputavào  a  estes  miseráveis  os  cri¬ 
mes  mais  atrozes  de  mistura  com  bagatellas ,  únicos  mo¬ 
tivos  da  sua  prisão.  Julgue-se  á  vista  disto  da  scelerata 
hypocrisia  deste  legislador,  que  finge  compadecer-se  dos 
males  que  prepara  a  estas  victimas,  e  do  mérito  destas 
novas  tentativas ,  que  a  —  caritativa  piedade  destas  pes¬ 
soas  de  bem  —  fazia  para  arrancar  a  verdade  a  presos, 
que  ignoravão  aquillo  de  que  erão  aceusados). 

«  Os  torcedores ,  despojando  o  accusado ,  affectarão 
«  inquietação,  precipitação,  tristeza,  a  fim  de  o  a  temo- 
«  rizarem  mais.  Logo  que  elle  esteja  despojado,  chama- 
«  lo-hão  novamente  á  parte  para  o  exhortarem  ainda  a 
«  confessar;  e  com  esta  condição  lhe  prometterâo  a  vida, 
«  a  menos  que  não  seja  relapso,  porque  então  lha  nãopo- 
a  dem  prometter  » 

«  Se  elle  persiste  em  negar  »  (negar  o  que?  ordi¬ 
nariamente  crimes  falsos  inseridos  na  denuncia  pelos  inqui¬ 
sidores) ,  «  applicar-se-lhe-ha  a  tortura,  durante  a  qual 
«  será  interrogado  sobre  os  artigos  menos  graves  relativos 
«  ás  faltas  de  que  é  —  suspeito — pois  é  mais  natural  que 
«  confesse  antes  as  pequenas  faltas ,  que  as  mais  conside- 
«  raveis.  » 

«  Se  ainda  teima  em  negar,  apresentar-lhe-hão  os 
*  instrumentos  das  outras  torturas ,  prevenindo-o  que  as 
«  soíírerá  todas,  se  não  confessar  a  verdade.  » 

«  Finalmente ,  se  não  confessar ,  poder-se-ha  conti- 
«  nuar  com  as  torturas  segundo  e  terceiro  dia;  mas  só  se 
«  poderão  continuar  e  não  repetir.  »  (Ninguém  dirá  que 
nisto  se  lhe  fazia  uma  graça  ,  e  que  continuar  as  torturas 
é  muito  mais  suave  que  repeti-las.) 

«  Quando  um  accusado  tiver  soffrido  a  tortura  sem 
«  confessar  nada  ,  o  inquisidor  lhe  dará  a  liberdade  por 
«  uma  sentença  que  declare :  que  depois  de  um  —  cuida- 
«  doso — exame  do  seu  processo,  nada  se  pôde  legitima- 


DAS  INQUISIÇÕES. 


211 


c  mente  provar  contra  elle  sobre  o  crime  de  que  fora  ac- 
«  cusado.  »  (Beilo  !  e  se  os  horríveis  tormentos ,  porque 
o  faziào  passar ,  lhe  arrancavào  mentiras ,  era  julgado  por 
estas  confissões,  e  a  morte  era  o, desfecho  desta  cruel  tra¬ 
gédia.) 

«  Quanto  aos  que  confessão,  serão  tratados  como  os 
«  hereges  penitentes  não  relapsos,  isto  é,  em  tantos  an- 
«  nos  de  prisão ,  em  confiscação  de  seus  hens ,  c  obriga- 
«  çâo  de  trazerem  publicamente  o  sanbenito;  e  como  re- 
«  lapsos,  se  é  a  segunda  vez  que  são  presos  pela  inquisi- 
«  ção ,  isto  é,  para  o  ultimo  supplicio.  » 

Este  legislador  divide  em  muitas  classes  os  que  de¬ 
vem  morrer,  e  estas  leis  forão  constantemente  observadas 
por  espaço  de  500  annos  «  l.°  Os  relapsos  penitentes, 
«  isto  é ,  os  presos  pela  segunda  vez ,  e  que  se  arrepen- 
«  dem  de  suas  faltas.  2.°  Os  hereges  obstinados  e  não 
«  relapsos  isto  é,  os  que  sendo  presos  pela  primeira  vez, 
«  não  quizerem  converter-se.  3.°  Os  hereges  obstinados  e 
«  relapsos.  4.°  Os  hereges  negativos ,  isto  é,  aquelles 
«  contra  quem  se  produzirão  provas  sufficientes ,  e  persis- 
«  tem  em  negar.  5.°  Os  hereges  nacionaes.  Quanto  a  es- 
«  ta  ultima  classe,  faz-se  citar  oaccusado  por  pregão  pu- 
«  blico.  Se  elle  não  comparece,  e  vem  a  ser  preso,  de- 
«  ve  morrer ,  mesmo  quando  não  seja  convencido ,  e  só- 
«  mente  seja  o  medo  que  o  tenha  feito  fugir.  » 

Terminarei  este  extracto  do  Manual  dos  Inquisidores, 
bem  como  este  livro,  cujo  objecto  inspira  tanto  horror, 
mas  que  a  sua  importância  me  não  permittia  dissimular  , 
pela  opinião  deste  legislador  sobre  as  multas  e  confisca¬ 
ções  ;  opinião  de  que  jámais  se  apartarão  os  inquisidores , 
e  sobre  a  qual  muitas  vezes  ainda  requintãrào. 

«  Afora  as  penitencias,  diz  elle,  póde  o  inquisidor 
«  impor  penas  pecuniárias ,  pela  mesma  razão  que  póde 
«  ordenar  perigrinações ,  jejuns ,  preces ,  etc.  Estas  mul- 
«  tas  devem  ser  empregadas  em  obras  pias,  taes  como  a 
«  conservação  e  sustentação  do  santo  ofíicio.  Com  effeiío , 
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*  accreseenta  elle ,  é  justo  que  a  inquisição  faça  pagar  as 

*  suas  despezas  á  custa  daquelles  que  são  levados  perante 
«  o  seu  tribunal;  pois,  segundo  S.  Paulo,  cap.  9,  Epis- 
«  tola  aos  Corinthios ,  ninguém  está  obrigado  a  fazer  a 
«  guerra  á  sua  custa  ,  nemo  cogitur  stipendiis  suis  mili- 
«  tare.  »  (Interpretando  S.  Paulo  por  este  modo,  também 
o  ladrão  de  estrada  poderia  dizer  que  não  esta  obrigado  a 
fazer  a  guerra  á  sua  custa  ) 

«  De  todas  as  obras  pias,  continua  o  padre  Eyme- 
«  rie  ,  sendo  a  mais  u ti  1  o  estabelecimento  e  manutenção 
«  da  inquisição,  sem  dificuldade  podem  ser  applicadas  as 
«  multas  á  sustentação  dos  inquisidores  e  seus  familiares, 
«  e  não  devemos  crer  que  esta  applicaçào  só  deva  ter  lu- 
«  gar  em  caso  de  necessidade;  pois  é  —  muito  util ,  e 

*  muito  vantajoso — -á  fé  christâ  que  os  inquisidores  te- 
«  nhão  muito  dinheiro,  a  fim  de  poderem  manter  e  pa- 
«  gar  bem  aos  seus  familiares  para  procurarem  e  prende- 
«  rem  os  hereges. 

«  Se  os  hereges ,  penitentes  antes  da  sentença  ,  não 
«  perdem  seus  bens,  não  é  senão  por  pura  bondade  que 
«  lhos  deixão ,  bem  como  a  vida  ;  pois  mereciào  perder 
«  uma  e  outra  coisa.  Com  effeito,  os  bens  de  um  here- 

*  ge  cessão  de  lhe  pertencer,  e  são  confiscados  só  pelo 
«  facto. 

«  A  commiseração  com  os  filhos  do  culpado,  que  fi- 
«  ca  reduzido  á  mendicidade  ,  não  deve  adoçar  esta  seve- 
«  ridade,  pois  os  filhos,  pelas  leis  divinas  e  humanas,  são 

*  punidos  pelas  faltas  de  seus  pais. 

«  Os  filhos  dos  hereges,  mesmo  sendo  catholicos, 
«  não  são  exceptuados  desta  lei  ,  nem  se  lhes  deve  deixar 
h  coisa  alguma  ,  nem  mesmo  a  legitima,  que  parece  per- 
«  tencer-lbes  de  direito  natural. 

«  Comtudo  os  inquisidores  poderão ,  por  favor,  pro- 

*  ver  na  subsistência  dos  filhos  dos  hereges.  »  (Por  fa¬ 
vor  !).  «  Farão  aprender  um  officio  aos  rapazes ,  e  porão 
«  as  filhas  a  servir  alguma  mulher  de  consideração  da  ci- 
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«  dade.  Quanto  áquelles  cuja  idade  ou  debil  saude  ospri. 
«  ve  de  ganhar  a  sua  vida  ,  dar-lhes-hão  algum  leve  soc¬ 
ei  corro.  «  (Os  salteadores  despojâo  os  passageiros,  mas 
ao  menos  poupâo-lhes  a  ironia.) 

«  Se  os  filhos  de  alguns  príncipes  estiverem  nomes- 
«  mo  caso ,  e  houver  filhas ,  será  necessário  dar-lhes  um 
«  decente  dote.  »  (E  por  tantos  séculos  sofifrerâo  os  prín¬ 
cipes  que  frades  os  entregassem  aos  supplicios ,  e  seus  fi¬ 
lhos  a  este  opprobio !  Pois  para  ter  lugar  esta  clausula  do 
codigo  dos  inquisidores,  é  preciso  suppor  que  alguns  prín¬ 
cipes  tivessem  sido  condemnados  por  elles.) 

«  Depois  da  morte  de  um  herege,  também  se  po¬ 
te  dem  declarar  os  seus  bens  sujeitos  a  confiscação  ,  e  pri- 
«  var  de! les  os  seus  herdeiros,  ainda  que  esta  declaração 
«  não  tenha  sido  feita  durante  a  sua  vida. 

«  Pode-se  proceder  contra  um  herege  depois  da  sua 
«  morte,  e  declara-lo  tal,  com  o  fim  de  confiscar  seus 
«  bens  —  ad  finem  confiscandi  —  arrebata-los  ao  que  os 
«  possue  até  terceira  mão  ,  e  applica-los  em  proveito  do 
«  santo  officio.  São  exceptuados  os  filhos  que  os  estiverem 
«  desfruetando  por  espaço  de  quarenta  annos  depois  da 
«  morte  de  seu  pai,  com  tanto  porem  que  estejão  na  boa 
«  fé  de  que  o  testador  morrera  como  bom  catholico.  Em 
«  caso  contrario ,  poderão  os  inquisidores  apossar-se  dei— 
«  les,  mesmo  quando  já  tenhào  decorrido  os  quarenta  au- 
«  nos.  » 

«  Se  um  accusado,  depois  de  morto,  é  absolvido, 
«  isto  não  obstará  que  com  o  tempo  se  não  possa  reco- 
«  meçar  o  seu  processo.  Por  amor  da  fé,  em  causas  de 
«  heresia,  nunca  uma  sentença  de  absolvição  deve  ser con- 
«  siderada  corno  um  juizo  definitivo.  » 

«  Quando  aos  inquisidores  se  apresentarem  hereges, 
«  excommungados  ,  contumazes,  e  por  conseguinte  priva- 
«  dos  de  seus  bens,  poderão  admiti i- los  cá  penitencia,  mas 
«  não  á  restituição  dos  mesmos  bens,  »  (E’  o  espirito  do 
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provérbio :  o  que  é  bom  para  tomar ,  é  bom  para  guar¬ 
dar.) 

Aqui  offerece  este  legislador  a  si  mesmo  uma  diffi- 
culdade  singular,  e  vem  a  ser:  se  um  herege  que  ainda 
não  está  condemnado,  nem  mesmo  denunciado,  é  obriga¬ 
do  no  foro  da  consciência  a  oííerecer  todos  os  seus  bens 
aos  inquisidores,  e  se  está  em  peccado  mortal  em  quanto 
assim  o  não  faz.  Cita  todos  os  doutores,  que  fallárào  pró 
e  contra  ;  confessa  ingenuamente  que  se  um  herege  occul- 
to  é  obrigado  a  entregar  os  seus  bens  aos  inquisidores ,  é 
impor-lhe  a  obrigação  de  se  denunciar  a  si  proprio.  Ora 
isto  é  bem  duro,  exclama  este  homem  compassivo!  Mas, 
accrescenta  elle,  a  questão  é  mais  embaraçada  relativa¬ 
mente  a  um  herege  que  negou  o  seu  crime  em  juizo,  e 
que,  por  falta  de  provas,  foi  solto  e  absolvido;  e  por  is¬ 
so  íica  em  duvida  se  um  tal  homem  está  obrigado  peran¬ 
te  Deus  a  dar  os  seus  bens  aos  illustrissimos  inquisidores. 

Este  legislador  da  inquisição  decide  também  que  to¬ 
dos  os  hereges  são  privados  do  direito  de  todos  os  officios, 
benefícios ,  poderes,  dignidades,  etc.;  que  seus  filhos  são 
igualmente  inhabeis  para  possui-los.  Esta  decisão  estende- 
se  até  á  segunda  geração  do  lado  paterno ;  porem  do  ma¬ 
terno  só  é  applicavel  á  primeira. 

Quer  além  disso  que  todo  o  homem  que  se  torna  cul¬ 
pado  de  heresia  perca  —  ipso  facto  —  a  auctoridade  civil 
que  tem  sobre  seus  domésticos ;  a  auctoridade  política  que 
tem  sobre  seus  vassallos ;  a  auctoridade  natural  que  tem 
sobre  seus  bens ;  o  direito  que  tem  sobre  aquelles  que  se 
obrigão  para  com  elle  por  qualquer  juramento  que  seja;  e 
finalmente  a  auctoridade  paterna. 

Destes  princípios,  diz  elle,  se  deduzem  muitas  cir¬ 
cunstancias  ,  algumas  das  quaes  merecem  ser  mencionadas : 
por  exemplo ,  accrescenta  elle  ,  o  que  recebeo  um  penhor 
de  um  herege  não  está  obrigado  a  restitu ir- í ho ;  uma  mu¬ 
lher  catholica  não  está  sujeita  a — pagar  o  debito  —  a  seu 
marido;  o  commandante tde  uma  praça  não  está  obrigado 
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9  guarda-Ia  nem  conserva-la  ao  príncipe  que  lha  con- 
fiára. 

Taes  são  algumas  das  maximas  atrozes,  absurda9, 
sanguinarias  e  barbaras,  conteudas  neste  codigo  dos  inqui¬ 
sidores.  Tal  é  a  jurisprudência  destructiva  de  todos  os  la¬ 
ços  sociaes,  que  elles  seguirão  em  Italia,  Hespanha  e  Por¬ 
tugal  no  decurso  de  quatro  séculos.  Quando  desenrolamos 
este  tecido  de  horrores ,  chegamos  a  duvidar  se  estamos 
acordados. 


••  '  (i  ;•  :■  h  •  '  • 

. 

K 


> 


LIVRO  IV 


IMem  sómente  na  Europa  exerceo  a  inquisição  os  seus 
furores.  Ella  atravessou  os  marejf,  assolou  a  America  e  a 
Asia ,  e  redobrando /dé  insolência  e  crueldade  nestas  re¬ 
giões  remotas,  não  houve  anno  em  que  o  clarão  de  suas 
fogueiras  não  allumiasse  as  plagas  do  México  e  de  Goa. 
A  pintura  dos  excessos  de  uma  é  o  quadro  exacto  dos  ex¬ 
cessos  da  outra.  Para  evitar  repetições ,  descreverei  só¬ 
mente  uma  ,  e  será  a  de  Goa. 

Eis  aqui  a  idéa  que  nos  dá  deste  tribunal  o  viajante 
Pyrard  ,  nesta  ultima  cidade. 

«  Quanto  á  inquisição,  diz  elle ,  a  sua  justiça  é  alli 
«  muito  mais  severa  que  em  Portugal  e  Hespanha.  »  (Pe¬ 
lo  que  se  leo  anteriormente  se  póde  julgar  por  compara¬ 
ção).  «  Ella  queima  frequentemente  judeos,  a  que  os  por- 
«  tuguezes  chamâo  christâos  novos.  Logo  que  são  presos 
«  pela  justiça  da  santa  inquisição,  lhes  são  também  ap- 
«  prehendidos  todos  os  bens ;  nem  ella  os  prende  as  mais 
vol.  v.  28 
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«  das  vezes  «enào  sendo  ricos.  O  rei  provê  em  todos  os 
«  gastos  desta  justiça,  se  as  partes  nào  tem  com  que ;  po- 
«  rem  os  inquisidores  nào  os  accommettem  ordinariamen- 
«  te,  senào  quando  sabem  que  elles  possuem  muitos  bens. 
«  Nào  ha  coisa  mais  cruel  nem  mais  desapiedada  que  es- 
«  ta  justiça  ,  pois  a  menor  suspeita  ou  a  menor  palavra  , 
«  quer  de  um  joven  ,  quer  de  um  escravo  que  pretende 
«  vingar-se  de  seu  senhor,  bastào  para  prender  um  ho- 
«  mem  ,  e  dar  credito  a  uma  criança,  com  tanto  que  sai— 
«  ba  fadar.  Ora  os  accusào  de  pôr  um  crucifixo  sobre  as 
«  almofadas  em  que  se  assentào  eajoelhào;  ora  que  açoi- 
«  tào  imagens,  e  nào  comem  toucinho;  ora  finalmenle 
«  que  observào  a  sua  antiga  lei,  nào  obstante  darem  pu- 
«  blicas  demonstrações  de  bons  christàos.  Em  verdade, 
«  creio  que  as  mais  das  vezes  lhes  fazem  imputar  o  que 
«  querem  ;  pois  nào  destinão  á  morte  senào  os  ricos ,  e 
«  aos  pobres  dào  sómente  algumas  penitencias.  E  o  qne 
«  vem  a  ser  mais  cruel  e  abominável ,  é  que  um  homem 
«  que  quizer  mal  a  outro  o  accusará  ,  para  se  vingar ,  de 
«  um  crime  deste  genero;  e  preso  que  elle  seja  ,  nào  ha 
«  amigo  que  ouse  fallar  por  elle,  nem  que  o  visite  ou  soc- 
í<  corra  ,  bem  como  se  pratica  com  os  criminosos  de  lesa 
«  magestade.  Nem  também  o  povo  se  atreve  a  fallar  des- 
«  ta  inquisição,  senào  com  4o  maior  acatamento  e  respei- 
«  to ;  e  se  acaso  a  alguém  escapasse  uma  palavra  que  a 
«  oíTendesse ,  ainda  levemente ,  devia  este  sem  perda  de 
«  tempo  accusar-se  e  denunciar-se  a  si  mesmo,  se  julgas— 
«  se  que  qualquer  o  tinha  ouvido,  pois,  ao  contrario,  se 
«  outrem  o  denunciasse  ,  seria  logo  preso.  E’  coisa  hor- 
«  rivel  e  espantosa  entrar  alli  uma  vez,  pois  nào  ha  pro- 
c(  curador  nem  advogado  que  falle  a  favor  do  preso,  por 
«  serem  estes  juizes  e  partes  ao  mesmo  tempo.  Em  quan- 
«  lo  á  fórma  de  processar ,  é  toda  semelhante  á  das  in- 
«  quisições  da  Europa,  A’s  vezes  ha  alli  presos  de  dois  e 
«  tres  annos  sem  saberem  porque,  e  que  nào  só  nào  sào 
<h  visitados  senão  pelos  officiaes  da  inquisição,  mas  até 


DAS  INQUISIÇÕES. 


219 


ff  estão  em  parte,  onde  jámais  podem  ver  pessoa  alguma. 
«  Os  gentios  e  moiros  indios  de  Goa  ,  de  qualquer  reli- 
«  giâo  que  sejão  ,  não  estão  sujeitos  a  esta1  inquisição,  a 
u  menos  que  se  não  fação  christãos.  Comtudo,  se  acaso 
«  um  indio  moiro  ou  gentio  tivesse  dístrahido  ou  impedi- 
c<  do  outro  que  desejasse  fazer-se  christào ,  e  isto  se  lhe 
«  provasse,  seria  logo  preso  pela  inquisição,  do  mesmo 
«  modo  que  aquelle  que  tivesse  feito  abandonar  oehristia* 
cr  nismo  a  outro,  como  muitas  vezes  acontece.  Ser-me- 
«  hia  impossível  mencionar  o  numero  de  todos  aquelles  que 
<l  esta  inquisição  faz  morrer  ordinariamente  em  Goa  :  con- 
«  tentar-me-hei  sómente  em  referir  o  exemplo  de  umjoa- 
«  Ilieiro  ou  lapidario  hollandez,  que  alli  vivia  ha  mais  de 
«  25  annos ,  casado  com  uma  portugueza  por  nome  Me¬ 
te  tis,  de  quem  tinha  uma  galante  filha  prestes  a  casar, 
«  e  que  ajuntara  pouco  mais  ou  menos  uma  fortuna  de 
«  trinta  a  quarenta  mil  cruzados  em  bens.  Foi  este  accu- 
«  sado  de  ter  livros  da  religião  protestante  ;  pelo  que  sen- 
«r  do  preso,  confiscarão- lhe  os  bens,  metade  para  sua  mu- 
<(  lher ,  e  o  resto  para  a  inquisição.  Não  sei  o  que  resul- 
(<  tou  daqui,  porque  sahi  de  Goa  nesta  occasiâo ;  mas  creio 
cc  certamente  que  o  fizerào  morrer ,  ou  que  pelo  menos 
«  perdera  todos  os  bens.  Em  conclusão,  todas  as  outras 
*  inquisições  das  índias  estão  sujeitas  á  de  Goa  ;  e  é  por 
«  occasiâo  de  todas  as  festas  do  anno  que  alli  se  costuma 
«  fazer  justiça.  Fazem  marchar  juntos  todos  estes  desgra¬ 
ce  çados  réos,  com  camizas  enxofradas  e  pintadas  de  chamf- 
c<  mas,  com  a  difíerença  ,  que  os  que  vão  a  morrer,  le- 
«  vào  as  ehammas  voltadas  para  cima  ,  e  os  outros  para 
«  baixo.  Conduzem-nos  á  igreja  matriz,  que  fica  muito 
«  próxima  da  prisão,  e  alli  permanecem  durante  a  missa 
«  e  o  sermão ,  no  qual  lhes  fazem  grandes  exhortações,  e 
«  os  levào  depois  ao  Campo  de  S.  Lazaro  ,  oude  os  quei- 
«  mão  uns  á  vista  dos  outros.  » 

No  livro  precedente  fizemos  conhecer  a  maneira  de 
processar  usada  pelas  inquisições  da  Europa  :  era  a  mesma 
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nas  da  Asia  e  America.  Estas  não  differião  das  primeiras 
senão  na  frequência  das  execuções ,  na  infecção  e  insalu¬ 
bridade  dos  seus  cárceres,  na  difficuldade ,  maior  ainda 
que  na  Europa  ,  de  se  subtrahirem  os  desgraçados  á  sua 
deplorável  sorte,  e  na  mais  segura  impunidade  de  seus 
perseguidores,  attenta  a  distancia  em  que  estes  estavào  do 
governo  da  mãi  palria,  e  da  inspecçâo  natural  da  corte  de 
Roma.  Fora  impossível,  nâo  digo  descrever  as  aventuras 
dè  todos  os  innocentes  que  as  inquisições  em  geral  tem  sa¬ 
crificado,  mas  sómente  apresentar  a  sua  lista:  nâo  basta- 
riào  numerosos  volames,  Limitar-me-hei  simplesmente  a 
referir  alguns  dos  processos  que  tiverão  lugar,  já  na  Eu¬ 
ropa  ,  já  nas  índias,  e  bastarão  elles  para  se  julgar  dos 
mais.  Começarei  pelo  do  celebre  Dorninis. 

Marco  Antonio  de  Dorninis  descendia  de  uma  ilius- 
tre  familia  ,  dizem  uns  que  de  Veneza,  outros  que  de  Mi¬ 
lão.  Pretende-se  que  entre  seus  maiores  contava  o  papa 
Gregorio  X  ;  e  se  é  verdadeira  esta  asserção ,  descendia 
da  i i lustre  casa  dos  Viscontis.  Dorninis  recebeo  uma  edu¬ 
cação  brilhante  ,  que  desenvolveu  o  seu  espirito  Os  jesuí¬ 
tas  concebêrão  o  desejo  de  possuir  um  mancebo  cujas  dis¬ 
posições  annunciavào  odistincto  lugar  que  elle  um  dia  ob¬ 
teria  na  republica  lilteraria  ,  e  não  se  enganarão  na  sua 
bem  fundada  esperança.  Seus  talentos  bem  depressa  o  dis¬ 
tinguirão,  e  lhe  graugeáiào  a  protecção  do  imperador  Ro- 
dolpho ,  que  o  nomeou  bispo  de  Segui  ,  donde  passou  lo¬ 
go  a  arcebispo  de  Fspalatro,  capital  da  Dalmacia. 

Romperão  nesta  epocha  as  fogosas  pretenções  de  Pau¬ 
lo  V,  não  somente  contia  Inglaterra  e  Alemanha,  mas 
também  contra  Veneza.  Foi  no  pontificado  deste  papa  que 
a  inquisição  de  Roma  ousou  condemnar  a  historia  do  pre¬ 
sidente  de  Thou,  a  allegaçào  do  celebre  Arnaldo  contra  os 
jesuítas,  e  o  que  mais  excita  ainda  a  indignação,  a  sen¬ 
tença  do  parlamento  de  Paris  contra  João  Chatel  ,  assas¬ 
sino  de  Henrique  IV.  Nisto  em  fim  se  reconhece  o  espi¬ 
rito  da  inquisição. 
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Tinha  o  senado  de  Veneza  ordenado  por  um  decreto 
de  1597  que  os  bens  dos  seculares ,  foreiros  ás  igrejas, 
não  senão  sujeitos  aos  direitos  de  opção,  de  consolidação, 
nem  de  suecessâo  em  falta  de  herdeiros  Por  outro  decre¬ 
to  de  1603  tinha  prohibido  que  se  demoilisse  igreja  algu¬ 
ma  ,  convento  ou  hospício,  sem  permissão  do  governo;  e 
finalmente  por  um  terceiro  edicto  de  1605  tinha  igual¬ 
mente  prohibido  a  alheação  dos  bens  dos  leigos  em  favor 
dos  ecclesiasticos.  Clemente  Vííí  havia  dissimulado  os  re- 
sentimentos  que  estes  actos  do  governo  veneziano  lhe  ti- 
nhão  inspirado;  mas  Paulo  V  foi  menos  soffredor ,  ou, 
para  melhor  dizer,  menos  prudente  Por  esta  occasiào  são 
accusados  em  Veneza  de  crimes  enormes  um  conego  eum 
abbade,  que  o  senado  faz  entregar  á  justiça  secular.  Rom¬ 
pe  então  Paulo  V :  manda  pedir  os  dois  padres  ao  gover¬ 
no  de  Veneza  ;  este  recusa  mandar-lhos.  Fulmina  o  papa 
os  seus  anathemas  contra  a  republica,  e  encarrega  os  seus 
legados  de  os  promulgarem.  São  expulsos  os  legados.  Pau¬ 
lo  Sarpi  ,  mais  celebre  pelo  nome  de  Fra  Paulo  ,  theologo 
da  republica,  demonstra  em  uma  memória  o  ridículo  das 
pretenções  do  papa,  E’  excommungado.  Paulo  V  tenta 
formar  uma  liga  contra  Veneza;  mas  não  existia  já  o  po¬ 
der  papal  do  XI í  século.  Ninguém  pois  se  arma. 

Na  impotência  deste  rompimento  se  reconhecem  os 
primeiros  symptomas  da  iniluencia  das  luzes.  Dominis  ti¬ 
nha  bastante  sagacidade  para  descobrir  a  verdade,  e  todos 
os  talentos  necessários  para  a  propagar.  Arcebispo  de  uma 
cidade  da  dependencia  de  Veneza,  pareceo-lhe  natural  con¬ 
sagrar  a  sua  penna  em  defensa  do  estado.  Avançou  pois 
em  ura  escripto  varias  proposições  em  que  transpoz  ,  em 
parte  ,  os  limites  da  doutrina  catholica. 

Os  princípios  em  que  requintou  depois  mais  no  seu 
famoso  tractado  de  —  republica  ecclesiastica  —  o  fizerão 
denunciar  á  inquisição.  A  protecção  do  senado  e  a  sna  al¬ 
ta  dignidade  não  o  assegurarão  sobre  as  consequências  que 
podia  ter  a  condemuaçâo  do  seu  livro;  pois  podia  ser  ar- 
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rebatado  de  improviso  pelos  familiares  da  inquisição,  ha¬ 
bituados  a  usar  de  todos  as  sortes  de  laços,  e  a  empre¬ 
gar  toda  a  especie  de  simulações  para  se  apoderarem  da 
sua  presa.  Temendo  por  conseguinte  ver-se  conduzido  a 
Roma  ,  e  lançado  nos  cárceres  do  santo  ofhcio ,  salvou-se, 
primeiro  em  Alemanha  ,  e  logo  depois  em  Inglaterra  ,  no 
reinado  de  Jacques  I. 

Roma  e  a  inquisição ,  apenas  souberào  da  sua  fuga  , 
íizerào  logo  publicar  por  toda  a  parte  que  este  homem,  já 
celebre,  tinha  abraçado  o  lutheranismo ;  e  não  podendo 
ainda  priva-lo  da  vida  ,  cuidarão  ardentemente  em  tirar- 
lhe  a  honra  ,  por  meio  de  imputações  as  mais  odiosas  e 
as  mais  absurdas.  Comtudo ,  Jacques  I  dTnglaterra  ,  ho¬ 
mem  instruído,  amante  das  sciencias  e  das  letras,  i he  fez 
o  mais  distincto  accolhimento  ,  assegurou-lhe  urna  renda 
honesta  ,  e  conforme  á  dignidade  do  cargo  que  occupára 
na  igreja,  e  Dominis,  feiz  ,  tranquillo,  frequentado  das 
pessoas  mais  instruídas  da  Inglaterra  ,  estimado  de  todos 
os  que  sabiào  apreciar  as  qualidades  amaveis  do  seu  espi¬ 
rito  e  do  seu  coração  ,  se  entregou  pacificamente  ao  estu¬ 
do  e  ao  trabalho,  e  foi  então  que  publicou  aquelles  escri¬ 
tos  em  que  è  examinada  mui  circunstanciadamente  a  con- 
ducta  dos  papas,  discutidas,  esclarecidas ,  e  confundidas 
as  suas  pretençòes  ,  restrictos  em  justos  limites  os  seus 
direitos,  e  explanados  com  clareza  os  da  razão  e  da  na¬ 
tureza. 

Neste  estado  passou  muitos  annos ,  livre  de  cuidados 
e  penas,  cercado  da  estima  geral,  procurado  não  sómen¬ 
te  pelos  inglezes  instruídos,  mas  ainda  por  todos  os  via¬ 
jantes  illustres,  que  seus  escriptos  esclarecião;  bem  rece¬ 
bido  na  corte  de  Inglaterra  ;  honrado  de  Jacques  I  ,  des¬ 
se  filho  da  infeliz  Maria  Estuard  ,  desse  monarcha  talvez 
demasiadamente  apaixonado  das  letras,  pois  a  dignidade 
real  exige  que  um  rei  as  proteja,  mas  não  passe  a  pro- 
fessa-las. 

Roma  não  pôde  ver  tranquillamente  o  socego  que  go- 
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zava  um  de  seus  mais  formidáveis  in i m igos.  Convinha-lhe 
destruir  este  arsenal  donde  par tião  contra  ella  tantos  raios 
e  cujas  frequentes  explosões  abalarião  e  destruirião  por 
partes  aquelle  grande  monumento  de  poder  que  ella  tinha 
conseguido  elevar  ha  tantos  séculos.  Sollicitou  pois  todos 
os  parentes  e  numerosos  amigos  de  Dominis  a  se  lhe  uni¬ 
rem  com  o  fim  de  o  empenharem  a  regressar  á  patria. 
Abusou  da  sua  confiança  para  os  determinar  a  este  passo; 
assegurou-lhes  que  só  estava  animada  do  desejo  de  resti¬ 
tuir  a  igreja  um  homem  de  tào  grande  mérito  ;  que  já- 
mais  o  arguiria  sobre  a  ousadia  de  seus  escriptos  ,  nem 
contra  elle  conservava  resentimenlo  algum;  que  era  pena 
que  a  Italia  fosse  privada  do  seu  mais  bello  ornato,  e  que 
um  homem  deste  mérito  se  achasse  desterrado  em  um  paiz 
estrangeiro;  que  só  este  motivo  a  tocava  vivamente;  que 
por  mais  vantagens  que  o  rei  de  Inglaterra  podesse  pro¬ 
curar-lhe  para  o  ter  junto  de  si,  a  corte  de  Roma  as  ex¬ 
cederia  ainda;  que  elle  seria  reintegrado  em  todas  as  suas 
honras  e  dignidades ;  que  lhe  seria  restituído  o  seu  arce¬ 
bispado ;  que  se  lhe  augmentnria  ainda  a  sua  renda,  se 
fosse  necessário;  que  seria  indigno  de  um  caracter  tão  ge¬ 
neroso ,  como  o  de  Dominis,  conceber  a  mais  leve  sus¬ 
peita  contra  a  boa  fé  de  Roma  ;  que  seria  coisa  mui  re- 
preheosivel  desconfiar  elle  de  suas  promessas,  todas  sin¬ 
ceras  e  desinteressadas,  e  cujo  unico  fim  era  conservar  pu¬ 
ra  a  gloria  de  um  homem  tào  recommendavel,  e  restituir 
ã  religião  um  de  seus  mais  distinetos  ministros,  e  um  de 
seus  mais  eloquentes  defensores. 

Todos  os  que  se  achavào  ligados  a  Dominis ,  ou  por 
sangue,  ou  por  amizade,  forão  desgraçadamente  engana¬ 
dos  com  estas  singulares  demonstrações  de  interesse;  e 
sem  o  saberem ,  se  tornarão  complices  da  perfidia  de 
Roma. 

Comtudo  Dominis  repellio  por  muito  tempo  as  solli- 
citaçòes  de  tantas  personagens,  quasi  todas  importantes 
pelos  distinctos  lugares  que  occupavão  na  sociedade,  e  pe- 
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lo  cabimento  que  íinhão  na  sua  estima.  Participou  isto  em 
Londres  a  todos  aqueiles  cujo  interesse  se  declarára  em 
seu  favor,  e  alé  0  mesmo  Jacques  í  não  deixou  de  0  ate¬ 
morizar  com  os  perigos  a  que  se  exporia  cedendo  a  tão 
vivas  instancias.  Seu  coração  lhe  dizia  ainda  mais.  Que 
necessidade  tinha  eile  de  aventurar  esperanças  futuras,  e 
lalvez  mentirosas,  a  vida  feliz,  «1  existência  honrosa,  e 
a  liberdade  de  pensar,  de  que  gozava  em  Inglaterra?  De¬ 
via  acaso  suppor  que  Roma  houvesse  repentinamente  aban¬ 
donado  os  princípios  que  seguia  de  tempo  immemorial  ,  e 
crer  que  só  el!e  fosse  a  excepçào  da  regra?  Além  de  que, 
devia,  por  uma  imprudente  confiança,  desmentir  0  que 
elle  mesmo  tantas  vezes  tinha  avançado  em  seus  escritos 
sobre  a  pouca  solidez  das  promessas  dos  papas,  sobre  0 
seu  consummado  habito  na  arte  de  enganar,  sobre  a  sor¬ 
te  ordinaria  dos  homens  assás  fracos  em  se  deixarem  se¬ 
duzir  por  elles,  sobre  a  constância  de  sua  inimizade,  so» 
bre  a  sua  pouca  delicadeza  na  escolha  e  adopção  dos  meios, 
quando  se  tratava  de  assegurar  a  sua  vingança  ?  Mas  por 
outra  parte  este  sentimento  de  arnor  da  patria  ,  sentimen¬ 
to  indestructivel  em  todas  as  almas  generosas ;  este  desejo 
tão  natural  de  tornar  a  ver  uma  família  querida  e  os  ami¬ 
gos  da  infancia  ;  a  pouca  apparencia  de  que  se  houvessem 
reunido  tantas  pessoas  para  0  arrastarem  a  uma  acção,  que 
talvez  lhe  podia  custar  a  vida  ;  a  impossibilidade  de  crer 
que  todas  ellas  não  conhecessem  ,  tão  bem  como  elle  ,  os 
perigos  a  que  se  exporia,  se  fosse  enganado;  a  injuria 
que  faria  á  sua  probidade  ,  oppondo  uma  recusa  formal  a 
tantas  supplicas  tocantes;  mil  outras  reflexões  em  fim  aug- 
mentavão  a  sua  incerteza. 

Taes  erão  as  anciedades  de  que  elle  era  presa,  quan¬ 
do  um  grande,  um  ministro,  um  embaixador  em  fim,  se 
não  envergonhou  de  degradar  0  seu  caracter,  auxiliando 
com  0  seu  ministério  a  perfídia  da  corte  de  Roma,  e  abu¬ 
sar  da  confiança  ,  que  devia  inspirar  a  sua  alta  dignidade, 
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para  fazer  cahir  no  laço  um  infeliz ,  e  entrega-lo  ás  mãos 
de  seus  verdugos. 

Foi  este  D.  Diogo  Sarmento  de  Acuna  ,  embaixador 
d’Hespanha  em  Inglaterra,  a  quem  Roma  encarregou  des¬ 
te  aviltante  papel,  o  qual  elleacceitou  e  desempenhou  com 
successo.  Foi  pois  ter  com  Dominis,  repetio-lhe  tudo  o 
que  seus  amigos  de  Italia  lhe  tinhào  já  mandado  dizer,  fi¬ 
cou  por  garante  da  sinceridade  de  Roma  ,  enoareceo  além 
disso  as  vantajosas  proposições  que  por  e!!a  lhe  haviào  si¬ 
do  feitas,  e  se  empenhou  formalmenle  em  que  se  lhe  cum¬ 
prissem  todas  as  palavras  que  em  seu  nome  lhe  dava. 

Para  julgarmos  sàmente  da  credulidade  de  Dominis , 
com  difficuldade  nos  fixariamos  em  um  ponto  justo  O  ar¬ 
dor  com  que  Roma  procurava  arranca-lo  do  seu  asilo,  tan¬ 
tos  esforços  reiterados,  tantos  recursos  procurados  por  uma 
potência,  quando  sómente  se  tratava  de  um  particular, 
dever  ião  bastar  para  o  esclarecer  sobre  as  suas  intenções. 
Acaso  se  nâo  descobria  facilmente  que  ella  devia  ser  ani¬ 
mada  de  algum  grande  e  secreto  motivo,  havendo  combi¬ 
nado  tantos  meios  para  o  conseguir  ?  Porem  Dominis  tam¬ 
bém  se  considerava  como  uma  potência.  Eüe  encarecia  tal¬ 
vez  demais  o  seu  proprio  mérito;  e  desde  entào  o  interes¬ 
se  que  inspira,  dimimie,  porque  faz  olhar  com  desprezo 
a  sua  indiscreta  confiança,  e  porque  vendo-o  nós  tornar-se 
victima  da  sua  credulidade,  somos  tentados  a  crer,  que 
com  menos  amor  proprio  se  teria  salvado  deste  perigo. 
Comtudo ,  se  considerar-mos  esta  confiança  relativamente 
á  generosidade  natural  a  uma  alma  grande;  se  refiectir- 
mos  que  um  homem  como  Dominis  se  envergonharia  de 
pensar  que  seus  parentes  e  amigos  fossem  complices  de 
Roma  ;  que  acreditaria  comraetter  urn  crime  ,  suppondo 
um  embaixador  capaz  de  se  deshonrar  com  a  mentira  ,  de 
fazer  caiar  a  sua  própria  consciência  para  induzir  em  erro 
um  desgraçado  e  zombar  da  sua  existência  ;  que  olharia 
como  um  insulto*  feito  a  todos  os  sentimentos  da  natureza 
e  da  humanidade  o  duvidar  que  tantos  protectores  henevo- 
vol.  v.  29 
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los  podessem  abandona-lo  repentinamente,  se  por  acaso 
Roma  faltasse  ás  suas  promessas;  então  a  sua  imprudên¬ 
cia  é  mais  um  titulo  para  a  sua  gloria.  Estima-se  mais  o 
homem  cuja  magnanimidade  olha  a  baixeza  em  outro  co¬ 
mo  um  ente  de  razão ,  e  cresce  a  indignação  que  inspirão 
seus  inimigos ,  com  o  parallelo  que  se  faz  da  perfídia  des¬ 
tes  com  a  nobreza  da  própria  conducta. 

Apenas  se  divulgou  em  Londres  a  sua  resolução  de 
voltar  a  Italia,  tentarão  seus  amigos  inglezes  todos  os  meios 
de  o  suspender  á  borda  do  precipício.  Seus  cuidados  forâo 
inúteis:  elle  tinha  tomado  o  seu  partido  Esta  fatalidade, 
inevitável  reguladora  dos  destinos  do  homem  ,  lho  havia 
ordenado,  e  a  sua  hora  era  chegada. 

Restituído  a  Roma ,  forão  descaradamente  violadas 
todas  as  seguranças  que  lhe  haviào  feito  dar.  Começárão 
por  lhe  ordenar  que  abjurasse  publicamente  as  doutrinas 
que  espalhara  em  seus  escriptos,  e  logo  depois  se  apossou 
delle  a  inquisição,  e  começou  o  seu  processo;  mas,  ou 
porque  o  pesar  de  ter  sido  elle  mesmo ,  por  assim  dizer , 
o  author  da  sua  desgraça  ,  ou  porque  a  continuação  dos 
tormentos  que  lhe  fizerão  dar,  ou  finalmente  porque  o  te¬ 
mor  do  supplicio  de  que  era  ameaçado,  houvessem  ataca¬ 
do  o  principio  da  sua  vida  ,  morreo  na  prisão.  Comtudo  a 
verdade  histórica  não  nos  permitte  occultar  que  muitas  pes¬ 
soas  sensatas  pensárâo  então  que  o  veneno  puzera  termo  a 
seus  dias  ,  ou  ministrado  pelas  mãos  dos  proprios  inquisi¬ 
dores,  temerosos  talvez  da  sensação  que  podia  produzir  no 
publico  o  supplicio  de  um  homem  cuja  reputação  era  co¬ 
lossa!  ;  ou  ,  como  pensárâo  outros ,  pela  sua  illustre  famí¬ 
lia  ,  que ,  assustada  de  se  ver  envolvida  na  infamia  de  um 
supplicio  tão  atroz,  houvesse  conseguido  fazer-lho  passar. 

Foi  pouco  ter  indignamente  enganado  um  tão  grande 
homem  ,  e  abbreviado  o  termo  da  sua  existência  ;  seus 
inimigos  ainda  calumniárâo  a  sua  memória.  Pretenderão 
elles ,  e  repetirão  o  mesmo  os  escriptores  assalariados,  que 
se  elle  deixára  Inglaterra,  a  isso  fôra  obrigado  pelo  des- 
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credito  em  que  havia  cabido ;  que  as  promessas  que  elle 
pretendia  lhe  fizera  a  corte  de  Roma  ,  era  uma  farça  da 
sua  imaginação;  que  a  sua  presumpçâo ,  vaidade,  e  ava¬ 
reza  ,  lhe  tinhão  alienado  os  corações  de  todos  os  homens 
de  bem  de  Londres ;  que  antes  da  sua  partida  ,  tivera  a 
audacia  de  subir  á  cadeira  ,  e  retractar-se  de  tudo  o  que 
anteriormente  dissera  e  escrevera  contra  a  igreja  ,  na  es¬ 
perança  de  desarmar  por  este  rasgo  os  resentimentos  da 
santa  sé ;  que  Jacques  í  ,  irritado  desta  conducta  ,  o  man¬ 
dara  sahir  de  seus  estados  dentro  de  tres  dias,  e  que  elle 
não  tivera  mais  remedio  que  obedecer. 

A  impostura  não  se  contentou  sómente  em  denigrir 
por  este  modo  a  sua  vida  ;  tentou  ainda  desnaturar  os  fa¬ 
ctos  que  seguirão  a  sua  volta  a  Koma.  Accrescentou  pois 
que  esteillustre  arcebispo  abjurára  espontaneamente  os  er¬ 
ros  que  professara,  eque  delles  pedira  perdão  em  um  con- 
sistorio  publico;  mas  que  a  sua  natural  inconstância  o  fi¬ 
zera  logo  arrepender  deste  procedimento,  e  que  por  car¬ 
tas  interceptadas  se  provára  que  elle  procurava  reconciliar- 
se  com  Inglaterra,  e  sollicitar  alli  de  novo  um  asilo;  que 
esta  ultima  falta  irritára  contra  elle  o  papa  Urbano  VIII, 
que  o  mandou  prender  e  conduzir  ao  castello  de  santo  An¬ 
gelo,  onde  se  envenenára.  Nesta  mentirosa  relação  evi tá— 
rão  fazer  menção  da  inquisição.  Estas  fabulas  tem  sido  co¬ 
piadas,  mesmo  em  nossos  dias,  em  vários  diccionarios ; 
mas  estes  todavia  confessão  que  o  corpo  deste  homem  ce¬ 
lebre  fòra  ,  por  ordem  da  inquisição,  queimado  no  Campo 
de  Flora  com  o  seu  tratado  de  —  republica  ecclesiastica. — 
A  inquisição  pois  teve  parte  neste  negocio. 

Finalmente  um  dos  grandes  crimes  de  Dominis ,  aos 
olhos  da  inquisição ,  foi  ter  provado  que  o  arco  íris  nada 
tinha  de  milagroso,  e  só  era  um  eífeito  puramente  fisico. 
For  este  modo  condemnou  elía  algum  tempo  depois  o  sys- 
tema  de  Galileo,  não  obstante  have-Io  abraçado  depois  to¬ 
do  o  mundo.  Dominis,  com  o  seu  tractado — De  radiis 
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visus  et  lucis  in  vitris  perspectivis  et  iride  —  impresso  era 
Veneza  em  1611  ,  abrio  o  caminho  a  Descartes. 

A  innocencia  da  vida  das  religiosas  nào  as  isentava 
do  furor  da  inquisição.  O  asilo  do  claustro  foi  por  ella  cem 
vezes  violado,  e  lhe  forneceo  victimas  do  mesmo  modo  que 
o  mundo.  Um  dos  mais  celebres  processos  deste  genero 
foi  o  de  Soror  Maria  da  Conceição ,  filha  de  D.  Manoel 
Soares ,  e  natural  da  villa  de  Estremoz. 

Esta  desgraçada  joven  foi  presa  por  motivos  de  he- 
resia,  e  passou  muitos  annos  nos  cárceres  da  inquisição  de 
Évora  ,  sem  que  se  podessem  haver  bastantes  provas ,  ou 
antes  corromper  sufficientes  testemunhas  para  se  conseguir 
condemna~!a.  Em  todos  os  interrogatórios  que  lhe  fizerâo 
persistio  constantemente  em  se  dizer  innocente ;  mas  em 
íim  pronunciarão  os  inquisidores  contra  ella  uma  sentença 
que  a  condemnava  á  tortura. 

A  infeliz  a  supportou  por  espaço  de  cinco  quartos  de 
liora  com  um  valor  extraordinário,  que  seus  verdugos  nào 
espei avão  encontrar ,  e  que  com  eííeito  raramente  encon- 
Iravüo  neste  sexo  delicado;  mas  finalmente,  vencida  pela 
dor ,  accusou-se  a  si  mesma,  e  confessou  tudo  o  que  del¬ 
ia  se  queria.  Desatarâo-na  então,  fizerào-lhe  tomar  seus 
vestidos ,  e  dispuzerâo-se  os  inquisidores  a  receber  a  sua 
confissão;  mas  ella,  em  vez  de  persistir  na  sua  declara¬ 
ção  ,  protestou  contra  tudo  o  que  tinha  dito  no  acto  da 
tortura  ;  affirmou  que  era  boa  catholica  ,  e  que  sómente 
o  temor  de  espirar  nos  tormentos  a  decidira  a  accusar-se 
de  ser  judia. 

Mandarão-na  então  os  inquisidores  reconduzir  ao  cár¬ 
cere  ,  e  alguns  dias  depois  lhe  fizerâo  applicar  de  novo  a 
tortura.  Por  esta  segunda  vez  ainda  succumbe  á  violência 
dos  tormentos ,  e  convem  que  professa  a  religião  judaica. 
Conduzida  então,  como  a  primeira  vez,  á  audiência  para 
confirmar  por  uma  livre  confissão  a  sua  declaração,  ainda 
se  desdiz,  como  antes  fizera,  e  significa  a  seus  juizes  que 
de  balde  lhe  farião  dar  outra  tortura,  pois  ainda  que  lha 
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applicassem  cem  vezes,  seria  sempre  a  mesma  a  sua  con- 
ducta. 

Nada  pôde  desarmar  a  inflexível  e  barbara  porfia  dos 
inquisidores,  que  pela  terceira  vez  puzerâo  a  tormentos  es¬ 
ta  infeliz  joven.  Pareceo  então  vir  em  seu  soccorro  uma 
occulta  Providencia,  que  lhe  deo  forças  para  supportar  es¬ 
ta  terceira  tortura  ,  sem  convir  no  que  lhe  queriào  fazer 
dizer.  Tres  horríveis  torturas  dadas  a  uma  infeliz  mulher! 
e  entào  porque  crime,  suppondo  mesmo  a  sua  realidade? 
por  uma  différença  de  opinião  religiosa.  O  resultado  desta 
scena  atroz  foi  uma  sentença  iniqua  ,  que  a  condemnou  a 
ser  publicamente  açoitada  pelas  ruas  de  Evora  ,  e  a  um 
desterro  de  dez  annos,  não  como  convencida  daqui  11o  de 
que  eraaccusada,  mas  por  não  ter  querido  ratificar  a  men¬ 
tira  que  a  violência  dos  tormentos  lhe  arrancára  duas  ve¬ 
zes;  e  cumpre  notar  que  se  ella  a  ratificára  ,  teria  sido 
queimada.  Deste  modo  a  desacreditavão  os  inquisidores  por 
uma  pena  infamante,  só  porque  não  tinhào  a  satisfação  de 
a  fazer  morrer.  Tal  era  a  sua  justiça  ;  e  de  mais  a  mais 
cumpria  ainda  adora- Ia  em  silencia.  Eis  a  prova. 

Neste  mesmo  auto  da  fé  se  achava  no  numero  das 
victimas  André  Francisco,  de  Viila  Viçosa,  que  a  inqui¬ 
sição  não  tinha  podido  perder  por  falta  de  provas ,  o  qual 
não  pôde  deixar  de  dizer  a  algumas  pessoas  que  lhe  fica- 
vào  próximas,  que  o  sentença  desta  joven  ,  cuja  leitura 
acabava  de  ouvir,  lhe  parecia  bem  severa.  Bastou  esta 
unica  palavra  para  ser  reconduzido  ao  tribunal ,  onde  os 
inquisidores,  depois  de  o  terem  asperamente  reprehendido 
da  impia  insolência  com  que  ousára  criticar  as  decisões 
dos  defensores  de  Deus ,  lhe  disserão  que  merecia  o  fizes¬ 
sem  reentrar  no  cárcere,  e  que  se  por  um  extremo  de 
bondade  e  pura  caridade  chnstã  consenlião  em  dar-lhe  a 
liberdade,  cuidasse  para  o  futuro  de  se  livrar  de  seme¬ 
lhantes  indiscrições  ,  que  bem  caras  lhe  podião  custar ,  se 
tornasse  a  commette-Ias. 

Esta  infeliz  mulher ,  cujos  tormentos  acabamos  de 
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referir,  era  do  numero  dos  condemnados ,  que  a  inquisi¬ 
ção  qualificava  de  diminutos. 

Distinguia  ella  Ires  especies  de  diminutos,  e  por  es¬ 
te  nome  entendia  em  geral  aquelies  cuja  confissão  era  im¬ 
perfeita. 

Na  primeira  classe  incluía  aquelies,  a  quem  a  espe¬ 
rança  de  salvar  a  vida  obrigava  a  se  accusarern  antes  de 
serem  condemnados ,  e  que  por  isso  tinhào  tido  ,  segundo 
ella  ,  bastante  tempo  para  bem  se  examinarem  e  comple¬ 
tarem  a  sua  declaração. 

A  segunda  classe  compunha-se  daquelles  cuja  confis¬ 
são  era  posterior  ao  acto  de  ouvirem  a  sua  sentença  de 
condemnaçào.  A  estes  fazia  a  inquisição  applicar  a  tortu¬ 
ra  ,  para  que  os  tormentos  os  determinassem  a  accrescen- 
tar  o  que  faltava  á  sua  confissão,  cujo  mplemento  po¬ 
dia  evitar-lhes  o  ultimo  supplicio.  O  santo  ofiicio  lrata\a 
este  procedimento  como  um  acto  de  clemencia  e  de  mise¬ 
ricórdia  extraordinária  da  sua  parte. 

A  terceira  classe  era  a  dos  infelizes  que  a  aproxi¬ 
mação  da  morte  determinava  a  se  accusarern  no  momento 
em  que  lhes  atavão  as  mãos  no  acto  de  hirem  para  o  sup¬ 
plicio.  A  estes  não  se  applicava  a  tortura;  mas,  para  se 
livrarem  da  morte,  era  necessário  que  nomeassem  todos 
aquelies  que  os  tiuhão  accusado. 

Para  se  conceber  a  atrocidade  desta  obrigação  que 
se  lhes  impunha  ,  cumpre  recordar- nos  que  nunca  se  lhes 
fazia  conhecer,  nem  o  verdadeiro  crime  de  que  erão  ac- 
cusados ,  nem  os  nomes  de  seus  delatores  e  testemunhas 
ouvidas  contra  elles.  Era  pois  necessário  que  para  os  no¬ 
mearem  ,  os  houvessem  de  adivinhar;  o  que  parece  fisi¬ 
camente  impossível.  Que  resultava  pois  desta  horrível  in¬ 
justiça?  que  estes  infelizes,  reduzidos  á  desesperação  pe¬ 
lo  apparato  da  morte,  e  apertados  pelos  inquisidores,  cu¬ 
ja  boca  lhes  repetia  friamente  —  nomeai  vossos  accusado- 
res  e  ficareis  salvos  —  procurando  recordar-se  de  todas  as 
pessoas  que  havião  conhecido  em  toda  a  sua  vida ,  envol- 
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viâo  em  suas  declarações  seus  parentes,  seus  amigos,  seus 
criados,  as  pessoas  do  seu  leve  conhecimento,  os  mesmos 
estrangeiros ,  em  fim  todos  aquelles  de  que  a  sua  memó¬ 
ria  conservava  alguma  idéa ;  e  por  este  modo  compromet- 
tiào  a  exislencia  de  uma  infinidade  de  innocentes.  Mas  is¬ 
to  ainda  os  não  salvava  ,  pois  suppondo  mesmo  que  desi¬ 
gnassem  por  este  modo  cem  ou  duzentas  pessoas  ,  como 
acontecia  frequentemente  que,  a  pesar  deste  numero,  lhes 
esquecessem  alguns  de  seus  accusadores ,  porque  muitas 
vezes  não  tinhào  tido  amizade  intima  com  elles,  nem  mes¬ 
mo  sabiào  o  seu  nome,  só  por  este  esquecimento  erão  en¬ 
tregues  ás  chammas,  e  pereciào  com  a  desesperação  de 
terem  denunciado  á  inquisição,  sem  vantagem  alguma  pa¬ 
ra  elles,  uma  infinidade  de  innocentes.  Daqui  teve  origem 
o  provérbio  hespanhol  —  mãos  atadas,  terras  abrazadas — - 
isto  é,  que  uma  ou  muitas  terras  se  consideravào  perdi¬ 
das,  logo  que  alguém  era  preso  pela  inquisição. 

Se  por  um  grande  acaso  acertarão  em  nomear  exa- 
ctamente  seus  accusadores  e  as  testemunhas  que  havião  de¬ 
posto  contra  elles,  ainda  isto  os  não  salvava;  por  quanto, 
se  se  notava  que  na  sua  declaração  não  tinhâo  menciona¬ 
do  algumas  das  pessoas  que  lhes  Crão  mais  caras,  como 
pai ,  mulher  ou  filhos ,  suppunhâo  que  elles  os  queriâo 
poupar,  e  os  queimavào  como  culpados  de  reticência  vo¬ 
luntária.  Citemos  alguns  exemplos  que  nos  fornece  a  his¬ 
toria  da  inquisição,  edição  de  í 769. 

Foi  preso  pela  inquisição  de  Évora  um  morador  de 
Villa  Viçosa,  chamado  Jorge  Francisco  Mela.  Pouco  tem¬ 
po  depois  da  sua  prisão,  e  na  esperança  de  conseguir  quan¬ 
to  antes  a  liberdade,  accusou-se  a  si  mesmo.  Pergunta¬ 
rão-lhe  os  nomes  de  seus  complices ,  de  seus  accusadores , 
das  testemunhas :  nomeou  elie  todos  aquelles  cujos  nomes 
lhe  vierão  ao  pensamento ;  mas  a  cada  instante  Iherespou- 
dia  o  inquisidor  que  isto  não  bastava  ;  e  deste  modo  desi¬ 
gnou  pelo  menos  quinhentas  pessoas  sem  poder  satisfaze- 
lo.  Finalmente  não  sabendo  este  desgraçado  o  que  havia 
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de  fazer ,  e  tendo  percorrido  todos  os  nomes  dos  seus  co¬ 
nhecidos  ,  se  recordou  que  uma  de  suas  filhas  entrára  da 
idade  de  cinco  annos  do  convento  da  Esperança  em  Évo¬ 
ra.  Apenas  a  conhecia  elle,  pois  havia  sido  educada  pelas 
religiosas  desta  casa  ,  onde  depois  tomára  o  véo  e  profes- 
sára  ,  e  por  sua  virtuosa  condueta  era  o  exemplo  deste 
mosteiro.  Este  infeliz  ,  cujo  desejo  de  salvar-se  passava  , 
por  assim  dizer  ,  a  loucura,  depois  de  haver  accusado  sua 
esposa,  seus  filhos,  seus  irmãos,  accusou  também  esta 
ultima  filha.  Imagine-se  qual  seria  a  sua  desesperação, 
quando  o  inquisidor  lhe  declara  ainda  que  isto  não  basta  , 
e  que  elle  ouve  pronunciar  a  sua  sentença  de  morte.  Ven¬ 
do  então  que  lhe  não  resta  já  esperança  alguma  ,  declara 
publicamente  ,  hindo  para  a  fogueira  ,  que  é  falso  e  qui¬ 
mérico  tudo  o  que  até  alli  dissera  ;  que  o  temor  da  mor¬ 
te  fôra  sómente  quem  o  forçâra  a  esta  mentira  ;  e  que 
são  innocentes  todos  quantos  nomeara  ;  porem  foi  quei¬ 
mado  como — diminuto  revogante — *  isto  é,  que  coufessou 
em  parte,  mas  que  se  desdisse. 

Maria  Mendes,  natural  da  vilia  de  Fronteira,  e  mo¬ 
radora  em  Eivas  ,  viuva  de  Gaspar  Gomes  Jacinto  ,  sendo 
presa  pelo  santo  oBicio ,  comprometteo  do  mesmo  modo 
mais  de  600  pessoas  ,  e  nem  por  isso  deixou  de  ser  con- 
demnada  á  morte.  Logo  que  ella  reconheceo  a  sua  des¬ 
graça  ,  se  retractou  de  quanto  havia  dito.  Como  nas  pro¬ 
cissões  dos  autos  da  fé  erão  conhecidos  pelos  sanbenitos  os 
desgraçados  destinados  ó  morte  ,  uma  de  suas  filhas,  pro¬ 
curando  salvar  sua  infeliz  mãi ,  chegou-se  a  ella  ,  e  lhe 
nomeou  em  voz  alta  alguns  de  seus  parentes,  temendo  que 
lhe  tivesse  esquecido,  e  na  esperança  de  lhe  fornecer  com 
isto  algum  meio  de  salvação.  Minha  cara  füha  ,  lhe  tor¬ 
nou  esta  desgraçada  mulher ,  tenho  nomeado  todo  o  Por¬ 
tugal  e  toda  a  Castella  ,  e  tudo  me  foi  inútil. 

Por  estes  exemplos  se  póde  julgar  da  degradação  mo¬ 
ral  a  que  a  inquisição  tinha  reduzido  estes  desgraçados  po¬ 
vos  f  e  se  era  verdade  ou  não  que  ella  linha  extincto  nel- 
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les  todos  os  sentimentos  da  natureza  ,  da  humanidade ,  da 
justiça  ,  da  probidade ,  que  em  toda  a  parte  constituem 
as  bases  da  ordem  social.  E  qual  era  o  crime  desta  innu- 
meravel  multidão  de  victimas?  Já  o  dissemos  em  outra 
parte  :  o  serem  christãos  novos.  Estes  frades  não  pareciào 
telos  convertido  senão  para  suppor  que  elles  não  tinhào  si¬ 
do  sinceros  em  sua  conversão.  Se  permaneciào  judeos  ou 
moiros,  queimavãn-óos ;  se  seconvertião,  também  osquei- 
mawào:  logo  para  onde  deviào  fugir  para  evitarem  o  ca¬ 
dafalso? 

A  confissão  falsa  ou  verdadeira  do  crime  que  a  in¬ 
quisição  procurava  achar  em  um  desgraçado,  não  o  li- 
vra\a  da  morte,  como  acabamos  de  ver.  A  negação  cons¬ 
tante  não  lhe  aproveitava  mais,  bem  que  attrahisse  mais 
interesse  sobre  ocondemnado,  pois  que  em  fim  morria  sem 
comprometter  ninguém.  Os  desta  classe  erão  qualificados 
na  sua  sentença  de  morte  de  condemnados  negativos. 

D.  Jacques  de  Mello  ,  de  uma  illnstre  casa  de  Lis¬ 
boa  ,  calleiro  da  ordem  de  Chnsto  ,  capitão  de  cavallaria, 
e  ofíicíal  de  distmcçào ,  é  preso  pela  inquisição  com  sua 
mulher  eseus  filhos.  Era  elle  accusado  de  ser  chrislào  no¬ 
vo,  e  comtudo  cumpria  exactamente  com  todos  os  deve¬ 
res  da  religião;  mas  era  tal  o  odioso  império  que  exer¬ 
cia  o  terror  inspirado  pela  inquisição,  que  dispunha  os  in¬ 
divíduos  a  fingirem  deshumanidade,  e  para  se  pôrem  aco¬ 
berto  dos  ataques  deste  tribunal  aílectavão  alegrar-se  quan¬ 
do  vião  passar  as  suas  victimas.  1).  Jacques  de  Mello  ti¬ 
nha  cahido  nesta  fraqueza  ,  e  nma  tal  conducta  lhe  havia 
grangeado  inimigos.  Sua  mulher  e  seus  filhos  ,  como  dis- 
s\  forão  presos  com  elle.  Acostumados  á  oppulencia,  sup- 
portando  com  impaciência  o  horror  dos  cárceres,  e  todo  o 
genero  de  privações,  induzidos  pelos  conselhos  dos  guardas 
e  falsos  presos  que  os  inquisidores  ajuntavão  com  os  ver¬ 
dadeiros  para  espreitarem  suas  queixas,  e  induzi-los  a  íal- 
sos  procederes,  se  determinárào  ,  para  obter  a  liberdade, 
a  accusar  o  desgraçado  Mello.  Negou  este  constantemen- 
Vol.  v.  30 
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te,  e  foi  condemnado  a  ser  queimado  como  convicto  ne¬ 
gativo  ,  isto  é ,  como  convencido  ,  porque  negára  ;  e  mor- 
reo  protestando  que  era  bom  christão ,  e  invocando  o  no¬ 
me  de  Ghristo  até  ao  ultimo  suspiro. 

AíFonso  Nobre,  natural  de  Villa  Viçosa,  e  um  dos 
primeiros  cavalheiros  desta  villa  ,  onde  tinha  sido  juiz  e 
provedor  da  misericórdia  ,  foi  conduzido  aos  cárceres  de 
Coimbra  com  reputação  de  ser  em  parte  cbristâo  novo. 
Pouco  tempo  depois  forào  também  presos  seu  filho  e  sua 
filha,  os  quaes ,  ou  por  máos  conselhos,  ou  intimidados 
por  ameaças,  depois  de  se  haverem  aceusado  a  si  proprios, 
accusárão  também  seu  pai,  que  sahio  no  auto  da  fé  con¬ 
demnado  á  morte  como  negativo.  Quando  este  infeliz  ho¬ 
mem  caminhava  para  o  supplicio,  aconteceo  passar  muito 
perto  de  seu  filho,  que,  horrorisado  da  sorte  de  seu  pai, 
lhe  rogou  houvesse  de  perdoar-lhe,  e  abençoa-lo.  Eu  te 
perdoo,  lhe  tornou  o  pai ,  o  haveres-me  reduzido  a  este 
estado  por  tua  cobardia  ;  pois  também  desejo  que  Deus 
me  perdoe ,  e  assim  o  espero ;  mas  não  te  deito  a  minha 
benção ,  pois  não  reconheço  por  meu  filho  aquelle  que  a 
si  proprio  se  deshonrou  ,  e  que  sendo  christão,  quiz  antes 
passar  por  judeo.  Rogo  comtudo  a  Deus  que  seja  servido 
converter-te  e  perdoar-te.  Caminhou  depois  á  morte  com 
uma  constância  heroica  ,  e  demonstrações  de  uma  sincera 
e  solida  piedade. 

João  de  Sequeira  e  seu  irmão,  naturaes  de  Torres 
Alvas,  ambos  filhos  de  uma  lavandeira,  forão  presos  em 
Lisboa.  Nesta  mesma  occasiâo  foi  também  preso  João  Tra¬ 
vassos  da  Costa  ,  que  por  muitos  annos  tinha  sido  vigário 
geral  do  arcebispado  de  Lisboa.  Os  dois  irmãos  sustenta¬ 
rão  afoitamente  queerào  innocentes  ;  mas  achando-se  con¬ 
vencidos  por  um  grandíssimo  numero  de  depoimentos,  fo¬ 
rão  condemnados.  O  vigário  geral  Travassos ,  que,  em  ra¬ 
zão  da  sua  dignidade ,  tinha  muitas  vezes  assistido  á  mesa 
do  santo  offieio,  e  sabia  com  que  difficuldade  sahiâo  da 
inquisição  os  que  alli  entravão  uma  yez,  perdeo  logo  o  ani- 
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ir.o ,  confessou  tudo  o  que  os  inquisidores  querião,  e  ac- 
cusou  uma  infinidade  de  pessoas,  entre  ellas  João  de  Se¬ 
queira  e  seu  irmão,  que  provavelmente  pelos  companhei¬ 
ros  do  seu  infortúnio  souberão  que  Travassos  depuzera  con¬ 
tra  elles.  Eífectivamente  um  destes  irmàos,  achando-se  na 
audiência,  disse  aos  inquisidores:  Como  podeis  pensar,  se¬ 
nhores,  que  um  vigário  geral  se  tenha  aberto  comigo,  que 
não  sendo  mais  que  o  filho  de  uma  pobre  lavandeira,  ape¬ 
nas  poderia  servir-lhe  para  lacaio?  SeTravassos  depoz  con¬ 
tra  num,  foi  sem  duvida  porque  julgou  que  outro  tanto 
haveria  eu  feito  a  seu  respeito ;  mas  de  bom  grado  lhe 
perdoo  ,  assim  como  desejo  que  Deus  me  perdoe  os  pec- 
cados  que  tenho  commettido,  sem  comtudo  me  sentir  cul¬ 
pado  de  coisa  alguma  que  em  toda  a  minha  vida  commet- 
tesse  contra  este  tribunal.  Se  eu  fosse  judeo ,  como  vos 
persuadis,  que  diíficuldade  teria  de  convir  nisso  para  sal¬ 
var  a  própria  vida  ,  não  tendo  aliás  bens  alguns  que  per¬ 
der,  quando  assim  o  fizesse  f.  Porem  ouso  lisonjear- me  que 
Deus,  por  este  soíTrimenlo,  me  oflerece  uma  bella  occa- 
siâo  para  salvar-me,  e  não  a  quero  deixar  escapar.  Estes 
dois  irmãos  forâo  queimados  como  negativos,  e  atè  ao  ul¬ 
timo  suspiro  derào  todas  as  possíveis  provas  de  um  since¬ 
ro  amor  á  religião.  O  vigário  geral  sahionesle  mesmo  au¬ 
to  da  fé  com  osanbenito,  e  viveo  sempre  depois  na  maior 
miséria.  Correo  voz  que  á  hora  da  morte  declarara  ser 
inteiramente  falso  tudo  o  que  havia  deposto  na  inquisição 
contra  si  e  contra  os  outros ;  mas  o  santo  officio  não  fez 
caso  destas  declarações. 

Se  a  inquisição  perseguia  deste  modo  os  christãos  no¬ 
vos ,  também  acontecia  algumas  vezes  appossar-se  de  al¬ 
guns  homens  qualificados  de  christãos  velhos.  Mas  no  fim 
do  XVI  século  appareeeo  um  regimento,  pelo  qual  se  de¬ 
clarou,  que  não  senão  recebidos  os  depoimentos  dos  chris¬ 
tãos  novos  contra  os  velhos;  e  que  se  acaso  algum  delles 
se  permiitisse  accusa-los,  só  p<»r  isto  seria  reputado  fal¬ 
sário  ,  e  consequentemente  condemnado  a  açoites  ou  galés. 
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Comtudo  era  valioso  o  seu  depoimento,  se  se  tratava  de 
um  christâo  novo :  odiosa  contradicção  de  princípios ,  pois 
finalmente  em  todas  as  jurisprudências  é  sabido  que  um 
homem  que  depõe  falsamente  contra  um  indivíduo,  é  inad¬ 
missível  e  suspeito,  quando  falia  contra  outro. 

Baptista  Fangueiro  Cabros ,  natural  de  Eivas ,  e  da 
primeira  nobreza  da  terra  ,  foi  preso  e  tido  por  christâo 
novo  em  8.°  gráo ,  processado  e  condemnado,  e  confessou 
depois ,  tendo  já  as  mãos  atadas ,  isto  é ,  quando  já  não 
podia  ser  posto  a  tormentos,  nem  por  conseguinte  supprir 
por  este  meio  cruel  a  insufficiencia  da  sua  confissão.  De¬ 
terminado  comtudo  a  procurar  salvar  a  vida  a  todo  o  pre¬ 
ço ,  accusou  quantos  lhe  vieião  á  idéa  ,  e  entre  elles  uma 
mulata  indiana  ,  addida  á  familia  de  um  de  seus  tios  do 
lado  por  onde  o  suppunhào  em  parte  christâo  novo.  Sahio 
pois  no  auto  da  fé  com  o  sanbenilo  de  fogo  revolto,  e  foi 
mandado  para  as  galés.  Pouco  tempo  depois  foi  presa  a 
mulata,  que  sedefendeo  aliegando  sómente  que  era  chi  islã 
velha  ;  e  verificado  o  caso ,  foi  reconduzido  Fangueiro  ás 
prisões  do  santo  officio ,  donde  sahio  segunda  vez  com  ea- 
locha,  e  depois  de  açoitado,  mandado  de  novo  para  os 
galés,  onde  esteve  cinco  annos.  Como  o  capitão  da  galé  o 
tratasse  com  alguma  distincçào  em  attençâo  á  sua  quali¬ 
dade  ,  e  o  dispensasse ,  em  consideração  ao  seu  nome,  dos 
penosos  trabalhos  em  que  erâo  empregados  os  demais  for¬ 
çados  ,  foi  chamado  á  inquisição  ,  e  l  eprehendido  mui  se- 
veramente  da  sua  indulgência.  Cumpre  obsenar  que  Fan¬ 
gueiro  depuzera  contra  a  mulata  ,  quando  se  vio  de  mãos 
aladas,  e  quando,  segundo  dissemos,  já  não  podia  sup¬ 
prir  por  meio  da  tortura  a  insufficiencia  da  sua  confissão; 
nem  elle  podia  então  e v  i tar  a  morte  senão  depondo  contra 
a  mulata  ,  que  na  verdade  estava  comprehendida  no  nu¬ 
mero  de  seus  complices.  Comtudo  foi  por  ter  fallado  em 
uma  christà  velha  que  elle  foi  no\amente  preso,  açoitado 
e  condemnado  a  galés. 

No  convento  dos  Kecoletos  de  Lisboa,  sito  no  cam- 
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po  do  Curral,  vivia  um  religioso ,  homem  douto,  de  mui¬ 
to  boa  família  ,  e  natural  desta  cidade.  O  appellido  da 
sua  casa  era  Travassos  da  Costa,  primo  do  > igario  geral 
de  que  falíamos  antes.  Este  religioso  era  chrislão  velho  ; 
mas  isto  nào  impedio  que  esquecendo-se  de  si,  se  nào  tor¬ 
nasse  verdadeiramente  judeo ;  e  foi  tâo  excessiva  a  sua  tei¬ 
ma,  que  procurou  corromper  seus  irmàos,  e  commuui- 
car-lhes  seus  erros.  Tentando  inutilmente  os  religiosos  do 
seu  mosteiro  torna-lo  ao  seu  dever,  virào-se  por  íim  obri¬ 
gados  a  denuncia-lo  ao  santo  oííicio,  que  o  processou,  con- 
demnou  ,  e  queimou  ,  protestando  elle  até  ao  ultimo  ins¬ 
tante  que  morna  na  lei  de  Moysés ,  a  qual  sómente  tinha 
por  verdadeira. 

Na  sentença  de  morte,  lida  publicamente  no  auío  da 
fé,  o  qualificárào  dechnstào  novo;  mas  temendo  seus  pa¬ 
rentes  que  esta  imputação  cobrisse  de  deshonra  toda  a  sua 
familia,  íizerào  as  suas  representações  á  inquisição.  Con¬ 
cordarão  elles  que  o  recolelo  fora  justamenle  condemuado 
e  punido ;  mas  que  nào  devia  ser  qualificado  como  lai , 
para  nào  cobrir  lodos  os  seus  parentes  de  infamia  e  op- 
probrio.  Permittio-lhes  o  santo  oflicio  que  provassem  o  que 
avançavâo;  fez- lhes  justiça ;  riscou-se  o  que  se  havia  es- 
cripto  no  fim  da  sentença  do  defuncto ,  e  forão  reconhe¬ 
cidos  por  verdadeiros  christàos  velhos.  Eis  aqui  pois  um 
christão  velho  condemuado,  e  morrendo  obstinado  no  seu 
erro. 

Por  este  modo  tinha  chegado  a  inquisição  a  estabe¬ 
lecer  uma  linha  de  demarcação  entre  os  cathoiicos  :  a  glo¬ 
ria  ou  a  vergonha  dependiào  de  uma  data. 

Francisco  d’Alvilo  Cabral,  natural  de  Eivas,  filho 
de  André  Martins  Cabral ,  e  um  dos  mais  distinctos  cava¬ 
lheiros  da  mesma  cidade,  era  um  inimigo  jurado  de  tudo 
o  que  se  chamava  christàos  novos;  e  quando  tinha  ocea- 
siào,  os  perseguia  a  torto  e  a  direito.  Este  procedimento 
deo  causa  a  dizer-se  que  sua  mâi ,  por  parte  de  um  de 
seus  avós,  tinha  ainda  uma  pequena  porção  de  sangue  de 
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christào  novo  ,  bem  que  todos  os  outros  seus  antepassados, 
ianlo  paternos  como  maternos,  fossem  verdadeiros  chris- 
tãos  velhos.  Depuzerão  alguns  inimigos  contra  Aivito  e  I). 
Brites  de  Sequeira  sua  tia  ,  irmã  de  sua  mãi.  Ambos  fo- 
iào  presos.  Francisco  d* A 1  vito  confessou  sem  difficuldade , 
e  salíio  reconciliado,  isto  é,  levando  o  sanbenilo  no  auto 
da  fé. 

Depois  que  tornou  para  casa  de  seu  pai,  nào  poden¬ 
do  este  vê-lo  mais,  pela  affronta  que  espontaneamente  ad¬ 
quirira  e  fizera  a  toda  a  familia,  o  expulsou  de  casa,  e 
enviou  a  Hespanha.  Alli  persistio  algum  tempo,  entrou  re¬ 
ligioso  de  S.  Francisco,  e  voltou  depois  a  Portugal,  onde 
o  obrigarão  a  despir  o  habito  os  frades  da  sua  ordem,  fa¬ 
zendo  declarar  nuíla  a  sua  profissão,  com  o  pretexto  de 
ter  estado  na  inquisição,  de  haver  sabido  reconhecido  por 
judeo  ,  e  confirmado  como  tal  por  sua  própria  confissão; 
de  sorte  que  depois  que  se  concluio  a  paz  entre  Hespanha 
e  Portugal,  residio  em  Eivas  em  habito  secular. 

Saa  tia  D.  Brites  de  Sequeira  tomou  um  expediente 
inleiramente  opposto  ao  que  adoptára  seu  sobrinho,  Para 
se  justificar  allegou  que  era  çhristã  velha  ,  e  foi  posta  ern 
liberdade,  depois  de  haver  sido  reconhecida  per  tal.  Des¬ 
te  modo  ficou  evidente  que  Francisco  d ’ Al v i to  não  era  chris- 
tão  novo,  posto  que  tivesse  passado  por  tal. 

As  testemunhas  que  havião  deposto  contra  D.  Brites 
sahirào  com  carochas ,  e  forào  condemnadas  a  açoites  e  a 
galés.  Ainda  é  novamente  preso  Francisco  d  AKito,  que 
depois  de  passar  longo  tempo  nos  cárceres  da  inquisição  , 
sahio  finalmente  com  carocha  ,  e  foi  banido  de  Portugal 
por  dois  annos ,  e  isto  por  se  haver  accusado  falsamente 
de  judaísmo,  sendo  aliás  christào  velho ,  e  por  haver  sido 
causa  da  desgraça  de  um  grande  numero  de  pessoas,  por 
seus  depoimentos.  Eis  aqui  pois  mais  um  homem  condem- 
nado ,  não  precísamente  porque  se  reconhecera  judeo  de 
origem  ,  mas  por  haver  insultado  em  sua  pessoa,  com  es¬ 
ta  confissão,  a  qualidade  de  christào  velho. 
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Francisco  Lopes  Margalho ,  natural  de  Eivas,  co¬ 
nhecido  de  todos  por  christào  velho,  vendo  sua  mulher  pre¬ 
sa  pela  inquisição,  resolveo  hir  accusar-se,  e  o  mesmo 
aconselhou  a  um  sobrinho  seu  ,  por  nome  Manoel  Lopes 
Torres,  o  qual  lhe  tornou  que  tal  não  faria,  pois  era  chris* 
tão  velho;  mas  isto  não  impedio  o  lio  de  hir  ao  santo  of- 
ficio,  como  havia  projectado.  Comtudo  o  sobrinho  provou 
quem  era  ,  e  ficou  socegado ,  e  o  tio  foi  punido  por  não 
haver  respeitado  o  seu  titulo  de  christào  velho. 

Antonio  Gonçalves,  natural  de  Olivença  ,  e  morador 
em  Cabanas,  bispado  de  Viseu,  conhecido  e  tido  por  chris¬ 
tào  velho,  foi  mettido  na  inquisição,  e  sahio  com  o  san- 
benito  no  auto  da  fé  do  anno  de  1660. 

O  chamado  Meia  Noite,  natural  dAbrantes,  e  chris¬ 
tào  velho,  era  inimigo  declarado  dos  novos,  e  isto  moti¬ 
vou  a  sua  perda.  Este  homem  ,  que  era  um  perfeito  es¬ 
padachim  ,  mostrava  sempre  uma  alegria  extrema  ,  quan¬ 
do  via  conduzir  ao  santo  oíficio  christâos  novos,  insultava 
a  sua  desgraça,  dizia-lhes  injurias,  e  os  accompanhava 
mui  repetidas  vezes  até  ás  portas  da  inquisição,  chaman¬ 
do-lhes  judeos,  e  fazendo  mil  imprecações  contra  elles.  A 
quem  imputaremos  nós  a  baixeza  destes  insultos ,  e  a  fu¬ 
nesta  vingança  que  dclles  se  tirou  ,  senào  á  direcção  que 
a  inquisição  dava  ás  opiniões?  Convencionarão-se  pois  doze 
christâos  novos ,  que  se  chegassem  a  ser  presos ,  obrariâo 
de  concerto  accusando  Meia  Noite  de  haver  judiado  com 
elles,  e  ficárào  de  acordo  no  que  deviào  dizer,  para  que 
os  seus  depoimentos  podessem  ser  conformes  em  todas  as 
suas  circunstancias.  Forâo  com  effeito  presos  estes  doze  con¬ 
jurados.  Cada  qual ,  accusando-se  a  si  mesmo ,  depoz  que 
em  tal  dia,  em  tal  lugar,  e  em  tal  occasião ,  o  chamado 
Meia  Noite,  com  taes  e  taes,  nomeando  os  seus  onze  com¬ 
panheiros  ,  se  tinhào  mutuamente  declarado,  que  viviào 
na  observância  da  lei  deMoyses;  e  quando  os  inquisidores 
perguntavào  a  cada  um  que  depunha  ,  se  Meia  Noite  era 
christào  novo,  cada  qual,  segundo  havião  convencionado. 
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respondia  que  nada  sabia  ;  mas  que  na  accusaçao  de  quo 
se  tratava,  Meia  Noite  lhes  havia  declarado  que  era  chris¬ 
tào  novo,  e  que  todos  o  haviào  crido  debaixo  da  sua  pa¬ 
lavra.  Com  esta  precaução  cvitárào  as  doze  testemunhas  o 
risco  a  que  inevitavelmente  estavfio  expostos,  segundo  o 
regimento,  aquelles  que  accusavào  um  christào  velho  de 
haver  judiado.  Sendo  este  desgraçado  conduzido  ao  cárce¬ 
re  ,  e  achando-se  as^im  accusado  pelo  testemunho  inteira* 
mente  conforme  de  doze  pessoas  (caso  sem  exemplo  na  in¬ 
quisição,  onde  jamais  houve  duas  testemunhas  confor  mes), 
vio-se  na  impossibilidade  de  as  contradizer;  e  como  nào 
era  de  la  mi  lia  dislincla,  nem  podia  nomear  algum  de  seus 
bisavós,  hem  que  lodo  o  mundo  o  tivesse  por  christào  ve* 
lho,  foi  considerado  pelos  inquisidores  corno  christào  no¬ 
vo,  processado,  e  queimado:  e  quando  hiu  para  o  sup- 
plicio,  exclamava  em  alta  voz,  que  na  sua  pessoa  faziào 
morrer  um  christào  velho. 

«  —  Conhecemos  dous  indivíduos,  um  chamado  Jo¬ 
sé  Antonio  por  alcunha  o  Ganfa  ,  çapateiro,  o  qual  pouco 
tempo  antes  de  sua  morte  trabalhara  na  escada  n  0  87  rua 
do  Loreto ,  e  outro  surrador  que  morava  na  rua  do  soc- 
corro  ,  o  primeiro  soldado,  e  o  segundo  sargento  de  me- 
licias  de  Lisboa  Oriental  ,  ambos  já  defuntos,  que  promet- 
tendo  a  certo  sujeito  que  ind-a  vive,  fazel-o  pedreiro  li¬ 
vre,  o  levarào  para  Almada,  e  depois  de  lhe  comerem 
uma  rica  merenda,  derâo-lhe  uma  roda  de  chicote  dizen¬ 
do  que  erõo  os  primeiros  ensaios  para  entrar  na  ordem; 
o  sujeito  por  se  vingar  os  foi  denunciar  ao  santo  oíhcio  va¬ 
lendo- se  cie  lhe  chamar  pedreiros  livres,  e  da  vida  aman¬ 
cebada  em  que  ambos  viviuo,  sendo  casados,  e  tendo  aban¬ 
donado  as  mulheres:  com  effeito  os  sujeitos  forâo  metti- 
dos  no  santo  officio  entre  os  annos  de  1810  e  1811,  don¬ 
de  em  menos  de  tres  mezes  sairão;  sem  que  dei les  se  po- 
desse  saber  cousa  alguma  do  que  lá  linhão  passado,  visto, 
ou  ouvido,  nem  mesmo  o  crime,  porque  para  lá  linhão 
ido,  deixando  suspeitar  a  todos,  ser  mais  pela  mancebia 
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(do  que  pelo  caso  de  Almada  tão  sabido  logo  em  Lisboa,) 
porque  apenas  sairão  do  santo  officio  tratarão  de  fazer  vi¬ 
da  com  suas  pobres  mulheres ,  a  quem  ha  muito  haviâo 
abandonado :  e  que  pouco  tempo  depois  viverão ,  no  dia 
porem  que  foi  aberta  a  inquisição,  e  que  elle  Ganfa  para 
se  verificar  foi  vêr ,  declarou  ,  o  seguinte,  que  tendo  sido 
conduzido  ao  santo  officio  depois  de  passar  por  immensos 
corredores ,  subir  e  descer  muitas  escadas  foi  cuettido  em 
um  cárcere  por  um  homem  que  vestia  uma  roupeta  preta, 
e  trazia  o  rosto  tapado,  o  qual  nessa  noite  lhe  trouxe  pão, 
e  figos,  tendo  passado  o  dia  sem  almoço,  nem  jantar,  que 
no  dia  seguinte ,  também  lhe  não  derão  senão  de  jantar , 
e  á  noite  pão,  e  figos,  assim  esteve  9  dias  sem  que  nem 
ao  menos  ouvisse  faliar ,  ou  obtivesse  resposta  do  guarda 
ás  perguntas  que  lhe  fazia ,  no  fim  destes  dias ,  é  que  o 
guarda  lhe  disse.  V.  m.  não  échristão  não  se  confessa  nos 
domingos,  e  sem  dizer  mais  palavra;  nem  responder,  ás 
que  o  preso  lhe  deu  se  retirou ,  então  no  sabbado  seguin¬ 
te  lhe  disse  que  se  queria  confessar,  o  que  com  effeito 
obteve  no  domingo,  vindo  o  guarda  buscal-o  para  isso, 
findo  o  que  foi  recolhido  ao  cárcere :  já  nesse  dia  e  nos 
seguintes  teve  almoço,  jantar  e  cêa ,  e  passados  15  dias 
foi  chamado  a  perguntas,  e  depois  de  ter  descido,  e  su¬ 
bido  muitas  escadas,  e  andado  muitos  corredores  o  leva» 
râo  a  uma  casa  de  que  daremos  o  prospecto,  nas  quaes  lhe 
fizerão  as  seguintes  perguntas,  v.  m.  é  pedreiro  livre,  sa¬ 
be  quem  são  seus  accusadoíes ,  e  seus  coréos ,  ao  que  fá¬ 
cil  fui  responder,  pois  logo  se  recordou  das  chicotadas  de 
Almada,  então  foi  retirado,  e  tornou  a  subir  e  descer, 
outra  vez  muitas  escadas  e  corredores ,  o  tornarão  a  levar 
a  outra  igual  meza  ,  e  fizerâo-lhe  as  mesmas  perguntas , 
e  o  mesmo  repetirão  terceira  vez;  passados  outros  15  dias 
tornou  a  ser  chamado,  e  depois  das  mesmas  subidas,  e 
descidas ,  lhe  fizerão  as  mesmas  perguntas ,  e  se  era  ca¬ 
sado  ,  e  vivia  com  sua  mulher ;  confessou  ,  a  verdade  da 
mancebia  ,  tornarão  a  noyas  subidas ,  e  descidas ,  até  que 
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repetirão  tres  vezes  o  mesmo,  findo  o  que,  o  tornarão  a 
metter  no  cárcere,  nada  mais  disse  apesar  das  instancias 
que  fizemos ,  e  outras  pessoas  a  quem  naquelle  tempo  yí- 
via  obrigado,  sendo  impossível  saber  delle,  apesar  da  es- 
tincção  do  santo  officio  nem  a  fórraa  dos  juramentos,  nem 
como  depois  com  elle  se  houverâo,  até  ser  solto,  (tal  era 
o  poder  daquella  casa  que  inda  depois  de  morta  era  res¬ 
peitada)  o  mesmo  que  se  passou  com  este  sujeito ,  se  pas¬ 
sou  com  o  seu  companheiro  surrador. 

Prospecto  da  casa  das  perguntas  no  santo  officio  declarado 
por  estes  dois  individuos . 

«  —  Disserão  que  a  casa  das  perguntas ,  tinha  em 
frente  da  porta  um  altar  elevado,  onde  havia  um  Santo 
Christo ,  eseis  castiçaes  com  vellas  accezas,  em  frente  do 
altar  uma  meza  em  que  estava  sentado  com  as  costas  pa¬ 
ra  o  altar  um  indivíduo,  e  dous  a  cada  cabeceira,  estan¬ 
do  todos  com  os  braços  cruzados  em  cima  da  meza  ,  e  os 
rostos  deitados  em  cima  dos  braços,  todos  estes  individuos 
estavão  com  capas  pretas  tão  puxadas  para  as  cabeças, 
que  quasi  as  tapavão  com  ellas,  e  que  assim  com  a  bocca 
entre  os  braços  lhe  faziâo  as  perguntas :  um  de  cada  ca¬ 
beceira  escrevia  á  luz  de  uma  lanterna  de  furta  fogo,  leu- 
do  as  costas  das  lanternas  viradas  para  elles  réos ;  entre  o 
logar  em  que  elles  ajoelharão  e  a  meza  ,  havia  de  alto  a 
baixo,  do  tecto  ao  chão  uma  divisão  de  saeta ,  ou  esta- 
manha  preta  transparente  a  travez  da  qual  elles  responde¬ 
rão ,  não  se  achando  naquelle  logar  onde  elles  estiverão 
mais  do  que  o  perguntado ,  e  dous  guardas  vestidos  cora 
roupetas ,  e  rostos  tapados. 
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Descripção  das  occorrencias  que  tiverâo  logar  por  òccasião 

da  abolição  dosanlo  officio  de  Lisboa ,  e  o  que 
se  presenciou  então  nesta  terrível  casa. 

«  —  Decretada  a  abolição  do  santo  officio,  correu  im- 
mensidade  de  povo  ao  largo  do  Rocio,  e  se  derigio  com  o  maior 
furor  e  enthusiasmo  ao  edifício  da  inquisição,  que  já  na- 
quelle  tempo  se  chamava  palacio  da  Regencia,  por  ser  ali 
que  se  juntavão  os  regentes  do  reino,  depois  da  saida  da 
familia  real  para  o  Rio  de  Janeiro  em  30  de  novembro 
de  1807,  e  que  depois  servindo  de  Thesouro  Nacional, 
em  1836  foi  abrasado,  a  14  de  julho  pelas  3  horas  da 
tarde;  onde  finalmente  se  acha  construído  um  sumptuoso 
theatro ,  onde  talvez  nào  faltarão  occasiòes  em  que  repre¬ 
sentem  actos  inquisitoriaes ,  e  outros  que  a  inquisição 
punia. 

«  —  Passaremos  agora  a  descrever  o  que  vimos  naquel- 
le  edifício  nos  dias  em  que  esteve  patente.  Era  a  entrada 
por  uma  porta  n.°  4  que  deitava  para  o  Rocio,  á  entrada 
da  qual  havia  tmna  grande  loja  aonde  estavão  um  palan¬ 
quim  ,  e  uma  cadeira  de  tamborete  e  espaldar,  e  em  fren¬ 
te  outra  porta  que  entrava  para  um  patamal ,  tendo  en¬ 
trada  deste  para  o  lado  esquerdo  para  uma  casa  na  qual 
havia  um  altar  que  conservava  um  Crucifixo,  e  seis  casti- 
çaes  de  páo  preto  com  seis  velas  de  cera  amarella  ;  e  pa¬ 
ra  o  lado  direito  dava  entrada  para  um  pateo,  no  qual  ha¬ 
via  duas  arvores  grandes ,  e  frondosas  que  não  conhece¬ 
mos ,  e  junto  a  um  grande  poço  uma  grande  figueira;  es¬ 
te  pateo  era  escuro  bastante  pela  altura  dos  edifícios  que 
o  formavão ,  e  conservava  um  fétido  como  o  de  cemité¬ 
rio  ;  o  poço  apesar  de  grande ,  e  ter  muita  agua  ,  tam¬ 
bém  evaporava  o  mesmo  fétido.  Tinha  na  bocca  uma  ar¬ 
mação  de  polé  transversal  com  uma  roldana  que  ignora¬ 
mos  se  serviria  para  uso  de  tirar  agua  ,  ou  teria  outro 
particular ;  em  torno  deste  pateo  havia  uma  só  loja ,  na 
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qual  estavâo  quantidade  de  ossos  humanos,  em  altura  de 
um  primeiro  andar;  era  o  pateo  guarnecido  de  janellas  de 
peito  das  quaes  trataremos  em  logar  proprio ,  na  casa  do 
altar  havia  uma  porta  que  dava  entrada  para  um  corredor 
de  largura  de  3  pés ,  10  de  comprimento,  e  de  6  a  7 
de  altura ,  tào  falto  de  ar  que  algumas  das  luzes  que  le- 
vavão  os  concorrentes  se  apagavào ,  no  fim  deste  corredor 
havia  sobre  o  lado  direito  uma  escada  de  pedra  que  dava 
em  outro  corredor  largo  e  claro ,  pois  era  alumiado  pelas 
janellas  que  deitavão  para  o  pateo  que  mencionámos ;  es¬ 
te  corredor  na  parede  em  frente  das  janellas  tinha  as  por¬ 
tas  dos  cárceres ,  cujas  portas  teriào  2  palmos,  e  meio  de 
largura  ,  e  5  de  altura  ,  e  por  cima  da  porta  uma  fresta 
transversal  a  toda  a  largura  da  poria  tendo  um  palmo  de 
aberta  construída  em  forma  de  rampa  que  só  o  preso  po¬ 
dia  vêr  o  céo ,  e  esse  mesmo  em  pequena  largura  pela 
grande  grossura  da  parede ,  as  portas  erào  de  grossa  ma¬ 
deira  do  Brazil  com  fortes  ferragens ,  e  ferrolhos  que  fe¬ 
cha  va  o  por  fóra  ,  alguns  cárceres  tinhào  além  destas  por¬ 
tas  ,  portas  de  grades  de  ferro  ,  porem  destes  erào  pou¬ 
cos :  todos  os  cárceres  deste  pavimento  erào  de  10  pés  de 
largura,  e  outros  tantos  de  comprimento,  e  altura;  sen¬ 
do  os  tectos  de  abobadas  covas  ;  erào  os  cárceres  todos 
caiados  tanto  nas  paredes  como  nos  tectos ,  tendo  uma  fa- 
xa  preta  em  torno  dos  freixaes ,  e  dos  cantos ,  subia  ou¬ 
tra  que  formava  uma  cruz  no  tecto  do  cárcere  cujas  faxas 
serviâo  para  no  escuro  da  tinta  esconderem  com  o  luguhre 
do  cárcere  uns  oroficios  do  diâmetro  de  meia  polgada,  que 
serviâo  de  vegia,  o  chão  de  todos  os  cárceres  era  de  tijo¬ 
lo  ,  e  tinha  um  estrado  de  madeira  de  altura  de  4  polle- 
gadas  que  tomava  meio  cárcere  em  cima  do  qual  havia 
em  alguns  cárceres  colxões  porem  tào  velhos  que  se  des- 
fazião,  em  todos  os  cárceres  havia  á  esquerda  da  porta 
uma  como  chaminé  da  largura  de  4  palmos  cuja  entrada 
era  rente  do  chüo,  e  tinha  outros  4  palmos  de  altura; 
neste  pavimento  havia  uma  destas  chaminés  tapada  de  pe- 
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dra  e  cal  a  qual  sendo  com  o  auxilio  de  uma  baioneta  de 
um  cabo  de  n/  16  destapada  por  alguns  indeviduos ,  lo¬ 
go  que  lhe  forão  tiradas  as  pedras  maiores,  cahio  porção 
de  entulho,  e  entre  elles  ossos  humanos  tendo  nós  em  nos¬ 
sa  mão  o  craneo  do  infeliz  que  ali  tinha  sido  entaipado, 
no  íim  dos  corredores  destes  cárceres  havia  aos  cantos  por¬ 
tas  muito  estreitas,  e  baixas  que  davào  entrada  para  umas 
escadas  também  estreitas  as  quaes  subiào  para  uns  corre¬ 
dores  que  estavão  por  sima  dos  cárceres,  e  servião  para 
ver  pelas  vegias  para  dentro  delles ,  sem  haver  para  a  ob¬ 
servação  maiè  encommodo  que  sentar-se  o  observador  em 
um  poyal  de  tijolo  que  havia  em  logar  tal  que  delle  se 
via  todo  o  carccre :  de  um  destes  conedores  havia  uma 
escada  cpje  subia  para  outro  andar  cujos  cárceres  em  tudo 
erüo  iguaes  aos  que  acabamos  de  mencionar  excepto  te¬ 
rem  em  logar  do  estrado  para  a  cama  uma  escadinha  de 
pão  com  seu  baileo  ,  e  varanda  de  páo. 

—  Havia  outro  pateo,  porem  sem  poço  nem  arvores 
com  edifício,  cárceres,  corredores  e  vegias,  em  tudo  igual 
ao  que  acabamos  de  mencionar,  e  que  se  communicava 
com  o  primeiro  por  estreitíssimos,  e  escuros  corredores, 
tendo  em  um  dos  lados  no  andar  superior  duas  grandes 
casas  servindo  uma  como  casa  de  copa  ou  dispensa  ,  po¬ 
rem  sem  armarios  ou  utencilios ,  e  outra  de  cosinha  ,  na 
qual  havia  um  engenho  de  assar  carne,  quatro  fornalhas 
de  ferro ,  e  dous  fornos:  tanto  estes  como  aquellas  ti- 
nhão  quantidade  de  cinzas ,  porem  tudo  denotava  não  ter 
uso  ha  muitos  annos ,  em  urn  dos  cárceres  deste  segundo 
edifício  havia  pintado  com  tinta  de  tijolo  e  agua,  umacêa 
do  Apostolado,  um  acto  de  Fé,  e  um  acto  de  Justiça, 
conduzindo  um  réo  á  forca  ,  em  outro  havia  um  navio  , 
também  pintado  com  a  mesma  tinta;  deste  segundo  edi¬ 
fício  havia  communicaçào  por  escuros,  estreitos,  e  com¬ 
pridos  corredores,  e  escadas,  para  cárceres  que  não  sen¬ 
do  subterrâneos,  com  tudo  não  tinhão  luz  de  qualidade  al¬ 
guma,  porque  formavào  as  lojas  destes  edifícios,  e  erào 
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em  corredores  que  não  tinhão  janellas  nem  frestas  para  os 
pateos,  entre  todos  estes  cárceres  que  pelo  numero  que 
então  podemos  calcular,  aproximamos  192,  havia  6  ou 
7  que  estavão  entaipados,  porem  só  o  que  deixamos  men¬ 
cionado ,  foi  possível  desentaipar,  porque  os  mais,  a  fal¬ 
ta  de  instrumentos  não  o  permittio  ,  pois  erão  entaipados 
com  tijolo ;  havia  em  muitos  cárceres  escriptos  na  parede 
com  ponta  de  alfinetes ,  ou  algum  outro  igual  instrumen¬ 
to  ,  varias  quadras ,  e  decimas ,  assim  como  os  dias  de 
prisão  que  alguns  infelizes  ali  gemerão,  marcados  com  ris¬ 
cos  feitos  pelos  mesmos  instrumentos,  muita  pena  nos  res¬ 
tou,  e  resta  não  podermos  obter  algumas  obras  das  que  a 
multidão  rasgou  quando  entrou  nocartorio  que  era  em  uma 
casa  por  cima  da  em  que  mencionamos  o  altar  da  entra¬ 
da.  —  »  (1) 

No  principio  deste  livro  demos  uma  idéa  em  geral 
da  inquisição  de  Goa  ,  e  termina-la-hemos  agora  por  uma 
relação  authentica  dos  tormentos  que  alli  sofíreo  mr.  Del- 
lon  ,  francez  de  nação.  Etla  servirá  de  fazer  conhecer  es¬ 
ta  casa  no  seu  interior ,  e  passamos  a  transcreve-la  aqui 
tal  qual  appareceo  naquelle  tempo.  E’  o  proprio  infeliz  que 
refere  a  sua  historia. 

Vivia  eu  em  Damão,  diz  elle ,  por  uma  maneira 
mui  tranquilla  e  agradavel.  Era  alli  mais  estimado  e  mais 
procurado  do  que  naturalmente  se  devia  esperar  de  um 
medico  da  minha  idade,  e  tinha  adquirido  amigos,  em 
cuja  conversação  podia  descançar  das  fadigas  do  estudo,  e 
das  que  andâo  annexas  á  minha  profissão.  Parecia  que  na¬ 
da  era  capaz  de  perturbar  o  meu  socego ,  quando  permit¬ 
tio  Deus  que  contra  mim  se  suscitasse  uma  horrível  per¬ 
seguição,  á  qual  não  succumbi  por  milagre.  Fui  preso  por 
ordem  da  inquisição ,  e  alli  processado  pelo  modo  que  de¬ 
pois  se  verá. 

A  casa  da  inquisição,  a  que  os  portuguezes  chamâo 
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santa  casa ,  está  situada  em  um  dos  lados  da  grande  pra¬ 
ça  fronteira  á  cathedral ,  dedicada  a  santa  Catharina.  Es¬ 
ta  casa  é  grande  e  magnifica  ,  com  tres  portas  na  frente, 
A  do  meio,  maior  que  a  dos  lados,  corresponde  á  esca¬ 
da  principal  por  onde  se  sobe  ao  salão  de  que  adiante  faU 
larei ,  e  as  dos  lados  vão  aos  quartos  dos  inquisidores,  ca¬ 
da  um  dos  quaes  tem  sobeja  capacidade  para  alojar  um 
trem  considerável.  Alem  destes  ha  outros  muitos  quartos 
para  osofficiaes  da  casa.  Mais  dentro  está  um  grande  edi¬ 
fício,  dividido  em  muitas  casas  de  dois  andares,  separa¬ 
das  umas  das  outras  por  pateos.  Em  cada  andar  ha  um 
corredor,  em  forma  de  dormitorio ,  dividido  em  sete  ou 
oito  quartos  ou  cárceres,  cada  um  de  dez  pés  em  qua¬ 
dro,  e  cujo  numero  total  chegará  talvez  a  duzentos  pouco 
mais  ou  menos. 

Destes  dormitorios  ha  alguns  que  tem  cárceres  obs¬ 
curos  ,  sem  janella  alguma  ,  nem  lugar  por  onde  possão 
receber  luz  senão  pela  porta  ,  que  ordinariamente  está  fe¬ 
chada  ,  como  logo  explicarei.  Estes  cubículos  são  também 
mais  baixos  que  os  outros,  e  fizerão-me  ver  um  em  cer¬ 
to  dia  que  me  queixava  de  ser  tratado  com  demasiado  ri¬ 
gor ,  para  me  fazerem  conhecer  que  o  poderia  ser  ainda 
mais. 

A'  excepção  destes  quartos  escuros ,  todos  os  mais 
são  quadrados ,  de  abobada  ,  caiados,  limpos,  e  esclare¬ 
cidos  por  uma  janella  de  grades ,  que  se  não  fecha  ,  e  á 
qual  náo  póde  chegar  o  mais  agigantado  homem. 

As  paredes  destes  cárceres  tem  ao  todo  cinco  pés  de 
grossura.  Cada  cubículo  é  fechado  por  duas  portas ,  uma 
por  dentro ,  e  outra  por  fóra  da  parede.  A  de  dentro  é 
de  duas  meias  portas,  forte,  bem  chapeada,  e  aberta  por 
baixo  em  forma  de  grade.  Esta  porta  tem  no  alto  uma 
pequena  janella  ou  postigo,  por  onde  os  presos  recebem 
a  comida,  a  roupa,  e  o  mais  de  que  necessitão,  e  que 
por  elle  póde  caber.  Este  postigo  é  fechado  á  chave  com 
dois  grossos  ferrolhos. 
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A  porta  que  fica  (ora  da  parede  não  é  tão  forte  nem 
13o  grossa  como  a  outra  ,  mas  sim  inteiriça,  e  sem  aber¬ 
tura  alguma.  Ordinariamente  está  aberta  desde  as  seis  ho¬ 
ras  da  manhã  até  ás  onze ,  para  que  possa  entrar  o  fresco 
pelas  grades  da  outra  ,  e  deste  modo  se  purifique  e  torne 
mais  saudavel  o  ar  destes  cárceres.  Nas  dema  s  horas  do 
dia  está  lambem  fechada  como  a  primeira. 

A  cada  um  dos  infelizes  que  são  conduzidos  a  estes 
cárceres  se  dá  um  cantaro  com  agua  para  se  lavarem  ,  e 
uma  bilha  aquechamão  gurguleta,  também  cheia  de  agua 
para  beberem  ,  com  um  copo  ou  taça  de  uma  especie  de 
barro ,  que  se  acha  commummente  nas  índias,  e  que  tem 
a  propriedade  de  refrescar  admiravelmente  a  agua,  quan¬ 
do  alli  a  conservâo  por  algum  tempo.  Igualmente  lhes  dão 
uma  vassoura  para  varrerem  o  quarto,  uma  esteira  para 
deitarem  sobre  um  estrado  em  que  dormem,  um  vaso  pa¬ 
ra  as  suas  precisões  ,  que  se  despeja  de  quatro  em  quatro 
dias,  e  uma  especie  de  pequeno  alguidar  para  o  cobrir, 
e  que  lambem  serve  para  deitar  o  lixo  do  cárcere. 

Os  presos  são  mantidos  segundo  o  uso  do  paiz ;  os 
negros  com  cangica  ou  papas  de  arroz  eum  pouco  de  pei¬ 
xe  frito,  os  brancos  do  mesmo  modo,  á  excepção  de  lhes 
darem  fruta  e  aiguma  carne  ás  quintas  feiras  e  domingos 
ao  jantar  ,  mas  nunca  á  noite,  mesmo  em  dia  de  Pascoa  : 
e  este  regime  não  se  observa  menos  por  economia  ,  que 
por  mortificar  mais  as  pessoas  que  se  pretende  haverem  in¬ 
corrido  em  excommunhào  maior,  e  livra-las  ao  mesmo 
tempo  do  mal  cruel  a  que  osindios  chamão  Mordechi,  que 
não  é  mais  que  uma  indigestão.  Esta  enfermidade  é  fre¬ 
quente  e  perigosa  nestes  climas  quentes,  e  sobre  tudo  em 
um  lugar  onde  se  não  faz  exercício  algum. 

Começa  elia  quasi  sempre  por  uma  febre  violenta  , 
accompanhada  de  tremores,  anciedades  e  vomitos.  Estes 
accidentes  são  logo  seguidos  de  delirio  e  da  morte,  se  so 
lhes  não  applica  um  prompto  remedio.  Ha  para  isto  urn 
de  que  os  indlos  se  servem  com  preferencia  a  qualquer  ou- 
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tro ,  porque  a  quotidiana  experiencia  lhes  tem  feito  conhe¬ 
cer  que  neste  caso  é  especifico ,  e  que  se  o  nào  applicão  , 
expõem  o  enfermo  a  um  perigo  evidente. 

Consiste  este  remedio  em  applicar  um  ferro  em  bra- 
za  ao  calcanhar  do  enfermo,  na  parte  mais  calosa  e  dura. 
Para  isto  se  servem,  ou  de  um  especto,  ou  de  outro  qual¬ 
quer  ferro  que  tenha  a  mesma  figura  ,  com  o  qual  a  tra¬ 
vessão  esta  parle  ,  e  nella  o  deixão  ficar  até  que  o  doen¬ 
te  ,  gritando,  dê  a  conhecer  que  sente  o  calor.  Esta  ope¬ 
ração  é  comtudo  mui  pouco  dolorosa  ,  e  nào  priva  o  doen¬ 
te ,  a  quem  se  appliea  ,  de  andar  immediatamente  com  o 
mesmo  desembaraço  que  d  antes  ,  se  outros  motivos  o  não 
obrigâo  a  ficar  de  cama.  Só  por  este  meio  pois,  se  seap- 
plica  a  tempo,  é  que  se  atalha  quasi  infallivelmente  este 
mal  cruel ;  e  urna  pessoa  que  sem  este  soccorro  correria 
risco  de  perder  a  vida  ,  se  acha  muitas  vezes  curada  em 
mui  pouco  tempo  sem  outro  remedio  mais  que  este.  Cum¬ 
pre  observar  de  passagem  que  a  sangria  é  inteiramente 
perniciosa  nesta  casta  de  moléstias ,  e  que  um  medico  es¬ 
trangeiro ,  que  se  acha  nas  índias,  deve  ter  todo  o  cui¬ 
dado  de  se  não  enganar ,  pois  nisto  vai  a  vida  do  en¬ 
fermo. 

Os  que  morrem  na  prisão  são  enterrados  mesmo  lá 
dentro  ,  sem  ceremonia  alguma  religiosa  ;  e  se  acaso  (se¬ 
gundo  as  maximas  deste  tribunal)  são  julgados  dignos  de 
morte ,  os  desossào ,  e  conservão  suas  ossadas  para  serem 
queimadas  no  primeiro  auto  da  fé. 

Como  reina  sempre  muito  calor  nas  índias,  e  na  in¬ 
quisição  se  nào  costuma  dar  cama  a  ninguém  ,  nunca  os 
presos  vêm  fogo-  nem  outra  luz  mais  que  a  do  dia.  Ha 
em  cada  cubiculo  dois  estrados  para  se  deitarem  ,  porque, 
quando  a  necessidade  o  requer ,  encerrão  dois  presos  no 
mesmo  cárcere.  Além  da  esteira  que  se  dá  a  cada  um  , 
concede-se  também  aos  europeos ,  ou  ás  pessoas  de  dis- 
tincçâo  ,  uma  colcha  ou  coberta  acolchoada  ,  que  dobrada 
lhes  serve  de  colchão ,  yisto  nào  ser  preciso  cobrirem-se 
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em  um  paiz  tão  quente  como  as  índias ,  a  não  ser  para 
se  livrarem  de  uma  especie  pnrticular  de  mosquitos ,  de 
que  muito  abunda  o  paiz ,  e  que  constituem  uma  das 
maiores  incommodidades  que  se  soffrem  nesta  triste  habi¬ 
tação. 

Ha  em  Goa  dois  inquisidores.  O  primeiro ,  a  que 
chamâo  inquisidor  mór,  é  sempre  um  sacerdote  secular, 
e  o  segundo  um  religioso  da  ordem  de  S.  Domingues.  Tem 
mais  a  inquisição  grande  numero  de  officiaes ,  de  todas 
as  ordens  religiosas,  denominados  deputados  do  santo  offi- 
cio ,  que  assistem  ás  julgações  dos  culpados,  ao  exame  e 
instrucçâo  de  seus  processos ;  mas  nunca  vão  ao  tribunal 
sem  aviso  dos  inquisidores.  Ha  igualmente  outros  officiaes 
a  que  chamâo  qualificadores  do  santo  officio ,  aos  quaes  se 
deixa  o  cuidado  de  examinar  nos  livros  as  proposições  que 
se  suspeitào  conter  alguma  coisa  contraria  á  pureza  da  fé, 
e  estes  não  assistem  aos  processos ,  nem  vão  ao  tribunal 
senão  para  fazerem  o  seu  relatorio  tocante  aosohjectos  que 
lhes  forão  commettidos. 

Ha  além  destes  um  promotor ,  um  procurador ,  e 
advogados  para  os  presos  que  os  pedem,  e  que  servem  me¬ 
nos  de  defende-los,  que  de  saber  seus  mais  occultos  sen¬ 
timentos  ,  e  engana-los e  mesmo  quando  não  houvesse 
motivo  para  duvidar  da  sua  fidelidade,  a  sua  protecção  e 
auxilio  serião  sempre  muito  inúteis  aos  accusados,  visto 
não  poderem  fallar-lhes  nunca  senão  em  presença  dos  seus 
juizes  ou  das  pessoas  por  elles  enviadas  para  lhes  darem 
conta  destas  conferencias. 

Ha  na  inquisição  outros  officiaes  conhecidos  pelo  no¬ 
me  de  familiares  do  santo  officio,  que  são  propriamente 
os  alcaides  deste  tribunal.  Todas  as  pessoas ,  de  qualquer 
condição  que  sejão ,  fazem  gala  de  ser  admittidas  neste 
nobre  exercício ,  sem  exceptuar  príncipes  nem  duques.  O 
seu  emprego  consiste  em  ir  prender  as  pessoas  accusadas 
ao  tribunal,  e  de  ordinário  se  costuma  enviar  um  fami¬ 
liar  da  mesma  condição  que  a  pessoa  que  se  quer  fazer 
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prender,  Estes  oííiciaes  não  percebem  salario  algum ,  an¬ 
tes  bem  recompensados  se  julgão  com  a  honra  que  pre¬ 
tendem  ter  em  servir  o  santo  officio.  Todos  elles  trazem , 
como  signal  honorifico,  uma  medalha  de  oiro  onde  estão 
gravadas  as  armas  da  inquisição.  Quando  se  trata  de  pren¬ 
der  alguém,  vão  sós,  e  lhe  declarào  que  é  chamado  pe¬ 
los  inquisidores.  Então  é  indispensável  segui-los  sem  re¬ 
plicar  ,  pois  á  menor  resistência  que  se  lhes  quizesse  fa¬ 
zer ,  todo  o  mundo  se  prestaria  denodadamente  á  execu¬ 
ção  das  ordens  do  santo  officio, 

Além  destes  officiaes  ha  também  secretários ,  meiri¬ 
nhos ,  um  alcaide  ou  carcereiro,  e  guardas  para  vigiarem 
os  presos,  e  ministrar-lhes  o  sustento  e  o  mais  que  lhes 
é  necessário. 

Como  todos  os  presos  estão  separados ,  e  raras  vezes 
acontece  ajuntarem  dois  no  mesmo  cárcere,  quatro  pessoas 
são  mais  que  bastantes  para  guardarem  duzentos.  Faz-so 
observar  na  inquisição  um  silencio  perpetuo  e  exactissimo ; 
e  se  um  preso  emprehende  queixar-se ,  chorar ,  ou  mes¬ 
mo  rezar  mais  alto ,  arrisca-se  a  levar  chibatadas  da  mão 
dos  guardas,  pois  ao  mais  leve  raido  que  estes  ouvem, 
correm  logo  ao  lugar  onde  elle  se  faz  para  advertir  que 
se  calem;  e  se  o  preso  não  obedece  ao  primeiro  ou  segun¬ 
do  aviso,  entrão  dentro,  e  o  espancão  desapiedadamente. 
Este  procedimento  serve  não  sómente  para  corrigir  os  que 
são  castigados,  mas  também  para  intimidar  todos  os  ou¬ 
tros  que  ouvem  os  gritos  e  as  pancadas,  em  razão  do  pro¬ 
fundo  silencio  que  reina  nesta  casa. 

Q  alcaide  e  os  guardas  estão  continuamente  nos  cor¬ 
redores  ,  e  alli  mesmo  dormem  todas  as  noites. 

O  inquisidor ,  acompanhado  de  um  secretario  e  de 
um  interprete,  visita  todos  os  presos  de  dois  em  dois  rne- 
zes  pouco  mais  ou  menos.  Pergunta-lhes  se  precisão  de 
alguma  coisa  ,  se  lhes  trazem  a  comida  ás  horas  prescri- 
ptas ,  e  se  tem  que  fazer  alguma  queixa  dos  officiaes  que 
os  guardão.  O  secretario  escreve  as  respostas  que  cada  ura 
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dá  a  estas  tres  perguntas,  e  feito  isto,  se  fecha  immedia- 
tamente  a  porta. 

Estas  visitas  em  fim  não  se  fazem  senão  para  fazer 
brilhar  mais  a  justiça  e  a  bondade ,  que  tanto  se  ostenta 
neste  tribunal ;  nem  jámais  servem  de  utilidade  e  allivio 
aos  presos  que  tem  a  simplicidade  de  fazer  taes  queixas, 
pois  estas  ao  contrario  só  contribuem  para  depois  os  faze¬ 
rem  tratar  com  mais  deshumanidade. 

Nem  por  isso  os  ricos  são  mais  bem  sustentados  que 
os  pobres,  a  quem  supprem  do  necessário  com  aquillo  que 
se  confisca  aos  outros ;  pois  o  santo  officio  não  deixa  de 
apossar-se  de  todos  os  bens  moveis  eimmoveis  de  quantos 
tem  a  desgraça  de  lhe  cahir  nas  mãos. 

Os  bens  dos  que  são  punidos  de  morte,  e  os  dos  que 
a  evi tão  por  sua  confissão,  são  igualmente  confiscados,  por 
que  tanto  uns  como  outros  se  reputão  culpados ;  e  como 
os  inquisidores  não  desejào  tanto  a  vida  como  os  bens ,  e, 
segundo  as  leis  do  tribunal ,  não  se  entregão  ao  braço  se¬ 
cular  senão  os  relapsos ,  e  os  que  não  querem  concordar 
em  suas  accusações ,  os  juizes  empregão  tudo  para  obri¬ 
garem  os  presos  a  confessar,  sem  esquecer  também  a  tor¬ 
tura.  Elles  tem  mesmo  a  bondade  de  a  dar  mui  violenta 
a  estes  accusados  para  lhes  salvarem  a  vida  ,  forçando-os 
a  confessar  o  crime  de  que  são  accusados;  porem  o  ver¬ 
dadeiro  motivo  que  tâo  fortemente  lhes  faz  desejar  que 
elles  se  accusem  a  si  mesmos,  é  porque  declarando-se  um 
indivíduo  a  si  mesmo  culpado,  não  tem  o  publico  lugar 
de  duvidar  que  seus  bens  lhe  tenhào  sido  justamente  con¬ 
fiscados:  e  perdoando  a  pena  de  morte  a  estes  pretendi¬ 
dos  culpados,  fazem  brilhar  aos  olhos  dos  necios  uma  bon¬ 
dade  e  uma  justiça  apparente,  que  não  contribue  pouco 
para  conservar  a  idea  que  se  tem  da  santidade  e  doçura 
deste  tribunal ,  que  sem  este  artificio  não  poderia  subsis¬ 
tir  por  muito  tempo.  Não  é  fóra  de  proposito  explicar 
aqui  que  aquelles  que  tem  assim  evitado  o  fogo  por  sua 
confissão  forçada ,  são  obrigados ,  quando  sabem  das  pri- 
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sões  do  santo  ofiicio ,  a  publicar  que  se  usára  com  elies 
de  muita  bondade  e  clemencia  em  lhes  conservar  a  vida  , 
que  justamente  mereciâo  perder;  por  quanto,  se  qual¬ 
quer,  depois  de  se  declarar  culpado,  e  ter  obtido  a  li¬ 
berdade,  tentasse  justificar-se,  seria  logo  denunciado ,  pre¬ 
so ,  e  queimado  no  primeiro  auto  da  fé,  sem  esperança 
alguma  de  perdão. 

Se  muitas  vezes  se  fazem  morrer  christãos  falsamen¬ 
te  accusados,  e  mui  pouco  convencidos  de  haverem  judia¬ 
do  ,  como  facilmente  poderiào  reconhecer  os  juizes  se  qui- 
zessem  dar-se  ao  trabalho  de  examinar  as  coisas  sem  pre¬ 
venção,  e  considerar  que  entre  cem  pessoas  condemnadas 
ao  fogo  ,  como  judeos ,  apenas  se  achào  quatro  que  pro- 
fessào  esta  lei  á  hora  da  morte,  gritando  os  demais,  e 
protestando  sempre,  até  ao  ultimo  suspiro,  que  sàochris- 
tàos ,  que  toda  a  sua  vida  o  forào ,  que  adorào  a  Jesu 
Christo  como  seu  unico  e  verdadeiro  Deus ,  e  que  só  na 
sua  infinita  misericórdia,  e  nos  merecimentos  de  seu  ado¬ 
rável  sangue  éque  fundão  todas  as  suas  esperanças  (porém 
os  gritos  edeclamações  destes  desgraçados,  se  se  póde  dar 
este  nome  aos  que  soíTrem  por  não  confessarem  mentiras  , 
não  pódem  de  modo  algum  abalar  estes  juizes,  os  quaes 
imaginâo  que  esta  confissão  authentica  da  sua  fé,  que  uni 
tão  grande  numero  de  pessoas  faz  á  hora  da  morte,  nem 
ao  menos  merece  a  mais  leve  reflexão,  e  crêm  que  um 
certo  numero  de  testemunhas,  a  quem  sómente  o  me¬ 
do  do  fogo  obriga  a  accusar  pessoas  inteiramente  inno- 
centes ,  será  uma  razão  assás  forte  para  os  livrar  das  jus¬ 
tas  vinganças  de  Deus);  se  tantos  christàos,  digo,  pas¬ 
sando  por  judeos ,  são  injustamente  entregues  aos  algozes 
em  todas  as  inquisições,  não  se  commettcm  menores  nem 
menos  injustiças  nas  Índias  contra  os  que  são  accusados  de 
magia  ou  sortilégio ,  e  como  taes  condemnados  ao  fogo. 
E  para  esclarecer  isto  mais,  cumpre  observar  que  os  gen¬ 
tios ,  que,  no  paganismo,  observâo  uma  infinidade  de  su¬ 
perstições  para  saberem  ,  por  exemplo,  o  exilo  de  um  ne- 
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gocio  ou  de  uma  enfermidade ,  se  são  amados  de  certas 
pessoas ,  quem  roubára  qualquer  coisa  que  se  perdêra  ,  e 
outras  coisas  desta  natureza  ;  que  estes  gentios,  digo,  não 
podem  nem  de  todo  nem  em  parte  esquecer-se  de  taes 
superstições  ,  ao  ponto  de  não  as  praticarem  repetidas  ve¬ 
zes  depois  de  baptizados  (o  que  não  causara  admiração  , 
se  considerarmos  que  em  França  ,  onde  ha  tantos  séculos 
foi  estabelecida  a  religião  christã  ,  se  achâo  comtudo  tan¬ 
tas  pessoas  que  acreditào  e  se  entregão  a  estas  imperti¬ 
nentes  ceremonias ,  que  um  tão  longo  espaço  de  tempo 
lhes  não  pôde  ainda  fazer  esquecer);  que  estes  gentios, 
novamente  convertidos  á  fé,  passárào  a  melhor  parte  da 
sua  vida  no  paganismo,  e  que  domiciliados  e  vivendo  nos 
estados  portuguezes  das  Índias ,  ou  como  vassallos ,  ou  co¬ 
mo  escravos,  não  mudão  ordinariamente  de  religião,  se¬ 
não  na  esperança  de  serem  mais  bem  tratados  de  seus  se¬ 
nhores  ou  amos.  Comtudo  esta  especie  de  faltas ,  que  em 
pessoas  grosseiras  e  ignorantes  merecião  a  meu  ver  mais 
a  pena  de  açoites  que  o  do  fogo ,  não  deixão  de  ser  ex¬ 
piadas  por  este  cruel  supplicio,  segundo  as  maximas  des¬ 
te  tribunal,  todas  as  vezes  que  delias  são  convencidas; 
pela  segunda  vez,  se  tem  confessado  a  primeira;  ou  pela 
primeira  ,  se  persistem  em  negar :  e  a  inquisição  pune 
não  sómente  os  chrislãos  que  cabem  ou  são  accusados  de 
haver  cabido  nos  casos  que  ella  tem  direito  de  conhecer, 
mas  ainda  os  mahometanos,  os  gentios  ou  outros  estran¬ 
geiros,  de  qualquer  religião,  que  sejào  culpados  de  algum 
destes  crimes ,  ou  que  tem  feito  algum  exercício  da  sua 
religião  nas  terras  sujeitas  ao  rei  de  Portugal  ;  pois  ainda 
que  o  rei  permitta  a  liberdade  de  consciência  ,  o  santo 
oíficio  ,  interpretando  esta  permissão,  consente  sim  que 
os  estrangeiros  vivào  na  sua  religião,  mas  faz  punir  como 
culpados  os  que  praticão  algum  exercício  delia.  E  como 
nas  terras  do  domínio  portuguez  nas  índias,  ba  muito 
mais  mahometanos  e  gentios  ,  que  chrislãos ,  e  a  inquisi¬ 
ção,  punindo  de  morte  os  chrislãos  relapsos,  nãocondemna 
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nunca  ao  ultimo  supplicio  os  que  nào  são  baptizados,  ain¬ 
da  que  cem  vezes  recahissem  nas  mesmas  faltas,  e  quando 
muito  sofTrem  a  pena  de  desterro,  de  açoites,  ou  de  ga¬ 
lés,  este  temor  de  serem  condemnados  ao  fogo  impede 
que  muitos  deiles  abracem  o  christianismo.  O  santo  offi- 
cio,  bem  longe  de  ser  util  nestes  paizes  para  a  propaga¬ 
ção  da  fé  ,  só  serve  de  affaslar  os  povos  da  igreja,  e  hor¬ 
roriza-los  com  ella. 

O  encadeamento  perpetuo  de  accusaçóes ,  que  neces¬ 
sariamente  resulta  de  tudo  o  que  acabei  de  expor,  e  a 
liberdade  que  cada  um  se  dá  de  denunciar  impunemente 
aquelles  de  quem  é  inimigo,  faz  com  que  as  prisões  da 
inquisição  nào  estejão  por  muito  tempo  vasias ;  e  ainda 
que  os  autos  da  fé  se  fação,  ao  mais  tardar,  de  dois  em 
dois  annos  ,  ou  de  tres  em  Ires ,  nunca  apparecern  em  ca¬ 
da  um  menos  de  duzentos  presos,  e  ás  vezes  mais. 

O  verdadeiro  motivo  das  perseguições  que  os  minis¬ 
tros  da  inquisição  me  fizerâo  soffrer ,  foi  um  ciúme  mal 
fundado  do  governador  de  Damão.  Nào  é  difficil  julgar 
que  este  movimento  jámais  foi  allegado  no  meu  processo; 
mas,  para  satisfazer  a  paixão  deste  governador,  servirão- 
se  de  diversos  pretextos ,  e  achárào  em  fim  o  meio  de 
me  prenderem  e  aííastarem  das  índias,  onde  talvez  teria 
passado  o  resto  dos  meus  dias. 

E'  necessário  confessar  que  ainda  que  os  pretextos 
de  que  se  servirão  fossem  insufficientes  para  pessoas  ins¬ 
truídas  na  fé  e  em  direito,  parecerão  comtudo  de  muita 
monta  aos  porluguezes,  segundo  as  suas  prevenções  e  ma- 
ximas ,  de  sorte  que  eu  mesmo  os  achei  tão  plausíveis, 
que  nào  descobri  as  verdadeiras  causas  da  minha  prisão, 
senão  na  continuação  do  meu  processo. 

A  primeira  occasiào  que  dei  a  meus  inimigos  de  se 
servirem  da  inquisição  para  me  perderem  ,  foi  uma  con¬ 
versação  que  tive  com  um  religioso  indiano,  theologo  da 
ordem  de  S.  Domingos.  Mas  antes  de  passar  adiante,  de¬ 
vo  aqui  dizer,  que  ainda  que  os  meus  costumes  nào  te- 
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nhão  sempre  sido  iníeiramente  conformes  á  santidade  da 
religião  em  que  fui  baptizado,  todavia  fui  sempre  muito 
aferrado  á  fé  de  meus  pais,  isto  é  ,  á  da  igreja  catholica 
apostólica  e  romana  ,  e  Deus  me  deo  mais  afTeiçâo  ás  ins- 
trucções  que  nella  se  recebem,  do  que  tem  ordinariamen¬ 
te  a  maior  parle  dos  christâos.  Gostei  pois  sempre  de  ou¬ 
vir  e  de  ler,  e  nada  tenho  lido  com  tanta  affeição  como 
as  Santas  Escrituras  ,  tanto  do  antigo  como  do  novo  Tes¬ 
tamento  ,  que  ordinariamente  trazia  comigo.  Até  mesmo 
tinha  cuidado  de  não  ignorar  inteiramente  a  theologia  es¬ 
colástica,  porque  nas  longas  viagens  se  trata  continuamen¬ 
te  com  toda  a  casta  de  pessoas ,  entre  as  quaes  se  achão 
de  todas  as  religiões  e  de  todas  as  seitas;  e  eu  com  mui¬ 
to  gosto  disputava  com  os  hereges  e  scismaticos  que  en¬ 
contrava  no  caminho.  Comigo  costumava  trazer  livros  que 
tralavão  desta  matéria,  e  entre  elles  um  resumo  de  theo- 
logia  pelo  padre  D.  Pedro  de  S.  José,  religioso  reforma¬ 
do  de  S.  Bernardo,  e  assás  me  havia  instruído  pelas  con¬ 
versações  e  leituras  que  fizera  nas  longas  viagens  do  mar 
e  na  residência  que  já  tinha  feito  em  muitos  lugares  da 
índia.  Julgava  pois  estar  em  circunstancias  de  entrar  em 
conversação  e  mesmo  em  disputa  com  os  theologos  de  pro¬ 
fissão  ,  e  mui  innoceniemente  cahi  no  laço  que  me  armou 
este  religioso  dominico.  Assisti,  como  já  disse,  por  e  pa¬ 
ço  de  quinze  dias  no  convento  dos  dominicos  ;  continua\a 
a  viver  com  todos  os  religiosos  na  melhor  harmonia  ,  e 
todas  as  vezes  que  se  me  havia  oflereci.do  occasião  ,  os  ti¬ 
nha  servido  em  reconhecimento  da  amizade  que  me  teste- 
munhavão  ,  e  dos  favores  que  particularmente  havia  rece¬ 
bido  do  padre  João  de  S.  Miguel.  Tinharnos  todos  fre¬ 
quentes  conversações;  e  uma  que  tive  com  este  religioso, 
de  que  falio,  foi  sobre  os  eífeitos  do  baptismo.  Convinha- 
mos  nas  ires  especies  que  a  igreja  catholica  reconhece ; 
mas  eu  ,  unicamente  por  conversação,  e  não  por  ter  nisso 
a  mais  leve  duvida  ,  quiz  negar  o  efíeito  do  baptismo  de 
desejo,  e  para  sustentar  a  minha  opinião,  oileguei  esta 
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passagem  Nisi  quis  renatus  íuerit  ex  aqua  et  Spiritu 
Saneio ,  etc.  — 

Apenas  eu  tinha  acabado  de  fallar,  se  retirou  este 
bom  padre ,  sem  me  dizer  palavra  ,  como  se  o  chamasse 
algum  negocio  urgente,  e  foi,  segundo  as  apparencias,  de¬ 
nunciar-me  ao  commissario  do  santo  ofício.  Foliei  depois 
muitas  vezes  a  este  mesmo  religioso ;  e  como  elle  conti¬ 
nuou  a  mostrar-me  o  mesmo  agrado ,  estava  eu  bem  lon¬ 
ge  de  crer  que  me  houvesse  armado  semelhante  aleivosia. 

Tinha-me  achado  muitas  vezes  em  ajuntamentos  aon¬ 
de  se  levào  pequenas  caixas,  em  que  está  pintada  a  ima¬ 
gem  da  Virgem  Santíssima,  ou  de  algum  santo,  a  qual  os 
portuguezes  co4umâo  beijar,  e  aonde  os  devotos  destas  con¬ 
frarias  deitão  esmola,  querendo;  mas  ninguém  se  póde  dis¬ 
pensar  de  beijar  estas  imagens,  sem  escandalo  dos  assis¬ 
tentes  Apenas  tinha  eu  então  24  annos  com  pouca  diífe- 
rença  ,  e  não  possuia  toda  a  prudência  que  se  requer  em 
quem  vive  entre  estrangeiros,  cujos  usos  e  costumes  con¬ 
vem  conformar-se  qualquer  quanto  possa  ;  e  como  além  dis¬ 
so  não  estava  acostumado  a  taes  ceremonias,  recusei  mui¬ 
tas  vezes  tomar  e  beijar  estas  caixas,  donde  se  inferia  hem 
temeraríamente  que  eu  desprezava  as  imagens,  e  por  con¬ 
seguinte  era  herege. 

Achei -me  um  dia  em  casa  de  um  vavaiheiro  portu- 
guez  ,  a  tempo  que  se  tiia  sangrar  um  filho  seu  enfermo, 
e  vi  que  este  joven  tinha  á  cabeceira  uma  imagem  da  Vir¬ 
gem  Santíssima,  feita  de  marfim,  a  qual  beijava  repetidas 
vezes ,  e  com  efla  estava  sempre  fallando.  Este  modo  de 
bonrar  as  imagens  é  muito  ordinário  nos  portuguezes,  e 
me  fazia  alguma  pena  ,  porque  com  effeito  os  hereges,  in¬ 
terpretando-o  a  mal ,  isto  os  embaraça  ,  tanto  como  outra 
qualquer  coisa,  de  voltarem  á  igreja.  Disse  pois  a  este  jo¬ 
ven  que  se  não  tivesse  cuidado,  salpicaria  de  sangue  a  ima¬ 
gem;  e  tendo- me  elle  respondido  que  não  podia  resolver- 
se  a  deixa-la,  representei-lhe  que  isto  embaraçaria  a  ope¬ 
ração.  Elle  então  me  lançou  em  rosto  que  osfrancezes  erão 
YOL#  v.  33 
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hereges,  e  nao  adoravão  as  imagens :  ao  que  respondi  que 
cria  que  elias  se  devião  honrar;  mas  que  o  verdadeiro  uso 
da  palavra  adoração  não  podia  ter  lugar  senão  a  respeito 
das  imagens  de  Jesu  Christo,  e  que  mesmo  esta  adoração 
se  devia  referir  a  Jesu  Christo  representado  nestas  ima¬ 
gens;  e  a  este  respeito  citei  o  Concilio  de  Trento,  na 
sessão  25. 

Quasi  por  esta  occasiào  aconteceu  que  vindo  a  minha 
casa  um  visinho  meu,  e  vendo  um  crucifixo  á  cabeceira  do 
meu  leito,  me  disse:  lembrai-vos  de  cobrir  esta  imagem, 
se  acaso  vos  acontecer  mandar  vir  a  vossa  casa  alguma 
mulher,  e  te- Ia  ahi.  Como  credes  vós  pois,  senhor,  lhe  tor¬ 
nei  eu,  que  possa  ninguém  occultar-se  aos  olhos  de  Deus  ? 
Sois  acaso  do  sentimento  dessas  mulheres  devassas,  que 
existem  entre  vós,  as  quaes,  depois  de  haverem  mettido 
debaixo  da  cabeceira  de  suas  camas  as  contas  e  relíquias 
que  trazem  ordinariamente  ao  pescoço,  presumem  poder 
entregar-se  sem  crime  a  toda  a  casta  de  excessos?  Dei¬ 
xai-vos  disso,  senhor,  tende  mais  altos  sentimentos  da  di¬ 
vindade,  e  não  penseis  que  um  pouco  de  pano  possa  escon¬ 
der  nossos  peccados  aos  olhos  de  Deus,  que  mui  claramen¬ 
te  vê  oque  ba  de  mais  secreto  em  nossos  corações.  E  de¬ 
mais,  que  outra  coisa  é  este  crucifixo  senão  um  pedaço  de 
marfim  ? 

Ficámos  aqui,  e  havendo  se  retirado  o  meu  vizinho, 
cumprio  exactamente  com  o  seu  pretendido  dever,  híndo 
denunciar-me  ao  commissario  da  inquisição  :  pois  cumpre 
saber  de  passagem  que  todos  aquelles  que  vivem  em  paizes 
sujeitos  á  jurisdicçâo  do  santo  officio,  são  obrigados,  sob 
pena  de  excommunhão  maior  reservada  aoinqubidor  geral 
a  declarar  no  prazo  de  30  dias  tudo  o  que  virão  fazer  ou 
ouvirão  dizer  relativamente  aos  casos  de  que  este  tribunal 
toma  conhecimento;  e  porque  muitos  poderiâo  não  temer 
esta  peoa,  ou  duvidar  se  effectivamente  tinhão  iucorrido 
neila,  para  obrigar  os  povos  a  obdecer  pontualmente  a  este 
preceito,  estabeiecêrào  os  inquisidores  que  todo  aqueile  que 
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deixasse  de  fazer  esfca  declaração  no  sobredito  prazo,  fosse 
reputado  culpado,  e  punido  depois,  como  se  houvesse  com- 
mettido  os  crimes  que  deixara  de  revelar.  Donde  resulta 
que,  em  matéria  de  inquisição,  os  amigos  entregào  seus 
amigos,  os  pais  seus  filhos,  e  estes,  por  um  zelo  indiscreto, 
se  esquecem  muitas  vezes  do  respeito  que  Deus  e  a  natu¬ 
reza  lhes  ordena  para  com  aquelles  que  lhes  derâo  o  ser. 

A  obstinação  que  eu  havia  mostrado  em  não  querer 
trazer  contas  ao  pescoço,  não  contribuio  menos  para  me 
supporem  herege,  como  a  recusaçào  que  fazia  em  beijar 
as  imagens  Mas  o  que  deu  maior  motivo  á  minha  prisão 
e  condemnaçâo,  foi  o  dizer  eu  era  certa  parte,  onde  se  fat¬ 
iava  da  justiça  dos  homens,  que  eila  merecia  mais  o  nome 
de  injustiça  Que  não  julgando  elles  senão  por  apparencias, 
que  muitissimas  vezes  enganâo,  estavão  sujeitos  a  não  jul¬ 
gar  com  equidade  senão  mui  poucas  vezes;  e  que  conhe¬ 
cendo  sómente  Deus  as  coisas  taes  quaes  são  só  a  elle  se 
poderia  dar  o  nome  de  verdadeiramente  justo.  Então  um 
daquelles,  diante  de  quem  eu  falJava,  tomou  a  palavra,  e 
me  disse :  que  geralmente  fallando  era  verdade  o  que  eu 
dizia  :  mas  que  em  íim  cumpria  fazei  esta  distinccào :  que 
se  em  França  senão  achava  verdadeira  justiça,  tinhâo  eiles 
esta  vantagem  sobre  os  francezes ;  que  entre  elles  havia 
um  tribunal,  cujas  sentenças  não  erào  menos  justas  nem 
menos  infalliveis  que  as  de  Jesu  Christo.  Acaso  pensais 
vós,  lhe  disse  eu,  que  os  inquisidores  sejão  menos  homens, 
e  menos  sujeitos  ás  paixões  que  os  outros  juizes?  Não  fal¬ 
íeis  assim,  me  tornou  este  zeloso  defensor  do  santo  officio ; 
se  os  inquisidores  juntos  em  tribunal  sào  infalliveis,  é  por¬ 
que  o  Espirito  Santo  preside  sempre  ás  suas  decisões.  Não 
pude  sofirer  por  mais  tempo  um  discurso  que  me  parecia 
tão  desarrazoado;  e  para  lhe  provar  por  um  exemplo  que 
os  inquisidores  não  erào  o  que  elle  dizia,  lhe  referi  a  aven¬ 
tura  do  padieEphraim  deNevers,  capucho  francez,  e  mis¬ 
sionário  apostolico  nas  índias,  o  qual,  seguudo  la  Boulaye- 
le-Goux  e  Tavernier,  linha  sido  meltido  na  inquisição  por 
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surpresa  e  ciume,  ha  17  annos  com  pouca  differença,  onde 
fôra  por  espaço  de  anno  e  meio  muito  maltratado,  e  con¬ 
clui  dizendo-lhe  que  não  duvidava  que  este  bom  religioso 
fosse  mais  virtuoso  emais  illustrado  queaquelles  que  assim 
o  tinhão  feito  jazer  em  uma  estreita  prisão,  sem  ao  menos 
lhe  permittirem  rezar  no  seu  breviário.  Accresçentei  que 
jalgava  a  França  feliz,  por  nunca  ter  querido  admittír  este 
severo  tribunal,  e  que  igualmente  me  julgava  ditoso,  por 
não  estar  sujeito  á  sua  jurisdicção.  Esta  conversação  não 
deixou  de  ser  exactamente  referida  ao  padre  commissario  ; 
e  isto,  junto  ao  mais  que  eu  havia  já  dito,  servio  depois 
para  se  me  fazer  o  meu  processo. 

Não  obstante  o  inviolável  segredo  que  a  inquisição 
exige  por  juramento  de  todos  aquelles  quechegão  aos  seus 
tribunaes,  não  deixei  comtudo  de  ter  uma  leve  noticia  dos 
depoimentos  que  se  haviào  feito  contra  mim.  Isto  me  fez 
temer  que  cahisse  nas  mãos  do  santo  officio,  e  me  deter¬ 
minei  a  hir  procurar  o  commissario,  com  cuja  protecção  e 
conselhos  contava,  por  lhe  ter  sido  recommendado  por  pes¬ 
soas  da  maior  consideração,  e  por  me  haver  elle  sempre 
mostrado  a  maior  amizade  desde  o  tempo  em  que  me  acha¬ 
va  em  Damão. 

Contei-lhe  pois  sincera  e  exactamente  o  que  se  tinha 
passado,  e  lhe  roguei  me  quizesse  instruir  do  modo  porque 
devia  comportar-me  dal  li  em  diante.  Fiz-lhe  ver  que  como 
não  havia  tido  má  intenção,  estava  pronto  o  corrigir-me, 
e  a  desdizer-me,  se  julgasse  que  eu  tinha  avançado  alguma 
coisa  digna  de  correcçào. 

Confessou-me  este  bom  padre  que  o  meu  procedimen¬ 
to  tinha  escandalizado  muitas  pessoas;  que  estava  persua¬ 
dido  que  a  minha  intenção  não  fôra  má,  e  que  até  nada 
havia,  em  tudo  o  que  eu  tinha  dito,  que  fosse  totalmente 
criminoso;  que  todavia  me  aconselhava  que  me  accommo- 
dasse  um  pouco  mais  aos  usos  do  povo,  e  não  fal lasse  tão 
livremente  em  taes  matérias ;  que  sobre  tudo  devia  ser 
mais  circumspecto  quando  fallasse  das  imagens,  que  eu  mui- 
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tas  vezes  dissera  que  nào  deviào  ser  adoradas,  procurando 
prova-lo  com  passagens  da  Escriptura  e  dos  Santos  Padres ; 
que  na  verdade  o  povo  estava  preoccupado  de  certos  erros 
ligeiros,  que  passavâo  por  uma  verdadeira  devoção;  mas 
que  me  nào  competia  a  mim  o  cuidado  de  corrigir  e  re¬ 
formar. 

Agradeci  ao  commissario  os  bons  conselhos  que  me 
deo ,  e  separei-me  delle  muito  descançado,  porque  bem 
sabia  que  tendo-me  accusado  antes  de  ser  preso,  já  o  nào 
podia  ser  pelas  leis  do  tribunal  da  inquisição.  Por  ou¬ 
tra  parte  estava  summameote  satisfeito  da  equidade  e  in¬ 
teireza  deste  bom  padre,  porque  nào  me  tendo  achado  cul¬ 
pado,  me  havia  livremente  dado  os  precisos  conselhos  para 
daili  em  diante  me  conduzir  com  mais  prudência  do  que 
até  alli,  a  fim  de  nào  dar  para  o  futuro  sombra  alguma  de 
suspeita  contra  mim. 

Ainda  que  tudo  o  que  fica  exposto  fosse  mais  que 
sufiacienle  para  me  perder,  segundo  as  maximas  da  inqui¬ 
sição  e  os  costumes  do  paiz,  comtudo  nào  hiriào  as  coisas 
tào  longe  nem  tào  depressa,  se  o  governador  de  Damão  se 
nào  visse  apertado  do  ciume  de  que  fallei,  e  que  injusta- 
mente  coneebêra  contra  mim.  Elie  comtudo  o  dissimulava 
tão  bem,  que  parecia  ser  um  dos  meus  melhores  amigos ; 
mas  em  quanto  continuava  a  fazer- me  boa  cara,  e  me  re¬ 
cebia  em  sua  casa  com  todo  o  agrado,  instava  vivamente 
com  o  commissario  do  santo  officio,  para  que  escrevesse  a 
Goa  aos  inquisidores,  com  o  fim  de  os  informar  dos  meus 
discursos ;  pois  não  queria  perder  occasiào  que  eu,  sem  tal 
pensar,  lhe  ministrára  de  se  assegurar  de  mim  e  affustar- 
me  de  Damão  para  sempre. 

O  motivo  ou  o  pretexto  do  ciume  de  Manoel  Furta¬ 
do  de  Mendonça  fòrào  as  frequentes,  mas  innocentes  visi¬ 
tas,  que  eu  fazia  a  uma  senhora  que  elle  amava,  e  de  quem 
era  igualmente  muito  amado,  o  que  eu  então  ignorava ; 
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ecomo  julgava  pelas  apparencias,  temeo  que  eu  fosse  mais 
amado  que  elle. 

Defronte  da  casa  desta  senhora  morava  certo  clérigo 
preto,  secretario  do  santo  officio,  que  sentia  por  ella  uma 
paixão  tão  forte  como  o  governador  ,  e  a  tinha  sollicitado 
para  satisfazer  seus  infames  desejos,  até  no  tribunal  da  pe¬ 
nitencia,  como  delia  mesma  vim  a  saber.  Este  padre,  ob¬ 
servando-me ,  tornou-se  tão  cioso  como  o  governador;  e 
ainda  que  até  então  houvesse  sido  meu  amigo,  e  eu  lhe 
tivesse  feito  serviços  assaz  importantes,  nâo  deixou  de  se 
unir  a  Manoel  Furtado  para  me  opprimirem. 

Ligados  assim  estes  dois  rivaes ,  apertarão  tão  forte¬ 
mente  com  o  commissario  ,  que  em  resposta  ás  suas  par¬ 
ticipações,  enviadas  a  Goa  a  instancias  delles,  recedeo  or¬ 
dem  dos  inquisidores  para  me  prender :  o  que  se  executou 
a  24  d  agosto  de  1673  ás  6  horas  da  tarde. 

Sabia  eu  da  casa  da  senhora  D.  Francisca  Pereira  , 
a  qual,  a  não  haverem  urgentes  motivos,  me  não  dispen¬ 
sava  de  visitar  ao  menos  uma  vez  por  dia.  Esta  generosa 
senhora,  que  tinha  um  reconhecimento  sem  limites  aos  pe¬ 
quenos  serviços  que  tive  a  vantagem  de  lhe  fazer,  não  se 
contentando  com  os  ordinários  obséquios  que  me  fazia,  de¬ 
sejou  que  eu  viesse  morar  perto  da  sua  casa  ;  e  para  me 
obrigar  a  isso  ,  neste  mesmo  dia  me  tinha  offerecido  uma, 
que  lhe  pertencia,  fronteira  ásua.  Sabia  pois  de  casa  des¬ 
ta  illustre  senhora,  quando  se  chegou  a  mim  o  ouvidor  do 
crime,  e  me  ordenou  que  o  seguisse  até  á  cadeia,  aonde 
me  conduzio ,  sem  me  dizer  á  ordem  de  quem,  senão  de¬ 
pois  que  alii  me  encerrou. 

A  pesar  da  grande  surpresa  que  experimentei,  quan¬ 
do  este  juiz  me  prendeo,  todavia,  como  me  não  sentia  cul¬ 
pado,  e  quando  muito  não  imaginava  ter  sido  preso  senão 
por  algum  leve  motivo,  lisonjeava-me  com  bastante  funda¬ 
mento  que  Manuel  Furtado,  que  sempre  me  havia  teste¬ 
munhado  muita  amizade,  não  consentiria  que  eu  ficasse  na 
prisão  nem  mesmo  uma  noite.  Mas  quando  o  meu  condu- 


DAS  INQUISIÇÕES. 


263 


ctor  me  declarou  que  era  por  ordem  da  inquisição,  foi  tal 
o  meu  espanto,  que  fiquei  por  algum  tempo  immovel.  Tor¬ 
nando  finalmente  a  mim  ,  pedi  que  me  deixasse  fallar  ao 
commissario;  mas  por  cumulo  da  desgraça  sube  que  nes¬ 
te  mesmo  dia  tinha  partido  para  Goa  ,  de  sorte  que  nào 
me  restou  outra  consolação  mais  que  a  esperança  que  cada 
qual  me  dava  de  obter  logo  a  liberdade,  nào  só  porque  o 
santo  oflicio ,  me  diziào  todos ,  é  recto  e  justo ,  mas  tam¬ 
bém  porque  neste  tribunal  se  propende  muito  para  a  cle¬ 
mência  ,  principalmente  com  os  que  confessào  espontanea¬ 
mente  suas  faltas,  sem  se  fazerem  rogar  por  muito  tempo. 

Todas  estas  boas  palavras  não  irnpediào  que  a  minha 
presente  desgraça  me  nào  fosse  mui  sensivel ;  e  a  vista  de 
meus  amigos  que  nâodeixavão  de  vir  consolar-me,  nào  me 
dava  allivio  algum.  Ella  servia  unicamente  de  me  aííügir 
mais,  pela  comparação  que  fazia  do  seu  com  o  meu  es¬ 
tado. 

Como  os  meus  inimigos  erào  occultos,  facilmente  se 
confundirão  com  os  meus  melhores  amigos.  O  guvernadoc 
e  o  clérigo  preto ,  que  nada  desejavào  tanto  como  a  mi¬ 
nha  ausência  ,  souberâo  dissimular  admiravelmente  a  sua 
raiva  eciume;  o  primeiro  enviando-me  officiaes  da  sua  ca¬ 
sa  para  me  assegurar  que  tomava  grande  parte  na  minha 
desgraça,  e  offerecer-me  quanto  coubesse  em  suas  forças; 
e  o  segundo  vindo  á  grade  da  prisão  derramar  fingidas  la¬ 
grimas,  que  a  alegria,  mais  que  a  tristeza,  lhe  fazia 
verter. 

A  cadeia  de  Damào  é  mais  baixa  que  o  rio,  que  lhe 
fica  proximo,  eisto  a  torna  húmida  e  pouco  saudavel.  Al¬ 
guns  annos  antes  da  minha  prisão,  todos  os  presos  que  alii 
se  achavào,  tendo  feito  uma  excavaçào  por  baixo  da  pare¬ 
de,  com  o  fim  de  procurarem  salvar-se,  estiverào  quasi 
afogados  com  a  muita  abundancia  de  agua  que  alli  entrou 
e  nào  custou  pouco  a  salva-los  da  desgraça  em  que  o  amor 
da  liberdade  os  havia  precipitado. 

As  paredes  desta  prisão  são  muito  grossas.  Consta  es- 
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ia  l r isie  morada  de  duas  grandes  salas  baixas  e  uma  alta, 
próxima  á  qual  está  o  quarto  do  carcereiro.  Os  homens 
são  presos  em  baixo  ,  e  as  mulheres  em  cima.  A  maior 
destas  duas  salas  baixas  tem  com  pouca  differença  40  pés 
de  comprimento  sobre  t  5  de  largo;  a  outra  terá  dois  ter¬ 
ços  desta  grandeza,  Occupa\ão  este  espaço  40  pessoas  pou¬ 
co  mais  ou  menos ,  nem  havia  outro  lugar  para  satisfazer 
ás  necessidades  ordinárias. 

Apenas  me  vi  encerrado  nesta  triste  morada,  fazen¬ 
do  uma  séria  reflexão  sobre  a  minha  desgraça  ,  descobri 
facilmente  a  causa  apparente  delia,  e  determinei-me  a  em¬ 
pregar  todos  os  meios  para  recuperar  a  liberdade. 

Diziào-me  incessantemente  os  meus  amigos  que  o  me¬ 
lhor  e  o  mais  prompto  meio  de  a  consegair  era  confessar 
voluntariamente  e  quanto  antes  o  que  presumisse  ter  dado 
causa  á  minha  prisào.  Querendo  pois  aproveitar-me  do  seu 
conselho,  escrevi  ao  inquisidor  mór  de  Goa,  Declarei-lhe 
ingenuamente  na  minha  carta  tudo  aquiilo  de  que  suppu- 
nha  ter  sido  aceusado,  suppliquei-lhe  que  considerasse  que 
eu  tinha  errado,  fora  mais  por  inconsideração  e  imprudên¬ 
cia  ,  que  por  malicia.  Esta  carta  foi  fielmente  entregue; 
mas,  contra  a  minha  esperança  e  o  desejo  dos  meus  ami¬ 
gos  ,  não  tive  resposta,  e  me  deixarão  jazer  uesta  hedion¬ 
da  ,  e  horrivel  prisão,  em  companhia  de  muitos  negros, 
que,  como  eu,  estavão  também  presos  por  ordem  do  san¬ 
to  officio. 

Os  caritativos  cuidados  que  a  generosa  D.  Francisca 
tomou  de  mim,  durante  o  tempo  que  estive  preso  em  Da¬ 
mão,  tornarão  o  meu  captiveiro  urn  pouco  mais  supporta- 
vel.  Esta  generosa  senhora  ,  não  se  contentando  de  man¬ 
dar-me  o  necessário ,  lodos  os  dias  me  inviava  com  que 
manter  quatro  pessoas  abundante  e  delicad^mente.  Ella 
mesma  tomava  o  trabalho  de  apromptar  a  rainha  comida  , 
e  fazia  sempre  acompanhar  o  escravo  que  ma  levava  por 
.algum  de  seus  netos,  que  nunca  o  perdia  de  vista  em  quan- 
to  eu  a  nào  recebia  ,  temendo  que  alguém  subornasse  o 
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carcereiro  ou  os  guardas  para  me  envenenarem.  E  como 
o  decoro  lhe  nâo  perroittia  vir  pessoalmente  consolar-me 
á  prisào ,  fazia  com  que  seu  marido ,  seus  filhos  ou  seus 
genros  viessem  ver-me  regularmente  todos  os  dias. 

Nào  acontecia  assim  aos  outros  presos.  Em  Damão 
nâo  ha  uma  Subsistência  regular  para  elles.  Os  magistra¬ 
dos  deixào  isto  á  caridade  de  quem  os  quer  soccor rer ;  e 
como  nào  havia  na  cidade  senão  duas  pessoas  que  lhes  man- 
davão  regularmente  de  comer  duas  vezes  na  semana  ,  não 
recebendo  a  maior  parte  delles  nada  nos  outros  dias ,  es- 
tavão  reduzidos  a  uma  miséria  tão  digna  de  compaixão  ; 
que  isto  mesmo  contribuía  muito  para  augmentar  o  meu 
mal.  Eu  repartia  com  estes  infelizes  tudo  que  podia  pou¬ 
par  á  minha  subsistência;  mas  entre  elles  havia  alguns  que 
estavâo  encerrados  na  sala  mais  pequena,  separada  da  mi¬ 
nha  só  por  uma  parede ,  os  quaes  se  viâo  lào  atormenta¬ 
dos  da  fome,  que,  para  subsistirem,  se  tornavào  ás  mais 
nojentas  immundicias.  Por  esta  occasiào  soube  que  tendo 
sido  alguns  annos  antes  apanhados  e  encerrados  nesta  mes¬ 
ma  prisào  perto  de  50  piratas  malabares ,  a  horrível  pe¬ 
núria  que  alli  soffrêrão  obrigara  mais  de  40  a  enforcarem- 
se  com  as  tiras  dos  turbantes. 

A  grande  miséria  em  que  se  achavão  estes  meus  in¬ 
felizes  companheiros,  me  causou  a  maior  compaixão;  e 
isto  me  obrigou  a  escrever  ao  governador  e  ás  principaes 
pessoas  da  cidade,  que  depois  se  dignárào  mandar  com  que 
manter  estas  miseráveis  victimas  do  santo  officio. 

O  padre  commissario  não  me  tinha  achado  criminoso 
pela  coníissào  que  espontaneamente  lhe  havia  feito,  como 
já  disse ;  e  quando  tivesse  sido ,  devia  ficar  livre,  segundo 
as  leis  cia  inquisição ;  mas  como  esta  não  era  intenção  do 
governador  nem  do  clérigo  preto,  aquelle  bom  padre,  cal¬ 
cando  todas  as  leis ,  me  havia  accusado  de  herege  dogma- 
tista.  Bem  podia  elle ,  logo  depois  da  minha  prisão,  ha¬ 
ver-me  remeltido  á  inquisição  de  Goa,  e  se  assim  o  tives¬ 
sem  feito ,  teria  eu  sahido  solto  tres  mezes  depois,  oo  au- 
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to  de  fé  que  se  fez  em  dezembro ;  mas  não  fazia  conta  aos 
meus  rivaes  que  eu  fosse  tão  depressa  livre.  E'  por  isso 
que  o  commissario ,  longe  de  me  fazer  sahir  de  Damão , 
partio  elle  mesmo  para  nào  ouvir  as  minhas  supplicas  nem 
as  minhas  queixas,  e  logo  que  me  fez  prender,  passou  a 
Goa,  donde  nào  regressou  senào  depois  do  auto  da  fé ,  is¬ 
to  é,  pelos  fins  de  dezembro;  e  nào  sei  se  elle  empregou 
os  quatro  mezes ,  que  me  fez  passar  na  cadeia  de  Damào 
em  me  recommendar  ao  inquisidor  como  um  homem  mui¬ 
to  criminoso  e  perigosissimo,  que  cumpria  affastar  das  ín¬ 
dias,  dado  que  não  fosse  conveniente  fazer- me  morrer  Ao 
menos  tive  lugar  de  crer  que  lai  fôra  a  sua  conducta,  pe¬ 
los  rigores  que  se  affectárào  na  sentença  da  minha  con- 
demnaçào  e  que  parecerão  tão  extraordinários ,  mesmo 
em  Portugal. 

Chegou  pois  a  Damào  o  comissário  a  20  de  dezem¬ 
bro,  com  a  pequena  frota  que  parte  ordinariamente  nes¬ 
ta  estação  para  comboiar  os  navios  mercantes  que  vão  de 
Goa  a  Cambaya  ,  cidade  do  império  do  Mogol ,  perto  da 
qual  desemboca  o  Indo. 

Como  este  padre  trazia  ordem  de  fazer  embarcar  to¬ 
dos  os  presos  da  inquisição  nos  navios  que  cornpunhào  es¬ 
ta  frota,  fez-me  aviso  para  estar  promplo  a  partir  logo  que 
dia  voltasse  de  Cambaya. 

O  abbade  Carré,  voltando  de  S.  Thoroé ,  onde  se 
achava  então  mr.  de  la  Ilaye,  e  passando  por  Damào, 
obteve,  a  muito  custo,  licença  para  me  ver.  Apenas  a  con- 
seguio  ,  teve  a  bondade  de  me  visitar,  e  partio  para  Sur- 
rate  em  vespora  de  Natal. 

Escrevi  depois  ao  commissario,  e  metti-lhe  por  em¬ 
penho  varias  pessoas  para  que  me  houvesse  defallar;  mas 
liem  as  minhas  cartas  nem  as  sollicitaçòes  dos  que  seem- 
penhárào  por  mim,  podérào  resolve-lo  a  isso;  tanto  te¬ 
mia  os  justos  reproches  que  eu  tinha  direito  de  lhe  fazer 
tocante  á  sua  falta  de  sinceridade. 

Por  este  tempo ,  pouco  mais  ou  menos ,  tendo  sido 
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accusado  um  portuguez  chamado  -Manoel  Vaz  (que  eu  ha¬ 
via  conhecido  mui  particularmente)  de  ser  casado  emPorr 
tu^al ,  foi  preso  e  conduzido  por  ordem  do  santo  officio  á 
prisão  em  que  eu  me  achava,  por  se  haver  casado  segun¬ 
da  vez  em  Damão,  havia  um  mez. 

Sabendo  a  generosa  1).  Franctsca  da  minha  próxima 
trasladação  para  Goa  ,  tratou  de  apromptar-me  provisões  , 
que  seriào  mais  que  suííicientes  para  uma  viagem  maior 
do  que  aquella  para  que  me  dispunha.  Chegando  em  fim 
de  Cambaya  uma  parte  da  frota  ,  enviou  o  commissario 
os  competentes  ferros  para  deitar  aos  pés  de  todos  os  que 
deviâo  ser  conduzidos  a  Goa.  Os  pretos  forão  presos  dois 
a  dois,  excepto  alguns,  que  estavão  tão  extenuados  da 
fome,  que  tinhão  soffrido  nas  prisões,  que  foi  necessário, 
depois  que  chegárão  a  bordo ,  deixar-lhes  livres  os  pés , 
visto  nâo  estarem  em  estado  de  poder  fazer  uso  algum 
delles.  Quanto  aos  portuguezes  e  a  mim  ,  fizerào-nos  a 
graça  de  nos  dar  ferros  separados.  O  commissario  teve 
mesmo  a  cortezia  de  me  mandar  dizer  que  podia  escolher 
um  dos  dois  destinados  para  o  seu  compatriota  e  para  mim; 
e  querendo  eu  aproveitar-me  da  sua  civilidade,  escolhi  os 
mais  pesados ,  por  serem  mais  commodos.  Neste  mesmo 
dia  sahi  da  prisão  como  todos  os  outros ,  e  fui  conduzido 
em  um  palanquim  ,  com  grilhões  aos  pés,  até  á  margem 
do  rio ,  onde  encontrei  muitos  dos  meus  amigos ,  que  alli 
forào  ter  ,  e  a  quem  pude  abraçar  livremente  e  dar  um 
adeus.  O  governador,  que  também  alli  se  achou  ,  procu¬ 
rou  por  todos  os  modos  persuadir-me  do  pesar  que  lhe 
causava  o  meu  infortúnio  ,  e  fez  mil  fingidos  votos  pelo 
meu  prompto  livramento  e  feliz  regresso. 

A  vista  dos  meus  amigos  e  as  suas  lagrimas  sómen¬ 
te  servirão  de  augmentar  a  minha  dor;  mas  nada  me  cus¬ 
tou  tanto  como  o  não  me  ser  permittido  hir  a  casa  da  mi¬ 
nha  bemfeitora  D.  Francisca  ,  para  me  despedir  delia  ,  e 
agradecer-lhe  os  muitos  e  caritativos  cuidados  que  tivera 
comigo.  Finalmente,  depois  de  muitos  cumprimentos  tris- 
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tes,  metlerão-me  em  uma  lancha,  eme  conduzirão  abor¬ 
do  de  uma  das  galiotas  desta  pequena  frota  ,  que  só  es¬ 
perava  pelas  ordens  do  eommandante  para  levantar  ferro. 

Supposto  não  tivesse  ainda  chegado  de  Diu  e  Cam- 
baya  senão  parte  das  galeras  que  compunhão  a  frota  ,  fez 
signal  o  eommandante  Luiz  de  Mello  para  darem  á  vela 
os  navios  que  se  achassem  em  Damão,  e  sahimos  do  rio 
no  primeiro  de  janeiro  de  1674  com  tenção  de  hir  espe¬ 
rar  em  Baçaim  pelo  resto  da  frota.  Como  o  vento  era  fa¬ 
vorável  e  só  tinhamos  20  legoas  a  andar,  chegámos  alli 
no  dia  seguinte ,  e  apenas  demos  fundo ,  nos  íizerào  de¬ 
sembarcar,  e  fomos  conduzidos  á  cadeia  para  alli  esperar¬ 
mos  em  quanto  a  frota  não  partisse.  Nesta  occasiâo  ura 
dos  meus  amigos ,  que  ha  pouco  se  havia  estabelecido  em 
Baçaim  ,  tendo  feito  inúteis  esforços  por  obter  licença  pa¬ 
ra  me  ver ,  me  testemunhou  a  parte  que  tomava  na  mi¬ 
nha  desgraça ,  por  uma  carta  que  tãu  bem  a  muito  custo 
me  pôde  fazer  entregar. 

A  cidade  de  Baçaim  está  20  léguas  ao  sul  de  Da¬ 
mão.  E’ muito  maior,  mas  carece  de  boa  fortificação,  bem 
que  seja  cercada  de  muralhas  e  tenha  uma  boa  guarnição. 
Está  fundada  a  um  pequeno  quarto  de  legua  do  mar,  na 
margem  de  um  rio ,  onde  podem  entrar  navios  de  qual¬ 
quer  lote ,  e  ancorar  em  qualquer  tempo  com  toda  a  se¬ 
gurança,  por  estar  o  porto  abrigado  dos  ventos.  Esta  bei— 
la  circunstancia  obriga  a  residir  em  Baçaim  uma  grande 
quantidade  de  commerciantes,  e  é  causa  de  haver  alli  um 
grosso  commereio.  As  casas  são  excellentes,  as  ruas  direi¬ 
tas  ,  as  praças  grandes ,  as  igrejas  ricas  e  magnificas ,  o 
ar  saudavel ,  e  o  terreno  muito  fértil.  Os  portuguezes  não 
tem  cidade  nas  índias ,  onde  haja  tanta  nobreza  ,  como 
em  Baçaim;  donde  nasceo  entre  elles  o  provérbio  —  fi¬ 
dalgo  ou  cavalheiro  de  Baçaim. 

A  cadeia  é  maior  e  menos  immunda  que  a  de  Da¬ 
mão.  Nella  achámos  uma  boa  quantidade  de  companhei¬ 
ros  na  miséria ,  que  o  comraissario  da  inquisição  desta  ci- 
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dade  conservava  presos  havia  longo  tempo,  esperando  oc- 
casiâo  opportuna  para  os  enviar  a  Goa. 

Todos  estes  infelizes  forão  agrilhoados  como  nós.  Em¬ 
barcarão-nos  a  7  do  mez ;  e  achando-se  reunida  toda  a 
frota ,  e  sufficientemente  provida  do  necessário ,  levanta¬ 
mos  ferro ,  e  demos  á  vela  no  dia  seguinte. 

Passámos  á  vista  de  Chaul ,  pequena  cidade,  mas 
fortissima,  situada  40  legoas  pouco  mais  ou  menos  ao  Nor¬ 
te  de  Goa.  Ella  resistio  em  diversos  tempos  aos  esforços 
dos  indios,  que  por  muitas  vezes  Umtárào  invadi- la  ,  e 
mesmo  aos  hollandezes,  que,  na  ultima  guerra  que  tive- 
râo  com  os  portuguezes ,  mais  de  uma  vez  fizerão  inúteis 
esforços  para  a  tomar. 

No  resto  da  viagem  não  nos  aconteceo  coisa  alguma 
notável  Hiamos  sempre  á  vista  de  terra;  e  tendo-nos  si¬ 
do  o  vento  assás  favorável ,  chegámos  á  barra  de  Goa  a 
li  de  janeiro.  Os  capitães,  a  cujo  cargo  hiamos,  fizerão 
logo  aviso  da  nossa  chegada  ao  inquisidor;  e  em  virtude 
da  ordem  que  delle  receberão ,  nos  fizerão  desembarcar 
no  seguinte  dia  ,  e  nos  conduzirão  directamente  á  inquisi¬ 
ção;  mas  como  neste  dia  se  não  dava  alli  audiência,  um 
dos  oíhciaes  deste  tribunal  nos  fez  conduzir  á  prizão  do  or¬ 
dinário,  isto  é,  ao  aljube.  Eu  fui  um  dos  primeiros  que 
alli  entrei,  e  vi  chegar  pouco  a  pouco  a  nossa  infeliz  co¬ 
mitiva  ,  que  finalmente  se  achou  reunida  ,  depois  de  ha¬ 
ver  estado  dispersa  durante  a  viagem. 

Esta  prisão  é  a  mais  immunda  ,  a  mais  obscura  ,  e 
a  mais  horrível  de  quantas  tenho  visto;  e  duvido  que  se 
possào  imaginar  outras  mais  infectas  e  mais  horrorosas.  E' 
uma  especie  de  abobada ,  onde  mal  se  vê  o  dia  por  uma 
pequena  fresta  ,  por  onde  nunca  penetrào  os  raios  mais 
subtis  do  sol ,  nem  jámais  entra  verdadeira  claridade. 

Chegada  a  noite,  nào  me  pude  resolver  a  deitar- me, 
tanto  por  causa  dos  insectos  de  que  estava  cheia  a  prisão, 
como  pelas  immundicias  que  a  infectavão,  e  fui  obrigado 
a  passa-la  sentado  e  encostado  á  parede.  Comtudo ,  por 
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-mais  horrível  que  fosse  esta  prisão,  de  *fcom  grado  a  te^ 
ria  preferido  aos  calabouços  da  inquisição ,  pois  ao  menos 
havia  alli  companhia  e  conversação,  e  eu  já  sabia  que 
nada  disto  se  encontrava  nos  cárceres  do  santo  officio. 

Vendo  que  me  tinhâo  deixado  passar  no  aljube  todo 
o  dia  e  a  seguinte  noite,  sem  me  dizerem  nada,  come¬ 
cei  a  esperar  que  talvez  continuasse  a  ficar  até  se  decidir 
a  minha  causa  ;  mas  vi  desvanecer  todas  as  minhas  espe¬ 
ranças,  quando  peias  oito  horas  da  manhã  do  dia  16  de 
janeiro  chegou  um  official  da  inquisição  com  ordem  de  nos 
conduzir  á  santa  casa  :  o  que  foi  immediatamente  exe¬ 
cutado. 

Nâo  me  custou  pouco  achegar  alli  por  causa  dos  fer¬ 
ros  que  levava  nos  pés:  comtudo  foi  forçoso  atravessar  a 
pé  ,  nesta  triste  equipagem  ,  o  espaço  que  ha  desde  o  al¬ 
jube  até  á  inquisição.  Ajudarão- me  a  subir  a  escada,  e 
entrei  final  mente  com  meus  companheiros  na  grande  sala 
do  santo  officio  ,  onde  achámos  sarralheiros  que  nos  tira¬ 
rão  os  ferros.  Feito  isto,  fui  eu  o  primeiro  chamado  á 
audiência. 

Depois  de  haver  atravessado  o  salão,  passei  a  uma 
antecarnara  ,  e  daili  ao  lugar  onde  estava  o  meu  juiz.  A 
este  lugar  chamâo  os  portuguezes  mesa  ou  tribunal  do  san¬ 
to  oílkio.  Estava  eiíe  ornado  de  muitas  cortinas  de  seda  , 
umas  azues  ,  outras  cor  de  limão.  A  um  dos  lados  se  via 
um  grande  crucifixo  em  relevo,  encostado  á  tapeceria  ,  e 
elevado  quasi  até  ao  tecto.  Nomeio  da  casa  havia  um  gran¬ 
de  estrado,  sobre  o  qual  assentava  uma  mesa  de  quasi  15 
pés  de  comprimento  e  4  de  largo.  Havia  também  sobre 
este  estrado,  e  em  torno  da  mesa,  duas  grandes  cadei¬ 
ras  de  espaldar,  e  muitas  outras  cadeiras.  Em  uma  das 
cabeceiras  da  mesa,  e  da  parte  do  crucifixo,  estava  o  se¬ 
cretario  sentado  em  um  assento  raso.  Eu  fui  collocado  na 
outra  extremidade  da  mesa,  defronte  do  secretario;  e 
chegado  a  mim  e  á  minha  mão  direita,  estava  em  uma 
das  cadeiras  o  mi.ifco  reverendo  Francisco  Delgado  de  Mu- 
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tos,  inquisidor  mór  das  índias,  clérigo  secular,  de  40 
annos  pouco  mais  ou  menos.  Achava-se  elíe  então  só,  por 
que  dos  dois  inquisidores  que  ha  ordinariamente  em  Goa , 
o  segundo,  que  é  sempre  um  religioso  de  S.  Domingos, 
havia  partido  pouco  antes  para  Portugal,  e  nâo  estava  ain¬ 
da  nomeado  quem  o  substituísse. 

Logo  que  entrei  na  sala  da  audiência  ,  me  prostrei 
de  joelhos  aos  pés  do  meu  juiz ,  pensando  poder  commo- 
ve-lo  por  esta  humilhante  postura  ;  mas  elle  se  oppoz  a 
isto,  e  me  mandou  levantar.  Perguntando-me  depois  o 
meu  nome  e  profissão,  me  inquirio  se  sabia  por  que  mo¬ 
tivo  fôra  preso,  e  me  exhortou  a  que  lho  declarasse  quan¬ 
to  antes,  por  ser  este  o  unico  meio  de  obter  promptamen- 
te  a  liberdade.  Depois  de  haver  satisfeito  ás  suas  duas  pri¬ 
meiras  perguntas  ,  lhe  disse  que  presumia  saber  o  motivo 
da  minha  prisão;  e  que  se  elle  quizesse  ter  a  bondade  de 
me  ouvir,  estava  prompto  a  accusar-me  immediutamente. 
Juntei  lagrimas  á  minha  supplica  ,  e  me  lancei  segunda 
vez  a  seus  pés;  poiem  o  meu  juiz,  sem  se  commover , 
me  tornou  que  não  corria  pressa  ;  que  tinha  de  tratar  ne¬ 
gócios  muito  mais  importantes  que  os  meus,  e  que  me 
faria  aviso  qaando  fi  sse  tempo;  e  tocando  logo  uma  cam¬ 
painha  de  prata  que  tinha  diante,  appareceo  o  alcaide: 
é  assim  que  se  appellida  o  carcereiro  da  inquisição  Este 
oíficial  entrou  na  sala,  fez-me  sahir ,  e  me  conduzio  a 
um  longo  corredor  ,  nâo  mui  distante  dalli,  para  onde  fo¬ 
mos  seguidos  pelo  secretario. 

A 11  i  conduzirão  o  meu  bahú  ,  que  foi  aberto  em  mi¬ 
nha  presença,  apalparão-me  escrupulosamente,  tirarão  me 
quanto  tinha  sobre  mim  ,  até  mesmo  os  botões  da  cami¬ 
sa  ,  e  um  annel  que  trazia  no  dedo,  e  não  me  deixárno 
mais  que  as  minhas  contas,  o  meu  lenço,  e  algumas  moe¬ 
das  de  oiro  que  tinha  cosido  em  uma  fita  ,  e  mettido  en¬ 
tre  a  perna  e  a  meia,  onde  se  não  lembrarão  de  dar  bus¬ 
ca.  De  tudo  o  mais  se  fez  immediatameute  um  inventario 
e  relação  tão  exacta  ,  quanto  foi  depois  inútil ;  pois  o  que 


272 


HISTORIA 


aUi  havia,  e  era  de  algum  valor,  nunca  me  foi  entregue, 
ainda  que  então  me  assegurasse  o  secretario ,  que ,  quan¬ 
do  eu  sahisse ,  tudo  me  seria  fielmente  restituído,  e  me 
fizesse  depois  a  mesma  promessa  o  proprio  inquisidor. 

Concluído  este  inventario,  me  tomou  o  alcaide  pela 
mão  ,  e  me  conduzio  a  um  cárcere  que  teria  dez  pés  em 
quadro ,  onde  fui  encerrado  só  ,  sem  ver  mais  ninguém 
até  á  noite  que  me  trouxerào  a  cêa.  Como  nada  tinha  co¬ 
mido  neste  dia  ,  nem  no  antecedente ,  recebi  com  bas¬ 
tante  avidez  o  que  me  dera  o ,  e  isto  contribuio  para  me 
fazer  passar  a  noite  com  algum  descanço.  Vindo  no  dia 
seguinte  os  guardas  trazer-me  o  almoço  ,  lhes  pedi  livros 
e  os  meus  pentes ;  mas  tornarão-me  que  a  nenhum  preso 
se  davào  livros,  nem  mesmo  um  breviário  aos  padres, 
ainda  que  fossem  obrigados  a  rezar  o  officio  divino;  eque 
tocante  aos  pentes ,  não  me  seriâo  necessários  E  com  ef- 
feito  cortarão-me  logo  o  ca  bei  lo ;  o  que  se  pratica  com 
todos  os  presos ,  de  qualquer  sexo  ou  condição  que  sejào  * 
desde  o  primeiro  dia  que  entra  o  na  prisão,  ou  no  seguin¬ 
te  o  mais  tardar. 

Logo  que  entrei  nas  prisões  do  santo  officio ,  me  ad¬ 
vertirão,  que  quando  precisasse  de  alguma  coisa,  bastava 
tocar  brandamente  na  porta  para  chamar  os  guardas,  ou 
pedir-lha  ás  horas  da  comida;  e  quando  quizesse  hir  á 
audiência  ,  faí  lasse  com  o  alcaide,  o  qual,  bem  como  os 
guardas,  nunca  falia  aos  presos  sem  companhia.  Como  me 
tinhão  dito  que  a  minha  liberdade  dependia  da  minha  es-, 
pontanea  confissão,  não  cessei  de  importunar  estes  officiaes 
para  ser  levado  á  presença  dos  meus  juizes;  mas  a  pesar 
das  minhas  lagrimas  e  diligencias,  não  pude  obter  esta 
graça  senão  no  ultimo  de  janeiro  de  1674. 

Pelas  duas  horas  da  tarde  deste  dia  me  veio  buscar 
para  este  fim  o  alcaide,  acompanhado  de  um  guarda.  Ves¬ 
tí-me  á  vontade  deile ,  e  sahi  da  prisão  descalço  de  pé  e 
perna.  Hia  adiante  o  alcaide,  e  atraz  o  guarda;  e  nesta 
ordem  fomos  até  ó  porta  da  sala  da  audiência.  Alii,  adiuu- 
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tando-se  um  pouco  o  alcaide,  e  fazendo  uma  profunda  re¬ 
verencia  ,  tornou  a  sahir  para  me  deixar  entrar  só  na  sa¬ 
la  ,  onde  achei  como  a  primeira  vez ,  o  inquisidor  e  o  se¬ 
cretario.  Puz-me  logo  de  joelhos;  mas  recebendo  ordem 
para  me  levantar  e  sentar,  tomei  lugar  em  um  banco  que 
ficava  na  ponta  da  mesa  ,  ao  lado  do  meu  juiz.  Perto  de 
mim  havia  um  missal,  sobre  o  qual,  antes  de  passar  a 
mais ,  me  fizei  ào  pôr  a  mão  e  prometter  que  diria  a  ver¬ 
dade  e  guardaria  segredo;  juramentos  estes  que  se  exi¬ 
gem  de  todos  aquelles  que  chegão  a  este  tribunal ,  quer 
para  depor,  quer  para  receber  alguma  ordem. 

Perguntarão-me  depois  se  sabia  a  causa  da  minha 
prisão,  e  se  estava  resolvido  a  declara-la  ;  e  tendo  eu  res¬ 
pondido  que  nada  desejava  tanto ,  referi  exactamente  tu¬ 
do  o  que  mencionei  no  principio  desta  relação ,  tocante 
ao  baptismo  e  ás  imagens ,  sem  declarar  o  que  dissera  da 
inquisição,  por  me  não  lembrar  neste  momento.  Pergun- 
tando-me  então  o  meu  juiz  se  não  tinha  mais  que  dizer , 
e  respondendo-lhe  eu  que  de  mais  nada  me  recordava  , 
bem  longe  de  me  dar  a  liberdade ,  como  eu  esperava , 
concluio  esta  belia  audiência  pelas  seguintes  palavras. 

Que  eu  tomára  um  bello  expediente  em  me  accusar 
voluntariamente,  e  que  da  parte  de  Christo  me  exhorta- 
va  a  que  declarasse  quanto  antes  o  resto  das  minhas  ac- 
cusações ,  a  fim  de  poder  provar  a  bondade  e  misericór¬ 
dia  que  se  usa  neste  tribunal  com  aquelles  que  mostrão 
um  verdadeiro  arrependimento  de  seus  crimes  por  uma 
confissão  sincera  e  não  forçada. 

Concluídas  e  escritas  a  minha  declaração  e  a  sua  ex- 
liortação ,  me  forão  lidas ,  e  as  assignei ;  e  feito  isto,  to¬ 
cou  o  inquisidor  a  campainha  para  chamar  o  alcaide,  que 
me  fez  sahir ,  e  me  reconduzio  á  prisão  na  mesma  ordem 
em  que  tinha  vindo. 

A  15  de  fevereiro  fui  segunda  vez  levado  á  presen¬ 
ça  do  meu  juiz ,  sem  o  ter  pedido ;  o  que  me  fez  crer 
que  havia  talvez  alguma  vontade  de  me  livrarem.  Apenas 
vol.  v.  35 
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cheguei ,  me  interrogou  de  novo  para  saber  se  nada  tinha 
que  dizer ,  e  me  exhortou  a  que  não  encobrisse  coisa  al¬ 
guma  ,  antes  ao  contrario  confessasse  sinceramente  todas 
as  minhas  faltas.  Respondi  que  por  maiores  esforços  que 
houvesse  feito  para  me  examinar,  nào  me  fôra  possivel 
recordar-me  senão  do  que  havia  já  declarado.  Perguntou  - 
me  depois  o  meu  nome,  o  de  meus  pais,  irmãos,  avós 
e  padrinhos,  e  se  eu  era  christão  de  oito  dias;  pois  em 
Portugal  é  costume  baptizar  as  crianças  ao  oitavo  dia  do 
seu  nascimento,  assim  como  as  mulheres  de  parto  nãosa- 
hem  nem  vão  á  igreja  senão  40  dias  depois  do  parto,  por 
muito  feliz  que  elle  seja.  O  meu  juiz  admirou-se  de  eu 
lhe  dizer  que  este  costume  de  esperar  oito  dias  para  ba¬ 
ptizar  os  filhos,  se  nào  praticava  em  França,  onde  são 
baptizados  o  mais  breve  que  póde  ser.  E  na  verdade  os 
portuguezes ,  a  pesar  da  aversão  que  mostrão  ter  aos  ju- 
deos ,  pela  observância  destas  ceremonias  legaes ,  não  pa¬ 
recem  todavia  ser  christãos  muito  apurados. 

Perguntou-me  também  o  nome  do  parocho  que  me 
tinha  baptizado,  em  que  diocese,  em  que  cidade,  e  fi¬ 
nalmente  se  havia  sido  chrismado,  e  porque  bispo.  Ten¬ 
do  satisfeito  a  todas  estas  perguntas ,  ordenou  que  me  pu- 
zesse  de  joelhos ,  que  fizesse  o  signal  da  cruz,  que  disses¬ 
se  o  Padre  Nosso,  a  Ave  Maria,  o  Credo,  os  Manda¬ 
mentos  da  Lei  de  Deus ,  da  Santa  Madre  Igreja,  e  a  Sal¬ 
ve  Rainha.  Finalmente  concluio  como  a  primeira  vez,  ex- 
hortando-me  pela  misericórdia  de  Jesu  Christo  a  confessar 
o  mais  breve  possivel  as  faltas  de  que  ainda  me  não  havia 
accusado;  o  que  sendo  escripto,  lido  em  minha  presen¬ 
ça  ,  e  assignado  por  mim  ,  me  mandou  retirar. 

Desde  o  momento  em  que  entrei  nesta  prisão ,  vivi 
sempre  aíílicto,  e  nunca  deixei  de  derramar  abundantes 
lagrimas ;  mas  á  volta  desta  segunda  audiência,  me  aban¬ 
donei  todo  á  minha  dôr  ,  vendo  que  exigiào  de  mim  coi¬ 
sas  que  me  pareciào  impossíveis,  visto  que  a  minha  me¬ 
mória  me  nào  ministrava  nada  do  que  querião  que  eu  con- 
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fessasse.  Procurei  pois  terminar  a  vida  por  meio  da  fome. 
E’  verdade  que  recebia  as  comidas  que  me  trazião ,  pois 
não  as  podia  recusar  sem  me  expor  a  receber  pancadas 
dos  guardas ,  que  escrupulosamente  observão ,  quando  re¬ 
cebem  os  pratos ,  se  o  preso  comeo  o  necessário  para  se 
alimentar ;  porem  a  minha  desesperação  me  fornecia  meios 
de  illudir  todos  os  seus  cuidados.  Passava  dias  inteiros  sem 
provar  nada ;  e  para  que  não  o  percebessem  os  guardas , 
deitava  na  bacia  parte  do  que  me  trazião.  Esta  excessiva 
dieta  me  privava  inteirameute  do  somno,  e  toda  a  minha 
occupação  consistia  em  pizar  o  corpo  com  murros,  e  ver¬ 
ter  lagrimas. 

Fmalmente,  depois  de  ter  feito  um  mais  exacto  ou 
mais  feliz  exame  de  tudo  quanto  havia  dito  ou  feito  na  mi¬ 
nha  residência  em  Damão,  recordei-me  do  que  dissera  to¬ 
cante  á  inquisição  e  á  sua  inteireza.  Pedi  então  audiência 
mas  não  não  me  foi  concedida  senão  a  16  de  março  se¬ 
guinte. 

Não  duvei  então  que  hindo  á  presença  do  meu  juiz 
se  terminassem  neste  mesmo  dia  todos  os  meus  negocios , 
e  que  em  consequência  da  confissão  que  hia  fazer,  me  pu- 
zessem  logo  em  plena  liberdade ;  mas  quando  julgava  ter 
podido  chegar  ao  cumulo  dos  meus  desejos,  repentinamen¬ 
te  me  vi  descahido  destas  doces  esperanças ;  pois  havendo 
declarado  tudo  o  que  tinha  para  dizer ,  tocante  á  inquisi¬ 
ção  me  disserão  que  não  era  isto  o  que  se  esperava  de 
mim  ;  e  não  tendo  eu  mais  que  dizer  ,  me  mandárâo  re¬ 
tirar  logo ,  sem  quererem  ao  menos  escrever  a  minha  con¬ 
fissão. 

Eis-me  chegado  aos  tempos  mais  tristes  do  meu  ca- 
ptiveiro;  pois  por  mais  duro  que  elle  tivesse  sido  até  alli, 
tinha  ao  menos  a  consolação  de  haver  soffrido  com  alguma 
paciência,  e  até  procurado  fazer  bom  uso  dos  soffri mentos. 
Ora,  a  fé  nos  obriga  a  crer  que  os  maiores  males  são  ver¬ 
dadeiros  bens  para  os  que  fazem  delles  bom  uso ;  logo  não 
deyo  considerar  como  tempo  desgraçado  senão  aquelle  em 
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que  commetti  faltas  enormes ,  e  que  nâo  pertendo  justifi¬ 
car  nem  mesmo  desculpar  com  a  dureza  daquelles  queexi- 
gião  de  mim  coisas  impossíveis,  sob  pena  de  ser  queima¬ 
do;  pois  não  ha  extremo  tão  grande  que  possa  justificar 
a  desesperação ,  que  é  sem  duvida  o  maior  e  o  ultimo  de 
todos  os  males. 

Tinha  resolvido  não  fallar  daquelle  que  de  mim  se 
apossou ,  e  dos  extremos  a  que  me  conduzio  para  dar  de 
mim  mesmo ;  mas  assentei  que  era  importante  fazer  esta 
declaração ,  porqne  não  se  póde  negar  que  os  injustos  ri¬ 
gores  deste  tribunal  são ,  ao  menos,  para  muitos ,  occasião 
de  cahirem  no  mesmo  estado,  e  porque  convem  conhecer 
não'  sómente  o  mal  destas  injustiças  consideradas  em  si 
mesmas,  mas  ainda  os  horríveis  males  que  delias  resultão 
ordinariamente.  Por  quanto  se  aquelles  que  tem  razão  e 
educação,  que  não  ignorào  os  seus  deveres,  e  não  perdem 
de  vista  as  luzes  da  fé,  cahem  em  taes  extremos,  quanto 
se  não  deve  temer  por  tantas  pessoas  ignorantes,  sem  edu¬ 
cação  ,  pela  maior  parte  novos  convertidos  do  paganismo , 
no  qual  considerárâo  quasi  toda  a  sua  vida  a  desesperação 
como  uma  acção  de  generosidade? 

Confesso  que  o  máo  exito  da  minha  ultima  audiência 
em  que  puz  tão  grandes  esperanças,  foi  para  mim  um  gol¬ 
pe  bem  insupportavel  ,*  e  nâo  encarando  então  a  liberdade 
senão  como  um  bem  que ,  segundo  me  parecia  ,  já  não 
podia  esperar,  me  abandonei  por  tal  modo  á  tristeza  e  de¬ 
sesperação,  que  pouco  faltou  para  perder  de  todo  a  razão. 
Bem  sabia  que  é  vedado  a  qualquer  pôr  termo  a  seus  dias 
nem  eu  desejava  perder-me  eternamente ;  mas  não  queria 
viver  mais;  e  o  extremo  desejo  que  tinha  de  morrer  per¬ 
turbou  a  minha  razão,  de  sorte  que  imaginei  um  meio 
entre  a  desesperação  que  dá  a  morte  repentina,  e  a  mor¬ 
te  natural  que  nào  podia  resolver-me  a  esperar;  e  confia¬ 
va  que  Deus  ma  perdoaria,  se  procurasse  dar-ma  pelo  mi¬ 
nistério  de  outrem.  Fingi  pois  estar  doente  e  ter  febre. 
Mandou-se  logo  chamar  um  Pandita  ou  medico  geutio,  que 
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sem  casto  me  achou  alteração  no  pulso ;  e  tomando-fr  por 
uma  verdadeira  febre,  me  mandou  sangrar,  o  que  se  re- 
petio  cinco  vezes  em  cinco  dias  successivos:  e  como  a  mi¬ 
nha  intenção,  sujeitando-me  a  este  remedio,  era  bem  dif- 
ferente  da  do  medico,  que  trabalhava  por  me  restabele¬ 
cer  a  saude,  ao  mesmo  tempo  que  só  pensava  em  pôr  ter¬ 
mo  à  minha  triste  e  desgraçada  vida  logo  que  todos  se 
retiravão  e  me  fcchavâo  a  porta,  desatava  o  chumaço,  e 
deixava  correr  o  sangue  por  muito  tempo  até  encher  uma 
tijela,  que  pelo  menos  levaria  18  onças.  Repeti  estas  cruéis 
evacuações  tantas  vezes  quantas  fui  sangrado  ;  e  não  to¬ 
mando  alem  disso  quasi  alimento  algum,  é  facil  julgar  que 
fiquei  reduzido  á  ultima  fraqueza. 

Observando  o  alcaide  uma  mudança  tão  considerável 
na  minha  pessoa  ,  assaz  se  espantava  ,  bem  como  o  Pan- 
di ta  ,  do  lastimoso  estado  em  que  me  via  ,  que  quasi  não 
deixava  esperança  de  cura.  Isto  o  obrigou  a  dar  parte  ao 
inquisidor,  que  me  mandou  propor  que  me  confessasse;  e 
como  eu  mesmo  me  nãosuppunha  em  estado  de  poder  es¬ 
capar,  comecei  a  arrepender-me  do  que  tinha  feito;  e  nãp 
querendo  perder  a  alma  e  o  corpo  ao  mesmo  tempo,  con¬ 
senti  que  viesse  o  confessor.  Trouxerão-me  pois  um  bom 
religioso  da  ordem  de  S.  Francisco,  ao  qual  dei  um  ple¬ 
no  conhecimento  do  meu  proceder,  recebi  delle  muita  con¬ 
solação  ,  e  os  seus  bons  conselhos  me  fizerâo  tomar  a  re¬ 
solução  de  contribuir,  quanto  em  mim  coubesse,  para  o 
restabelecimento  da  minha  saude. 

Permitti-lhe  que  informasse  secretamente  o  inquisi¬ 
dor  de  tudo  o  que  se  passara  ,  e  desde  este  dia  ,  que  era 
uma  sexta  feira  santa ,  me  derão  com  muito  cuidado  tudo 
o  que  foi  preciso  para  recuperar  promptamente  as  forças 
que  tinha  perdido  com  o  sangue;  e  para  suavisar  um  pou¬ 
co  a  melancolia  de  que  me  via  opprimido,  encerrárâo  co¬ 
migo  outro  preso  prelo ,  accusado  de  magia  ,  o  qual  me 
accompanhou  por  espaço  de  cinco  mezes. 

Durante  este  tempo  possui  mais  razão  e  menos  me- 
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liincolia  ;  mas  apenas  me  julgarão  bem  restabelecido,  re¬ 
tirarão  o  meu  companheiro,  e  a  privação  deste  allivio  me 
fez  logo  recahir  no  mesmo  estado  a  que  me  tinha  já  vis¬ 
to  reduzido. 

Por  este  motivo  me  tornei  então  mais  furioso  que  nun¬ 
ca.  Pizei  o  peito  e  cara  com  murros,  e  não  me  contentan¬ 
do  só  isto ,  procurei  meios  de  me  tirar  a  vida,  que  antes 
não  podéra  perder. 

Bem  vi  que  não  aproveitaria  em  me  fingir  segunda 
vez  doente ;  e  mesmo  quando  o  estivesse  na  realidade ,  se 
me  chegassem  a  sangrar  de  novo ,  tomárião  todas  as  pre¬ 
cauções  para  obstar  que  eu  perdesse  outra  vez  o  sangue; 
peio  que ,  animado  da  minha  desesperação,  lembrei-me 
que  não  obstante  a  deligente  busca  que  me  tinhâo  dado  ao 
entrar  na  prisão,  havia  salvado  algumas  moedas  de  oiro 
que  cosera  em  uma  fita  presa  á  perna  por  baixo  da  meia, 
em  forma  de  liga.  Tomei  pois  uma  destas  moedas,  que 
parti  em  dois  pedaços,  e  agucei  um  delles  em  um  pote 
de  barro  ,  tãobem  e  tão  depressa  ,  que  o  tornei  pont  agu¬ 
do  e  cortante  por  ambos  os  lados,  edeile  me  sem,  como 
de  lanceta,  com  odesignio  de  abrir  as  artérias  dos  braços 
para  o  que  tomei  todas  precauções  necessárias,  e  o  cravei 
nos  braços  quanto  me  foi  possível  ;  mas  não  obstante  lodos 
os  meus  cuidados ,  não  pude  conseguir  o  que  intentava  , 
pois  em  lugar  das  artérias,  sómente  abri  as  veias  que  es¬ 
tão  mais  acima. 

Gomo  já  me  não  importava  guardar  medida  alguma, 
nào  cuidei  de  tirar  sangue  pouco  a  pouco,  e  o  deixei  cor¬ 
rer  dos  dois  braços  ,  até  que  tendo  cabido  em  fraqueza , 
fui  a  terra  sobre  o  sangue  que  enchia  todo  o  cárcere ;  e 
é  certo  que  se  Deus,  por  uma  bondade  particular,  não 
permitisse  quo  se  abrisse  a  porta  para  me  darem  alguma 
coisa  ,  em  occasião  que  não  era  costume  vir  ninguém,  te¬ 
ria  perdido  miseravelmente  a  vida  e  a  alma. 

Imagine-se  qual  seria  a  surpreza  dos  guardas,  quan¬ 
do  me  virão  neste  estado.  Chamarão  logo  o  alcaide ,  en- 
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trárão  todos  ao  mesmo  tempo ,  ligarão-me  os  braços,  e  o 
fizerào  com  tal  acerto ,  que  tornei  a  mira  do  desfalleci- 
mento  a  que  me  tinha  reduzido  uma  evacuação  tão  con¬ 
siderável. 

Fizerâo  logo  saber  esta  novidade  ao  inquisidor,  o  qual 
deo  ordem  para  me  conduzirem  á  audiência,  aonde  fui  le¬ 
vado  nos  braços  de  quatro  guardas.  Alli  me  estenderão  ao 
comprido  no  chão ,  não  me  permittindo  estar  de  pé  nem 
sentado  a  extrema  fraqueza  a  que  me  via  reduzido. 

O  inquisidor ,  depois  de  me  dar  as  mais  severas  re- 
prehensões ,  ordenou  que  me  levassem  ,  e  me  deitassem 
algemas  para  não  poder  desatar  as  tiras  com  que  me  ha- 
vião  ligado;  o  que  foi  promptamente  executado,  e  não  só¬ 
mente  me  algemárão  ,  mas  atéprendêrão  as  algemas  a  uma 
argola  de  ferro  fechada  comum  cadeado,  de  sorte  que  não 
podia  de  modo  algum  mover  os  braços.  Este  procedimen¬ 
to  porem  só  servio  de  me  irritar  mais.  Lancei-me  por 
terra,  bati  com  a  cabeça  no  chão  e  pelas  paredes,  e  se 
me  não  acudissem  logo,  teria  infallivelmente  desprendido 
os  braços,  e  não  poderia  então  evitar  a  morte ;  mas  como 
me  guardavão  á  vista,  conhecerão  pelas  minhas  acçõos  que 
a  severidade  não  tinha  lugar  nesta  occasião,  e  que  valia 
tentar  meios  de  doçura. 

Tirarão-me  pois  todos  os  ferros,  procurárão  conso¬ 
lar-me  corn  fingidas  esperanças,  mudarão-me  de  prisão, 
e  derào-me  outra  vez  um  companheiro ,  que  foi  encarre¬ 
gado  de  responder  por  mim.  Era  este  um  preto  ,  igual¬ 
mente  preso,  porem  muito  menos  tratavel  que  o  primei¬ 
ro.  Comtudo  Deus  que  me  tinha  preservado  de  tão  gran¬ 
de  desgraça  ,  dissipou  por  sua  infinita  misericórdia  a  de¬ 
sesperação  a  que  me  eu  tinha  entregue ;  mais  feliz  nisto 
que  muitos  outros  que  frequentes  vezes  se  tem  morto  nos 
cárceres  do  santo  officío ,  onde  vivem  privados  de  toda  a 
consolação  humana.  O  meu  novo  companheiro  esteve  co¬ 
migo  dois  mezes  pouco  mais  ou  menos;  mas  apenas  me 
virão  um  pouco  mais  tranquiiio ,  o  fizerão  retirar,  nâo 
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obstante  achar-me  ainda  em  tão  extrema  debilidade,  que 
mal  podia  levantar-me  para  ir  receber  a  comida  á  porta, 
que  todavia  nào  distava  mais  que  dois  passos.  Finalmente 
depois  de  haver  passado  um  anno  pouco  mais  ou  menos  nes¬ 
te  penoso  estado,  á  força  de  soffrer,  quasi  que  me  fui  ha¬ 
bituando  ;  e  Deus  foi  servido  dar-me  depois  bastante  pa¬ 
ciência  para  nào  attentar  mais  contra  a  minha  vida. 

Havia  perto  de  18  mezes  que  estava  na  inquisição, 
quando  os  meus  juizes ,  suppondo-me  já  em  estado  de  po¬ 
der  facilmente  responder-lhes ,  me  íizerào  conduzir  pela 
quarta  vez  á  audiência,  onde  me  perguntarão  se  estava  em 
fim  resolvido  a  declarar  o  que  de  mim  esperavào.  Tendo 
então  respondido  que  me  nào  lembrava  de  coisa  alguma 
senão  do  que  tinha  já  dito,  apresentou-se  o  promotor  do 
santo  oíhcio  com  o  seu  libello  para  me  notificar  as  ac- 
cusações  feitas  contra  mim. 

Em  todos  os  outros  interrogatórios  me  tinha  eu  ac- 
cusado ,  e  se  havião  contentado  os  meus  juizes  de  ouvir  o 
meu  depoimento  sem  entrarem  em  discurso  algum  comigo 
e  me  havião  despedido  apenas  acabava  o  que  tinha  que  di¬ 
zer  contra  mim  ;  porem  neste  quarto  inlerrogatorio  fui  ac- 
cusado ,  e  me  derâo  tempo  para  me  defender.  Le- 
rão-me  ,  nas  inquirições  tiradas  contra  mim,  os  pontos  de 
que  era  accusado.  Sendo  verdadeiros  os  factos,  eu  os  tinha 
confessado  espontaneamente,  nada  havia  por  tanto  que  di¬ 
zer  sobre  isto ;  mas  julguei  dever  mostrar  aos  meus  juizes 
que  estes  factos  não  erào  tào  criminosos  como  presumiâo. 
Kespondi  pois,  sobre  o  que  havia  dito  tocante  ao  baptis¬ 
mo  ,  que  a  minha  intenção  nunca  fora  combater  a  doutri¬ 
na  da  igreja  ;  mas  que  tendo-me  parecido  formalíssima  a 
passagem  —  Nisi  fquis  renatus  fuei  it  ex  aqua  et  Spiritu 
Saneio,  non  potest  introire  in  regnum  Dei,  —  tinha  pe¬ 
dido  a  sua  explicação.  O  inquisidor  pareceo  espantar-se  de 
me  ouvir  estas  palavras,  que  todo  o  mundo  sabe  de  cór  , 
e  eu  admirei  a  sua  surpresa.  Perguntou-me  donde  as  ti¬ 
nha  tirado.  Do  evangelho  de  S.  João,  lhe  tornei  eu,  cap* 
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3.°  f,  5.°  Mandou  então  vir  o  novo  testamento,  procurou 
o  lugar,  e  tendo-o  lido,  nâo  mo  explicou,  quando  ali  z 
era  bem  facil  dizer-me  que  a  tradição  o  explica  sufficien- 
temente ,  pois  sempre  se  considerárão  como  baptizados, 
nâo  sómente  os  que  morrerão  por  Jesus  Christo,  sem  o  le¬ 
rem  sido  do  modo  ordinário,  mas  também  aquelles  que 
tem  sido  accommettidos  da  morte  no  desejo  de  serem  ba- 
ptizados ,  e  com  arrependimento  de  suas  culpas. 

Sobre  a  adoração  das  imagens,  lhe  disse  que  nada 
tinha  avançado  que  nâo  fosse  tirado  do  Sagrado  Concilio 
de  Trento,  e  citei-lhe  o  lugar  da  sessão  25  —  De  inyo- 
catione  sanctorum  et  sacris  imaginibus. 

Mais  supreso  ainda  me  pareceo  o  meu  juiz  com  esta 
citação  que  com  a  primeira  ;  e  procurando-a  no  Concilio 
de  Trento,  fechou  o  livro  sem  me  explicar  nada. 

Custa  a  comprehender  este  grão  de  ignorância  em 
pessoas  que  se  entremettem  a  julgar  os  outros  em  maté¬ 
ria  de  fé ;  e  confesso  que  me  custarião  a  crer  semelhan¬ 
tes  factos,  nâo  obstante  have-los  presenciado  e  te-Ios  bem 
presentes ,  se  não  soubesse ,  pelas  relações  impressas  de 
Tavernier,  que  por  mais  reservado  que  seja  o  padre  Ephraim 
de  Nevers  no  que  diz  respeito  à  inquisição,  que  tanto  lhe 
fez  soffrer,  se  deixou  comtudo  dizer  que  nada  lhe  fora  tão 
insupportavel ,  como  a  ignorância  dos  seus  ministros. 

O  promotor,  lendo  as  minhas  accusações,  disse  que 
além  de  tudo  o  que  eu  confessára ,  era  de  mais  a  mais 
accusado  e  sufficientemente  convencido  de  ter  fallado  com 
desprezo  da  inquisição  e  dos  seus  ministros ,  e  de  ter  fal¬ 
lado  com  pouco  respeito  do  soberano  pontifice  e  contra  a 
sua  authoridade;  e  concluio  que  a  obstinação,  que  eu  ha¬ 
via  mostrado  até  alli,  desprezando  tantas  dilações  e  as  ca¬ 
ritativas  advertências  que  se  me  tinhâo  feito,  sendo  uma 
prova  convincente  de  que  tivera  perniciosissimos  intentos , 
e  de  que  a  minha  intenção  fora  ensinar  e  fomentar  a  he¬ 
resia ,  havia  conseguintemente  incorrido  na  pena  de  ex- 
commuohâo  maior,  que  meus  bens  deviâo  ser  confiscados 
vol,  y.  36 
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em  proveito  do  rei ,  e  eu  entregue  á  justiça  secular  para 
ser  queimado. 

Deixo  á  consideração  dos  leitores  o  eífeito  que  pro- 
duzirião  no  meu  espirito  as  cruéis  conclusões  do  promotor 
do  santo  officio.  Comtudo  posso  assegurar  que  por  mais 
terríveis  que  fossem  estas  palavras ,  a  morte ,  de  que  era 
ameaçado ,  me  pareceo  então  muito  menos  horrorosa  ,  do 
que  a  continuação  do  meu  captiveiro.  Todavia ,  a  pesar 
do  abalo  e  angustia  que  me  causárâo  as  conclusões  que  con¬ 
tra  mim  se  fizerão ,  não  deixei  de  responder  ás  novas  ac- 
eusações  que  se  me  acabavão  de  notificar.  Que  tocante  ás 
minhas  intenções ,  nunca  tinhão  sido  más  ,  e  que  eu  sem¬ 
pre  fora  mui  bom  catholico ;  que  o  podião  attestar  todos 
aquelles  com  quem  vivêra  nas  índias ,  e  mui  particular¬ 
mente  o  padre  Àmbrosio  e  o  padre  Yvo,  ambos  capuchos 
francezes  t  que  muitas  vezes  me  tinhâo  confessado  (e  eu 
soube,  depois  da  minha  sabida,  que  o  padre  Yvo  estava 
em  Goa  no  mesmo  tempo  que  o  citei  como  testemunha  da 
minha  innocencia) ;  que  algumas  vezes  andára  16  legoas 
para  cumprir  com  o  preceito  pascal ;  que  se  eu  tivesse  ti¬ 
do  alguma  heresia  arraigada  no  coração ,  mui  fac*il  me 
seria  estabelecer-me  em  algum  dos  lugares  das  índias,  on¬ 
de  se  póde  viver  e  fallar  livremente,  e  então  não  teria 
escolhido  a  minha  residência  nos  estados  do  rei  de  Portu¬ 
gal  ;  que  com  efleito  estava  tão  longe  de  haver  dogmati¬ 
zado  contra  a  religião,  que  pelo  contrario  entrára  muitas 
vezes  em  disputa  com  os  hereges  para  a  defender ;  que 
na  verdade  me  recordava  de  ter  fallado  com  sobeja  liber¬ 
dade  do  tribunal  em  que  me  achava  presente,  e  das  pes¬ 
soas  que  o  compnnhão;  mas  que  me  admirava  que  se  me 
imputasse  como  grande  crime  uma  coisa  de  que  nenhum 
caso  se  fizera,  quando  a  declarara  ha  perto  de  armo  e  meio  ; 
que  em  quanto  ao  papa  ,  me  não  lembrava  de  ter  fallado 
delle  pela  maneira  que  expressavão  as  minhas  accusações ; 
que  se  porem  me  quizessem  expender  as  circunstancias,  de 
boa  fé  confessaria  a  verdade» 
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Então  o  inquisidor,  tomando  a  pala \ ra t  me  disse  que 
me  dava  tempo  para  pensar  no  que  dizia  respeito  ao  so¬ 
berano  pontífice;  mas  que  muito  admirava  o  meu  desca¬ 
ramento  pretendendo  asseverar  ter  já  confessado  o  que  di¬ 
zia  respeito  á  inquisição  ,  pois  era  certíssimo  que  em  tal 
nunca  fallára  ;  e  que  se  eu  houvesse  feito  esta  declaração 
no  tempo  que  dizia  ,  jamais  estaria  preso  tanto  tempo. 

Bem  lembrado  estava  eu  do  que  tinha  dito,  e  da 
resposta  que  se  me  havia  dado ;  e  por  outra  parte  sentia- 
me  tão  transportado  de  cólera  por  me  vêr  assim  desmen¬ 
tido ,  que  se  immediatamente  me  não  fizessem  retirar, 
depois  de  haver  assignado  o  meu  depoimento  ,  talvez  não 
podesse  deixar  de  insultar  o  meu  juiz ,  e  se  tivesse  tanta 
força  e  liberdade ,  quanta  era  a  coragem  que  me  dava  a 
minha  paixão ,  talvez  me  não  contentasse  só  com  palavras 
injuriosas. 

Em  menos  de  um  mez  fui  ainda  chamado  trez  ou 
quatro  vezes  á  audiência  ,  onde  instárào  comigo  que  con¬ 
fessasse  aquillo  de  que  era  accusado  tocante  ao  papa.  No- 
tificárão-me  uma  nova  prova  que  o  promotor  pretendia  ter 
obtido  contra  mim  sobre  este  objecto,  o  que  em  nada  dif— 
feria  do  que  já  me  tinhào  dito;  mas  o  que  mostra  clara¬ 
mente  que  esta  accusação  não  era  mais  que  uma  falsidade 
inventada  de  proposito  para  me  fazer  fallar ,  é  que  me 
não  quizerão  dizer  as  particularidades  do  que  pretendião 
que  eu  affirmára  ;  que  vendo  finalmente  que  nada  mais  po- 
dião  tirar  de  mim  ,  deixárão  de  me  fallar  em  tal ;  e  que 
este  artigo  não  foi  inserido  no  meu  processo,  quando  del- 
le  se  fez  leitura  publica  no  auto  da  fé. 

Tentárâo  ainda  nestas  ultimas  audiências  fazer-me 
confessar  que  nos  factos  em  que  eu  convinha  fora  minha 
tenção  defender  a  heresia  ;  mas  nisto  jámais  concordei , 
por  ser  inteiramente  contrario  á  verdade. 

Durante  os  mezes  de  novembro  e  dezembro  ouvia  to¬ 
das  as  manhãs  os  gritos  dos  que  punhâo  a  tratos,  osquaes 
eiào  tão  cruéis,  que  muitas  pessoas  vi  eu  de  ambos  osse- 
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xos  que  dalli  sahíâo  estropeadas,  e  entre  outras  o  primei¬ 
ro  companheiro  que  tive  na  prisão. 

Neste  santo  tribunal  não  se  guarda  respeito  algum  á 
qualidade,  idade,  ou  sexo.  Todos  são  tratados  com  igual 
severidade,  e  a  todos,  quasi  nús,  se  applica  indifferente- 
mente  a  tortura ,  todas  as  vezes  que  assim  o  demanda  o 
interesse  da  inquisição. 

Lembrava-me  de  ter  ouvido  dizer,  antes  de  entrar 
nas  prisões  do  santo  officio ,  que  o  auto  da  fé  se  fazia  or¬ 
dinariamente  no  primeiro  domingo  do  Advento ,  porque 
neste  dia  se  lê  na  igreja  o  lagar  do  Evangelho,  onde  se 
falia  do  juizo  final ,  e  porque  os  inquisidores  pretendem 
com  esta  ceremonia  fazer  delle  uma  viva  e  natural  repre¬ 
sentação.  Por  outra  parte  estava  persuadido  que  havia  alli 
um  grandíssimo  numero  de  presos,  pois  o  profundo  silen¬ 
cio  que  reina  nesta  casa  me  dava  lugar  a  poder  contar  pou¬ 
co  mais  ou  menos  quantas  portas  se  abriào  ás  horas  da 
comida.  Sabia  demais,  quasi  com  certeza,  que  no  mez  de 
outubro  havia  chegado  a  Goa  um  arcebispo  (depois  de  ha¬ 
ver  estado  vaga  a  sé  desta  cidade  perto  de  trinta  annos) , 
por  terem  repicado  extraordinariamente  os  sinos  da  cathe- 
drai  por  espaço  de  nove  dias ,  nos  quaes ,  nem  a  igreja 
universal ,  nem  a  de  Goa  em  particular  solemnizào  festa 
alguma  noiavel ;  e  mesmo  antes  da  minha  prisão  já  sabia 
que  se  esperava  este  prelado. 

Todas  estas  razões  me  fazião  esperar  que  poderia  sa- 
hir  no  principio  de  dezembro ;  mas  quando  vi  passar  o 
primeiro  e  segundo  domingo  do  Advento,  não  duvidei  que 
a  minha  liberdade  se  atrazasse  ao  menos  um  anno. 

Como  me  persuadia  que  o  auto  da  fé  se  não  fazia 
nunca  senão  no  principio  de  dezembro,  vendo  passar  todo 
este  mez  sem  observar  disposição  alguma  para  esta  horro¬ 
rosa  ceremonia,  dispuz-me  a  soffrer  ainda  um  anno.  Com- 
tudo,  quando  menos  o  pensava,  me  achei  em  vesporas  de 
sahir  do  duro  captiveiro  onde  jazia  ha  dois  annos. 

Observei  que  no  sabbado,  11  de  janeiro  de  1676, 
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querendo,  segundo  o  costume,  dar  depois  de  jantar  a  mi¬ 
nha  roupa  aos  guardas  para  se  lavar ,  a  não  quizerào  ac- 
ceitar ,  e  me  disserào  que  no  dia  seguinte. 

Nào  deixei  de  fazer  muitas  reflexões  sobre  o  motivo 
desta  extraordinária  recusação  ;  e  nào  achando  nenhuma 
que  me  satisfizesse ,  conclui  que  poderia  ser  no  dia  se¬ 
guinte  o  auto  da  fé  ,  e  mais  me  confirmei  ainda  na  mi¬ 
nha  opinião,  ou  antes  a  tive  como  certa,  quando,  depois 
de  ter  ouvido  tocar  a  vesporas  na  cathedral,  se  tocou  logo 
a  matinas;  o  que  se  nào  tinha  ainda  feito  desde  que  me 
achava  preso ,  excepto  na  vespora  de  Corpus  Christi ,  que 
nas  índias  se  costuma  celebrar  na  quinta  feira  immediata 
ao  primeiro  domingo  depois  da  Pascoa,  por  causa  das  mui¬ 
tas  chuvas  que  alli  cahem  no  tempo  em  que  a  solemnizão 
na  Europa.  Parecia  que  a  alegria  devia  começar  a  apos¬ 
sar-se  do  meu  coração,  pois  me  julgava  prestes  a  sahir 
deste  tumulo,  em  que  estava  sepultado  havia  dois  annos. 

Comtudo  o  medo  que  me  tinhão  causado  as  funestas 
conclusões  do  promotor,  e  a  incerteza  em  que  me  achava 
do  que  farião  de  mim,  augmentárào  por  tal  fórma  as  mi¬ 
nhas  inquietações  e  magoas ,  que  passei  o  resto  do  dia  e 
parte  da  noite  em  um  estudo  capaz  de  enternecer  todos  os 
que  nào  fossem  aquelles  com  quem  tratava. 

Trouxerão-me  a  cêa  ,  que  recusei ;  mas ,  contra  o 
costume,  não  instárào  muito  comigo  para  que  a  recebes¬ 
se  ;  e  logo  que  se  fecharão  as  portas ,  me  abandonei  de 
todo  aos  tristes  pensamentos  que  meoccupavão.  Finalmen¬ 
te,  depois  de  muitas  lagrimas  e  suspiros ,  opprimido  de 
tristezas  e  imaginações  mortaes ,  adormeci  um  pouco  pe¬ 
las  onze  horas  da  noite. 

Não  havia  muito  que  tinha  pegado  no  somno,  quan¬ 
do  acordei  de  repente  ao  estrondo  que  fizerão  os  guardas 
abrindo  os  ferrolhos  do  meu  cárcere.  Espantei- me  de  ver 
entrar  alli  pessoas  com  luz ,  por  nào  ser  este  o  costume  ; 
e  a  hora  que  era  contribuía  muito  para  augmenlar  o  meu 
temor. 
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O  alcaide  me  apresentou  um  fato,  ordenando-me  que 
o  vestisse,  e  estivesse  promplo  a  sahir  quando  elle  me 
viesse  chamar,  e  se  retirou  deixando  ficar  uma  lanterna 
áccesa.  Nào  me  achei  então  com  forças  para  me  levantar 
nem  para  responder;  e  depois  que  estes  homens  me  dei— 
xárào,  fui  accommeltido  de  um  tremor  geral  e  tão  vio¬ 
lento,  que  por  mais  de  uma  hora  não  me  foi  possível  con¬ 
templar  o  vestido  que  me  tinhâo  trazido.  Levantei-me 
em  fim,  e  prostrando- me  diante  de  uma  cruz  que  havia 
pintado  na  parede ,  me  encommendei  a  Deus ,  e  puz  em 
suas  mãos  o  meu  destino  :  depois  comecei  a  vestir  este  fa¬ 
to  ,  que  consistia  em  uma  vestia,  cujas  mangas  vinhão  até 
ao  pulso,  e  umas  calças  que  desciào  até  aos  calcanhares, 
tudo  de  pnnno  preto  ,  raiado  de  branco. 

Não  esperei  depois  muito  tempo.  À's  duas  horas  da 
noite  entrarão  no  meu  aposento  os  mesmos  que  ba  pouco 
tinhão  vindo  ,  e  me  fizerão  sahir  para  me  conduzirem  a 
um  longo  corredor ,  onde  achei  um  bom  numero  de  com¬ 
panheiros  da  minha  miséria  ,  de  pó  e  encostados  á  pare¬ 
de.  Tomei  o  meu  lugar,  e  depois  de  mim  ainda  vierâo 
muitos.  A  pesar  de  estarem  perto  de  200  pessoas  neste 
corredor,  como  todos  guardavào  um  profundo  silencio,  e 
só  doze  pouco  mais  ou  menos  erào  brancos ,  que  mal  se 
podiào  distinguir  dos  outros ,  e  como  todos ,  bem  como 
eu  ,  estavào  vestidos  de  panno  preto  ,  facilmente  se  toma- 
riào  todas  estas  pessoas  por  outras  tantas  estatuas  arrima¬ 
das  á  parede  ,  se  o  movimento  de  seus  olhos ,  de  que  só¬ 
mente  lhes  era  permiltido  fazer  uso,  nào  mostrasse  que 
erào  viventes. 

O  lugar  em  que  assim  estavamos  juntos  só  era  allu- 
miado  por  um  pequeno  numero  de  lanternas,  cuja  luz  era 
tão  lugubre ,  que  isto  junto  a  tantos  objectos  negros,  tris¬ 
tes  e  funestos,  mais  parecia  um  apparato  para  celebrar 
funeraes. 

As  mulheres ,  que  também  erào  vestidas  da  mesma 
fazenda  que  nós,  estavão  em  um  corredor  Yizinbo,  onde 
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não  as  podíamos  vêr ;  mas  eu  reparei  que  num  dormito» 
rio  pouco  distante  do  nosso  havia  também  presos  e  pessoas 
vestidas  com  longos  vestidos  pretos,  quepasseavão  de  quan¬ 
do  em  quando.  Eu  ignorava  então  o  que  isto  era  ;  mas 
poucas  horas  depois  soube  que  estes  erào  os  que  deviào  ser 
queimados ,  e  os  que  passeavão ,  os  seus  confessores. 

Como  ignorava  as  formalidades  do  santo  officio,  por 
maior  desejo  que  antes  houvesse  tido  de  morrer,  temia 
agora  ser  do  numero  dos  condemnados  ao  fogo.  Comtudo 
tranquillizei-me  um  pouco,  considerando  que  nada  tinha 
no  meu  vestido  que  me  distinguisse  dos  outros,  eque  não 
era  crivei  que  devessem  morrer  tantas  pessoas  que  estavâo 
vestidas  como  eu. 

Depois  que  nos  puzerao  por  ordem  junto  da  parede 
deste  corredor,  derão  a  cada  um  uma  tocha  de  cera  ama- 
rella.  Trouxerào  depois  vários  pacotes  de  vestidos  da  fei~ 
çào  de  casulas  ou  grandes  escapulários  de  panno  amarello, 
com  cruzes  de  S.  André  pintadas  de  vermelho  por  diante 
e  por  detraz.  Costuraâo-se  dar  estes  distinctivos  áquelles 
que  tem  commettido  ou  passào  por  haver  commettido  cri¬ 
mes  contra  a  fé  de  Jesu  Christo ,  quer  sejão  judeos ,  quer 
mahometanos,  feiticeiros,  ou  hereges,  que  antes  forâo 
catholicos.  Estes  grandes  escapulários ,  com  estas  cruzes 
de  S.  André,  tem  o  nome  de — sanbenito. 

Áquelles  que  são  considerados  como  convencidos,  e 
persistem  em  negar  os  factos  de  que  são  accusados ,  ou 
que  são  relapsos,  levão  outra  especie  de  escapulário,  cha¬ 
mado —  samarra  —  cujo  fundo  é  pardo.  Nelle  está  repre¬ 
sentado  ao  natural  por  diante  e  por  detraz  o  retrato  do 
padecente  ,  posto  sobre  tições  abrazados  em  chammas  que 
se  elevào ,  e  todo  cheio  de  demonios ;  e  por  baixo  deste 
retrato  estão  escriptos  seus  nomes  e  seus  crimes.  Porém 
aqueiles  que  se  accusão ,  depois  de  se  haver  pronunciado 
á  sua  sentença  ,  e  antes  da  sua  sabida,  e  que  não  são  re¬ 
lapsos,  levão  sobre  as  samarras  chammas  voltadas  para 
baixo;  o  que  se  chamma  —  fogo  revolto: 
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Distribuirão- se  sanbenitos  a  uns  vinte  prelos  accusa- 
dos  de  magia,  a  um  portuguez  convencido  do  mesmo  cri¬ 
me  ,  e  que  além  disso  era  christâo  novo;  e  con  o  queriào 
tomar  de  mim  uma  completa  vingança  ,  e  tinhào  assenta¬ 
do  insu!tar~me  alé  ao  fim,  me  obrigárào  a  tomar  um  ves¬ 
tido  semelhante  ao  dos  feiticeiros  e  hereges,  posto  que  ti¬ 
vesse  sempre  professado  a  fé  catholica  apostólica  e  roma¬ 
na  ;  o  que  os  meus  juizes  poderiào  facilmente  saber  por 
uma  infinidade  de  pessoas,  tanto  estrangeiras,  como  da 
minha  nação,  com  as  quaes  vivi  em  diversos  lugares  das 
índias.  O  meu  temor  se  augmentou  ainda  mais,  quando 
assim  me  vi  ataviado,  pois  me  pareceo  que  não  havendo 
entre  tantos  criminosos  senão  vinte  eduas  pessoas  a  quem 
derào  estes  ditosos  sanbenitos,  poderia  acontecer  que  es¬ 
tas  fossem  aquellas  para  quem  nào  havia  já  misericórdia. 

Depois  desta  distribuição  vi  apparecer  cinco  barretes 
de  papelão,  elevados  em  ponta  á  maneira  de  um  pão  de 
assucar  ,  cobertos  todos  de  demonios  e  chammas,  com  um 
letreiro  em  roda  que  dizia  —  Feiticeiro.  —  A  estes  barre¬ 
tes  se  dá  o  nome  de  —  carochas. —  Puzerão-nos  nas  ca¬ 
beças  de  outras  tantas  pessoas ,  as  mais  culpadas  d’entre 
aquellas  que  erâo  accusadas  de  magia  ;  e  como  estes  infe¬ 
lizes  ficavào  mui  proximos  a  mim  ,  julguei  que  nào  dei- 
xariao  de  me  pôr  também  um  ,  o  que  todavia  nào  acon¬ 
teceu. 

Não  duvidei  entào  que  estes  miseráveis  devessem  ef- 
fectivamente  ser  queimados  ;  e  como  eiles  nàoestavão  mais 
bem  instruídos  que  eu  das  formalidades  do  santo  officio, 
só  neste  momento  é  que  julgárão  a  sua  perda  inevitável. 

Estando  cada  qual  assim  vestido,  segundo  a  qualida¬ 
de  de  seus  crimes,  nos  fizerào  sentar  no  chão  á  espera  de 
novas  ordens. 

A's  quatro  horas  da  manhã  apparecêrão  com  os  guar¬ 
das  os  serventes  da  casa  para  distribuírem  pão  e  figos  áquel- 
les  que  os  quizessem  ;  mas  ainda  que  eu  nào  tivesse  cea¬ 
do  na  noite  antecedente,  tinha  tão  pouca  vontade  de  co- 
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mer,  que  nada  tomaria,  se  um  dos  guardas,  chegando- 
se  a  mim  ,  me  nào  tivesse  dito  estas  palavras :  recebei  o 
vosso  pào ;  e  se  o  nào  podeis  comer  agora,  guardai-o  na 
algibeira  ,  pois  certamente  lereis  fome  antes  de  voltar. 

As  palavras  deste  homem  me  forão  de  grande  conso¬ 
lação,  e  dissiparão  todos  os  meus  temores  pela  esperança 
que  me  davâo  de  tornar:  o  que  me  obrigou  a  seguir  o  seu 
conselho. 

Finalmenle  ,  depois  de  ter  esperado  muito,  rompeo 
o  dia  pela  volta  das  cinco  horas,  e  se  podérào  então  ob¬ 
servar  nos  rostos  de  cada  um  os  diversos  movimentos  de 
vergonha,  magoa  e  temor  de  que  estavâo  agitados;  pois 
ainda  que  todos  sentiào  alegria  vendo-se  a  ponto  de  ser 
livres  de  um  captiveiro  tão  duro  e  insupportavel,  era  com- 
tudo  incompleta  esta  alegria  pela  incerteza  em  que  esta- 
vão  da  sua  sorte  futura. 

Pouco  antes  de  nascer  o  sol  começou  a  dobrar  o  sino 
grande  da  cathedral ;  o  que  é  como  um  signal  para  ad¬ 
vertir  os  povos  que  corrão  a  ver  a  augusta  ceremonia  do 
auto  da  fé,  que  é  como  o  triumpho  do  santo  officio,  e 
logo  nos  fizerão  sahir  a  um  e  um. 

Passando  do  corredor  ao  salão,  observei  que  o  inqui¬ 
sidor  estava  sentado  á  porta,  tendo  junto  a  si  e  de  pé  um 
secretario ;  que  a  sala  estava  cheia  de  habitantes  de  Goa , 
cujos  nomes  se  achavão  escriptos  n’uma  lista  que  o  secre¬ 
tario  tinha  na  mão;  e  ao  mesmo  tempo  que  faziâo  sahir 
um  preso ,  nomeava  o  secretario  um  destes  senhores  que 
estavào  na  sala  ,  o  qual  se  chegava  logo  ao  padecente  pa¬ 
ra  o  accompanhar  e  lhe  servir  de  padrinho  no  auto  da  fé. 

Estes  padrinhos  são  encarregados  das  pessoas  que  ac- 
companhào,  abrigados  a  responder  por  ellas ,  e  a  dizer- 
lhes  quando  se  acaba  a  festa.  Os  inquisidores  pretendem 
fazer-lhes  muita  honra  escolhendo-os  para  taes  empregos. 

O  meu  padrinho  foi  o  commandante  dos  navios  por- 
tuguezes  nas  índias.  Sabi  pois  com  elle ;  e  logo  que  che¬ 
guei  á  rua  ,  vi  que  a  procissão  começava  pela  communi» 
vol.  v.  37 
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dade  dos  dominicos ,  que  tem  este  privilegio ;  porque  S. 
Domingos ,  seu  fundador ,  o  fora  também  da  inquisição. 
Erüo  precedidos  da  bandeira  do  santo  officio ,  na  qual  se 
acha  representada  em  riquíssimo  bordado  a  imagem  do 
fundador,  tendo  em  uma  das  mãos  uma  espada,  e  na  ou¬ 
tra  um  ramo  de  oliveira  com  esta  inscripção: — Justitia 
et  misericórdia. 

À  estes  religiosos  se  seguião  os  presos,  que  marcha- 
vào  um  depois  do  outro  com  o  seu  respectivo  padrinho  ao 
lado,  e  uma  tocha  accesa  na  mão.  Os  menos  culpados  erão 
os  primeiros;  e  como  eu  não  passava  por  um  dos  mais  in- 
nocentes ,  havia  mais  de  cem  que  me  precediâo.  As  mu¬ 
lheres  hiâo  indistinctamente  entre  os  homens,  e  a  ordem 
desta  marcha  não  era  regulada  pela  diversidade  dos  sexos, 
mas  sómente  pela  enormidade  dos  crimes.  Eu  levava  co¬ 
mo  todos  os  outros  a  cabeça  descoberta  e  os  pés  descal¬ 
ços ,  o  que  rne  incommodou  assás  em  toda  a  marcha,  que 
durou  mais  de  uma  hora  ,  por  causa  dos  pequenos  seixos 
que  cobrem  as  ruas  de  Goa  ,  os  quaes  me  puzerão  os  pés 
em  sangue. 

Passámos  pelas  principaes  ruas  da  cidade ,  e  por  to¬ 
da  a  parte  nos  observava  uma  innumeravel  multidão  de  po¬ 
vo  ,  que  tinha  concorrido  de  todos  os  lugares  da  índia  ,  e 
bordava  todo  o  caminho  por  onde  deviamos  passar;  pois 
os  parochos  das  freguezias  mais  distantes  tem  cuidado  de 
annunciar  em  suas  praticas  o  auto  da  fé  muito  antes  que 
elle  se  faça. 

Finalmente  cobertos  de  vergonha  e  confusão  ,  e  mui 
fatigados  da  marcha,  chegámos  á  igreja  de  S.  Francisco, 
que  por  esta  vez  estava  destinada  e  preparada  para  a  ce¬ 
lebração  do  auto  da  fé. 

O  altar  mór  estava  ornado  de  preto  com  seis  casti- 
çOes  de  prata,  nos  quaes  ardião  seis  velas  de  cera  branca. 
Aos  dois  lados  do  altar  se  viào  duas  especies  de  thronos ; 
um  á  direira  para  o  inquisidor  e  seus  conselheiros  ,  e  ou¬ 
tro  á  esquerda  para  o  vice-rei  e  a  sua  corte. 
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Pouco  distante,  e  defronte  do  altar  mór,  tirando  ura 
pouco  para  a  porta,  se  havia  armado  outro  altar,  sobre 
o  qual  estavâo  postos  dez  missaes  abertos.  Daqui  até  á 
porta  da  igreja  se  tinha  construído  uma  galeria  larga  ,  de 
tres  pés  pouco  mais  ou  menos  ,  com  grades  por  ambos  os 
lados ;  e  de  uma  e  outra  parte  se  havião  collocado  bancos 
para  se  assentarem  os  réos  e  seus  padrinhos ,  que  alli  se 
hiào  pondo  por  ordem  á  medida  que  entravào  na  igreja  , 
de  sorte  que  os  mais  proximos  ao  altar,  erào  os  que  pri¬ 
meiro  tinhão  entrado.  Logo  que  cheguei  e  tomei  o  meu 
lugar,  me  appliquei  a  considerar  a  ordem  que  se  fazia 
observar  aos  que  vinhão  depois  de  mim.  Vi  que  os  últi¬ 
mos  erào  aquelles  a  quem  se  tinhão  posto  as  horriveis  ca- 
rochas  de  que  já  fallei ,  que  immediatamente  antes  delles 
se  levava  um  grande  crucifixo,  cuja  face  olhava  para  aquel¬ 
les  que  o  precediâo ,  seguido  de  quatro  estatuas  da  altura 
de  homem  ,  representadas  ao  natural  ,  presas  cada  uma 
na  ponta  de  uma  longa  vara  ,  e  accompanhadas  de  outras 
tantas  caixas  conduzidas  por  quatro  homens ,  e  cheias  das 
ossadas  daquelles  que  as  estatuas  representavão. 

A  face  do  crucifixo,  voltada  para  aquelles  que  o 
precedem,  denota  a  misericórdia  que  se  usou  com  elles , 
livrando-os  da  morte ,  nào  obstante  haverem-na  merecido 
de  justiça  ;  e  o  mesmo  crucifixo  voltando  as  costas  para 
aquelles  que  o  seguem  ,  significa  que  estes  desgraçados  já 
nào  tem  mais  graça  que  esperar.  E'  assim  que  tudo  é 
mysterioso  no  santo  officio. 

O  modo  porque  estes  desgraçados  estavào  vestidos 
nào  inspirava  menos  horror  que  compaixão.  Tanto  as  pes¬ 
soas  como  as  estatuas  traziào  samarras  de  pano  pardo,  to¬ 
das  pintadas  de  demonios ,  de  chammas  ,  e  de  tições  ac- 
cesos,  sobre  os  quaes  se  via  pintada  ao  natural,  por  dian¬ 
te  e  por  detraz,  a  cabeça  do  padecente  com  a  sua  senten¬ 
ça  escripta  por  baixo,  trazendo  em  resumo  e  em  grossos 
caracteres  o  seu  nome  ,  o  da  sua  patria  ,  e  o  crime  por¬ 
que  era  condemnadc.  Além  deste  espantoso  vestido  leYavâo 
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lambem  carochas  cobertas ,  como  os  vestidos ,  de  demô¬ 
nios  e  cha minas. 

Cumpre  observar  aqui  que  a  inquisição  não  limita  a 
sua  jurisdicçâo  sómente  ás  pessoas  vivas  ou  áquellas  que 
morrêrâo  nas  prisões ,  mas  ainda  costuma  processar  mui¬ 
tas  pessoas  fallecidas  muitos  annos  antes  deterem  sido  ac- 
cusadas ,  quando  depois  de  sua  morte  se  lhes  imputa  al¬ 
gum  crime  considerável.  Neste  caso  as  desenterrào;  e  se 
são  convencidas ,  queimão  seus  ossos  no  auto  da  fé,  e  lhes 
coníiscão  todos  os  bens ,  dos  quaes  despojào  cuidadosamen¬ 
te  seus  herdeiros.  Nada  affirmo  aqui  que  eu  não  visse  pra¬ 
ticar;  pois  entre  as  estatuas  que  apparecêrào,  quando  sa- 
hi  da  inquisição,  havia  uma  que  representava  um  homem 
fallecido  ba  muito  tempo  v  ao  qual  haviào  então  processa¬ 
do,  desterrado,  confiscado  os  4>ens  e  queimado  os  ossos, 
ou  talvez  os  de  algum  outro  que  tivesse  sido  enterrado  no 
mesmo  lugar. 

Depois  que  chegárâo  estes  desgraçados  e  lomárão  as¬ 
sento  nos  lugares  que  lhes  erâo  destinados  perto  da  porta 
da  igreja  ,  entrou  o  inquisidor  seguido  dos  seus  officiaes , 
e  foi  sentar-se  no  throno  que  lhe  estava  preparado  ao  lado 
direito  do  altar,  em  quanto  o  vice-rei  e  a  sua  corte  to¬ 
marão  lugar  á  esquerda. 

Collocou-se  o  crucifixo  sobre  o  aliar  entre  os  seiscas- 
tiçaes ,  e  achando-se  cada  qual  no  seu  posto,  e  a  igreja 
atulhada  de  gente  até  á  porta  ,  subio  ao  púlpito  o  provin¬ 
cial  dos  Agostinhos ,  que  prégou  por  espaço  de  meia  ho¬ 
ra  ;  e  a  pesar  do  desassocego  e  perturbação  d’espirito  em 
que  me  achava  ,  não  deixei  de  notar  a  comparação  que 
elle  fez  da  inquisição  com  a  Arca  de  Noé ,  entre  as  quaes 
achou  todavia  esta  differença  :  —  que  os  animaes  que  en- 
trárão  na  Arca  sahirào  delia  como  tinhâo  entrado ;  mas 
que  a  inquisição  tinha  a  admiravel  propriedade  de  mudar 
de  tal  modo  os  que  aiii  erão  encerrados,  que  se  vião  sa- 
hir  manços  como  cordeiros  aquelles  que  á  entrada  tinbão 
a  crueldade  dos  lobos  e  a  fereza  dos  leões. 
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Concluído  o  sermão,  subirão  successivamente  ao  púl¬ 
pito  dois  leitores  para  lerem  publicamente  os  processos  de 
todos  os  culpados ,  e  significar-lhes  as  penas  a  que  erão 
condemnados. 

Aquelle  de  quem  se  lia  o  processo  era  então  condu¬ 
zido  pelo  alcaide  ao  meio  da  galeria,  onde  ficava  de  pé, 
com  uma  tocha  accesa  na  mão,  até  que  fosse  pronunciada 
a  sua  sentença  ;  e  como  se  suppõe  que  todos  os  réos  tem 
incorrido  na  pena  de  excommunhão  maior,  logo  que  fin¬ 
dava  a  leitura  era  couduzido  ao  altar  onde  estavâo  os  mis- 
saes ,  sobre  um  dos  quaes  lhe  íazião  pôr  as  mãos,  depois 
de  se  haver  posto  de  joelhos,  e  nesta  postura  ficava  até 
que  houvessem  tantas  pessoas  como  livros.  Parava  entào  o 
leitor  com  a  leitura  dos  processos  para  pronunciar  em  alta 
YQZ  uma  confissão  de  fé,  depois  de  haver  brevemente  ex- 
hortado  os  culpados  a  recita-la  do  coração  e  de  boca  ao 
mesmo  tempo  que  elie;  o  que  sendo  feito,  tornava  cada 
qual  ao  seu  lugar,  e  continuava  a  leitura  dos  processos. 

Fui  com  eífeito  chamado,  quando  me  tocou  a  minha 
vez,  e  ouvi  que  todo  o  meu  crime  versava  sobre  tres  ar¬ 
tigos:  o  primeiro,  por  ter  sustentado  a  invalidade  do  ba¬ 
ptismo  do  desejo;  o  segundo,  por  haver  dito  que  se  não 
devião  adorar  as  imagens,  e  ter  blasfemado  contra  a  de 
um  crucifixo,  dizendo  ser  uma  peça  de  marfim;  e  final¬ 
mente  por  ter  fa liado  com  desprezo  da  inquisição  e  de  seus 
ministros;  e  sobre  tudo  pela  má  intenção  que  tivera  quan¬ 
do  disse  todas  estas  coisas :  por  cujos  crimes  era  declara¬ 
do  excommungado ,  e  para  reparação  delles ,  meus  bens 
confiscados  em  proveito  do  rei,  e  eu  banido  das  índias, 
e  condemnado  a  servir  por  cinco  annos  nas  galés  de  Por¬ 
tugal  ,  e  a  cumprir  além  disso  as  outras  penitencias  que 
em  particular  me  fossem  impostas  pelos  inquisidores. 

De  todas  estas  penas  a  que  me  pareceo  mais  custosa 
foi  ver-me  na  indispensável  necessidade  de  deixar  as  ín¬ 
dias,  onde  tencionava  viajar  ainda  por  muito  tempo.  Com- 
tudo  este  desgosto  não  era  tão  grande  que  não  fosse  muito 
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suavisado  peia  esperança  de  me  vêr  bem  depressa  (óra  das 
garras  do  santo  oííicio. 

Feita  a  minha  confissão  de  fé,  regressei  ao  meu  lu¬ 
gar  ,  e  me  aproveitei  então  do  conselho  que  o  guarda  me 
dera  de  nào  recusar  o  meu  pão ;  pois  tendo  durado  a  ce- 
remonia  até  á  noite,  ninguém  houve  que  neste  dia  nào 
comesse  na  igreja. 

Lidos  que  íbrào  os  processos  de  todos  aquelles  a  quem 
se  fazia  a  graça  de  lhes  salvar  a  vida  ,  desceo  o  inquisi¬ 
dor  do  throno  para  se  revestir  de  alva  e  estola  ,  e  cami¬ 
nhou  para  o  meio  da  igreja,  seguido  de  vinte  clérigos  pou¬ 
co  mais  ou  menos,  cada  um  com  uma  vara  na  mão.  Al- 
li  ,  depois  de  haver  recitado  varias  orações ,  fomos  absol¬ 
vidos  da  excommunhào  em  que  se  pretendia  termos  incor¬ 
rido ,  mediante  uma  pancada  que  estes  clérigos  nos  derào 
sobre  o  vestido  com  as  varas  que  traziâo. 

Não  posso  deixar  de  referir  aqui  um  facto  ,  que  fa¬ 
rá  vêr  a  que  ponto  chega  a  superstição  dos  portuguezes 
em  tudo  o  que  diz  respeito  á  inquisição  ;  e  vem  a  ser , 
que  durante  a  marcha  ,  e  em  todo  o  tempo  que  estive  na 
igreja  ,  aquelle  que  me  servia  de  padrinho  nunca  me  deo 
resposta  alguma  ás  muitas  perguntas  que  lhe  fiz ,  e  até 
me  negou  uma  pitada  de  tabaco  que  lhe  pedi :  tanto  te¬ 
mia  elle  participar  da  censura  em  que  me  julgava  incur¬ 
so!  Mas  apenas  fui  absolvido,  abraçou-me,  ofíèreceo-me 
tabaco,  e  me  disse  que  então  me  reconhecia  por  seu  ir¬ 
mão  ,  visto  que  a  igreja  me  tinha  absolvido. 

Concluída  esta  ceremonia,  e  voltando  o  inquisidor  ao 
seu  lugar ,  fizerào  chegar  successivamente  as  desgraçadas 
victimas  que  haviào  ser  immoladas  pela  santa  inquisição, 
as  quaes  erão  um  homem  ,  uma  mulher ,  e  as  estatuas  de 
quatro  homens  já  mortos  ,  cujas  ossadas  vinha  o  nas  quatro 
caixas  que  as  seguião.  O  homem  e  a  mulher  erão  indios, 
negros  e  christfos ,  accusados  de  magia  ,  e  condemnados 
como  relapsos ;  mas  na  verdade  tão  feiticeiros  como  aquel¬ 
les  que  os  tinhão  condemnado. 
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Das  quatro  estatuas  duas  representavão  também  dois 
homens  tidos  como  convencidos  de  magia;  e  as  outras  duas 
dois  christãos  novos  que  se  dizia  terem  judiado  *  um  dos 
quaes  tinha  morrido  nos  cárceres  do  santo  officio,  e  o  ou¬ 
tro  havia  fallecido  em  sua  casa  ,  e  se  achava  sepultado  na 
sua  parochia  havia  muito  tempo ;  mas  sendo ,  depois  de 
morto,  accusado  de  judaísmo,  como  deixara  um  grosso  ca¬ 
bedal  ,  cuidou-se  de  dar  busca  á  sua  sepultura,  e  recolher 
seus  ossos  para  serem  queimados  no  auto  da  fé.  For  isto 
se  vê  que  a  santa  inquisição  quer,  como  Jesu  Christo , 
exercer  o  seu  poder  sobre  vivos  e  mortos. 

Lerão-se  os  processos  destes  infelizes,  que  termina- 
vào  todos  por  estas  palavras :  —  Que  não  podendo  o  san¬ 
to  officio  perdoar-lhes,  por  causa  da  sua  reincidência  ou 
da  sua  impenitencia,  e  achando-se  indispensavelmenle  obri¬ 
gado  a  puni-los  segundo  o  rigor  das  leis,  os  entregava  pa¬ 
ra  serem  queimados. — 

A  estas  ultimas  palavras  se  chegou  a  elles  um  offi- 
cial  da  justiça  secular,  e  tomou  posse  destes  infelizes ,  de¬ 
pois  de  haverem  primeiro  que  tudo  recebido  no  peito  uma 
pequena  pancada  da  mão  do  alcaide  do  santo  officio,  para 
denotar  que  erão  por  elle  abandonados. 

Assim  terminou  o  auto  de  fé;  e  em  quanto  estes  mi¬ 
seráveis  foram  conduzidos  á  margem  do  rio,  aonde  se  ha¬ 
via  ajuntado  o  vice-rei  e  a  sua  corte  ,  e  aonde  estavão  já 
preparadas  do  dia  antecedente  as  fogueiras  em  que  haviào 
de  ser  immolados,  fomos  nós  reconduzidos  á  inquisição  por 
nossos  padrinhos ,  sem  observar  ordem  alguma. 

Ainda  que  não  presenciei  a  execução  destes  infelizes, 
assim  abandonados  pelo  santo  officio  ,  como  fui  plenamen¬ 
te  informado  por  pessoas  que  muitas  vezes  assistirão  a  se¬ 
melhantes  actos ,  referirei  em  poucas  palavras  as  forma¬ 
lidades  que  nisto  se  observào. 

Logo  que  os réos  chegào  ao  lugar  onde  seacbão  reu¬ 
nidos  os  juizes  seculares,  perguntão-lhes  em  que  religião 
querem  morrem  ,  sem  se  informarem  de  modo  algum  do 
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seu  processo,  que  se  suppõe  ter  sido  perfeitamenle  forma¬ 
do ,  e  eües  juslissimamente  condemnados,  visto  nào  se  du¬ 
vidar  da  infallibiiidade  da  inquisição  ;  e  apenas  elles  tem 
respondido  a  esta  unica  pergunta  ,  se  apossa  delles  o  ver¬ 
dugo  ,  e  os  ata  em  postes ,  sobre  as  fogueiras ,  onde  sáo 
primeiramente  garroteados ,  se  morrem  christàos;  e  quei¬ 
mados  vivos ,  se  persistem  no  judaismo  ou  na  heresia  :  o 
que  succede  tão  raras  vezes,  que  apenas  se  vê  um  destes 
exemplos  em  quatro  autos  de  fé ,  ainda  que  mui  poucos 
haja  em  que  se  nào  queime  um  bom  numero  de  pessoas. 

No  dia  immediato  á  execução  se  levào  ás  igrejas  des 
dominicos  os  retratos  dos  que  forão  executados,  constando 
sómente  das  suas  cabeças  representadas  ao  natural,  e  pos¬ 
tas  sobre  teçòes  accesos,  com  o  seu  nome  por  baixo,  o  de 
seu  pai  ,  o  da  sua  patria  ,  a  qualidade  do  crime  pelo  qual 
forão  condemnados,  e  o  anno,  mez  e  dia  da  execução. 

Se  a  pessoa  que  foi  queimada  cahio  duas  no  mesmo 
crime,  põem-se  estas  palavras  por  baixo  do  retrato:  — 
Morreo  queimado  por  hereje  relapso.  —  Se  depois  de  ser 
accusado  uma  só  vez  persevera  no  seu  erro ,  põe-se  :  — 
Por  hereje  contumaz.  —  Mas  como  este  caso  é  mui  raro, 
por  isso  ha  poucos  retratos  com  esta  inscripção.  Finalmen¬ 
te ,  se  não  tendo  sido  accusada  mais  de  uma  só  vez  por 
um  sufficiente  numero  de  testemunhas,  persiste  em  se  di¬ 
zer  innocente,  e  professa  mesmo  o  christianismo  até  á  mor¬ 
te,  põe-se  por  baixo  do  retrato  :  —  Morreo  queimado  por 
hereje  convicto  negativo  ,  isto  é  ,  como  convencido  de  he- 
reje ,  mas  que  nào  confessára  :  e  desta  ultima  especie  ha 
um  grande  numero.  Ora  ,  póde-se  ter  como  certo  que  de 
cem  negativos  ha  pelo  menos  noventa  e  nove  que  são  não 
sómente  innocentes  do  crime  que  negão  ,  mas  que,  além 
da  innocencia ,  tem  o  merecimento  de  quererem  antes 
morrer  que  mentir,  confessando-se  culpados  de  um  crime 
de  que  estào  innocentes ;  pois  não  é  possível  que  um  ho¬ 
mem  ,  certo  de  salvar  a  vida  ,  se  confessa ,  persista  em 
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gar,  e  queira  antes  ser  queimado,  que  confessar  uma  ver¬ 
dade,  cuja  confissão  o  livra  da  morte. 

Estes  horrorosos  quadros  sào  depositados  sobre  a  na¬ 
ve  e  por  cima  da  porta  principal  da  igreja  ,  como  outros 
tantos  trofeos  iliustres  consagrados  á  gloria  do  santo  offi- 
cio ;  e  quando  esta  face  da  igreja  está  assim  ornada  ,  se 
põem  também  nos  lados  perto  da  porta.  Os  que  tem  es¬ 
tado  em  Lisboa  na  grande  igreja  dos  dominicos ,  que  não 
dista  muito  da  inquisição,  alli  terão  visto  muitos  centena¬ 
res  destas  tristes  pinturas  (1). 

Ao  voltar  do  auto  da  fé  achei* me  tão  fatigado  e  aba¬ 
tido,  que  não  tinha  menos  pressa  de  entrar  na  prisão  para 
alli  descançar,  do  que  nos  dias  antecedentes  tivera  para 
me  vêr  fóra  delia. 

O  meu  padrinho  me  acompanhou  até  á  sala ,  donde 
fui  conduzido  pelo  alcaide  ao  corredor ;  e  mal  tinha  alli 
chegado ,  me  fui  logo  encerrar  na  prisão ,  em  quanto  o 
mesmo  alcaide  conduzia  os  outros  presos.  Ape.nas  entrei , 
me  encostei  sobre  a  cama  esperando  pela  cêa,  que  sómen¬ 
te  constou  de  pão  e  figos  ,  por  não  ter  sido  possível  cozi¬ 
nhar-se  neste  dia  ,  e  não  deixei  de  descançar  muito  me¬ 
lhor  nesta  noite  que  em  todas  as  outras  antecedentes ;  mas 
logo  que  rompeo  o  dia  ,  esperei  com  impaciência  por  vêr 
o  que  de  mim  farião.  A’s  seis  horas  veio  o  alcaide  pedir- 
me  o  vestido  que  tinha  levado  na  procissão,  o  qual  de  boa 
vontade  lhe  entreguei ;  e  querendo  dar-lhe  também  o  san- 
benito ,  não  o  quiz  elle  receber,  dizendo-me  que  o  devia 
vestir ,  principalmente  nos  domingos  e  dias  santos ,  até 
cumprir  de  todo  a  minha  sentença. 

Trouxerão-me  o  almoço  ás  sete  horas,  e  pouco  de¬ 
pois  recebi  aviso  para  emmalar  o  meu  fato,  e  estar  pron¬ 
to  a  sahir  quando  me  viessem  chamar. 

Obedeci  a  esta  ultima  ordem  com  toda  a  possivel  di¬ 
ligencia.  A’s  nove  horas  me  veio  abrir  a  porta  um  guar- 

(1)  Falla-se  aqui  da  igreja  que  existia  antes  do  terremoto. 
vol.  y.  38 
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da ,  que  me  ordenou  puzesse  ás  costas  o  meu  fato ,  e  o 
seguisse  até  ao  salão,  onde  já  estava  a  maior  parte  dos 
presos. 

Pouco  depois  vi  entrar  uns  vinte  dos  meus  compa¬ 
nheiros  ,  que  no  dia  antecedente  tinhâo  sido  condemnados 
a  açoites,  e  vinhâo  então  de  os  receber  da  mão  do  verdu¬ 
go  por  todas  as  ruas  da  cidade  ;  e  estando  assim  juntos , 
appareceo  o  inquisidor,  perante  o  qual  nos  puzemos  todos 
de  joelhos  para  receber  a  sua  benção,  depois  de  havermos 
beijado  o  chão  a  seus  pés.  Ordenou-se  depois  aos  negros 
que  não  tinhão  fato  algum,  ou  tinhào  mui  pouco,  que  car¬ 
regassem  com  o  dos  brancos.  Os  presos  que  não  erào  chris- 
tüos  furão  logo  mandados  para  os  lugares  declarados  em 
suas  sentenças,  uns  para  desterro ,  outros  para  as  galés  ou 
casa  da  polvora  ;  a  os  que  eràochristãos,  tanto  brancos  co¬ 
mo1  pretos,  forão  levados  a  uma  casa  alugada  de  proposito 
na  cidade  para  alii  serem  instruídos  por  algum  tempo. 

As  salas  e  corredores  desta  casa  forão  destinados  pa¬ 
ra  dormirem  os  pretos;  e  os  brancos  fomos  mettidos  em 
um  quarto  separado ,  onde  nos  fechavâo  de  noite,  deixan¬ 
do-nos  de  dia  a  liberdade  de  andar  por  toda  a  casa,  e  fal- 
iar  uns  com  os  outros,  ou  cora  quem  vinha  de  fóra  ver- 
nos.  Todos  os  dias  se  faziâo  duas  explicações  do  cathecis- 
mo ,  uma  para  os  pretos ,  e  outra  para  os  brancos ;  e  to¬ 
dos  os  dias  se  celebrava  missa,  á  qual  assistíamos,  bem 
como  á  oração  da  manhã  e  da  tarde. 

Em  quanto  estive  nesta  casa  fui  visitado  por  um  re¬ 
ligioso  dominico,  meu  amigo  e  conhecido  de  Damão,  on¬ 
de  fôra  prior.  Este  bom  padre ,  carregado  de  moléstias  e 
annos ,  apenas  soube  da  minha  sahida ,  metteo-se  em  um 
palanquim  para  me  vir  vêr  ;  lamentou  a  minha  desgraça 
abraçando-me  ternamente;  affirmou-me  que  muito  temêra 
por  mim  ;  que  muitas  vezes  se  tinha  informado  do  estado 
da  minha  saude  e  dos  meus  negocios  com  o  padre  procu¬ 
rador  dos  presos,  que  era  seu  amigo,  e  religioso  da  sua 
mesma  ordem ;  que  todavia  estivera  muito  tempo  sem  po- 
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der  haver  resposta  alguma ;  e  que  finalmente ,  depois  de 
muitos  rogos  e  instancias ,  tudo  quanto  tinha  podido  saber 
de  mim  era  que  vivia  ainda. 

Não  me  foi  de  pouco  allivio  a  vista  deste  religioso; 
e  a  necessidade  em  que  me  via  de  deixar  as  índias ,  nos 
causava  um  sentimento  quasi  igual.  Elle  ainda  me  veio  ver 
muitas  vezes ,  convidou-me  a  que  voltasse  ás  índias  logo 
que  obtivesse  a  liberdade ,  e  me  enviou  varias  provisões 
para  a  longa  viagem  que  tinha  de  fazer  ,  as  quaes  o  meu 
estado  de  necessidade  me  nào  permittia  esperar  de  outra 
parte. 

Depois  de  havermos  estado  nesta  casa  até  23  de  ja¬ 
neiro,  fomos  ainda  conduzidos  á  sala  da  inquisição,  e  dal- 
li  chamados  cada  um  por  sua  vez  á  mesa  do  santo  officio 
para  recebermos  das  mãos  do  inquisidor  um  papel  que 
continha  as  penitencias  a  que  lhe  aprouve  condemnar-nos. 
Logo  que  alli  entrei  me  fizerào  pôr  de  joelhos,  havendo 
primeiramente  posto  as  mãos  sobre  os  Evangelhos,  e  pro- 
mettido  guardar  um  inviolável  segredo  em  todas  as  cousas 
que  se  tinhão  passado ,  e  de  que  tivera  conhecimento  du¬ 
rante  a  minha  prisão. 

Recebi  depois  da  mão  do  meu  juiz  um  escripto  fir¬ 
mado  por  elle  contendo  as  penitencias  que  me  erão  im¬ 
postas.  Eis  o  seu  conteúdo. 

1. °  Nos  tres  proximos  annos  se  confessará  e  com- 
raungará :  ao  primeiro,  todos  os  mezes ;  e  nos  dois  seguin¬ 
tes  ,  pelas  festas  da  Pascoa ,  do  Pentecostes ,  do  Natal ,  e 
da  Assumpção  da  Virgem  Santíssima. 

2. °  Ouvirá  missa  e  sermão  todos  os  domingos  e 

dias  santos ,  se  lhe  for  possível. 

3. °  Nos  ditos  tres  annos  rezará  diariamente  cinco 
vezes  o  Padre  Nosso  e  a  Ave  Maria ,  em  honra  das  cinco 
chagas  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo. 

4. °  Nào  contrahirá  amizade  nem  commercio  algum 
particular  com  hereges  ou  pessoas,  cuja  fé  seja  suspeita, 
que  possào  prejudicar  á  sua  salvação. 

38  * 
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5.*  Em  fim  guardará  um  escrupuloso  segredo  era 
tudo  quanto  vio ,  disse  ou  ouvio ,  ou  se  tratou  com  elle , 
tanto  em  mesa ,  como  nos  outros  lugares  do  santo  officio. 

Francisco  Delgado  de  Matos . 

Depois  que  recebi  este  escripto ,  beijei  o  chão ,  e 
tornei  para  a  sala  a  esperar  que  se  fizesse  o  mesmo  aos 
outros,  A’  sahida  nos  separarão,  e  nào  sei  que  foi  feito 
da  maior  parte  dos  meus  companheiros ,  nem  para  onde 
os  mandáráo ;  pois  apenas  ficámos  doze,  que  fomos  condu¬ 
zidos  ao  aljube,  onde  eu  havia  já  passado  uma  noite,  quan¬ 
do  cheguei  a  Goa ,  antes  de  entrar  na  inquisição. 

Neste  lugar  estive  até  ao  dia  25,  em  que  appareceo 
um  official  do  santo  officio ,  que  me  fez  deitar  ferros  aos 
pés ,  e  conduzir  a  um  navio  que  estava  na  enseada  prestes 
a  dar  á  vela  para  Portugal ;  e  logo  que  aili  cheguei ,  fui 
entregue  ao  capitão ,  que  se  encarregou  de  mim ,  e  se 
obrigou,  no  caso  que  eu  vivesse,  o  apresentar-me  na  in¬ 
quisição  de  Lisboa.  O  navio  deo  á  vela  a  27  do  janeiro 
de  1676,  e  chegou  a  Lisboa  a  15  de  dezembro  do  mes¬ 
mo  anno. 

Mal  dêmos  fundo  no  Tejo,  logo  o  capitão  participou 
á  inquisição  a  minha  chegada.  Alli  fui  conduzido  no  dia 
seguinte ;  e  de  lá ,  por  ordem  dos  inquisidores ,  que  nem 
ao  menos  se  dignárão  ver-me,  me  levárão  á  prisão  da  ga¬ 
lé,  para  onde  sào  mandados  aquelles  que  o  santo  officio  ou 
a  justiça  secular  condemnào  a  esta  pena.  Logo  que  alli 
cheguei  me  lançárào  uma  corrente  ao  pé ,  á  qual  estava 
também  preso  por  um  pé  outro  homem  condemnado  pela 
inquisição,  o  qual  evitára  o  fogo  por  ter  confessado  na 
vespera  do  dia  em  que  havia  ser  queimado. 

Todos  os  criminosos  que  existem  nesta  galé  estão 
presos  dois  a  dois  por  um  pé  sómente,  e  por  uma  corren¬ 
te  de  ferro  de  oito  pés  de  comprimento ,  pouco  mais  ou 
menos,  que  suspendem  num  gancho  que  trazem  á  cintu- 
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ra,  de  sorte  que  fica  ainda  o  comprimento  de  tres  pés  en¬ 
tre  os  dois  presos. 

Estes  forçados  vào  trabalhar  todos  os  dias  aos  arse- 
naes.  Empregào-se  ordinariamente  em  conduzir  madeira 
para  os  estaleiros ;  descarregão  os  navios ;  acarretão  pedra 
e  areia  para  lastro ,  agua  e  viveres  para  as  viagens ;  des- 
fiâo  estopa ,  e  final  mente  fazem  todo  o  serviço  em  que  se 
julga  conveniente  emprega-los  a  bem  da  nação,  por  mais 
grosseiros  e  desprezíveis  que  sejâo  estes  trabalhos. 

Nestes  forçados  entra  toda  a  casta  de  gente,  a  sa¬ 
ber:  pessoas  condemnadas  pela  inquisição;  outras  por  sen¬ 
tenças  dos  juizes  seculares;  escravos  fugitivos  ou  incorri¬ 
gíveis,  que  os  senhores  aili  mandão  para  os  castigar  e  fa¬ 
zer  entrar  em  seus  deveres ;  turcos  aprisionados  em  corsá¬ 
rios  de  barbaros  ;  e  todos,  seja  qual  for  a  sua  qualidade, 
são  indifferentemente  empregados  em  trabalhos  vergonho¬ 
sos  e  peniveis,  quando  não  tem  dinheiro  para  dar  aos  of- 
ficiaes  que  os  conduzem  ,  e  que  exercem  uma  crueldade 
sem  exemplo  sobre  aquelles  que  não  tem  meios  de  os 
abrandar  dando-lhes  alguma  cousa  de  tempos  a  tempos. 
Esta  galé  ,  que  é  construída  á  borda  do  rio ,  consiste  em 
duas  mui  grandes  salas,  uma  baixa,  e  outra  alta  ,  que  or¬ 
dinariamente  estão  sempre  cheias  de  forçados,  que  alli 
dormem  em  esteiras  sobre  tarimbas. 

A  todos  se  rapa  a  cabeça  e  a  barba  uma  vez  por 
mez,  e  todos  andão  vestidos  de  vestias  e  barretes  de  pan- 
no  azul ,  com  um  capote  de  grosso  panno  pardo,  com  que 
igualmente  se  cobrem  de  noite  ;  e  este  é  todo  o  vestuário 
que  lhes  dá  o  rei  de  seis  em  seis  mezes,  com  duas  cami- 
zas  de  panno  grosso. 

A  cada  um  se  fornece  diariamente  arratel  e  meio  de 
biscoito  muito  duro  e  negro ,  seis  arrateis  de  carne  salga¬ 
da  por  mez,  com  um  alqueire  de  ervilhas,  lentilhas  ou 
favas,  de  que  podem  dispor  como  quizerera.  Os  que  re¬ 
cebem  algum  soccorro  d’outra  parte  vendem  ordinariamen¬ 
te  estes  generos  para  comprar  alguma  cousa  melhor  se- 
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gundo  suas  posses.  A  nenhum  se  dá  vinho;  e  quem  o  quer 
beber  o  compra  á  sua  custa.  Todos  os  dias  de  madrugada, 
excepto  os  de  festa  ,  os  conduzem  ao  arsenal ,  que  dista 
da  galé  quasi  meia  legua  ,  e  alü  trabalhão  sem  descançar 
até  ás  onze  naquillo  em  que  se  julga  conveniente  empre¬ 
ga-los.  Pára  então  o  trabalho  até  á  uma  ,  e  neste  inter- 
vallo  podem  comer  ou  dormir.  A’  uma  em  ponto  tornão 
ao  trabalho,  que  dura  até  á  noite,  e  então  são  recondu¬ 
zidos  á  galé. 

Ha  nesta  prisão  uma  capella ,  onde  se  diz  missa  to¬ 
dos  os  domingos  e  dias  santos ,  e  aonde  vários  ecclesiasti- 
cos  caritativos  vão  muitas  vezes  cathequizar  @  exhortar  os 
presos.  Afóra  os  alimentos  que  o  rei  manda  dar  a  estes 
desgraçados,  recebem  também  frequentes  esmolas,  de  sor¬ 
te  que  ninguém  soffre  alli  verdadeira  penúria.  Quando 
adoecem  ,  são  continuamente  visitados  pelos  médicos  e  ci¬ 
rurgiões  ;  e  se  as  moléstias  são  de  perigo,  lhes  adminis- 
trão  pontualmente  os  sacramentos,  e  não  lhes  falta  soccor- 
ro  algum  espiritual. 

Se  algum  delles  commette  alguma  falta  notável ,  é 
açoitado  por  um  modo  cruelissimo.  Estendem-no  de  bru¬ 
ços  no  chão ;  e  em  quanto  dois  homens  o  segurão  nesta 
postura,  um  terceiro  o  açoita  asperamente  com  uma  gros¬ 
sa  corda  breada  ,  que  de  ordinário  lhe  leva  consideráveis 
pedaços  de  carne.  Mais  de  uma  vez  vi  eu  alguns  que,  de¬ 
pois  ds  semelhantes  castigos ,  ficavào  com  os  carnes  tão 
pizadas ,  que  era  necessário  fazer-lhes  profundas  incisões, 
as  quaes  degeneravão  em  ulceras  terríveis  e  difficeis  de 
curar ,  de  sorte  que  ficavào  por  muito  tempo  incapazes  de 
qualquer  trabalho. 

Quando  um  forçado  tem  negocios  em  que  a  sua  pre¬ 
sença  é  absolutamente  necessária  ,  permitte-se-lhe  que  vá 
tratar  delles,  mesmo  sem  companheiro,  pagando  comtudo 
a  um  guarda  que  lhe  dão ,  e  que  o  segue  a  toda  a  parte. 
Neste  caso  leva  elle  só  a  corrente ;  e  como  ella  é  muito 
comprida,  a  faz  passar  por  cima  dos  hombros,  deixando-a 
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pendurada  por  diante  ou  por  detraz,  segundo  lhe  fica  mais 
commodo. 

Ao  seguinte  dia  da  minha  chegada  á  galé  fui  rapa¬ 
do  ,  vestido  e  empregado  no  trabalho  como  os  outros  for¬ 
çados;  mas  por  mais  penivel  que  fosse  este  modo  de  vida, 
a  liberdade  que  tinha  de  vêr  e  fallar  a  todos ,  mo  torna¬ 
va  muito  menos  enfadonho  que  as  horrorosas  solidões  do 
santo  officio. 

Segundo  a  sentença  dada  contra  mim  em  Goa,  devia 
passar  cinco  annos  nesta  dura  escravidão ;  nem  havia  appa- 
rencia  de  que  podesse  haver  perdão  algum  para  com  um 
homem  que  tivera  a  temeridade  de  fallar  contra  a  inqui¬ 
sição,  e  contra  a  sua  pertendida  mfallibilidade.  Comtudo 
o  desejo  que  tem  naturalmente  todos  os  desgraçados  de  vêr 
acabar  a  sua  miséria  ,  me  fez  pensar  nos  meios  de  obter 
a  minha  liberdade  mais  cedo  do  que  verosimilmente  a  de¬ 
via  esperar. 

Informei-me  pois  se  havia  em  Lisboa  algum  francez 
de  que  podesse  valer-me  para  a  execução  do  projecto  que 
meditava  ;  e  sabendo  que  mr.  Fabre,  primeiro  medico  da 
rainha  de  Portugal  ,  não  sómente  era  bem  visto  desta  rai¬ 
nha ,  mas  ainda  muito  respeitado  e  estimado  de  todas  as 
pessoas  da  corte,  me  dirigi  a  elle ,  e  lhe  roguei  quizesse 
conceder-me  a  sua  protecção.  Elle  o  fez  pelo  modo  mais 
civil  e  attencioso,  offerecendo-me ,  não  sómente  o  seu  va¬ 
limento  em  tudo  o  que  delle  dependesse,  mas  até  a  sua 
bolsa  e  mesa  ;  e  me  fazia  a  honra  de  me  admittir  muitas 
vezes  a  ella,  mesmo  com  a  corrente  que  me  prendia,  sem 
que  o  traje  de  forçado  lhe  causasse  repugnância  ,  nem  me 
tornasse  mais  desprezível  a  seu  respeito.  Também  tinha 
a  bondade  de  me  ir  visitar  á  prisão,  e  de  me  consolar, 
quando  as  suas  occupações  lhe  davão  lugar  a  isso. 

Escrevi  depois  para  França  aos  meus  parentes,  par¬ 
ticipando-lhes  o  deplorável  estado  a  que  estava  reduzido 
havia  tanto  tempo,  a  fim  de  que  por  elles  mesmos,  ou 
por  seus  amigos ,  sollicitassem  com  todo  o  empenho  todas 
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aquellas  pessoas  que  presumissem  ter  algum  valimento  com 
a  rainha  de  Portugal,  que  eu  esperava  interessar  em  meu 
favor. 

Mr.  Fabre,  que  naturalmente  era  generoso  e  bemfa- 
zejo ,  sabendo  por  cartas  de  Paris  que  pessoas  da  sua  es¬ 
tima  se  dignavâo  interessar-se  pela  minha  liberdade  ,  rei¬ 
terou  os  seus  esforços  para  ma  fazer  obter  o  mais  breve 
possível. 

Por  seu  conselho  dirigi  aos  inquisidores  um  requeri¬ 
mento  em  que  lhes  expunha  todas  as  causas  da  minha  pri¬ 
são,  e  lhes  supplicalla  quizessem  moderar  o  excessivo  ri¬ 
gor  que  eu  pretendia  ter-se  praticado  comigo  nas  índias. 
Este  requerimento  foi  levado  ao  tribunal  do  santo  officio 
por  um  capucho  francez ,  que  era  um  dos  seus  qualifica- 
dores ,  o  qual  me  vinha  muitas  vezes  visitar,  e  me  dava 
bastantes  consolações.  A  este  primeiro  requerimento  não 
se  deo  resposta  alguma  ,  nem  também  a  outros  tres  que 
apresentei  em  menos  de  dois  mezes ,  e  que  foiãu  entre¬ 
gues  pelo  mesmo  religioso.  O  motivo  deste  silencio  foi  por 
estar  vago  o  cargo  de  inquisidor  geral ,  e  não  haver  ain¬ 
da  tomado  posse  delle  D.  Veríssimo  de  Alencastre,  arce¬ 
bispo  de  Braga ,  que  depois  foi  eleito  cardeal  por  Inno- 
cencio  XI. 

Este  prelado,  por  cuja  vinda  fazia  incessantes  votos, 
depois  que  soube  só  elle  podia  pôr  termo  aos  meus  negó¬ 
cios,  chegou  finalmente  a  Lisboa  perto  da  semana  santa; 
mas  como  neste  tempo  ha  ferias  nos  tribunaes ,  fui  neces¬ 
sário  esperar,  e  revestir-me  ainda  de  paciência  até  de¬ 
pois  do  domingo  de  Pascoela. 

Apenas  este  inquisidor  geral  começou  a  exercer  as 
funcções  do  seu  cargo ,  apresentei  novo  requerimento,  que 
foi  lido  no  conselho  geral ;  mas  tudo  o  que  elle  produziu 
foi  dizer  D.  Veríssimo,  depois  de  o  ter  ouvido  ler,  que 
não  podia  crer  que  fosse  verdade  quanto  nelle  expunha  , 
por  não  parecer  crive!  que  se  houvesse  condemnado  um 
homem  a  cinco  annos  de  galés  por  motivos  de  tão  pouca 
monta  ,  como  os  que  apontava  o  meu  requerimento. 
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Esta  resposta  do  inquisidor  geral ,  que  o  padre  ca¬ 
pucho  nâo  deixou  de  me  communicar,  me  causou  bastan¬ 
te  alegria.  Por  outra  parte  me  assegurayão  todos  que  o 
prelado  com  quem  tinha  de  tratar  era  igualmente  nobre , 
sabio,  e  generoso:  o  que  me  determinou  a  dirigir-lhe 
novo  requerimento,  pelo  qual  lhe  supplieava  quizesse  ter 
o  trabalho  de  lazer  ler  o  meu  processo,  a  fim  de  que  por 
esta  leitura  se  podesse  convencer  de  qwe  eu  nada  tinha 
avançado  que  não  fosse  inteiramente  conforme  á  verdade. 

Esta  proposição  achou  logo  grandes  difficuldades  no 
conselho.  Ninguém  queria  consentir  na  revista  que  eu  pe¬ 
dia  do  meu  processo,  e  a  razào  que  allegavão  era  que  sen¬ 
do  soberanos  todos  os  tribunaes  da  inquisição  ,  e  uào  ha¬ 
vendo  appellaçâü  de  uns  para  os  outros,  era  de  algum  mo¬ 
do  attentar  contra  a  auctoridade  do  de  Goa  o  querer  re¬ 
formar  as  suas  sentenças.  Não  teria  eu  jámais  obtido  o 
que  desejava  ,  se  o  inquisidor  geral  não  fosse  fortemente 
sollicitado  em  meu  favor;  mas  depois  de  se  ter  leito  ro¬ 
gar  por  muito  tempo,  cedeo  finalmente  ás  instancias  de 
muitas  pes  oas  de  qualidade ,  e  particularmente  ás  de  sua 
sobrinha ,  a  condeça  de  Figueiró ,  que  particularmente 
estimava  o  primeiro  medico  da  rainha ,  que  também  o 
era  seu. 

Fez  pois  D.  Veríssimo  ler  era  sua  presença  todo  o 
meu  processo ;  e  tendo-se  plenamente  convencido  de  que 
eu  não  dissera  falsidade  alguma  ,  e  reconhecendo  por  ou¬ 
tra  parte  a  injustiça  e  ignorância  dos  que  me  haviào  con- 
demnado ,  debaixo  do  especioso  pretexto  da  minha  má  in¬ 
tenção  ,  ordenou  que  eu  fosse  logo  posto  em  liberdade ,  e 
para  este  fim  estreveo  elle  mesmo  no  proprio  requerimen¬ 
to  estas  palavras:  —  Seja  solto,  como  pede,  e  vá  para 
França.  — 

Conseguido  este  despacho  do  inquisidor  geral ,  dado 
no  conselho  geral ,  que  só  tem  lugar  de  oito  ou  de  quin- 
ze  em  quinze  dias ,  foi  remettido  á  mesa  do  santo  officio, 
onde  se  costuma  dar  audteucia  duas  vezes  ao  di  ». 
vol.  v.  39 
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Os  inquisidores  deste  tribunal  expedirão  logo  um  fa- 
miliar  a  dizer-me  da  sua  parte  que  estava  perdoado ,  que 
se  me  concedia  a  liberdade,  que  procurasse  um  navio  que 
fosse  para  França ,  que  o  participasse  á  inquisição ,  e  que 
tratasse  de  embarcar  logo. 

Recebi  esta  noticia  no  l.°  de  junho  com  uma  ale¬ 
gria  que  difficultosamente  poderão  imaginar  aquelles  que 
nunca  forão  captivos;  porem  esta  diminuio  muito  quando 
reflecti  na  difficuldade  que  teria  em  achar  um  navio  e 
ajustar  a  minha  passagem ,  em  quanto  me  não  visse  em 
plena  liberdade.  Representei  pois  no  dia  seguinte  aos  in¬ 
quisidores,  por  via  de  uma  memória  que  lhes  fiz  entregar, 
que  era  inteiramente  impossível  poder  aproveitar-me  da 
graça  que  se  me  fazia,  em  quanto  estivesse  preso,  não 
podendo  em  uma  tâo  grande  cidade  como  Lisboa ,  saber 
dos  navios  que  entrâo  ou  sahem,  se  eu  mesmo  o  não  fos¬ 
se  indagar ,  ou  não  tivesse  pessoa  que  se  encarregasse  de 
mo  participar. 

Os  senhores  do  conselho  ordinário ,  que  mal  e  rigo¬ 
rosamente  tinhão  interpretado  as  palavras  de  que  se  ser¬ 
vira  o  inquisidor  geral  para  me  conceder  a  liberdade  pon¬ 
do  no  meu  requerimento  —  Que  seja  solto  como  pede,  e 
vá  para  França  —  responderão  á  minha  memória  que  se 
consentiria  na  minha  plena  soltura,  como  pedia,  com  tan¬ 
to  que  desse  um  fiador  que  respondesse  que  me  não  de¬ 
moraria  em  Lisboa  senão  o  tempo  que  me  fosse  necessá¬ 
rio  para  procurar  occasião  e  meio  de  sahir. 

Como  em  todas  as  jurisdições  se  não  tratão  os  ne¬ 
gócios  senão  com  muito  vagar ,  só  m^  foi  significada  es¬ 
ta  ultima  resposta  a  28  de  junho.  Passei  logo  a  partici¬ 
pa-lo  a  Mr.  Fabre,  e  lhe  roguei  com  toda  a  possível  ins¬ 
tancia  quizesse  ultimar  o  que  tinha  tido  a  bondade  de  co¬ 
meçar. 

Alguns  negocios  urgentes  o  impedirão  de  hir  neste 
mesmo  dia  á  inquisição;  mas  comparecendo  alli  na  ma¬ 
nhã  do  dia  immediato  ao  de  S.  Pedro,  e  ultimo  de  junho 
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de  1677,  assignou  um  auto  de  fiança,  pelo  qual  se  obri¬ 
gava  a  pagar  uma  multa  de  quatro  centos  escudos,  se  eu 
não  sahisse  de  Lisboa  dentro  de  tres  mezes  o  mais  tardar. 

Na  tarde  deste  mesmo  dia  enviarão  os  inquisidores 
á  galé  um  familiar  que  me  fez  tirar  a  minha  cadeia  ,  e 
me  conduzio  á  inquisição.  Chegando  alli  fui  chamado  á 
audiência  ,  onde  um  destes  senhores  me  perguntou  se  co¬ 
nhecia  o  medico  da  rainha  ;  e  tendo-lhe  eu  dito  que  sim, 
me  disse  depois,  que  eile  havia  ficado  por  meu  fiador,  e 
que  eu  devia  sahir  quanto  antes ;  que  o  santo  officio  me 
perdoava ,  e  que  desde  aquelle  momento  podia  hir  em  to¬ 
da  a  liberdade  para  onde  quizesse.  Fazendo-me  então  si- 
gnal  para  me  retirar,  respondi-lhe  por  uma  profunda  re¬ 
verencia  ,  e  deste  modo  sahi  do  tyrannico  poder  da  inqui¬ 
sição,  debaixo  do  rigor  da  qual  tinha  gemido  perto  de 
quatro  annos ,  contados  desde  o  dia  da  minha  prisão,  que 
foi  a  24  d'agosto  de  1673,  até  ao  ultimo  de  junho  de 
1677.  Apenas  puz  os  pés  fóra  desta  terrivel  casa,  dirigi- 
me  logo  á  primeira  igreja  que  encontrei  a  dar  graças  a 
Deus  e  a  Maria  Santíssima  pela  liberdade  que  acabava  de 
obter,  e  fui  depois  a  casa  de  Mr.  Fabre,  que  roe  abra¬ 
çou  chorando  de  alegria.  Pela  tarde  tornei  ainda  á  galé 
para  dar  o  ultimo  adeus  aos  infelizes  que  tinbão  sido  com¬ 
panheiros  do  meu  infortúnio ,  e  para  trazer  dalli  o  pouco 
fato  que  me  restava. 

Acabamos  de  ver  as  desgraças  que  soffreo  este  infe¬ 
liz  joven  conduzido  á  inquisição ,  menos  por  discursos  que 
até  se  não  podem  qualificar  de  indiscretos,  do  que  pelo 
infame  ciume  do  governador  de  Damão.  Este  tribunal  pois, 
como  se  deixa  ver,  era  um  recurso  constantemente  aber¬ 
to  á  vingança  de  todos  os  inimigos  que  qualquer  podia  ter, 
ou  por  seus  talentos ,  ou  por  suas  riquezas ,  ou  por  pre¬ 
ferencias  obtidas  no  coração  de  uma  mulher.  Ah !  e  co¬ 
mo  evitar  taes  inimizades,  principalmente  nas  índias,  aon¬ 
de  o  commercio  attrahia  tantos  Europeos ,  onde  as  fortu¬ 
nas  podiào  suscitar  tantos  invejosos,  onde  a  raridade  dos 
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talentos  e  dos  conhecimentos  devia  irritar  a  mediocridade 
contra  aquelies  que,  á  sua  chegada,  ella  podia  suspeitar 
assaz  instruídos  para  a  eclipsar ,  onde  a  facilidade  das  in¬ 
trigas  amorosas  podia  produzir  tantos  rivaes?  Que  facili¬ 
dade  não  offerecia  um  tribunal  deste  genero  á  paixão  da 
vingança  ,  sempre  mais  íbrte ,  em  razão  da  baixeza  e  da 
cobardia ;  sempre  mais  propensa  á  calumnia ,  á  medida 
que  se  julga  mais  segura  de  nào  ser  descoberta  !  Qual¬ 
quer  pois ,  segundo  a  horrível  jurisprudência  da  inquisi¬ 
ção ,  não  estava  simplesmente  sujeito  á  jurisdicçào  do  seu 
tribunal  no  que  dizia  respeito  á  sua  crença  ;  também  o 
estava  ainda  por  todas  as  acções  da  vida  as  mais  indiffe- 
rentes  aos  cultos ,  pela  aflectaçâo  que  este  tribunal  em¬ 
pregava  em  nunca  suppor  nos  delatores  motivos  pessoaes 
para  as  suas  accusaçòes;  e  a  felicidade  nas  emprezas,  a 
fortuna  no  commercio,  a  reputação  nas  sciencias ,  a  ven¬ 
tura  de  agradar  a  uma  mulher ,  todas  as  posições  em  fim 
em  que  era  forçoso  encontrar  concurrentes ,  erão  outros 
tantos  crimes  de  que  estes  se  podião  vingar  a  cada  mo¬ 
mento.  Para  isto  lhes  bastava  imputar  á  pessoa  ,  de  que 
querião  desfazer-se ,  um  leve  discurso ,  uma  palavra  insi¬ 
gnificante  ,  ou  accusa-la  de  ser  christão  novo.  A  inquisi¬ 
ção  chegava  mesmo  a  fomentar  rivalidades  de  commercio 
entre  os  estados. 

Mr.  Dellon,  na  sua  exposição,  faz  menção  das  aven¬ 
turas  de  um  padre  Ephraim  ,  capucho:  cumpre  da-las  a 
conhecer  ao  publico.  Por  este  exemplo  se  reconhecerá  a 
verdade  do  que  aífirmo,  e  que  este  pobre  capucho  foi 
victima  do  ciume  dos  portuguezes  contra  os  inglezes.  Re- 
feri-las-hei  aqui  taes  quaes  se  achào  em  Tavernier,  cuja 
versão  prefiro  á  de  la  Boulaye-le-Goux  ,  como  mais  fiel  e 
mais  correcta. 

O  xeque  que  havia  desposado  a  filha  mais  velha  da 
princeza  de  Golconda  ,  nào  podendo  obrigar  o  reverendo 
padre  Ephraim  a  residir  em  Bagnagar ,  onde  se  offerecia 
a  edificar-lhe  uma  casa  e  uma  igreja ,  lhe  deo  um  boi  e 
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dois  criados  para  o  conduzirem  a  Masulipatão ,  onde  este 
religioso  esperava  embarcer  para  o  Pegú,  segundo  a  or¬ 
dem  que  recebera  de  seus  superiores ;  mas  nâo  achando 
navio  que  o  transportasse,  tanto  fizerâo  os  inglezes,  que 
conseguirão  leva-lo  a  Madrespatão,  onde  tem  um  forte 
denominado  de  S.  Jorge,  e  uma  feitoria  geral  para  tudo 
o  que  depende  do  reino  de  Golconda ,  e  dos  paizes  de 
Bengala  e  do  Pegú  Representárâo-lhe  que  neste  paiz  te¬ 
ria  de  fazer  maior  colheita  que  em  outra  qualquer  parte 
das  índias  para  onde  podesse  ir,  e  logo  lhe  mandárâo  edi¬ 
ficar  uma  linda  casa  com  uma  igreja;  mas  realmente  os 
inglezes  com  isto  não  procuravao  tanto  o  interesse  do  pa¬ 
dre  Ephraim  como  o  seu  proprio,  e  cumpre  saber  os  mo¬ 
tivos  que  tinhào  para  o  conservarem  comsigo. 

Madrespatão  dista  apenas  meia  legua  de  S.  Thomé, 
pequena  cidade  marítima  da  costa  de  Coromandel ,  muito 
bem  edificada  ,  e  pertencente  então  aos  portuguezes.  Ha¬ 
via  alli  grande  negoeio ,  particularmente  de  pannos,  e 
uma  infinidade  de  artistas  e  mercadores,  que  pela  maior 
parte  desejariâo  muito  hir  estabelecer-se  com  os  inglezes 
em  Madrespatão,  se  com  effeito  vissem  que  havia  alli 
exercício  da  sua  religião;  mas  depois  que  os  inglezes  edi- 
ficárão  esta  igreja  ,  e  retiverào  o  padre  Ephraim  ,  sairão 
de  S.  Thomé  muitos  destes  portuguezes ,  attrahidos  prin¬ 
cipalmente  do  grande  cuidado  que  este  religioso  tinha  de 
prégar  nos  dias  de  festa ,  tanto  em  portoguez  ,  como  na 
lingua  do  paiz ;  o  que  era  para  elles  mui  raro ,  quando 
residião  em  S.  Thomé.  O  padre  Ephraim  era  natural  de 
Auxerra ,  irmão  de  Mr.  de  Château-des-Bois ,  conselhei¬ 
ro  no  parlamento  de  Pariz ,  e  tinha  a  mais  bella  propen¬ 
são  para  toda  a  casta  de  linguas;  de  sorte  que  em  pouco 
tempo  apreudeo  perfeitamente  o  ingleft  e  o  portuguez. 
Vendo  os  clérigos  da  igreja  de  S.  Thomé  a  alta  reputa¬ 
ção  em  que  estava  o  padre  Ephraim,  e  que  por  suas  pré¬ 
dicas  attrahia  a  Madrespatão  uma  boa  parle  do  seu  reba¬ 
nho  ,  conceberão  contra  elle  tal  ciume ,  que  resolverão 
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perde-lo;  e  eis  o  meio  de  que  se  servirão  para  o  conse¬ 
guir.  Estando  tão  vizinhos  osinglezes  dos  portuguezes,  era 
difficil  que  nào  tivessem  algumas  vezes  desavenças  entre 
si ,  e  ordinariamente  uns  e  outros  se  serviâo  do  padre 
Ephraim  para  os  conciliar,  por  ser  homem  pacifico  e  de 
bom  senso,  e  saber  perfeitamente  as  duas  linguas.  Ura 
dia  tiverão  os  portuguezes  de  proposito  uma  briga  com 
alguns  marinheiros  que  se  achavão  na  enseada  de  S.  Tho- 
iné ,  os  quaes  ficárào  muito  mal  tratados.  Querendo  o 
presidente  inglez  tomar  satisfação  deste  insulto ,  se  hia  a 
accender  a  guerra  entre  estas  duas  nações ,  e  teria  arrui¬ 
nado  todo  o  negocio  deste  paiz,  se  os  mercadores  de  uma 
e  outra  parte  não  cuidassem  logo  de  apaziguar  o  caso , 
ignorando  totalmente  a  tenção  de  alguns  particulares  con¬ 
tra  o  padre  Ephraim ;  mas  todas  as  suas  diligencias  não 
adiantarão  nada  ,  e  pela  intriga  dos  ecclesiasticos  de  S. 
Thomé  foi  indispensável  que  o  padre  Ephraim  se  mettes- 
se  neste  negocio,  servisse  de  medianeiro,  e  se  encarre¬ 
gasse  de  dar  as  satisfações  de  parte  a  parte  ,  o  que  elle 
acceitou  de  muito  boa  vontade  ;  mas  apenas  chegou  a  S. 
Thomé,  foi  preso  por  dez  ou  doze  officiaes  da  inquisição, 
que  o  metterão  em  uma  pequena  fragata  de  guerra  ,  que 
nesta  occasiào  deo  á  véla  para  Goa.  Lançárâo-lbe  ferros 
aos  pés  e  mãos,  e  nos  vinte  e  dois  dias  que  durou  a  via¬ 
gem  ,  nunca  consentirão  que  elle  fosse  uma  só  vez  a  ter¬ 
ra  ,  bem  que  a  maior  parte  da  gente  da  fragata  alli  fos¬ 
se  dormir  quasi  todas  as  noites,  porque  sempre  se  vai  ter¬ 
ra  a  terra  ao  longo  destas  costas.  Chegando  a  Goa ,  es- 
perárão  pela  noite  para  o  desembarcar  e  conduzir  á  in¬ 
quisição  ;  pois  temerão  que ,  desembarcando-o  de  dia  ,  o 
presentisse  o  povo,  e  viesse  arrancar  de  suas  garras  uma 
pessoa  que  tão  venerada  era  em  toda  esta  parte  das  ín¬ 
dias.  Soube-se  logo  em  muitos  lugares  que  este  respeitá¬ 
vel  religioso  estava  na  inquisição;  e  como  todos  os  dias 
chega  a  Surrate  muita  gente  das  terrras  dos  portuguezes, 
fomos  nós  os  primeiros  que  recebemos  estas  noticias,  que 
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assombrarão  quanto9  alli  seachavão.  O  que  senlio  com  is¬ 
to  maior  surpreza  ,  e  se  offendeo  mais ,  foi  o  padre  Ze- 
non,  capucho,  que  tinha  sido  companheiro  do  padre  Ephraim, 
o  qual ,  depois  de  haver  consultado  seus  amigos  sobre  es¬ 
te  negocio,  resolveo  ir  a  Goa,  no  risco  de  ser  também 
preso  pela  inquisição.  E  com  effeito  era  arriscar-se  muito ; 
pois  desde  o  momento  que  qualquer  alli  entra,  se  alguém 
se  atreve  a  ir  fallar  por  elle  ao  inquisidor  ou  a  algum  do 
seu  conselho,  é  imraediatamente  preso,  e  reputado  ainda 
mais  criminoso  que  aquelle  por  quem  intenta  fallar.  Nem 
o  arcebispo  de  Goa ;  nem  o  mesmo  vice-rei  ousào  met- 
ter-se  em  tal ,  não  obstante  serem  as  duas  únicas  pessoas 
sobre  as  quaes  não  tem  poder  a  inquisição  ;  mas  se  acon¬ 
tece  praticarem  qualquer  coisa  que  a  offenda  ,  o  inquiri¬ 
dor  e  o  seu  conselho  escrevem  para  Lisboa  ,  e  segundo  o 
que  o  rei  e  o  inquisidor  geral  determinão  ,  logo  que  se 
recebe  resposta,  se  procede  contra  elles,  e  os  envião  a 
Portugal. 

Dispoz-se  comtudo  a  partir ,  e  chegando  a  Goa,  foi 
logo  visitado  por  alguns  amigos  que  alli  tinha  ,  os  quaes 
não  ignorando  o  motivo  da  sua  viagem  ,  lhe  disserão  que 
se  guardasse  bem  de  fallar  no  padre  Ephraim  ,  se  não 
queria  ir  fazer-lhe  companhia  na  inquisição.  Vendo  elle 
que  nada  podia  fazer  em  Goa  ,  dirigio-se  a  Madrespatão  , 
para  se  informar  mais  exactamente  do  que  se  passara  na 
prisão  do  padre  Ephraim.  Logo  que  soube  da  traição  que 
se  lhe  havia  armado  em  S.  Thomé,  resolveo  tomar  satis¬ 
fação  delia ,  e  foi,  ás  escondidas  do  presidente  inglez,  de¬ 
clarar  o  seu  projecto  ao  capitão  que  commandava  o  forte, 
e  que,  bem  como  toda  a  guarnição,  estava  summamente 
irritado  da  injuria  feita  ao  padre  Ephraim  ;  e  não  sómen¬ 
te  approvou  muito  o  desígnio  do  padre  Zenon,  mas  até 
lhe  prometteo  ajuda-lo  e  prestar-lhe  auxilio.  Soube  o  pa¬ 
dre ,  por  espias  que  puzera  em  campo,  que  o  governador 
de  S.  Thomé  tinha  por  devoção  hír  todos  os  sabbados  de 
madrugada  a  uma  capella ,  meia  légua  distante  da  cida- 
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de,  situada  sobre  um  pequeno  monte,  e  dedicada  á  Vir¬ 
gem  Santissima.  Mandou  entào  pôr  tres  grades  de  ferro 
na  janella  de  um  pequeno  quarto  do  convento,  eduas  boas 
fechaduras  na  porta,  com  outros  tantos  cadeados;  e  ha¬ 
vendo  tornado  todas  as  precauções  necessárias,  foi  procu¬ 
rar  o  capitão  do  forte,  que  era  um  irlandez,  homem  mui¬ 
to  corajoso,  e  que  lhe  cumprio  a  palavra  que  lhe  dera  de 
lhe  prestar  auxilio  na  emboscada  que  tentava  armar  ao  go¬ 
vernador  de  S.  Thomé.  Este  mesmo  officia!  se  poz  á  testa 
de  trinta  dos  seus  soldados ,  e  accompanhando  o  padre 
Zenon  ,  sahirào  todos  juntos  do  forte  á  meia  noite ,  e  fo- 
iào  esconder-se,  até  romper  odio,  em  um  lugar  da  mon¬ 
tanha  ,  oude  nào  podião  ser  apercebidos.  O  governador  de 
S.  Thomé  nào  deixou,  segundo  o  seu  costume,  de  hir  á 
capella  pouco  depois  de  ter  sahido  o  sol ;  e  apeando-se 
do  palanquim  para  subir  a  pé  a  montanha,  que  é  muito 
escabrosa,  foi  logo  cercado  pelo  capitüo  irlandez  e  seus 
soldados ,  que  sahirào  da  emboscada  com  o  padre  Zenon  , 
e  dalli  conduzido  a  Madrespatão  ao  convento  dos  capu¬ 
chos ,  e  encerrado  no  quarto  que  lhe  estava  preparado. 
Atonito  o  governador  de  se  ver  assim  conduzido,  protes¬ 
tou  alta  e  poderosamente  contra  o  padre  Zenon,  amea¬ 
çando-o  com  o  resentimento  que  teria  o  rei  de  Portugal , 
quando  soubesse  o  que#  elle  ousara  emprehender  contra  o 
governador  de  uma  das  suas  praças ;  e  taes  forào  os  seus 
ordinários  discursos  em  todo  o  tempo  que  esteve  recluso 
no  quarto,  aos  quaes  o  padre  Zenon  nào  respondia  outra 
coisa  ,  senào  que  julgava  ser  elle  muito  mais  bem  tratado 
em  Madrespatão,  que  o  padre  Ephraim  na  inquisição  de 
Goa,  para  onde  elle  o  havia  mandado;  que  nào  tinha  mais 
que  manda-lo  vir ,  e  que  entào  o  levarião  ao  pé  da  mon¬ 
tanha  ,  onde  se  haviào  apossado  da  sua  pessoa  com  o  mes¬ 
mo  direito  que  elle  tivera  para  arrebatar  o  padre  Ephraim. 
Comtudo  o  caminho  de  S.  Thomé  para  Madrespatão  es¬ 
teve  por  espaço  de  cinco  ou  seis  dias  qualhado  de  gente, 
que  YÍüha  supplicar  ao  presidente  dos  inglezes  houvesse  de 
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empregar  a  sua  auctoridade  para  fazer  sahir  o  governador  ; 
mas  a  sua  unica  resposta  foi  que  elle  não  estava  em  seu 
poder;  e  que,  segundo  o  procedimento  praticado  contra 
o  padre  Ephraim ,  em  boa  justiça  não  podia  obrigar  o 
padre  Zenon  a  dar  liberdade  áquelle  que  era  um  dos  au- 
ciores  da  injuria  feita  ao  seu  companheiro.  Pedio  comtu- 
do  ao  padre  Zenon  quizesse  permittir  que  o  seu  preso  vies¬ 
se  jantar  com  elle  ao  forte,  promettendo  entregar-lho  to¬ 
das  as  vezes  que  quizesse ,  o  que  obteve  facilmente ,  mas 
sem  poder  depois  cumprir  a  sua  palavra.  O  tambor  da 
guarnição,  que  era  francez,  e  um  mercador  de  Marselha, 
chamado  Roboli ,  que  se  achou  então  no  forte,  dois  dias 
depois  que  aili  entrou  o  governador  de  S.  Thomé,  lhe  of- 
ferecerão  os  seus  serviços  para  o  salvar ,  com  tanto  que 
fossem  bem  recompensados;  o  que  elle  lhes  prometteo,  e 
até  lhes  asseverou  que  terião  passagem  franca  no  primei¬ 
ro  navio  que  sahisse  de  Goa  para  Portugal.  Feito  este 
ajuste ,  tocou  o  tambor  a  alvorada  do  dia  seguinte  mais 
cedo  do  que  o  costume ,  e  entretanto  o  mercador  e  o  go¬ 
vernador  atando  uns  aos  outros  os  lençoes  da  cama ,  se 
descerão  pelo  angulo  de  um  baluarte  pouco  alto.  O  tam¬ 
bor  deixou  ao  mesmo  tempo  a  caixa ,  e  os  seguio  com 
disfarce ;  de  sorte  que  não  distante  de  S.  Thomé  mais  que 
uma  boa  meia  Iegua  de  Madrespatão,  todos  tres  chegárão 
alli  primeiro  que  se  presentisse  a  sua  fuga.  Toda  a  cida¬ 
de  de  S.  Thomé  deo  grandes  demonstrações  de  alegria  pe¬ 
la  volta  do  governador ,  e  expedio-se  logo  um  navio  para 
Goa  com  o  fim  de  levar  a  noticia.  Derâo  á  véla  ao  mes¬ 
mo  tempo  o  tambor,  e  o  mercador;  e  apenas  chegárão  a 
Goa  com  as  cartas  de  recommendação  do  governador  de 
S.  Thomé ,  não  houve  convento  nem  casa  rica  que  os  não 
obsequiassem;  e  até  o  vice-rei  D.  Filippe  de Mascarenhas 
lhes  fez  o  melhor  agazalho  possivel ,  e  os  embarcou  no 
seu  navio  para  os  trazer  comsigo  a  Portugal ;  mas  tanto 
elle  como  os  dois  francezes  morrerão  na  viagem. 

Dava  entretanto  muito  que  fallar  na  Europa  a  pri- 
vol.  v.  40 
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sào  do  padre  Ephraira.  Mr.  de  Château-des-Bois ,  seu 
irmão,  queixou-se  disto  ao  embaixador  de  Portugal,  que 
então  se  não  julgou  muito  seguro  em  sua  casa,  e  que  im- 
mediatamente  escreveo  sobre  o  caso  a  el-rei  seu  amo ,  a 
fim  de  que  pelos  primeiros  navios  que  sahissem  para  Goa, 
ordenasse  a  soltura  do  padre  Ephraim.  O  papa  fez  tam¬ 
bém  escrever  sobre  isto,  declarando  que  se  o  não  punhão 
em  liberdade ,  excommungaria  todo  o  clero  de  Goa ;  mas 
todas  estas  cartas  forão  inúteis ,  e  o  padre  Ephraim  só 
deveo  a  sua  liberdade  ao  rei  de  Golconda ,  que  muito  o 
estimava  ,  e  havia  feito  todos  os  esforços  para  o  obrigar  a 
residir  em  Bagnagar.  Delle  havia  aprendido  alguma  coisa 
das  mathematicas ;  bem  como  o  príncipe  arabe ,  seu  gen¬ 
ro  ,  que  se  tinha  offerecido  a  edificar-lhe  á  sua  custa  uma 
casa  e  uma  igreja  ;  o  que  depois  fez  para  dois  religiosos 
agostinhos  que  vierâo  de  Goa.  Este  rei  estava  então  em 
guerra  com  o  Reja  da  província  de  Carnate ,  e  tinha  o 
seu  exercito  em  torno  de  S.  Thomé.  Logo  que  soube  da 
traição  que  os  portuguezes  tinhào  armado  ao  padre  Ephraim, 
expedio  ordem  a  Mirgimola,  general  das  suas  tropas,  pa¬ 
ra  sitiar  S.  Thomé ,  e  pôr  tudo  a  ferro  e  fogo ,  se  o  go¬ 
vernador  da  praça  lhe  não  promettesse  positivamente,  que 
dentro  de  dois  mezes  seria  solto  e  livre  o  padre  Ephraim. 
Este  general  enviou  copia  da  ordem  do  rei  ao  governador 
de  S.  Thomé,  e  os  habitantes  ficarão  por  tal  modo  assus¬ 
tados  ,  que  se  não  via  mais  que  barcos  sobre  barcos  par¬ 
tirem  para  Goa  com  o  fim  de  obrigarem  o  vice-rei  a  fa¬ 
zer  com  que  o  padre  Ephraim  fosse  promptamente  solto. 
Elle  o  foi  com  effeito,  e  forão  dizer-lhe  da  parte  do  in¬ 
quisidor  que  podia  sahir ;  mas  ainda  que  lhe  abrissem  a 
porta  ,  não  quiz  deixar  a  prisão  ,  sem  que  todos  os  reli¬ 
giosos  de  Goa  o  fossem  bnscar  em  procissão,  o  que  logo 
fizerão ;  e  depois  que  sahio,  foi  passar  quinze  dias  no 
convento  dos  capuchos,  que  são  uma  especie  de  recoletos. 
Ouvi  dizer  muitas  vezes  ao  padre  Ephraim  que  o  que  mais 
o  entristecera  na  sua  prisão  fora  a  ignorância  do  inquisi- 
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dor  e  do  seu  conselho ,  quando  o  interrogavâo  ,  e  que  até 
julgava  que  nenhum  delles  tinha  jámais  lido  a  Sagrada 
Escriptura.  Tinhào-no  noettido  em  um  quarto  com  um 
raaltez,  que  era  um  dos  homens  mais  máos  que  havia  so¬ 
bre  a  terra,  e  que  estava  preso  nos  cárceres  da  inquisi¬ 
ção  pela  terceira  vez.  Este  homem  não  podia  dizer  duas 
palavras  sem  renegar  de  Deus,  e  passava  todo  o  dia  e 
uma  parte  da  noite  a  fumar ;  o  que  nâo  causava  pequeno 
incommodo  ao  padre  Ephraim. 

Quando  a  inquisição  faz  prender  alguém ,  se  lhe  dá 
immediatamente  busca  ;  e  quanto  se  encontra  em  casa  de 
moveis  e  fato  que  lhe  pertence,  é  tomado  por  inventario 
para  lhe  ser  entregue  no  caso  de  se  achar  innocente ;  mas 
quanto  ao  oiro ,  prata  e  joias ,  não  se  faz  disto  menção 
por  escripto ,  nem  jámais  o  torna  a  ver  seu  dono ,  pois  é 
levado  á  inquisição  para  as  despezas  do  processo.  Entran¬ 
do  alli  o  reverendo  padre  Ephraim ,  também  se  lhe  deo 
busca  ;  mas  não  se  lhe  achou  na  algibeira  que  estes  reli¬ 
giosos  tem  cosida  aos  mantos ,  e  que  lhes  chega  ao  meio 
das  costas,  senão  um  pente,  um  tinteiro,  e  alguns  len¬ 
ços.  Nâo  se  lembrárão  que  os  capuchos  também  tem  um 
pequeno  bolso  na  manga,  por  baixo  do  braço,  onde  igual¬ 
mente  costumào  guardar  algumas  coisas  pequenas;  e  nâo 
lhe  dando  busca  nesta  parte,  lhe  deixárão  quatro  ou  cin¬ 
co  pennas  de  lapis,  que  lhe  servirão  de  lhe  fazer  parecer 
menos  longa  a  sua  prisão.  E'  costume  na  iuquisição  ir  to¬ 
das  as  manhãs  perguntar  aos  presos  o  que  querem  comer 
naquelle  dia,  e  lho  dão.  O  maltez  não  cuidava  em  outra 
coisa  senão  de  tabaco ,  e  o  pedia  de  manhã  ,  ao  meio  dia 
e  á  noite,  que  são  justamente  as  horas  em  que  se  costu¬ 
ma  levar  a  comida  aos  presos.  Este  tabaco  era  todo  pica¬ 
do ,  e  embrulhado  em  papel  branco,  da  grandeza  pouco 
mais  ou  menos  de  um  quarto  de  folha  ;  pois  em  todo  o 
Levante  o  tabaco  picado  ou  em  pé,  todas  as  drogas  e  ou¬ 
tras  pequenas  mercadorias  que  se  pódem  embrulhar ,  são 
envolvidas  em  papel  branco ;  o  que  redunda  em  proveito 
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do  vendedor,  que  mette  igualmente  no  peso  o  papel  e  a 
mercadoria.  E’  por  isso  que  na  Asia  se  consome  muito 
papel ,  e  é  o  maior  commercio  dos  provençaes ,  que  o 
chegâo  a  levar  até  á  Pérsia.  Faço  estas  observações  por 
occasião  do  padre  Ephraim ,  que  guardava  com  cuidado 
todos  estes  pedaços  de  papel  branco  em  que  vinha  envolto 
o  tabaco  que  se  trazia  ao  maltez,  e  nelles  escrevia  com 
o  seu  lapis  o  que  meditava  todos  os  dias  na  prisão.  Ja¬ 
mais  lhe  quizerào  ministrar  um  livro,  nem  dar-lhe  luz; 
e  o  tratárão  com  tanto  rigor  como  um  scelerato  que  já 
tinha  sahido  duas  vezes  da  inquisição  com  a  camiza  enxo¬ 
frada  ,  e  o  sanbenito  com  a  cruz  de  S.  André ,  para  ac- 
companhar  ao  supplicio  aquelles  que  se  faziào  morrer,  e 
que  alli  tinha  entrado  pela  terceira  vez.  Mas  póde-se  di¬ 
zer,  para  gloria  do  padre  Ephraim,  que  a  sua  paciência 
na  prisão  foi  tanta,  quanta  a  sua  discrição  e  caridade, 
depois  que  delia  sahio ;  e  ainda  que  sofíresse  muito  na  in¬ 
quisição,  nunca  se  lhe  ouvio  dizer  mal  delia,  nem  mes¬ 
mo  fazer  a  menor  queixa.  Nem  jámais  pensou  escrever 
sobre  ella  coisa  alguma,  o  que  sem  duvida  descobriria  aos 
povos  muitas  coisas  que  não  fariâo  muita  honra  áquillo  a 
que  os  portwguezes  chamào  —  santíssima  casa. 

Tendo  o  padre  Ephraim  passado  quinze  dias  em  Goa 
no  convento  dos  capuchos ,  para  recobrar  algum  vigor , 
depois  de  quinza  ou  vinte  mezas  de  prisão,  poz-se  a  ca¬ 
minho  para  Madrespatào ,  e  passando  por  Golconda ,  foi 
agradecer  ao  rei  e  ao  príncipe  arabe,  seu  genro,  a  bon¬ 
dade  que  haviào  tido  em  se  interessarem  tão  fortemente 
pela  sua  liberdade.  O  rei  instou  novamente  com  elle  pa¬ 
ra  ficar  de  todo  em  Bagnagar ;  mas  vendo  que  elle  dese¬ 
java  voltar  ao  seu  convento  de  Madrespatão ,  lhe  mandou 
dar,  como  da  primeira  vez,  um  boi,  criados  e  dicheiro 
para  a  jornada. 

Por  este  exemplo  de  um  homem  longo  tempo  preso 
por  uma  rivalidade  de  commercio  entre  duas  nações,  e  a 
que  elle  era  bem  estranho ,  pois  se  não  occupava  senã© 
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dos  interesses  da  religião ,  julgo  util  citar  ainda  outros , 
para  provar  que  a  inquisição  favorecia  as  vinganças  pes- 
soaes ,  e  que  o  perdão  das  injurias ,  tão  recommendado 
no  Evangelho ,  era  ura  preceito  que  ella  totalmente  des¬ 
prezava  ,  a  menos  que  alguma  razão  maior  a  não  forçasse 
a  dar-lhe  alguma  attençâo. 

D.  José  Pereira  de  Menezes,  capitão  general  das 
armadas  do  rei  de  Portugal,  e  commandante  das  suas  for¬ 
ças  marítimas  da  índia  ,  pertencia  a  uma  das  mais  illus- 
tres  casas  de  Goa.  Havia  tido  na  sua  mocidade  uma  de¬ 
savença  com  outro  cavalheiro,  a  qual  se  havia  terminado, 
e  ambos  se  tinhão  reconciliado;  mas  esta  reconciliação 
não  tinha  sido  sincera  senão  da  parte  de  Pereira,  e  o  seu 
inimigo  conservou  por  espaço  de  vinte  annos  o  desejo  de 
se  vingar.  Chegou  finalmente  a  corromper  cinco  criados 
do  capitão  general,  e  foi  denuncia-lo  á  inquisição,  ci¬ 
tando  as  cinco  testemunhas  que  subornára  ,  as  quaes  são 
logo  ouvidas ,  recebidos  os  seus  depoimentos ,  e  Pereira 
é  preso  com  um  dos  seus  pagens. 

Esta  prisão  deo  que  fallar ,  pois  era  estimado  este 
fidalgo,  tido  e  havido  por  antigo  christâo,  e  a  sua  con- 
ducta  religiosa  e  civil  tinha  sido  sempre  irreprehensivel ; 
mas  o  interesse  que  inspirava  se  limitou  sómente  ao  sim¬ 
ples  espanto  e  admiração.  Ninguém  ousou  pois  tomar  a 
sua  defeza  ,  e  esperavão  todos  com  impaciência  pelo  pro- 
ximo  auto  da  fé,  para  saberem  de  que  crime  seria  elíe 
culpado. 

Foi  facil  aos  inquisidores  amedrontarem  o  pagem  ,  e 
conseguintemente  confessou  este  joven  tudo  o  que  se  quiz. 
Assim  a  sua  confissão,  junta  aos  depoimentos  das  cinco 
testemunhas,  e  á  declaração  do  accusador,  formou  um 
corpo  de  sete  testemunhos  contra  Pereira.  O  pagem  ,  em 
virtude  da  sua  confissão,  sahio  no  seguinte  auto  da  fé, 
mas  não  se  vio  alli  apparecer  Pereira. 

Comtudo  elle  tinha  sido  condemnado  a  ser  queima¬ 
do;  mas,  ou  porque  a  consideração  publica  de  que  goza- 
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va  intimidasse  os  seus  juizes ,  ou  porque  estes  participas¬ 
sem  a  seu  respeito  da  estima  geral,  qnizerâo  esperar  ain¬ 
da  um  anno  para  fazerem  executar  a  sentença.  Persistia 
elle  em  protestar  a  sua  innocencia  ,  e  durante  este  anno 
de  dilação  revirão  os  inquisidores  de  novo  o  seu  processo. 
Ouvirão  ainda  as  testemunhas.  O  seu  embaraço ,  a  sua 
incerteza,  os  seus  subterfúgios,  a  pouca  conformidade  dos 
seus  depoimentos  abrirão  em  fim  os  olhos  aos  juizes.  Fi- 
rão  pois  prende-las  ,  bem  como  ao  accusador ,  que  puze- 
râo  a  tormentos,  e  confessarão  lodos  unanimemente  a  in¬ 
triga  que  havião  urdido  para  perder  o  desgraçado  Pereira. 
Estas  testemunhas  falsas  forâo  condemnadas  a  galés  por 
cinco  andos,  o  denunciante  banido  por  nove  para  as  cos¬ 
tas  d'Africa,  e  Pereira  posto  em  liberdade.  Mas  despoje¬ 
mo-lo  de  todo  o  qwe  militou  a  seu  respeito  neste  desas¬ 
troso  negocio  ;  encaremo-lo  como  um  homem  de  uma  con¬ 
dição  ordinaria;  admitíamos  por  um  pouco  que  os  inqui¬ 
sidores  usassom  a  seu  respeito  daquella  indifferença  com 
que  tratavâo  commummente  os  occusados ;  supponbamos 
em  fim  que  houvessem  persistido  em  suas  primeiras  pre¬ 
venções ,  cujo  resultado  tinha  sido  condemna-Io  a  ser  quei¬ 
mado,  é  evidente  que  elle  ficaria  perdido.  Ah!  e quantos 
innocentes  tem  estado  neste  caso ! 

Em  major  do  exercito  de  Portugal,  homem  de  hon¬ 
ra ,  bravo  official ,  geralmente  estimado  por  sua  conducta 
civil  e  militar ,  manda  um  dia  castigar  um  soldado  do 
seu  corpo.  Este  soldado  vingativo  o  denuncia  á  inquisição. 
E'  preso  o  major ,  e  passa  dois  annos  nos  cárceres.  Nes¬ 
te  espaço  de  tempo  é  interrogado  muitas  vezes,  e  limi- 
tão-se  sóraente  a  perguntar-lhe  quaes  são  as  causas  da 
sua  prisão. 

E’-lhe  impossível  dize-las ,  porque  as  ignora ,  e  as¬ 
sim  se  passâo  perto  de  tres  annos.  Era  summa  declarão- 
Ihe  que  é  accusado  e  —  convencido  —  de  ser  judeo ,  epor 
conseguinte  de  ter  apostatado. 

Chega  a  epocha  do  auto  da  fé,  é  condemnado  o  ma- 
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jor,  e  se  lhe  Iè  a  sua  sentença.  À  approximação  do  sup- 
plicio  lhe  transtorna  a  cabeça.  Da-se-lhe  um  confessor :  as 
sollicitaçues  deste  acabão  de  o  abalar  e  decidir.  Cede  com 
effeito,  e  se  dispõe  á  mentira.  Concede-se-lhe  entào  a  vi¬ 
da  ;  mas  appareceo  no  auto  da  fé  com  uma  samarra  pin¬ 
tada  de  chammas  voltadas  para  baixo,  a  que  chamào  fo¬ 
go  revolto ;  confiscarão-lhe  os  bens  em  seu  proveito ,  e  o 
condemnárào  por  cinco  annos  a  galés,  como  se  na  reali- 
dade  tivesse  sido  criminoso. 
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C_jom  difficuldade  se  poderia  pintar  o  damno  irreparável 
que  nestes  desgraçados  paizes  tínhão  feito  á  religião  o  ap- 
parato  religioso  dado  a  estes  espectáculos  barbaros ,  e  os 
funestos  princípios  de  uma  instituição  sempre  armada  con¬ 
tra  os  homens  para  os  despojar  e  degolar  em  nome  de  um 
Deus  cujo  evangelho  não  respira  senão  misericórdia ,  per¬ 
dão  das  injurias,  e  desprezo  das  riquezas:  póde-se  dizer 
que  também  a  não  havia  em  Hespanha  e  Portugal.  Logo 
que  os  homens  chegão  a  ponto  de  não  fazer  consistir  o  cul¬ 
to  que  professão  senão  em  ridiculas  superstiçõos,  na  obser¬ 
vância  publica  de  uma  multidão  de  fingimentos  pueris,  em 
multiplicadas  demonstrações  de  um  respeito  servil  a  frades 
epor  outra  parte  não  ha  astúcias,  subterfúgios,  eaté  meios 
indecentos  que  não  ponhão  em  pratica  para  se  dispensarem 
dos  deveres  reaes  que  lhes  impõe  esta  religião,  e  para  pro¬ 
curarem  ,  á  custa  da  mentira  ,  da  corrupção ,  da  mesma 
libertinagem  ,  meios  de  provar  que  tem  preenchido  estes 
deveres,  que  na  verdade  desprezão,  pois  que  senão  enver- 
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gonhão  de  usar  de  todos  os  recursos  para  se  dispensarem 
deiles ;  pode-se  dizer ,  repito ,  que  em  taes  homens  está 
inteiramente  abandonada  a  religião.  Nenhuma  differença 
ha  entre  a  renúncia  formal  de  uma  religião  qualquer,  e  a 
hypocrisia ,  que  se  entrega  a  fantásticos  melindres  para 
subtrahir  aos  outros  o  conhecimento  da  renúncia  que  taci¬ 
tamente  se  fez ,  se  não  é  que  o  caracter  de  franqueza  da 
primeira,  a  torna  menos  odiosa,  que  o  caracter  de  embus¬ 
te  e  dobrez  da  segunda. 

A.  antiguidade  nos  pinta  os  hispanhoes  como  um  po¬ 
vo  religioso;  mas  logo  queappareceo  a  inquisição,  se  apa¬ 
gou  insensivelmente  esta  bella  porção  do  caracter  nacional, 
bem  como  outras  boas  qualidades,  como  já  fizemos  vêr  em 
outra  parte.  Desta  piedade  *  commum  a  todos  os  antigos 
hespanhoes,  não  ficou  aos  modernos  senão  a  superstição, 
herança  da  classe  devota  de  boa  fé ,  e  uma  hypocrisia  sa¬ 
crílega  ,  debaixo  da  qual  a  maior  parte  das  pessoas  occul- 
tavào  a  sua  impiedade  real.  Por  este  modo  tinha  chegado 
a  inquisição  a  apagar  a  fé  em  todos  os  corações.  Os  fracos 
estavâo  dispostos  á  credulidade  para  evitar  os  seus  ataques 
os  hypocritas  tinhâo  multiplicado  as  demonstrações  da  sua 
para  se  livrarem  dos  seus  supplicios.  Uns  crêrão  tudo,  os 
outros  fingirão  crê-lo ,  assim  se  perdeo  a  fé.  Quem  finge 
crêr ,  nada  crê ;  quem  tudo  crê ,  crê  na  mentira. 

Pretendiào  os  inquisidores  que  por  força  ou  por  von¬ 
tade,  por  todos  os  meios  lícitos  ou  illicitos  cumpria  acos¬ 
tumar  os  homens  a  preencher  os  seus  deveres  de  cathoii- 
eos ,  e  que  tarde  ou  cedo  se  conseguia  a  persuasão :  ma- 
xima  tão  cruel  como  falsa,  eque  todavia  tinhão  consegui¬ 
do  fazer  adoptar  ao  clero  d’Hespanha.  Que  os  hespanhoes, 
até  estes  últimos  tempos ,  tinhão  uma  conducta  mui  con¬ 
forme  a  esta  maxima  cruel  e  falsa,  e  se  entregavâo  a  uma 
multidão  de  devoções  pueris  e  absurdas ,  mais  capazes  de 
destruir  a  religião,  que  de  promove-la,  é  evidente;  e  se 
podem  vêr  muitas  provas  disto  noesfimavel  auctor  de  uma 
Viagem  feita  á  Hespanha  em  1777  e  1778. 
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As  procissões,  e  sobre  tudo  as  da  semana  santa,  erão 
o  cumulo  da  demencia,  e  talvez  da  impiedade.  Nelias  ha¬ 
via  mascaras,  danças,  cantos,  e  disciplinas.  Homens  com 
o  rosto  coberto,  porem  nus  até  á  cintura,  laceravâo as  cos¬ 
tas  com  açoites  até  correr  o  sangue.  Nelias  se  levavão  gran¬ 
des  imagens  de  roca  represantando  osapostolos,  com  gran¬ 
des  cabelleiras  de  linho  muito  encrespadas,  anneladas  e 
empoadas,  com  grande  missaes  nas  mãos,  e  um  espelho 
por  detraz  da  cabeça,  para  com  isto  mostrarem  que  tinhão 
conhecimento  do  futuro.  Era  uma  reminiscência  do  Jano 
dos  Pagãos.  Todas  estas  figuras  erão  levadas  por  Nazare¬ 
nos  ,  que  erão  uma  especie  de  penitentes  com  vestidos  de 
longas  caudas ,  do  comprimento  de  quarenta  pés  pelo  me¬ 
nos,  eo  mais  devoto  era  aquelle  cuja  cauda  era  mais  com¬ 
prida.  Em  todas  estas  procissões  havia  homens  mascarados 
pelo  modo  mais  horrendo ,  que  representavão  os  judeos,  a 
quem  o  povo  dava  immensas  vaias,  cobria  de  lama,  e  car¬ 
regava  de  maldições ;  no  que  princípalmente  se  reconhece 
o  espirito  da  inquisição ,  que  jámais  perdia  de  vista  todos 
os  meios  de  entreter  o  povo  em  suas  prevenções  contra  es¬ 
tes  desgraçados,  a  fim  de  o  tornar  sempre  mais  insensível 
á  compaixão,  quando  ella  os  fazia  apparecer  nos  autos  de 
fé.  E  entre  tanto  todas  as  mulheres ,  mais  livres  nestes 
dias  de  devoção  que  em  qualquer  outro  tempo  do  anno, 
sentadas  ou  de  pé  nas  varandas  de  suas  casas ,  ou  ás  suas 
janellas  sem  gelosias,  com  todo  o  brilho  domais  rico  ador¬ 
no,  com  a  cabeça  simplesmente  coberta  comumveo  trans¬ 
parente  ,  que  por  então  nada  roubava  aos  seus  encantos , 
recebiào  as  homenagens ,  as  vistas  d’olhos ,  muitas  vezes 
bilhetes  de  seus  amantes,  e  davão  ao  prezer  de  vêr  e  de 
ser  vistas  o  tempo  que  a  populaça  gastava  nestas  supersti¬ 
ciosas  praticas.  O  mesmo  viajante  que  ha  peuco  citei  nos 
diz  que  em  1777  tinha  já  diminuído  muito  a  indecência 
destas  procissões. 

Estes  inquisidores,  tão  vigilantes  em  castigar  os  he¬ 
reges  ,  os  judeos ,  os  idolatras ,  deixavâo  comtudo  o  povo 
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hespanhol  entregar-se  a  ceremonias  pagãs.  Que  digo  ?  El- 
les  as  famentavâo,  porque  rendião  dinheiro  aos  frades  seus 
collegas.  Tal  era,  por  exemplo,  o  culto  que  os  his- 
panhoes  rendião  aos  mortos.  Em  certos  dias  do  anno  co- 
briâo  de  flores  as  sepulturas,  e  asregavão  cora  agua  ben¬ 
ta,  que  mediante  uma  pequena  paga  se  obtinha  na  igreja. 
Todos  os  pregadores  no  púlpito ,  todos  os  confessores  no 
seu  tribunal ,  senão  esqueciào  de  gritar :  —  regai ,  regai  a 
sepultura  de  vossos  pais;  cada  gota  de  agua  benta  apaga 
uma  chamma  do  fogo  do  purgatório.  —  Em  dia  de  todos 
os  santos  cada  qual  se  apressava  a  pôr  vélas  accesas  sobre 
as  sepulturas,  porque  neste  dia,  dizião  elles,  fazião  uma 
procissão  todas  as  almas  dos  mortos :  e  aquellas  a  quem 
a  ingratidão  de  seos  filhos  tinha  recusado  um  cirio ,  erâo 
obrigadas  a  apparecer  alli  cobertas  de  vergonha,  e  com  os 
braços  cruzados.  Toda  esta  cera  ficava  pertencendo  ás  igre¬ 
jas  e  aos  conventos,  esem  duvida  os  frades  se  serviâo  dei- 
la  mais  utilmente  que  as  almas. 

Neste  mesmo  dia  de  todos  os  santos  se  fazia  em  qua- 
si  todas  as  cidades  e  aldeas  d’Hespanha  um  leilão  em  be¬ 
neficio  das  almas  do  purgatório ,  cujos  preparativos  erâo 
feitos  pela  confraria  encarregada  desta  ceremonia  devota. 
Dez  ou  quinze  dias  antes  do  leilão  hiâo  os  confrades  por 
todas  as  casas  das  cidades  e  campos ,  e  recebião  todas  as 
offertas  que  a  piedade  crédula  voluntariamente  lhes  queria 
fazer  em  trigo  ,  legumes ,  fructos ,  gallinhas ,  patos,  pom¬ 
bos ,  cordeiros,  ovelhas,  etc.  Chegado  o  dia  do  leilão,  cer¬ 
cava-se  de  bancos,  para  se  sentarem  os  compradores,  a 
principal  praça  publica  da  cidade  ou  aldea,  eao  que  mais 
dava  ou  offerecia  ,  se  vendiào  todos  os  artigos  que  havia 
produzido  a  busca.  O  que  mais  comprava  era  tido  por  um 
santo  homem;  e  o  dinheiro  que  resultava  da  venda  servia 
para  mandar  dizer  missas.  Hia-se  á  caça  por  conta  das 
almas  do  purgatório,  davào-se  bailes  em  seu  beneficio;  em 
fim  os  zelozos  crentes  fazião  preparar  neste  dia  a  melhor 
cama  que  tinhào,  pagavâo  a  clérigo  ou  frade  para  a  vir 
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benzer ,  ninguém  ousava  deitar-se  nella  na  noite  que  pre¬ 
cedia  ao  dia  de  finados,  para  poder  servir  descanço  ás  al¬ 
mas  errantes.  Em  summa  tinhão  os  frades  por  tal  modo 
corrompido  a  imaginaçào  do  povo,  que  muitas  vezes  se  via 
aflixado  nas  portas  das  igrejas  este  letreiro :  —  hoy  se  sa¬ 
ca  anima.  —  E  as  offertas  a  chover  !  !  ! 

Era  parte  nenhuma  do  mundo  rendêrão  as  missas  tan¬ 
to  dinheiro  aos  frades  e  clérigos  como  em  Hespanha  e  Por¬ 
tugal.  As  que  elles  dizião  ou  devião  dizer  cada  dia  erâo 
innuraeraveis ;  e  por  um  decreto  especial  do  conselho  ge¬ 
ral  da  inquisição  todas  as  missas  que  um  moribundo  dei¬ 
xava  por  sua  alma  erão  privilegiadas ,  isto  é  ,  a  sua  im¬ 
portância  devia  logo  ser  paga  com  preferencia  ás  suas  di¬ 
vidas  as  mais  legitimas.  Filippe  IV  ordenou  no  seu  testa¬ 
mento  que  todos  os  sacerdotes ,  residentes  no  lugar  onde 
elle  viesse  a  morrer ,  d írião  cada  um  uma  missa  por  sua 
alma  no  dia  da  sua  morte,  que  nos  Ires  dias  seguintes  se 
celebrassem  tantas  quantas  se  podessem  dizer  nos  altares 
privilegiados ;  e  finaimente  por  este  mesmo  testamento 
deixou  cem  mil  missas  com  esta  clasula  expressa  :  que  se 
por  felicidade  lhe  nào  fossem  precisas  tantas  para  entrar 
no  ceo,  o  excedente  reverteria  em  proveito  das  pobres  al¬ 
mas  desamparadas,  de  que  ninguém  se  lembra.  Um  tal 
rei  era  com  efíeito  um  rei  segundo  o  espirito  dos  frades, 
e  melhor  que  esse  Filippe  III,  assaz  impio  por  se  enter¬ 
necer  da  sorte  das  victimas  sacrificadas  em  um  auto  de  fé, 
e  ao  mesmo  tempo  assaz  cobarde  por  sofírer  que  o  inqui¬ 
sidor  geral  tivesse  a  insolência  de  o  fazer  sangrar  e  quei¬ 
mar-lhe  o  sangue  pela  mão  do  álgoz,  afim  de  expiar  com 
isto  a  sua  criminosa  compaixão. 

O  terror  que  a  inquisição  tinha  infundido  em  todos 
os  espíritos  tornava  este  povo  verdadeiramente  escravo  da 
vontade  dos  frades,  que  com  o  mais  leve  pretexto  se  in- 
troduzião  nas  casas,  e  nelias  mandavào  como  senhores.  Se 
os  encontravão  na  rua  ,  paravâo  ,  saudavào-nos  profunda¬ 
mente ,  beija  vão-lhes  a  mào,  e  muitas  yezes  a  pouta  do 
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habito.  Quer  a  doença  fosse  séria  ,  quer  apenas  uma  leve 
indisposição,  vinhão  logo  dois  frades,  sentavão-se  á  cabe¬ 
ceira  do  enfermo,  atromentavão-no  com  exhortações,  exa¬ 
mes  de  consciência  ,  preparações  para  a  morte ,  e  pertur¬ 
bando  a  imaginação  do  infeliz  com  suas  prégações  intem- 
pestiveis ,  aggravavâo  muitas  vezes  a  moléstia,  e  a  torna- 
vào  mortal.  Entretanto  regalavão-se  em  todo  este  tempo 
á  custa  do  enfermo,  punhào  a  casa  em  contribuição,  e  ti- 
nhào  todos  os  criados  ás  suas  ordens.  Felizes  ainda  os  her¬ 
deiros,  se  estes  consoladores  officiosos  se  retiravão  sem  ha¬ 
ver  lançado  mão  de  uma  parte  da  herança,  e  suggerido  ao 
moribundo  um  testamento  prejudicial  á  sua  familia  ! 

A’  cubiça  ajuntavào  também  o  orgulho,  que  sobre 
tudo  se  monifestava  quando  um  frade  ou  clérigo  levava  o 
Viatico  a  um  enfermo.  A  penava-se  a  primeira  carruagem 
que  o  acaso  fazia  passar  pela  igreja  donde  sabia  o  Viati¬ 
co  e  compria  que  o  dono  se  apeasse  logo,  ainda  que  fos¬ 
se  da  mais  elevada  condição.  Subia  então  o  padre  á  carrua¬ 
gem  ,  e  o  dono  hia  a  pé.  Tochas ,  penitentes ,  instrumen¬ 
tos  de  musica,  formavão  o  acompanhamento,  e  uma  mul¬ 
tidão  de  povo  accompanhava  o  padre,  que  hia  bem  recos¬ 
tado  dentro  da  carruagem  de  que  se  havia  apossado.  To¬ 
chas  ,  musica ,  povo  e  frade ,  tudo  entrava  na  camara  do 
moribundo;  e  o  calor,  a  bulha  dos  instrumentos,  os  la¬ 
mentos  dos  devotos,  exhortações  do  officiante,  acceleravão 
muitas  vezes  a  sua  ultima  hora.  Concluída  a  cermonia  se 
tornava  a  pôr  em  marcha  o  acompanhamento,  e  a  subir  o 
frade  â  carruagem  (í).  Morria  o  enfermo:  era  então  amor- 

(1)  Não  reprovámos  o  uso  de  se  levar  o  Viatico  aos  en¬ 
fermos  em  carruagem,  epelo  menos  serviria  para  se  acudir  mais 
promptamente  com  este  remedio  espiritual;  pois  do  contrario , 
e  segundo  o  uso  actual  de  ser  precisa  a  concurrencia  de  muitas 
pessoas  ,  se  segue  esperar-se  as  mais  das  vezes  muitas  horas,  e 
perecer  entretanto  o  enfermo  sem  este  soccorro ;  mas  o  que  se 
nota  é  o  orgulho  destes  frades  ou  clérigos,  que  com  este  mesmo 
apparato  de  carruagem  pretendião  nutrir  sua  ridieula  influencia. 
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talhado  com  um  habito  de  frade,  sem  o  que  não  podia  ser 
enterrado.  Estes  hábitos  se  achavão  nos  conventos ,  onde 
sempre  havia  provimento  delles,  e  pagavão  se  a  peso  de 
oiro ;  mas  fosse  qual  fosse  o  seu  preço ,  era  forçoso  com- 
pra-los ,  por  ser  uma  obrigação  geral. 

Se  as  nações  religiosas  tem  sido  muitas  vezes  presa 
das  superstições  as  mais  rediculas ,  ao  menos  evitarão  as¬ 
sociar  os  actos  exteriores  do  seu  culto  aos  dos  prazeres  pro¬ 
fanos  ;  mas  estava  reservado  á  inquisição  desnaturar  suffi- 
cientemente  a  razão  do  povo  hespanhol ,  para  que  elle  of- 
ferece  em  seus  jogos,  em  seus  passatempos,  em  sensuali¬ 
dades  mesmo,  esta  reunião  monstruosa.  De  todas  as  de¬ 
voções  dos  bispanhoes  amais  geral  era  a  que  dizia  respei¬ 
to  a  Maria  Santíssima ,  e  por  conseguinte  o  seu  culto  era 
de  todos  o  mais  exposto  a  profanações.  Tinhâo  os  domíni- 
cos  persuadido  aos  hispanhoes  que  o  escapulário  e  o  roza- 
rio  erão  um  dom  feito  aos  homens  pela  Mài  de  Deus ;  e 
todos  os  privilégios,  indulgências  e  propriedades  que  estes 
frades  tinhào  ligado  a  estes  escapulários  e  rozarios  lhes  fa- 
ziào  olhar  este  dom  da  Virgem  como  um  dos  maiores  be¬ 
nefícios  espalhados  sobre  a  humanidade.  Conseguintemente 
não  havia  paixões  que  se  não  podessem  escutar ,  prazeres 
prohibidos  a  que  não  fosse  livre  entregar-se,  faltas  graves 
que  se  não  podessem  commetter,  se  ao  mesmo  houvesse 
cuidado  de  recorrer  ao  rozario  para  obter  o  seu  perdão. 
Com  o  escupuíario  se  estava  acoberto  de  vinganças  dode- 
monio ;  com  o  rozario  se  desarmava  a  ira  de  Deus.  Erão 
deis  talismanes  cuja  posse  tornava  invulnerável.  Quando  as 
mulheres  se  adornavão,  olhavâo  o  rozario  como  insepará¬ 
vel  do  leque ;  poucos  homens  sahiào  sem  o  trazer  ao  pes¬ 
coço.  Rezavâo-no  para  tornar  favoráveis  suas  amadas;  re- 
zavào-no  também  para  que  um  rival  os  não  perturbasse. 
Era  invocando  a  Virgem  que  se  ajustavão  para  um  lugar 
aprazado,  que  se  dava  principio  a  uma  serenata,  que  se 
esperava  ganhar  o  jogo,  que  so  preparavão  para  o  baile. 
Até  nos  theatros  se  fazia  uso  do  rozario;  e  se  n'uma  peça 
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se  prendia  o  diabo,  era  com  rozarios:  o  diabo  lançava  en¬ 
tão  urros  terríveis,  e  tudo  para  maior  edificação  dos  fieis. 

Ha  muitas  peças  theatraes  do  celebre  Calderon  de¬ 
dicadas  a  Maria  Santíssima  ;  e  na  verdade  são  bem  singu¬ 
lares  os  títulos  das  suas  dedicatórias,  concebidos  ordinaria¬ 
mente  nestes  termos:  —  A’  mài  do  melhor  dos  filhos,  á 
filha  do  melhor  dos  pais,  á  torre  de  marfim,  á  estrella  da 
manhã,  etc.  etc. — O  corpo  da  epistola  dedicatória  versa 
sobre  as  regras  do  theatro  ,  sobre  a  poesia  dramatica,  so¬ 
bre  a  critica  litteraria,  e  sobre  mil  outros  objectos  de  que 
sem  duvida  a  Virgem  Maria  se  occupa  bem  pouco  na  mo¬ 
rada  celeste.  Este  exemplo  de  Calderon  tem  sido  imitndo 
por  uma  immensidade  de  autores,  e  achão-se  milhares  de 
obras  hespanholas  com  semelhantes  dedicatórias. 

Mas  isto  ainda  é  pouco.  O  viajante  de  quem  acima 
fallei  refere  que  vira  representar  emSevilha  o  —  herdeiro 
universal ,  —  peça  traduzida  do  francez  por  I).  Carlos  Gor- 
doni  ,  cuja  representação  fôra  em  honra  e  a  beneficio  de 
Maria  Santíssima.  Elle  transcreve  o  texto  do  cartaz ,  con¬ 
cebido  nestes  termos : 

A  la  imperatriz  de  los  cielos,  madre  dei  vebro  eter¬ 
no ,  norte  de  toda  Hespana ,  alivio,  fiel  centinela,  y  ante- 
mural  de  todos  espanoles,  Maria  Sanctissima  ;  consagra  a 
beneficio ,  y  para  aumento  de  su  mayor  culto  la  compania 
de  comicos  de  esta  ciudad  una  nueva  comedia  jocosa  inti¬ 
tulada  : —  el  Heredero  universal,  — dei  mismo  autor  que 
la  —  Margarita  —  nombrado  D.  Carlos  Gordoni.  El  famo¬ 
so  Romano  baylera  —  el  Fandango.  —  Se  previne  se  ilu¬ 
mina  la  casa  com  aranas. 

Os  dominicos  tinhão  sabido  tornar  frequentes  os  mi¬ 
lagres  em  Hespanha  ,  e  os  frades  das  outras  ordens  riva- 
lizavão  com  elles  a  este  respeito.  Com  difficuldade  se  po~ 
deriào  contar ,  não  sómente  as  virgens  milagrosas ,  mas 
ainda  os  santos,  as  imagens  de  toda  a  especie  que  os  fra¬ 
des  tinhão  á  sua  devoção  para  entreter  o  povo  na  credu¬ 
lidade.  Estas  virgens,  estas  imagens  de  santos  choravâo, 
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riâo ,  escrevião ,  cobrião-se ,  descobrião-se  á  vontade  des¬ 
tes  senhores,  e  segundo  o  exigiào  os  seus  interesses.  Evi¬ 
tava-se  um  perigo,  achava-se  uma  coisa  que  se  tinha  per¬ 
dido,  havia  uma  boa  colheita,  chegava  um  navio  a  sal¬ 
vamento,  era  sempre  a  tal  santo,  a  tal  virgem  que  se 
devia  esta  fortuna  ,  e  cumpria  agradecerlho  por  alguma 
offerta  ao  convento  que  possuia  a  imagem  bemfeitora.  Pe¬ 
lo  contrario,  se  os  homens  se  enganavào  em  suas  espe¬ 
ranças  ,  se  as  suas  emprezas  erâo  desgraçadas ,  se  os  re¬ 
vezes  perturba vào  a  sua  vida ,  é  porque  a  enormidade  de 
suas  culpas  impedia  que  o  santo  lhes  fosse  favoravel ,  e 
então  cumpria  abranda-lo  por  meio  de  missas,  por  funda¬ 
ções  ,  por  legados  pios.  Felicidade  ou  desgraça  vinha  a 
ser  o  mesmo  para  estes  frades :  uma  e  outra  lhes  era  igual¬ 
mente  rendosa.  Independentemente  deste  tributo  diário, 
extorquido  á  credulidade  ,  esta  multidão  de  imagens  mi¬ 
lagrosas  contribuía  também  para  povoar  os  cárceres  da  in¬ 
quisição.  Passava  um  judeo  por  diante  de  um  crucifixo 
sem  o  saudar ,  não  se  tinha  um  christâo  novo  confessado 
e  commungado  no  dia  da  festa  de  tal  santo,  tinha  um  pi¬ 
loto  soffrido  uma  tempestade,  e  não  havia  promettido  nem 
levado  nada  a  tal  igreja  ,  apossavâo-se  delles  os  familiares 
do  santo  officio ,  e  o  resultado  era  alguns  annos  de  prisão, 
e  quasi  sempre  a  confiscação  dos  bens  do  incrédulo. 

Todas  estas  imagens  milagrosas  rendião  aos  conven¬ 
tos  sommas  consideráveis.  Apontarei  sómente  uma,  evem 
a  ser  a  do  Santíssimo  Christo  dos  Agostinhos  de  Burgos. 
Era-lhe  consagrada  uma  eapella  no  claustro  desta  casa.  O 
altar  era  de  prata  doirada  ;  a  grade  que  o  cercava ,  de 
prata ;  o  retábulo  que  formava  o  fundo  da  eapella ,  de 
prata;  e  da  abobada  pendiâo  cincoenta  alampadas,  tam¬ 
bém  de  prata,  que  seaccendião  nas  grandes  solemnidades. 
A  santa  imagem  não  se  expunha  aos  olhos  do  povo  senão 
nas  grandes  festividades,  e  estava  ordinariamente  enco¬ 
berta  por  cortinas  bordadas  de  pérolas ,  rubins  e  diaman¬ 
tes  ,  que  se  não  abriào  senão  com  grandes  ceremonias.  To* 
yoL.  v.  42 


330 


HISTORIA 


das  estas  riquezas  erão  fructo  da  credulidade  dos  fieis.  O 
autor  desta  imagem ,  segundo  a  opinião  das  pessoas  de 
uma  fé  relaxada,  era  o  discipulo  S.  Nicodemos;  mas  a 
dos  verdadeiros  devotos ,  a  unica  que  um  homem  de  bera 
devia  seguir,  é  que  ella  tinha  vindo  directaraente  do  Ceo. 
A  posse  da  grandes  riquezas  suscita  invejosos.  Outros  fra¬ 
des  ,  ciosos  da  fortuna  dos  Agostinhos ,  lhes  furtarão  duas 
vezes  a  productiva  imagera ,  mas  outras  tantas  tornou  el¬ 
la  a  tomar  o  seu  primeiro  lugar,  e  por  este  milagreaug- 
mentárão  os  Agostinhos  dez  vezes  mais  a  sua  receita. 

Graças  á  ignorância  geral !  Nos  templos  consagrados 
ao  Eterno  se  achavão  reunidos  os  objectos  mais  disparata¬ 
dos.  É  assim  ,  por  exemplo,  que  na  soberba  bazilica  des¬ 
ta  mesma  cidade  de  Burgos ,  ao  mesmo  tempo  que  se  of- 
ferecia  ã  veneração  dos  crentes  uma  multidão  de  relíquias 
taes  como  um  osso  do  profeta  Zacharias ,  um  pedaço  da 
vara  de  Moysés,  vasos  cheios  de  sangue  dos  Santos  ínno- 
centes ,  e  mil  outros  objectos  igualmente  preciosos,  can¬ 
tava  o  clero  ou  o  cabido  tranquillamente  os  louvores  do 
Senhor,  recostado  em  assentos  magnificamente  marcheta¬ 
dos  de  ricos  embutidos,  que  representarão  Bacchos,  Sy- 
lenos ,  Satyros,  Faunos,  Pastores,  Driadas,  Bacchantes, 
caçadas  de  Diana ,  grupos  de  animaes ,  sacrificios  pagãos, 
era  surnma  uma  multidão  de  figuras  lic^uciosas,  cada  uma 
das  quaes  sómente ,  se  apparecesse  no  oratorío  de  um 
christão  novo ,  teria  sido  sufficiente  para  o  fazer  denunciar 
á  inquisição,  e  talvez  queimar  como  profanador  das  coisas 
santas,  e  como  contamiuado  de  paganismo. 

A  nação  hespanhola ,  naturalmente  espirituosa,  não 
deixava  comtudo  de  possuir  homens  sábios,  que  assaz  la- 
mentavão  o  aviltamento  em  que  se  fazia  viver  o  povo ; 
mas  o  temor  desta  inquisição  prendia  a  sua  lingua  ,  e  ja¬ 
mais  a  razão  se  teria  feito  escutar  áquem  dos  Pyrenneos , 
jámais  as  luzes  teriào  alii  penetrado ,  em  quanto  esta  in¬ 
quisição  existisse  em  pé  Como  era  possível  esperar  que 
brilhasse  nestes  desgraçados  paizes  um  só  raio  de  filosofia, 
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quando  se  vê  o  espirito  de  monaquismo  presidir  mesmo  ás 
instituições  destinadas  a  recompensar  o  valor  e  a  honra? 
Em  vão  tinlíâo  alguns  filosofos  declarado  guerra  aos  pre¬ 
juízos  t  e  derramado  luzes  era  França.  Em  Hespanha , 
que  lhe  fica  tão  vizinha  ,  e  aonde  parecia  deverem  pene¬ 
trar  mais  promptamente  estas  luzes,  reinava  o  espirito  de 
roonaquismo  em  toda  a  sua  força;  e  os  mesmos  reis,  e 
até  Carlos  III,  em  1771  ,  mostrárâo  querer  disseminar 
este  espirito,  e  reforçar  a  cegueira  dos  povos. 

Se  este  respeito ,  ao  menos  apparente ,  dos  monar- 
chas  d’Hespanha  ás  idéas  mysticas  nào  deixava  prever, 
mesmo  n’um  futuro  remoto ,  o  termo  das  superstições  in¬ 
ventadas  pelos  frades,  que  homem  de  genio  ousaria  le¬ 
vantar-se  contra  a  inquisição,  origem  a  mais  fecunda  de 
hypocrisias  de  toda  a  especie,  quando,  independentemen¬ 
te  do  seu  poder  enorme ,  os  reis ,  por  seus  actos ,  pare¬ 
dão  ainda  abraçar  seus  princípios,  e  escuda-la  com  sua 
protecção?  Se  ninguém  ousava  communicar  suas  idéas, 
mesmo  aos  seus  mais  intimos  amigos,  como  ousariâo  os 
hespanhoes  escrever  contra  ella  ?  Os  escrúpulos  dos  inqui¬ 
sidores  ,  a  este  respeito,  erão  extremos.  Pouco  faltou  que 
o  auctor  de  um  livro  hespanhol  assás  recommendavel,  em 
que  se  trata  da  origem  e  guerras  dos  índios  occidentaes , 
da  sna  descoberta,  da  sua  conversão,  dos  seus  ritos  e  mo¬ 
narquia  ,  o  padre  frei  João  de  Torquemada ,  religioso  da 
orgem  de  S.  Francisco,  que  se  não  deve  confundir  com 
o  mui  famoso  Torquemada ,  cardeal ,  fundador  da  inqui* 
sição  em  Hespanha,  e  dominico;  pouco  faltou,  digo,  que 
este  auctor  fosse  chamado  á  inquisição,  e  visse  o  seu  li¬ 
vro  condemnado  ao  fogo ,  por  ter  dado  que  pensar  na  sua 
obra  ,  que  se  faltavão  noções  sufficientes  sobre  esta  quar¬ 
ta  parte  do  mundo,  cumpria  imputa-lo  á  ignorância  dos 
frades  e  do  primeiro  bispo  do  México,  D.  João  de  Cu- 
marra,  que  tomarão  por  caracteres  magico9  os  signaesje- 
roglyficos  de  que  os  indios  se  seryiâo  para  escrever  a  sua 
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historia ,  e  conseguintemente  fizerâo  queimar  estes  livros 
como  obras  de  feiticeria. 

Foi  por  este  mesmo  espirito  de  vigilância ,  sempre 
atemorizado  das  mais  fracas  tentativas  que  podia  fazer  a 
verdade  para  se  dar  a  conhecer ,  que  a  inquisição  se  de¬ 
terminou  a  prohibir  a  historia  civil  d’Hespanha,  desde 
1700  até  1733,  em  tres  volumes  in  folio,  escrita  pelo 
padre  Nicoláo  João  Belando ,  religioso  de  S.  Francisco. 
No  anno  de  1715  dá  conta  o  autor  das  contestações  d’Hes- 
panha  com  a  corte  de  Roma ,  e  aponta  algumas  circums- 
tancias  do  processo  de  Macanás ,  do  cardeal  de  Judioe,  e 
d’Alberoni.  Este  artigo  em  nada  peccava  contra  a  ortho- 
doxia  ,  e  fazia  honra  á  boa  fé ,  á  ingenuidade ,  á  lisura 
mesmo  do  auctor.  O  merecimento  desta  historia  e  do  es- 
criptor  não  fizerâo  impressão  alguma  sobre  a  inquisição. 
Este  padre  Belando  chegou  a  uma  idade  muito  avançada  r 
e  ainda  que  elle  tivesse  demonstrado  até  á  evidencia  que 
o  seu  livro  nada  tinha  de  perigoso,  e  empregado  as  mais 
poderosas  protecções  para  fazer  levantar  o  interdicto  posto 
na  sua  obra ,  nunca  o  pôde  conseguir ,  e  morreo  sem  ob¬ 
ter  esta  satisfação. 

Comtudo  um  escriptor  hespanhol ,  no  ultimo  secuío  , 
se  permittio  escrever  com  bastante  liberdade,  e  talvez  nâo 
escapasse  á  censura  senão  pela  eminencia  dos  seus  empre¬ 
gos  ,  e  pela  consideração  de  que  gozava  a  sua  ordem  em 
toda  a  Europa.  Foi  este  o  padre  Feíjó ,  geral  dos  Bentos, 
e  membro  do  conselho  d'el-rei  calholico.  Este  religioso  se 
fez  justamente  celebre  pela  sua  obra  em  14  volumes,  in¬ 
titulada  :  —  Theatro  critico  universal ,  o  discursos  vários 
en  todo  genero  de  matérias ,  para  desengano  de  errores 
comunes.  —  Esle  homem  ,  verdadeiramente  filosofo ,  le¬ 
vantou-se  com  uma  coragem ,  até  então  desconhecida  em 
Hespanha,  contra  os  funestos  progressos  que  a  superstição 
tinha  feito  e  fazia  ainda  na  sua  patria.  À  cabala  o  perse¬ 
guia  ,  a  calumnia  o  maltratou:  por  isto  esperava  elle  já, 
mas  nâo  descorçoou.  Bastava  ,  diz  Mr.  Chary ,  em  uma 
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carta  publicada  era  1765 ,  depois  da  morte  deste  homem 
celebre,  acontecida  no  mez  de  setembro  de  1764,  bas¬ 
tava  que  elle  emprehendesse  instruir,  extirpar  a  ignorân¬ 
cia  ,  a  falsa  filosofia ,  os  prejuízos ,  o  abuso  das  perigrina- 
ções  e  exorcismos,  a  incerteza  da  medicina  reinante,  e  a 
sciencia  superficial  da  maior  parte  dos  médicos  hespanhoes, 
para  que  logo  se  espalhassem  furiosamente  contra  elle  os 
mais  satíricos  escriptos ,  e  até  libellos  diffamatorios ,  á 
medida  que  publicava  o  seu  —  Theatro  critico. 

O  odio  da  inquisição  a  seu  respeito  era  tanto  mais 
vivo,  quanto  elle  sabia  com  infinita  arte  evitar  na  sua 
obra  tudo  o  que  podia  dar  motivo  a  que  ella  lhe  podesse 
lançar  a  garra,  e  quanto,  sem  se  comprometter ,  tinha 
chegado  a  conseguir  a  leitura  dos  auctores  modernos,  pro- 
hibida  por  ella.  A  principio  assentou  que  devia  responder 
aos  escritos  que  mereciâo  alguma  attençâo  ;  mas  vendo 
que  semelhantes  á  cabeça  da  hydra ,  renascião  cada  vez 
mais  numerosos,  que  a  prevenção  havia  chegado  ao  ponto 
de  não  quererem  muitos  livreiros  vender  a  sua  obra  se¬ 
não  á  proporção  que  se  comprassem  os  escritos  contra  el¬ 
le  publicados ,  tomou  o  partido  do  silencio ,  e  fez  impri¬ 
mi-la  á  sua  custa.  A  raiva  de  seus  inimigos  se  augmen- 
tou  e  estendeo  até  mesmo  aos  approvadores  dos  seus  escri¬ 
tos.  O  padre  Sarmento,  um  dos  mais  doutos  benedictinos 
d  Hespanha ,  foi  o  que  mais  soífreo;  mas  despicou-se  por 
um  escrito  em  que  provou  até  á  evidencia  a  torpeza  des¬ 
ta  cabala ,  e  as  nobres  intenções  do  padre  Feijó,  Não  se 
podia  levar  á  paciência  que  o  padre  Feijó  tivesse  fallado 
vantajosamente  do  chanceller  Bacon,  de  Descartes,  de 
Newton ,  de  Loke ,  de  Leibnitz ,  e  de  tantos  outros :  até 
lhe  fazião  um  crime  de  os  nomear,  porque,  na  opinião 
dos  frades,  uns  não  erào  catholicos  romanos,  e  os  outros 
devião  ser  espíritos  absurdos,  porque  seapartavâo  dasidéas 
recebidas  (em  Hespanha). 

Este  sabio,  tão  contrariado,  Ião  perseguido  pelo  es¬ 
pirito  monacal  e  inquisitorial,  nada  menos  eraqueum  theo- 
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logo  profundo,  ura  membro  da  uviversidade  de  Salamanca 
um  professor  cujos  talentos  tinão  illustrado  todas  as  cadei¬ 
ras  ,  um  homem  honrado  com  a  estima  de  todos  os  sábios 
da  Europa  ,  consocio  daquelles  cujos  trabalhos  tinhâo  feito 
brilhar  a  ordem  de  S.  Bento,  laes  como  os  padres  Mon- 
tfauoon  e  de  Ia  Bue ,  tão  conhecidos  em  Franca ;  mas  a 
pezar  deste  extremo  de  fanatismo  contra  elle,  tinhâo  já  a 
sua  obra,  em  1748,  nove  edições.  Aos  olhos  dos  hypo- 
critas  o  maior  crime  deste  homem,  ao  mesmo  tempo  filo¬ 
sofo  ,  físico,  mathematico  e  excellente  critico,  era  não  só- 
mente  atacar  os  milagres  productivos,  mas  ainda  provar 
fisicamente  a  sua  falsidade  até  á  demonstração.  Foi  assim 
por  exemplo  que  elle  fez  cessar  de  repente  um  milagre  que 
se  fazia  desde  tempo  immemorial ,  em  uma  capella  consa¬ 
grada  a  S.  Luiz,  bispo.  Pertencia  esta  capeila  aos  Fran- 
ciscanos,  que  faziâo  crêr  ao  povo  que  em  certo  dia  do  an¬ 
uo  cahirâo  abundantemente  sobre  o  altar  flores  milagrosas 
durante  a  missa  cantada.  Não  deixava  de  concorrer  alli  a 
multidão,  e  Deus  sabe  o  dinheiro  que  isto  produzia  aos  fra¬ 
des.  D.  Feijó  examinou  estas  flores ,  e  reconheceo  facil¬ 
mente  a  sua  especie.  Assegurou-se  primeiro  da  protecção 
do  bispo  diocesano  edo  magistrado.  Na  vespera  do  dia  em 
que  se  devia  operar  o  milagre  fez  varrer  exaelamente  o  in¬ 
terior  e  exterior  da  capella ,  e  cercou  de  sentinellas  por 
fóra  e  por  dentro.  Cantou-se  a  missa  ,  e  não  se  obrou  o 
milagre.  Estas  pertendidas  flores  não  erâo  outra  coisa  mais 
do  que  pequenos  insectos  de  azas  brancas,  que  o  calor  do 
sol  fazia  sahir  dos  ovos  nesta  epocha  ,  e  que  desta  vez  não 
apparecêrâo,  porque  a  varredura  tinha  levado  e  dispersado 
os  ovos. 

O  nome  de  Feijó  mereceo  passar  á  posteridade.  El¬ 
le  foi  o  primeiro  cuja  mão  corajosa  levantou  uma  ponta  do 
\éo  que  a  ignorância  estentendia  sobre  Hespanha.  Quator¬ 
ze  annos  depois  da  sua  morte  em  1779,  ainda  vio  Toledo 
um  auto  de  fé  dentro  de  seus  muros. 

Em  summa ,  póde-se  fazer  uma  idéa  desta  ignoram» 
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cia  profunda  t  e  até  que  ponto  progredira  a  inquisição  no 
projecto  de  arredar  os  espiritos  do  conhecimento  dos  mais 
simplices  elementos  das  sciencias,  principalmente  das  scien- 
cias  físicas  e  naturaes,  se  nos  lembrarmos  da  aurora  bo¬ 
real  que  neste  mesmo  anno  de  1746  fez  com  que  toda  a 
cidade  de  Lisboa  velasse  na  noite  de  5  para  6  de  de  mar¬ 
ço.  Em  quanto  os  frades  chamavão  o  povo  ás  igrejas  para 
rogar  a  Deus  que  affastasse  delle  a  peste ,  a  fome ,  e  as 
guerras  preditas,  díziâo  elles,  por  este  meteoro,  os  sábios 
desta  capital  o  explicavào  pela  passagem  no  horizonte  de 
um  immenso  dragão,  cujos  enormes  olhos,  formados  de 
dois  brilhantes  carbúnculos,  espalhavâo  pela  abobada  ce¬ 
leste  esta  luz  extraordinária.  Alguns  houve  que,  não  pa¬ 
rando  nesta  explicação ,  e  hindo  mais  longe  que  seus  con¬ 
frades,  assegurarão  ter  divisado  a  sombra  do  corpo  do  dra¬ 
gão,  e  ouvido  o  estrondo  de  suas  azas. 

A  que  ponto  pois  estava  reduzida  a  htteratura  do  po¬ 
vo  hespanhol ,  tão  proprio  comtudo ,  por  sua  sagacidade , 
espirito  e  viveza,  para  brilhar  nesta  parte?  Em  que  cir¬ 
culo  o  tinha  circunscripto  a  influencia  desta  funesta  insti¬ 
tuição?  Livros  mysticos  erão ,  por  assim  dizer,  as  úni¬ 
cas  composições  hespanholas ;  e  pelo  seu  numero  quasi 
incalculável  se  poderia  pouco  mais  ou  menos  julgar  da  ne¬ 
cessidade  innata  de  escrever ,  que  uma  multidão  de  ho¬ 
mens  em  Hespanha  havia  mostrado.  Cita-se  uma  bibliothe- 
ca  hollandeza,  em  que  se  havia  colligido  este  enorme  mon¬ 
tão  de  piedosa  ideologia  ,  debaixo  deste  titulo  assaz  enge¬ 
nhoso  e  notável ,  principalmente  pelo  sentido  que  envolve : 
—  Dialectica  ,  eloquência  dos  selvagens  da  Europa.  — 

Afóra  isto,  fabulas,  historias  ou  novelas  amorosas, 
comedias  ou  entremezes ,  autos  em  que  os  frades  e  o  dia¬ 
bo  representào  um  grande  papel ,  um  grande  numero  de 
poesias  ás  vezes  agradaveis  pela  imaginação,  mas  quasi 
sempre  extranhas  ao  raciocínio,  ao  gosto  e  á  natureza,  eis 
a  unica  carreira  que  os  preju«zos  deixarão  aos  autores  pa¬ 
ra  percorrerem.  Os  primeiros  poetas  francezes  cantarão  os 
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amores,  e  a  sua  musa  era  a  belleza  e  filosofia  :  o  primei» 
ro  poeta  castelhano ,  frade  de  profissão  ,  Gonçalo  Berceo  , 
cantou  S.  Domingos,  e  Baccho  foi  o  seu  Apollo.  Para  con¬ 
cluir  a  minha  empreza,  diz  elle,  creio  que  me  bastará  um 
copo  de  bom  vinho: 

Bien  valdra ,  como  creo ,  um  vaso  de  buen  vino 

e  é  com  tudo  entre  este  enorme  aggregado  de  producções 
mysticas »  de  contos  muitas  vezes  licenciosos,  de  comedias 
barbaras,  que  se  acha  Miguel  de  Cervantes  tào  perse- 
j 

A  vizinhança  da  França  era  um  verme  roedor  para 
a  inquisição.  A  presença  de  ura  livro  francez  lhe  causava 
febre;  e  por  seus  terrores  pânicos  dir-se-hia  que  um  se¬ 
creto  presentimento  a  advertia  que  deste  paiz  diua  partir 
o  raio  que  um  dia  a  esmagaria.  Que  precauções  para  ob¬ 
star  a  leitura  das  melhores  obras  francezas,  e  que  absur¬ 
dos  disparates  não  presidião  muitas  a  estes  vigilantes  cui¬ 
dados !  Cre-se-ha  sem  custo  que  eüa  condemnou  todas  as 
obras  de  Voltaire ;  mas  crer-se-ha  que  igualmente  con¬ 
demnou  quantas  elle  podesse  publicar  para  o  futuro?  O 
índex  dos  livros  prohibidos  pelo  santo  officio  t  e  publicado 
por  elle,  formava  no  principio  deste  século  ,  dois  enormes 
volumes  in  folio  ,  que  compria  ler ,  para  cada  urn  saber 
aquillo  de  que  devia  abster-se  em  matéria  de  leitura :  ge- 
nero  de  estudo  assaz  novo ,  estudo  para  evitar  o  estudo. 
Todas  as  semanas  se  affixava  nas  portas  das  igrejas  a  lista 
dos  livros  francezes  que  agradava  á  inquisição  prohibir.  A 
redacção  destas  linhas,  a  ineoberente  amalgama  dos  títu¬ 
los  que  alli  se  vião  amontoados ,  provavào  bem  que  estes 
frades  ignorantes  não  conheciâo  ,  nem  a  matéria  de  que 
tratavão  estas  obras,  nem  a  língua  em  que  erâo  escritas: 
o  que  era  facil  de  conhecer,  não  só  pela  impudência  de 
certos  titulos  de  livros  licenciosos  que  se  vião  apparecer  nes¬ 
tas  listas  em  grandes  letras,  e  pela  gravidade  dos  titulos 
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de  outrus  livros,  bem  espantados  sem  duvida  de  se  acharem 
em  semelhante  companhia  ,  mas  muito  principalmente  pe¬ 
los  motivos  destas  diversas  proliibíções ,  que  os  pregadores 
se  permittiào  desenvolver  no  púlpito.  E'  assim  por  exem¬ 
plo,  que  sendo  um  dia  apprehendido  em  casa  de  um  li¬ 
vreiro  um  pequeno  fardo  de  máos  romances,  se  achou  en¬ 
tre  elles  um  ,  que  a  deceneia  me  não  permite  nomear ,  e 
o  prégador  prohibio  a  sua  leitura,  porque,  dizia  elle,  sen¬ 
do  S.  Thereza  a  sua  heroina  ,  se  achava  insultada  por  um 
epitheto  abominave!  que  se  lhe  dava  no  titulo  da  obra ;  e 
no  mesmo  sermão,  percorrendo  a  lista  destes  livros  ap- 
prehendidos  por  contrabando,  enganado  sem  duvida  pelo 
sentido  que  ligava  á  palavra  — Academia,  —  nada  achou 
que  censurar  numa  obra  não  menos  immoral ,  cujo  titulo 
começa  por  esta  palavra  ,  e  pouco  faltou  que  não  aconse¬ 
lhasse  a  sua  leitura  como  util  para  infundir  nas  damas  o 
bom  gosto  e  a  civilidade.  Mas,  accrescenta  este  prégador 
não  me  apresso  a  dar  este  conselho;  a  matéria  desta  obra 
fara  o  objecto  de  outro  sermão.  Estas  inépcias  se  renova- 
vâo  a  cada  instante :  as  pessoas  sensatas  se  cobrião  de  ver¬ 
gonha,  os  perversos  rião  ás  escondidas.  Só  os  frades  se  en- 
chiâo  de  orgulho  com  taes  parvoíces,  e  talvez  não  teria  si¬ 
do  sem  perigo  fazer-lhas  perceber. 

Não  era  comtudo  impossível  enganar  estes  inquisido¬ 
res  ,  tão  orgulhosos ,  tão  déspotas,  tão  vingativos ,  tão  cio¬ 
sos  da  sua  authoridade.  Arribando  a  Lisboa  um  navio  fran- 
cez ,  no  tempo  em  que  o  marquez  de  Pombal  era  primei¬ 
ro  ministro ,  desembarcárão  alguns  officiaes  ou  passageiros 
com  o  fim  de  passearem  a  verem  esta  capital  de  Portugal. 
A  presença  de  um  francez  despertava  sempre  a  espionagem 
dos  familiares  do  santo  officio.  Tinhào  estes  moços  o  es- 
touvamento  proprio  da  sua  idade ,  e  aquella  inexperiencia 
dos  costumes  das  nações ,  desculpável  na  mocidade ,  mas 
origem  ordinaria  de  indiscripções  e  imprudências.  Corrê- 
rão  pois  todas  as  ruas  de  Lisboa  ,  visitárão  as  igrejas ,  os 
monumentos,  os  palacios ;  e  constanteraente  seguidos,  sem 
V*òl,  v.  43 
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o  presentirem ,  não  forào  perdidas  nenhumas  de  suas  ac- 
çues  e  palavras.  A*  noite ,  estando  prestes  a  embarcar , 
entrão  n’um  café  para  tomar  alguma  coisa  e  descançar  um 
pouco,  e  a  sua  conversação  versa  sobre  os  objectos  que 
acabavão  de  vêr.  Deixão  escapar  algumas  palavras  gracio¬ 
sas  ,  e  talvez  satíricas ,  sobre  a  multidão  de  frades  que 
tinhão  visto,  e  um  delles  applica  ao  caso  alguns  versos  de 
Volta  ire.  Foi  quanto  bastou.  Entrão  vinte  aguazis,  cer- 
cão-nos,  e  os  prendem.  Achando-se  estes  moços  armados, 
se  põem  em  defeza ,  e  trava-se  o  combate ;  mas  por  fim 
abrem  caminho,  e  se  escapão.  Correm  direitos  ao  seu  es¬ 
caler  ,  que  não  estava  dalíi  n^ui  distante ,  saltâo  dentro , 
começão  a  remar  com  força ,  e  por  este  modo  se  livrão 
da  sorte ,  que  se  lhes  preparava  ,  excepto  um  ,  menos  fe¬ 
liz,  menos  ligeiro  talvez,  que  ficando  na  praia,  e  vendo- 
se  cercado,  ferido,  e  atropelado,  foi  obrigado  a  ceder  á 
força ,  sendo  logo  amarrado  e  conduzido  á  inquisição  pa¬ 
ra  pagar  sem  duvida  por  todos  os  seus  companheiros. 

Tinha-se  a  este  tempo  despedido  o  embaixador  de 
França  em  Lisboa ,  e  fazia  então  as  suas  vezes  o  cônsul 
geral.  Sabendo  este ,  no  dia  seguinte  pela  manhã,  do  que 
se  passára  na  vespera ,  corre  a  casa  do  marquez  de  Pom¬ 
bal  para  lhe  pedir  a  entrega  do  preso ,  encarregando-se 
de  o  fazer  castigar,  se  eíle  com  effeito  fosse  culpado.  Es¬ 
se  negocio,  lhe  responde  o  marquez,  é  sem  duvida  de  bem 
pouca  monta ,  e  n’outr£t  quafquer  parte  seria  sem  conse¬ 
quência  ;  mas  aqui  muda  muito  de  figura.  O  que  me  pe¬ 
dis  é  superior  ao  meu  poder ;  e  se  eu  quizesse  usar  de  au- 
ctoridade,  nem  posso  prever  nem  dizer-vos  o  que  poderia 
resultar  em  meu  prejuízo.  O  unico  recurso  que  tendes 
é  procurar  o  inquisidor  geral ,  e  tudo  o  que  posso  fazer- 
vos  é  juntar  as  minhas  ás  vossas  sollicitações ;  mas  não  pos¬ 
so  deixar  de  dizer-vos  que  temo  muito  que  ellas  fiquem 
sem  eífeito. 

Esta  resposta  augmentou  as  inquietações  do  cônsul » 
mas  nem  por  isso  descorçoou.  O  seu  caracter  era  firme  f 


Das  ínquisições. 


339 


a  sua  prudência  consummada :  elie  conhecia  nào  só  a  di¬ 
gnidade  do  nome  francez ,  mas  também  a  do  cargo  que 
occupava  ,  e  esperou  mante-las  em  toda  a  sua  força. 

Dirigio  se  pois  a  casa  do  inquisidor  geral,  e  lhe  res- 
pondêrão  que  s.  eminencia  nào  fallava  então  a  ninguém. 
Voltou  na  manha  seguinte,  e  na  outra  ainda,  e  teve  sem¬ 
pre  a  mesma  resposta.  Conhecendo  entào  que  o  inquisidor 
geral  se  esquivava  de  lhe  fallar,  monta  na  sua  carruagem 
de  ceremonia  ,  com  todo  o  cortejo  proprio  das  visitas  di¬ 
plomáticas,  e  se  dirige  ao  palacio  da  inquisição,  onde  faz 
pedir  audiência  em  nome  d’elrei  seu  amo.  Comtudo  o  in¬ 
quisidor  geral  nào  ousa  por  esta  vez  levar  a  insolência  ao 
ponto  de  lha  negar.  O  ministro  lhe  expõe  francamente  o 
objecto  da  sua  visita  ,  e  lhe  pede  a  liberdade  do  preso. 

A  isto  se  encoleriza  o  inquisidor  geral ,  e  os  argu¬ 
mentos  que  emprega  sào  as  palavras —  heresia,  atheismo, 
filosofia.  Temerário!  Proferir  publicamente  as  maximas 
ímpias  de  Voltaire !  De  Voltaire,  senhor,  cujo  nome  só 
por  si  éuma  blasfêmia  !  Cumpre  que  haja  uma  reparação 
a  semelhante  escandalo,  e  que  seja  proporcionada  á  of- 
fensa.  Entào  o  cônsul ,  sempre  mais  tranquillo  á  medida 
que  mais  se  inflammava  s.  eminencia ,  lhe  responde  fria¬ 
mente :  Se  este  joven  fosse  portuguez ,  seria  muito  embo¬ 
ra  culpado;  mas  elie  nào  foi  educado  nos  vossos  costumes: 
presumio  talvez  que  estava  ainda  na  sua  patria,  donde  sáe 
agora  pela  primeira  vez.  Em  França,  senhor,  o  que  vós 
considerais  como  um  crime,  nem  ao  menos  seria  objecto 
de  um  reproche.  Os  versos  de  Voltaire  andâe  alli  na  bo¬ 
ca  de  todas  as  pessoas  de  bem.  Sabe-los,  cita-los  a  pro- 
posito,  é  prova  de  um  espirito  cultivado.  Eu  appéllo  mes¬ 
mo  para  v.  eminencia  ,  que  tem  toda  a  instrucçào  precisa 
para  lazer  justiça  a  um  tão  bello  genio;  e  se  por  acaso 
encontra  alguma  coisa  reprehensivel  em  seus  numerosos  es- 
criptos ,  estou  certo  que  a  nào  imputará  senão  á  ligeireza 
do  espirito,  e  nào  á  pureza  de  sua  fé  nem  de  sua  alma. 

Abrandado  o  inquisidor  geral  com  este  elogio,  olha 
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por  algum  tempo  para  o  cônsul ,  toma-o  pela  mào ,  fa-lo 
entrar  mansamente  e  sem  dizer  palavra  num  segundo  sa¬ 
lão,  fecha  a  porta  com  cautela,  e  quando  julga  que  nin¬ 
guém  os  póde  ouvir,  assim  lhe  falia  :  Alli  tendes,  senhor, 
a  imagem  sagrada  do  Redemptor  do  mundo,  mostrando- 
lhe  um  grande  crucifixo  collocado  no  fundo  do  salão,  eque 
se  elevava  até  ao  teclo;  jurai-me  perante  elleque  me  guar¬ 
dareis  segredo  no  que  vou  dizer-vos.  Eu  sou  discreto,  lhe 
tornou  o  cônsul.  Pois  bem ,  proseguio  o  inquisidor ,  sabei 
que  não  tenho  conhecimento  algum  das  obras  de  Voltaire, 
e  que  estimaria  lê-las.  Conheceo  logo  o  cônsul  a  grande 
vantagem  que  esta  circunstancia  lhe  offerecia  para  obter  o 
que  pedia.  E*  facil  satisfazer  a  v.  eminencia  ,  lhe  tornou 
ellc  promptamente ;  eu  me  encarrego  disso.  Depois  des¬ 
tas  poucas  palavras  se  despedio  o  cônsul,  sem  fallar  mais 
no  objecto  que  o  interessava  ,  e  dahi  a  uma  bora  possuio 
s.  eminencia  a  collecção  completa  das  obras  de  Voltaire , 
que  o  cônsul  se  apressou  a  enviar-lhe. 

Assentou  este  dever  deixar  passar  alguns  dias  para 
renovar  as  suas  sollicitações ;  queria  entre  tanto  ver  se  o 
inquisidor  se  resolvia ,  e  igualmente  dar-lhe  tempo  para 
reflectir.  Passárâo  comtudo  dias  e  semanas ,  e  nada  de 
novo.  Perde  o  cônsul  em  fim  a  paciência ,  e  torna  a  pro¬ 
curar  o  inquisidor  geraL  E’  recebido  com  toda  a  política  ; 
mas  não  obtem  mais  que  palavras  insignificantes,  promes¬ 
sas  vagas,  e  fracas  esperanças.  Ainda  o  visitou  mais  duas 
ou  tres  vezes ,  e  sempre  o  mesmo  resultado.  Julga  então 
que  é  tempo  em  fim  de  usar  dos  meios  que  a  curiosidade 
do  inquisidor  lhe  fornecêra  :  manda  preparar  segunda  vez 
o  seu  cortejo,  e  vai  novamente  procura-lo.  Já  tive  a  hon¬ 
ra  ,  lhe  diz  elle ,  de  reclamar,  em  nome  do  meu  sobera¬ 
no  ,  um  francez  que  retendes  nos  cárceres  da  inquisição , 
e  que  fizestes  prender  contra  o  direito  das  nações.  Este 
francez  não  commetteo  delicto  algum  contra  o  governo 
portuguez ;  por  conseguinte  ninguém  tinha  direito  de  o 
subtrahir  á  minha  protecção.  Olho  esta  prisão  como  um 
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insulto  feito  ao  meu  caracter,  e  se  me  tenho  calado  até 
lioje ,  foi  para  evitar  as  funestas  consequências  que  daqui 
podiào  resultar.  Repito  vos  hoje  esta  supplica  em  nome  do 
rei  de  França;  e  se  me  recusais  a  entrega  do  preso,  pas¬ 
so  immediatamente  a  participa -lo  pelo  correio  á  corte  de 
Versalhes.  O  inquisidor,  atemorizado,  mas  irresoluto,  quer 
ainda  servir-se  dos  seus  ordinários  subterfúgios.  Nâo  fat¬ 
iemos  mais  nisso,  lhe  diz  o  cônsul,  inlerrompendo-o ;  o 
rei  o  decidirá.  Elle  pesará  em  sua  sabedoria  se  a  inqui¬ 
sição  de  Lisboa  tem  direito  de  opprimir  os  seus  vassallos, 
e  se  uma  pueril  citaçào  de  alguns  versos  de  Voltaire  me¬ 
rece  ser  punida  tâo  severamente  pelo  inquisidor  geral,  cu¬ 
ja  leitura  querida  e  habitual  é  a  das  obras  deste  grande 
poeta.  E  sem  esperar  mais  resposta  ,  se  retira. 

Espantado  o  inquisidor  da  ameaça  ,  atemorizado  das 
consequências  que  póde  ter  para  si ,  e  para  o  santo  officio 
em  geral ,  a  sua  indiscreta  curiosidade,  se  o  publico  che¬ 
ga  a  saber  que,  violando  o  rigor  de  suas  próprias  leis, 
deixái  a  penetrar ,  mesmo  no  palacio  da  inquisição ,  obras 
tâo  severamente  prohibidas,  como  as  de  Voltaire,  e  cuja 
leitura  fòra  por  elle  tantas  vezes  interdicta  com  pena  de 
excommunhào  maior ,  deo-se  pressa  a  esconjurar  a  bor¬ 
rasca  ,  mandando  logo  soltar  o  preso ,  e  fazendo-o  condu¬ 
zir  a  casa  do  cônsul  geral ,  pedindo-lhe  sómente  que  o  fi¬ 
zesse  sahir  quanto  antes  para  França.  Dizia-lhe  também 
que  em  consideração  á  celeridade  que  tivera  em  condes¬ 
cender  com  elle  n’uma  coisa  que  apenas  mostrára  desejar, 
esperava  que  isto  ficasse  sepultado  n’um  profundo  silencio. 
Elle  lho  prometteo,  e  cumprio  a  palavra;  e  só  passado 
muito  tempo,  depois  da  sua  volta  a  França,  é  que  com- 
municuu  esta  anecdota  a  alguns  de  seus  amigos. 

A  leitura  dos  livros  francezes  não  era  a  unica  de  fa¬ 
cto  que  espalhava  terror  no  campo  dos  inquisidores:  elles 
igualmente  declaravâo  guerra  ás  obras  dos  outros  povos, 
sempre  que  erâo  dictadas  pela  razão  e  sabedoria.  Se  Mon- 
tesquieu  ,  Helvecio,  d’Alembert  e  tantos  outros  nào  po- 
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dião ,  bem  como  Voltaire ,  romper  impunemente  os  Py- 
reneos ;  se  mesmo  Montaigne  era  avaliado  por  estas  reli¬ 
giosas  personagens  como  um  livro  perigoso  e  malsoante, 
facilmente  se  póde  conceber  que  no  seu  pensar  não  goza- 
vão  de  maior  estima  os  sábios  da  Hollanda,  Alemanha,  e 
Inglaterra.  Citarei  sómente  um  exemplo,  porque  nào  re¬ 
monta  a  mais  de  42  annos  ,  provará  que  esta  influencia 
inquisitorial ,  que  alguns  tem  querido  suppôr  de  todo  en¬ 
fraquecida  durante  o  ultimo  século ,  estava  ainda  em  todo 
o  seu  vigor. 

Todo  o  mundo  conhece  as  obras  do  celebre  Roberston, 
nem  ba  uma  só  pessoa  instruída  na  Europa,  que  nào  tenha 
lido  a  sua  historia  do  reinado  do  imperador  Carlos  V,  e 
sobre  tudo  a  sua  historia  da  America.  Logo  que  esta  ul¬ 
tima  appareceo,  tiverào  conhecimento  delia  os  sábios  que 
compunhão  então,  e  ainda  hoje  compõem  a  Academia  real 
da  historia  em  Mcdrid  ,  examinarào-na,  e  se  apressarão  a 
fazer  justiça  a  uma  obra  em  que  a  imparcialidade  nunca 
esfria  o  gosto,  onde  a  verdade  he  sempre  sustentada  pela 
profundeza  das  indagações,  onde  os  conquistadores  hespa- 
nhoes  são  julgados  sem  prevenção,  e  com  um  comedimento 
tão  circunspecto ,  que  nem  a  humanidade  tem  direito  de 
queixar-se ,  onde  o  calor  do  estilo  em  fim  nada  deve  ao 
encarecimento  do  filosofismo,  que  muitos  escritores  tem  to¬ 
mado  pela  linguagem  da  verdadeira  filosofia.  Julgou  a  Aca¬ 
demia  fazer  um  serviço  essencial  á  sua  patria,  pondo  todos 
os  Hespanhoes  ao  alcance  de  conhecerem  esta  excellente 
obra,  e  para  isto  convidou  um  de  seus  membr  os,  D.  Ramon 
de  Guevara,  estimado  em  Hespanha  pela  pureza  e  elegân¬ 
cia  de  sua  dicção,  para  fazer  a  traducçào  da  obra  de  Ro- 
bertson ;  e  querendo  dar  a  este  estrangeiro  recommenda- 
vel  uma  prova  da  sua  estima,  encarregou  o  seu  secretario 
perpetuo,  Mr.  de  Campomanes,  de  lhe  participar  que  ella 
o  tinha  admittido  em  o  numero  de  seus  membros.  «  Con- 
« fesso-vos  sinceramente,  lhe  diz  Mr.  de  Campomanes  no 
«  fim  da  sua  carta,  e  posso  assegurar-vos  sem  lisonja,  que 


DAS  INQUISIÇÕES. 


343 


«poucos  livros  tem  obtido,  entre  os  homens  de  letras  da 
«  minha  patria,  uma  estima  tão  solida,  como  o  vosso.  » 

A  resposta  de  Robertson  a  esta  obsequiosa  carta  é 
cheia  de  modéstia.  «Conheci,  dizelle,  todas  as  difficuldades 
«que  necessariamente  devia  encontrar  um  estrangeiro  em 
«semelhante  trabalho.  Comtudo  esforcei-me  emcompensa- 
«  las,  procurando  mui  euidadosamente  a  verdade  nos  autores 
«  originaes  e  nas  leis  publicas  do  paiz,  guardando-me,  quan- 
« to  me  foi  possível,  dos  prejuízos  que  mui  facilmente  se 
«exaltào  no  espirito  de  um  homem  nascido  n'um  governo 
«  e  n’uma  religião  bem  opposta  em  formas  e  systemas  ao 
«estado  e  ao  culto  da  nação  que  tinha  emprehendido  fazer 
«conhecer.  A  graça  que  me  faz  a  Academia  de  approvar 
«os  meus  escritos  me  persuade  que  me  não  escaparão  tan- 
«  tos  erros,  como  a  principio  temia,  ou  que  os  respeitáveis 
«  sujeitos  que  quizerão  ter  a  bondade  de  me  associar  a  si, 
«  lançárão  sobre  minhas  faltas  uma  vista  favoravel,  em  con- 
« sideração  aos  esforços  que  fiz  para  evita-las.» 

Comtudo  soube-se  logo  da  resolução  da  Academia ,  e 
bem  depressa  se  divulgou  o  seu  projecto  de  publicar  a  tra- 
ducção  que  mandava  fazer  da  obra  de  Robertson  ;  pois  a 
pureza  do  suas  intenções  lhe  não  permittia  fazer  disto  um 
mysterio.  Todos  os  homens  de  letras,  todas  as  pessoas  de 
bom  senso  se  felicita  vão  já  de  vêr  a  litteratura  hespanhola 
enriquecida  de  mais  uma  boa  obra  ;  mas  não  o  julgou  as¬ 
sim  a  inquisição.  A  publicação  de  um  livro  dado  á  luz  poc 
um  homem  ,  cuja  religião  o  não  obrigava  a  confessar-se ! 
que  perigo  para  Hespanha  !  Poz-se  por  tanto  em  agitação; 
fomentou  a  cabala;  lançou  o  terror  nas  almas  dos  devotos; 
apertou  com  a  corte  e  com  o  governo;  fez  uma  questão 
doestado  de  um  objecto  puramente  litterario;  poz  em  sitio 
os  tribunaes,  os  ministros,  os  grandes,  o  mesmo  rei,  e  no 
mez  de  Janeiro  de  1779  appareceo  um  edicto  prohibindo 
a  leitura  de  um  livro,  cuja  utilidade  reconhecida  tinha  aber¬ 
to  ao  seu  autor  as  portas  de  uma  das  primeiras  Academias 
do  reino.  Por  este  edicto  se  ordenava  a  todas  as  alfandegas 


3H 


HISTORIA 


que  escrupulosamente  prohibissem  a  entrada  desta  obra  em 
Hespanha  ,  fosse  qual  fosse  a  lingua  em  que  estivesse  es¬ 
crita.  Por  elle  seprohibia  igualmente  que  «Academia  pu¬ 
blicasse  a  traducção  que  havia  mandado  fazer  delia,  eque 
já  estava  supprimida,  e  se  lhe  determinava  além  disso  que 
nomeasse  dois  dos  seus  membros,  que  serião  obrigados  a 
fazer  a  critica  ou  censura  deste  escrito,  a  fim  de  a  espa¬ 
lhar  por  todos  os  estados  d’el-rei  catholico.  Cumpre  dar  á 
Academia  os  devidos  louvores  por  se  haver  conduzido  com 
o  respeito  que  todo  o  corpo  sabio  deve  ao  chefe  supremo 
do  estado,  e  ao  mesmo  tempo  com  a  dignidade  que  con¬ 
vem  a  homens  de  letras.  Respondeo  pois  que  por  obediên¬ 
cia  nomearia  os  dois  commissarios  ;  mas  pedio  também  que 
se  lhe  permittisse  nomear  outros  dois  para  se  encarregarem 
da  defensa  da  obra.  Não  se  insistio  neste  artigo:  a  cen¬ 
sura  não  teve  lugar,  e  a  traducçào  ficou  sepultada  no  ga- 
biuete  de  D.  Ramon  de  Guevara. 

Quando  sereflecte  nos  princípios  fundamentaes  da  in¬ 
quisição,  neste  desejo  insaciável  de  riquezas,  que  tanto  a 
dominava,  neste  ciume  de  um  poder  sem  limites,  cuja  per¬ 
turbação  a  tinha  sempre  á  lerta  em  tudo  o  que  podia  fa¬ 
zer-lhe  algum  ataque,  no  seu  espirito  em  fim  ,  que  julgo 
ter  feito  conhecer  bem,  não  causará  admiração  vê-la  cons¬ 
tantemente  armada  contra  todos  os  escritos  capazes  de  il- 
justrar  o  povo.  Mas  como  é  possivel  que  com  tantas  pêas 
tenha  ainda  produzido  a  Hespanha  tantos  homens  reeom- 
mendaveis?  E'  na  verdade  o  que  mais  espanto  causa  Que 
não  teria  sido  pois  esta  nação,  que  conta  a  rda  em  seus 
fastos  litterarios  os  Ercillas,  os  Quevedos,  os  Luizes  de  Leão, 
os  Lopes  de  Vega,  os  Velasques,  os  Villegas,  os  Sarmen¬ 
tos,  os  Cervantes,  os  Marianas,  os  Sorlis,  os  Embreras,  os 
Sandovaes ,  os  Agostinhos ,  os  Herreras ,  os  Navarros ,  os 
Calderons,  e  tantos  outros  homens  justamente  celebres,  se 
se  tivesse  entregue  a  toda  a  liberdade  do  seu  genio?  Fal- 
lemos  dos  seus  poetas.  Acaso  estarião  elles  expostos  aos  re¬ 
proches  que  sem  muita  reflexão  talvez  lhes  tem  dirigido  a 
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litteratura  estrangeira,  por  haverem  cultivado  pouco  o  seu 
gosto,  preferido  muitas  vezes  o  luxo  das  imagens  e  metá¬ 
foras  á  sublimidade  dos  pensamentos,  por  mostrarem  mais 
a  extravagancia  que  a  elevação  d’espirito,  por  se  terem 
dado  mais  a  recrear  o  povo  que  a  instrui-lo,  por  terem 
raras  vezes  procurado  a  verdade,  e  não  haverem  respeitado 
sempre  os  costumes,  se  lhes  fosse  livre  usar  de  todas  as 
riquezas  de  que  a  natureza  os  havia  dotado?  Mas  transpor¬ 
temos  por  um  momento  em  imaginação  os  melhores  gê¬ 
nios  francezes  ao  solo  da  Hespanha  ;  suspendamos  sobre 
suas  cabeças  essa  espada  de  Damocles,  cujo  cahello  a  in¬ 
quisição  tantas  vezes  cortava  para  a  deixar  cahir  sobre 
aquelles  cuja  lingua  procurava  fazer  escutar  o  edioma  da 
razão,  e  conviremos,  se  somos  justos,  que  elles  não  te- 
rião  talvez  podido  fazer  mais  que  estes  hespanhoes  queaca- 
ho  de  citar.  Não  teriào  os  autos  da  fé  devorado  esses  Ar¬ 
naldos,  esses  Pascaes  ,  esses  Nicoles,  de  que  os  francezes 
tanto  se  jariâo?  Os  raios  tantas  vezes  despedidos  por  Bos- 
suet  e  Bourdaloue  contra  os  indignos  levitas  do  sacerdócio, 
nào  teriâo  acaso  sido  crimes  aos  olhos  destes  frades  iuqui- 
sidores ,  que  presidiao  aos  supplicios  bebedos  de  orgulho, 
e,  por  assim  dizer,  de  dissoluções?  Que  fogueira  teria 
sido  assás  vasta  para  queimar  esse  poema  de  Boileau,  obra 
prima  immortal  da  poesia  francesa?  Acaso  teria  a  pieda¬ 
de  de  Buileau  achado  perdão  para  um  delicto  tão  grave? 
Ponhamos  junto  do  santo  officio  o  indulgente  Massiilon ; 
ponhamos  igualmente  FeneSon  ,  se  a  isso  nos  atrevemos 
sem  tremer,  e  veriamos  então  o  resultado.  Ah!  e  que  se¬ 
ria  se  estendessemos  esta  hypothese  aos  grandes  escritores 
francezes  do  XVilI  século!  Estes  hespanhoes,  diz-se,  sa¬ 
crificarão  aos  divertimentos  do  povo.  Que  mais  podiào  el¬ 
les  fazer  por  um  povo  cuja  cegueira  os  teria  abandonado 
aos  tyrannos  conjurados  contra  o  bom  senso  ?  E*  certo  que 
não  cultivarão  o  seu  gosto  :  mas  acaso  se  apura  o  gosto 
pela  pratica  de  todas  as  superstições?  Alguns  não  respei¬ 
tarão  os  costumes :  mas  os  costumes  dimanâo  do  exemplo ; 
vol.  v.  44 
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e  onde  procura-los ,  quando  o  ministro  do  Todo-Poderoso 
os  não  fixa  á  sombra  dos  altares?  A  litteratura  não  é  in¬ 
dependente  das  instituições :  vigor  ou  morte,  é  quanto  re¬ 
cebe  delias.  A  Hespanha  ,  opprimida  pela  inquisição  por 
espaço  de  500  annos,  assemelha-se  a  um  navio  cuja  equi¬ 
pagem  é  devorada  da  peste :  se  alguns  marinheiros  hábeis 
sobrevivem  ao  flagello,  é  um  fenomeno. 

A  difficuldade  de  publicar  em  Hespanha  uma  obra , 
ainda  mesmo  orthodoxa  no  pensar  dos  inquisidores ,  era 
extrema;  e  para  o  conseguir,  cumpria  primeiro  sollicitar 
e  obter  uma  multidão  de  approvações.  Eduardo  Clarke, 
em  suas  cartas ,  teme  faltar  á  verdade  contando  somente 
tres ;  e  quasi  nunca  se  obtinha  a  da  inquisição  ,  que  re¬ 
servava  a  si  o  direito  de  condemnar  ouapprovar  depois  da 
publicação ,  segundo  o  julgava  conveniente.  Os  auctoj  es 
erão  para  ella  o  mesmo  que  são  nos  paizes  agriculas  os  ce¬ 
leiros  de  reserva :  em  falta  de  victimas ,  elles  lhe  forne- 
cião  alimento.  Nisto  não  ha  encarecimento.  Que  homem 
instruído  ignora  as  perseguições  sustidas  contra  Miguel  de 
Cervantes ,  por  ter  combatido  os  prejuízos ,  a  ignorância  , 
as  superstições?  Quem  não  sabe  que  o  melhor  dos  histo¬ 
riadores  hespanhoes,  João  Mariana,  jazeo  vinte  annos  em 
prisão?  e  comtudo  a  sua  historia  da  monarquia  hespanho- 
la  não  chega  senão  até  Fernando  e  Isabel.  Quem  duvida 
que  oseu  exemplo  não  tenha  gelado  ogenio  de  todos  aquel- 
les  que  se  sentissem  com  forças  de  continuar  a  sua  obra  1 
Disse  ha  pouco  que  o  poema  de  Boileau  o  teria  conduzido 
em  Hespanha  ao  auto  da  fé.  Acaso  não  expiou  o  doutor 
Isla ,  nos  cárceres  da  inquisição ,  a  publicação  de  um  pe¬ 
queno  livro  jocoso  sobre  os  frades  e  prégadores ,  intitnla- 
do  Frei  Gerúndio?  Como  quer  que  seja,  a  litteratura,  es¬ 
ta  medicina  da  alma ,  não  tem  mais  razão  de  queixa  so¬ 
bre  a  sua  sorte,  em  Hespanha,  do  que  a  medecina  físi¬ 
ca.  N’um  paiz  onde  os  frades  tem  ensinado  aos  homens 
que  sómente  com  santos ,  milagres  e  missas  se  curão  as 
moléstias  as  mais  inveteradas  9  ha  por  ventura  necessidade 
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de  medicina  moral  e  de  medicina  pratica  ?  Cem  effeito , 
com  esta  panacéa  universal,  qualquer  que  ousasse  chamar 
um  cirurgião  para  lhe  curar  uma  perna  quebrada  ,  podia, 
se  assim  o  quizessem  estes  frades ,  passar  por  um  he¬ 
rege. 

O  mesmo  acontecia  em  fim  com  todas  as  sciencias. 
A  inquisição  tinha  sujeitado  ao  seu  charlatanismo  a  ordem 
inteira  do  universo.  Nâo  podiào  mover-se  os  astros ,  ap- 
parecer  os  meteores ,  agitar-se  os  mares ,  exercer  os  pei¬ 
xes  suas  funeções ,  formar-se  os  mineraes,  desenvolver-se 
os  vegetaes ,  senão  segundo  as  idéas  que  lhe  convinha  nu¬ 
trir  no  povo,  para  manter  o  seu  poder  e  interesse.  Se  ha¬ 
via  um  eclipse,  se  apparecia  um  cometa,  se  fazia  trovões, 
se  se  inflammavào  exhalações  na  atmosfera,  desgraçado  do 
fisico  cujos  conhecimentos  tivessem  assígnalado  causas  na- 
turaes  a  estes  fenomenos.  Era  mais  lucrativo  não  vêr  nis¬ 
to  senão  a  manifestação  da  cólera  de  Deus,  porque  a  có¬ 
lera  de  Deus  nào  póde  applacar-se  senão  com  preces,  e 
porque  nâo  é  justo  que  homens ,  cuja  profissão  é  orar  pe¬ 
lo  povo,  não  sejão  pagos  por  aquelles  a  quem  livrão  dos 
inales  de  que  são  ameaçados.  Que  diremos  do  desenvolvi- 
me  *to  das  plantas,  da  circulação  do  sueco?  Sem  as  ladai¬ 
nhas,  diz  âo  estes  frades ,  que  importaria  a  primavera  e 
suas  benignas  influencias  ?  Que  aproveita  o  concurso  das 
estações  para  a  abundancia  das  colheitas?  S.  Medardo  é 
tudo.  Se  quereis  fazer  uma  boa  colheita,  cobri  de  oíferen- 
das  os  altares  deste  santo. 

Mas  se  a  inquisição  proscrevia  deste  modo  todas  as 
sciencias  destinadas  a  illustrar  os  povos ,  não  era  menos 
inimiga  de  todas  as  instituições  que  tinhão  por  fim  civili¬ 
za-los  e  adoça-los.  Ha  presentemente  bem  poucos  estados 
na  Europa  ,  onde  se  nào  tenha  introduzido  a  sociedade  co¬ 
nhecida  pelo  nome  de  Pedreiros  Livres;  mas  não  é  aqui 
lugar  nem  occasiâo  de  indagar  a  sua  origem,  nem  de  exa¬ 
minar  os  motivos  que  constantemente  tem  determinado  os 
seus  membros  a  envolver  suas  assembleas  n’um  véo  mys- 

44  * 


348 


HISTORIA 


terioso.  Comtudo  a  inquisição  os  perseguio  sempre  com 
furor  todas  as  vezes  que  pôde  apanha-los.  Ella  acostumou 
os  povos  dltalia  ,  Hespanha  ,  e  Portugal ,  a  considera-los 
como  filhos  do  demonio ,  e  o  fim  de  suas  associações ,  se¬ 
gundo  ella  ,  erâo  a  magia  ,  a  feiticeria  ,  as  profanações. 
Quantos  estrangeiros,  levados  a  Hespanha  e  a  Portugal 
por  interesses  de  commercio,  ou  por  viajarem,  nào  forâo 
apprehendidos  pela  inquisição  ,  só  pela  simples  suspeita  de 
serem  Pedreiros  Livres !  Quantos  não  apparecêrâo  nos  au¬ 
tos  da  fé ,  condemnados  por  sentenças ,  em  que  se  lhes 
não  imputava  outro  crime!  Em  1710,  Nicoláo  Agostinho 
de  Seros,  negociante  de  Cette  ,  e  em  1722,  João  Liburn 
de  Brigtelstom  ,  sahirão  com  o  sanbenito  ,  o  primeiro  no 
auto  da  fé  de  Valhadolid ,  e  o  segundo  no  de  Lisboa,  por 
terem  assistido  como  feiticeiros  maçons  (assim  o  dizia  a 
sentença)  a  muitos  ajuntamentos  nocturnos ,  onde  presidia 
em  pessoa  o  demonio  Gamaliel ,  comido  e  bebido  em  sua 
companhia  guizados  e  bebidas  preparadas  nos  infernos,  e 
assignado  depois  com  elle  um  pacto  de  lhe  obedecerem  em 
tudo  o  que  lhe  aprouvesse  ordenar-lhes!!! 

O  furor  deste  fanatismo  se  estendia  mesmo  áquelles 
que,  sem  serem  Pedreiros  Livres,  lhes  erâo  de  alguma 
utilidade  por  sua  profissão.  Ha  37  annos  pouco  mais  ou 
menos  que  alguns  alumnos  da  escola  de  França  em  Roma 
imagínão  formar  entre  si  uma  sociedade  maçónica,  e  com 
este  fira  se  dirigem  a  um  francez,  domiciliado  em  Roma 
ha  muito  tempo,  casado  e  pai  de  muitos  filhos,  e  o  en- 
carregão  de  pintar  e  arranjar  a  casa  onde  se  propõem 
ajuntar-se.  Este  homem,  que  em  1809  vivia  ainda  em 
Pariz ,  não  era  Pedreiro  Livre.  Soube-se  entretanto  do 
projecto  destes  moços,  e  é  avisado  o  santo  ofiicio;  mas 
sobre  quem  cahirá  o  raio  da  sua  santa  cólera?  O  nome 
destes  moços  não  é  conhecido ,  e  elles  mesmos ,  adverti¬ 
dos  da  borrasca  que  os  ameaça ,  se  envolvem  na  mais  es¬ 
pessa  obscuridade.  Não  acontece  assim  ao  pobre  francez  , 
que  nào  julgava  dever  occultar-se  para  começar  um  traba- 
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lho  que  lhe  fora  pago  adiantado,  e  cujo  objecto  e  conse¬ 
quência  ignorava  totalmente.  E’  por  tanto  preso,  condu¬ 
zido  á  inquisição,  despojado  e  sepultado  n’ura  cárcere  com 
ferros  aos  pés  e  mãos.  Vão  logo  a  sua  casa  ,  examinão- 
Ihe  todos  os  papeis ,  apprehendem-lhe  toda  a  sua  pequena 
mobília  ,  e  ficão  sua  mulher  e  filhos,  ainda  de  berço,  sem 
cama  nem  pão.  A  primeira  intenção  deste  tratamento,  tão 
iniquo  como  rigoroso,  era  atemoriza-lo ,  para  lhe  fazer 
confessar  o  nome  daquelles  que  o  haviüo  encarregado  da 
obra.  E'  interrogado  este  infeliz,  e  perguntào-lhe  com 
que  temeridade  anti-christà  ousára  trabalhar  para  Pedrei¬ 
ros  Livres.  Esta  palavra  o  esclarece  então.  A  residência 
que  tivera  em  Roma  o  havia  posto  ao  facto  de  conhecer 
os  usos  e  prejuízos  desta  corte,  e  por  isso,  quando  lhe 
perguntão  os  nomes  dos  que  lhe  incumbirão  a  obra  ,  co¬ 
nhece  que,  se  os  revela,  os  deita  a  perder.  Toma  pois  a 
generosa  resolução  de  os  não  manifestar  ,  e  para  melhor 
desvanecer  as  suspeitas,  responde  que  os  julga  italianos, 
mas  que  os  não  conhece  ,  e  que  lhe  tinhão  pago  adianta¬ 
do.  Objectào-lhe  que  são  francezes,  e  que  elle  deve  sabe- 
lo.  Replica  elle  que  tudo  póde  ser ,  mas  que  o  ignora  , 
porque  todos  lhe  fallárão  em  lingua  italiana.  Ameaçâo-no 
com  um  castigo  exemplar,  se  insistir  em  negar.  Podeis 
fazer  o  que  quizerdes ,  lhes  diz  elle;  mas  como  posso  eu 
nomear  homens  que  apenas  vi  uma  vez,  e  que  talvez  não 
reconheceria  agora  se  os  encontrasse  na  rua  ?  Devo  por 
ventura  indicar-vos  ao  acaso,  no  risco  de  me  enganar,  in¬ 
divíduos  que  se  achariào  compromettidos  innocentemente  ? 
E’  reconduzido  ao  cárcere,  Iançâo-lhe  ferros  mais  pesados, 
com  que  o  prendem  a  uma  argola  cravada  na  parede ,  de 
sorte  que  nem  podia  andar ,  nem  deitar-se  ,  nem  sentar- 
se ,  e  só  lhe  dão  a  comer  pão  negro  e  agua.  Neste  hor- 
rivel  tormento  o  fizerâo  jazer  por  espaço  de  dois  mezes. 
Durante  este  tempo  se  repetirão  muitas  mais  vezes  os  in¬ 
terrogatórios  ;  mas  as  suas  respostas  forão  sempre  as  mes¬ 
mas.  Comtudo  o  peso  dos  ferros  lhe  tinha  ferido  as  per- 
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nas  e  os  braços ,  e  a  privação  quasi  constante  do  somno  , 
que  mal  podia  conseguir  de  quando  em  quando  encostan- 
do-se  á  parede  húmida  do  cárcere ,  augmentava  este  sup- 
plicio,  cujo  termo  inevitaval  era  a  morte.  Finalmente  ain¬ 
da  o  fazem  comparecer  ao  cabo  de  60  dias,  mas  não  se 
pôde  obter  deile  confissão  alguma.  Queixa-se  o  infeliz  dos 
tormentos  que  supporta  :  responde-se-Ihe  que  muitos  mais 
tem  que  sotfrer  na  tortura  que  se  lhe  prepara  ,  se  insistir 
em  negar ;  e  tem-se  com  elle  a  barbaridade  de  o  recon¬ 
duzir  ao  cárcere  em  semelhante  incerteza. 

Chegada  a  noite,  sente  abrir  os  ferrolhos  da  prisão, 
e  treme.  Entrào  alguns  homens,  soltão-lhe  os  ferros,  e 
lhe  ordenào  que  os  siga.  O  deplorável  estado  a  que  se  acha¬ 
va  reduzido  lhe  não  permittia  poder  dar  um  só  passo ;  el- 
les  porém  o  conduzem  a  uma  sala  superior ,  onde  lhe  fa¬ 
zem  tomar  um  máo  vestido,  e  lhe  annuncião  que  é  ne¬ 
cessário  que  sáia  de  Roma.  Pede  elle  que  o  deixem  \êr 
sua  mulher  e  filhos,  e  lho  recusâo.  Limita-se  a  pergun¬ 
tar  que  é  feito  delles,  e  lhe  respondem  que  não  sabem. 
Entregão  lhe  dozesequins,  conduzem-no  fora  da  porta, 
montâo-no  sobre  um  máo  cavallo,  e  assim  o  fazem  cami¬ 
nhar  acompanhado  de  dois  familiares  da  inquisição,  que 
elle  se  vio  obrigado  a  manter  em  toda  a  jornada  até  ás 
fronteiras  dos  estados  do  papa,  onde  se  despedirão  delle , 
desejando-lhe  boas  venturas.  Apenas  os  deixou  ,  conheceo 
logo  que  lhe  tinhào  roubado  o  resto  dos  doze  sequins;  mas 
pouco  se  lhe  deo  disso,  julgando-se  por  muito  feliz  em  se 
ver  fóra  das  garras  de  seus  verdugos.  Só  dahi  a  muito 
tempo  é  que  se  lhe  reunirão  sua  mulher  e  filhos,  a  quem 
bavião  roubado  tudo,  não  lhes  deixando  senão  o  que  tra- 
zião  sobre  si.  Tal  era  ainda  ha  37  annos  a  justiça  desta 
inquisição,  que  muitos  aliás  julgavão  nulla ,  e  de  nenhum 
temor  durante  o  ultimo  século. 

Descancemos ,  se  é  possível ,  a  fatigada  imaginação 
do  leitor ,  atormentada  por  esta  longa  serie  de  atrocida¬ 
des  e  crimes  impios,  que  assim  se  lhes  póde  chamar,  por 
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isso  mesmo  que  erão  eommettidos  em  nome  de  um  Deus 
de  misericórdia  ,  e  para  a  pretendida  gloria  de  uma  reli¬ 
gião,  cujas  maximas  não  prégão  senão  doçura,  humani¬ 
dade,  e  amor  aos  proprios  inimigos.  Descancemos  nós 
mesmos  no  meio  da  nossa  trabalhosa  carreira  ,  contem¬ 
plando  por  um  momento  um  rasgo  tocante  de  profunda 
sensibilidade,  relativamente  a  uma  acção  admirável  pela 
humanidade  que  a  dieta,  pelo  espirito  que  a  dirigio,  e 
pela  paciência  que  a  executou. 

Em  1702,  D.  Estevão  de  Xerez,  rico  habitante 
do  México,  deixa  a  America  meridional,  com  tenção  de 
vir  viver  em  Hespanha  ,  donde  esta\a  ausente  desde  a  in- 
faucia  ,  e  transporta  comsigo  uma  parte  da  sua  fortuna . 
Contava  elle  então  54  annos  de  idade.  Alguns  contratem¬ 
pos  na  viagem  obrigâo  o  capitão  do  navio,  em  que  vinha 
D.  Estevão,  a  arribar  a  Lisboa;  o  que  o  passageiro  pou¬ 
co  sente,  jporque  facilmente  se  poderá  transportar  por 
terra  a  Madrid,  e  por  conseguinte  faz  desembarcar  os  seus 
criados,  a  sua  bagagem,  o  seu  oiro  e  mercadorias,  evai 
pousar  n’uma  hospedaria  de  Lisboa,  onde  pretende  demo¬ 
rar-se  alguns  dias  para  descançar  das  fadigas  do  mar. 

A  avareza  do  dono  desta  casa  se  extasia  á  vista  de 
tantas  riquezas ;  a  sua  cubiça  se  irrita  ,  e  o  malvado  ar¬ 
de  no  desejo  de  se  apossar  ao  menos  de  uma  parte  delias. 
Mas  como  o  poderá  conseguir?  Denuncia  lo  á  inquisição 
é  um  excellente  meio  de  separar  Estevão  de  seus  thesou- 
ros;  mas  a  inquisição  os  confiscará.  Não  ha  duvida:  mas 
no  intervallo  que  decorrer  entre  a  prisão  e  a  chegada  dos 
commissanos  inquisidores  para  pôrem  os  sellos ,  haverá 
tempo  de  subtrahir  o  que  for  mais  conveniente;  e  depois, 
quem  pedirá  conta  disso?  Segue  por  tanto  este  expedien¬ 
te,  mas  apresenta-se-lhe  outra  diíhculdade.  Estevão  está 
ha  poucos  dias  em  Lisboa  ,  e  é  um  estrangeiro  cuja  vida 
é  totalmente  desconhecida.  Sobre  que  base  pois  estribará 
a  delação,  para  que  tenha  um  ar  de  verosimilhança?  Es¬ 
te  homem  tinha  um  filho,  tão  pouco  escrupuloso  como  el- 
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le ,  que  havia  feito  muitas  viagens  á  America  meridional; 
e  como  era  libertino  e  desordenado ,  julgou  o  pai  que  se¬ 
ria  facil  fazer-lhe  adoptar  o  seu  projecto ,  sacrificando-se 
a  repartir  com  elle  uma  parte  das  riquezas  que  ambicio¬ 
na.  Resolve-se  pois  a  declarar-lhe  suas  tenções,  e  vai 
procura- lo. 

Este  digno  filho  de  um  tal  pai  acceita  com  gosto  a 
proposição.  Nas  suas  viagens  á  America  residio  algum  tem¬ 
po  no  México;  D.  Estevão  não  lhe  é  totalmente  desco¬ 
nhecido  ;  será  possível  suppor  que  elle  se  deixára  cegar 
de  uma  paixão  violenta  por  uma  indiana  ,  e  que  para  a 
satisfazer  adorára  o  sol  a  instancias  da  sua  amada  e  de 
seus  parentes.  Como  este  moço  tem  conhecimento  dopaiz, 
poderá  designar  os  lugares  em  que  esta  scena  se  passara  , 
e  indicar  as  testemunhas  que  a  presenciárao.  O  pai  ajun¬ 
tará  á  denuncia  ,  que  I).  Estevão  não  tem  frequentado  as 
igrejas  desde  que  se  acha  em  Lisboa  ;  que  tgdos  os  dias 
se  fecha  por  algumas  horas  no  seu  quarto,  para  alli  se 
entregar  tranquillamente  ás  suas  praticas  de  idolatria,  e 
que  a  prova  disto  se  acha  em  algumas  pequenas  figuras 
extravagantes  que  trouxe  comsigo ,  que  conserva  sempre 
no  seu  quarto,  e  que  severamente  tem  prohibido  ás  pes¬ 
soas  da  casa  tocar  ou  mecher. 

Ajustado  que  foi  este  plano ,  e  convencionados  estes 
dois  malvados ,  se  dirigem  á  mesa  do  santo  officio ,  e  fa¬ 
zem  a  sua  denuncia ,  que  é  logo  bem  recebida.  As  ri¬ 
quezas  de  D.  Estevão  erão  ha  dias  o  assumpto  das  con¬ 
versações  de  Lisboa  ,  e  a  inquisição  não  podia  aproveitar 
melhor  occasião  para  se  apossar  delias.  E'  por  tanto  pre¬ 
so  o  infeliz  Estevão  no  dia  seguinte  ás  dez  horas  da  noi¬ 
te  ,  quando  se  apeava  da  carruagem  para  entrar  no  seu 
alojamento. 

No  numero  de  seus  domésticos  havia  um  preto  de 
25  annos  de  idade,  que  elle  tomára  ecriára  desde  o  ber¬ 
ço ,  e  que ,  por  seu  espirito ,  sua  intelligencia  extrema  , 
sua  excedente  conducta,  e  sobre  tudo  por  sua  affeiçâo  in- 
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violável  e  ama  amizade  comparável  á  mais  terna  piedade 
filial ,  lhe  pagava  dignamente  os  cuidados  que  delle  havia 
tido,  e  a  illimitada  confiança  que  nelle  punha.  Zamora 
(este  era  o  seu  nome)  se  achou  presente  á  prisão  do  seu 
bemfeitor.  Elle  tinha  bastante  pratica  dos  costumes  dos 
hespanhoes  e  portuguezes  para  adivinhar  com  que  inimigos 
tinha  de  combater;  e  para  mais  se  assegurar  disto,  se- 
guio  de  longe  os  familiares  que  conduziâo  Estevão.  Elle 
os  vio  entrar  no  palacio  da  inquisição ,  e  se  tornárào  cer¬ 
tas  as  suas  suspeitas.  Morrer  ou  salva-lo ,  foi  o  seu  pri¬ 
meiro  pensamento  ;  e  desde  então  foi  irrevogável  a  sua 
resolução. 

A  sua  primeira  reflexão  foi  que  sem  dinheiro  nada 
se  consegue.  Corre  pois  á  hospedaria ,  e  como  confidente 
intimo  de  seu  amo,  sabia  perfeitamente  onde  existiâo  os 
objectos  mais  preciosos  Subir  ao  quarto ,  apossar-se  de 
um  pequeno  cofre  de  diamantes  ede  uma  carteira  com  le¬ 
tras  de  grandes  sommas ,  tornar  a  descer,  sahir  da  hos¬ 
pedaria  protegido  da  confusão  que  este  acontecimento  aca¬ 
bava  de  espalhar  alli ,  retirar-se  sem  ser  apercebido,  ga¬ 
nhar  um  bairro  de  Lisboa  opposto  ao  que  deixava,  alugar 
um  quarto  para  ahi  passar  a  noite ,  tudo  isto  foi  obra  de 
um  momento. 

Facilmente  se  concebe  que  não  consagraria  esta  noi¬ 
te  ao  somno.  Pensou  logo  no  perigo  a  que  se  expunha 
conservando  em  seu  poder  o  que  salvára  da  fortuna  de  D. 
Estevão.  Se  se  descobrissem  estes  ricos  effeitos ,  não  des- 
pertariâo  suspeitas?  Não  seria  elleaccusado  de  os  ter  rou¬ 
bado?  Acaso  não  ficaria  perdido?  O  seu  principal  projec¬ 
to  teria  então  abortado,  e  morreria  como  um  scelerato, 
sem  poder  de  modo  algum  ser  util  a  seu  desgraçado  amo. 
Mas  aonde  occultará  elle  este  deposito?  a  quem  o  confia¬ 
rá?  a  quem  revelará  o  seu  segredo? 

O  ceo  o  esclarece  em  fim.  Lembra-se  que  depois  que 
chegára  a  Lisboa  ,  acompanbára  muitas  vezes  Este\ão  a 
casa  do  cônsul  de  França ,  e  parece-lhe  que  a  amizade  os 
vol.  y.  45 
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unia.  Reflecte  além  disso  que  este  cônsul  não  está  sujeito 
á  inquisição,  e  poderá  obrar  sem  temer  comprometter-se ; 
imagina  que  a  dignidade  deste  cargo  lhe  deve  garantir  a 
probidade  daquelle  que  o  exerce;  e  se  persuade  em  fim 
que  elle  é  neste  paiz  a  unica  pessoa  com  quem  se  póde 
abrir  francamente. 

Mal  rompe  o  dia,  ergue-se,  sahe  ,  entra  em  casa 
do  cônsul ,  e  lhe  faz  dizer  que  pretende  fallar  lhe  parti¬ 
cularmente.  Depois  de  introduzido,  elle  o  informa  da  des¬ 
graça  acontecida  a  D.  Estevão ,  dá-lhe  parte  da  resolução 
que  tem  tomado  de  o  livrar,  relata -lhe  o  que  fizera  para 
salvar  a  seu  amo  uma  fraca  porção  da  sua  fortuna  ,  a  fim 
de  procurar  os  meios  de  trabalhar  na  sua  liberdade,  e  lhe 
Toga  queira  conservar  em  deposito  os  diamantes  e  a?  le¬ 
tras  que  lhe  apresenta.  Pasmado  e  ao  mesmo  tempo  en¬ 
ternecido  o  cônsul  da  intelligencia  e  animosidade  deste  pre¬ 
to,  depois  de  lhe  agradecer  a  confiança  que  nelíe  punha, 
e  encarregar-se  dos  effeitos,  o  faz  sentar,  conversa  com 
elle,  e  com  os  olhos  arrazados  de  lagrimas  lhe  pergunta 
se  tem  algum  conhecimento  dos  motivos  da  prisão  de  D. 
Estevão.  Nenhum,  lhe  tornou  elle;  a  sua  conducla  na 
America  foi  sempre  irreprehensivel ,  e  nestes  quinze  dias 
que  aqui  temos  estado,  nunca  o  deixei  um  só  instante, 
nem  jámais  lhe  observei  uma  acção ,  uma  palavra ,  um 
olhar  indiscreto.  As  suas  riquezas  tentarão  alguém.  Eis 
aqui  todo  o  mysterio  no  meu  fraco  entender ;  e  se  quereis 
que  vos  diga  quanto  sinto ,  creio  que  D.  Estevão  escolheo 
máo  alojamento.  O  dono  desta  casa  me  pareceo  demasia¬ 
damente  curioso.  Elle  nos  cançava  a  todos  com  mil  per¬ 
guntas,  e  a  mim  mesmo  me  não  fez  poucas  sobre  a  vida 
de  D.  Estevão.  Eu  o  julgo  interessado  e  cubiçoso.  Seu 
filho,  que  elle  não  via  ha  muito,  se  reconciliou  ha  pou¬ 
cos  dias  com  elle,  e  observei  que  ambos  tinháo  muitas 
conversações  secretas.  Pareceo-me  também  descobrir  nel- 
les  vistas  de  intelligencia,  quando  viào  os  numerosos  far¬ 
dos  que  meu  amo  mandára  conduzir  para  sua  casa.  Fi- 
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nalmente  passárào  antes  cThontem  toda  a  tarde  fóra  ,  e 
hontem  não  sahirào  de  casa..  Talvez  me  engane ;  mas  nâo 
se  me  póde  tirar  do  pensamento  que  estes  homens  tem 
grande  parte  no  nosso  infortúnio.  Se  assim  é ,  lhe  diz  o 
cônsul,  eu  saberei  iIJudir,  ao  menos  em  parte,  a  sua  cu- 
biça,  e  mesmo  ada  inquisição.  D.  Estevão  tinha  leito  se¬ 
gurar  em  Bordeos  grande  parte  da  sua  carregação :  exigi¬ 
rei  que  ella  seja  sequestrada  para  manutenção  dos  direitos 
de  meus  compatriotas ,  e  se  tu  fores  feliz  na  tua  genero¬ 
sa  empreza  ,  D.  Estevão  nâo  ficará  de  todo  arruinado.  A 
estas  palavras  não  se  pôde  conter  Zamora,  Ah!  senhor, 
exclama  elle  lançando-se  ao  pescoço  do  cônsul ,  que  bella 
inspiração  me  deparou  o  Ceo !  —  Mas  que  meios  tens  tu 
para  o  salvar,  lhe  diz  o  cônsul  í  —  Eu  os  ignoro;  mas  a 
\entura  que  ora  experimento  grandes  coisas  me  prognosti¬ 
ca.  Espero  consegui-lo.  —  Pensa  nos  perigos.  —  São  gran¬ 
des  ,  nâo  ha  duvida;  mas  que  importa?  —  Por  onde  in¬ 
tentas  começar?  —  Não  o  sei  ainda:  a  Providencia  me 
guiará.  —  E  se  abortar  o  projecto ?— Morrerei. 

Admirado  o  cônsul  de  uma  atíeiçâo  tão  terna,  o  abra¬ 
ça  igualmente,  e  ambos  cuncordâo  que,  para  evitar  todas 
as  suspeitas,  não  hirá  Zamora  alli  senão  de  noite,  para 
lhe  dar  conta  do  que  fizesse ,  e  tomar  o  dinheiro  que  lhe 
fosse  necessário.  i)eo-lhe  pois  o  cônsul  a  chave  de  uma 
pequeua  porta  do  jardim  ,  indicou-lhe  uma  escada  occulta 
para  penetrar  até  ao  seu  quarto,  conveio  em  certo  signal 
para  se  fazer  abrir  a  porta  ,  e  separarão-se  em  fim  ,  o 
cônsul  cheio  de  inquietação  sobre  a  sorte  deste  digno  mo¬ 
ço,  e  Zamora  extremamente  esperançado  no  feliz  exito 
desta  aventura. 

Nesta  mesma  manhã  foi  o  cônsul  ao  alojamento  de 
D.  Estevão,  onde  já  se  a^havào  os  commissarios  da  in¬ 
quisição  inventariando  os  eífeitos  do  preso ;  e  em  virtude 
do  tratado  de  commercio  celebrado  entre  as  duas  nações 
apresentou  o  aucto  do  seguro  da  camara  de  Bordeos,  e 
requereo  que ,  para  manutenção  dos  seus  interesses ,  fos«* 
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sem  sequestrados  todos  os  bens  de  D.  Estevão ,  até  á  fi¬ 
nal  conclusão  do  seu  processo ,  para  servirem  de  fiança 
aos  seguradores ;  e  não  perdendo  de  vista  as  suspeitas  de 
Zamora  reiativamente  ao  dono  da  casa  ,  pedio  que  se  re¬ 
gistassem  todos  os  quartos,  para  se  conhecer  se  havia  ain¬ 
da  por  fóra  do  quarto  de  D.  Estevão  effeitos  que  lhe  per¬ 
tencessem.  Atemorizado  o  dono  da  casa  com  esta  requisi¬ 
ção,  e  sabendo  por  outra  parte  que  a  inquisição  era  ine¬ 
xorável  a  semelhantes  subtracçòes ,  exclamou,  dizendo: 
que  jámais  deixaria  sahir  de  sua  casa  os  santos  commis- 
sarios,  sem  lhes  fazer  a  mesma  supplica  ;  porque  erão  tan¬ 
tas  as  mercadorias,  que  nos  primeiros  momentos  da  che¬ 
gada  de  D.  Estevão  as  haviâo  posto  por  toda  a  casa ,  on¬ 
de  podérào  acommodar-se,  e  que  até  no  seu  proprio  quar¬ 
to  se  achavâo  algumas,  que  eiie  immediatamente  passava 
a  declarar.  Assim  foi  privado  este  miseraiel  do  prêmio  da 
sua  atrocidade,  e  só  lhe  ficarão  remorsos  do  crime  que  a 
sua  avareza  lhe  fizera  perpetrar.  Os  mesmos  commissarios 
da  inquisição  forão  obrigados  a  consentir  na  reclamação  do 
cônsul,  e  com  bastante  magoa  se  virão  no  risco  de  perder 
tão  rico  espolio. 

Entretanto  Zamora ,  mais  tranquillo  depois  da  sua 
visita  ,  reconcentrou  todas  as  suas  idéas  para  traçar  a  si 
mesmo  um  plano  de  conducta ,  e  considerar  nos  meios  de 
ser  feliz  na  sua  empreza.  O  que  mais  importava  no  mo¬ 
mento  era  penetrar  no  palacio  da  inquisição,  e  este  pri¬ 
meiro  passo  era  o  mais  difticil ,  e  talvez  o  mais  perigoso. 
Tudo  estava  na  maior  ou  menor  verosimilhança  do  pretex¬ 
to  que  empregaria.  Vinte  projectos  se  ofíerecêrão  ao  seu 
espirito;  pesou  todos,  e  nenhum  lhe  quadrou.  Assim  de- 
correo  o  dia  sem  tomar  deliberação  alguma.  Entretanto 
voltou  ao  seu  alojamento ,  pagou  a  despeza  que  tinha  fei¬ 
to,  e  foi  procurar  outro  mais  conveniente  e  commodo. 
Certo  então  de  não  ter  falta  de  dinheiro ,  e  de  poder  fa¬ 
zer  todos  os  sacrifícios  para  trabalhar  na  liberdade  de  seu 
amo,  deitou-se  sem  saber  ainda  o  que  faria,  e  reparou 
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por  meio  do  somno  as  forças  exhaustas  pelas  fadigas  mo¬ 
raes  que  experimentava  ha  24  horas. 

Acordando  com  as  idéas  mais  puras ,  lhe  occorreo 
logo  uma  que  lhe  fez  entrever  a  possibilidade  de  penetrar 
no  palacio  da  inquisição  sem  se  comprometter  nem  des¬ 
pertar  suspeitas.  Ergue-se  pois,  estuda  bem  o  papel  que 
se  propõe  representar,  compõe  a  sua  figura,  o  seu  gesto, 
a  sua  altitude,  para  as  apropriar  á  personagem,  e  quan¬ 
do  se  julga  bem  ensaiado  para  poder  illudir  todas  as  pre¬ 
cauções  por  sua  apparente  simplicidade  ,  e  em  estado  de 
responder  a  todas  as  objecções  ,  sahe,  chega  ao  palacio 
da  inquisição  ás  dez  horas  da  manhã  ,  e  pergunta  se  póde 
fallar  ao  inquisidor  geral.  Os  guardas,  os  lacaios  o  obser- 
vão  com  orgulho  e  insolência.  S.  emineneia  dorme.  — 
Pois  bem,  esperarei.  —  Esperar!  de  parte  de  quem  vin¬ 
des?— Da  minha.  —  Da  vossa!  bella  protecção  trazeis. 
Mas  em  fim  pertenceis  acaso  a  alguém  ?  —  Pertenci  a  D. 
Estevão  de  Xerez.  A  estas  palavras  mudão  todos  de  tom  , 
e  o  tomào  por  um  delator.  — -  Entrai  ,  meu  amigo,  sen- 
tai-vos ;  já  se  vai  dar  parte  a  s.  emineneia.  E  com  effei- 
to  todos  se  apressâo,  correm,  e  tornão  quasi  immediata- 
mente.  —  S.  emineneia  está  agora  occupado  ;  mas  acaba 
de  dar  ordem  ao  secretario  particular,  o  reverendíssimo 
padre  João  Maria  ,  da  illustrissima  ordem  de  S.  Domin¬ 
gos ,  para  vos  ouvir.  Segui-me  —  Com  muito  gosto.  Atra¬ 
vessa  logo  muitas  jsalas  magnificamente  ornadas ,  e  chega 
em  fim  á  porta  do  quarto  do  secretario.  Sua  reverencia  , 
preguiçosamente  recostado  n'um  sofá  ,  acabava  de  tomar 
devotamente  o  seu  chocolate. — Ah!  meu  filho,  perten¬ 
ceis  pois  a  esse  miserável  D.  Estevão?  E’ um  grande  pec- 
cador  ;  não  é  verdade  ?  E’  um  chrislão  novo ;  sua  mãi 
era  judia:  não  é  isto  o  que  dizeis?  Quereis  que  escreva 
o  vosso  depoimento?  —  Illusírissimo  e  reverendíssimo.  . .  . 
—  Muito  bem,  meu  filho;  mas  não  vos  assusteis;  tomai 
animo;  pois  estais  aqui  no  palacio  da  caridade  e  da  mi¬ 
sericórdia. —  Com  isso  contava  eu,  illustrissimo  senhor , 
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logo  que  aqui  entrei.  Ah!  D.  Estevão  é  a  causa  das  mi¬ 
nhas  afllicçòes.  Immensas  vezes  me  prometteo  no  México 
que  me  faria  baptízar,  mas  os  seus  negocios  sem  duvida 
o  impedirão  de  cumprir  a  sua  palavra.  — *  Dizei  antes  a  sua 
impiedade,  meu  rilho;  é  um  atheo;  elle  zomba  dos  sa¬ 
cramentos.  Pois  bem  ,  meu  caro  filho  ....  —  Sim  ,  meu 
padre ,  elle  me  assegurou  que  o  faria  na  Europa :  entre¬ 
tanto  acaba  agora  de  ser  preso,  e  nào  estou  ainda  bapti- 
zado :  e  se  a  desgraça  permittisse  que  eu  morresse  nesta 
occasiào ,  hiria  o  pobre  Zamora  direito  para  o  inferno. — 
Bone  Deus!  Meu  filho,  Deus  nào  permittírá  semelhante 
desastre.  Mas  quem  o  fez  prender? — Ignoro;  o  guverno 
sem  duvida.  Mas  em  fim,  quando  me  vi  assim  abandona¬ 
do  ,  pensei  que  s.  eminencia  ,  o  inquisidor  gera1 ,  e  todas 
as  pessoas  que  o  cercavâo  erào  santos ,  e  que  só  a  ell.es 
podia  dirigir-me  para  pôr  termo  á  desgraça  em  que  me 
vejo. — Gloria  Patri  et  Filio  etSpiritui  Sancto,  Sim,  meu 
filho;  sim,  meu  caro  joven ,  nós  vos  tiraremos  das  gar¬ 
ras  do  demonio.  Foi  o  Todo-Poderoso  que  vos  conduzio 
pelas  suas  vias.  —  Ah!  meu  padre,  que  alegria,  que  ven¬ 
tura  para  mim  !  Aqui  tendes  cincoenta  peças;  é  o  fructo 
do  meu  trabalho  desde  a  infancia.  Queira  vossa  reverencia 
emprega-las  em  missas  para  o  adiantamento  da  minha  sal¬ 
vação. —  Cincoenta  peças!  Sit  nomenDomini  benedictum. 
Sim,  meu  caro  filho,  eu  vos  instruirei,  eu  vos  farei  apren¬ 
der  o  cathecismo,  serei  também  vosso  padrinho,  e  espe¬ 
ro  que  s.  eminencia  queira  celebrar  a  cerernonia.  Mas  em 
que  vos  occupais  agora?  Em  nada.  listou  sem  commodo , 
e  acabo  de  dar-vos  quanto  possuía  ;  mas  antes  quero  ficar 
sem  nada  ,  que  deixar  de  promover  a  minha  salvação.  — 
E*  a  candura  da  pomba  !  Meu  caro  filho,  podeis  ficar 
servindo  no  santo  officio ;  aqui  achareis  o  caminho  do  Ceo. 
Que  sabeis  fazer?  —  Sei  alguma  coisa  de  cozinha,  enten¬ 
do  de  jardinagem,  e  faço  bem  a  barba.  Além  disso  sou 
activo  e  lesto ,  tenho  boa  vista  ,  excellente  memória ,  e 
oiço  maravilhosamente*—  E  a  respeito  de  discrição 
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E*  a  toda  a  prova.  Pois  bem:  e  toca  uma  campainha  que 
tinha  sobre  a  mesa.  Senhor  mordomo,  diz  elle  a  um  ho¬ 
mem  que  entrou  ,  e  tinha  ficado  com  todo  o  respeito  á 
porta  ,  este  preto  é  um  cathecumeno  que  s.  eminencia  e 
eu  tomamos  debaixo  da  nossa  especial  protecção.  Eu  vo- 
lo  recommendo.  Elle  trabalhará  na  cozinha  ,  no  jardim  , 
onde  lhe  convier  mais.  Eu  o  confio  ao  vosso  cuidado.  Man¬ 
dai-lhe  aprontar  urn  quarto  decente,  fazei  com  que  seja 
bem  mantido,  que  nada  lhe  falte  em  fim.  Como  elle  sa- 
be  fazer  bem  a  barba  ,  podeis  participa-lo  aos  nossos  re¬ 
ligiosos,  e  poderá  servir  lambem  em  certas  circunstancias: 
bem  me  entendeis.  Hide :  e  vós  meu  caro  filho,  acompa¬ 
nhai  esse  senhor.  Trabalhai ,  orai ,  e  não  vos  deixeis  ca- 
hir  em  tentação.  Ambos  puzerão  então  um  joelho  em  ter¬ 
ra  ,  e  sua  reverencia  os  gratificou  com  um  Benedicat  vos 
omnipotens  Deus. 

Se  o  generoso  Zamora  ousasse  entregar-se  a  todo  o 
excesso  da  sua  alegria ,  a  que  transportes  se  não  teria 
abandonado?  mas  foi-lhe  preciso  concentra-la  toda  em  seu 
coração.  Bem  desejava  elle  informar  o  cônsul  deste  pri¬ 
meiro  acontecimento;  mas  nos  primeiros  dias  podiào  ser 
espiados  os  seus  passos ,  e  a  grande  protecção  do  padre 
João  Maria  podia  suscitar-lhe  invejosos  entre  os  subalter¬ 
nos.  Cumpria  por  tanto  não  dar  á  murmuração  ornais  le¬ 
ve  pretexto  de  a  irritar.  Empregou  pois  o  primeiro  mez 
erft  se  fazer  bem  quisto  de  todos  os  indivíduos  da  casa. 
Nunca  faltava  ao  cathecismo  do  padre  João  Maria;  pre¬ 
venia  seus  desejos,  adivinhava  seus  pensamentos,  e  sean- 
ticipava  a  cumprir  suas  menores  vontades.  Sendo  apresen¬ 
tado  por  elle  ao  inquisidor  geral ,  soube  igualmente  agra¬ 
dar  a  este  prelado ;  e  sem  se  ensoberbecer  com  este  fa¬ 
vor,  nem  alardear  jamais  o  seu  credito  aos  outros  domés¬ 
ticos,  sómente  procurava  agradar-lhes ,  alliviando-os  do 
trabalho  ,  encarregando-se  de  suas  commissões ,  comendo 
e  bebendo  com  eles,  occultando  ou  desculpando  suas  fal¬ 
tas  ,  e  apoiando  com  louvores  todos  os  seus  serviços.  Fi- 
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nalmente  em  pouco  tempo  se  fez  adorar  de  todos,  e  em 
todo  o  palacio  ninguém  era  mais  querido  que  Zamora. 

Mas  era  sobre  tudo  ao  alcaide  e  guardas  que  elle 
procurava  agradar.  O  alcaide  tinha  uma  amiga,  de  quem 
era  por  extremo  cioso ;  e  Zamora  ,  substituindo-o  muitas 
vezes  no  seu  curgo ,  lhe  facilitava  mais  liberdade  para  es¬ 
tar  ausente.  Se  os  guardas  se  cança\âo  com  o  serviço,  Za¬ 
mora  velava  por  elles ,  e  passava  as  noites  em  seu  lugar. 
Se  se  ajuntavào  em  algum  sitio,  elle  os  distrahia  com  re¬ 
lações  das  suas  viagens,  com  historias  do  seu  paiz,  e  sem¬ 
pre  alegravào  as  horas  da  vigia  algumas  garrafas  de  bom 
vinho. 

Isto  já  era  muito  ;  mas  para  elle  ainda  nào  era  tu¬ 
do.  Já  entào  (graças  á  confiança  de  que  gozava  ,  e  á  sua 
navalha  debaroa)  tinha  penetrado  nos  cárceres  de  mais  de 
cincoenta  presos;  mas  ainda  se  nào  tinha  offerecido  a  seus 
olhos  o  unico  que  procurava.  Mas  como  poderia  descobri- 
lo?  A  quem  se  dirigiria  ?  A  mais  indifferente  pergunta 
podia  perdê-lo  de  todo.  Tinha  comtudo  tornado  a  vêr  o 
cônsul.  Este  porém  ,  pasmado  da  sua  intelligencia  extre¬ 
ma  ,  apoiava  a  sua  coragem,  mas  nào  o  podia  illustrar. 
O  trabalhoso  constrangimento  do  papel  que  representava 
ba  mais  de  quatro  mezes ,  e  o  seu  desassocego ,  cada  vez 
maior,  o  consumiâo  insensivelmente.  Elle  succumbiria  tal¬ 
vez  ,  se  o  Ceo  nào  viesse  em  seu  soccorro. 

Estando  uma  manhã  nos  corredores  com  os  guardas, 
appareceo  o  mordomo  com  um  bilhete  para  o  alcaide,  o 
qual ,  depois  de  o  ler,  ordenou  a  seis  guardas  que  tomas¬ 
sem  as  suas  escopetas :  o  que  era  signal  ordinário  de  se 
hir  conduzir  algum  preso  á  mesa  do  santo  officio.  Zamora 
os  deixava  entào  partir,  quando  o  alcaide  lhe  disse :  Vem 
comnosco ,  e  verás  uma  prisão  que  ainda  nào  conheces. 
Estas  palavras  o  fizerão  saltar  de  prazer.  Elle  os  segue 
pois.  A  poucos  passos  abre  o  alcaide  uma  porta,  que  Za¬ 
mora  até  então  vira  sempre  fechada  ,  sobem  todos  a  um 
andar  superior,  e  chegão  a  um  corredor  menos  obscuro 
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que  o  inferior#  Esta  é  a  prisão  dos  fidalgos ,  lhe  diz  o 
alcaide.  Chegão  em  fim  a  um  cárcere ,  correm-se  os  fer¬ 
rolhos ,  abrem-se  as  portas.  Sois  chamado,  diz  o  alcaide. 
Sahe  então  um  homem :  é  Estevão.  Que  momento !  Que 
surpresa  !  Estevão  caminha  com  os  olhos  baixos :  elle  os 
eleva  ,  e  vê  .  .  .  .  Zamora  ,  temendo  que  o  menor  gesto  os 
deite  a  perder,  leva  o  dedo  á  boca.  Estevão  comprehende 
este  signal ,  e  continúa  a  marchar  sem  dar  a  menor  mos¬ 
tra  de  espanto.  Tranquillizado  Zamora  com  o  silencio  de 
seu  infeliz  amo,  o  deixa  hir  com  a  escolta,  e  aproveitan- 
do-se  da  confiança  que  tem  na  casa,  torna  ao  cárcere,  cu* 
ja  porta  ficára  aberta  durante  a  ausência  de  D.  Estevão , 
examina  a  sua  posição,  indaga  para  onde  deita  a  janella  , 
quantas  grades  tem,  ea  sua  altura  para  a  parte  exterior. 
Observa  que  ella  cahe  sobre  o  jardim,  que  terá  talvez  50 
pés  de  altura  ,  que  para  esta  parte  não  ha  janellas  que  a 
possâo  devassar ,  e  é  quanto  pretende  saber ,  e  se  retira 
sem  ser  visto  de  pessoa  alguma.  Torna  a  descer,  e  espe¬ 
ra  pela  volta  de  Estevão,  que  dahi  a  duas  horas  apparece 
com  o  mesmo  acompanhamento.  Torna  Estevão  a  ver  Za- 
mora ,  seus  olhos  se  encontrão ,  e  é  quanto  podem  dizer. 
Zamora  o  segue.  Chegados  ao  cárcere,  entra  Estevão,  e 
trata  logo  o  alcaide  de  fechar  as  portas.  O  officioso  Za¬ 
mora  lhe  poupa  este  trabalho;  e  fingindo  empregar  algu¬ 
ma  força  para  cerrar  a  porta  interior ,  passa  a  mão  a  tra¬ 
vés  do  postigo  por  onde  se  ministra  a  comida  aos  presos, 
deixa  cahir  dentro  um  bilhete,  acaba  de  fechar  as  portas, 
e  se  retira  com  o  alcaide  e  os  guardas.  —  Coragem ,  pa¬ 
ciência  ,  silencio,  attenção,  e  sobre  tudo  rasgai  depois  que 
lerdes.  —  Que  momento  para  Estevão  !  Que  alegria  para 
Zamora ! 

Logo  que  desceo ,  lhe  disse  o  alcaide :  Elle  não  te 
reconheceo.  Eu  o  observei  bem ,  e  vi  que  não  deo  o  me¬ 
nor  signal  de  espanto.  Seria  talvez  pela  passagem  súbita 
do  escuro  para  a  claridade,  lhe  tornou  Zamora  ;  mas  quan¬ 
do  me  reconhecesse,  pouco  me  importaria,  Eu  em  vir 
vol.  v.  46 
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aqui  fiz  o  meu  dever:  que  cumpra  elle  com  o  seu. — Di¬ 
zes  bem,  replicou  o  alcaide;  mas  quando  tebaptizas?  — 
Que  sei  eu?  Sua  reverencia  disse-me  que  por  estes  tres 
ou  quatro  mezes.  Mas  deveis  estar  cançado,  senhor  alcai¬ 
de  ;  subi  ao  meu  quarto  a  tomar  um  biscoito  e  um  copo 
de  vinho.  —  Pois  vamos  vá. 

Chegada  a  noite,  e  vendo-se  Zamora  só,  pôde  en- 
tregar-se  a  toda  a  sua  alegria,  e  meditar  no  que  lhe  res¬ 
tava  que  fazer  para  ultimar  felizmente  uma  empreza  que 
até  então  havia  conduzido  com  tanta  sabedoria.  O  passo 
mais  perigoso,  por  assim  dizer,  estava  dado.  Estevào  já 
sabia  que  o  tinha  perto  de  si ,  devia  suspeitar  o  seu  pro¬ 
jecto  ,  elles  se  tinhâo  visto  em  fim ,  e  nenhuma  suspeita 
tinha  despertado  a  desconfiança.  Estava  pois  sem  susto  a 
este  respeito.  Mas  quando  se  proporcionaria  occasiâo  de  o 
tornar  a  vêr?  Esperaria  que  elle  fosse  chamado  outra  vez 
á  audiência  ?  Mas  isto  podia  demorar-se  muito,  porque  a 
inquisição  é  mui  vagarosa  em  seus  processos.  Comtudo  a 
sua  impaciência  o  apressava  a  obrar,  e  se  deliberou  a  is¬ 
so,  confiado  na  sua  astúcia,  na  fortuna  que  tào  benigna 
se  lhe  havia  já  mostrado,  e  finalmente  na  protecção  dô 
Ceo,  que  devia  ser  favoraveí  á  innocencia. 

No  dia  seguinte  foi  ao  jardim  que  ficava  por  baixo 
da  janelía  do  cárcere  de  Estevào,  onde  immensas  vezes  ti* 
oha  trabalhado,  sem  suspeitar  que  houvesse  estado  tãò 
perto  de  seu  desgraçado  amo.  O  jardineiro  estava  acostu¬ 
mado  a  vê-lo,  e  nunca  se  embaraçava  com  o  seu  traba¬ 
lho  ,  por  saber  que  o  padre  João  Maria  o  protegia ;  o  que 
era  bastante.  Este  jardineiro  era  um  homem  de  60  an* 
nos ,  muito  amigo  de  aguardente ,  e  Zamora  nào  deixava 
de  lha  ministrar  mui  repetidas  vezes.  Sua  mulher  ,  que 
apenas  tinha  25  annos,  olhava  para  Zamora  com  bastante 
affeição ,  de  sorte  que  elle  mandava  na  casa  como  dono. 
Em  summa ,  para  entrar  no  jardim  ,  era  preciso  atraves¬ 
sar  esta  casa ,  cuja  porta  exterior  deitava  para  a  rua  ,  e 
só  as  pessoas  addidas  á  inquisição  é  que  tinhâo  esta  facul* 
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dade.  A  confiança  do  jardineiro ,  a  benevolencia  de  sua 
mulher,  a  liberdade  necessária  para  o  trabalho,  facilmen¬ 
te  fizerâo  obter  a  Zamora  uma  chave  desta  porta  exterior; 
e  por  isso  de  dia ,  de  noite ,  a  toda  a  hora  em  fim  ,  po¬ 
dia  elle  entrar  neste  jardim,  sem  que  ninguém  reparasse, 
e  isto  desde  a  sua  entrada  na  inquisição,  por  assim  dizer. 
Naquelle  dia  sómente  se  occupou  em  examinar  qual  das 
janellas  desta  frente  seria  a  do  cárcere  de  D.  Estevão;  e 
como  havia  tido  o  cuidado  de  contar  as  portas  que  davão 
para  o  corredor,  applicou  este  calculo  ás  janellas,  e  por 
teste  modo  julgou  ter  conseguido  o  que  procurava.  Tomou 
entretanto  uma  enxada,  e  fingindo  cultivar  algumas  flores, 
começou  a  assobiar  ao  uso  dos  habitantes  das  índias  ocei- 
dentaes.  Não  se  enganou  com  effeito  na  sua  esperança,  e 
dahi  a  um  instante  (graças  ao  profundo  silencio  que  reina 
no  palacio  da  inquisição)  ouvio  distinctamente  tossir  Estg- 
vâo  por  dentro  da  janella  que  tinha  marcado  como  sua. 

Descançado  então  sobre  este  objecto ,  dedicou-se  por 
alguns  dias  a  ajudar  os  criados  encarregados  de  levar  a  co¬ 
mida  aos  presos ,  e  elles  estimarão  tanto  esta  ajuda  ,  que 
em  pouco  tempo  se  acostumárão  a  chama-lo  ás  horas  em 
que  se  devia  fazer  esta  distribuição,  a  qual  ordinariamenr 
te  tinha  lugar  ao  meio  dia  e  ás  seis  da  tarde.  Os  guardas 
acompanhavâo  sempre  estes  criados;  mas  por  maior  que 
fosse  o  rigor  da  disciplina  interior  nas  casas  da  inquisição, 
não  se  póde  duvidar  que  um  serviço  diário,  em  qualquer 
parle  que  seja,  acostuma  á  indifferença  os  que  o  exercem, 
e  que  a  relaxação  nasce  do  uso.  Achou  pois  ser  este  um 
meio  facil  de  se  aproximar  a  Estevão;  mas  não  lhe  pa¬ 
recia  propicia  a  estação ,  por  serem  ainda  os  dias  muito 
grandes,  e  preferio  esperar  pelo  outono,  porque  a  obscu¬ 
ridade  do  serviço  da  tarde  favorecia  melhor  a  sua  corres¬ 
pondência.  Chega  com  effeito  o  outono,  e  então  se  deci¬ 
de.  Tornou  a  vêr  o  cônsul,  deo-lhe  parte  do  seu  plano, 
e  recebeo  delle  o  dinheiro  necessarjo  para  os  preparativos 
e  para  atalhar  todos  os  inconvenientes.  Finalroeute  passan- 
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do  uma  tarde  pelo  postigo  a  cêa  a  Estevão,  deixou  cahir 
destramente  um  segundo  bilhete  que  dizia  :  —  amanhã  á 
mesma  hora,  attençào. — No  dia  seguinte  pela  tarde,  á 
hora  do  serviço,  foi  ter  á  dispensa,  onde  seus  companhei¬ 
ros  arranjavâo  as  rações  em  taboleiros  para  as  levar  aos 
presos,  e  se  encarregou  do  cesto  do  pão.  No  caminho  dei¬ 
xa  Zamora  cahir  um  pão  ,  ou  pelo  menos  assim  o  figura , 
e  o  apanha  e  mette  debaixo  do  braço.  Faz-se  a  distribui¬ 
ção  de  porta  em  porta,  e  chegando-se  á  de  Estevão,  pas¬ 
sa  pelo  postigo  o  pão  que  apanhára.  — Jámais  senti,  dis¬ 
se  elle  depois,  inquietação  semelhante  á  que  experimentei 
desde  o  momento  em  que  pelo  meu  fingido  descuido  dei¬ 
xei  cahir  o  pão  do  cesto,  até  que  o  passei  a  Estevão. — 
Elle  o  tinha  habilmente  substituído  na  dispensa  por  outro 
que  alli  deixára ,  a  fim  de  se  não  achar  um  de  mais  na 
distribuição ,  o  que  poderia  ser  perigoso  numa  casa  onde 
a  mais  leve  bagatella  toma  um  caracter  de  suspeita.  Este 
pão,  em  tudo  semelhante  ao  que  se  ministrava  aos  presos, 
tinha  sido  fabricado  em  casa  do  cônsul.  Continha  em  fim 
uma  lima  surda.  Imagíne-se,  se  é  possível,  a  situação  do 
desgraçado  Zamora  em  quanto  não  vio  Estevão  possuidor 
deste  pão.  A  passagem  súbita  do  maior  dos  temores  á  ale¬ 
gria  extrema  do  bom  exito  que  tivera ,  lhe  causou  uma 
revolução  tão  forte ,  que  desmaiou  apenas  entrou  na  dis¬ 
pensa.  Correm  todos  em  seu  soccorro ,  e  lhe  prestão  to¬ 
dos  os  auxílios.  Até  o  padre  João  Maria,  informado  des¬ 
te  acontecimento,  veio  pessoalmente  vè-lo.  Recobra  em 
fim  os  sentidos,  e  ao  mesmo  tempo  a  sua  presença  d’es- 
pirito,  e  attribue  a  sua  fraqueza  ao  muito  calor  que  fize¬ 
ra  naquelle  dia,  e  ao  pouco  alimento  que  tomára.  Tudo 
ê  ouvido  com  interesse,  a  tudo  lhe  dão  credito,  e  fica 
salvo  o  seu  segredo. 

Deixou  a  Estevão  o  tempo  necessário  para  se  apro¬ 
veitar  do  soccorro  da  bemaventurada  lima.  Estava  próxi¬ 
ma  a  festa  do  Natal ,  e  esta  era  a  epocha  que  Zamora 
tinha  escolhido,  porque  nestes  dias  de  festa  os  religiosos  * 
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fatigados  da  extensão  dos  officios ,  empregão  mais  tempo 
na  mesa  para  descançar  de  seus  piedosos  deveres ,  e  pas- 
sâo  por  conseguinte  a  noite  sepultados  n’um  profundo  som- 
no.  Por  outra  parte  são  também  mais  obscuras  as  noites 
neste  tempo,  e  Zamora  estava  bem  certo  de  não  haver 
então  luar.  Na  ante-vespora  de  Natal  pôde  elle  passar  um 
terceiro  bilhete,  concebido  nestes  termos  —  se  estaes  prom- 
pto,  deixai  vinho  na  vossa  garrafa  amanhã  ao  jantar. — 
A  resposta  foi  pontual.  Era  então  vespora  de  Natal.  No 
dia  seguinte  teve  Zamora  mais  facilidade  para  a  sua  cor¬ 
respondência.  A'  hora  da  cêa  dos  presos  estava  ainda  na 
igreja  a  maior  parte  dos  criados ,  dos  guardas  ,  e  o  pro- 
prio  alcaide,  e  por  isso  lhe  foi  mui  facil  passar  o  seu  quar¬ 
to  e  ultimo  bilhete,  que  dizia:  —  amanhã,  entre  meia 
noite  e  uma  hora  ,  lançai  a  corda  ,  a  estai  prompto.  — 
Um  novello  de  cordel  acompanhou  o  escripto. 

Quão  longo  não  pareceo  este  dia  a  Zamora  e  a  seu 
infeliz  amo  ]  Que  inquietações  !  Que  reflexões  ,  já  funes¬ 
tas  ,  já  agradaveis !  Que  incertezas!  Que  esperanças!  Qus 
anciedades !  Chega  em  fim  a  noite.  Acaba  oofficio  ás  seis 
e  meia  ,  e  o  inquisidor  geral  e  a  maior  parte  dos  mem¬ 
bros  superiores  da  inquisição  se  põem  á  mesa  quasi  irn- 
mediatamente.  Não  houve  falta  de  bom  vinho.  A’s  nove 
se  separão  todos ;  ás  nove  e  meia  jazem  todos  sepultados 
num  profundo  somno.  Diz  então  o  alcaide  a  Zamora :  to¬ 
dos  dormem  ;  nada  de  ronda  esta  noite  :  vou  passar  alguns 
momentos  a  casa  de  D.  Jacinta  (era  a  sua  amiga).  —  Em 
boa  hora  respondeo  Zamora:  também  eu  prometti  ao  jar¬ 
dineiro  e  a  sua  mulher  de  hir  cear  com  elles:  sahiremos 
ambos.  O  alcaide  recommendou  aos  guardas  que  velassem 
bem;  elles  assim  o  prometterào,  segundo  o  costume;  mai 
dahi  a  meia  hora  dormiâo  profundamente.  Quando  o  che¬ 
fe  falta  ao  seu  dever,  raramente  cumprem  com  o  seu  os 
subalternos.  Zamora  e  o  alcaide  sahirào  com  eflfeito ,  e 
foi  cada  um  para  o  seu  destino.  Zamora  ,  ceando  com  o 
jardineiro  e  sua  mulher,  se  tinha  munido  de  excellente 
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vinho.  A  alegria,  as  risadas,  as  cantigas,  animarão  a  co¬ 
mida  ,  e  se  despejavão  os  copos  com  toda  a  força.  A’sonT 
ze  dormia  o  jardineiro  encostado  sobre  a  mesa.  A  jardi¬ 
neira  ,  a  quem  a  presença  de  Zamora  tinha  esperta  ,  re¬ 
sistia  por  mais  tempo ;  mas  por  fim  cerrarão-se-lhe  tam¬ 
bém  as  palpebras  ,  e  Baccho  venceo  o  Amor.  A’  meia 
noite  apaga  Zamora  as  luzes,  safa-se  nas  pontas  dos  pés* 
desce  e  entra  no  jardim  ,  e  corre  logo  a  desenterrar  uma 
escada  de  corda  que  tinha  escondido  debaixo  de  uma  ca¬ 
mada  de  tlores ,  de  que  só  elle  tratava  ,  a  titulo  de  se¬ 
rem  para  o  padre  Joào  Maria.  A  escuridão  era  profunda  f 
e  chovia  a  cantaros.  Um  pouco  turbado  procura  por  mui¬ 
to  tempo  a  escada ,  e  dá  finalmente  com  ella,  Corre  logo 
ao  sitio  da  janella  ,  e  solta  um  leve  assobio.  Este  era  o 
signal.  Passado  um  minuto,  vê  descer  o  cordel,  apossa- 
se  delle ,  ala  a  escada,  e  dá  uma  sacudidela.  Sobe  então 
o  cordel,  e  com  elle  a  escada.  Quanto  mais  se  aproxima¬ 
va  o  momento,  menos  podia  elle  vencer  o  seu  susto  e  ter¬ 
ror.  Apparece  em  fim  Estevão,  e  começa  a  descer;  mas 
na  distancia  de  vinte  pés  da  terra,  falta-lhe  um  degráo, 
e  cabe.  Este  imprevisto  accidente  faz  perder  todo  o  ani- 
mò  a  Zamora.  Comtudo  chega-se  a  elle,  e  lhe  diz  ao  ou¬ 
vido:  Estais  ferido?  —  Creio  que  não.  —  Podeis  andar? 
—  Penso  que  sim.  —  Bebei  um  pouco  deste  elixir,  e  fu¬ 
jamos.  Estevão  só  estava  atordoado,  e  se  ergue.  Atraves- 
sâo  ambos  o  jardim  e  a  casa  ,  sabem  para  a  rua  ,  já  es¬ 
tão  finalmente  longe.  Zamora,  sem  fallar,  o  abraça  en¬ 
tão  por  um  momento,  e  conhece  que  elle  lhe  rega  o  sem^ 
blante  com  suas  lagrimas.  Que  eloquência  nestes  primeiros 
testemunhos  mutuos  !  Vamos ,  lhe  diz  Zamora  ,  estamos 
perto.  Ao  tempo  que  entrào  na  rua  que  hia  dar  ao  jar¬ 
dim  do  cônsul  ,  lhes  apparece  um  homem,  E’  o  alcaide ! 
Oh  Deus  !  que  surpresa  í  —  E's  tu  Zamora  ?  e  este  quem 
é  ?  creio  reconhece-lo  !  O  momento  é  terrivel ,  é  decisi¬ 
vo.  Zamora  o  agarra  fortemente  pelo  braço ,  e  lhe  apon¬ 
ta  uma  pistola  ao  peito. —  Se  falias,  morres;  se  te  ca- 
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las  tens  dez  mil  francos.  —  Nem  uma  nem  outra  coisa. 
Tu  foges  sem  duvida  :  eu  te  acompanho  ;  é  quanto  pre¬ 
tendo.  Zamora  hesita.  —  Não  temas  ;  tenho  perdido  tu¬ 
do.  Jacinta  me  foi  infiel ;  já  nâo  existe ,  e  Lisboa  me 
causa  horror.  —  Vem,  lhe  diz  Zamora.  O  encontro,  a 
conversação,  a  resolução,  a  rapidez  de  todos  estes  movi¬ 
mentos  são  snperiores  á  descripção.  Chegâo  pois  ao  jar¬ 
dim  do  cônsul ,  entrào ,  fechão  a  porta  ,  sobem  a  escada  , 
entrào  no  seu  quarto  ,  lanção-se  nos  seus  braços  ,  estão 
livres  em  fim. 

Deus  eterno  !  Ouve  a  fervorosa  supplica  de  um  des¬ 
graçado  ,  exclamou  Estevão,  prostrando-se  de  joelhos  ;  in¬ 
cumbe-te  da  recompensa  de  Zamora;  só  tu  lhe  podes  pa¬ 
gar  os  benefícios  que  melem  prestado!  E’  impossivel  des - 
crever  os  transportes,  o  delirio,  as  caricias,  o  desafogo, 
as  palavras  cem  vezes  interrompidas  destes  tres  amigos. 
Estevão  devia  a  um  a  liberdade  ,  e  sem  duvida  a  vida  ; 
ao  outro  a  conservação  da  sua  fortuna.  —  Como  pude  me¬ 
recer  tanto  amor,  exclamava  elle  a  cada  instante?  —  Não 
sois  vós  meu  pai,  dizia  Zamora?  —  Não  sois  um  homem 
honrado,  acudia  o  cônsul  ?  Em  summa,  todos  tres  seabra- 
çavâo  mutuamente  ,  e  todos  se  debulha>ão  em  lagrimas. 
Assim  se  passou  a  noite,  e  ouvirão  com  extrema  curiosi¬ 
dade  a  relação  de  tudo  quanto  tinha  feito  Zamora  para 
conseguir  o  seu  fim.  Que  astúcia!  que  presença  d’espiríto! 
que  segredo !  que  paciência  I  Vinte  vezes  lhe  fizerào  repe¬ 
tir  o  mesmo,  e  nâo  se  cançavào  de  o  ouvir.  —  E  vós,  D. 
Estevão,  quanto  nâo  soífrestes  !  —  Desde  o  momento  que 
vi  Zamora,  se  apossou  de  mim  a  esperança,  e  cessei  de 
soffrer.  Mas  porque  motivo  fui  eu  preso?  Que  tinha  eu 
feito?  Que  crime  era  o  meu?  —  Pois  nâo  vo-lo  disserão 
os  vossos  juizes?  —  Acaso  dizem  eíles  nada  !  —  Em  fim  , 
estais  salvo:  esquecei-vos  pois  de  vossas  desgraças,  de  vos¬ 
sos  vis  inimigos ,  que  bem  caro  tem  pago  a  sua  perversi¬ 
dade.  A  minha  deliberação ,  despojando  o  vosso  iadigno 
hospede  do  espolio  que  vos  tinha  roubado,  e  de  cujo  gozo 
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pensava  assegurar-se  enviando-vos  ao  auto  da  fé ,  impedio 
este  monstro  de  cumprir  a  seu  filho  as  promessas  que  lhe 
fizera ,  e  este  detestável  complice  se  vingou  disto  por  um 
parricídio.  A  fuga  o  subtrahio  ao  castigo;  elle  atravessa 
a  Hespanha  ,  ganha  o  França  ,  e  alii  novos  crimes  o  con¬ 
duzirão  ao  cadafalso.  Foi  á  hora  da  morte  que  declarou  o 
crime  que  seu  pai  e  elle  tinhão  commettido  a  vosso  res¬ 
peito.  Esta  declaração  authenlica  veio  ter  á  minha  mão ; 
e  se  o  Ceo  não  tivesse  ajudado  Zamora  ,  tencionava  diri¬ 
gi-la  ao  inquisidor  geral.  E  teria  elle  feito  uso  delia?  Não 
o  sabemos;  porem  Deus,  em  sua  alta  sabedoria,  julgou 
de  outro  modo,  pois  servio-se  de  outros  meios  para  salvar 
a  innocencia.  Só  me  resta  agora  pôr-vos  num  paiz  onde 
estejais  abrigado  da  inveja  e  do  perigo.  Tudo  está  prom- 
pto.  Um  navio  francez ,  cuja  equipagem  está  ás  minhas 
ordens,  vos  espera.  Este  cofre  e  estas  letras,  que  a  sa¬ 
gacidade  de  Zamora  subtrahio  a  vossos  inimigos,  vos  li¬ 
vrarão  por  muito  tempo  da  necessidade.  Eu  me  encarrego 
de  vigiar  aqui  pelo  resto  da  vossa  fortuna  ,  e  espero  sal¬ 
var-vos  pelo  menos  uma  boa  parte  delia  ;  mas  deixemos 
comtudo  passar  a  primeira  effervescencia  que  vai  produzir 
a  vossa  evasão.  Talvez  ignoreis ,  que ,  segundo  os  princí¬ 
pios  da  inquisição,  so  a  vossa  morte  a  podia  expiar.  Po¬ 
deis  estar  seguro  em  minha  casa  :  ella  é  inviolável. . .  • 
mas  ambos  necessitais  de  descanço ;  eu  escolherei  o  mo¬ 
mento,  e  vos  conduzirei  a  bordo. 

Já  era  alto  dia ,  e  durava  ainda  a  sua  conversação. 
Lembrarão-se  então  do  alcaide ,  de  que  naturalmente  se 
tinhão  esquecido ;  mas  o  cônsul,  informado  logo  á  sua  che¬ 
gada  do  que  se  passara,  o  tinha  entregue  a  um  criado  seu 
particular ,  com  recommendaçâo  de  vigiar  sobre  elle.  Za¬ 
mora  o  foi  ver.  Já  cá  te  esperava,  lhe  diz  elle.  Não  pas¬ 
sarei  daqui.  Uma  febre  devoradora  me  consome.  Perdi 
tudo  o  que  me  prendia  á  vida.  A  infiel. .  .  .  que  te  direi? 
O  amor.  ...  a  vingança.  ...  Oh  vingança  !  Se  os  homens 
soubessem  de  que  remorsos  ella  é  seguida ! 
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Infeliz!  Desde  então  se  apossou  delle  um  violento  de¬ 
lírio.  Jacinta  !  infiel  Jacinta  !  repelia  elle  no  seu  transpor¬ 
te.  Ao  cabo  de  dois  dias  se  debi^itárão  suas  forcas ,  todos 
os  soccorros  forâo  inúteis,  e  por  fim  morreo.  Para  se  evi¬ 
tarem  explicações  perigosas,  foi  enterrado  secretamente 
na  capella  do  cônsul  ,  e  passou  por  certo  na  inquisição  de 
Lisboa  ,  que  elle  favorecera  a  fuga  de  D.  Estevão ,  e  de- 
sapparecera  com  elle. 

Entretanto  o  cônsul  deixou  passar  alguns  dias,  e  fez 
depois  circular  occultamente  o  boato  de  que  D.  Estevão  e 
Zamora  tinhào  sido  encontrados  no  Alemtejo,  dirigindo-se 
a  Beja  ,  com  o  fim  de  ganharem  o  pequeno  porto  de  La¬ 
gos,  para  procurarem  alíi  sem  duvida  meios  de  se  embar¬ 
carem.  Esta  nova,  passando  por  muitas  bocas,  adquirio 
certa  auctoridade,  e  toda  a  altençào  dos  familiares  da  in¬ 
quisição  carregou  para  esta  parte.  Foi  o  que  o  cônsul  ti¬ 
nha  previsto;  e  desde  logo  desapparecerão  alguns  espias 
que  se  tinhào  observado  em  torno  da  sua  habitação.  Apro¬ 
veitou-se  então  o  cônsul  deste  instante  de  repouso;  e  co¬ 
mo  o  capitão  do  navio  estava  prompto,  levantou  ferro, 
sahio  do  Tejo ,  e  se  poz  á  capa  perto  do  cabo  da  Roca. 
Sahio  o  cônsul  ao  anoitecer,  levando  na  taboa  Estevão  e 
Zamora,  vestidos  com  a  sua  libré,  e  foi  ter  a  Gascaes , 
onde  já  o  esperava  o  escaler  do  navio.  Elle  osconduzio  pes¬ 
soalmente  a  bordo,  recommendando-os  vivamente  ao  ca¬ 
pitão  ,  a  quem  fez  responsável  das  suas  pessoas  para  com 
o  governo  francez.  Finalmente,  depois  deterem  ceado  jun*> 
tos  pela  ultima  vez,  se  abraçarão  ternamente,  e  se  sepa- 
rárào.  O  escaler  veio  pôr  o  cônsul  ern  terra  ,  e  este  tor¬ 
nou  para  Lisboa ,  sem  que  ninguém  suspeitasse  o  motivo 
desta  curta  jornada.  Apenas  o  navio  recebeu  a  bordo  o 
escaler,  pelo  qual  só  esperava,  deo  á  vela,  e  teve  uma 
feliz  viagem.  Finalmente  no  fim  de  dez  dias  entrou  no  rio 
de  Bordeos ,  onde  desembareárão  D.  Estevão  e  Zamora , 
que  jurarão  não  se  separar  jámais,  e  renunciar  liespanhâ 
jjpara  sempre:  o  que  fiiizmente  cumprirão. 
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Eis  aqui  pois  um  preso  assaz  feliz  por  haver  conse°_ 
guido  evadir-se  dos  cárceres  da  inquisição ;  mas  quão  ra¬ 
ros  tem  sido  estes  exemplos,  a  que  pessoas  podem  lison- 
jear-se  de  reunir  em  seu  favor  circunstancias  iguaes  áquel* 
las  cujo  concurso  tanto  aproveitou  a  D.  Estevão  !  Parece 
que  o  Ceo  obrara  de  concurso  com  o  heroísmo  da  amiza¬ 
de  para  o  seu  livramento,  e  que  Deus  com  isto  quiz  mos¬ 
trar  aos  inquisidores  que  a  sua  providencia  desconcerta 
quando  lhe  apraz ,  os  votos  dos  perversos ,  todas  as  vezes 
que  elles  se  ligão  contra  a  innocencia.  Lição*  terrivebf  por¬ 
que  estas  especies  de  aventuras  são  o  preludio  da  vingan¬ 
ça  celeste;  mas  lição  perdida  para  os  inquisidores.  No  seu 
império  tinhão  sujeitado  até  os  proprios  reis,  e  no  seu  or¬ 
gulho  se  lisonjeavão  de  ter  o  mesmo  Deus  na  sua  depen- 
denciau 
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carta  i.  —  O  governador  de  Vülença  a  Menezes . 


alença  20  de  fevereiro.  ■*** Um  malvado  mancebo,  fi¬ 
lho  de  uma  família  illustre  deste  povo,  chamado  I).  Bar* 
tholomeu  Vargas  ,  a  quem  eu  recebi  em  minha  casa  com 
particular  distincçâo,  enchendo-o  de  favores  e  benefícios  , 
e  honrando-o  com  a  minha  aramada,  desappareceo  daqüi 
hontem  pela  manha,  roubando-me  a  prenda  mais  querida 
do  meu  coração.  Ingrato!  ingrato,  não  tisdia  motivo  para 
proceder  comigo  desta  maneira.  Ah  !  quanto  me  occulta- 
"va  seus  desígnios]  Com  que  apparencia  de  hoiíra  ,  e  vir¬ 
tude  conseguio  enganar-me  ínteiramente.  Homem  barba- 
To ,  e  deshumano!  Porque  me  tirastes  a  parte  mais  inti¬ 
ma  do  meu  coração?  Porque  me  deixastes  sem  a  minha 
amada  filha  ,  que  era  a  nnica  consolação  que  me  restava 
na  solidão?  Em  que  te  offendi  eu  para  tomares  de  mim 
uma  vingança  tão  iníqua  ?  Não  era  eu  teu  verdadeiro  ami* 
go?  Ah  infame!  quaes  são*  quaes  são  tuas  intenções? 
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Menezes  amigo ,  uma  perfídia  semelhante  pede  de  justiça* 
a  mão  de  um  assassínio. 

Procura-me  esse  malvado,  que  segundo  todas  as  ap- 
parencias  deve  achar-se  nessa  cidade;  arranca-lhe  de  seus 
braços  a  minha  querida  filha,  e  vinga  a  sua  honra,  e  a 
minha. 

carta  ii. —  Valente  a  seu  amo  o  governador . 

Valença  24  de  fevereiro.  — -  Meu  arao  e  senhor. — • 
Quando  o  meu  companheiro  Pepe  vos  entregar  esta  ,  já 
terei  passado  as  de  Villadiogo,.  O  não  continuar  a  servir- 
vos  é  porque  tenha  queixa  do  vosso  procedimento,  mas. 
sim  porque  não  posso. 

O  raptor  de  vossa  filha  não  foi  Vargas,  como  o  acre- 
ditão  quasi  todos ;  porem  nào  posso  dizer  mais,  porque  me 
puzerào  um  cadeado  na  boca  para  que  a  não  abra  porque 
qualquer  titulo  que  seja  :  e  assim  como  uma  véla  se  apa¬ 
ga  mettendo-a  em  uma  caldeira  de  agoa  benta  ,  assim  a 
minha  alma  cahiria  nos  profundos  abysmos  se  revelasse  o 
segredo.  Eu  não  gosto  muito  de  que  se  me  coza  o  bolo  no 
estomago;  porem  com  o  rei ,  e  a  inquisição,  chiton,  chi- 
ton.  Por  esta  causa  tomei  o  partido  de  ir  para  onde  nun¬ 
ca  saibais  de  mim,  pois  temo  que  me  tente  o  diabo ,  e 
que  tenhamos  depois  a  inquis.  .  .  . 

Deus  vos  guarde  muitos  annos  ,  como  deseja  vosso 
humilde  criado. 

carta  ui.  — *  Vargas  a  Cornelia  Bororquia . 

Sevilha  8  de  março.  — ^  Minha  querida,  já  tens  rea- 
lisado  teus  negros  presentimentos  ?  Julgas  por  ventura  que 
me  tenho  esquecido  de  ti?  E terei  necessidade  de  me  jus¬ 
tificar  de  um  crime  tão  atroz?  E  pódes  crer-me  culpado 
delle  sem  me  dares  ao  mesmo  tempo  uma  prova  do  mais 
perfeito  desprezo?  Ha  quinze  dias  que  te  não  vejo,  que 
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te  não  ouço ,  que  não  estou  ao  teu  lado ,  e  já  me  parece 
que  tem  passado  para  mim  séculos  inteiros.  Sim  ,  eu  te 
amo,  e  te  amarei  até  exhalar  o  ultimo  suspiro.  Vive,  vi¬ 
ve  segura  da  minha  fé,  e  constância,  e  nào  temas  de  mo¬ 
do  algum  que  te  esqueça  um  só  momento. 

Uma  alma  intimamente  penetrada  do  seu  objeeto ». 
não  é  susceptível  de  esquecimento ,  nem  distracções.  O 
amor  é  uma  ílor  tão  delicada ,  que  o  menor  sopro  estra¬ 
nho  a  murcha ,  e  séca.  Tu  só ,  sim ,  tu  só  serás  o  obje- 
cto  das  minhas  profundas  meditações.  A  tua  virtude ,  teu 
coração,  teus  nobres  sentimentos,  tuas  bellas  qualidades, 
toda  tu,  e  só  tu,  occupas  a  minha  attenção  nos  tristes- 
momentos  de  minha  ausência.  O  Ceo  poz  uma  occulta  con¬ 
formidade  entre  nossas  affecções ,  bem  como  em  nossos* 
gostos,  e  idades.  Nascemos  para  viver  sempre  juntos.  Nos¬ 
sa  vontade  é  uma  mesma  ,  uma  só  a  nossa  alma ,  e  um 
mesmo,  o  nosso  modo  de  ver,  e  sentir.  Quando  estamos 
só ,  tu  sabes  que  os  nossos  corações  se  encontrão  a  miúdo, 
que  suspiramos  quasi  a  um  mesmo  tempo,,  que  nos  olha¬ 
mos  com  o  mesmo  ardor,  e  que  as  lagrimas,  as  delicio¬ 
sas,  e  ternas  lagrimas ,  doce  desafogo  dos  peitos  amantes, 
correra  a  nosso  pezar ,  por  nossas  húmidas  fazes.  Ah!  se 
tivera  de  estar  separado  de  ti  mais  dedoismezes,  quanto  se¬ 
ria  cruel  o  meu  destino?  Em  pouco  tempo  espero  concluir 
os  meus  negocios  nesta  cidade ,  e  gozar  o  prazer  de  sentir 
o  precioso  fogo  dfr  teus  rubros  lábios.  Suavisa  pois  a  mi¬ 
nha  triste  situação  pelas  tuas  cartas.  Adeus  ,  minha  Cor- 
nelia  ,  adeus  meu  amor,  adeus,  adeus. 

carta  ív,  —  Cor  nelia  Bororquia  a  seu  pai  o 
governador. 

Prizão  de  santo  officio  de  Sevilha  ,  9  de  março. — > 
Que  sobresaltos ,  que  aíilicções  não  terão  assaltado  o  vos¬ 
so  coração ,  meu  adorado  pai ,  desde  o  momento  do  rou¬ 
bo  imprevisto  da  vossa  querida  filha  !  Absorvido  nas  mais 
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cruéis  penas,  cercado  de  cuidados,  e  inquietações,  vossa 
vida  terá  sido  era  todo  este  tempo  uma  morte  lenta ,  e 
cruel.  Que  juizos  temerários,  nào  tereis  formado  de  mim  ! 
Vagando  de  conjectura  em  conjectura  ,  errando  de  pensa¬ 
mento  em  pensamento,  talvez  me  tereis  julgado  facil,  e 
incauta  para  que  esquecendo-me  dos  saudaveis  conselhos , 
e  preceitos  que  tenho  sucado  com  o  leite  ,  me  abandonas¬ 
se  entre  os  braços  de  um  amante.  A  sabida  de  Vargas  no 
mesmo  dia,  em  que  faltei  da  vossa  casa,  talvez  vos  terá 
induzido  ao  erro. 

Ah!  longe,  longe  de  vós  semelhantes  suspeitas,  pois 
que  vossa  filha  sabe  respeitar  a  virtude ,  e  se  jacta  ,  e  li- 
songeia  de  a  ter  aprendido,  e  herdado  de  seu  pai;  e  o 
querer  persistir  sempre  fiel  aos  seus  princípios,  é  a  causa 
da  sua  desgraçada  sorte. 

Talvez  vos  parecerá  incrível  á  primeira  vista  o  que 
vou  dizer  vos!  Eu  fui  violentamente  roubada  de  vossa  ca¬ 
sa;  sim,  violentamente  roubada.  Mas,  quem  foi  o  raptor? 
Ah!  que  horror  !  que  iniquidade  !  Aqueila  pessoa  que  tan¬ 
to  fingia  amar-vos,  aquelle  homem  que  tem  tanta  fama 
de  honrado  em  todo  o  reino;  aquelle  sabio  varào,  cuja 
santidade  annexa  ao  seu  ministério,  é  tào  altamente  pro¬ 
clamada,  e  acreditada  de  todo  o  mundo;  aquelle  orador 
que  tào  amiudadamente  recommenda  no  púlpito  a  decên¬ 
cia  ás  donzellas ,  a  fidelidade  ás  casadas ,  a  castidade  ás 
viuvas,  em  fim,  o  arcebispo  de  Se  v  i  i  ha ;  elle  mesmo,  el¬ 
le  mesmo  foi  o  que  depois  de  me  ter  armado  em  segredo 
debaixo  da  capa  de  piedade  mil  laços ;  elle  que  depois  de 
ter  tentado  em  vào  todos  os  meios  para  me  seduzir ,  to¬ 
mou  o  expediente  de  me  arrebatar  de  vosso  carinhoso  seio 
do  modo  mais  infame,  sobornando  ao  nosso  criado,  o  sin¬ 
cero  Pedro,  e  comprando  quatro  homens  vis  para  execu¬ 
tarem  com  feliz  exito  seu  iniqno  projecto. 

Com  eífeito,  estes  desentranhados  monstros  me  rou¬ 
barão  da  vossa  casa ,  meia  hora  depois  da  meia-noite ,  e 
me  conduzirão  quasi  de  rasto  até  esta  cidade ,  onde  o  ar- 
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cebispo  já  me  esperava  com  a  rnaior  impaciência  no  seu 
palacio.  Que  jubilo!  que  prazer  manifestou  ao  ver-me  en¬ 
trar  alli !  O’  quanto,  quanto  tive  quesoffrer  á  minha  che¬ 
gada  !  promessas,  rogos,  caricias,  protestos,  juramentos*, 
violências  ....  Porem  de  tudo  triumphou  a  minha  virtu¬ 
de  ,  e  o  meu  dever  ;  não,  não  me  julgueis  facil ,  e  cul¬ 
pada  :  ouvi-me ,  ouvime. 

O  abandono  deste  homem,  sua  maldade,  sua  gros¬ 
seria,  e  sua  barbaridade,  os  seus  indecentes  modos,  os- 
seus  olhos  cheios  de  um  fogo  indigno,  seu  semblante  lhano 
em  apparencia  ,  porem  pálido,  e  colérico  na  realidade, 
sua  postura  indecorosa  ,  tudo,  tudo  era  capaz  de  horrori- 
sar ,  e  extinguir  os  prazeres  do  amor  na  alma  mais  vil. 
Que!  um  prelado  que  na  cadeira  do  Espirito  Santo  fulmi¬ 
na  zeloso  raios  e  sentalhas  contra  o  vicio ;  um  prelado  em 
cuja  presença  se  prostra  humildemente  o  povo  inteiro,  es¬ 
perando  ancioso  sua  santa  benção  ;  um  prelado  em  cuja 
alma  está  gravado  o  indelevel  caracter  de  —  um  ungido 
do  Senhor  —  atrever-se  a  infrangir  as  leis  celestiaes  da 
amizade,  roubando  violenta,  e  ignominiosamente  a  um 
seu  amigo  &ua  filha  unica  ,  isto  é ,  e  consolação  da  sua 
alma,  e  a  alfaia  mais  estimado  do  seu  coração,  atrever- 
se  a  mostrar-lhe  sem  pejo  sua  sacrilega  paixão,  perten- 
der  imperiosaraente  manchar  a  sua  honra  ,  querer  saciar 
seu  brutal  opetite  á  custa  de  quanto  ha  mais  sagrado,  e 
respeitável  no  mundo  !  Ai  de  mim!  Quem  não  olhará  pa¬ 
ra  um  homem  semelhante ,  como  um  horrível ,  e  inevitá¬ 
vel  monstro,  mais  digno  de  habitar  em  os  áridos  desertor 
d’Arabia ,  que  de  reger  ,  e  governar  nos  cultos  paizes  da 
christandade.  Que  homem  tão  perverso !  Eu  o  detesto,  eu* 
o  abomino.  .  .  . 

Não  contente  de  me  ter  injuriado  tão  gravemente 
meu  querido  pai ,  não  satisfeito  em  me  ter  feito  soffrer 
toda  a  especie  de  humilhiaçào,  levou  sua  odiosa,  e  injus¬ 
ta  vingança  até  ao  extremo  de  privar-me  cruelmente  da 
luz.  do  dia  ,  mandando  meter-me  no  mais  escuro  calabou** 
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ço  do  santo  officio  para  abrandar  meu  impedernido  cora¬ 
ção,  (estas  são  as  suas  palavras).  Porém,  ai!  meu  cora¬ 
ção  saberá  soffrer  cada  vez  mais ,  aborrecendo ,  e  detes¬ 
tando  aquelle  que  nem  das  íéras  merece  ser  amado. 

Oh!  quanto,  quanto  chagaria  eu  vosso  terno,  esen- 
sivel  peito ,  se  referisse  miudamente  as  vexações  que  te¬ 
nho  padecido ,  as  immensas  penas  que  tem  gostado  minha 
alma  ,  desde  que  me  accancárào  de  vossos  amorosos  bra¬ 
ços,  e  o  espantoso  terror  que  tem  produzido  no  meu  es¬ 
pirito  ,  a  minha  afrontosa  e  injusta  prizâo !  Para  que  for¬ 
meis  uma  tosca  idéa  do  lugubre  aposento  em  que  estou  , 
do  genero  de  vida  que  tenho ,  dos  trabalhos ,  e  tormentos 
que  me  cercão  continuamente ;  bastará  dizer-vos,  que  o 
Deus  cruel ,  e  vingador  que  nos  representa  a  nossa  augus¬ 
ta  ,  e  sagrada  religião,  não  pode  ter  preparado  aos  répro¬ 
bos  um  castigo  tão  terrível  ,  como  o  que  soffrem  aqui  os 
infelizes  prezos.  Ah!  se  as  cavernas,  se  as  covas,  se  os 
calabouços  do  inferno  são  mais  tristes,  mais  inhabitaveis , 
mais  espantosos  que  os  deste  cárcere ,  então  Deus  parece 
não  ser  pai  dos  homens.  Mas,  que  digo?  ai  de  mim!  o 
peccado  éuma  offensa  feita  aocreador,  e  merece  um  eter¬ 
no  ,  e  rigoroso  castigo.  Perdoai ,  meu  pai ,  os  extravios 
da  minha  exaltada  imaginação:  não,  não,  nunca  duvida¬ 
rei  do  que  me  tendes  ensinado  na  infaneia  ,  e  apezar  dos 
innumeraveis  laços ,  que  sabe  armar  o  inimigo  commum 
na  adversidade  ás  almas  fracas  e  debeis ,  ajudada  com  os 
auxilios  da  divina  graça  ,  sempre  procurarei  ser  fiel  aos 
seus  gratos  chamamentos. 

Eu  soffro ,  porem  sou  innocente ,  e  esta  só  reflexão 
me  consola,  e  tranquilliza.  Poderá  Deus  permittir,  que 
a  verdade  se  obscureça  ,  que  gemào  oppriinidas  as  almas 
justas,  e  que  triumphem  os  orgulhosos  malvados?  Ah? 
não.  Eu  tenho  uma  prova  convincente  de  que  a  providen¬ 
cia  quer  sómente  provar-me,  pois  tenho  levado  com  pa¬ 
ciência  todos  os  rigores  ,  e  tormentos  da  prizào:  elle  tem 
adoçado  o  meu  destino ,  e  premiado  a  minha  conformida- 
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de.  A  minha  maior  pena  é  ver-me  privada  da  correspon¬ 
dência  de  meu  querido  pai  sem  lhe  poder  dar  parte  da 
minha  situação,  e  sem  poder  invocar  seu  amparo,  e  pa¬ 
trocínio.  Eis  o  que  me  fazia  queixar  amargamente  da  mi¬ 
nha  sorte  cruel. 

Mas,  quão  incomprehensiveis  são  osjuizos  de  Deus! 
Quando  estava  quasi  desesperada  de  poder  participar-vos 
meu  infausto  destino  ,  foi  enlào  que  em  uma  noite  vi  en¬ 
trar  na  minha  prizào  a  nossa  antiga  criada  ,  a  virtuosa 
Lúcia  :  sua  presença  foi  para  mim  um  assalto  imprevisto, 
que  produzio  uma  agradavef  perturbação  ,  de  sorte  que  a 
voz  se  me  prendeo  na  garganta  ,  e  minhas  lagrimas  eor- 
riào  em  fio.  Yrendo-me  perturbada  se  chegou  a  mim  com 
uma  palmatória  que  trazia  na  mão;  porem  ao  conhecer- 
me  deo  um  grito  de  indignação,  e  se  lançou  assustada  aos 
meus  braços  Opprimido  seu  coração,  permaneceu  um  pou¬ 
co  de  tempo  neste  estudo,  até  que  suas  lagrimas  aliiviárâo 
um  pouco  sua  afflicçào.  Foi  então  que  elia  me  perguntou 
a  causa  da  minha  prisão,  e  eu  lhe  fiz  a  pintura  do  meu 
miserável  estado.  Não  me  pôde  ouvir  sem  estremecer  :  con¬ 
fusa,  trémula,  e  convulsiva  apenas  podia  suster-se  em  pé. 
Mas  recobrando  suas  forças,  me  disse  que  tinha  entrado 
ao  serviço  de  um  inquisidor,  e  que  como  se  tinha  despe¬ 
dido  a  carcereira  que  tratava  das  mulheres  prezas,  eila  fô- 
ra  interinamente  encarregada  para  este  efíeito  ,  e  que  por 
isso  me  faria  tudo  quanto  podesse  sem  se  comprometter. 
Então  lhe  manifestei  o  grande  desejo  que  tinha  de  vos  es¬ 
crever,  e  e!la  assentmdo  aos  meus  rogos  medisse  que  sim. 
Quantas  bênçãos ,  quantos  elogios  proferirão  meus  lábios 
nesta  occãsiâo  !  Que  apertados  abraços  lhe  não  dei  então! 
Que  mulher  tão  terna  !  Que  sensível  !  Que  humana  !  Ah  ! 
premeie  ,  premeie  o  altíssimo  suas  virtudes.  Sim  ,  Lucia, 
minha  sorte  teria  peorado  ,  e  talvez  que  eu  já  não  exis¬ 
tisse,  porque  a  carcereira  que  tínhamos  antes,  era  uma 
mulher  insensivel  ,  barbara  ,  dura  ,  e  deshwmana  ,  e  tal 
qual  desejavào  nossos  harbaros  juizes.  Quào  diííercnte  é 
vol.  v.  48 
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Lúcia  !  oxalá  que  algum  dia  possa  compensar  seu  zelo  com¬ 
passivo  !  Por  ella  vos  avisarei  de  quanto  me  acontece ,  e 
vós  me  podereis  enviar  por  este  meio  vossa  benção  pater¬ 
nal  ,  e  reconhecerdes  que  sou  innocente. 

Recebei  amado  pai,  meus  ternos  abraços,  e  nelles 
todos  os  sentidos,  todas  as  potências,  todo  o  coração,  to¬ 
da  a  alma  da  vossa  aíllietissi ma  filha. 

cauta  v.  —  Menezes  ao  governador. 

Sevilha  7  de  março.  —  Depois  de  mil  e  vãs  pesqui- 
zas  que  fiz  para  descobrir  osupposlo  roubador  de  vossa  fi¬ 
lha  ,  eu  o  encontrei  em  fim  sem  o  buscar  ,  em  casa  de 
um  cavalheiro  desta  cidade.  Em  virtude  da  pintura  que 
delle  me  tendes  feito  na  vossa  carta  ,  bastou  a  sua  vista 
para  me  encher  de  indignação ,  e  cólera  ;  eu  hia  já  apu¬ 
nhala-lo,  quando  um  impulso  interior  suspende©  por  feli¬ 
cidade  o  meu  braço.  Sem  embargo  disto,  não  pude  con¬ 
ter  a  minha  lingua  ,  e  todo  irado,  lhe  disse  com  impru¬ 
dência  diante  de  todos  os  que  se  achavão  presentes,  a  Ca¬ 
valheiro  :  ainda  que  sejais  filho  de  bons  pais ,  degradais  a 
sua  honra,  e  a  vossa  pela  conducta  que  tendes.  Um  vilão, 
um  maroto  não  teria  procedido  tão  vilmente  como  vós  o 
tendes  feito  com  o  governador  de  Valença.  Vossa  perfí¬ 
dia  merecia  outra  perfídia  ;  mas  não  quero  manchar  as  mi¬ 
nhas  mãos  no  sangue  de  um  homem  sem  honra.  Onde  es¬ 
tá  Cornelia  Bororquia  ?  x> 

Assim  como  uma  torrente  impetuosa  que  augmenta- 
da  pelas  chuvas  do  inverno  arrebata  tudo  quanto  encontra, 
da  mesma  sorte  enfurecido,  e  irritado  o  joven  Vargas  ao 
ouvir  estas  insultantes  palavras,  se  levantou  furioso,  lan¬ 
ça-se  a  mim,  eme  maltratou.  Eu  considerando-me  offen- 
d  ido  ,  lanço  mão  á  minha  espada,  e  o  firo  moríalmente. 

Deixo  á  vossa  consideração  a  consternação  que  cau¬ 
saria  na  casa  este  inesperado  acontecimento.  O  espanto,  e 
a  dôr  se  apoderou  de  todos  os  corações ;  pranto  e  lamentos 
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enchem  toda  a  casa,  de  desordem  ,  confusão,  e  terror:  a 
seus  olhos  perturbados,  e  lacrimosos  só  se  offerecia  o  lu¬ 
to  ,  e  a  dessolaçâo.  O  dono  da  casa  ,  sua  esposa  ,  as  se¬ 
nhoras  que  alli  estavào  ,  dotis  cavalheiros,  os  criados  que 
acudirão  aos  gritos,  chorão,  gemem,  suspirão  ,  emmu- 
decem  ,  e  se  assombrào  de  ver  aquelle  sanguinolento  es¬ 
pectáculo  ,  e  por  um  largo  espaço  de  tempo  tudo  foi  na- 
quella  casa  angustia  ,  e  tribulação.  Entretanto  o  mal  fe¬ 
rido  Vargas  se  queixava  amargamente  ;  porem  cuidou-se 
em  applicar  alguns  remedios  para  mitigar  suas  dores.  In¬ 
feliz  cavalheiro!  Ai,  misero  de  mim!  Vossa  cegueira,  e 
não  sei  se  diga  vossa  inexcusavel  ligeireza  me  fez  comet- 
ter  um  crime,  que  atormentará  a  minha  consciência  em 
quanto  viver. 

O  honrado  1).  Bartholomeu  está  bem  alheio  de  ter 
feito  o  que  se  lhe  argue ,  e  eu  não  sei  como  pudestes  fa¬ 
zer  recahir  sobre  elle  a  menor  suspeita  ,  pois  que  quando 
sahio  dessa  terra  para  esta,  se  clespedio  da  vossa  casa,  que  vós 
mesmo  lhe  desteis  cartas  de  recommendação  para  o  con¬ 
de  *»* ,  e  para  outras  pessoas  desta  cidade,  e  que  em 
fim  veio  aqui  com  vosso  consentimento  a  tratar  de  seus 
negocies  com  o  fim  de  tornar  a  essa  cidade  para  celebrar 
o  pactado  matrimonio  com  vossa  filha,  Mas  eu  ignorava 
tudo  isto,  esube  por  pessoas,  que  casualmente  vieràocom 
elle,  que  não  tinha  trazido  pessoa  alguma. 

Este  fatal  desengano  me  obrigou  a  apresentar-me  lo¬ 
go  á  casa  onde  se  tinha  passado  a  tragédia  ,  e  confessar 
diante  de  todos  a  minha  imprudência  e  barbaridade,  ma¬ 
nifestando  ao  mesmo  tempo  os  mais  \  i vos  desejos  de  lan¬ 
çar-me  aos  pés  de  Vargas,  e  pedir-lhe  perdão  do  meu 
erro.  Com  eífeito  ,  o  humano  joven  assentio  á  minha  sup- 
plica  ,  e  chegou  o  momento  de  comparecer  em  sua  pre¬ 
sença  ;  momento  em  que  cuberto  lodo  de  confusão  e  ver¬ 
gonha  ,  apenas  podia  pôr  um  pé  para  chegar-me  á  porta 
da  sua  habitação.  Perplexo,  e  temeroso  variava  meus  pas~ 
sos,  ideas ,  e  pensamentos  â  maneira  do  Úmido  piloto  de 
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um  navio  quando  ao  ver-se  proximo  da  embocadura  de  um 
rio,  ou  á  vista  de  um  cabo  onde  o  vento  é  sempre  incons¬ 
tante,  bordeja,  e  muda  a  cada  passo  de  vélas.  Mas  já 
em  fim  me  resolvo.  .  .  .  Entro.  .  .  .  Que  pezares,  e  remor¬ 
sos  me  não  causou  esta  entrevista  !  Com  quanta  cortezia  , 
com  quanta  afabilidade,  com  que  bondade  ouvio  as  minhas 
desculpas!  Comecei  a  ler-lhe  vossa  carta,  mas  desde  as 
primeiras  linhas  um  horrível  tremor  se  apoderou  de  seus 
membros ,  um  suor  frio  augmentou  a  palidez  de  sen  sem¬ 
blante,  e  não  podendo  suportar  a  leitura,  me  abraçcu,  e 
cedendo  á  oppressão  da  sua  alma  ,  cahio  desfalecido  em 
meus  braços.  Com  quantas  lagrimas  banhei  eu  então  seu 
rosto  pálido,  e  triste!  Quantos  suspiros  exhalei  vendo  seus 
olhos  perturbados !  A  multidão  de  imaginações,  de  penas-, 
e  afflicções  que  ao  mesmo  tempo  me  assaltárào  é  impon¬ 
derável.  Tornou  a  si ,  lançou  um  terno  suspiro  do  intimo 
do  coração,  tirou  um  retraio  de  Cornelia  ,  que  tinha  de¬ 
baixo  da  almofada  ,  olha-o  como  um  homem  que  offusca- 
do  da  obscuridade  não  distingue  cousa  alguma  ,  enehe-o 
de  beijos,  derrama  sobre  sua  exânime,  e  fria  imagem  o 
mais  abundante,  e  lastimoso  pranto,  quer  fallar  e  não  po¬ 
de ;  e  em  fim  ,  depois  de  alguns  minutos  prorompe  como 
espantado  nestas  palavras :  Meu  Deus !  Que  é  o  que  me 
succede?  Cornelia  roubada,  e  eu  julgado  seu  roubador  1 

sou  o  mais  desgraçado  dos  homens.  Sem  esperança . 

sem  honra.  .  .  .  sem  consolação.  ...  oh  sorte!  Minha  dor, 
minha  desesperação  ....  oh  successo  inesperado !  Não  * 
não  me  será  tão  sensível  a  morte  como  a  deshonra.  Cor¬ 
nelia  !  Amável  e  virtuosa  Cornelia  !  Tu  nas  mãos  de  ou¬ 
tro?  Ai  infeliz  de  mim!  Pobre  innocente !  Não,  tu  não 
és  culpada  ....  Algum  pérfido  te  illudio  ....  Nem  isso 
mesmo.  .  .  .  uma  mão  violenta  !  .  .  .  .  Mas  teu  pai ,  teu 
pai ...  .  ó  Ceos !  Faltava-me  este  golpe:  Eu  me  horrori¬ 
zo  só  ao  pensar  que  o  pai  de  Cornelia  é  meu  inimigo,  o 
meu  maior  amigo.  .  .  . 

Abismado  nas  mais  serias  considerações,  lutando  com 
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a  ligeireza  da  minha  conducta  ,  e  com  os  meus  remorsos, 
eu  não  me  atrevia  a  proferir  uma  só  palavra;  porem  me¬ 
ditando  o  máo  eííeito  que  poderia  causar  ao  enfermo  se  o 
deixasse  abandonado  a  tão  dolorosas  reflexões ,  procurei 
consola-lo  do  melhor  modo  que  pude,  assegurando-lhe  o 
vosso  arrependimento,  e  jurando  lhe  a  vossa  amisade. 

Estas  palavras  pronunciadas  em  um  tom  de  seguran¬ 
ça  o  tranquillizou  alguma  cousa;  pedio  de  comer,  e  depois 
de  o  ter  tomado ,  e  exhalando  um  suspiro  lastimoso  do 
fundo  de  seu  angustiado  peito,  e  cahio  em  um  somuo  que 
parecia  mortal.  Eu  me  retirei  sem  me  despedir ,  porem 
tornei  a  vê  lo  varias  vezes.  Que  dor !  Os  médicos  descon- 
fiâo  da  sua  vida,  e  em  seu  rosto  pálido,  e  macilento  se 
divisa  a  imagem  da  morte. 

Antes  que  isto  succeda,  creio  que  terás  tempo  para 
cumprir  com  as  obrigações,  que  vos  impõe  a  religião,  a 
honra  ,  e  a  humanidade. 

carta  vi.  —  O  governador  a  sua  filha . 

Valença  14  de  março.  —  Filha  querida  do  meu  co¬ 
ração.  Eu  recebi  a  tua  carta,  e  oh  quanto,  quanto  o  que 
me  dizes  tem  trespassado  meu  doloroso  coração !  Tu  ge¬ 
mes  ,  e  padeces  por  ter  sido  fiel  ao  leu  deveF.  Persiste 
pois,  filha  minha,  na  tua  primeira  deliberação,  porque 
esse  lobo  voraz ,  esse  tigre  cruel  não  te  deixará  em  paz : 
imaginará ,  inventará  todos  os  meios  possíveis ,  para  te 
deshonrar :  Põe-te  nas  mãos  da  Providencia,  offerece-lhe 
todos  os  teus  trabalhos,  e  conta  agora  mais  que  nunca  com 
o  amor  de  teu  pai.  Sim  ,  farei  todo  o  possive!  para  me¬ 
lhorar  tua  sorte,  darei  mil  e  mil  passos  pela  tua  liberda¬ 
de,  e  não  te  perderei  de  vista  um  só  momento.  Neste 
mesmo  correio  escrevo  ao  conde  de  ***  para  que  se  em¬ 
penhe  com  a  boa  Lucia  para  te  ministrar  tudo  quanto  ne¬ 
cessitas. 

Escreve-me  pois.  minha  filha,  amiúdo,  dize-me  as 
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tuas  penas,  refere-me  todos  os  teus  tormentos,  conta-me 
tuas  afílicçòes,  e  recebe  a  minha  benção,  e  meus  ternos 
abraços. 

carta  vii.  —  O  governador  a  Menezes. 

Valença  14  de  março.  —  Quando  as  misérias,  e  des¬ 
graças  começào  a  perseguir  um  infeliz,  nunca  o  desampa- 
rào  um  só  instante.  Privado  de  minha  filha  ,  infamado  , 
viuvo,  só,  triste,  abandonado,  sem  algum  soccorro ,  as¬ 
sassino  do  homem  mais  virtuoso  qne  existe  sobre  a  face 
da  terra  ;  causador ,  amigo  Menezes ,  de  teus  males ,  de 
tua  afronta  ,  e  de  teus  contínuos  tormentos  ,  eu  sou  um 
monstro  muito  mais  feroz ,  que  o  roubador  de  minha  fi¬ 
lha.  Ai  de  mim  !  Assim  como  um  homem  opprimido  de 
um  grande  pezo  superior  ás  suas  forças  caminha  tremulo, 
e  desfalece  á  medida  que  anda  ,  da  mesma  sorte  nâo  dou 
passo  sem  que  se  augmente  a  minha  tribulação,  e  sobre- 
salto. 

Minha  filha  geme  opprimida  em  um  calabouço  do 
santo  officio  por  nào  querer  condescender  aos  amores  do 
arcebispo  de  Sevilha  ,  o  qual  foi  quem  a  roubou.  Tu  sa¬ 
bes  mui  bem,  que  elle  se  dava  por  meu  amigo.  Como 
podia  eu  presumir  delle  uma  tal  perfídia?  Ah!  aquelle 
que  dizia  que  era  necessário  viver  com  o  seu  amigo,  co¬ 
mo  quem  havia  de  vir  a  ser  seu  inimigo,  era  sem  duvi¬ 
da  mui  prudente.  A  innocente  Cornelia  me  esereveo  hoje 
mesmo  da  prizào  ,  e  a  sua  carta  ,  e  a  vossa  cbegárào  ás 
minhas  mãos  na  mesma  hora.  Desgraçado  de  mim  !  Que 
consolação  poderei  já  achar  nas  minhas  aífíicçòes  ,  e  cala¬ 
midades?  Em  que  seio  poderei  derramar  minhas  lagrimas 
e  desafogar  a  minha  dòr  ?  Quem  terá  compaixão  de  mim? 
Que  farei?  Aonde  hirei  ?  Submergido  na  maior  amargu¬ 
ra  ,  minha  imaginação  nào  me  lembra  outro  meio  mais 
que  a  dôr,  e  a  desesperação!  Desgraçada  Cornelia!  Filha 
da  minha  alma!  Prenda  do  meu  coração,  e  das  minhas 
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entranhas!  Qual  virá  a  ser  tua  sorte?  Ausente  dos  meus 
braços,  na  dor  da  tua  idade,  encarcerada  quasi  no  mes¬ 
mo  momento  em  que  a  risonha  fortuna  hia  a  fazer-te  di¬ 
tosa  com  o  amavel  Vargas,  infamada  e  perseguida  no  mes¬ 
mo  instante  em  que  acabavas  de  dar  teu  consentimento  a 
Vargas....  Innocente  !  Quão  alheia  estavas  do  golpe  mor¬ 
tal  que  te  esperava  !  Sem  o  pensar ,  sem  mesmo  o  pode¬ 
res  imaginar,  te  viste  de  repente  despenhada  do  cume  da 
felicidade  no  abysmo  da  desgraça  ,  bem  assim  como  uma 
candida  pomba,  que  voando  descuidada,  e  livremente  pe¬ 
la  região  do  ar,  cáe  de  improviso  mortalmente  ferida  em 
uma  caverna  profunda.  Triste  creatura  !  Como  poderás sup- 
portar  tão  cruei  mudança  l  E  eu  ?  Desgraçado  de  mim  ! 
minha  filha  era  o  meu  thesouro  ,  e  eu  era  ....  Ah  !  eu 
era  o  pai  mais  feliz,  e  afortunado. 

Vargas  tem  um  irmão  inquisidor,  porem  como  po¬ 
deremos  invocar  sua  protecção  em  tão  tristes  circunstan¬ 
cias  ?  Malfadado  joven  í  Eu  cortei  o  fio  de  seus  preciosos 
dias :  eu  tenho  causado  sua  prematura  morte. 

O*  tu  querido  amigo  !  Tu  que  era  todos  os  tempos 
me  tens  dado  provas  de  tua  sincera  amisade  ,  e  amor;  tu 
que  tens  sabido  sacrificar  teu  repouso  a  meu  respeito;  não, 
não  me  abandones  nesta  occasião ,  reconceiia-me  com  o 
innocente  Vargas,  prosta-te  a  seus  pés  em  meu  nome, 
roga-lhe  vivamente  que  mepeidoe,  manifestando-lhe  meus 
pezares,  e  meu  sincero  arrependimento:  vem,  vem  to¬ 
mar  parte  nas  penas  de  teu  fogoso  amigo. 

carta  viu.  —  Cornelia  Bororquia  a  seu  pai. 

Prizào  do  santo  oííicio  de  Sevilha  28  de  março.  — 
A  vossa  carta  me  tem  consolado,  meu  querido  pai:  O' 
quanto  se  divisa  a  cada  palavra  a  linguagem  de  um  bom 
pai !  Já  o  sei ,  já  o  sei ,  que  a  minha  relação  trespassou 
vosso  terno  coração.  Pobre  pai!  Ver-se  privado  de  uma 
filha  a  quem  tanto  amava ,  ver  malogradas  suas  esperan- 
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ças ,  saber  sua  misera  situação,  estar  certo  de  sua  inno- 
cencia  ,  nào  a  poder  soccorrer  ....  Ah  !  isto  deve  ter  pe¬ 
netrado  vossa  grande  alma.  Se  estivesse  em  uma  prizào  ci¬ 
vil  ,  então  poderieis  ao  menos  ver  vossa  filha  ,  soluçar,  sus¬ 
pirar  ao  meu  lado ,  chorar  comigo ,  enchugar  minhas  la¬ 
grimas ,  e  eu  as  vossas,  desafogar  em  meu  peito  vossas 
penas,  e  eu  em  o  vosso  as  rainhas;  poderieis  deffender- 
me  ,  irnprorar  a  protecção  de  vossos  amigos ;  oppor-vos 
firme  a  injustiça  ,  e  deshumana  prisão  que  sofTro  ,  levan¬ 
do  vossa  voz  até  ao  throno  do  monarcha  ;  poderieis,  ai  de 
mim!  restituir-me  á  vida,  eá  liberdade:  porem  aqui 
não  se  permitte  entrar  alguém,  como  se  os  nossos  crimes 
verdadeiros ,  ou  suppostos  fossem  de  maior  consequência  , 
que  os  de  um  ladrão  ,  de  um  assassino  ,  de  um  salteador, 
ou  pirata  ;  aqui  é  necessário  soffrer  em  silencio  ,  e  nem 
se  quer  abrir  a  boca  para  nos  queixar- mos ;  aqui.  .  .  .  Que 
horror !  Ditosos,  ó  vós  outros  prezos  das  cadeias  publicas ! 
Que  se  vos  achais  opprimidos  corn  o  pezo  das  tribulações, 
depositais  livremente  vossas  aftlicções  no  seio  de  vossos  pa¬ 
rentes,  dos  vossos  amigos,  e  suavisais  deste  modo  o  duro 
destino  que  vos  attrahio  vossos  delictos.  Felizes,  ó  vós  per¬ 
turbadores  da  ordem  social ,  que  sabeis  quem  vos  accusa  , 
que  se  vos  permitte  a  deffensa  ,  e  que  tendes  por  juizes  a 
outros  homens,  e  não  a  .  .  .  .  Ah  !  pai  da  minha  alma  ! 
Permetti ,  permetti  este  pequeno  desafogo,  que  me  dieta 
a  razão  e  a  justiça. 

A  obscuridade,  a  humilhiação ,  o  silencio,  as  an¬ 
gustias  de  uma  prizào,  onde  se  não  deixa  outro  signal  de 
vida  mais  que  a  respiração,  me  suscita,  a  meu  pezar,  re¬ 
flexões  tristes  e  sombrias,  sem  correspondência,  sem  a 
menor  noticia  da  minha  sorte,  sem  o  mais  leve  conheci¬ 
mento  do  futuro  ....  Que  existência  tão  horrível  !  Ah  ! 
quanto  melhor  fõra  morrer  de  uma  vez  em  um  cadafalso  ! 
Se  soubésseis  as  caviloses  perguntas  que  me  tem  feito  !  O 
inquisidor  geral  temendo  ver  triumphar  a  minha  innocen- 
cia  procurava  com  suas  perguntas,  ereporgunlas  a  armar- 
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me  laços  subtiz.  Porem  o  que  mais  temo  ,  é  que  me  ap- 
pliquem  ao  tormento ,  por  que  como  me  poderei  lisongear 
de  ter  coragem  para  os  soffrer? 

A  Lucia  cada  vez  se  esmera  mais  em  cuidar  de  mim  ; 
vem  ver-me  mil  vezes  ao  dia;  tira-me  os  ferros  alguns 
tempos,  principalmente  quando  sabe  que  não  ha  visita. 

Em  quanto  ao  arcebispo ,  também  vem  frequente¬ 
mente  atormentar-me.  Que  monstro  !  Não  posso  sopportar 
sua  vista;  horroriso-me  quando  o  vejo:  entra  com  a  pél- 
le  de  ovelha  ,  fai!a-me  com  doçura  ,  e  achando-me  cada 
vez  mais  —  impedernida — sáe  daqui  furioso,  á  semelhan¬ 
ça  de  um  lobo  voraz.  Sim  ,  sim  :  eu  leio  em  a  cara  des¬ 
te  imprudente  ancião,  eu  diviso  em  seu  olhar  traidor,  eu 
infiro  de  suas  mesmas  palavras,  toda  a  crueldade  do  seu 
coração.  A  minha  resistência,  meu  od'o  mortal,  tudo,  tu¬ 
do  tem  concorrido  a  despertar  ,  pelo  assim  dizer,  sua  na¬ 
tural  ferocidade. 

Dizei -me  alguma  cousa  do  cavalheiro  Vargas.  Sabe 
eile  a  minha  situarão?  Oh,  quanto  se  afüigiria  se  o  sou¬ 
besse  !  Não  lhe  digais  as  minhas  penas,  soíTramo-las  só  os 
dois ,  e  consolemo*  nos  mutuamente  por  escripto.  Até  ou¬ 
tra  vez. 

P.  S.  Dois  dias  antes  da  minha  prizâo ,  a  Eulalia 
guardou-me  um  retrato  de  Vargas.  Dignai-vos,  meu  pai, 
de  o  enviar  a  Lucia. 

carta  ix.  — -  Menezes  ao  governador. 

Sevilha  4  de  abri!.  —  A  vossa  carta,  amigo  gover¬ 
nador  ,  me  tem  consternado.  Considero  vossa  lamentável 
situação,  eme  compadeço  delia;  porem  nem  por  isso  pos»- 
so  aprovar  que  vos  abandoneis  á  dor,  porque  a  desespera¬ 
ção  não  remediará  vossa  sorte,  e  antes  a  fará  mais  funesta. 
Vós  tendes  talento,  aproveitai-vos  d  elle  :  talvez  o  tempo 
comporá  tudo  ;  a  traz  de  um  dia  tempestuoso  vem  outro 
de  bonança.  A  nossa  vida  de  uma  enlaçada  cadeia  de  pra- 
voL.  v.  49 
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zeres  e  dores.  E’  necessário  saber  soífrer,  e  ser  superiora 
todas  as  desgraças,  que  nos  podem  vir  n’esta  vida.  Este 
é  o  unico  fructo,  que  um  cavalheiro  illustrado  deve  tirar 
de  seus  estudos ,  e  da  sua  educação.  Não  ha  duvida  que 
a  traição  do  arcebispo  de  Sevüha,  vos  deve  ser  muito  sen¬ 
sível  ;  porem  estava  da  vossa  parle  o  advinhar  suas  hor¬ 
rorosas  intenções  ?  O  homem  desfigura  tanto  ao  vivo  suas 
intenções ,  seus  sentimentos ,  que  não  é  facil  poder  pene¬ 
trar  sua  falsidade;  e  se  um  accidente  vem  talvez  a  des- 
cubri-la  ,  nós  ficamos  quasi  atonilos ,  e  pasmados  sem  po¬ 
der  tornar  a  nós,  senão  á  força  de  reflexão,  do  primeiro 
movimento  de  sorpreza,  que  nos  opprimio.  Ah!  quem  po¬ 
derá  descobrir  o  coração  humano!  Então,  então  é  quan¬ 
do  a  vista  poderia  distinguir  claramente  neste  laberintbo, 
o  odio,  os  transportes  de  ambição,  os  effeitos  da  lasciva, 
o  fanatismo  da  avareza  ,  os  projectos  da  fortuna  ,  as  tra¬ 
mas  da  inveja  ,  etc.  etc.  Tal  seria  o  espectáculo  do  ve- 
suvio  se  chegássemos  por  casualidade  a  abrir  suas  entra¬ 
nhas :  elle  offerecia  á  vista  curiosa,  e  pasmada  as  forna¬ 
lhas  onde  se  accumulão,  fomentão ,  e  laborào  os  ardentes 
mananciaes  de  suas  erupções.  Porem  em  fim  ,  Cornelia  é 
innoeente,  e  tarde  ou  cedo  se  ha  de  saber  a  verdade,  a 
pezar  dos  esforços,  que  faça  o  arcebispo,  e  seus  collegas 
para  occulta-ía. 

A  infamia  que  se  vos  póde  seguir  da  sua  prizâo ,  é 
um  fantasma  com  que  vos  deixais  fascinar  ligeiramente. 
Um  sabio,  e  racionavel  conhece  a  crueldade,  e  injustiça 
da  inquisição ,  e  jámais  aprova  suas  vexações ,  antes  as 
condemna  em  segredo.  Um  réo  do  santo,  ou  para  melhor 
dizer  —  do  infernar  officio  —  é  sempre  aos  olhos  das  pes¬ 
soas  sensatas  uma  desgraçada  victima  sacrificada  ao  furor, 
ao  interesse,  ou  á  ambição  de  uns  homens,  que  são  o 
açoute  da  humanidade ,  e  a  deshonra  da  religião. 

Em  quanto  ao  nosso  Vargas ,  vos  partecipo  com  ck 
maior  prazer  suas  notáveis  melhoras.  Um  cirurgião  inglês 
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que  tem  feito  mil  prodígios  nesta  cidade ,  tomou  por  sua 
conta  a  cura  ,  e  cora  effeito  o  poz  fóra  do  perigo. 

Logo  que  recebi  a  vossa  carta  fui  cumprir  com  o  vos¬ 
so  mandado,  e  igualmente  participei  a  situação  de  Corne- 
lia.  Oh  ,  que  viva  impressão  produzio  na  sua  alma  esta 
novidade!  Apezar  disso,  começou  a  reprimir  ao  principio 
seu  sentimento,  porem  a  força  da  sua  ternura  e  sensibi¬ 
lidade,  destruio  sua  constância.  Pobre  menina  I  disse  Var¬ 
gas  ,  antes  tiveras  cabido  nas  garras  das  bestas  feras,  que 
no  poder  dessa  maldita  canalha.  Ah  !  seu  pai  ...  .  não, 
nâo  me  offendeo ,  enganou-se.  ...  Lu  lhe  perdo  o  tudo, 
e  anhelo  mais  que  nunca  sua  amisade. 

Dizendo  isto ,  me  rogou  que  o  deixasse  só  algumas 
horas ,  porque  hia  escrever  a  seu  irmão  inquisidor ,  que 
actualmente  estava  era  uma  quinta  pouco  distante  desta  ci¬ 
dade.  Eu  condescendi  a  seus  rogos;  e  voltando  depois, 
me  deo  a  copia  da  carta  que  escreveo  a  seu  irmão :  eu  a 
li,  e  parecendo-me  alguma  cousa  forte,  lhe  aconselhei  que 
modificasse  algumas  expressões;  porem  elle  persistio  em 
que  havia  manda-la  segundo  estava  escripto,  sem  lhe  ti¬ 
rar  ponto,  nem  virgula.  Hoje  mesmo  vai  para  a  quinta 
do  conde  :  talvez  o  campo  o  destraia  alguma  cousa.  Pre¬ 
sumo  que  se  verá  alli  com  uma  dama  de  distincção,  que 
se  encarregou  com  o  maior  interesse  da  causa  de  Corne- 
lia,  e  que  nos  prometteo  a  todos  de  fallar  sobre  isto  ao 
arcebispo.  O  resultado  da  conferencia  não  póie  ser  me¬ 
nos  favoravel,  pois  que  a  dita  dama  está  intimamente  li¬ 
gada  com  aquelle  prelado.  Vargas  vai  com  o  intento  de 
saber  a  resposta  :  a  desgraça  da  vossa  filha  é  um  agudo 
punhal  que  rasga  sem  cessar  seu  coração.  Eu  vos  avisa¬ 
rei  do  que  se  passa  ,  e  farei  tudo  o  possível  por  vos  ir 
abraçar. 
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càrtà  x.  —  Bartholomeu  Vargas  a  seu  irmão.* 

Sevilha  4  de  abril.  —  Eu  sei,  querido  irmão,  que 
a  estimável  íilba  do  governador  de  Vafença  está  em  um 
calabouço  do  santo  offieio.  Qualquer  que  seja  o  motivo  da 
sua  prizào,  rogo-te  que  tomes  parte  na  sua  liberdade.  Seu 
pai  me  oíTereceo  sua  mão  para  esposa,  e  tenho  mil  titu- 
los  sagrados  para  me  interessar  na  sua  sorte.  E’  uma  me¬ 
nina  bem  creada- muita  ehristã  ,  amavel,  e  virtuosa,  e 
não  sei  qual. seja  o  motivo  da  sua  prizâa.  E'  verdade  que 
vós  outros  necessilào  de  mui  pouco  para  privar  a  qualquer 
da  sua  liberdade:  uma  ligeira  suspeita,  uma  denuncia, 
uma  palavra  vos  basta  para  perder  um  homem.  E’  preci¬ 
so  confessar- te  que  vosso  emprego  é  summamente  deshon- 
roso.  Eu  antes  quizera  ter  um  irmão  —  verdugo,  ou  car- 
neceiro — do  que  inquisidor.  Um  tribunal  barbaro,  que 
não  tem  outro  codigo  senão  o  capricho,  e  a  mentira,  exi¬ 
ge  para  juizes  uns  ..homens-  sem  honra,  sem  consciência  >, 
e  sem  sentimentos. 

Digo  o  capricho,  e  a  mentira,  porque  tudo  o  que 
repugna  á  idea  ,  e  ao  sentimento  de  um  Deus  propicio , 
e  benéfico,  e  oppôe  diameíralmenle  á  nossa  santa  religião  , 
e  por  consequência  é  obra  vossa.  Eis  porque  as  vossas  vi¬ 
das  é  um  tecido  de  horrores ,  e  atrocidades,  Tão  prom- 
ptos  queimais  um  cento  de  judeos,  como  acendeis  vossas 
fogueiras  para  uma  multidão  de  hereges  :  de  manhã  arran¬ 
cais  do  seio  de  um  pai  a  sua  querida  filha  ,  de  tarde  fa¬ 
zeis  desgraçada  uma  familia  inteira.  Ah  !  quanto  estreme¬ 
ce  o  coração  sensível  ã  vista  de  tantos  objectos  lastimosos 
como  a  cada  instante  se  nos  oífereee ,  pedindo  vingança 
contra  quem  os  causou,  tão  horrível  sacrifício!  A  razão 
clama  semelhantes  injustiças ,  a  religião  condernna  umas 
acções  tão  inormes ,  e  o  braço  levantado  do  Supremo  juiz 
se  descarregará  contra  seus  indignos ,  e  sanguinários,  mi¬ 
nistros. 
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Algum  dia,  tu  eras  humano,  e  obras  contra  a  tua 
inclinação  quando  se  trata  de  fazer  damno  ao  menor  inse¬ 
cto;  e  por  isso  creio  que  livrarás  dos  ferros  a  innocente 
Cornelia. 

Espero  com  impaciência  a  tua  resposta* 
garta  xi .—Pedro  Valenie  a  Pépe  Nunes . 

Sevilha  7  de  abril.  —  Lembrado  estarás,  querido 
amigo  e  companheiro  Pépe  ,  que  quando  me  despedi  de 
ti ,  te  prometti  escrever  logo  que  chegasse  ao  meu  des¬ 
tino :  agora  pois  que  tenho  tempo  de  mais,  vou  cumprir 
a  minha  palavra. 

Eu  estou  feito  porteiro  mór  no  .  palaeio  do  arcebispo 
desta  cidade,  e  a  minha  unica  occupaçào  é  estar  desde 
pela  manhã  até  á  noite,  repimpado  em  uma  cadeira,  ven¬ 
do  quern  entra,  e  quem  sáe.  O  meu  ordenado,  além  da 
casa,  roupa  lavada,  comer,  etc.,  são  120  réis  cada  dia. 
E  que  tal  ?  Nào  é  bom  o  meu  lugar? 

Aposto  que  nosso  amo  o  governador  está  summamen- 
te  penalisado  por  ter  perdido  a  esperança  de  recobrar  sua 
filha?  Porem,  não  tenha  susto  que  ella  se  perca,  pois  te 
juro  que  está  bem  segura,  Que  alma  decantaro!  Ella  tem 
a  culpa  do  que  lhe  succede ;  pois  é  certo  que  quem  não 
sabe  gozar  a  ventura  quando-  ella  vem  ,  nào  se  deve  quei¬ 
xar  se  ella  passa.  O  arcebispo  morria  pelos  seus  ossos,  e 
tinha  tirado  uma  bulia*  do  papa  para....  Bem  me  en¬ 
tendes..  .  .  porem  ella  afferrada  em  que  não  ;  e  no  fim  , 
que  tirou  l  Dar  em  si  mesma.  Sua  illustrissiraa  a  mandou 
para  .  ~.  .  onde  estará,  até,  sabe  Deos  quando.  Se  me  ti¬ 
vesse  acreditado,  nào  se  veria  hoje  em  tal  situação.  Quan¬ 
do  eu  lhe  dava  os  escriptos  do  arcebispo-,  quantas  vezes 
lhe  dizia:  «Menina,  nào  perca  nada»  porem  ella  sempre 
soberba,  ou  rasgava  os  escriptos  sem  os  ler,  ou  se  os  re¬ 
cebia  ,  dava-me  reprehensões  que  me  confundia*  Coitada! 
cahio  na  esparrella. 
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O  senhor  cura  da  parochia  me  tinha  oíferecido  tudo 
quanto  eu  pedisse  se  lha  levasse  uma  noite  á  sua  casa,  di¬ 
zendo-me  a  dispensa  que  o  senhor  arcebispo  alcançára  de 
sua  santidade  para  o  imaginado;  porem  tu  bem  sabes  que 
pensar  nisto  era  o  mesmo  que  nada  ,  porque  ella  ás  ave 
Marias  reco!hia-se  para  casa  donde  nào  tornava  a  sahir. 
Ainda  que  eu  estava  empenhado  na  execução  ds  empreza, 
não  via  meios  de  a  conseguir;  porem  o  tenente  da  paro¬ 
chia  que  foi  um  estudante  mui  habil ,  me  disse  um  dia  , 
que  o  melhor  modo  para  conseguir  o  nosso  intento,  e  ga¬ 
nhar  as  indulgências  que  me  tinha  concedido  o  arcebispo, 
era  avisar  uma  noite  a  Dona  Cornelia,  que  sua  amiga  Do¬ 
na  Eulalia  ,  filha  do  ajudante  da  praça,  estava  a  espirar, 
e  que  a  desejava  ver,  e  abraçar  nos  últimos  momentos  da 
sua  vida.  Como  eu  sabia  a  amisade  ,  que  havia  entre  as 
duas,  lhe  respondi  que  a  invenção  não  era  má,  e  que  po¬ 
dia  pegar;  como  assim  foi,  pois  vindo  á  meia  hora  de¬ 
pois  da  meia  noite  o  cura,  o  tenente,  e  dois  capellães 
para  a  levarem  ,  eu  me  resolvi ,  mostrando  grande  afflic- 
çào,  entrar  na  camara  de  Dona  Cornelia  cora  o  senhor 
cura,  e  a  encontrámos  levantada,  pois  como  tu  sabes,  sem¬ 
pre  estava  lendo.  A  nossa  vista  a  surprehendeo  ao  princi¬ 
pio;  porem  expondo- lhe  o  senhor  cura  o  motivo  da  sua 
vinda  ,  ella  se  levantou  da  cadeira  ,  e  afílicta  ,  e  dessola- 
da ,  nos  disse  que  hia  pedir  licença  a  seu  pai  para  sahir 
de  casa.  O  cura  lhe  replicou,  que  era  escusado  incommo- 
dar  sua  excellencia  ,  pois  quando  o  soubesse  ,  daria  por 
bem  empregada  a  sua  sabida  ,  indo  em  sua  companhia. 
Logo  que  sahimos  de  casa  a  conduzimos  ao  lugar  onde  es- 
tavào  os  emmissarios  do  arcebispo,  que  a  trouxerào  para 
Sevilha  ,  onde  jaz  em  descanço. 

Eu  nào  fiquei  nessa  terra  ,  porque  como  era  caso  de 
consciência  ,  nào  podia  dizer  nada  do  succedido ,  e  nosso 
amo  me  quebraria  a  cabeça  com  perguntas,  para  saber 
onde  estava  sua  filha ;  tal  foi  o  motivo  porque  lhe  fugi 
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com  o  corpo  abrigando-me  debaixo  da  protecção  de  sua 
illustrissima,  que  é  o  melhor  homem  que  nasceo  das  mais. 

Pelo  que  respeita  á  menina  ,  eu  não  sei  onde  está 
verdadeiramente,  e  ainda  que  o  suspeitasse,  nada  te  po¬ 
deria  dizer,  pois  que  bem  sabes,  que 

Das  cousas  da  inquisição 

Não  as  digas  nem  as  contes: 

Que  não  sabem  todas  as  gentes 
Como  sào. 

E  pelo  mesmo,  sou  de  parecer  que  a  ninguém  digas 
que  recebeste  carta  minha  ,  pois  que  nisto  periga  a  tua 
segurança  ,  e  te  aconselho  que  a  queimes.  Partecipa-me 
oque  se  passa  nessa  casa,  e  dá-me  noticias  das  nossas  compa¬ 
nheiras  ,  as  criadas.  Com  isto  acabo,  porem  não  de  rogar 
a  Deus  que  te  guarde  a  vida  por  muitos  annos ,  como  te 
deseja  teu  amigo  e  companheiro. 

carta  xii.  —  Vargas  a  Menezes . 

Quinta  do  conde  ***  —  Sevilha  8  de  abril.  —  Quan¬ 
do  amigo,  depois  de  mil  perguntas  vim  no  conhecimento 
que  a  marqueza  ,  que  tanto  interesse  parecia  tomar  pela 
minha  Cornelia  ,  não  se  atreveo  a  fallar  ao  arcebispo  so¬ 
bre  o  particular ,  por  ser  caso  da  inquisição.  Eis  em  que 
veio  a  parar  as  grandes  offertas,  e  promessas  em  que  tan¬ 
to  esperavamos.  Faliemos  claro  Menezes:  não  se  póde  ser 
cortez  senão  á  custa  da  sinceridade.  A  franqueza  ,  aquel- 
la  qualidade  nobre,  e  generosa,  é  mui  rara  no  mundo, 
e  os  que  a  possuem,  sào  contados  por  loucos,  e  impru¬ 
dentes.  Apezar  disto,  quasi  sempre  esta  virtude  é  signal 
de  uma  alma  verdadeiramente  grande  pela  mesma  razão 
que  é  perigosa.  Ser  sincero  no  mundo,  ê  apresentar-se  ao 
combate  com  armas  desiguaes ,  e  lutar  com  o  peito  des¬ 
coberto  contra  um  alhleta  coberto  de  armas  brancas,  e  que 
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acomette  com  um  punhal  na  mão.  Os  vãos  cumprimentos, 
os  pérfidos  protestos ,  de  que  tanto  abundào  nossos  discur¬ 
sos  ,  nos  costumâo  alterar,  e  exagerar  tudo  ;  e  não  se  pô¬ 
de  vêr  sem  indignação  que  as  expressões  mais  energicas 
de  amizade,  hene^elencia,  e  submissão  venhâo  a  ser  umas 
rnéras  fórmolas,  Chamamo-nos  amigos  de  todo  o  mundo, 
e  em  nada  pensamos  menos  que  em  o  ser.  Quando  inílue 
sobre  nossa  conducta  todas  estas  falsidades  !  O  que  prosti- 
tue  seus  lábios,  não  póde  ter  um  coração  puro :  se  fôra 
delicada  a  sua  consciência  ,  também  o  seria  sua  boca.  O 
habito,  e  o  exemplo  sào ,  por  assim  dizer,  os  únicos  mó¬ 
veis  das  acções  humanas,  por  quanto  a  maior  parte  dos 
homens  não  tem  caracter,  e  daqui  nasce  que  ounico  prin¬ 
cipio  recebido  no  mundo  seja  uma  colieoçào  de  fórmulas, 
das  quaes  não  ha  uma  soque  não -Seja  uma  disfarçada  per¬ 
fídia. 

Parece-me  estar-te  vendo  lançar-me  no  rosto ,  que 
t)  meu  descontentamento  é  quem  me  faz  faliar  de>te  mo¬ 
do;  porem  ainda  quando  foliasse  de  outra  maneira,  eeom 
mais  acriaienia  ,  não  seria  digno  de  escuxa  ,  attendendo  a 
que  tenho  bastantes  motivos  para  me  queixar  dos  homens, 
sem  que  se  me  possa  accusar  de  misantropia.  Esta  manhã 
me  disse  o  marquez  de  ***  ao  ouvir-me  queixar  com  tan¬ 
ta  amargura  da  minha  sórte ;  que  havião  outros  mais  des¬ 
graçados  do  que  eu;  porem  ainda  concedido  isto,  eu  qui- 
zera  saber  se  a  perna  quebrada  do  meu  vtsinho,  poderá 
curar  a  minha  cabeça  aberta  ,  ou  rachada.  Ob  !  quanto 
são  néscios,  quanto  insensatos  são  os  que  nos  querem  con¬ 
solar  das  afTlicções  da  alma  !  A  aíHicção ,  dizem  só  serve 
para  atormentar  mais ,  sem  que  .por  isso  se  remedeie  o 
mal.  Convenho  nisto;  porem  depende  de  mim  separar  as 
penas  do  mal?  Quando  minhas  aíilicções  fossem  inúteis, 
alliviaria  por  isso  a  minha  dèr  ?  Não  por  certo,  antes  por 
isso  a  aggravaria  muito  mais.  Eu  não  sei  que  louco  era, 
o  que  dizia  a  um  homem  summamente  aíllicto  pela  perca 
de  uma  pessoa  a  quem  amava  apaixonadamente  —  que  seus 
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prantos  não  a  resuscitavào  ....  Por  isso  mesmo  é  que  me 
cfflijo,  respondeo  com  razào  o  afflicío.  Deixemos  a  esses 
charlatães  que  só  faliào  deriprimir  as  paixões,  porque  são 
incapazes  de  as  sentir.  Chamâo  resignação  ã  sua  dureza  , 
pois  que  o  triumpho  da  sua  razão  está  meramente  funda¬ 
do  na  esterilidade  de  seu  gelado,  e  endurecido  coração. 
Ah!  querido  amigo!  Um  só  olhar  da  minha  Cornelia  me 
seria  mais  proveitoso  que  todas  as  reílexões  desses  gelados 
oradores.  Eu  a  idolatro  ,  seu  templo  está  no  meu  peito , 
seu  throno  na  minha  imaginação,  e  toda  ella  no  meu  pen¬ 
samento.  Se  eu  vélo,  véla  comigo  ,  se  durmo  ,  não  a  es¬ 
queço:  Cornelia  é  o  objecto  dos  meus  sonhos,  dos  meus 
votos,  dos  meus  desejos,  dos  meus  prazeres,  e  da  minha 
vida;  em  fim  eu  não  vivo,  nem  respiro  senão  para  ella, 
e  por  ella. 

Tu  não  sabes  que  o  conde  de  •#»*  me  indicou  um 
bom  plano  para  libertar  a  Cornelia?  Pois  sim  amigo;  es¬ 
pero  vêr-te  ámanhâ  ,  e  te  faltarei  sobre  este  particular. 
Desde  que  cheguei  aqui  nunca  ma’s  se  ausentou  de  mim. 
Quando  me  vê  triste,  quando  mostro  impaciência  para  li¬ 
bertar  a  minha  Cornelia  ;  o  bom  homem  se  enternece  ,  e 
suas  lagrimas  correm  em  fio,  ainda  qne  sempre  procura 
occultar-mas.  O*  vós ,  a  quem  a  natureza  tem  feito  bem  , 
porque  vos  envergonhais  de  ser  sensíveis?  Porque  reprimis 
vossa  agitação?  Ai  de  mim  ?  as  lagrimas  que  nos  tem  da¬ 
do  a  benigna  ,  e  sabia  natureza  ;  aquellas  deliciosas  lagri¬ 
mas  que  são  os  fieis  interpretes  dos  ternos  sentimentos  do 
nosso  coração ;  aquetlas  lagrimas  em  fim,  que  dão  um  al- 
livío  á  oppressào  que  nos  accasionào  as  desgraças !  Que ! 
aquellas  lagrimas  não  são  do  maior  preço  ?  Que  seria  o 
homem  para  o  homem  se  este  instincto  involuntário  de 
piedade  não  o  distinguira  dos  anirnaes  estupides,  e  fero¬ 
zes?  Só  a  inestimável  faculdade  de  enternecer-nos,  nos 
faz  capazes  decommunicar  com  os  nossos  similbantes.  Oh  1 
Se  me  fora  dado  derramar  um  rio  delias  ao  lado  da  mh» 
‘íiha  querida !  Então  a  triste  encheria  seu  coração ,  e  dbg* 
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naria  imprimir  seus  lábios  de  rosa  em  minhas  húmidas  fa¬ 
ces ... .  Triste  illusão  !  Quão  desgraçados  são  os  amantes 
que  soffrem  uma  sórte  igual  á  nossa  !  Adeos ,  Menezes » 
adeos. 

carta  xiii.  —  Menezes  ao  governador. 

Sevilha  10  de  abril.  — *  O  cavalheiro  Vargas  vendo- 
se  compromettido ,  parte  para  Hollanda  onde  seus  paren¬ 
tes  o  livrarão  da  perseguição,  que  por  sua  imprudência, 
o  ameaçava.  Quanto  sente  sahir!  Cornelia  é  oobjecto  mais 
querido  do  seu  coração :  seu  pensamento  sé  medita  nella , 
e  sua  sorte  o  interessa  mais  que  a  própria. 

Quando  sahe  de  casa  vai  dar  huma  volta  pela  praça 
da  inquisição,  e  anda  por  alli  desencaminhado,  e  perdido, 
cheio  de  susto,  e  penas,  similhante  ao  roxinol  que  esvoa¬ 
ça  trémulo  ao  redor  da  prizão  em  que  jaz  a  sua  compa¬ 
nheira. 

Devo  dizer-vos  que  obrou  com  pouca  reflexão  quan¬ 
do  escreveo  a  seu  irmão  com  tanta  acrimónin,  pois  devia 
hsongear  seu  amor  proprio ,  e  não  excitar  sua  cólera  Eu 
lho  disse  varias  vezes,  porem  não  me  quiz  crer,  e  vede-o 
agora  exposto  á  perseguição  dos  ministros  do  santo  offi- 
cio ,  e  obrigado  a  estar  escondido  ,  senão  quizer  cahir  em 
suas  garras.  Em  poucos  dias  irei  ter  eomvosco,  e  trata¬ 
remos  dos  meios  mais  eííicazes  para  livrar  vossa  filha. 

^  A  dama  que  nos  tinha  promettido  fallar  ao  arcebis¬ 
po  por  Dona  Cornelia,  parece  que  não  se  atreveo  a  abrir 
a  boca.  Nào  obstante  espero  em  Deus  que  tudo  se  ha  de 
fazer.  Conhecei  que  sou  sempre  vosso  amigo. 

carta  xiv.  —  Cypriana  Vargas  a  seu  irmão 
Bartholomeu . 

Santinhez  12  de  abril.— Eu  recebi,  querido  irmão, 
uma  carta  tua  concebida  nos  termos  mais  estranhos.  Sa- 
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bes  o  que  nella  me  dizes  ?  Sabes  que  estou  obrigado  eu 
mesmo  a  delatar-te  ao  santo  tribunal  ?  E*  possível  que  te 
deixasses  de  tal  modo  arrastar  da  paixão  por  uma  mulher 
criminosa  ,  e  incrédula  ,  que  te  proponhas  a  tal  ?  Acredi¬ 
ta-me  r  rneu  irmão ,  se  queres  que  não  seja  tão  grande  o 
teu  castigo,  vem  tu  mesmo  denunciar  te ,  dize-nos,  que 
arrebatado  pelo  cégo  amor  que  tens  a  Oornelia  ,  rompes¬ 
tes  em  expressões  injuriosas,  e  blasfêmias,  e  que  sendo 
teu  animo  permanecer  fiel  á  religião,  te  chegas  humilha¬ 
do  ao  santo  tribunal  para  receber  o  castigo  que  mereces. 

A  filha  do  governador  de  Vatença  não  merece  o  teu 
amor.  E’  uma  mulher  perversa  que  não  tem  o  menor  res¬ 
peito  a  f)eos  ,  e  julgo  que  virâ  a  parar  em  um  cadafalso 
visto  sua  obstinação.  Eu  sou  humano  com  os  bons,  po¬ 
rem  também  sou  duro,  e  cruel  com  os  máos ,  especial¬ 
mente  quando  se  trata  da  gloria  de  Deus ,  porque  esta  é 
a  obrigação  que  me  impõe  o  meu  ministério.  Encòntrá- 
rão-se  alguns  livros,  e  papeis  que  te  fazem  culpado;  e 
entre  outros  um  de  palavras  inglesas  feitas  de  tua  mão. 
Segundo  se  vê,  parece  que  te  entretinhas  em  lhe  ensinar 
aqueila  língua.  Oxalá  que  nunca  a  tivesses  aprendido  !  Lem¬ 
bra-te  da  profecia  do  nosso  bom  tio  o  conego  á  tua  sabi¬ 
da  para  inglaterra :  «Tu  te  perderás  lá  sem  remedio1,  te 
disse  elle,  no  meio  daquelles  hereges.  »  Oh!  comosecum- 
prio  ao  pé  da  letra  seu  vatecinio  !  Antes  de  partires  pa¬ 
ra  aquelle  reino  eras  christâo  :  não  se  passava  um  só  dia 
sem  ouvires  missa,  e  nunca  te  deitavas  sem  que  antes  re¬ 
zásseis  de  joelhos  o  santo  rozario.  No  teu  quarto  não  se 
vião  mais  livros  que  —  A  diííerença  entre  o  temporal  e 
eterno  —  obra  digna  de  estar  escripta  com  letras  de  oi¬ 
ro —  Os  exercícios  de  santo  ígnacio  —  verdadeiro  antido- 
to  contra  o  peccado—  E  o  Fios  Sanctorum  de  Ribadenei- 
ra  ,  obra  mestra  de  piedade,  e  religião;  porem  ao  teu 
regresso  se  tem  notado  que  não  rezas  nem  uma  Salve,  e 
que  além  de  não  leres  os  livros  de  que  antes  gostavas,  os 
despresas ,  e  sõ  te  entretens  com  os  teus  livros  inglezes. 
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Jlalditos  sejão  todos  os  folhetos  que  trouxestes  de  Ingla- 
terra.  O  apostolo  diz: — que  não  convém  saber  mais  do 
que  o  que  se  deve  saber;  e  que  a  sciencia  incha.  — Que 
proveitos  se  podem  tirar  desses  livros  estrangeiros  onde  se 
pinta  a  virtude  tão  differente  do  que  è,  e  onde  se  falia 
mal  do  papa,  dos  cardeaes*  e  do  santo  officio?  Que  nos 
importa  a  illastração ,  e  ci vilisaçâo  das  outras  nações,  se 
sabemos  que  está  fechada  para  ellas  as  portas  do  paraizo? 
Ah,  meu  irmão  !  Este  é  o  ponto  principal  a  que  devemos- 
dirigir  nossas  reflexões:  temos  nascido  para  morrer;  e  não* 
nos  deve  importar  que  neste  vale  de  lagrimas  as. cousas 
vão  bem  ou  mal.  Logo  que  chegastes  de  Inglaterra  ,  co¬ 
nheci  que  tinhas  afrouxado  muito  na  fé  :  tuas  palavras  e 
discursos  respiravão  um  ar  de  heresia  ,  e  incredulidade* 
Os  inglezes  vituperão  nossa  escravidão,  e devoção ;  porem 
mais  vale  ser  escravo  e  mortificado  neste  mundo  que  in¬ 
feliz  para  sempre  no  outro.  O  verdadeiro  christão  não  ha. 
de  reconhecer  outra  patria  senão  o  Ceo.  Tenho-te.  ouvida 
fallar  varias  vezes  da  desgraça  em  que  se  achào, entre  nós 
as  artes  mecânicas**  e  liberaes,  e  exaltar  o  engenho  e  in¬ 
dustria  dos  estrangeiros.  Os  apostolos  meu  irmão,  cuida¬ 
rão  mui  pouco  das  artes,  manufacturas,  commercio,  le¬ 
gislação,  sciencias  e  artes,  porque  sabiào  muito  bem  o* 
pouco  importante  ,  que  era  tudo  isto  para  conseguir  a  vi¬ 
da  eterna.  Elles.não  disserâo  ás  nações: — .Procurai  uma 
boa  legislação,  lavrai  os  campos ,  cultivai  as  artes ,  fo¬ 
mentai  a  navegação  e  o  commercio  ele.  —  baptizai -vos ,  e 
acreditai,  eis  o  que  prégarão  com  tão  feliz  êxito.  Só  & 
fé  é  que  nos.póde  fazer  eternamente  ditosos. 

Dana  Cornelia  é.  sabia  e  instruída  ,  e  isto  só  basta, 
para  ficar  preza;  até  que  confesse  á  força  de  rogos,  ou  a 
impulsos  da  tortura  para  poder-se  condemnar  na  devida, 
fórma  ;  pois  a  experiencia  nos  tero  ensinado,  que  oesperan 
uma  verdadeira  emenda  desta  má  casta  de  gente,  é  dei¬ 
tar  pérolas  a  pórcos.  Não  acredites  que  eu  me  mova  a? 
oada  ,  uma  porque  não  posso,  outra  porque  ainda  que  pu- 
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desse  nào  compromelto  minha  consciência.  O  que  poderei 
fazer  é  rogar  por  ti ,  com  tanto  que  te  venhas  denunciar , 
como  te  tenho  dito. 

carta  xv. — Bartholomeu  Vargas  a  seu  irmão » 

Sevilha  ,  13  de  abril.  —  Eu  sei,  homem  deshuma- 
no ,  que  tudo  quanto  te  disse  na  minha  anterior,  é  a  pu¬ 
ra  ,  e  simples  verdade.  Tu  mesmo  se  nào  tiveras  fechados 
os  olhos  da  razão,  deverias  julgar  que  um  tribunal ,  que 
quebranta  os  sagrados  vínculos  do  sangue,  e  da  amizade, 
é  o  maior  açoute  das  sociedades.  A  historia  nào  nos  offe- 
rece  povo,  ou  nação  onde  o  pai  estivesse  obrigado  por  ne¬ 
nhuma  lei,  ou  pretexto,  a  denunciar  o  filho,  nem  o  filho 
a  delatar  o  pai,  nem  o  irmão  a  accusar  o  irmão,  nem  a 
esposa  a  perder  o  marido,  etc.  Vós  outros  sós  tendes  fas¬ 
cinado  de  tal  modo  as  gentes  ,  que  tendes  conseguido  que 
suffoque  a  voz  da  natureza  quando  vossos  interesses  o  exi¬ 
gem.  Quando  tendes  aviltado  a  especie  humana!  Vós  at- 
tribuistes  a  um  Deos  de  bondade  as  paixões  dos  tyrannos, 
e  apoiando  o  despotismo.,  alcançasteis  em  recompensa  o 
privilegio  de  assassinar  aos  tristes  filhos  de  Adão. 

Que  prova  desta  verdade  nào  è  o  .  exemplo  do  mais 
implacável  dos  tyrannos  (1)  daquelle  monstruoso  rei,  açou¬ 
te  da  nossa  patria  ,  e  da  alheia  ,  que  chegava  á  varanda 
com  o  maior  regosijo  para  ver  queimar  a  multidão  de  vi^ 
ctimas,  que  quereis  sacrificar  á  sua  cólera  ,  e  furor?  Da- 
quelle  rei  horrível ,  e  odioso,  que  não  poupou  meio  algum 
para  assegurar  vossa  existência  ,  com  a  expressa  condição 
de  que  servirieis  de  viz  instrumentos  aos  seus  iníquos  pro¬ 
jectos  ;  daqueJle  rei  em  fim,  que  jámais  será  nomeado  na 

(1)  Filippe  II  de  Hespanha  ,  e  T  de  Portugal.  Este  rei 
mvandou  que  a  inquisição  matasse  seu  filho  o  príncipe  D.  Carlos 
para  lhe  tirar  a  princeza  sua  esposa. 
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historia  sem  se  citar  ao  seu  lado  uma  multidão  de  inau¬ 
ditos  crimes  que  horroriza  ,  e  espanta. 

E’  acaso  isto  o  que  nos  manda  a  religião  de  Jesus 
Christo?  Que!  Ministros  de  um  Deos  de  paz,  nào  deve¬ 
rieis  mostrar  na  vossa  conducta  a  bondade,  a  doçura,  a 
caridade,  e  as  mais  virtudes  de  que  um  Deos  de  miseri¬ 
córdia  nos  tem  deixado  tantos  exemplos  ?  Como  quereis 
que  nos  amemos  mutuamente  se  vós  sois  os  primeiros  que 
espalhais  a  discórdia  nos  estados,  a  dissenção  nas  famílias 
eo  odio  em  todas  as  classes  da  sociedade?  Como  é  possí¬ 
vel  que  o  povo  possa  ser  humano,  e  compassivo,  quando 
vós  mesmos  lhe  dais  exemplo  do  odio  mais  implacável? 
Ah!  a  religião  de  nossos  pais,  doce,  verdadeira,  e  celes¬ 
tial  ,  é  na  vossa  boca  um  amontoado  de  absurdos ,  e  erros 
terríveis. 

Amar  a  Deos ,  e  aos  seus  semelhantes ,  fazer  hem  a 
quem  nos  faz  mal ,  ver  nas  aíílicções  as  provas  da  virtude 
eis  os  princípios  que  servem  de  baze  á  moral  christã.  Tu¬ 
do  o  mais  é  erro,  é  mentira  é  invenção  vossa. 

Sim  eu  o  repito  :  o  ministério  de  inquisidor  degrada 
ao  mesmo  tempo  a  humanidade ,  e  a  religião.  O  objecto 
do  tribuQai  é  summamente  odioso  por  si  mesmo;  porque 
buscar,  e  inquirir  só  em  virtudes  de  simplices  suspeitas, 
é  crear  delatores,  confundir  o  innocente  com  o  culpado,  e 
semear  a  perturbação  nos  estados.  Porém  a  maneira  com 
que  procedeis  ainda  é  mais  odiosa.  Em  todas  as  cidades  , 
villas,  e  lugares  tendes  um  infinito  numero  de  espias  pa¬ 
ra  observar  tudo  o  que.se  diz,  e  se  passa.  As  pessoas  que 
são  prezas  como  suspeitosas,  nunca  conhecem  seus  accusa- 
dores ;  nào  se  dá  liberdade  para  se  defenderem,  nem  se 
concede  meio  algum  para  rechaçar  a  accusaçào.  Desta  ma¬ 
neira  sempre  estais  seguros  de  accenderdes  ás  vossas  von¬ 
tades  as  fogueiras,  roubar,  confiscar  os  bens  dos  accusados. 
Uma  simples  opinião,  urna  calumnia.  a  leitura  d,e  um  li¬ 
vro  vos  basta  ;  para  arrancar  a  um  pai  do  seio  da  sua  fa¬ 
mília,  para  despojado,  e  pnra  fazer  infeliz  toda  a  sua  des- 
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cendencia.  E  quereis,  homens  infames,  tigres  sedentos,  e 
quereis  que  depois  disto  o  povo  vos  reconheça  como  repre¬ 
sentantes  de  um  Deos  bom,  propicio,  e  benefico !  Que  con¬ 
traste  !  Que  cáhos  !  Que  horrível  consequência  ! 

Estou  bem  capacitado  que  Cornelia  vai  servir  de  vi- 
ctima  á  vingança  do  arcebispo;  e  qual  é  o  seu  crime?  O 
de  não  ter  consentido  a  ser  infiel  á  sua  honra.  Apezar  dis¬ 
to ,  vós  a  fareis  passar  por  uma  impia  ,  por  uma  incrédu¬ 
la.  Tanta  é  vossa  maldade,  e  abominação!  Consumai,  con¬ 
sumai  pois  a  vossa  obra  ,  saciai  vossa  vingança  ,  e  conver¬ 
tei  em  cinzas  a  essa  infeliz,  e  innocente  victima.  E  tu  fi¬ 
lho  de  um  pai  humano,  e  honrado,  lava  também  as  màos 
no  meu  sangue,  e  transformado  em  um  monstro  semelhan¬ 
te  aos  teos  companheiros,  armaste  de  punhais  para  assas¬ 
sinar  ao  teu  proximo,  que  eu  antes  serei  homicida  de  mim 
mesmo,  que  entregar-me  em  vossas  abomináveis  màos. 

carta  xvi.  —  O  governador  a  sua  filha . 

Valença  29  de  abril.  —  Depois  do  fatal  acontecimen¬ 
to  da  tua  prisão,  minha  vida  tem  sido,  filha  do  meu  cora¬ 
ção ,  a  mais  triste  e  amarga  que  pódes  imaginar,  e  tudo 
me  annuncia  que  não  está  mui  longe  o  seu  fim.  Os  meus 
accidentes  sào  graves,  os  médicos  não  me  dão  a  menor  es¬ 
perança  ,  e  eu  mesmo  sinto,  e  conheço  minha  morte  pró¬ 
xima.  Oh  !  quanto  me  aíflige  ,  adorada  filha,  o  deixar-te 
sem  amparo  em  umas  circunstancia  tão  dolorosas !  Porém 
Deos  é  o  protector  da  innoeencia  ,  e  o  apoio  dos  oríaos , 
e  confio  em  que  te  livrará  de  tantos  trabalhos.  Não  te  af- 
íligas ,  rainha  filha  ,  da  minha  morte.  Destinada  pelo  céo 
ao  soíTrimento ,  conforma-te  com  seus  eternos  decretos,  e 
apura  paciíicante  todo  o  caliz  da  tribulação  até  ás  fezes 
mais  amargas.  Apezar  disto,  supplica  ,  roga,  insta,  im¬ 
portuna  ao  pai  omnipotente  para  que  te  livre  de  tão  ver¬ 
gonhoso  estado;  espera,  confia  em  sua  bondade,  e  mise¬ 
ricórdia  ,  e  vive ,  vive  depois  feliz  nos  braços  de  Vargas. 
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Lembra  te  de  mim  nas  tuas  orações,  e  recebe  os  meus  úl¬ 
timos  adeoses ,  e  abraços. 

carta  xvii.  —  Barthòlomeu  Vargas  ao 
governador. 

Sevitha  24  de  abril.  —  Com  quanta  dôr  do  meu  co¬ 
ração  me  vejo  obrigado,  governador,  a  communicar-vos 
a  prisão  do  nosso  amigo  Menezes !  Hontern  ás  duas  boras 
da  noite  um  cornmissario  do  santo  ofíicio  entrou  em  sua 
eaza  com  um  piquete  de  soldados,  eo  sucprehendeo  na  ca¬ 
ma ;  perguntou-lhe  por  mim,  e  tendo  respondido  que  não 
sabia  onde  eu  morava  ,  o  mandou  vestir ,  e  o  levarão  pre- 
50,  contemplando-o  cúmplice  das  minhas  opiniões.  A  admi¬ 
ração  que  me  causou  este  inesperado  successo ,  é  inexpli¬ 
cável.  Desgraçado  amigo!  Quanto  me  consterna,  e  cons¬ 
ternará  a  vossa  sorte !  Meu  irmão  foi  quem  causou  esta  per¬ 
seguição  :  vede  eomo  os  prejuizos  cégão  as  pessoas  mais  hu¬ 
manas  até  ao  ponto  de  quebrar  os  vinculos  respeitáveis  do 
sangue,  e  de  tratar  com  a  ultima  barbaridade  aos  qu  e  não 
seguem  seu  modo  de  pensar.  Um  herege  ,  um  incrédulo  , 
deixào  de  ser  homens  aos  olhos  dos  inquisidores.  E'  tem¬ 
po  de  abrir  os  olhos  ,  os  príncipes  não  podem  fazer  licita- 
tamente  tudo  quanto  fazem  (1);  não  devemos  confundir 
seus  deveres  com  os  nossos ,  e  por  isso  devemos  reformar 
r  nossa  moral ,  e  a  sua.  Nós  lhe  devemos  submissão,  po¬ 
rém  elles  nos  devem  o  exemplo,  e  a  justiça.  De  que  ser¬ 
ve  que  D.  Fernando  ,  e  Dona  Isabel  fossem  catholicos^ 
que  Carlos  V.  dotasse  mil  mosteiros,  que  Fiiippe  II.  ou¬ 
visse  missa  todos  os  dias,  quando  sabemos,  que  dispresa- 
vão  as  leis  divinas  e  humanas,  que  contra  os  seus  proprios 

(1)  O  decreto  do  nosso  soberano,  o  senhor  D.  João  VÍ.  a 
favor  do  marechal  Beresford,  nos  deve  convencer  desta  verdade.» 
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interesses,  bem  como  contra  os  dos  seus  povos,  opprimi- 
cão  nações  inteiras  derramando  rios  de  sangue?  Umas  vir¬ 
tudes  duvidosas,  uns  benefícios  obscuros,  podem  por  ven¬ 
tura  compensar  tantos  crimes?  Não  por  certo.  O  odio  dos 
máos,  a  vigilância  ,  e  a  integridade,  a  economia,  o  res¬ 
peito  dos  homens,  a  exacta  observância  das  leis  naturaes, 
e  positivas,  esta  é  religião  dos  príncipes,  Quem  disser  o 
contrario  ,  é  um  ignorante  ,  um  malvado. 

Eu  me  lastimo  de  Cornelia  :  ai  de  mim!  Sua  sorte 

vai  exasperar  minha  dôr ,  ella  será  victima  dos . . 

Sim,  porque  o  supersticioso  vingativo,  e  colérico,  serve- 
se  da  causa  de  Deos  para  exercer  sua  vingança,  sua  cruel¬ 
dade  ,  e  seos  lurores.  O  tempo  nos  desengará  .  .  .  .  .  .  Em 
fim  ,  eu  me  ausento,  vou  para  Hollanda,  e  vos  levo  a  am* 
-bos  em  meu  deslacerado  coração. 

carta  xvin.  —  Nunes  a  Pedro  Valente . 

Valença  4  de  maio.  Amigo  Pedro:  recebi  a  tua 
carta  no  momento  em  que  nosso  amo  estava  para  expirar. 
A  desgraça  de  Dona  Cornelia  o  foi  finando  pouco  a  pou¬ 
co  ,  ate  que  no  dia  quinze  do  corrente  á  uma  e  meia  da 
noite  foi  servido  o  Senhor  levá-lo  para  si ,  deixando-nos  a 
todos  summamenle  tristes,  e  desconsolados.  Deixou  her¬ 
deira  de  seus  bens ,  e  morgados  a  Dona  Cornelia  ;  porém 
morrer  e  entrar  a  justiça  em  caza  ,  tudo  foi  um.  Não  se 
sabe  de  certo  o  fim  deste  embargo ,  porém  julga-se  ser 
por  falta  de  herdeiro  legitimo,  pois  que  só  tu  sabes  o  des¬ 
tino  de  Dona  Cornelia. 

Toda  a  família  está  afilicla  ,  porque  nosso  amo  tinha 
deixado  no  seu  testamento  a  cada  um  de  nós  um  legado , 
e  sabe  Deos  se  o  receberemos,  depois  ^  de  crer,  que  em 
quanto  não  apparecer  Dona  Cornelia  ,  a  justiça  hirá  co¬ 
mendo  pouco  a  pouco  quanto  houver. 

Meu  amo  estava  muito  mal  contigo,  eme  disse  pou¬ 
co  antes  de  morrer,  que  te  tinhas  portado  muito  mal  com 
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sua  excellencia  ,  e  que  tu  tinhas  a  culpa  de  todas  as  des¬ 
graças ,  que  tin hão  succedido ,  pois  se  lhe  fosses  fiel  o  te¬ 
rias  avisado  do  que  se  armava  contra  sua  filha  ,  e  ler-se- 
hia  evitado  todo  e  succedido.  Já  sabemos  pouco  mais  ou 
menos  o  que  ha,  e  não  necessitamos  de  ti  para  o  saber, 
porém  supposto  que  guardas  silencio,  tàobem  o  quero 
guardar. 

Talvez  entrarei  por  mordomo  do  senhor  ajudante  da 
praça  ,  e  que  em  breve  vamos  a  Sevilha.  A  deos  senhor 
porteiro  mór  do  palacio  de  S.  I.  o  Arcebispo  de  Sevilha  : 
passe  v;  s.  e  bem  ,  disponha  de  seu  creado. 

carta  xix.  —  José  Nunes  ao  senhor  Vargas . 

Yalença  4  de  maio.  —  Senhor  cavalheiro  Vargas. — 
Meu  senhor;  meu  amo  o  governador  poucos  minutos  antes 
de  espirar ,  me  mandou  ler-lhe  a  carta  que  vós  dignastes 
dirigir-lhes  dando-lhes  parte  da  prizào  do  senhor  Menezes. 
Sua  excellencia  já  não  tinha  forças  para  vos  responder ,  e 
me  encarregou  de  palavra  recommendar-vos  a  Dona  Cor¬ 
nei  ia  para  que  façais  com  ella  os  officios  de  pai.  Isto  é 
o  que  me  resta  dizer-vos ,  e  confessar-vos  que  sou  vosso 
servo» 


carta  xx.  —  Vargas  a  Cornei  ia  Bororquia . 

Sevilha  10  de  maio. — A  rocha  batida  de  furiosas 
ondas  não  soffre  tanto  como  soffre  o  meu  coração.  Ah  l 
Quanto  seria  feliz  se  ao  tempo  da  tua  prizão  eu  podesse 
desafogar  a  minha  cólera  ,  cosendo  apunhaladas  o  infame 
causador  de  teus  males!  Que  acerbas  dores  me  tem  cau¬ 
sado  tua  desventura  !  Se  o  malvado  arcebispo  tivera  ouvi¬ 
do  meus  clamores ,  se  tivera  escutado  minhas  queixas ,  se 
tivera  soffrido  minhas  terriveis  afflicçóes,  angustias!  Ah! 
Então  teria  conhecido  o  aleivoso ,  a  inorme  differença  do 
seu  amor  ap  meu.  Mas  que  digo !  Devo  pôr-me  em  para- 
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lello  com  um  homem  tào  perverso !  Indigno  prelado !  Co¬ 
mo  é  possível  deixar  de  detestar  vendo  a  mais  amavel ,  e 
innoceute  das  mulheres,  reduzida  por  tua  abominável  vin¬ 
gança  a  gemer  amargamente  em  um  obscuro  subter¬ 
râneo  ? 

Não  posso  exagerar-te,  minha  Cornelia,  o  muito  que 
me  tem  dessolado ,  e  enfurecido  teu  lementavel  estado.  Se 
eu  podesse  manifestar-te  o  meu  coração  ,  verias  nelle  pin¬ 
tada  toda  a  angustia,  e  tribulação  que  padeço.  Ah  !  Todas 
as  penas  do  mundo  juntas  não  igualão  á  minha.  Quanto 
tenho  imaginado,  quanto  tenho  descorrido  para  aliviar  tua 
sórte !  Mas  todos  os  meus  pensamentos,  todas  as  minhas 
imaginações,  todos  os  meus  discursos,  tudo,  tudo  se  des- 
vanesse  logo  como  o  fumo  ,  pelos  grandes  obstáculos  que 
se  oppõem.  Como  pensaria  eu  que  terias  por  carcereira  a 
Lucia?  Agora  mesmo  acabo  de  a  ver  casualmente  em  ca- 
za  do  conde  de  N***  e  a  sua  vista  suavisou  as  penas  que 
soffria. 

Teus  males  ainda  tern  remedio ,  não  te  desanimes. 
À  Lucia  se  interessa  na  tua  sorte,  e  está  disposta  a  favo¬ 
recer-te.  Eu  vendo-me  no  perigo  de  perder  a  minha  li¬ 
berdade  :  estava  para  partir  hoje  para  Hollanda  ,  porem 
retardei  a  minha  viagem  aíe  ver  se  te  posso  soccorrer.  Co¬ 
mo  poderia  eu  ausentar-me,  e  deixar-te  em  uma  cruel  pri- 
zâo ,  cheia  de  pezares,  exposta  ás  mais  cueis  vexações,  e 
abandonada  aos  teus  proprios  inimigos?  Ah!  Que  dirias  tu 
então  de  mim  !  Tratar-me-hias  de  ingrato,  de  cruel,  de 
inquisidor  ....  e  talvez  ofíendida  da  minha  indifferença , 
deixarias  de  me  amar  juslamente.  Morra  eu  antes,  que 
ver-me  exposto  um  só  instante  a  não  ser  «amado  pela  mi¬ 
nha  Cornelia.  Ah!  Que  não  posso  eu  imaginar  algum  meio 
para  me  carregar  com  os  teus  ferros,  e  aliviar  tua  oppies- 
são!  Mas  devemos  esperar  ainda  alguma  ventura.  A  ama¬ 
vel  Lucia  ,  como  ja  te  disse  está  inclinada  a  dar-te  a  li¬ 
berdade.  Eu  lhe  propuz  um  plano  que  não  é  perigoso  pa¬ 
ra  conseguir  o  nosso  disignio,  e  creio  que  terá  seu  ef- 
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feito  se  tu  annuires:  aos  nossos  rogos.  Tomaremos  com, 
antecipação  todas  as  medidas  necessárias,  e  quando  hou- 
Yer  uma  occasiâo  fovoravel,  entrarei  eu  mesmo  uma  noi¬ 
te  na  prizào ,  tirar-te- hei  os  ferros,  dar-te-hei  a  iiber- 
dade,  e  nos  embarcaremos  para  Hollanda,  levando  em  nossa 
companhia  a  bemfeitora  para  e\ star  deste  modo  o  que  lhe 
poderia  succeder.  (1)  Teu  pai,  ai  de  mim  í  teu  amavel  pai* 
nào  deixará  de  aprovar  esta  resolução;  sim  ,  eu  o  sei  de 
certo,  nào  o  duvides.  .  .  .  e  resta  só  saber  a  tua  vontade 
para  senão  perder  um  minuto  de  tempo.  Nào  tenho  tem¬ 
po  para  escrever  mais ,  porque  Lúcia  que  te  ha  de  levar 
esta,  nào  se  póde  demorar. 

Adeos  prenda  dos  meus  olhos,  adens  meu  amor,  mi*? 
nha  gloria,  meu  tudo.  Sou  teu,,  todo  teu  do  coraçào, 

carta  xxi.  —í-  O  arcebispo  ao  inquisidor  geral. 

Sevilha  12  de  maio. — Senhor  inquisidor.  —  O  por¬ 
tador  deste  é  o  meu  porteiro  mór ,  que  tendo  quebranta¬ 
do  o  Sacrossanto  sigillo  do  tribunal  tendo  uma  suspeitosa 
correspondência  com  um  criado  da  caza  do>  governador  de 
Valença  ,  merece  um  calabouço  dos  mais  obscuros,  e  hor¬ 
ríveis  que^  houver  nos  cárceres.  Eu  vos  rogo  que  obreis  se¬ 
gundo  a  justiça  que  peço;  para  cujo  effeito  vos  incluo  nes¬ 
ta  os  documentos  que  provão  sua  perfídia  e  maldade. 

Hoje  hirei  ver  a  —  empedrenida  —  que  me  causa  as 
maiores  inquietações,  e  desassocego.  Deos  vos  guarde  mui¬ 
tos  annos. 

carta  xxn.  —  O  inquisidor  geral  ao  arcebispo. 

Somos  12  de  maio. — O  vosso  porteiro,  senhor  ar¬ 
cebispo,  fica  bem  amarrado  segundo  o  vosso  desejo  em 

(1)  Tal  foi  a  maneira  porque  Hypolito  se  evadio  da  nos.°. 
5a  inquisição ,  levando  o  carcereiro  comsigo. 
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um  dos  calabouços  mais  escuros  da  prízâo  ao  lado  de  Me¬ 
nezes.  Tem-se  tomado  todas  as  medidas  possíveis  para  se 
prender  a  Vargas ;  e  já  puz  88  espias  em  toda  a  cidade 
de  Seviiha  ;  porem  não  apparece,  e  é  provável  que  tenha 
já  sabido  para  Hollanda.  Quanto  sinto  não  o  poder  agarrar  I 
Desespero  o  vèr-me  iliudido.de  um  impio,  e  espero  per- 
segui-lo  com  ajuda  de  Deos  até  aos  profundos  abysmos. 
Vossa  — -  empedrenída  —  esteve  hontem  muito  melancólica, 
nunca  a  vi  tão  exasperada.  Em  todo  o  tempo- não  fez  mais 
que  chorar  amargamente  ,  parece  que  adevinhava  a  morte 
de  seu  pai:  acabo  de  a  ver  agora  mesmo,  e  apezar  da 
minha  natural  inteireza,  quasi  me  enterneci,  vendo-a  a  tão 
triste,  chorosa,  e  consternada.  Até  logo* 

carta  xxxii. — Cornelia  Bororquia  a  Vargas v 

Prizão  do  santo  officio  de  Seviiha,  i  i  de  maio.  —  Que 
dita  não  esperada  !  Que  súbita  alegria  veio  apoderar-se  do 
meu  coração!  Recebo  querido  Vargas,  a  tua  estimável  car¬ 
ta  no  mesmo  momento  em  que  desfeita  em.  lagrimas,  me 
julgava  já  esquecida  de  todos  os  seres  do  universo.  Escri- 
pta  em  um  estilo  doce,  terno,  amavel  como  tu,  a  qual 
reanimou  de  tal  modo  meu  animo,  que  já  me  julgo  outra. 
Sim  ,  quando  reconheci  a  tua  letra  ,  quando  li  os  protes¬ 
tos  dp  teu  amor,  quando  gravado  o  tacto  das  tuas  mãos, 
e  um  papel  que  não  podia  guardar  por  muito  tempo,  absorta, 
e  fóra  de  mim  mesma  sem  me  lembrar  ao  menos  de  dar 
graças  á  providencia  a  enchia  de  mil  ardentes  beijos.  Co¬ 
mo  dizia  eu?  Vargas  me  ama,  Vargas  pensa  em  mim, 
Vargas  intenta  libertar-me  desta  horrorosa  prizão,  e  eu 
nâo  me  animo?  E  não  procuro  fazer  todos  os  esforços? 
Ainda  que  minha  fraqueza  seja  extrema,*  o  amor  por  ef- 
feito  de  uma  illusão  agradavel,  porem  talvez  enganosa,  me 
porsuadio  que  a  minha  sorte  não  era  desesperada. 

Meus  males,  terno  amigo  são  inexplicáveis.  A  mão* 
do  Senhor  tem  pezado  sobre  minha  cabeça.  Depois  que  se 
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desenfreárão  contra  mim  os  desapiedados  tyrannos ;  depois 
que  me  privarão  de.  ...  Ah  !  meu  pai,  meu  terno  e  aman¬ 
te  pai  já  não  existe.  Que  perca  !  ó  Deos !  Que  terrível  per¬ 
ca  para  mim  no  estado  em  que  me  acho  !  Só  a  podorosa 
ajuda  de  Deos  que  quer  provar  a  meudo  as  suas  creaturas 
para  lhe  dar  depois  a  duplicada  recompensa,  só  a  esperan¬ 
ça  em  um  Deos  cujos  decretos  venero,  e  respeito,  é  quem 
me  póde  sustentar  em  tão  amarga  situação.  A  certeza  da 
minha  innocencia  ,  a  tyrannia  de  meus  implacáveis  inimi¬ 
gos ,  e  juizes,  aggrava  meus  males,  apezar  dos  esforços 
que  faço  para  me  conformar  com  a  vontade  divina.  Porem 
poderei  ainda  esperar  algum  alivio?  Poderei  abandonar-me 
ã  agradavel  illusâo  de  me  ver  em  teus  braços?  Ah!  Se 
algum  dia  ...  .  Que  vida  ,  que  deliciosa  !  os  horríveis  tra¬ 
balhos  que  actualmente  soifremos,  os  tristes  sustos  que  nos 
agitao,  as  penetrantes  inquietações  que  nos  aííiige  tanto  tem¬ 
po,  os  dias  tempestuosos,  as  noites  amargas  que  tem  pre¬ 
cedido  a  posse  da  nossa  felicidade ,  tudo  ,  tudo  se  conver¬ 
terá  em  nosso  prazer.  A  memória  das  nossas  penas,  de  nos¬ 
sos  sacrifícios ,  virá  a  ser  no  mesmo  seio  da  felicidade  de 
um  dos  prazeres  mais  vivos,  e  deliciosos.  Mas  ia  de  mim  ! 
Que  illusâo  !  .  .  .  .  E  quem  se  a  providencia  ?  .  .  .  .  Que  ! 
Não  foi  ella  a  que  me  deu  na  virtuosa  Lucia  uma  conso- 
ladoura  ,  uma  mâi ,  um  tudo?  Ah!  quanto,  quanto  devo 
a  esta  nobre  donzella  !  Que  cuidados!  Que  compaixão! 
Que  generosidade  !  O’  virtude  sublime  que  fazes  aos  hu¬ 
manos  semelhantes  á  divindade!  virtude  a  mais  nobre  de 
todas,  tão  util  como  a  beninficencia,  tão  terna  como  a  pie¬ 
dade,  e  que  reunes  em  ti  mesma  o  ultimo  gráo  da  perfei¬ 
ção  da  moralidade  ,  tu  eras ,  depois  do  amor ,  o  idolo  do 
meu  coração.  Ah  !  quão  generosa  é  a  boa  Lucia  !  O  san¬ 
gue,  o  sangue  das  minhas  veias  será  a  minha  gratidão  pa¬ 
ra  com  ella,  se  algum  dia  me  vejo  livre  desta  horrível  pri- 
zão.  Praza  a  Deos  que  o  Senhor  abra  os  olhos  ao  cego  ar¬ 
cebispo,  lhe  faça  conhecer  seos  horrendos  delictos  !  porem 
o  peior  é  que  o  ceo  abandona  ordinariamente  o  malvado,  dei- 
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xa-o  entregar-se  ao  crime  sem  o  menor  remorso,  e  o  dei¬ 
xa  despenhar-se  cegamente  em  um  abysmo  de  abominações. 
Ah!  é  um  milagre  manifesto  da  providencia  o  nào  meter 
submergido  nesse  horrível  estado  ,  em  que  a  desesperação 
faz  invocar  a  morte. 

Que  horrorosa  situação  é  a  minha  !  A  idéa  da  espe¬ 
rança  é  muito  peior  que  o  mal  que  nos  ameaça.  Procura 
pois  tirar-me  quanto  antes  desta  prizão  :  tu  és  a  minha  úni¬ 
ca  esperança  ,  e  eu  o  unico  apoio  que  tenho.  Adeos  Var¬ 
gas  ,  adeos. 

carta  xxiv.  —  Vargas  a  Cornelia  Bororquia. 

Sevilha  13  de  maio.  —  Minha  terna  amiga,  a  tua 
carta  me  socegou  alguma  cousa  ,  porque  vejo  por  ella  de¬ 
pois  de  teres  pago  á  natureza  seu  tributo  pela  morte  de 
teu  amavel  pai ,  não  tens  murmurado  contra  a  Providen¬ 
cia.  Eu  sei  o  que  era  o  bom  governador,  eu  sei  a  felici¬ 
dade  de  que  gozavas  em  sua  companhia  ,  eu  sei  o  muito 
que  te  podia  valer  na  situação  em  que  te  achas:  o  senti¬ 
mento  é  natural,  pois  só  o  excesso  é  culpado.  Tu  não  tens 
desmentido  nesta  occasiâo  teu  animo  varonil,  e  parece  que 
tuas  forças  se  augmentào  á  medida  que  se  tem  augmenta- 
do  teus  trabalhos,  pois  te  tens  mostrado  em  cada  dia  mais 
superior  a  todas  as  desgraças.  Oh  !  quantos  parabéns  te¬ 
nho  a  dar-te  por  leu  valor,  e  constância!  Teu  amante  pai 
me  escreveo  pouco  antes  de  expirar  ,  recommendando-me 
que  tivesse  cuidado  de  ti.  Já  muito  antes  tinhas  o  meu 
amor ,  e  era  teu  o  meu  coração ;  porem  agora  com  mais 
razão  serei  teu  pai ,  teu  protector  ,  teu  amante ,  teu  es¬ 
poso ,  teu  todo,  pois  longe  de  que  a  tua  situação  tenha 
extíncto  o  meu  amor,  como  talvez  o  lerás  pensado,  ella 
tem  accendido  ao  contrario  em  meu  peito  uma  chamma 
violenta  ,  que  me  atormenta  dia  e  noite.  Eu  bem  sei  que 
teus  encantos,  tua  belleza  terá  soffrido  muito,  porem  que 
importa  se  tua  alma  é  sempre  a  mesma  ?  E’  verdade  que 
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se  tu  tivesses  revelado  a  teu  pai,  logo  que  o  arcebispo  co¬ 
meçou  a  solicitar-te,  talvez  se  tivera  cortado  o  tnal  pela 
raiz  ;  mas  tu  o  guardavas  em  silencio  julgando  que  tua  re¬ 
sistência  triumphnria  de  um  malvado. 

Querida  Cornelia  ,  as  tuas  reflexões  sâo  mui  exactas, 
porem  em  pouco  espero  apertar-te  em  meus  braços;  á ma¬ 
nha  ,  sim  ,  ámanhà  o  mais  tardar  serei  feliz  em  quebrar 
teus  ferros. 

carta  xxv.  —  O  arcebispo  ao  inquisidor  geral. 

Sevilba  14  de  maio.  — Não  obstante  no  que  ficámos 
bontem  de  que  mandásseis  baixar  hoje  ao  subterrâneo  a 
nossa  —  emperdenida  — -  para  a  pôr  no  —  pôtro  —  tenho 
meditado  depois  que  será  melhor  suspender  por  alguns  dias 
estes  tormentos ,  para  vêr  se  me  valendo  da  doçura  ,  faço 
com  que  elia  confesse.  Quem  sabe?  Talvez  que  aborreci¬ 
da  doestado  era  que  se  vê  conte  a  palinodia.  Eu  hirei  ho¬ 
je  vê-la  á  hora  do  costume,  e  fallaremos.  Se  tiverdes  man¬ 
dado  dispôr  os  trastes  para  o  tormento ,  e  se  tendes  con¬ 
vidado  algum  ecclesiastico ,  mandai  sem  falta  uma  contra 
ordem  ,  pretextando  alguma  novidade. 

carta  xxvi .—Lucia  a  Vargas . 

Sevilha  14  de  maio.  — Já  tínhamos  disposto  tudo  pa¬ 
ra  sahir  esta  noite,  senhor  Vargas,  quando  um  successo 
nào  esperado ,  cuja  relação  só  me  faz  tremer,  transtornou 
para  sempre  as  nossas  esperanças. 

E*  o  caso ,  que  o  senhor  arcebispo  entrou  no  cala¬ 
bouço  como  de  costume  ás  onze  da  manhã  a  ver  Dona  Cor¬ 
nelia  ,  e  depois  de  ter  tentado  todos  os  meios  possíveis  pa¬ 
ra  abrandar  seu  coração,  quiz  violar  sua  honra.  Dona  Cor¬ 
nelia  lhe  ressstio  terrivelmente,  combatendo  braço  abraço 
com  o  arcebispo,  porem  vendo-se  já  em  fim  em  um  ex¬ 
tremo  perigo,  agarrou  de  uma  faca,  que  por  desgraça  lhe 
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tinha  levado  para  cortar  o  pão,  e  investindo  com  o  prela¬ 
do  por  varias  vezes ,  lha  cravou  no  peito ,  e  o  ferio  mor¬ 
talmente.  Este  á  força  das  dores  que  soffria  começou  a 
lançar  vivos  ais,  e  clamores. 

Todos  os  prezos  se  alvoraçárào,  os  que  andavào  li¬ 
vres  no  pateo ,  acudirão  ás  vozes  e  vendo  que  o  arcebispo 
jazia  no  chão  cheio  de  punhaladas,  e  envolto  em  sangue 
se  desfazem  em  grilos  tào  tristes  que  tudo  se  comoveo. 

O  carcereiro  temendo  descer  abaixo  deo  logo  parte 
ao  inquisidor  de  semana,  o  qual  cheio  de  espanto  e  susto, 
chamou  logo  gente  armada  com  que  veio  escoltado,  a  sa¬ 
ber  o  motivo  de  tanta  desordem. 

Entrou  no  calabouço  de  Dona  Cornelia,  e  a  vista  do 
horrível  e  sanguinolento  espectáculo  que  se  offereceo  a  seus 
olhos  ,  estremece  e  fica  por  algum  tempo  im movei  como 
uma  estatua  sem  proferir  uma  só  palavra.  Elle  se  chegou 
oo  arcebispo  quasi  expirante,  porem  que  por  felicidade  ain¬ 
da  conservava  todo  o  seu  conhecimento,  e  lhe  perguntou 
pelo  aggressor ,  assegurando-lhe  a  mais  cruel  ,  e  prompta 
vingança.  Então  o  prelado  cheio  de  remorsos,  e  proximo 
a  comparecer  ante  o  juiz  Supremo,  declarou  a  verdade  do 
facto,  e  ajudado  do  inquisidor  se  levantou  com  grande  tra¬ 
balho,  e  ajoelhando  como  pôde  aos  pés  de  Dona  Cornelia 
com  uma  voz  tremula  disse :  «  A  eternidade  que  me  espe¬ 
ra  ,  o  respeito  devido  á  vossa  virtude,  o  braço  de  um  Deos 
vingador  levantado  para  castigar  meu  horroroso  crime,  tu¬ 
do ,  tudo  ai  de  mim  !  me  inspira  terror,  e  me  consterna. 
Eu  vos  furtei  pobre  innocente  da  casa  paterna ,  eu  causei 
a  morte  de  vosso  pai  ;  eu  vos  tenho  feito  gemer  injusta¬ 
mente  neste  horroroso  calabouço  ....  Eu  tenho  sido  um 
monstro  de  crueldade,  de  libertinagem  e  de  ingratidão, 
que  não  mereço. ...  Ah !  sim  agora  que  não  ha  remedio 
é  quando  conheço  as  minhas  maldades.  E  a  quem  devo  tor¬ 
nar  a  culpa  delias?  Quem  me  fez  cometter  tantos  crimes? 
Grande  Deos!  E'  possível  que  o  homem  formado  por  tua 
mesma  mão,  seja  tào  frágil?  Quando  comparecerei  nojui* 
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20  da  magestade  terrível ,  tu  donzella  desgraçada,  tu  es¬ 
tarás  alli  para  me  condemnares ;  tu  dirás  ao  tremendo  juiz 
que  eras  ditosa  até  que  eu  te  \i ,  que  eras  pura  ,  e  sem 
mancha  até  que  eu  tive  a  desgraça  de  te  solicitar.  Tu  vi¬ 
rás  a.lli  com  esses  olhos  lacrimosos ,  com  essas  palidas  fa¬ 
ces  ,  com  essas  mãos  levantadas  timidamente  para  o  Ceo, 
quando  as  levantavas  para  mim  implorando  a  piedade,  que 
eu  nâo  tive  contigo.  A  minha  perdição  naquelle  momento, 
será  ai  de  mim!  certa  e  segura.  Então  se  me  representa¬ 
rá  tâo  hem  alli  o  espectro  de  teu  amavel  pai:  o  mesmo 
me  agarrará  ,  e  me  precipitará  nos  profundos  abysmos , 
entregando-me  para  sempre  ás  chammas.  E  tu  me  accu- 
sarás?  E  tu  quererás  a  minha  condemnaçào  eterna?. 
Perdoa-me  filha  minha,  perdoa-me  nâo  me  queiras  privar 
desta  consolação  neste  horrível  trance.  Eu  ...  .  eu  ....  c 
desgraçado !....» 

Dona  Corneiia  derramando  um  mar  de  lagrimas,  e 
podendo  apenas  respirar ,  nâo  o  deixou  acabar ,  e  pegan- 
do-ihe  na  mão ,  o  levantou  com  o  maior  respeito  de  seus 
pés,  concedendo-lhe  generosamente  o  perdão  que  soli¬ 
citava. 

O  ex-sangue  e  exqualido  arcebispo  falleceu  em  bre¬ 
ve  tempo ;  porem  bem  longe  de  se  ter  a  menor  condes¬ 
cendência ,  e  consideração  com  Dona  Corneiia,  se  tomou 
ao  contrario  as  maiores  precauções  para  trata-la  com  maior 
rigor,  e  tudo  o  que  começo  a  ver,  me  dá  mui  más  es¬ 
peranças.  Seu  processo  deve  fazer-se  ámanhà,  e....  Per¬ 
doai-me  senhor  o  meu  silencio,  porque  a  faca  que  se  achou 
me  causa  a  maior  inquietação  e  tormento. 

carta  xxvii.  —  Menezes. a  Vargas , 

Sevilha  16  de  maio.  —  Vede-me  já  livre,  amigo  Var¬ 
gas ,  dos  horrores  da  prizão.  A  confusão  que  occasionou 
em  todos  os  ânimos  a  súbita  tragédia  do  arcebispo ,  favo- 
receo  de  tal  sorte  a  minha  fugida,  que  sahi  da  inquisição 
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do  mesmo  modo ,  e  com  a  mesma  segurança  que  se  sahi- 
ra  da  minha  casa.  Escuso  referir-vos  aquelle  acontecimen¬ 
to  ,  porque  sendo  já  publico  em  toda  a  Seviiha,  terá  che¬ 
gado  também  aos  vossos  ouvidos. 

Apezar  disto,  vejo-me  obrigado  a  estar  escondido, 
porque  já  andão  em  minha  procura.  Porem  como  sou  fran¬ 
co  por  caracter,  nào  posso  dissimular- vos  que  a  minha  des¬ 
graça  foi  eífeito  da  vossa  imprudência.  Nào  contente  de 
terdes  escripto  a  vosso  irmão  duas  cartas  cheias  de  fel ,  e 
vinagre ,  tendes  fallado  diante  de  todo  o  mundo  dos  mi¬ 
nistros  do  tribunal.  As  pessoas  i I lustradas  sabem  muito 
bem  que  o  zelo  furioso  da  inquisição  faz  tanto  mais  cruéis 
a  seus  ministros,  quanto  maior  confiança  imprime  nos  po¬ 
vos  a  crença,  de  que  Deos  exige  cruentos  sacrifícios ,  in- 
cobrindo  com  a  capa  da  religião  os  factos  mais  detestáveis. 
Porem  não  nos  devemos  pdr  a  prégar  ,  nem  a  expor  em 
publico  os  nossos  sentimentos,  pois  que  os  inquisidores  pro¬ 
tegidos  pelo  despotismo  dos  soberanos,  comettem  a  salvo 
todas  as  depravações. 

Vós  bem  sabeis,  que  um  paiz  onde  a  traição,  e  per¬ 
fídia  é  uma  louvável  virtude,  onde  não  ha  pai  por  filho, 
nem  filho  por  pai ,  e  onde  cada  indivíduo  é  ,  para  assim 
dizer ,  uma  piedosa  espia  que  se  julga  obrigado  em  cons¬ 
ciência  a  causar  a  ruma  do  seu  semelhante,  é  o  maior 
desatino  expor  clara  mente  as  suas  opiniões. 

Por  ventura  tendes  melhorado  a  sorte  de  Dona  Cor- 
nelia  ?  Não  por  certo,  antes  tendes  exasperado  mais  a  seus 
vingativos  juizes ,  e  é  de  crer  que  se  por  casualidade  che¬ 
gásseis  vós  mesmo  a  cahir  em  suas  mãos ,  morrerieis  ver¬ 
gonhosamente  em  um  cadafalso;  esta  reflexão  vos  deve  fa¬ 
zer  sahir  do  reino  sem  esperar  ver  o  trágico  fim  de  Do¬ 
na  Cornei  ia-,  cujo  triste  espectáculo  augmentará  vossas  af- 
flicções,  e  angustias. 

Eu  por  mim  estou  resolvido  a  expatriar-me,  e  hi- 
riamos  juntos  para  Hoilanda  senão  me  fosse  necessário  jun¬ 
tar  algum  dinheiro  que  tenho  espalhado.  Porem  sempre 
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que  me  queirais  esperar  em  Marselha,  eu  irei  ter  com- 
vosco  em  oito  dias.  Tenho  sabido  com  o  maior  desgosta 
a  morte  do  nosso  amigo  o  governador  ,  e  este  triste  suc- 
cesso  nào  me  tem  surprehendido  ,  atlendendo  aos  tormen¬ 
tos ,  que  soffreria  a  sua  alma  pelo  roubo  de  sua  filha. 

Apezar  dos  mais  vivos  desejos ,  nào  a  pude  ver  na 
inquisição ;  porem  sim  aquelie  antigo  creado  da  casa  de 
seu  defunto  pai,  que  se  chamava  Pedro,  o  qual  geme  em 
um  horroroso  calabouço,  eu  nào  sei  porque  motivo,  cheia 
de  ferros  e  grilhões,  e  está  condemnado  a  uma  morte  len¬ 
ta  ,  e  civil..  Possa  seu  lamentável  estado  excitar-vos  a  pôr 
em  segurança  a  vossa  pessoa  !  Fugi  coíiv  brevidade ;  acre- 
ditai-me ,  nào  sejais  imprudente.. 

carta  xxv! ii.  —  Vargas  a  Menezes*. 

Caserio  de  Nublado  19  de  maio.  —  Em  virtude  do 
aviso  secreto  que  recebi  do  conde  ,  me  vi  obrigado  a  sahir 
logo  da  cidade  ao  anoitecer,  andando  toda  a  noite  erran¬ 
te  sem  guia,  nem  ouvindo  mais  que  os  meus  suspiros ,  e 
ais ;  quando  o  sol  ainda  nào  tinha  apparecido  no  horisonte 
já  me  achava  dez  legoas  distante  dessa  cidade  ,  onde  me 
apiei  do  meu  cavallo,  sentando-me  á  margem  de  um  rio, 
que  por  alli  passava  ,  e  onde  estive  largo  tempo  ,  pensan¬ 
do  nos  meus  males ,  e  nos  de  Gornelia ,  derramando  rios 
de  lagrimas;  porem  osomno,  aquella  doce  consolaçào  dos 
infelizes  que  lhe  faz  esquecer  suas  penas ,  veio  adormecer 
meus  sentidos,  e  dons,  cubrindo-me  com  assuas  azasbem- 
fazejas  ;  apenas  tinha  começado  a  disfructar  seus  favores, 
quando  o  doce  gorgeio  das  avesinhas  que  soudavão  a  au¬ 
rora  com  seus  suaves ,  e  melodiosos  trinos ,  me  despertá- 
rão  ao  nascer  do  dia.  Abro  meus  tristes  olhos,  lanço  a 
vista  pelas  solitárias  choupanas  dos  pastores,  e  julgo  ouvir 
uma  voz  triste,  e  harmoniosa,  que  me  excitava  á  dor,  e 
ás  lagrimas.  Choro  porem  meus  prantos  forào  logo  inter¬ 
rompidos  pelas  cantinellas  dos  pastores,  dos  quaes  unslour 
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vavâo  a  vida  dos  campos,  outros  cantflvão  seus  amores, 
outros  choravào  suas  desgraças.  Então  me  levantei  e  le¬ 
vando  o  meu  cavallo  pelas  redeas ,  me  fui  pouco  a  pouco 
chegando  ao  sitio  donde  vinbâo  as  vozes ;  quando  estava 
proximo  vi  um  pastorsinho  ,  que  apascentava  seu  rebanho, 
e  que  cantava  tristemente. 

Sua  cantiga  suscitou  em  meu  coração  as  mais  cruéis 
angustias,  porem  chamando  a  meu  soccorro  a  razão,  me 
determinei  fallar-lhe  e  pedir-lhe  algum  alimento,  pois  me 
sentia  desfalecido.  Saudeio  eorlezmente,  edescubri-ihe  sem 
rebuço  a  minha  necessidade,  e  elle  oflicioso  e  deligente 
me  levou  comsigo  a  uma  choça  mui  próxima  d’a!li ,  onde 
estavão  almoçando  com  muita  algazarra  vários  pastores,  os 
quaes  á  minha  chegada  ficárão  como  mudos ;  porem  ten- 
do-lhe  dito  o  pastorsinho  o  motivo  da  minha  vinda  ,  me 
servirão  com  o  maior  carinho ,  e  agazalho  um  dos  anciãos 
campestres. 

Havia  alli  entre  elles  em  trage  de  pastor  um  ancião 
de  uma  figura  interessante ,  e  de  quem  os  brancos  cabel- 
los  inspirava  o  maior  respeito.  Este  me  deu  a  entender  a 
surpresa  que  lhe  causava  ver-me  tão  moço  por  aquelle  vai-* 
ie.  Cavalheiro  ainda  que  seja  impolitica  ,  me  disse  elle, 
podemos  perguntar- vos  aonde  vos  encaminhais  I — Um  des¬ 
graçado  sempre  se  encaminha  para  a  morte  ,  lhe  respondi 
eu  ,  esta  é  o  seu  unice  refugio,  e  amparo.  —  E’  verdade 
que  a  morte  é  o  termo  de  nossos  males ;  porem  quando  a 
providencia  destina  o  homem  ao  soffrimento,  é  necessário 
que  procure  desterrar  de  seu  espirito  toda  a  idéa  de  re¬ 
sistência  ás  suas  ordens.  Quem  é  o  homem  para  se  oppôr 
aos  soberanos  decretos  do  seu  creador?  Quem  pode  saber 
os  altos  desigchos  do  Eterno? 

Estas  palavras,  e  a  maneira  magestosa  com  que  as 
pronunciou  o  ancião  ,  me  deixárào  conhecer  logo  que  não 
era  um  homem  ordinário  ,  e  não  me  cansava  de  o  olhar. 
Algumas  meias  palavras  que  lhe  escnpárào,  me  confirmá- 
lão  era  meu  presentimento ,  e  as  que  eu  deixei  soltar  a 
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meu  pezar ,  me  merecerão  desde  logo  a  sua  confiança-  Ha 
em  hum  coração  sincero ,  e  ingénuo  certas  fibras ,  que  se 
commo^em  com  muita  facilidade,  e  que  correspondem  em 
certo  modo  ás  dos  corações,  que  se  assemelhào ;  e  uma 
vez  estabelecidas  as  relações  da  analogia,  urna  vez  que  se 
encontra  o  poncto  do  contacto,  resulta  entre  elles  um  con¬ 
serto  doce  e  interessante.  R*  verdade  que  estes  corações 
não  são  sempre  dois  instrumentos  unisonos ;  porem  seu  tom 
é  o  mesmo  e  tocando  juntos  por  uma  mesma  clave,  exe- 
cutào  a  mesma  harmonia.  Desculpa  pois  meu  amigo  esta 
comparação ,  porque  só  ella  te  póde  dar  uma  idéa  do  es¬ 
tado  em  que  o  disfarçado  pastor  e  eu  nos  achavamos. 

Apenas  acabámos  de  almoçar,  me  pegou  no  braço  o 
bom  velho  e  me  levou  comsigo  a  um  bosque  vísinho,  aon¬ 
de  depoíS  de  meia  hora  de  conversação  me  disse  que  o  seu 
nome  era  muito  conhecido  em  Sevilha  em  cuja  cidade  ti¬ 
nha  sido  parocho  muitos  annos ,  e  que  por  um  assumpto 
de  inquisição  fòra  obrigado  a  retirar-se  a  estes  campos  on¬ 
de  vivia  desfarçado  debaixo  do  nome  deCasinio.  Sua  fran¬ 
queza  me  pejou  bastante ,  e  quando  hia  já  referir-lhe  as 
minhas  desgraças,  vinde  a  minha  casa,  me  disse  elle,  que 
alli  descansareis,  e  fallaremos. 

Com  effeito  entrámos;  depois  de  recolher  o  meu  ca- 
vallo ,  apparecerâo  duas  meninas  semelhantes  ás  graças  e 
os  seus  amaveis  pais  entrados  em  dias.  O  velho  Casinio 
depois  de  me  fazer  descançar  algum  tempo ,  veio  ter  co¬ 
migo  impaciente  de  ouvir  as  minhas  desgraças ;  e  eu  lhe 
contei  tudo.  Quem  poderá  encarecer  a  indignação  que  lhe 
causou  a  historia  de  Cornelia  ?  Quanto  são  barbaros,  me 
dizia  elle  em  tom  colérico,  quanto  são  cruéis  seus  perse¬ 
guidores!  Ah  !  Que  golpe,  que  golpe  tão  mortal  dão  na 
religião  os  mesmos  que  a  deveriào  defender !  —  Nossa  re¬ 
ligião  ,  lhe  repliquei  eu  ,  sempre  tem  reinado  pelo  terror 
e  os  crimes ....  —  Pelo  terror  e  os  crimes  ?  Ah  ?  Mal¬ 
vados  ministros!  Vede  aqui  o  que  faz  vossas  crueldades. 
O  terror  e  o  crime?  Que  blasfémia  !  Justo  Ceo  !  R  é  pos- 
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sivel  que  sejào  teus  proprios  ministros  os  que  dem  motivo 
a  que  se  profirào  a  cada  passo?  Nào  filho:  a  religião  cliris- 
tâ  nào  manda  o  terror,  nem  os  crimes.  Como  podeis  ima¬ 
ginar  que  um  Deos  que  em  seu  nascimento  annunciou  a 
paz ,  um  Deos  em  toda  a  sua  vida  mortal  prégou  constan¬ 
temente  a  caridade  ,  a  concordia  ,  e  a  união ,  um  Deos 
em  fim,  que  no  mesmo  cadafalço  rogava  a  seu  eterno  pai 
pelos  seus  proprios  inimigos;  como  podeis  imaginar  que 
este  Deos  ,  a  bondade  mesma  ,  possa  authorisar  o  terror  , 
e  os  crimes  l  Se  ti vesseis  tomado  o  trabalho  de  ler  a  vi¬ 
da  do  nosso  salvador ,  lerieis  visto  que  Jesu  Christo  é  o 
pai  de  familiu  que  recebe  o  filho  prodigo ;  que  elle  é  o 
obreiro,  que  vem  na  ultima  hora,  e  que  recebe  o  mesmo 
salario  que  os  outros;  virieis  que  elle  mesmo  desculpa,  e 
justifica  a  seus  discípulos  que  nào  tinhâo  jejuado  em  certo 
tempo  ;  que  perdoa  á  peccadora  ;  que  se  contenta  em  re- 
commendar  a  fidelidade  á  mulher  adultera  ;  que  se  digna 
fazer  um  milagre  nas  bodas  de  Canã  na  Galiléa  ;  lerieis 
visto  que  elle  nào  profere  a  menor  injuria  contra  Judas 
que  o  devia  vender;  que  ordena  a  Pedro  de  nunca  se  ser¬ 
vir  da  espada  ;  que  reprehende  aos  filhos  de  Zebedeo,  por 
que  á  similhança  de  Elias,  queriào  fazer  baixar  do  Ceo 
um  fogo  destruidor  contra  uma  cidade  que  os  nào  reco¬ 
lhera  ;  que  manda  a  seus  discípulos  o  amor  do  proximo,  e 
que  morre  em  fim  em  geral  por  todos  os  homens,  victi- 
ma  da  inveja,  e  do  furor.  Ai  meu  filho!  Se  queremos 
parecer  com  Jesu  Christo ,  devemos  morrer  antes  marty- 
res  que  verdugos. 

Depois  desta  conversação,  eu  me  retirei  ao  meu  apo¬ 
sento,  deitei-me  na  cama,  e  em  um  momento,  comecei 
a  dormir  e  a  sonhar  ....  meu  Deos!  Que  sonho!  Que- 
illusòes !  Sonhei ,  que  tendo  entrado  em  um  bosque  espe- 
cissimo  cujas  sombras  se  assemelhavão  ás  da  noite  ,  ainda 
bem  nào  tinha  dado  alguns  passos  quando  já  me  parecia; 
ver  por  entre  as  trevas  a  malfadada  Cornelia  ,  a  senhora 
do  meu  coração.  Que  gozo  tào  extraordinário !  Eu  me  che- 
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guei  a  ella  ,  e  minha  presença  a  encheo  de  uma  alegria 
tão  viva  ,  que  esquecendo-se  das  penas  passadas ,  se  lan¬ 
çou  em  meus  braços.  E  onde  acharei  eu  minha  Cornelia  , 
expressões  bastantemente  fortes  para  te  pintar  toda  a  mi¬ 
nha  ternura  ,  para  expressar-te  esta  desordem,  estes  mo¬ 
vimentos  impetuosos,  que  a  tua  liberdade  produz  em  um 
coração  que  morre  por  ti  ?  A  linguagem  ordinaria  é  mui 
fraca  para  expressa-lo.  Só  a  união  de  nossos  sentimentos, 
só  a  conformidade  do  nosso  amor  é  a  que  póde  dar-te  uma 
idéa  do  que  sinto.  Tu  estás  penetrada  do  mesmo  amor  que 
eu;  sim  eu  o  vejo  palpavelmente.  Todas  as  tuas  palavras, 
todas  a§  tuas  acções  respirào  o  amor  mais  virtuoso.  Ah  ! 
Quão  amavel  é  esta  solidão!  Que  silencio  tão  agradavel ! 
Que  sitio  tão  delicioso  !  Aqui  nos  achamos  separados  do 
resto  dos  mortaes :  refere-me  pois  meu  amor,  refere  me 
todas  as  tuas  penas,  dize-me  todos  os  teus  males,  falia, 
falia  sem  susto,  deixa  correr  as  tuas  lagrimas  em  meu 
seio  ....  Assim  fu  1  la  va  eu,  quando  Casinio  me  veio  acor¬ 
dar.  Já  está  posta  a  meza  ,  me  disse  elle,  vamos,  vamos 
comer*  Ceos !  Que  dor !  Que  illusào !  Se  ao  menos  fosse 
um  pressagio  verdadeiro ....  Mas  triste  de  mim  !  Já  não 
posso  ter  a  menor  esperança  de  a  ver ,  pois  que  perdi  a 
occasião  de  a  salvar. 

Choroso  e  perturbado,  me  levantei  e  fui  com  o  bom 
ancião  sentar-me  á  meza  ;  porem  nada  pude  comer ;  por 
que  o  sonho  me  tinha  deixado  tal  impressão,  que  apenas 
sabia  onde  estava.  Casinio  leo  em  meu  semblante  os  effei- 
tos  do  meu  coração,  e  procurou  distrair-me,  porem  tu¬ 
do  foi  inútil.  Como  elle  lia  em  meu  rosto  os  segredos  do 
meu  coração,  mandou  levantar  a  meza,  e  ficámos  os  dois 
sós. 

Vós  me  tendes  contado  exactamente  todas  as  vossas 
aventuras  ;  agora  vou  eu  referir-vos  com  fidelidade  as  mi¬ 
nhas.  Eu  me  achava  ,  como  já  vos  disse  parocho  em  Se- 
vilha  ,  em  cuja  cidade  estava  mui  bem  conceituado  de  to¬ 
dos  ,  quando  por  minha  desgraça  veio  confessar-se  comigo 
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-uma  senhora  ,  que  a  impulsos  de  um  religioso,  queria  de¬ 
latar  seu  marido  ao  santo  officio  porque  lia  livros  prohibi- 
«los.  Parece-me  que  estou  agora  mesmo  vendo  a  esta  boa 
mulher  duvidosa  e  vacilante  ,  lutando  com  os  imaginários 
deveres  de  uma  falça  piedade,  e  com  os  nobres  sentimen¬ 
tos  da  natureza,  chorosa  ,  contrita  ,  e  cheia  de  remorsos, 
querendo  vencer  por  um  lado  a  repugnância  que  lhe  cau¬ 
sava  este  horrível  passo,  e  renitente  por  outro  por  causa 
dõs  secretos  conselhos  do  seu  coração.  Eu  a  vi,  admirei- 
me,  lastimei- me  da  sua  candura ,  e  sinceridade ,  e  adts- 
suadi  do  projecto  que  lhe  tinhào  meltido  na  cabeça  ;  mas 
apenas  sahio  do  confessionário,  quando  vendo  por  casuali¬ 
dade  o  seu  conselheiro  ,  lhe  referio  o  meu  modo  de  pen¬ 
sar.  O  religioso  se  erritou  ,  ameaçou-a  ,  perturba- lhe  sua 
consciência  ,  e  a  intimidou  de  tal  sorte  que  a  fez  hir  de¬ 
nunciar  não  só  o  marido  como  o  confessor  que  a  tinha  dis¬ 
suadido  daquelle  - —  dever  sagrado.  —  Eu  sube  a  tempo  Io¬ 
da  aquella  historia  ,  e  promptamente  me  retirei  para  caza 
de  um  amigo ,  a  quem  dei  parte  do  que  se  passava  ,  e  o 
qual  se  encarregou  de  saber  qual  seria  o  resultado.  Na 
verdade  ,  eu  acreditei  ao  principio  que  tudo  aquiilo  ficaria 
em  nada:  o  meu  credito,  e  a  boa  opinião  que  tinha  de 
mim  toda  a  cidade  ,  me  faziào  esperar  que  os  inquisidores 
não  se  atrevenào  a  conietter  o  attentado  de  me  prende¬ 
rem  ,  porem  enganei-me,  pois  ainda  seuão  tinhào  passa¬ 
do  vinte  e  quatro  horas  quando  soubemos  que  tinhào  pre¬ 
so  o  marido  da  dita  mulher,  e  que  me  buscavão  com  a 
maior  cleligencia.  Entrarão  em  minha  caza,  levárào  tudo 
quanto  acharão,  fe  hárào  as  portas,  e  levárào  as  chaves. 
Anezar  disto,  eu  permaneci  no  meu  retiro;  porem  teudo 
sabido  depois  que  se  tratava  de  me  castigar  cruelmente 
pelo  máo  conselho  que  tinha  dado  á  dita  senhora  ,  e  que 
estava  perdido  se  ficava  mais  tempo  na  eidade,  me  resol¬ 
vi  a  saliir  logo  que  foi  noite,  e  me  retirei  a  estes  campos 
aonde  faz  já  14  annos  que  vivo  alegre,  e  satisfeito,  gra® 
ças  á  liberalidade  de  alguni  amigos.  Eis-uqui  meu  iüh© 
vol.  v  53 
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toda  a  minha  historia,  Com  que  ves  queriâo  prender,  re* 
pliquei  eu  ,  porque  aconselhasteis  a  paz  de  uma  familia  ? 
Que  homens!  Que  homens! — For  que  vos  admirais,  se 
tivesseis  iido  como  eu  todos  os  erros  que  os  nossos  theolo- 
gos  tem  eserípto  sobre  este  particular,  não  vos  espanta¬ 
rieis.  Ha  quem  diga  ,  que  é  sumniarnente  louvável  acção 
de  um  filho  que  denuncia  a  seu  pai  (1).  Ha  quem  ajunte 
que  o  pai  está  obrigado  em  consciência  a  delatar  o  filho  (2). 
Estas  detestáveis  maximas  adoptadas  pela  inquisição  tem 
estabelecido  o  systema  do  terrorismo.  Os  mesmos  prínci¬ 
pes  que  olharão  mal  para  este  tribunal ,  forão  severamen¬ 
te  castigados.  Km  quanto  aos  particulares,  se  elle  nào  nos 
tem  arrancado  a  lingua  ,  se  nos  não  tem  privado  do  uso 
da  razão  tem  sido  pelo  não  poder..  ..  Porem  mudemos 
de  conversa. 

O  ancião  se  callou  e  eu  vou  fazer  o  mesmo,  pois  na 
verdade  que  esta  carta  já  é  baslantemente  grande;  e  ain¬ 
da  não  te  fallei  de  Cornelia.  Espero  que  me  dês  noticias 
favoráveis  daquella  infeliz,  avisando-me  do  que  tem  succe- 
dído  peia  minha  ausência.  Eu  estarei  por  aqui  alguns  dias, 
e  depois  estou  com  animo  de  dar  uma  volta  por  essa  ter¬ 
ra.  Adeos. 


carta  xxix.  —  Vargas  a  Menezes. 

Caserio  de  Nublado  26  de  maio. — -Quanto  me  é 
cruel  o  teu  silencio  querido  Menezes !  Quando  na  minha 
actuel  situação  tendo  mais  necessidade  dos  soccorros  dos 
meus  amigos,  é  então  que  me  desamparas?  ó  meu  ami¬ 
go,  escreve-me  ao  menos  duas  palavras:  dize- me  o  que 
ba,  dize-me  que  Cornelia  ainda  vive  .  .  .  .  Mas  eu  não  sei 
o  que  é  :  meu  coração  palpitante  me  está  dizendo  a  cada 
momento  que  ella  não  póde  existir  muito  tempo.  Este  de<- 

(1)  Inst.  Comon.  de  Simancos.  Ferreira  1692.. 

($)  Castrac. ,  e  dit,  das  Inst.  Can.  in  not. 
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sassocego  que  experimento,  estas  continuas  palpitações  do 
meu  peito,  o  ar  mysterioso  com  que  me  falia  Casinio,  mi¬ 
nhas  horríveis  conjecturas,  a  carta  que  hoje  recebo  do  con¬ 
de  «**  em  que  me  diz,  que  me  vem  visitar;  tudo  são 
indícios,  naila  equixocos  de  que  Cornelia.  .  .  .  Porem,  te- 
rião  sido  ousados  esses  infames  para  cometter  urna  malda¬ 
de  tão  horrorosa?  lí  com  uma  innocente,  com  uma  terna 
donzella  na  ílor  da  sua  idade? 

Ah!  não,  não  é  possível.  Em  todos  os  tempos ,  e 
entre  todas  as  nações  sempre  se  respeitou  o  bei  lo  sexo; 
por  cruéis  que  sejào  os  inquisidores,  deixarão  de  se  lem¬ 
brarem  alguma  >ez  que  são  homens?  As  graças,  os  en¬ 
cantos,  e  sobre  tudo  a  virtude  de  Cornelia  não  deverá  ao 
menos  abalar  seus  corações  quando  chegue  o  cazo  de  a 
sentenciar?  Eu  sei  que  sua  detestável  política  exige  um 
certo  rigor  ,  porem  quando  não  ba  ,  nem  sombra  de  cul¬ 
pa  ,  e  que  se  trata  de  matar  uma  innocente,  faltará  algum 
dentre  elles  que  tomando  a  si  a  defensa,  combata  com  va¬ 
lor  a  injustiça  ?  Quasi  estou  capacitado  que  meu  irmão.  .  .  , 
Sim  ,  sempre  haverá  algum  que  faça  triumphar  a  verdade. 
Nào,  não  tenhamos  tão  baixas  idéas  da  humanidade. 

Eu  estou  muito  desassocegado ,  e  o  bom  Casinio  não 
sabe  o  que  ba  de  fazer  a  meu  respeito.  Temos  grandes 
conferencias  sobre  a  religião.  Oh!  Quanto  é  amavel,  quan¬ 
to  é  doce  a  sua  !  Confesso-te  que  me  tem  feito  mudar  o 
modo  do  meu  pensar  sobre  este  ponto.  Se  o  ouvisses  ra¬ 
ciocinar  sobre  a  moral  evangélica,  se  o  ouvisses  discorrer, 
sempre  com  doçura,  e  moderação,  própria  de  um  minis¬ 
tro  do  Altíssimo,  tu  tão  bem,  sim,  tu  tão  bem  tornarias 
ao  seio  da  igreja  (1). 

Porem  o  que  mais  me  importa  agora  é  uma  carta 

(l)  Veja-se  a  falia  do  Dr.  D,  Antonio  José  Rodrigues 
de  Padron  ,  feita  na&  cortes  de  Hespanha  ,  e  que  já  dei  ao  pe* 
l>Uco  traduzida  em  português. 

(T  ra  d  u  olor..) 

S  3  ir 
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taa  aonde  espero  que  nâo  me  incubras  nada  do  que  mais 
me  interessa.  Dá- me  pois  uma  prova  da  tua  sincera  ami¬ 
zade,  conta- me  tudo,  tudo,  nada  poupes  ao  meu  cora¬ 
ção.  Adeos.  Uma  carta,  uma  só.  carta.  .  por  Deos  , 
Menezes  ,  por  Deos  te  pesso. 

cauta  xxx.  —  Menezes  a  Varga sv 

Sevillia  30  de  maio.  —  Q,je  conselho  queres  que  eu- 
te  dê  ?  Que  nào  te  lembres  de  tornar  aqui.  Eu  nâo  pos¬ 
so  adiantar-me  mais.  Lembra-te  daqueila  cantiga  com  que 
se  consolâo  os  prezos  de  Londres.  « —  Alexandre  era  pri¬ 
sioneiro  no  meio  do  Universo,  o  rei  d’lngluterra  o  é  na 
sua  ilha  ,  o  sullào  em  seu  serralho ,  o  frade  na  sua  cella* 
o  sabio  no  seu  gabinete ,  o  cavalheiro  no  seu  coche,  o 
mercador  na  sua  loja  ;  em  fira,  todos  os  homens  estão  pre¬ 
sos ,  e  a  terra  nào  é  mais  que  uma  vasta  prisão.  » 

Nada  sabemos  de  Cornelia  ,  porem  ella  é  innocente  , 
e  é  quanto  nos  basta  saber.  O  conde  vai  ahi  para  vos  obri¬ 
gar  a  sahir  do  reino ,  e  tirarmos  da  cabeça  a  que  torneis 
aqui.  Adeos. 

carta  xxxi. — Lucia  ao  conde. 

Sevilha  29  de  maio.  — -Trez  ou  quatro  vezes  vos  te¬ 
nho  procurado  senhor  conde ,  para  vos  dar  noticia  de  Do¬ 
na  Cornelia,  e  nunca  vos  tenho  podido  encontrar.  Porem 
agora  venho  prevenida  com  este  bilhete  para  vos  partici¬ 
par  o  estado  das  cousas* 

Dona  Cornelia  foi  a  sentenciar  antes  de  hontem  ao* 
- —  tormento  do  potro  —  porem  nâo  teve  effeito  por  que  os 
inquisidores  não  concordarão  nos  votos ,  e  esta  desunião 
póde  influir  muito  sobre  o  destino  da  presa.  Em  quanto 
ao  mais,  ella  está  inconsolável ,  e  como  já  nào  posso  en¬ 
trar  com  tanta  frequência  no  calabouço,  por  isso  tão  bem 
nâo  a  posso  seccorrer  como  era  o  meu  gosto,  e  o  vosso.. 
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Pobre  menina !  Innocente  creatura  ,  quanto  melhor  fora 
não  ter  nascido  !!!... . 

carta  xxxii.  —  Cornei  ia  Bororquia  a  Vargas. 

Santo  officio  de  Sevilha ,  4  de  junho.  —  Finalmente 
querido  Vargas,  já  se  me  leo  solemnemente  a  sentença  fa¬ 
tal:  já  estou  no  oratorio:  já  nào  posso  duvidar  do  terrí¬ 
vel  e  aífrontoso  supplicio  que  vou  a  padecer.  E  é  esta  sor¬ 
te  que  me  tinha  reservado  a  providencia  ?  E  terei  eu  va¬ 
lor  ,  e  constância  para  me  conformar  com  sua  divina  von¬ 
tade?  Eu,  que  desde  os  mais  tenros  annos  tenho  conser¬ 
vado  sempre  a  maior  veneração,  e  respeito  á  nossa  sagra¬ 
da  religião;  eu  que  por  devoção  frequentava  de  oito  em  oi¬ 
to  dias  os  Santos  Sacramentos  ;  eu  que  nunca  duvidei  das  ver¬ 
dades  que  nos  ensina  a  fé;  eu  ar  de  mim!  eu  heide  ser 
levada  vergonhosamente  pelas  ruas  publicas,  e  exposta  em 
um  cadafalso  como  uma  ateista  ?  Que  horror!  E  é  possí¬ 
vel  que  Deos ,  sendo  a  mesma  justiça,  e  bondade  por  es¬ 
sência,  vendo  a  simplicidade  do  meu  coração,  e  a  pure¬ 
za  das  minhas  intenções ,  possa  permitir  uma  semelhante 
atrocidade. 

Depois  de  ter  perdido  a  minha  honra  na  opinião  dos 
homens,  depois  de  ter  gemido  quatro  mezes  em  escuro  ca¬ 
labouço  por  uma  atroz  calumnia  desmentida  publicamente 
pelo  mesmo  que  a  forjou  ,  depois  de  ter  soffrido  com  pa¬ 
ciência  a  perda  do  melhor  dos  pais,  depois  deter  visto  de- 
sapparecer  a  crédula  esperança  de  me  ver  unida  ao  mais 
fieb  amante  ;  ver-me  forçada  a  exalar  o  ultimo  suspiro  nos 
braços  da  malignidade,  e  a  ser  sem  remedio  a  victima  des¬ 
graçada  do  caprixo!  ó  dôr !  aonde,  aonde,  desgraçada  de 
mim!  lançarei  meus  olhos  lacrimosos?  Por  toda  a  parte 
s4  vejo  luto,  e  amargura. 

O  meu  confessor  que  devia  ser  neste  terrível  trance 
meu  unico  consolador,  é  o  meu  maior,  eomeu  mais  cruel 
verdugo.  Encaprixado  na  horrível  idéa  de  que  não  eme 
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em  Deos ,  apezar  de  meus  sérios  protestos,  e  juramentos, 
ameaça-me,  ultraja-me,  despreza  me ,  e  me  reduz  qua- 
sí  quasi  ã  desespera  às.  Aborrecendo-se  da  minha  presen¬ 
ça,  abandooa-me  por  algum  tempo,  e  é  então  que  uma 
multidão  de  inquisidores  'em  a  sitiar-me,  e  importunar- 
me  com  seos  horriveis  gritos.  Uns  crendo-me  obstinada  , 
me  julga  já  submergida  nos  profundos  abysmos;  outros 
mais  activos,  e  zelosos  me  instàoá  dor,  ao  arrependimen¬ 
to  ,  e  á  penitencia  ;  outros  tendo-me  por  uma  mulher  in¬ 
digna  ,  meolhào  furiosos  e  encarniçados :  qual  me  põe  uru 
crucifixo  diante,  outro  mo  faz  beijar,  outro  o  arranca  das 
minhas  mãos,  temendo  que  o  profane :  este  se  me  põe  a 
pintar  com  uma  voz  lastimosa  o  rigoi  do  inferno  e  os  tor¬ 
mentos  dos  condemnados;  aquelie  me  exagera  a  vingança 
divina,  referindo  mil  horríveis  exemplos;  porem  nenhum, 
nenhum  se  compadece  de  mim  ;  nenhum,  nenhum  respei¬ 
ta  minha  innocencia.  Que  amarga  é  a  minha  situação. 

Qualquer  que  seja  o  destino  que  Deos  me  prepara  na 
outra  vida  ,  que  segundo  a  sua  bondade,  e  justiça  me  ha- 
de  ser  mui  favoravel ;  quanta  infamia  é  para  mim,  e  pa¬ 
ra  os  meus  parentes  o  terrível  castigo  que  estou  próxima 
a  padecer  !  Meu  nome  ,  meu  desgraçado  nome  será  posto 
nos  templos  ao  lado  dos  judeos ,  e  dos  hereges  ,  e  passa¬ 
rá  de  pais  a  filhos  mais  aviltado,  que  o  de  um  malvado. 
Eu  sou  a  mais  desgraçada  de  todas  as  mulheres  . .  .  .  Como 
é  possível  que  nenhum  ohjecto  da  terra  ,  alivie  nestes  cur¬ 
tos  momentos  que  me  restào  de  vida  ,  meu  coração  pene¬ 
trado  da  triste  idéa  da  infamia?  Não  meu  amigo:  não  te¬ 
mo  a  morte:  ella  é  o  termo  de  todos  os  males,  eacciden- 
tes  desta  vida.  Porem  ,  quem ,  sem  ter  eometlido  o  cri¬ 
me  ,  poderá  suportar  a  sangue  frio  a  deshonra,  e  a  igno¬ 
minia  que  lhe  é  anexa  ? 

Minhas  amigas,  minhas  virtuosas  amigas,  triste  de 
mim  !  ao  ouvir  as  monstruosas  abominações  que  de  mim 
publicarão  o  ministro  da  justiça  ,  se  farão  surdas  talvez  ás 
mzQS  penetrantes  da  amizade,  e  não  derramarão  uma  la- 
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grima  ,  uma  só  lagrima  á  memória  daquella  que  em  ou¬ 
tro  tempo  era  a  sua  maior  delicia  ,  e  encanto. 

Meus  parentes ,  meus  cenhecidos ,  bem  longe  de  to¬ 
mar  parte  em  meu  desgraçado  fim  ,  amaldiçoarão  eterna¬ 
mente  a  minha  memória  que  os  cubrio  de  oprobrio  ,  e 
confusão. 

Só  tu,  querido  amante,  só  tu  terás  valor  para  vin¬ 
gar  a  minha  reputação,  fazendo  conhecer  ás  gerações  fu¬ 
turas,  a  minha  desventura,  a  minha  innocencia  ,  o  rigor 
de  meus  inplacaveis  inimigos,  de  meus  juizes,  e  a  injusti¬ 
ça  do  espantoso  castigo  que  vou  a  padecer.  Esta  é  a  úni¬ 
ca  consolação  que  me  resta  ,  este  é  o  unico  legado  de  que 
te  encarrego. 

Lembra-te  pois ,  doce  amigo  ,  que  te  deixo  quando 
estou  já  cingida  com  a  grossa  corda,  e  vestida  com  a  tris¬ 
te  túnica  que  me  ba  de  servir  de  mortalha  ;  quando  já 
estou  preparada,  e  disposta  a  comparecer  ante  o  tribunal 
de  um  Deos  justo  e  propicio ;  quando  minha  alma  está  su¬ 
bmergida  na  maior  amargura  ;  e  quando  todos  parecem  que 
conspirào  a  atormentar-me  na  minba  infausta  desgraça.  Po¬ 
derias  negar-te  a  uma  suppiica  tão  honesta  ,  e  tão  justa  ? 
Poderias  fechar  os  ouvidos  a  uma  infeliz  que  em  virtude 
do  crime  que  se  imputa  ,  não  será  talvez  chorada  ,  nem 
compadecida  de  possoa  alguma?  Um  bandido,  um  assas¬ 
sino,  um  traidor,  ainda  chama  sobre  si  a  piedade,  e  corn- 
miseraçâo.  Quando  o  conduzem  ao  suplicio  ,  todo  o  mun¬ 
do  toma  interesse  em  seus  malas,  e  o  vê  perecer  com  dor, 
em  lugar  que  um  misero  réo  da  inquisição  é  ignominosa- 
mente  insultado  pelas  ruas ,  segundo  tenho  observado  pelo 
cego,  e  fanatico  povo.  Ah!  Quantos,  quantos  tormentos 
rne  faltào  ainda  para  sofírer  !  Que  afronta  tão  terrhel  me 
espera  ainda?  Queira,  queira  o  ceo  dar-me  bastante  for¬ 
ça  para  levar  tudo  com  paciência,  e  conformidade. 

Eu  não  deixo  bens  nem  posseções :  a  minba  heran¬ 
ça  já  está  em  poder  do — santo  ofíicio  — -  e  não  posso  dis¬ 
por  de  coisa  alguma.  Sem  embargo  disto  sou  devedoura  á 
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virtuosa  Lucia  dos  cuidados  que  tinha  de  mim.  Eu  te  ro¬ 
go  que  recompenses  o  zelo  desta  amavel  mulher..  ..  Já 
só  me  resta  dizer-te  um  terno  adeos.  Triste,  triste  pala¬ 
vra  para  um  amante  sensível!  E  não  te  tornarei  a  ver? 
Irei  ao  suplicio  sem  ouvir  pronunciar  teu  nome?  Não  tor¬ 
narei  a  escrever-te ,  nem  receber  tuas  ternas  cartas?  Quan¬ 
tas  lagrimas  me  tens  custado!  Eque?  Porem  ai  de  mim! 
Minhas  lagrimas  regno  agora  mesmo  a  carta  que  te  escre¬ 
vo:  nunca  as  vi  correr  com  tanta  abundancia,  e  impetuo¬ 
sidade.  Meu  coração,  e  miuha  alma  querião  exalar-se 
com  ellas  neste  papel  que  ha  de  chegar  ás  tuas  màos  Por¬ 
que  me  é  só  dado  imprimir  nelle  os  meus  lábios?  Chega 
applica  aqui  os  teus ,  e  beija  estas  lagrimas  que  arrancas 
»  uma  infeliz.  Infeliz  !  Que  digo  ?  Como  me  esqueço  que 
dentro  de  poucas  horas  hei  de  ser  eternamente  feliz  ?  San¬ 
to  Deos !  Quando  não  devia  pensar  senão  em  mim  mesma 
meu  coração  é  mais  sensivel  do  que  nunca.  Doce  amigo, 
já  que  me  não -é  possivel  tornar-te  a  ver,  se)a-nve  ao  me¬ 
nos  permittido  dizer-te,  que  te  amo  mais  do  que  a  miuha 
própria  vida.  Este  saco,,  este  aparato  que  me  rodeia  ,  es¬ 
te  crucifixo  que  tenho  diante,  este  estrondo  que  sinto,  tu¬ 
do  me  diz,  que  já  me  não  resta  mais  que  umas  curtas  ho¬ 
ras  de  existência,  e  pelo  mesmo  quero  desafogar  o  meu 
coração.  De  todas  as  tuas  offertas,,  só  conservo  teu  retra¬ 
to:  não ,  não  tenho  tido  valor  para  depossar-me  desta  al¬ 
faia  ;  aqui  mesmo  o  tenho  vou  estampar-lhe  meus  lábios.  .  . 
Em  que  mãos  o  depositarei  ?  Quem  poderá  possuir  um  bem 
tào  precioso,  senão  eu?  Não  ninguém  se  nôo  tu  o  póde 
possuir  :  ou  para  melhor  dizer ,  ninguém  senão  eu  podia 
ter-te  a  ti  mesmo:  vou  pois  mette-lo  nesta  carta.  Ah! 
possa  este  custoso  sacrifício  tornar  á  minha  alma  a  tran¬ 
quilidade,  e  o  repouzo  de  que  necessito  neste  infausto  mo¬ 
mento.  Alfim  me  resolvo  já  vejo,  já  toco,  já  o  beijo  pe¬ 
la  ultima  vez.  Frio  marfim  !  Tu  eras  uma  copia  muda  do 
objecto  por  quem  tanto  tem  suspirado  o  meu  coração:  dei- 
i&a-me  contemplar  essas  feições  .  . ,  Mas  não.,  já  ó  tempo 
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de  fechar  esta  carta  ,  e  de  te  esquecer  para  sempre.  Para 
sempre?  ó  dór !  Concluamos:  adeos:  Lembra-te  alguma 
vez  da  tua  querida  Cornelia,  já  que  ella  não  póde  tornar  a 
pensar  em  ti :  Emíim  ,  emfim  ....  a  Lucia  entra  ....  Já 
se  chega  o  momento  ....  As  minhas  forças  me  abandónào 
rneus  sentidos  se  perturbâo,  a  penna  me  cáe  da  mão,  vou 
sahir  para  o  supplicio.  .  .  .  todo  o  mundo  me  espera  .  .  .  . 
Adeos  querido  amigo  ,  adeos  por  uma  eternidade.  Porem 
escuta  .  ...  Uma  palavra,  uma  só  palavra  ....  Ah  !  já  não 
posso . Adeos.  ....  Adeos . .  Adeos:-.  . .  . . 


Exiraclo  do  ultimo  interrogatório  que  se  fez  a  Dona 
Cornelia  Bororquia ,  escripto  pela  sua 
própria  mão. 

—  inquisidor.  —  Jurais  dizer  a  verdade  em  tudo  o 
que  se  vos  perguntar  ? 

—  Resposta.  —  Sim  ,  juro. 

—  inquisidor.  —  Donde  sois? 

—  Hesposta,  — De  Valença. 

—  inquisidor.  —  Quem  é  vosso  pai? 

—  Hesposta.  — -  O  governador  daquella  cidade* 

—  Inquisidor. — Que  idade  tendes? 

—  Resposta.  —Dezenove  annos. 

—  inquisidor. —  Por  que  estais  aqui  ? 

—  Resposta.  — Por  uma  impostura. 

—  inquisidor.  —  E  quem  éoauctor  dessa  impostura. 
—  Resposta.  — O  arcebispo  de  Sevilha. 

—  inquisidor. — Que  blasfêmia!  Um  arcebispo... 
—  Resposta.  —  Elle  mesmo  prostado  aos  meus  pés 

o  confessou  diante  de  todos  á  hora  da  sua  morte. 

—  Inquisidor.  —  E’  verdade:  porem  então  já  estava 
sem  conhecimento.  Dizei-me  pois,  porque  estais  aqui? 

—  Resposta.  — Pelo  dito. 
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—  inquisidor.  —  Apezar  disso,  ha  quem  diga  que  não 
acreditas  em  Deos. 

—  Resposta.  —  isso  seria  a  minha  maior  desconso^ 
laçào  em  minha  actual  circunstancia:  eu  creio  em  Deos, 
e  elle  é  a  minha  unica  esperança.  Porem  quem  é  que  me 
argue  tão  íalsamente? 

- — Inquisidor. — -  Jã  vos  disse  varias  vezes  que  aqui 
não  se  diz  quem  é  o  accusador. 

—  Resposta.  —Esse  éum  meio  seguro  de  não  ave¬ 
riguar  a  verdade ,  e  de  lazer  padecer.  .  .  . 

— -  inquisidor.  —  Falia  com  menos  altivez  :  sois  so¬ 
berba. 

— -  Resposta.  —  A  innocencia  me  dá  valor ,  porem 
não  soberba. 

—  inquisidor.  —  A  innocencia?  Equem  assassinou  o 
desgraçado  arcebispo? 

—  Resposta.  — Eu  mesma,  é  verdade;  porem  a 
honra ,  a  virtude. .  .  . 

—  inquisidor.  —  A  virtude  !  Os  ateistas  como  vós 
não  a  conhecem. 

—  Resposta.  —Eu  não  sou  ateista ;  sou  christa  ca- 
tholica  ,  e  nesta  religião  ponho  a  minha  maior  felicidade. 

—  Inquisidor.  —  Pois  donde  conheceis  vós  o  arce¬ 
bispo  ? 

—  Resposta.  —  Meu  pai  era  seu  intimo  amigo,  ti- 
nhâo  estudado  ambos,  e  quando  sua  illustrissima  estava 
em  Valença  antes  de  ser  arcebispo ,  nunca  sahia  de  nossa 
casa. 

—  Inquisidor.' —  Gomo  é  possível  que  um  homem  tão 
sabio ,  virtuoso ,  e  exemplar  ,  tivesse  a  fraqueza  de  vos 
solicitar  ? 

—  Resposta.  — No  meu  baú  se  achárào  ainda  al¬ 
gumas  cartas  que  el!e  me  escreveo  ,  onde  dá  a  conhecer 
sua  cega  paixão. 

—  Inquisidor.  —  Equem  vos  dava  essas  cartas?  Por¬ 
que  mão  as  recebesteis? 
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—  Resposta.  — 0  nosso  criado  Pedro  era  o  que  as 
-entregava  ,  porem  não  sei  donde  lhe  vinhâo.  Apezar  disto, 
a  letra.  ...  a  firma  era  do  arcebispo.  .  .  . 

—  Inquisidor.  —  Não  continueis,  não  continueis. 

—  Resposta.  — Pois  quem  senão  sua  i Ilustríssima  foi 
o  que  me  roubou  da  casa  paterna  ? 

—  Inquisidor.  —  Como  pode  ser  que  estando  o  ar¬ 
cebispo  em  Sevilha  vos  roubasse  de  Valença? 

—  Resposta.  - —  Eu  não  disse  que  fora  elle  em  pessoa 
o  que  me  roubou  :  deu  as  suas  ordens,  e  cumprirão-se. 

—  Inquisidor.  —  Isso  é  incrível.  Conheceis  a  D.  Bar- 
tholomeo  Vargas. 

—  Resposta.  Conheço-o  mui  particularmente. 

—  Inquisidor.  —  E  quaes  sào  as  opiniões  desse  man¬ 
cebo. 

—  Resposta.  —  Não  o  sei. 

— -  Inquisidor.  — -  E’  o  teísta  ? 

—  Resposta.  —Creio  firmemente  que  não. 

—  Inquisidor.  —  Não  sejais  prejura. 

—  Resposta.  — Não  tenho  motivo  para  o  ser. 

—  Inquisidor.  —  Nunca  fallou  da  religião  diante  de 

vós  ? 

—  Resposta.  — Eu  o  ouvi  fallar  varias  vezes  com 
elogio  da  religião  christà  ;  porem  detesta  os  abusos. 

—  Inquisidor.  —  E  quaes  são  esses  abusos? 

—  Resposta.  — Eu  não  sou  theologa  para  conservar 
na  memória  tudo  quanto  lhe  ouvi, 

—  Inquisidor.  —  E  onde  está  agora  esse  cavalheiro. 

—  Resposta.  —  Ignoro-o. 

—  Inquisidor.  —  E  quem  vos  deu  a  faca  com  que 
assassinaste  o  arcebispo  ? 

—  Resposta.  — O  ecaso. 

' —  Inquisidor.  —  E  como  foi  esse  acaso  ? 

—  Resposta.  — Como  outros  muitos  que  succedem. 

—  Inquisidor.  —  Sois  culpada:  tornai,  tornai  já  pn> 
<ra  o  calabouço. 
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—  Resposta.  — Ignoro  a  minha  culpa,  porem  Deos 
defenderá  a  minha  causa. 

—  Inquisidor.  —  Não  sejais  hypocritn  !  desapparecei, 
desapparecei , no  mesmo  instante  da  nossa  presença. 


carta  xxxiii.  —  Menezes  ao  conde 

Sevilha  6  de  junho.  —  Senhor  conde,  eu  estava  em 
vossa  caza,  quando  Lucia  trouxe  para  Vargas  a  carta  que 
vos  remettemos.  Sua.  leitura  deslaçerou-me  o  coraçào ,  e 
nos  fez  derramar  rios  de  lagrimas.  A  pobre  Dona  Corne- 
lia,  segundo  nos  disse  sua  virtuosa  confidente,  teve  todas 
as  afflicções  para  conseguir  que  os  inquisidores  a  deixassem 
só  por  espaço  de  uma  hora  para  escrever  com  liberdade, 
e  segundo  seus  desejos;  mas  parece  que  em  virtude  de  al¬ 
guns  pretextos,  e  á  força  de  rogos,  e  supplicas ,  pôde  em 
fim  alcançar  que  annuissem  ao  que  pedia;  depois  desta  li¬ 
cença  esteve  suramamente  tranquilla  e  socegada.  A  senho-- 
ra  condessa  vossa  esposa  recompensou  em  vosso  nome  o  ze¬ 
lo  da  virtuosa  Lucia  com  um  riquíssimo  presente. 

Em  quanto  ao  mais,  nào  podieis  duvidar;  sim,  Do¬ 
na  Cornelia  pereceo  hontem  entre  as  mãos  sanguinolentas 
de  seus  ferozes  inimigos.  Que  horror  me  tem  causado  seu 
supplicio !  Eu  nào  tive  valor,  nem  animo  para  ver  um  es¬ 
pectáculo  tão  lastimoso  :  meus  olhos  se  peíturbárào ,  o  san¬ 
gue  se  me  gelou  nas  veias,  meu  espirito  se  abateo  só  ao 
ouvir  a  relação  qoe  me  fizerào  os  que  presenciarão  tão  ter- 
rivel  scena. 

Desde  as. dez  horas  da  manhã  um  numeroso  povo  reu¬ 
nido  na  praça  da  inquisição  estava  impaciente  ,  esperando 
o  — auto  da  fé,  —  que  tinhào  annundndo  solemnernenle 
na  vespera,  e  entre  as  honze  e  as  doze  compsreceo  á  por¬ 
ta  do  cárcere  a  principal  personagem  deste  odioso  espectá¬ 
culo.  A  primeira  vista  da  belleza  de  Cornelia  se  suscitou 
na  pequena  praça  um  confuso  sussurro;  porem  Ioga  que 
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deo  lugar  á  attenção  ,  se  divisou  um  profundo  silencio  nos 
circunstantes-,  e  se  notárâo  em  todos  os  olhos  humidecidos 
de  lagrimas  ,  sem  duvida  ao  comtemplar  que  uma  donzela 
la  moça,  formosa  e  rica  hia  ser  pasto  das-  chammas.  Pa¬ 
rece  que  a  providencia  quizdar  a  Gornelia  naquelle  instan¬ 
te  uma  figura  celestial.  A  palidez  de  seu  bello  rosto,  seus 
dourados  cabellos  cahidos  sobre  seus  hombros,  seus  olhos 
tristes  sim,  porem  vivos  e  brilhantes  como  o  astro  do  rneio 
dia,  sua  branca  e  delicada  tez,  seus  lábios  de  roza  ,  sua 
garganta  meia  descoberta  onde  se  devisava  a  cor  do  ala¬ 
bastro ,  a  paz  de  sua  alma  pintada  ao  vivo  em  seo  rosto, 
tudo  coadjuvou  afixar  a  attenção  de  um  povo  naturalmen¬ 
te  humano  e  compassivo  ;  mas  a  horrível ,  e  triste  voz  do 
verdugo  que  annunciou  —  os  enormes  delictos  da  ímpia 
Gornelia  Bororquia  ,  —  extinguio  no  mesmo  instante  a  pri¬ 
meira  impressão  ,  e  suscitou  outra  mui  differente.  A  con¬ 
tumácia,  e  o  ateísmo  era  o  principal  crime  que  se  lião  nos 
seus  autos.  A  esta  leitura,  povo  irritado  clama,  grita,  res¬ 
pira  vingança.  Ern  consequência  disto,  a  triste  joven  foi 
conduzida  em  umseirâo  arrastos,  acompanhada  da  sua  fiel 
Lucia  desde  o  cárcere  até  á  praça  publica,  rodeada  de  sa¬ 
cerdotes  de  um  e  outro  clero,  entre  os  vivos  e  applausos 
de  uma  populaça  sanguinaria  ,  desenfreada  que  gritava  ,  e 
clamava  com  o  maior  enthusiasmo  e  regosijo  :  —  Viva  a 
santa  fé  de  Deos ,  e  morrão  os  hereges  e  os  judeos. 

Na  praça  havia  um  magnifico  tablado  onde  estavâo 
sentados  com  a  maior  pompa  e  magestade  os  horriveis  mons¬ 
tros  da  inquisição:  a  innocente  victima  foi  apresentada  a 
estes  cruéis  tigres,  os  quaes  depois  de  mil  ridículas  cere- 
monias  íizerão  varias  perguntas  ás  quaes  Dona  Gornelia  res- 
pondeo  com  respeito,  sem  afíectar  uma  tranquilidade  que 
poderia  parecer  orgulho,  nem  mostrar  o  abatimento  que 
só  convem  aos  criminosos ;  porem  seus  inflexíveis  juizes,  le¬ 
rão-lhe  encarnissados  a  sentença  ,  e  com  uma  apparente 
ternura  a  entregarão  á  justiça  ordinária. 

Esta  tornando-a  á  sua  conta  a  conduzirão  logo  a  oik 
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tro  tablado  mui  elevado,  minado  todo  de  matérias  com- 
bustiveis,  A  paciente  donzella  chega,  e  passa  entre  o  po¬ 
vo  infurecidos  com  a  sua  vista;  porem  á  vista  do  espanto¬ 
so  cadafalço  coberto  de  negro,  a  menina  tremula  cahiodes- 
fallecida  nos  braços  de  sua  amavel  companheira  e  amiga  , 
que  palida  apenas  a  pôde  suster  ;  porem  recobrando  todas 
as  suas  forças  ,  a  animou  a  pôr  o  pé  na  escada  fatal.  Cor- 
nelia  obedeceo ,  e  recostada  sobre  a  sua  cara  Lucia  ,  co¬ 
meçou  a  andar  com  passo  tremulo,  olhos  errantes  cabellos 
dispersos  ,  o  rosto  em  extremo  desfigurado  ,  lançando  ge¬ 
midos  e  ma!  articuladas  palavras  que  nada  tinhâo  de  hu¬ 
mano  assento:  as  mãos  e  pés,  todo  o  corpo ,  o  agitava  um 
horrível  tremor.  A  fiel  Lucia  ,  alagada  em  pranto,  sustia 
sobre  seu  peito  sua  desfal lecida  cabeça  ,  e  sobem  em  fim 
o  ultimo  degráo. 

Chegando  ao  cadafalço,  se  ouvio  o  confuso  sussurrode 
um  povo  furioso  que  desejava  com  ancia  a  morte  de 
Cornelia  ,  chamando-lhe  —  malvada,  e  aleista.  —  A  triste 
donzella  o  escuta  ,  fixa  nelle  a  vista  indignada  ,  levanta  os 
olhos  ao  ceo  e exclama  dolorosamente: —  «  Não,  não  que- 
rais  privar-me  também  deste  alivio  ....  Sim  ,  eu  vejo  a 
Deos  que  vai  julgar-me.  Elle  está  ao  meu  lado,  sabe  a 
minha  innocencia  ,  e  vai  receber  em  suas  mãos  meu  aftli- 
cto  espirito:  vede-o  alli  vede  o  alli  que  vem  em  meu  suc- 
corro  ....  Deos  de  bondade  !  em  tuas  mãos ,  senhor  en- 
commendo  a  minha  alma  :  amparai-me,  forta!ecei-me,  per¬ 
doai  aos  meus  juizes,  e  a  minha  morte  abra  os  olhos  á  mi¬ 
nha  nação  ,  e  .  .  .  .  » 

Mas  todos  os  que  a  cercavão  se  fizerão  surdos  ás  suas 
penetrantes  vozes.  Sentou-se  em  fim  no  lúgubre  assento 
que  estava  preparado,  com  uma  paciência  admiravel,  com 
uma  modéstia  edificante,  olhou  ternamente  para  Lucia, 
perdoou  com  generosidade  ao  verdugo  ,  e  começou  a  invo¬ 
car  em  alta  voz  a  protecção  do  ceo. 

Entre  tanto  o  executor  commeçou  a  lançar  fogo  ao 
tablado..  ..Suspende,  suspende  cruel,  um  instante  essss 
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liorrivel  furor  ,  suspende  um  minuto  as  chammas ,  e  dei» 
xa  conhecer  ao  cego  povo  a  innocencia  de  Cornelia,  e  atro¬ 
cidade  de  seus  pérfidos  perseguidores.  Dezejos  innuteis ! 
Vãos  lamentos!  Já  o  fumo  começava  a  voguear  pelo  ar  já 
as  chammas  vorazes  aquentão  os  que  rodeavão  o  cadafalso, 
já  a  inuocente  victima  ....  Mas  depois  de  algum  tempo  de 
angustias,  ansias  e  soffrimentos,  o  espirito  de  Cornelia  vôou 
ao  seio  do  Eterno. 

Fiualisado  o  sacrifício,  um  inquisidor  começou  a  gri¬ 
lar  de  um  púlpito  portaril ,  fazendo  mil  insulsas  reflexões 
sobre  os  crimes  da  incrédula  Cornelia.  O  povo  o  ouvio 
com  interesse,  vio  com  horror  as  cinzas  da  defunta,  e  fi¬ 
cou  muito  satisfeito  da  severidade  dos  juizes. 

O’  religião!  religião!  Quantos  bens  tens  feito  aos 
homens!  Porem,  quantos  males  não  tem  occasionado  o  teu 
abuso!  Em  teu  seio  acha  otrite  mortal  asilo  contra  o  vi¬ 
cio,  consolação  na  adversidade,  apoio  nas  maiores  aíllicçõe» 
mas  também  com  teu  veo  se  cobre  a  maldade,  em  teu  no¬ 
me  correm  rios  de  sangue ,  escudando  o  poder  arbitrário 
dos  tyrannos* 

Eu  não  vos  farei  nenhuma  reflexão  sobre  o  fim  trá¬ 
gico  desta  infeliz,  pois  seu  injusto  supplicio  não  é  um  acon¬ 
tecimento  raro,  attendendo  aos  que  todos  os  dias  estamos 
vendo.  Tenho  por  inútil  dizer-vos  que  tal  novidade  não  de¬ 
ve  por  ora  ser  participada  a  Vargas,  porem  deveis  fazer 
com  que  elle  saia  do  reino,  para  Hollanda  aonde  hirei  ter 
com  elle  acompanhado  de  Nunes,  antigo  creado  da  casa 
do  defunto  governador :  é  lá  que  a  pouco  e  pouco  lhe  fa¬ 
rei  tragar  tão  horrivel  noticia.  .  .  . 

carta  ultima.  — O  conde  ci  Menezes. 

Caserio  de  Nublada,  9  de  junho. — Temos  derramado 
muitas  lagrimas  á  leitura  da  vossa  carta,  e  a  de  Dona  Cor- 
nelia  ;  pelo  qne  me  pertence  ainda  não  posso  tornar  a  mim 
da  aíflicção  que  tem  causado  esta  novidade  ,  e  Varga».? 
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Apezar  das  precauções  que  tomamos  para  lhe  paliar  a  no¬ 
ticia  senão  tosse  o  bom  ancião  que  lhe  esteve  prégan- 
do  contra  o  suicídio  eomo  um  apostolo,  creio  que  se 
teria  morto  com  uma  pistola  ;  porem  com  sua  eloquência, 
com  suas  doces  palavras ,  com  suas  ternas  lagrimas  pôde 
em  fim  conseguir  Casinio  que  elle  se  conformasse  com  os 
decretos  da  providencia. 

Não  lhe  dêmos  a  carta  da  sua  querida  para  não  au- 
gmentar  sua  afflicção,  vós  lha  dareis  em  Hollanda  ,  e  na 
occasiào  que  indicais  isto  é ,  em  que  possa  supportar  tão 
cruel  noticia. 


EXTRACTO  DE  CINCO  PROCESSOS, 

Cuja  traducção  é  feita  sobre  as  peças  originaes. 


jfjstas  peças  darão  uma  idéa  do  espirito  de  intolerância 
de  que  era  animada  a  inquisição,  do  seu  modo  de  proce¬ 
der  ,  e  do  terror  que  inspirava  :  sentimento  que  se  reco¬ 
nhece  pela  maneira  com  que  se  enunciâo  os  delatores  e 
testemunhas. 

Elias  são  curiosas,  por  ser  a  primeira  vez  que  sahem 
á  luz  processos  originaes  da  inquisição.  Sabe-se  que  ella 
estava  no  uso  de  os  envolver  na  obscuridade  a  mais  pro¬ 
funda.  Já  vimos  a  resistência  que  a  de  Lisboa  oppoz  ás 
mesmas  ordens  do  papa  ,  quando  este  lhe  ordenou  a  re¬ 
messa  dos  autos  de  seis  dififerentes  processos,  e  que  for¬ 
çada  em  fim  a  obedecer,  apenas  lhe  enviou  dois,  quees- 
colheo  entre  as  causas  menos  importantes. 

A  pessoa  que  se  occupou  nestas  indagações  não  teve 
tempo  de  escolher  nosarchivos  da  inquisição  processos  mais 
interessantes  ,  e  tomou  ao  acaso  os  primeiros  que  lhe  vie- 
rào  á  mão» 
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Â  primeira  causa  é  de  1489,  a  segunda  de  1570, 
a  terceira  de  1676,  a  quarta  de  1806,  a  quinta  de 
4808. 

Para  evitar  delongas  e  a  fastidiosa  repetição  dos  in¬ 
terrogatórios,  apresentaremos  por  extracto  trez  destes  pro¬ 
cessos ,  e  só  dois  vào  por  extenso,  para  que  o  leitor  te¬ 
nha  um  exacto  conhecimento  das  formulas  seguidas  pela 
inquisição. 

No  ultimo  julgámos  dever  supprimir  o  nome  do  de- 
Jator  ;  pois  é  tão ‘moderna  a  epocha  deste  processo,  que 
talvez  existào  ainda  as  personagens  que  figurárào  neste  ne¬ 
gocio.  Nomearemos  pois  sómente  o  indivíduo  que  quizerào 
perseguir.  Sentiriamos  que  o  nosso  livro  despertasse  re- 
senti mentos  particulares,  e  fosse  causa  de  algumas  vingan¬ 
ças  pessoaes. 

PROCESSO 

De  Álvaro  Rodrigues ,  cura  de  Villalba,  em  1489, 
tia  cidade  de  Âranda. 

Tendo  o  dito  Álvaro  Rodrigues  sido  accusado ,  pou¬ 
co  tempo  depois  da  sua  morte,  de  ter  dado  a  communhão 
aos  enfermos  com  partículas  por  consagrar ,  e  de  as  ter 
deixado  perder  por  negligencia  e  má  vontade ,  o  supremo 
tribunal  do  santo  officio  deo  contra  o  delinquente  a  seguin¬ 
te  sentença  ( 1 ). 

Depois  de  ter  visto  e  maduramente  examinado  as  pe¬ 
ças  do  processo  formado  por  André  Barthil,  procurador 
fiscal  por  uma  parte,  e  pela  outra  os  sobrinhos  herdeiros 
e  o  advogado  do  chamado  Álvaro  Rodrigues,  contra  o  di¬ 
to  Álvaro  Rodrigues,  cura  de  Villalba,  o  qual,  com  o 
nome  e  apparencia  de  Christào*  se  mostrou  herege ,  ju- 
deo,  e  apóstata  da  nossa  santa*  fé  catholica  ,  apostólica  e 

(1)  Já  dissemos  que  a  morte  não  livrava  ninguém  das  seu.» 
tenças  do  santo  officio.  Bem  o -prova  o  que  se  vai  ler. 

vol.  v.  4  35 
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romana,  e  por  desprezo  da  nossa  santa  crença,  injuriou 
e  oífendeo  nosso  senhor  Xesu  Christo  no  sacrifício  da  mis¬ 
sa  ,  todas-  as  vezes- que  a  dizia  ,  mettendo  a  ridículo  as 
funcções  religiosas,  ministrando  a  communhão  aos  enfer¬ 
mos  com  partículas  por  consagrar  ,  e  deixando-as  perder 
muitas  vezes : 

Depois  de  ter  ouvida  as -.contestações  e  depoimentos 
das  testemunhas,  e  as  defezas  do  advogado,  pronunciamos 
e  declaramos  que  o  dito  Álvaro  Rodrigues,  cura  de  Vil- 
lalba  ,  é  convencido  de  ler  sido  ,  até,  á  ,sua  morte  ,  here¬ 
ge  e  apóstata. 

Conseguintemente  devemos  entregar  e  entregamos  á 
infamia  a  sua  reputação  e  memória  (1) ,  e  ordenamos  que-> 
em  reparação  de  seus  crimes,  seja  desenterrado  o  seu  ca¬ 
dáver  da  sepultura  em  que  se  achar,  e  publicamentequen 
mado. 

PROCESSO 

Criminal  do  fiscal  do  sanlo  officio ,  contra  Bernardina 

Lopes ,  moirisca  do  reino  de  Granada ,  escrava 
da  condeça  de  Andrada ,  em  1570  (2). 

Testemunho.  Eu  João  de  Monlfort ,  morador  nesta « 
cidade ,  e  natural  de  Guadiz ,  no  reino  de  Granada  ,  devo 
declarar  para  descargo  de  minha  consciência,  que  na  ca¬ 
sa  e  ao  serviço  do  conde  de  Andrada  ,  se  achào  duas  es¬ 
cravas  das  novas  convertidas  do  reino  de  Granada,  que 
tem  o  nome ,  o  titulo ,  e  dão  exteriormente  todas  as  de¬ 
monstrações  de  boas  christãs.  Hontem  porem ,  sexta  feira 

(1)  Reno  lembrado  estará  o  leitor  que  as  sentenças  desta 
especie  erâo  seguidas  da  infamia  de  todos  os  parentes  paternos  e 
maternos  do  eondemnado,  eda  confiscação  de  todos  os  seus  bens 
em  proveito  do  santo  officio. 

(£  J  O  processo  que  se  vai  ler  prova  que  erão  permittidos  - 
todos  os  subterfúgios  para  fazer  cahir  no  laço  os  novos  converti¬ 
dos  ,  e  procurar  todos  os  meios  de  os  perder. 
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uO  de  março  deste  anno  de  1570,  achando-me  eu  em 
casa  do  dito  conde  com  Nicoláo  de  Montfor,  meu  irmào, 
que  voltava  do  dito  reino  de  Granada,  e  das  cidades  de 
Almeria  e  Cordova  ,  fez  o  conde  cahir  a  conversação  so¬ 
bre  as  ateivosias  e  excessos  eommettidos  pelos  novos  con¬ 
vertidos  no  principio  da  rebelliào,  e  que  todos  os  dias 
commettiào  ainda.  Por  esta  occasião  disse  o  conde  que  ti¬ 
nha  doas  escravas  do  reino  de  Granada  ,  uma  chamada 
Magdalena  ,  oriunda  de  Almeria  ,  e  outra  ,  Bernardina  , 
da  terra  das  Alpuxarras  (1).  Mandando-as  então  chamar, 
perguntou  o  dito  Nicoláo  de  Montfort  á  dita  Magdalena  , 
donde  era?  Elía  respondeo  que  nascêra  junto  de  Almeria, 
e  que  seu  pai  era  um  aldeão  castelhano  moiro,  que  o  di¬ 
to  Nicoláo  diz  ter  conhecido,  e  julga  ser  morto  n’um  com¬ 
bate  dado  sobre  uma  das  montanhas  do  reino  de  Granada. 
Berguntou  depois  a  ambas,  se  erào  boas  christãs ?  Uma 
e  outra  responderão  aíFjrmátiva mente ,  e  a  condeça  ,  que 
presente  estiva  ,  declarou  que  ellas  se  haviào  confessado  e 
tinhào  jejuado;  e  accrescentou  que  não  convinha  adminis¬ 
trar-lhes  o  Santissimo  Sacramento  da  Eucharistia  ,  porque 
certamente  erào  tão  moiriscas  como  antes  do  seu  captivei- 
ro ,  e  que  no  reino  de  Granada  se  não  administrava  este 
sacramento  aos  novos  convertidos ,  excepto  óquelles  cuja 
virtude  e  christandade  erâo  bem  aitestadas  pelos  paro- 
chos. 

Perguntou  então  o  conde  ao  dito  Nicoláo  ,  se  trazia 
comsigo  algum  criado  que  soubesse  foliar  a  língua  moiris- 
ca?  Elle  respondeo  que  sim,  e  o  mandou  procurar  pelo 
meu  pagem  a  uma  estalagem  da  cidade  ,  onde  tinha  os 
seus  cava  lios;  mas  como  se  fazia  tarde,  concordarão  em 
que  eu  traria  o  dito  moiro,  chamada  Martins,  natural  de 
Almeria  ,  para  fa liar  com  as  ditas  Bernardina  e  Magdale¬ 
na;  que  o  induzirião  a  fingir-se  para  conhecer  a  opinião 
secreta  das  ditas  Ber  nardina  e  Magdalena,  e  saber  se  real- 

(1.)  Montanhas  do  reino  de  Granada. 
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mente  erào  boas  christàs  ou  moiriseas.  Cònseguintementer 
levei  boje  o  dilo  Martins  a  casa.  do  conde,  que  fez  com¬ 
parecer  as  sobreditas  escravas  n  uma  das  primeiras  salas 
do  seu  paiacio,  onde  o  dito  Martins  conversou  algum  tem¬ 
po  com  elias  em  língua  moirisoa  ,  segunda  a  ordem  que 
lhe  havido  dado.  Retirando-se  ambas  depois  para  o  quar¬ 
to  da  condeça  ,  perguntou  o  conde  a  Martins ,  que  lhe  ti- 
nhâo  elias  dito  ?  Ao  que  elle  respondeo ,  que  na  verdade 
erão  perfeitamente  moiriseas,  segundo  os  conselhos  que  lhe 
haviâo  dado  ,  os  quaes  erào :  que  fosse  muito  prudente', 
que  não  desse  a  conhecer  nunca  o  seu  modo  de  pensar,  e 
que  fizesse  entretanto  frequentes  signaes  da  cruz ,  porque 
sem  esta  precaução  seria  desprezado  e  marcado  com  um 
ferro  quente.  Que  quanto  .9  elias-.*  vivi â o  mui  tristes,  por 
que  as  fazião  jejuar  ás  sextas  feiras  e  toda,  a  quaresma, 
rezar  todas  as  noites  ,  e  recitar  a  doutrina  christã.  Que 
depois  se  hiào  deitar,  e  entào  choravâo  amargamente ;  que 
as  obrigavâo  a  confessar-se  ,  e  que  nào  sabião  o  que  ha¬ 
viâo  dizer,  que  por  outra  parte  era  muito  suave  a  sua  exis¬ 
tência,  pois  nada  mais  tinhâo  que  fazer  senão  costura;  mas 
que  em  quanto  estavâo  em  meio  de  seus  inimigos,  passa¬ 
ria  o  seu  melhor  tempo,  que  nào  poderia  durar  sempre; 
e  accrescentárào  outras  muitas  coisas  semelhantes,  que 
persuadirão  plenamente  o  dito  Martins  que  as  sobreditas 
são  moiriseas ,  e  por  consequência  as  denuncia  como  taes. 
Jurou  em  forma  ,  e  na  presença  de  Deus ,  que  era  ver¬ 
dadeira  a  sua  declaração.  E'  o  que  eu  Montfort  affirmo 
igualmente  do  conteúdo  de  toda  esta  relação,  asseverando 
nào  ser  guiado  no  dito  depoimento  por  motivo  algum  de. 
odio  ou  inimizade. 

Ratificação  de  Martins ,  contra  Bernardina 
Lopes ,  moirisca. 

Na  cidade  de  Valhadolid  ,  a  6  de  abril  de  1570, 
segundo  as  ordens  dp  santo  officio,  fizemos  comparecer  pe- 
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rante  nós  Martins ,  natural  de  Almeria ,  morador  nesta 
cidade,  que  prestou  o  costumado  juramento  de  dizer  a  ver¬ 
dade. 

Pergunta.  Se  se  recorda  de  ter  deposto  perante  al¬ 
gum  juiz  deste  santo  officio  ? 

Resposta.  Que  sim. 

P.  Contra  quem,  e  porque  motivo? 

R.  Contra  uma  escrava  moirisca  dacondeça  de  An- 
drada  ,  chamada  Bernardina  Lopes,  por  nào  ser  christà  , 
e  seguir  pelo  contrario,  a  religião  de  Mahomet. 

Ordenou-se-lhe  que  ouvisse  a  leitura  do  seu  depoi¬ 
mento ,  e  o  fiscal  deste  santo  officio  lhe  disse  que  o  apre¬ 
senta  como  testemunha  contra  Bernardina.  Que  por  con¬ 
sequência  ,  se  tem  alguma  coisa  que  augmentar  ou  dimi¬ 
nuir  ,  o  faça  de  modo  que  nào  altere  a  verdade.  Tendo- 
lhe  sido  lida  e  sua  declaração,  e  affirmando  elle  te-Ia  ou¬ 
vido  e  comprehendido ,  disse  que  era  exactamente  verda¬ 
deira;  que  elle  a  affirmava  e  ratificava  de  novo,  e  nada 
tinha  que  augmentar  nem  diminuir.  Depois  de  ter  pro- 
mettido  guardar  segredo ,  assignou.  Assignado.  Martins* 

Ordem  de  prisão . 

Nós,  os  inquisidores  apostolicos  desta  cidade  de  Va- 
Ihadolid  ,  em  consequência  das  accusações  feitas  no  santo 
officio  contra  Bernardina  Lopes,  moirisca  do  reino  de  Gra¬ 
nada  ,  escrava  da  illustrissima  condeça  de  Andrada  ,  orde¬ 
namos  que  a  dita  Bernardina  Lopes  seja  presa,  tirada  de 
casa  da  condeça,  conduzida  com  cautela  aos  cárceres  des¬ 
te  santo  officio,  e  entregue  ao  carcereiro.  Em  Valhado- 
Jid  a  3  d’abril  de  1570. 
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Entrada  no  livro  do  carcereiro. 

/ 

No  dia  3  d'abril  ,  ás  trez  horas  da  tarde ,  Juhelas- 
ques,  aguazil  deste  santo  offício,  conduzio  piesa  Bernar¬ 
dina  Lopes,  mencionada  na  ordem  supra,  com  e  qual  eu 
Francisco  Dersanes  cumpri  as  formalidades  do  costume, 
sem  nada  esquecer,  e  dei  ao  dito  Jubelasques  certidão  da 
entrega  que  me  fez  da  referida  Bernardina  ,  a  qual  assig- 
nei.  Assignadu.  Francisco  Dersanes. 

/ 

Interrogatória. 

Na  cidade  de  Valhadolid,  na  manha  de  4  d’abril  de 
1570,  o  senhor  D.  Diogo  Gonçalves,  inquisidor  deste  san¬ 
to  offício,  fez  conduzir  á  sua  presença  Bernardina  Lopes., 
moirisca  do  reino  de  Granada  ,  escrava  da  condeça  de  An- 
drada  ,  que  jurou  em  fôrma  dizer  a  verdade. 

P.  Como  se  chama  ,  donde  é  natural ,  e  que  ida¬ 
de  tem? 

R.  Bernardina  Lopes ,  natural  de  Veria,  junto  das 
Alpuxarras,  de  idade  de  dezeseis  annos  pouco  mais  ou 
menos. 

P.  Seu  pai  e  sua  mài? 

R.  Graniel  Lopes ,  tecelão  de  seda  ,  e  Isabel  de 
Moulesino  ,  escrava  em  Murcia. 

P.  Avós  paternos? 

R.  Nào  os  conhece. 

P.  Avós  maternos. 

R.  Garcia  de  Montesino. 

P.  Tias  paternas  ? 

R.  Leonor  Lopes ,  casada  com  Garcia  de  Herrera, 
mercador  de  retalho,  e  Isabel  Lopes,  casada  com  Luiz 
de  Pilego,  lavrador. 

P.  Tias  maternas  ? 
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R.  Luiza  de  Moutesino,  e  Maria  de  Moutesino,  sol¬ 
teiras. 

P.  Irmãos  e  irmãs  ? 

Ri  Fernando  Lopes,  de  idade  de  15  annos ;  Leo- 
nor  Lopes,  de  20,  desposada  com  um  aldeão  castelhano; 
e  Maria  Lopes,  de  17  annos. 

Confessou  que  todos  os  sobreditos  erão  descendentes 
de  moiros,  e  disse  que  nenhum  delles  tinha  sido  preso, 
chamado,  punido,  nem  condemnado  pelo  santo  officio. 

Fez  o  dignai  da  cruz,  e  repetio  as  orações  da  igreja. 

Disse  que  na  quaresma  passada  se  tinha  confessado 
em  casa  da  condeça  de  Àndrada  ao  seu  capelíào,  e  que 
elle  lhe  dera  a  communhão  ;  que  nos  annos  precedentes  se 
havia  confessado  a  um  chamado  Banegas,  cura  do  dito 
lugar. 

Declarou  que  sabia  ler  e  escrever ,  mas  imperfeita- 
mente. 

P.  Se  sabe  ou  presume  a  causa  da  sua  piisâo 

R.  Que  sim.  Que  suppõe  ter  sido  presa  por  certa 
conversação  que  tivera  juntamente  com  a  sua  companhei¬ 
ra  ,  Magdalena  ,  castelhana  ,  do  pé  de  Almeria  ,  em  casa 
da  condeça  de  Andrada,  sua  senhora,  com  um  joven  moi¬ 
ro  de  mediana  estatura,  o  qual  conversando  com  ella  e 
sua  companheira  ,  disse  que  era  moiro ,  que  se  tinha  fei¬ 
to  christào ,  que  o  haviâo  feito  captivo  e  mettido  na  ca¬ 
deia  de  Almeria;  que  todavia  era  moiro  de  coração ,  e 
morreria  na  sua  crença  ,  o  que  disse  em  lingua  arabe  , 
que  fallava  excellentemente.  Que  elle  lhe  perguntara,  bem 
como  á  sua  companheira,  donde  erão?  eque  ellas  lhe  no- 
raeárào  o  lugar  do  seu  nascimento.  Que  elle  quiz  saber  se 
erão  moiriscas?  mas  que  ambas  lhe  responderão  que  não; 
que  erão  cbristàs ,  que  tinhào  jejuado  a  quaresma  passada 
que  rezavão  e  recitavào  as  orações. 

Disserão-lhe  que  no  santo  ofhcio  não  se  prendia  nin¬ 
guém  senão  pur  ter  feito  ou  dito  coisas  contra  anossasan- 
5a  fé  cathoJica  e  religião  chrislà ,  ou  visto  fazer  e  ouvida- 
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dizer  as  sobreditas  coisas  a  outras  pessoas.  Que  se  lhe  fez 
saber  que  é  presa  por  ter  manifestado  opiniões  que  annun- 
ciavão  ser  ella  affecta  á  seita  de  Mahomet ,  e  tê-las  ouvi¬ 
do  -manifestar  a  outros.  Que  se  lhe  ordenava  dissesse  a  ver¬ 
dade  em  tudo  o  que  soubesse,  por  temor  de  Deus ,  deven¬ 
do  esperar  com  isto  que  haveria  lugar  de  se  usar  coro  ei- 
]a  de  misericórdia. 

Tendo  declarado  que  nada  mais  tinha  que  dizer,  ter¬ 
minou  o  fiscal  a  audiência  ,  e  foi  reconduzida  ao  cárcere. 

Na  cidade  de  Valhadolid  ,  a  5  do  mez  de  abril,  pe¬ 
rante  o  dito  senhor  inquisidor  D.  Diogo  Gonçalves,  na  au¬ 
diência  da  tarde,  se  fez  comparecer  alli  a  presa  Bernar- 
dina  Lopes ,  e  logo  que  foi  presente ,  se  lhe  ordenou  que 
se  por  acaso  se  recordava  de  mais  alguma  coisa  a  decla¬ 
rasse  ,  dizendo  sempre  a  pura  verdade  ,  como  promettera 
pelo  juramento  que  dera ;  ao  que  respondeu  que  se  lem¬ 
brava  que  o  moiro ,  a  quem  tinha  feito  a  sua  primeira 
declaração ,  lhe  perguntara  em  arabe  se  era  moirisca  ,  e 
-que  lhe  tornára  que  Deus  sabia  bem  o  que  ella  tinha  no 
coração,  e  qüe  nada  mais  lhe  dissera. 

P.  E  que  tem  no  coração  ? 

R.  Que  é  christâ  e  não  moirisca  ,  e  que  assim  o 
disse  ao  dito  moiro. 

Ordenou-se-lhe  pela  terceira  vez  que  dissesse  a  ver¬ 
dade,  e  respondeo  que  se  não  lembrava  de  mais  nada.  De¬ 
pois  desta  declaração  foi  reconduzida  ao  cárcere. 

Resumo  da  accusaçao. 

Ulustrissimos  e  mui  respeitáveis  senhores.  Eu  Diogo 
de  Haedo ,  fiscal  deste  santo  officio ,  vos  exponho  (segun¬ 
do  me  obrigâo  as  fu  noções  do  meu  cargo)  que  se  tem  fei¬ 
to  comparecer  perante  vós,  denunciada  e  accusada  crimi¬ 
nalmente  ,  Bernardina  Lopes ,  moirisca  ,  descendente  de 
pais  hereticos,  reconhecidos  e  declarados  por  moiros  eini- 
m\gos  da  nossa  santa  fé  catholica ,  natural  de  Veria,  jun~ 
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to  das  Alpuxarras,  e  presa  nos  cárceres  do  santo  officio. 
Tendo  a  sobredita  recebido  o  baptismo  e  o  nome  de  christâ, 
entre  os  fieis  catholicos  apostolicos  que  temem  a  Deus,  se 
tornou  heretica  e  apóstata  da  nossa  santa  fé  cathulica,  com 
grande  offensa  da  magestade  divina.  Ella  viveo  sempre,  e 
actualmeute  vive  na  falsa  crença  da  seita  de  Mahomet,  e 
eu  a  accuso  especialmente  dos  delietos  seguintes : 

l.°  De  haver,  depois  de  ter  cahido  em  poder  dos 
cbristãos ,  e  durante  o  seu  captiveiro,  sendo  a  isso  levada 
por  um  desejo  perverso  e  diabólico  de  persistir  na  sua  fal¬ 
sa  crença  ,  de  ha^er  declarado  e  dito  altamente  ser  boa 
christâ  ,  e  debaixo  desta  mascara  impostora  ,  fingido  con¬ 
fessar-se  como  tal ,  tendo  o  contrario  no  coração  e  na 
alma. 

2  o  A  sobredita,  depois  de  haver,  em  moirisco  he¬ 
rético,  manifestado  efeito  crer  por  praticas  exteriores  que 
era  christâ  ,  fallando  com  uma  pessoa  que  julgava  ser  moi- 
risca  e  captiva  como  ella  ,  descobrio  as  su  s  opiniões  de 
moirisca  heretica,  inimiga  da  nossa  santa  fé  catholica,  di¬ 
zendo  que  vivia  mui  triste ,  porque  a  faziâo  confessar  to¬ 
das  as  semanas,  e  não  sabia  o  que  devia  dizer  ao  confes¬ 
sor,  porque  o  que  ella  tinha  na  alma  ,  não  o  podia  dizer 
a  ninguém  ;  que  a  faziâo  jejuar  á  força  toda  a  quaresma 
e  todas  as  sextas  feiras,  e  que  a  cada  instante  a  chama- 
vão  para  a  obrigarem  a  fazer  o  signal  da  cruz  ;  que  lhe 
ensina  vão  orações  que  erão  olhadas  pelos  moiros  como  fa¬ 
bulas  ridículas ;  que  lhe  dizião  incessantemente  que  fosse 
boa  christâ  ,  e  a  atormentavão  com  tudo  o  que  lhe  orde- 
navào,  ensinavão  e  faziâo  praticar;  eque  em  meio  de  seus 
inimigos  se  achava  como  no  fogo,  entendendo  por  estes  os 
christâos ,  em  cujo  poder  estava. 

3.°  Que  persistindo  na  sua  abominável  opinião,  e 
descobrindo  a  sua  firme  resolução  de  viver  sempre  moiris- 
ca  á  dita  pessoa  com  quem  fallava  ,  suppondo-a  também 
moirisca  e  escrava  como  ella  ,  disse  que  a  faziâo  christâ 
contra  sua  vontade,  e  a  obriga  vão  a  rezar  por  muito  tem- 
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po  antes  de  se  deitar  ,  e  que  quando  acordava  se  punha  a 
chorar,  porque  a  maltratavílo.  Que  todavia,  bem  que  con¬ 
tra  sua  vontade  ,  se  resolvera  a  fingir  e  a  dizer  que  era 
muito  boa  christã  ,  no  intuito  sómente  de  pôr  um  termo 
a  estas  perseguições,  mas  consenando  sempre  interiormen¬ 
te  a  sua  falsa  crença. 

4  °  A  sobredita  ,  não  parando  ainda  aqui ,.  na  con¬ 
versação  que  te\e  com  a  dita  pessoa  sobre  as  suas  opi¬ 
niões,  a  consolou  e  confortou,  dizendo-lhe:  e  tu,  por  amor 
do  Deus  que  te  protege,  faze  o  que  te  ordena  teu  senhor, 
e  cuida  de  agradar-lhe,  para  evitares  que  elle  te  mande 
marcar  com  um  ferro  em  braza  ;  pois  o  tem  sido  todos 
aquelles  que  chegão  a  vir  aqui,  na  mente  que  são  moiros. 
Mas  este  captiveiro  não  póde  durar:  Deus  lhe  porá  o  re- 
raedio.  Este  paiz  nâo  pertencerá  sempre  a  nossos  inimi¬ 
gos  ;  seremos  ainda  livres. 

5. *  Na  mesma  opinião  moirisca  e  ímpia  disse  a  so¬ 
bredita  a  esta  mesma  pessoa  ,  que  sempre  coníiára  no  seu 
Deus,  que  elíe  a  livraria  dos  seus  inimigos,  entendendo 
por  estes  os  christâos ,  e  instou  com  ella  para  que  a  vies¬ 
se  ver  mui  repetidas  vezes,  a  fim  de  a  consolar  e  con¬ 
fortar. 

6. *  Que  a  sobredita  tinha  proferido ,  feito  e  com- 
mettido  todas  estas  heresias  contra  a  nossa  santa  fé  catho- 
lica ,  por  affèrro  á  seita  de  Mahomet.  Que  segundo  isto  *, 
parecia  ser  heretica  emahometana,  e  tinha  por  conseguin¬ 
te  incorrido  nas  penas  affliclivas  estabelecidas  pelas  leis  des¬ 
te  reino,  e  nas  que  determinão  em  ta!  caso  os  estatutos  e 
codigos  do  santo  officio. 

Segundo  estas  considerações,  declaramos  a  sobredita 
Bernardina  Lopes  heretica  e  mahometana  ,  a  condemna- 
mos  ás  penas  do  estilo,  ordenamos  que  sejào  executadas 
em  sua  pessoa  ,  entregando-a  á  justiça  e  braço  secular ,  e 
mandamos  que  seja  primeiramente  posta  a  tormentos ,,  alé 
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que  se  accuse  a  si  e  aos  demais.  Assignado.  Diogo  de 
llaedo.  (I) 

(Bernardina  pede  e  obtem  uma  folha  de  papel,  para 
confessar  a  verdade). 

Confissão  de  Bernardina. 

Eu  Bernardina  Lopes,  moirisca  do  reino  de  Grana» 
da  ,  presa  nos  cárceres  do  santo  officio ,  confesso  que  sen¬ 
do  mui  jo*en  ,  e  carecendo  da  necessária  expenencia,  nào 
declarei  até  hoje  a  má  estrada  que  tenho  seguido,  temen- 
do  que  se  sahisse  deste  santo  ofhcio  com  o  habito  peniten¬ 
cial  ,  me  nào  quizessem  receber  mais  em  sua  casa  o  con¬ 
de  e  acondeça,  meus  senhores,  e  receando  ficar  semcom- 
modo  nesta  cidade,  Mas  agora  que  Deus  me  deo  a  graça, 
esclareceu  a  minha  alma,  e  me  poz  entre  christãos,  es¬ 
tou  determinada  a  confessar- vos  a  verdade  ,  como  a  pais 
da  minha  alma  ,  confiando  na  vossa  misericórdia.  Declaro 
pois  e  confesso ,  para  descargo  de  minha  consciência  ,  e 
para  minha  salvação,  que  desde  a  idade  de  seis  annos , 
meu  pai  ,  Graniel  Lopes,  e  minha  rnài,  Isabel  de  Mou- 
tesino  ,  começarão  a  ensinar-me  a  doutrina  de  Mahomet , 
dizendo-me  que  todos  os  rneus  parentes  tinhào  seguido  es¬ 
ta  crença  ,  e  vivido  todos  nesta  1  e » .  Que  tudo  quanto  ti¬ 
nha  de  fazer  para  ser  moirisca  ,  era  jejuar  tres  dias  como 
eíles  ,  comer  ao  terceiro  dia  pela  tarde,  jejuar  outros  tres 
dias ,  e  continuar  assim  todo  o  mez  de  abril.  Ensinavào- 
ine  as  orações  dos  moiros ,  e  m  as  faziào  repetir  tres  ve¬ 
zes  ao  dia  ,  querendo  que  de  cada  vez  lavasse  muito  bem 
todo  o  corpo.  Se  alguma  vez  faltava  á  oração  ,  ralhavào 
comigo ,  dizendo-me  que  se  eu  não  jejuasse  de  bom  gra¬ 
do ,  me  abandonar  ião  como  presa  do  demonio.  Também 


(I)  F.‘  rle  presumir  que  lhe  applicaspem  então  a  tortura  , 

segundo  as  conclusões  deste  procurador  fiscal  ,  e  que  os  tornveü* 
tos  lhe  arrancassem  a  cooíi  í,àv»  seguinte. 
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me  recommendavâo  que  quando  assistisse  á  missa  ,  e  vis¬ 
se  o  sacerdote  levantar  a  hóstia  ,  abaixasse  a  cabeça  ,  e» 
nào  fosse  a  eISa  senão  contra  minha  vontade,  porque  elles 
a  nào  ouviâo  senão  para  se  eximirem  de  pagar  multa  ;  e 
quando  eu  sabia  delia  ,  faziâo  aquecer  agua  ,  lavavâo  todo 
o  corpo ,  e  hia  com  elles  recitar  as  orações  dos  moiros. 
Igualmente  me  ordenavào  que  nào  comesse  toicinho  nem 
bebesse  vinho,  segundo  os  preceitos  de  Mahomet ,  que 
me  dizião  ser  o  profeta  de  Deus.  Em  fim  ordenavão-me 
também  que  me  apartasse  do  caminho  dos  christàos,  e  evi¬ 
tasse  cuidadosamente  encontrar- me  com  elles.  Tal  foi  a 
instrucçào  que  rne  derào  tocante  á  doutrina  de  Mahomet. 
Depois  da  morte  de  meu  pai ,  acontecida  ha  cinco  annos 
pouco  mais  ou  menos,  fiquei  em  poder  de  minha  mài  e 
de  meu  avô  materno  Garcia  de  Moutesino,  que  continuárâo 
a  educar-me,  e  a  meus  irmãos  igualmente,  na  lei  de  Ma¬ 
homet ,  dizendo-nos  continuamente  que  erào  moiros,  que 
á  hora  da  morte  rezar  ião  tres  orações ,  que  hir  ião  depois 
ao  ceo,  que  alli  comerião  excellentes  coisas,  e  viviriào 
eternamente  em  delicias. 

Por  este  modo  poz  Bernardina  termo  á  sua  confissão,,. 

Seguem-se  muitos  pareceres  dos  inquisidores  ,  mais 
moderados  que  as  conclusões  de  Diogo  de  Haedo  e  entre 
outros  o  do  inquisidor  Diogo  Gonçalves  ,  concebido  nestes 
termos ,  e  o  mais  importante  de  todos. 

Desta  causa  de  Bernardina  Lopes  resulta  qne  esta  ré 
tenv.  apenas  16  annos,  e  é  natural  da  cidade  de  Veria, 
onde  foi  instruída  na  doutrina  christâ,  qne  lhe  ensinava  to¬ 
dos  os  dias  João  Xuarez ,  sachristào ,  e  aos  domingos  Va- 
negas ,  ecclesiasíico  e  ouvia  também  prégar  um  frade  de 
S.  Francisco  nos  domingos  e  dias  santos.  Ella  foi  instruída 
desde  a  idade  de  sete  annos,  e  quando  tinha  nove  sabia 
perfeitamente  a  dita  doutrina  christà  ,  como  bem  se  dei¬ 
xa  vêr  da  sua  confissão  feita  a  6  de  maio  deste  anno.  El- 
3a  nào  ignorava  que  a  inquisição  de  Granada  pune  os  moi¬ 
ros  e  que  na  epocha  em  que  se  reformou  esta  cidade  P 
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ametade  dos  habitantes  foi  condemnada  a  trazer  uma  ves¬ 
timenta  que  distinguia  os  hereges.  Segundo  estas  conside¬ 
rações  ,  não  entra  em  duvida  que  ella  deva  ser  admittida 
á  reconciliação  no  seio  da  santa  rnadre  igreja  ,  pois  foi 
educada  ,  na  idade  de  discrição,  nos  erros  da  seita  de  Ma- 
homet.  E’  também  necessário  (1)  declarar  a  confiscação 
de  seus  bens;  pois  ainda  que  ella  não  possua  agora  ne¬ 
nhuns  ,  por  ser  escrava  ,  tem  comtudo  direito  aos  bens  de 
seus  pais.  Auetorizo-me  neste  caso  com  a  ordenação  de 
Sevilha,  que  quer  que  os  bens  dos  hereges  sejão  sequestra¬ 
dos  durante  a  formação  do  processo,  e  confiscados,  se  ha 
condemnaçâo.  Quanto  á  abjuração,  invoco  neste  caso  a 
ordenação  de  Vaihadolid  que  diz  :  que  todos  aquelles  que 
se  tornarem  culpados  de  heresias  na  idade  de  discrição, 
devem  abjurar  todos  os  erros  e  imposturas  que  commette- 
rào  nesta  idade.  A  mesma  ordenação  fixa  a  idade  de  dis¬ 
crição  nas  mulheres  aos  12  annos  e  nos  homens  aos  14. 
Ora,  como  esta  accusada  tem  16  annos,  é  claro  que  de 
direito,  e  conforme  as  instrucções  do  santo  oíficio  ,  deve 
ser  admittida  á  reconciliação  e  abjuração  publica  ;  e  visto 
que  as  ditas  ordenações  forâo  dadas  em  1484,  tempo  em 
que  havia  tão  grande  numero  de  judeo9  e  moiros  novamen¬ 
te  convertidos,  com  mais  razão  se  devem  por  em  pratica 
n’um  tempo  em  que  se  empregào  tantos  meios  para  ins¬ 
truir  os  novos  convertidos.  Os  castigos  que  a  inquisição  dá 
neste  reino  são  de  tal  modo  conhecidos,  que  ninguém  pô¬ 
de  allegar  ignorância  ,.  como  evidentemente  se  deixa  ver 


(1)  Este  inquisidor  confessa  que  ella  nada  tem,  mas  que 
espera  have-lo  por  herança.  Assim  fica  arruinada  uma  família 
inteira,  e  porque?  porque  uma  jovtn  de  16  annos  descobrio  o 
seu  peito  a  um  miserável  espia,  subornado  para  a  enganar,  e 
que  ella  na  sua  innocencia  não  suspeitou  capaz  desta  abominável 
traição.  Que  resultado  devemos  pois  tirar  disto  ?  que  se  esta  jo~ 
ven  estivesse  acostumada  á  dissimulação,  á  hipocrisia,  á  men¬ 
tira}  se  em  fim  tivesse  sido  urn  ente  perverso,  nâb  teria  sid®* 
perseguida. 
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da  confissão  da  accusada.  Restava-lhe  pois  somente  dizer 
para  seu  descargo,  que  seus  pais  a  tinhão  instruído  na  dou¬ 
trina  de  Mahomet,  e  premunido  contra  as  imtrucções  op- 
postas  que  se  lhe  podessem  dar,  ordenando-lhe  que  resis¬ 
tisse  sempre  ao  que  elles  chamavão  uma  corrupção,  eque 
em  fim  tinha  sido  enganada  por  elles ,  como  da  sua  mes¬ 
ma  confissão  se  deixa  vêr.  Donde  concluo  que  se  deve  usar 
de  misericórdia  com  eila  ,  segundo  o  sentimento  dos  dou¬ 
tores  e  de  santo  Agostinho  ,  quando  falia  do  modo  porque 
os  pais  devem  instruir  e  ensinar  a  seus  filhos  a  religião. 

Sou  por  tanto  de  parecer  que  esta  ré  seja  admittida 
é  abjuração  e  reconciliação ,  segundo  as  formulas  prescri- 
ptas  pelas  instrucções  do  santo  officio.  Assignado.  O  dou¬ 
tor  Diogo  Gonçalves  Galicendo. 

Em  consequência  destes  differeníes  pareceres ,  é  Ber- 
nardina  Lopes  admittida  á  reconciliação  em  fórma  na  sala 
da  audiência  ,  e  se  decide  que  se  lhe  tire  o  habito  peni¬ 
tencial,  e  seja  entregue  a  seus  senhores,  ficando  estes  en¬ 
carregados  de  a  fazerem  instruir. 

Este  processo,  assaz  curto,  tinha  começado  a  31  de 
março. 


PROCESSO 

Do  procurador  fiscal  contra  João  Martinho  de  Salinas . 
comediante  de  profissão  ,  bígamo  ,  condemnado  a  200 
açoites ,  etc. ,  em  Valhadolid  em  1676. 

Ordenamos  que  hoje  se  apresente  no  tribunal  com  os 
outros  penitentes  nú ,  com  uma  tocha  na  mão,  com  os 
distincti vos  de  bigamo  eum  esrrito  em  que  se  leia  a  pre¬ 
sente  sentença,  etc.  etc.;  que  se  não  porá  de  joelhos 
senão  desde  o  prefacio  até  ao  íim  da  missa  ,  e  apresen¬ 
tando  então  a  tocha  ao  sarerdote  que  a  disser,  fara  abju¬ 
ração,  e  será  gravemente  reprehendido.  No  dia  seguinte 
será  levado  pelas  ruas  publicas  desta  cidade  ,  por  onde  é 
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costume  conduzir  os  criminosos  com  pregão  publico.  Dar- 
se-lhe-hào  200  açoites,  e  ordenamos  que  seja  banido  do 
reino  por  10  annos ,  passando  os  primeiros  5  nas  galés, 
como  remeiro  sem  paga;  e quanto  ao  laço  do  matrimonio 
nós  o  remettemos  ao  juiz  ordinário ,  que  póde  e  deve  to¬ 
mar,  conhecimento  disto.  (1) 

Formula  da  abjuração . 

Eu  João  Martinho  de  Salinas  presente  perante  >ós, 
illustres  inquisidores  encarregados  da  extirpação  das  here¬ 
sias  9  libertinagem  e  apostasia,  nesta  inquisição  de  Va- 
Ihadolid  e  sua  jurisdicçào  apostólica  ,  em  presença  deste 
augusto  signal  da  cruz  que  tenho  diante  dos  olhos ,  e  com 
a  mão  sobre  os  santos  evangelhos ,  reconheço  a  fé  catho- 
lica  e  apostólica.  Abjuro  detesto  e  anathematizo  toda  a  es- 
pecie  de  heresia  contraria  ao  que  prescrevem  a  santa  fé 
eatholica  etc.  ,  a  lei  evangélica  de  Jesu  Christo  nosso  sal¬ 
vador  e  redemptor ,  a  santa  sé  apostólica  (2)  e  a  igreja 
romana  ,  e  especialmente  aquellas  de  que  sou  suspeito  e 
accusado  perante  vós.  Juro  e  prometlo  cumprir  e  guardar 
sempre  esta  santa  fé  que  ensina  e  guarda  a  santa  madre 
igreja  ;  ser  sempre  obediente  e  sujeito  ao  nosso  santo  pa¬ 
dre  o  papa,  a  seus  successores  canonkos  na  santa  sé  apos¬ 
tólica  ,  e  conformar-me  com  as  suas  decisões  Olho  todos 
os  inimigos  desta  santa  fé  eatholica  como  dignos  de  con- 
demnaçào.  Prometto  não  me  unir  júmais  a  elles ,  perse- 


(1)  A  bigamia  é  um  crime  cujo  conhecimento  pertence  á 
justiça  secular.  Aqui  porem  se  põe  a  inquisição  no  lugar  do«  tri¬ 
buna  e  s  civis,  pois  condemnou  este  homem  a  200  açoites,  a  um 
desterro  de  10  annos,  e  a  5  de  galés,  e  o  remette  depois,  quan¬ 
to  ao  laço  do  matrimonio,  para  o  juiz  ordinário.  E  não  é  isto 
uma  consummada  zombaria? 

(2)  A  veneração,  o  respeito  ,  a  cega  submissão  ao  papa  * 
principaes  motivos  da  instituição  do  santo  officio  t  e  o  fim  cons¬ 
tante  de  seus  trabalhos. 
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gui -los  com  todas  as  minhas  forças,  revelar  e  denunciar  a 
qualquer  inquisidor,  prelado  ou  sacerdote  da  santa  madre 
igreja  do  lugar  em  que  me  achar,  as  heresias  de  que  ti¬ 
ver  conhecimento.  Juro  e  prometto  receber  com  humilda¬ 
de  e  resignação  o  castigo  que  me  for  imposto  ,  e  cumpri- 
lo  com  todas  as  minhas  forças  e  em  toda  a  sua  extenção : 
e  se  por  qualquer  motivo  desejar  oífender  a  Deus  ou  fa¬ 
zer  alguma  acção  contraria  ás  sobreditas  promessas,  con¬ 
sinto  em  ser  reconhecido  por  impenitente  perseguido  co¬ 
mo  tal,  e  me  sujeito  ás  penas  afflictivas  que  impõe  o  tri¬ 
bunal  da  inquisição  e  a  toda  a  severidade  dos  santos  câ¬ 
nones.  Eu  as  reconheço  por  justas ;  convenho  que  me  de¬ 
vera  então  ser  applicadas,  bem  como  a  todos  aquelies  que 
tendo  abjurado  a  heresia  ,  tornarem  a  cahir  na  increduli¬ 
dade,  e  me  resigno  d’antemão  a  soíFrer  todo  o  seu  rigor, 
se  por  acaso  se  me  chegar  a  provar  que  tenho  infringido 
os  ditos  cânones.  Assignado.  João  Martinho  de  Salinas. 

PROCESSO  do  procurador  fiscal  da  inquisição ,  contra 
José  Ortiz ,  cozinheiro  do  seminário  de  Polencia ,  feito 
no  palacio  da  Inquisição  de  Valhadolid ,  a  30  de  agos¬ 
to  e  1806.  (1) 

1. a  Peça.  Carta  d«  denuncia,  em  data  de  9  de  agos¬ 
to  de  1806,  dirigida  por  Jeronimo  Calsada  ao  santo  tri¬ 
bunal  da  inquisição  de  Valhadolid,  contra  José  Ortiz,  co¬ 
zinheiro  do  dito  seminário,  dissera — que  não  havia  enfer- 
no ,  e  que ,  depois  da  sua  morte  ,  o  peior  que  lhe  podia 
acontecer ,  era  ser  presa  dos  cães  ,  etc. ;  e  que  persistira 
no  seu  dito,  apezar  das  advertências  que  lhe  fizera  um  dos 
seminaristas.  — 

2. a  Peça  ,  pela  qual  os  inquisidores  Linares ,  Charu- 

(l)  Leia-se  com  attenção  este  processo  começado  ha  42 
annos,  e  julgue-se  se  a  inquisição  não  era  ainda  a  mesma  que 
linha  sido  no  XV.  século. 
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cas ,  e  Eleuterio  Varonas,  remettem  a  denuncia  a  D.  Ma¬ 
nuel  Roman ,  capellào  da  igreja  cathedral  da  dita  cidade 
de  Palencia  ,  para  informar  contra  o  dito  Ortiz,  e  ouvir  o 
tal  Calsada  e  o  seminarista  mencionado  no  seu  depoimento. 

3  a  Peça.  —  Exame  e  interrogatório.  —  Na  cidade 
<le  Palencia,  a  27  de  novembro  de  1806,  eu  D.  Manoel 
Roman,  capeilâo  da  igreja  cathedral  desta  cidade,  em  vir¬ 
tude  da  cornmissào  que  o  santo  officio  da  cidade  de  V’a- 
Ihadolid  foi  servido  confirmar-me  na  manha  de  30  de  agos^* 
to  ultimo,  fiz  comparecer  perante  mim  Jerommo  Calsada, 
criado  do  collegio  e  seminário  real  desta  cidade,  que  ju¬ 
rou  em  forma  dizer  a  verdade  em  tudo  o  que  lhe  fosse  per¬ 
guntado,  e  em  tudo  o  que  soubesse  o  tivesse  ouvido  dizer 
em  offensa  de  Deus  Nosso  Senhor ,  e  contra  a  nossa  santa 
lé  catholica,  bem  como  contra  o  justo  e  livre  exercício  do 
santo  officio  ,  sem  occultar  nada,  nem  jurar  falso.  Fez-se- 
lhe  prometter  que  guardaria  segredo,  e  declarou  ter  24 
«mios  de  idade. 

P.  Se  sabe  ou  presume  porque  molho  foi  chamado  ? 

R.  Suppõe  que  é  por  causa  de  uma  carta  que  man¬ 
dou  ao  santo  officio  de  Valhadolid,  na  qual  denunciava  Jo¬ 
sé  Ortiz,  cozinheiro  do  dito  seminarario,  por  lhe  ter  ou¬ 
vido  dizer  que  nào  cria  que  houvesse  Deus  nem  inferno. 

Fez-se-lhe  saber  que  no  santo  officio  se  recebera  uma 
carta  assignada  por  elle.  Apresentoa-se-lhe  esta  carta  ,  e 
se  lho  perguntou  se  a  reconhecia  pela  mesma  que  escre- 
vêra  e  dirigira  ao  tribunal;  se  o  seu  conteúdo  continha  exa- 
ctamente  a  verdade;  e  se  tinha  alguma  coisa  que  accres- 
centar  ou  mudar,  o  fizesse  segunde  o  juramento  que  pres¬ 
tara.  Sendo  entào  vista  por  elle  esta  carta  ,  affirmou  que 
era  realmente  sua  ,  que  por  tal  a  reconhecia  ,  e  que  o  seu 
conteúdo  encerra  todas  as  declarações  que  tem  que  fazer. 

P.  Onde  acontecêra  o  que  faz  a  ma  l  eria  do  seu  de«* 
poimento,  em  que  tempo  quantas  vezes,  e  em  presença 
4e  que  possoas? 

K.  Que  estando  elle  a  receber  a  sua  comida  na  ce¬ 
vo  J,.  v.  67 
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zinho  do  seminário  ,  havia  tres  mezes  pouco  mais  ou  me- 
menos,  o  sobredito  José  Ortiz  proferira  uma  vez  sómente 
as  expressões  que  havia  denunciado,  e  isto  em  presença 
delle  depoente,  e  de  D.  Vicente  Aguado,  seminaristas  do 
dito  coliegio. 

P.  Que  motivo  tivera  José  Ortiz  para  proferir  es^ 
tas  palavras? 

R  Que  se  nào  recorda  que  houvesse  um  motivo  par¬ 
ticular  que  o  obrigasse  a  deixar  escapar  taes  expressões ; 
que  faliando  sobre  diversas  coisas ,  dissera  no  meio  da 
conversação,  —  que  nào  havia  Deus  nem  inferno.  — 

P.  Se  a'guem  o  reprehendeo,  quem  foi,  queresprn- 
deo  o  denunciado,  e  se  persisti  o  nesta  asseiçâo? 

R.  Que  o  tal  D.  Vicente  Aguado,  ouvindo  seme¬ 
lhantes  extravagancias ,  o  reprehendeo,  dizendo  lhe  :  que 
dizeis  ?  ao  que  elie  replicou  ;  o  que  está  dito  está  dito ,  e 
nisto  se  separárFio. 

P.  Se  quando  o  denunciado  teve  este  discurso  esta¬ 
va  em  seu  juizo  perfeito  ou  tomado  do  vinho 

R.  Que  supposto  elle  fosse  muito  inclinado  ao  vi¬ 
nho,  crê  o  denunciante  que  nesta  occasiào  eslava  o.denun- 
ciado  em  seu  juizo  perfeito. 

P.  A  idade  e  signaes  do  denunciado? 

R.  Que  parecia  ter  40  annos,  era  de  pequena  es¬ 
tatura  ,  mas  refeito,  picado  de  bexigas ,  trigueiro,  e  que 
no  seu  modo  de  faliar  deixava  perceber  um  accento  es¬ 
trangeire» 

P.  Se  tem  mais  alguma  coisa  que  dizer  ou  aceres- 
ceniar  relativamente  ao  dito  Ortiz ,  ou  contra  outro  qual¬ 
quer  individuo ,  ou  em  fim  se  tem  que  participar  mais  al¬ 
guma  coisa  que  seja  da  competência  do  santo  ofíicio. 

R.  Que  nada  mais  sabe  alem  do  que  acaba  de  de¬ 
clarar  ,  nem  tem  que  depor  coisa  alguma  contra  ninguém 
mais.  Que  se  entretanto  soubesse  mais  alguma  coisa  ,  a 
teria  igualmente  manifestado,  como  acabava  de  fazer  no 
objecto  de  que  se  tractava  ;  e  que,  segundo  o  juramento 
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que  acaba  de  dar,  tudo  o  que  depõe  é  exaclamente  ver¬ 
dade.  Sendo-lhe  lido  o  interrogatório,  affirmou  que  era 
conforme  á  sua  declaração,  a  qual  não  fizera  por  odio  ou 
malquerença  ao  dito  Ortiz  ,  mas  puramente  por  descargo 
de  sua  consciência  Promelteo  o  costumado  segredo ,  e  a&- 
signou  —  Assiguados.  Manoel  Roman.  Jeronimo  Calsada. 

4.a  Peça.  - —  Ratificação.  —  Na  cidade  de  Palencia, 
a  31  de  outubro  de  1806,  perante  mim,  commissario  do 
do  santo  ofíicio ,  compareceo  Jeronimo  Calsada,  de  idade 
de  24  annos ,  criado  do  seminário  de  S.  José  desta  cidade 
em  presença  (Veja-se  a  6  *  Peça). 

P.  Se  se  recorda  de  ha\er  deposto  perante  algum 
juiz,  contra  alguma  pessoa,  relathamente  a  matérias 
de  fé. 

R.  Que  se  lembra  de  haver  feito  uma  declaração 
diante  do  presente  commissario,  contra  José  Ortiz,  co¬ 
zinheiro  do  sobredito  seminaiio.  Referio  em  substancia  a 
que  continha  esta  declaração,  e  pedio  que  lha  lessem. 

Fez-se- lhe  saber  que  o  promotor  fiscal  do  santo  oífi- 
cio  o  apresenta  como  testemunha  n'um  processo  intentado 
contra  o  dito  Ortiz;  que  esteja  attento,  pois  se  lhe  vai  ler 
o  seu  depoimento;  e  se  tem  que  fazer  neile  alguma  mu- 
dança,  accrescentar  ou  tirar  alguma  coisa,  o  faça  de  mo¬ 
do ,  que  em  nada  falte  a  verdade,  e  o  affirme  e  ratifique 
pois  do  que  vai  dizer,  depende  a  opinião  do  tribunal  so¬ 
bre  o  dito  Ortiz.  Depois  do  que,  se  lhe  leo ,  palavra  por 
palavra  ,  o  conteúdo  da  sua  declaração.  Tendo  o  dito  Je¬ 
ronimo  Gabada  aífirmado  te- la  ouvido  bem  e  comprehen- 
dido  ,  achou  a  sua  redacção  conforme  ao  seu  dizer,  e  as¬ 
severou  ser  \eidadeira  ;  que  aífimava  e  ratificava  o  que  al- 
fi  estava  afOrmado  e  ratificado,  e  que,  se  fosse  necessário, 
diria  novamente  o  mesmo  contra  o  dito  Ortiz,  não  por  odio, 
mas  por  descargo  de  sua  consciência.  Fez-se-lhe  prometu 
ter  em  fonna  o  costumado  segredo,  assignou  o  seu  nome-. 
—  Assignados.  D.  Manuel  Roman.  Antonio  Roldan.  1K 
fRamon  Antonio  de  Pi  erra.  Jeronimo  Gabada 
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3/  Peça.  —  Depoimento  de  D.  Vicente  Acuado.  — - 
Na  cidade  de  Palencia  ,  aos  29.de  outubro  de  1806,  eu 
Manoel  Roman,  presby.tero  e  capeJIâo  da  santa  igreja  ca- 
thedral  desta  cidade,  em  virtude  da  commissào  do  santo 
officio ,  de  que  me  acho  munido,  fiz  comparecer  perante 
mim,  na  manhã  do  dito  dia,  a  D.  Vicente  Aguado,  the- 
soureiro  do  seminário  real  de  S.  José  desta  cidade  o  qual 
jurou  em  fôrma  dizer  a  verdade  em  tudo  o  que  se  lhe  hia 
perguntar  sobre  o  que  soubesse  ou  tivesse  ouvido  dizerem 
adensa  de  Deus.  Nosso  Senhor,  e  contra  a  nossa  santa  íé 
catboüca,  ou  contra  o  justo  livre  exercício  do  santo  officio, 
sem  occuitar  nada  ,  nem  jurar  falso.  Fez-se- Lhe  prometter 
que  guardaria  segredo  em  tudo  o  que  se  passasse  com  el- 
le ,  e  disse  ter  24  annos. 

P.  Se  sabe  ou  presume  que  motivo  houve  para  ser 
chamado? 

R.  Que  imagina  ser  pnra  declaraF  o  que  se  passou 
sobre  um  facto  acontecido  no  seminário,  e  relativo  ao  co¬ 
zinheiro  José  Ortiz,  que  exercia  então  este  emprego  in¬ 
terinamente.  Crê  que  isto  teve  lugar  a  7  ou  8  do  rnez  de 
agosto  deste  anno ,  e  disse  ter  ouvido  dizer  ao  dito  Ortiz, 
—  que  não  havia  inferno  ,  que  por  conguinte  era  inútil  , 
depois  da  sua  morte  ,  dar  sepultura  ao  seu  corpo ,  e  que 
lhe  era  indifFerente  que  o  lançasse  nura  monturo.  — 

P.  Em  que  lugar  teve  elle  este  discursa,  quantas 
vezes  o  repetio,  e  que  pessoas  o  ouvirão  ? 

R.  Na  cozinha  do  seminário.  Que  estando  o  dito 
Ortiz  a  jantar,  se  permittio  uma  só  vez  este  discurso,  em 
sua  presença,  diante  de  Francisco  Bodillo ,  seminarista,  e 
Jeronimo  Galsada  ,  criado  do  mesmo  seminário. 

P.  O  que  precedeu  e  deo  occasiào  ao  dito  Ortiz  pa¬ 
ra  fallar  assim? 

R  Que  como  era  dia  santo-,  um  dos  que  estavao 
presentes  lhe  perguntou  se  tinha  ouvido  missa;  ao  que  res¬ 
pondeu  :  —  para  que  serve  a  missa  e  lodo  o  mais,  senão 
creio  que  haja  inferno?  —  Ao  que  lhe  foi  á  mão  o  deck- 
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cante»  dizendo-lhe  :  vede  bem  o  que  dizeis;  pois  se  a  vos¬ 
sa  crença  é  tal  ,  estou  obrigado  a  declara-lo  ao  santo  of- 
fício.  E  elie  replicou  — o  que  disse  disse;  e  na  verdade 
tudo  isto  me  parece  muito  duvidoso.  — 

P.  Se  quando  o  denunciante  se  exprimio  por  este- 
modo ,  estava  em  seu  juizo  perfeito,  se  não  estava  bêba¬ 
do,  ou  se  não  era  efíeito  de  demencia  ? 

R.  Que  supposto  o  tivesse  visto  algumas  vezes  to* 
mado  do  vinho,  estava  bem  de  sangue  frio  no  momento 
em  que  proferío  estas  palavras ;  mas  que  por  outra  parte 
ignorava  se  elle  tinha  a  cabeça  transtornada. 

P.  A  idade  e  signaes  do  denunciado? 

R.,  Que  julga  ser  de  36  a  38  annos ,  baixo,  bem 
refeito,  picado  de  bexigas  ,  trigueiro,  cara  redonda,  na¬ 
riz  grande,  testa  larga  e  olhos  pequenos. 

P.  Se  tem  mais  alguma  declaração  que  fazer  con¬ 
tra  o  dito  Ortiz  ou  outro  qualquer,  ou  algum  depoimento 
da  competência  do  santo  officio? 

R.  Que  por  então  se  não  lembra  de  mais  nada, 
alem  do  que  acaba  de  declarar;,  e  que  tudo  é  verdadeiro, 
em  consequência  do  seu  juramento.  Sendo-lhe  lido  o  inter¬ 
rogatório  ,  o  achou  conforme  ás  suas  declarações ,  que  as¬ 
segurou  não  ter  feito  por  odio  ou  malquerença  ao  dito  Or¬ 
tiz  ,  mas  sómente  por  descargo  de  sua  consciência.  Pro- 
metteo  o  costumado  segredo  eassignou.  — Assignados.  D. 
Manoel  Ramon..  Vicente  Aguado. 

6.a  Peça.  — Ratificação. — Na  cidade  de  Palencia, 
a  3  de  novembro  de  1806  ,  perante  mim  commissario  do 
santo  officio  supra  mencionado  ,  compareceu  D.  Vicente 
Aguado ,.  thesoureiro  do  seminário  de  S.  José  desta  cida¬ 
de ,  que  disse  ter  24  annos,  sendo  presentes  as  honestas 
e  religiosas  pessoas ,  os  presbyteros  D.  Antonio  Roldan  e 
D.  Ramon  Antonio  Sierra,  capellào  da  parochia  de  S.  Mi¬ 
guel  desta  cidade ,  que  depois  de  terem  jurado  guardar 
segredo,  recebêrào  em  forma  o  seu  juramento  de  dizer  st 
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verdade.  (O  resto  como  na  i*1  Peça  ,  á  excepção  da  as- 
signatura  do  depoente). 

7o a  Peça.  Carta  dirigida  ao  senhor  inquisidor 
fiscal  do  santo  officio  de  Valhadold. 

1 11  ustrissi mo  senhor.  Esperei  algum  tempo  para  iêr 
se  se  apresentava  I).  Francisco  Badillo  ,  seminarista  que 
esteve  no  seminário  de  S.  José  desta  cidade  ;  mas  nàoap- 
pareceo  ainda  ;  e  como  não  tenho  a  menor  noticia  do  seu 
domicilio  actuul ,  apezar  de  todas  as  deligencias  que  tenho 
feito  para  o  descobrir  ,  junto  a  esta  carta  todas  as  infor¬ 
mações  que  tirei,  em  consequência  da  commissào  que  vos 
dignastes  encarregar-me.  Posso  assegurar  vos  que  as  pes¬ 
soas  de  quem  as  obtive  são  recommendaveis  por  seus  ta¬ 
lentos  e  virtudes,  e  por  conseguinte  os  seus  depoimentos 
são  dignos  de  fé,  e  merecem  uma  plena  confiança.  Que  alem 
disso  não  forão  guiadas  por  motivos  deodio  ;  que- entre  el- 
las  e  o  denunciado  não  existia  inimizade  nem  rancor  al¬ 
gum  ;  e  que  só  forão  animadas  do  desejo  de  cumprir  os 
seus  deveres  de  christàos. 

De  seus  depoimentos  resulta,  que  José  Qrtiz,  duran¬ 
te  os  tres  mezes  pouco  mais  ou  menos  que  servio  de  co¬ 
zinheiro  neste  seminário,  mostou  ser  um  homem  sem  fé 
nem  religião;  que  nunca  ouvia  missa  nos  domingos  e  dias 
santos;  que  quando  o  mandavão  a  ella  ,  hia  para  a  taber¬ 
na,  e  a  Ui  se  demorava  o  tempo  que  julgava  necessário  pa¬ 
ra  a  celebração  dos  santos  ofticios  ;  que  jámais  o  virão  re¬ 
zar  no  seu  rozario,  ou  praticar  outra  alguma  obra  de  pie¬ 
dade  ;  que  principalmente  por  este  motivo  é  que  fôra  ex¬ 
pulso  do  seminário,  ese  ignora  onde  pára.  E*  quanto  pos¬ 
so  informar-vos  actualraente.  Deus  vos  conceda  mil  annos 
de  vida  e  de  venturas.  Palencia  15  de  novembro  de  180& 
- — Assignado.  D.  Manuel  Bornan. 

8/  Peça.  O  inquisidor  fiscal,  no  processo  verbal  con- 
ira  José  Ortiz ,  cozinheiro  do  seminário  de  Palencia  ,  por 


proferir  discursos  anti  religiosos  diz  :  que  ainda  que  o  de¬ 
nunciante  assegura  que  estes  discursos  não  forão  ouvidos* 
senão  pela  cotestemunha  Vicente  Aguado,  este  pela  parte 
affirroa  que  na  ocrasiâ»  em  que  o  dito  Oitiz  proferira  es¬ 
tes  perniciosos  princípios,  havia  alem  do  delator,  outro 
índi vidro  por  nome  D.  Francisco  Badillo.  Que  em  conse¬ 
quência  cumpre  interrogar  este  ultimo,  depois  de  se  in¬ 
dagar  a  sua  residência.  Inquisição  de  Valhadolid',  19  de 
novembro  de  1806.  —  Assiguado.  O  licenciado  Mahamud. — 

9/  Peça.  Em  consequência  das  resoluçOes  do  santo 
ofíicio ,  que  manda  interrogar  D.  Francisco  Badillo ,  que 
foi  alumno  do  seminário  de  Palencia  ,  sobre  as  particula¬ 
ridades  de  certa  conversação  que  houve  no  dito  seminário, 
nós  vos  encarregamos ,  em  sua  ausência  ,  de  tomar  com 
toda  a  possível  prudência  ,  as  informações  que  se  poderem 
haver  no  dito  semmariOi  Informar-nos- heis  logo  do  resul¬ 
tado,  que  juntareis  a  esta  carta,  remettendo  tudo  em  di¬ 
reitura  ao  santo  officio.  Deus  vos  conceda  mil  annos  de 
vida.  Da  Inquisição  de  Valbadolid ,  a  9  de  dezembro 
de  1806.  — Assiguado.  D.  José  Eleuterio  Varonei  ,  se¬ 
cretario.  — 

*  10. a  Peça.  Em  virtude  da  ordem  do  santo  officio, 

communicada  na  carta  supra  ,  me  informei  com  discrição 
e  prudência  ,  e  soube  que  D.  Francisco  Badillo  ,  alumno 
do  seminário  de  S.  José  desta  cidade  ,  reside  actualmente 
era  Burgos,  para  onde  o  mandou  seu  tio,  D.  Ignacio  Ma¬ 
lhe  ,  a  fim  de  seguir  a  sua  carreira  li  Iteraria  no  collegio 
daquella  cidade  ;  por  cujo  motivo  suspendi  o  exame  e  in¬ 
formações  que  tinha  a  tirar,  segundo  ordenava  a  dita  car¬ 
ta  ,  o  que  participo  ao  tribunal,  esperando  as  suas  ordens. 
Palencia  íddedezembro  de  1806.  — Assignado.  D.  Ma¬ 
noel  Roman. 

lt.a  Peça.  Neste  santo  officio  se  revelou,  que,  em 
um  dia  santo  do  mez  de  agosto,  perguntando-se  a  José 
Qrtiz ,  cozinheiro  do  seminário  de  Palencia,  se  tinha  ou¬ 
vido  missa  1  respondêra :  — de  que.  serve  a  missa  e  tuda 
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o  mais,  se  entretanto  não  creio  que  haja  inferno?  —  Que 
accrescentára  mais:  — que  uma  vez  morto,  o  peior  que 
lhe  podia  acontecer,  era  ser  comido  dos  cães ;  que  por 
conseguinte  ,  depois  de  morto  ,  era  escusado  fazerem  caso 
delle,  e  o  podiào  lançar  n’um  monturo.  —  Sobre  o  que  in¬ 
sistira  (apezar  das  fortes  admoestações  que  lhe  fizera  um 
dos  assistentes),  dizendo:  — -que  não  havia  Deus,  e  que 
o  que  estava  dito,  estava  dito..  —  Fntre  outras  pessoas,  tes¬ 
temunhas  destes  discursos ,  se  achava  D.  Francisco  Badil* 
lo,  então  alumno  do  dito  seminário  de  Palencia,  e  ora  re¬ 
sidente  nesta  cidade,  para  seguir  *3  sua  carreira  litteraria. 
Em  execução  pois  das  determinações  do  santo  officio,  cum¬ 
pre  que  o  dito  Francisco  Badillo  seja  interrogado  sobre  os 
discursos  que  o  dito  José  Ortiz  teve  em  sua  presença.  Con¬ 
fiando  na  vossa  prudência  ,  capacidade  ,  amor  e  zelo  para 
tudo  o  que  -respeita  á  nossa  santa  religião,  vos  encarrega¬ 
mos  que,  logo  que  e^ta  receberdes,  façais  comparecer  pe¬ 
rante  vós  o  dito  D.  Francisco  Badillo,  fazendo- lhe  prestar 
primeiro  que  tudo,  o  juramento  determinado  pelo  nosso 
santo  officio  de  dizer  a  verdade  em  tudo  o  que  souber ,  e 
guardar  segredo  em  todas  as  perguntas  que  lhe  forem  fei¬ 
tas.  Recebereis  depois  a  sua  declaração  em  forma  ,  e  fa¬ 
reis  que  elle  deponha  com  precisão ,  e  refira  exactamente 
as  mesmas  palavras  que  ouvio  ao  dito  Ortiz.  Perguntar- 
Ihe-heis  que  pessoas  estavào  presentes ,  e  quem  o  repre- 
hendeo  e  denunciou.  Finalmente  far-lhe-heis  todas  as  per¬ 
guntas  necessárias  para  que  elle  nada  omitta  do  que  póde 
conduzir-vos  ao  conhecimento  da  verdade  neste  negocio. 
Passados  quatro  dias  ratificareis  — ad  perpetuum — esta 
declaração,  chamando  para  vos  ajudar  nesta  deligencia , 
um  sacerdote  da  vossa  escolha ,  que  deverá  fazer  as  func- 
ções  de  notário,  prestando  ambos,  primeiro  que  tudo,  o 
juramento  —  in  scriptis  —  de  fidelidade  e  segredo,  e  coo- 
formando-vos  com  as  instrucçòes  impressas  do  santo  officio 
que  juntamos  a  esta  para  vosso  governo.  Nós  vos  recom- 
fíjendamos  toda  a  brevidade  que  vos  for  possível ,  e  de  tu» 
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do  nos  dareis  parte,  informando-nos  do  credito  o  confian¬ 
ça  que  merece  o  depoimento  do  dito  Badillo.  Remeltereis 
esta  carta,  bem  como  as  instrucções,  em  direitura  ao  san¬ 
to  oífieio,  e  para  este  effeito  vos  damos  a  nossa  ordem  em 
Jorma.  Dado  na  inquisição  de  Valhadolid,  a  15  de  janei¬ 
ro  de  1807.  — Assignados.  O  licenciado  D.  José  Ignacio 
Antolegny.  D.  José  Chata  Linares.  O  doutor  D.  Francis¬ 
co  Xavier  Sainz  Escalera.  D.  José  Eleuterio  Varona.  — 

A  D.  Ramon  Fernandes  Alonso ,  cura  de  parochia  , 
e  prebendado  da  santa  inquisição  de  Burgos. 

12.  a  Peça.  Na  cidade  Burgos,  a  19  de  janeiro  de 
1807  ,  o  acima  mencionado  Ramon  Fernandes  Alonso  ac¬ 
eitou  a  commissào  supra,  e  jurou  perante  D.  Frutos  San- 
tocildes,  ecclesiastico  prebendado  desta  santa  igreja,  e  no¬ 
tário  desta  commissào,  cumpri-la  com  zelo  e  fidelidade, 
em  virtude  do  que  assigno  este,  nesta  cidade,  em  o  dia, 
mez  e  anno  supra.  - —  Assignado.  D.  Ramon  Fernandes 
Alonso.  — 

(Escripto  peio  proprio  punho). 

Na  cidade  de  Burgos,  a  19  de  janeiro  de  1807, 
D.  Frutos  Santocildes ,  prebendado  desta  santa  igreja,  ju¬ 
rou  cumprir  com  fidelidade  e  zelo  o  cargo  de  notário  na 
commissào  supra  ,  do  que  se  lavrou  auto ,  que  assignou. 

< — Assignado.  O  doutor  D.  Frutos  Alonso  Santocildes. 

13. a  Peça.  Na  cidade  de  Burgos,  a  19  de  janeiro 
de  1807 ,  pelas  8  horas  da  manha,  D.  Ramon  Fernandes 
Alonso,  em  virtude  da  commissào  do  santo  officio,  de  que 
foi  encarregado  ,  e  que  acceitou  ,  fez  comparecer  perante 
si  D.  Francisco  Badillo  professor  de  theologia  ,  que  jurou 
em  forma  dizer  a  verdade. 

P-  Se  sabe  ou  presume  porque  motivo  é  chamado? 

R-  Que  pensa  ser  para  declarar  o  que  acontecêra 
o  anno  passado  entre  José  Ortiz  e  Jeronimo  Calsada. 

P.  Que  acontera  entre  estes  dois  indivíduos? 

R.  Que  por  acaso  ouvio  dizer  a  José  Ortiz,  na  co* 
z-inha  do  seminário  de  Palencia  a  tempo  que  jantava  (igno* 
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ra  o  dia  ,  o  mez  ,  e  porque  motivo  foi  isto  dsto)  —  que 
não  havia  Deus  nem  inferno;  que  apenas  morria  o  homem* 
acabava  tudo,  e  que  assim  nào  havia  diflerença  entre  a 
morte  de  um  homem  e  a  de  um  cão.  — 

P.  Se  isto  foi  dito  em  disputa  com  cólera  ,  ou  por 
graça  ? 

R.  Que  não  havia  então  disputa,  e  que  segundo  o 
exterior  do  dito  Ortiz ,  o  dissera  por  graça. 

P.  Que  pessoas  estavâo  presentes  ? 

R.  D.  Jeronimo  Calsada ,  D.  Vicente  Aguado ,  e 
o  depoente. 

P.  Se  alguém  o  reprehendeo  ? 

R.  Que  sim  ;  porem  que  se  não  lembra  se  foi  D0 
Jeronimo ,  ou  D.  Vicente ;  mas  fosse  qual  delles  fosse  ,  o 
dito  José  Ortiz  respondeo ;  —  que  o  que  eslava  dito,  es¬ 
tava  dito.  — a .. 

P.  Se  elle  estava  em  seu  juizo  perfeito? 

R.  Que  nap  observou  nelle  alienação  d’espirito. 

P.  A  idade  e  signaes  do  denunciado? 

R.  Que  tem  trinta  ou  quarenta  annos,  e  que  é  de 

pequena  estatura  ,  refeito ,  e  algum  tanto  vesgo. 

P.  Se  tem  mais  alguma  coisa  que  dizer  ou  aceres- 
centar  relatívamente  ao  sobredito? 

R.  Que  nào,  e  tudo  o  que  acaba  dizer  é  conforme 
á  verdade,  segundo  o  juramento  que  dera. 

Sendo-lhe  lido  o  presente  intenogatorio ,  disse  ser 
conforme  á  sua  declaração.  Que  nào  tinha  odio  nem  ran¬ 
cor  ao  dito  Ortiz,  e  nào  havia  deposto  contra  elle  senão 
para  descargo  de  sua  consciência.  Prometteo  o  costumado 
segredo,  e  assignou  o  seu  nome.  — Assignado.  Francisco 
Badillo.  — 

Feito  perante  mim.  O  doutor  D.  Frutos  Sanlocildes. 

Í4.a  Peça.  O  inquisidor  fiscal  no  processo  verbal  con¬ 
tra  José  Ortiz  ,  cozinheiro  do  seminário  de  Palencia,  por 
Hiotivo  de  discursos  irreligiosos,  requer  que  se  faça  a  re¬ 
visão  dos  livros  de  registo  do  tribunal  desta  çidade ,  para> 
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saber  se  contém  alguma  coisa  contra  o  dito  Ortiz ,  e  que 
se  encarregue  aos  outros  procuradores  fiscaes  o  fazerem  ou- 
iro  tanto. 

15. *  Peça.  Nada  resulta  dos  registos  desta  cidade 
contra  Ortiz,  cozinheiro  do  seminário  de  Palencia,  denun¬ 
ciado  neste  santo  officio  por  discursas  irreligiosos ;  e  que 
vos  fazemos  saber  em  resposta  á  vossa  carta.  Apressar-noS- 
hemos  para  concorrer  com  todas  as  nossas  forças  e  com  a 
melhor  vontade  para  tudo  o  que  vos  for  agradavel ,  e  ro¬ 
gamos  a  Deus  vos  conceda  mil  annosde  vida.  Assigna- 
do  Mahamud.  — 

Inquisição  de  Valbadolid ,  26  de  janeiro  de  1807. 

16. *  Peça.  Inquisição  da  corte,  5  de  maio  de  1807o 
A  mesma  formula.  —  Assignados.  O  licenciado  D.  Anto- 
mo  Maria.  0  doutor  D.  Caya  Rubin  de  Galauza  — 

17. *  Peça*.  Inquisição  de  Valença  ,  8  de  maio  de 
1807.  A  mesma  formula.  —  Assignados.  Q  licenciado  D. 
Nicoláo  Rodrigues.  O  doutor  Paulo  Liedo  Rico  Laso. — 

18. *  Peça.  Inquisição  de  Logronho  1 1  de  maio  de 
1807.  A  mesma  formula.  —  Assignado.  D.  Joào  Archu- 
zuncaz.  — 

19. *  Peça.  Inquisição  de  Guenca,  8  de  maio  de  1807. 
A  mesma  formula.  — Assignados.  O  doutor  D.  Fernan¬ 
do  Sinnicoja.  L.  1.  Domingues.  O  doutor  Martins  De¬ 
la  vega.  — 

20. *  Peça.  Inquisição  de  Coidova  3  de  maio  de  1807. 
A  mesma  formula.  — Assignado.  O  doutor  D.  Joào  de 
Vargas.  — ■ 

21. *  Peça.  Inquisição  de  Santiago,  9  de  maio  de 
1807.  A  mesma  formula.  —  Assignado.  — O  doutor  I). 
Fernando  Guisano.  — 

22  a  Peça.  Inquisição  de  Liniera  ,  13  de  maio  de 
1807.  A  mesma  formula.  — Assignados.  D.  Francisco 
Maria.  O  doutor  D.  Pedroni  Contassa  Martins.  — 

23.a  Peça.  Inquisição  de  Çaragouça,  14  de  maio 
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1807.  A  mesma  formula.  O  licenciado.  —  I).  José  Ma-- 
rian  Villafano  — 

24. &  Peça.  Inquisição  de  Murcia  ,  22  de  maio  de 
1807.  A  mesma  formula.  Assignados.  O  doutor  D. 
Ramon  de  Nibernez.  O  licenciado  D  Manuel  Sunches 
Velasco.  — 

25.  a  Peça.  Inquisição  de  Sevilha,  3  da  junho  de 
1807.  A  mesma  formula.  — Assignados.  D.  Francisco 
Rodrigues.  O  doutor  D.  Ramon  Vicente  deCarassa. — 

26.  a  Peça.  Inquisição  de  Barcelona,  9  de  junho  de 
1807.  A  mesma  formula. «—  Assignados.  O  licenciado  D. 
Manuel  de  Nerra.  O  doutor  D.  João  de  Rodai  Pancagua. 
O  doutor  D.  José  Llosen.  — 

27.  a  Peça.  O  inquisidor  fiscal  no  processo  contra  Jo¬ 
sé  Ortiz ,  que  foi  cozinheiro  do  seminário  de  Palencia,  por 
haver  proferido  discursos  irreligiosos,  requer  que  se  faça 
o  extracto  destes  discursos ,  e  que  uma  vez  feito,  se  ex- 
poiiha  a  censura  que  merecem.  Inquisição  de  Valhadolid, 
11  de  julho  de  1807.  — .  Assignado.  O  licenciado  Ma- 

hamud.  (I) 

30a  Peça.  Certo  indivíduo  de  condição,  qualidade 
<5  profissão  obscura  ,  proferio  as  seguintes  proposições. 

Estando  um  dia  a  jantar,  disse  que  não  havia  infer¬ 
no,  e  que,  depois  da  sua  morte,  o  peior  que  lhe  podia 
acontecer,  era  ser  comido  dos  cães.  E  ainda  que  fosse 
admoestado  por  uma  pessoa  que  presente  estava,  insistio , 
dizendo:  que  o  que  estava  dito,  estava  dito;  e  accrescen- 
tou  affirmativamente :  que  não  havia  Deus. 

Ainda  que  este  indivíduo  fosse  um  pouco  inclinado  á 
embriaguez  ,  todavia  pronunciou  estas  palavras  com  firme¬ 
za  ,  clareza  ,  e  em  seu  juizo  perfeito» 

31.a  Peça.  Em  cumprimento  da  ordem  do  santo  of- 
ficio,  que  nos  dirigistes ,  nós  abaixo  assignados,  depois 
de  ter  lido  muitas  vezes,  e  maduramente  reflectido  sobre 

(1)  A  28. a  e  29-a  Peças  não  se  achárão  nos  autos. 
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os  discursos  conteúdos  no  extracto  supra,  devemos  dar  e 
damos  sobre  elles  a  seguinte  censura  theologica. 

1. °  — Que  nào  ha  inferno.  —  Esta  asserção  é  es- 
cadalosa  ,  geral  e  formalmente  heretica.  E’  escandalosa  r 
por  conduzir  toda  a  sorte  de  peccados ,  porque  exclue  em 
geral  o  temor  de  peccar ;  e  é  formalmente  heretica,  por 
>er  contradictoria  ao  antigo  Testamento ,  segundo  Isaias : 
—  Quis  ex  vobis  habitabit  cum  ardoribus  sempiternis, — 
bem  como  ao  novo ,  segundo  este  lugar :  —  Ite  maledicti 
in  ignem  aetornurn  ,  etc.  —  S.  Marcos  ,  cap.  3. 

2. °  — Que  depois  de  morto,  o  peior  que  lhe  podia 
acontecer ,  era  ser  presa  dos  cães  —  Este  discurso  pode¬ 
ria  ser  interpretado  favoravelmente ,  porque  muitos  mar- 
lyres  houve,  no  tempo  das  perseguições,  cujos  corpos  fo- 
iào  devorados  pelos  cães,  pelas  aves,  e  até  mesmo  pelos 
porcos*  Sapor  rei  da  Pérsia  ,  perseguio  os  christàos,  e  en¬ 
tregou  seus  cadaveres  á  infamia  ,  sem  prolongar  suas  do¬ 
res  alérn  da  morte,  como  barbaramente  cria,  nem  poder 
arrancar-lhes,  em  meio  dos  tormentos,  a  firme  esperan¬ 
ça  da  resurreiçâo  gloriosa,  bem  que  os  fizesse  expirar  corn 
a  certeza  de  serem  privados  de  sepultura*  Mas  estas  ex¬ 
pressões ,  proferidas  como  uma  consequência  da  primeira 
asserção,  que  não  ha  inferno,  não  se  podem  realmeute  en¬ 
tender  senão  no  sentido  do  materialismo,  e  nào  podem  sa- 
hir  senão  da  boca  de  um  homem  que  se  assemelha  aos  que 
d izião ,  segundo  refere  o  antigo  testamento,  cap.  9  :  —  Eda- 
mus  et  bibamus  ,  eras  enim  moriemur. —  Este  sentimen¬ 
to  é  formalmente  heretieo,  porque  contradiz  expressamen¬ 
te  uma  i  min  idade  de  lugares  dos  dois  testamentos,  e  pre¬ 
cisamente  o  que  diz  Salomão,  cap  12  do  livro  da  sabe¬ 
doria  :  —  Revertatur  pulvis  in  teriam  suam  unde  exit,  et 
spiritus  redat  ad  Deum  qui  dedít  illum  ;  —  e  destroe  todo 
o  systernn  da  revelação.  E’  também  escandaloso ,  porque 
induz  a  peccar  com  a  mais  de.^enfreada  licença  ,  e  degra¬ 
da  em  fim  a  natureza  racional,  pondo-a  a  por  da  dos  brih* 
tos:  — Comparatu?  est  jumentis ,  cio,— 
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3,®  —Que  não  havia  Deus.- — Esta  opinião  é  a  mais 
monstruosa  ,  a  mais  escandalosa  e  a  mais  heretica  que  se 
pode  enunciar.  Encena  todas  as  heresias  ao  mesmo  tem¬ 
po  ;  ponpie  ‘;e  não  ha  Deus,  não  ha  revelação  alguma, 
são  íaisOb  os  dois  testamentos,  todas  as  tradições  divinas 
não  são  mais  que  tabulas  absurdas,  a  religião  dos  antigos 
hebreos ,  bem  como  a  dos  christàos ,  não  é  mais  que  um 
tecidos  de  mentiras,  não  existe  absolutamente  religião  na¬ 
tural ,  porque  não  existindo  Deus,  ninguém  a  instituio ,  e 
nenhuma  outra  coisa  ba  senão  um  destino  cego  que  gover¬ 
na  o  universo. 

—  Que  motivo  tivera  oditoQrtiz  para  proferir  estas 
opiniões.  —  Não  podemos  crer  que  o  fizesse  por  ignorância, 
erro  obstinado,  ou  falta  de  instrucção ;  porque  as  propo¬ 
sições  contrarias  são  taes,  que  absolutamente  se  não  podem 
ignorar,  mórmente  a  ultima  ao  menos  neste  reino  cTHes- 
panha  ,  onde  são  prégadas  e  ensinadas  a  todos  com  verda¬ 
de  divinas  e  fundamentaes  da  nossa  religião.  Jámais  nos 
podemos  persuadir  que  elle  as  proferisse  com  firme  convic¬ 
ção  interior;  pois  amda  que  quizesse  forçar  a  sua  obstina¬ 
da  depravação  para  as  fazer  adoptar  á  sua  razão,  esta  com- 
tudo  não  pdde  obedecer  sem  ser  convencida.  Julgamos  que 
elle  proferia  estas  proposições  desejando  que  fossem  verda¬ 
deiras ;  o  que  o  torna  indesculpável  ;  e  segundo  as  leis, 
deve  ser  punido  como  se  as  crêsse  firmemente  ,  sobre  tu¬ 
do  tendo-as  asseverado  e  repetido  com  firmeza,  apezar  das 
advertências  que  lhe  forào  então  feitas.  Tal  é  o  nosso  pa¬ 
recer  ,  que  assignâmos  em  a  nossa  casa  de  S.  Francisco 
de  Valhadolid  ,  a  10  de  novembro  de  1807.  —  Assigna- 
dos.  Celestino  Respiso.  Frei  Manuel  Velasco.  — 

32.a  Peça.  O  inquisidor  fiscal ,  no  processo  contra 
José  Ortiz ,  cozinheiro  do  seminário  de  Palencia  ,  accusa- 
do  de  proferir  discursos  irreligiosos,  ordena  que  se  tirem 
exactas  informações  da  residência  do  denunciado,  pergun¬ 
tando  em  Palencia  se  elle  regressára  ao  dito  seminário  ou 
se  nesta  casa  ha  algum  indicio  delle.  Inquisisição  de  Va« 
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Ihadolid,  o  6  de  agosto  de  1808.  -~  Assignado.  O  licen¬ 
ciado  Mahamud. 

33/  Peça.  Carta  dirigida  a  D.  Manuel  Rotnan,  mem¬ 
bro  da  inquisição  de  Palencia,  para  se  informar,  com  o 
maior  cuidado  e  a  mais  escrupulosa  discrição ,  no  seminá¬ 
rio  desta  cidade,  da  residência  de  José  Ortiz,  e  ainda  das 
menores  particularidades  sobre  a  sua  conducta  ;  eque  ape¬ 
nas  tiver  feito  as  devidas  indagações ,  remetta  os  seus  re¬ 
sultados  ao  santo  officio.  Inquisição  de  Valhadolid ,  14  de 
outubro  de  1808.  —  Assigado.  O  doutor  D.  Eleuterio 
Varonas.  — 

34/  e  ultima  Peça.  Illustre  senhor ,  havendo  tira¬ 
do  as  informações  que  me  prescreve  a  vossa  carta  ,  aqui 
junta,  sobre  actual  residência  de  José  Ortiz,  cozinheiro  que 
foi  do  seminário  desta  cidade ,  cheguei  a  saber ,  que  ten¬ 
do  passado  deste  collegio  para  a  abbadia  de  Benevivere  , 
junto  a  Carrion  ,  morrêra  nesta  casa  ,  ha  dois  annos  pou¬ 
co  mais  ou  menos ,  exercendo  alli  o  officio  de  cozinheiro ; 
«  que  fôra  enterrado  no  dito  lugar  com  o  nome  de  José 
Rodrigues,  nome  que  alli  tomara,  segundo  o  costume  que 
tinha  de  o  mudar  ;  e  não  ponhào  a  menor  duvida  que  es¬ 
te  seja  o  mesmo  indivíduo  que  fazia  oobjecto  das  informa¬ 
ções  de  que  me  haveis  encarregado.  E’  quanto  me  apresso 
a  dizer- vos  para  vosso  utilidade..  Deus  vos  conceda  mil  an¬ 
nos  de  vida.  Palencia  5  de  novembro  de  1808.  — Assi¬ 
gnado  D.  Manuel  lloman.  —  (1) 


(1)  Se  a  inquisição  não  fosse  então  abolida,  este  homem 
leria  sido  desenterrado ,  e  seus  ossos  queimados. 
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INQUISIÇÃO  DE  VALHADOLID. 

Anno  de  1808, 

A  requerimento  do  senhor  inquisidor  fiscal ,  contra 

D.  Pedro  Gasca ,  capitão  do  regimento  de  Ara - 
gão,  a  28  de  setembro  do  mesmo  anno . 

N.°  1-. 

—  Aranda  8  de  outubro  de  1808. — Senhor,  de¬ 
pois  de  partir  o  correio  de  quarta  feira  passada,  fui  enca- 
regado  na  qualidade  de  vigário  e  presidente  desta  comnui- 
nidade,  de  um  negocio  que  primeiramente  tinha  sido  di¬ 
rigido  a  sua  reverencia,  o  prior  deste  convento.  Ha  qua¬ 
tro  mezes  que  os  acontecimentos  relativos  aos  francezes  o 
obrigárào  a  ausentar-se,  e  nào  sei  precisamente  quando  vol¬ 
tará:  comtudo  presumo  que  isto  terá  lugar  por  todo  o  se¬ 
guinte  mez.  Pareceo-me  pois  conveniente  remetter-vos  a 
carta  explicativa  deste  negocio ,  e  nào  esperar  pela  che¬ 
gada  do  prior,  porque  me  parece  que  o  objecto  de  que  se 
trata  é  da  vossa  competência.  Deus  seja  comvosco,  e  vos 
conceda  mil  annos  de  vida.  Beijo  as  mãos  de  vossa  graça, 
e  sou  vosso  servidor  o  mais  affectuoso.  —Frei  JoséLinan, 
presidente. 

(Remettido  á  commissão  a  9  do  mesmo  mez). 

N*°  2. 

CARTA  DE  DENUNCIA. 

—  Aranda  10  de  agosto  de  1808.  —  Senhores  cen¬ 
sores  da  fé. — Tenho  a  honra  de  informar-vos,  para  so- 
cego  da  minha  consciência  ,  que  era  uma  conversação  fa¬ 
miliar  que  houve  em  minha  casa  ,  D.  Pedro  Gasca  ,  ca¬ 
pitão  do  regimento  de  Aragào,  disse,  em  tom  de  escar- 
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neo  e  zombaria,  fallando-se  das  desgraças  do  nosso  paiz, 
■causadas  pela  invasão  dos  francezes:  — ponhamos  a  nossa 
esperança  em  Deus !  —  Isto  foi  dito  á  minha  vista  ,  em 
presença  de  outro  ecelesiastico  desta  diocese^,  de  D  ....  . 
camarada  do  dito  Gasea  e  de  outras  pessoas  mais.  A  isto 
«juntou  proposições  por  extsemo  licenciosas  e  pouco  chris- 

tâs ,  dirigindo-se  depois  a . nestes  termos:  «Talvez 

que  vossa . me  tenha  por  ura  judeo,  em  consequên¬ 

cia  do  que  acabo  de  dizer  ;  mas  se  assim  me  julga  ,  for¬ 
ma  de  mim  uma  opinião  falsa  ,  pois  não  pronunciei  estes 
paradoxos  senão  para  ter  o  gosto  de  os  ouvir  refutar.»  Eu 
porem  olhei  esta  linguagem  como  um  subterfúgio,  pois  já 
em  outro  lugar  proferio  elle  os  mesmos  discursos  com  gran¬ 
de  escanda  lo  dos  ouvintes. 

Crede  sábios  inquisidores  ,  que  não  é  por  odio  nem 
desejo  de  vingança  que  eu  o  denuncio  ao  santo  tribunal  da 
fé,  mas  para  tranquilidade  da  minha  alma,  e  para  que 
possais  reprimir  a  sua  licença  pelo  modo  que  julgardes  con¬ 
veniente  ,  e  prevenir  o  escandaio  que  ella  pôde  causar  aos 
outros. 

Gozai  de  largos  annos  de  vida,  debaixo  dos  mais  fe¬ 
lizes  auspícios.  Taes  são  os  votos  daquelle  que  respeitosa- 
mente  vos  beija  as  mãos. 

Dom, . 

N.°  3. 

Conhecendo  o  vosso  zelo,  prudência  e  amor  pela  Cau¬ 
sa  da  nossa  santa  religião  ,  vos  dirigimos  a  inclusa  carta 
de  denuncia,  que  se  recebeo  neste  santo  officio,  escrita  e 
assignada  (como  vereis)  por  Dom.  .  .  .  contra  D.  Pedro 
Gasea  ,  capitão  do  regimento  de  Aragào,  e  vos  encarre¬ 
gamos,  apenas  esta  receberdes,  que  chameis  para  vos  aju¬ 
dar  ,  um  sacerdote  da  vossa  escolha  ,  que  possa  desempe¬ 
nhar  as  funeções  de  notário  para  a  redacção  dos  autos , 
exigindo  primeiro  dei le  juramento  de  fidelidade  e  discri¬ 
ção ,  e  fazendo-lho  declarar  nestes  mesmos  autos.  Obra- 
vol.  v.  59 


466 


HISTORIA 


yeis  de  modo  que  o  dito  Dom.  .  .  .  reconheça  a  sua  sobre-. 
dita  declaração,  prestando  primeiro  que  tudo  juramento 
de  dizer  a  verdade,  e  tudo  segundo  as  instrucções  que  vão 
juntas.  Passados  quatro  dias  ratificareis  a  sua  declaração 
conforme  o  que  já  se  acha  determinado  para  a  ratificação 
dos  testemunhos  em  matéria  de  fé  ,  e  que  igualmente  vos 
enviamos.  Cumpridas  estas  formalidades,  interrogareis  de¬ 
pois  as  cotestemunhas ,  jcitadas  em  particular ,  e  de  modo 
que  o  depoimento  de  uma  não  seja  ouvido  das  outras ,  na 
conformidade  das  instrucções  sobre  o  exame  das  testemu¬ 
nhas.  Fareis  igualmente  ratificar  estas  declarações,  depois 
de  ter  recebido  de  cada  um  dos  depoentes  o  juramento  de 
dizer  a  verdade  e  guardar  segredo.  Depois  no-las  enviareis, 
fazendo-nos  um  relatorio  exacto  do  grao  de  credito  e  con¬ 
fiança  que  se  deve  ter  nos  depoimentos  das  testemunhas; 
e  se  tendes  conhecimento  da  opinião  do  denunciado,  em 
matéria  e  pontos  de  religião,  avisai-nos  também  disto,  se¬ 
gundo  a  vossa  alma  e  consciência.  Fazei  nos  igualmente 
saber  se  existe  ou  existio  ,  entre  o  delator  e  o  accusado  , 
algum  motivo  de  odso  ou  resenti mento ,  remettendo  tudo 
em  direitura  ao  santo  officio,  para  que  possamos  desempe- 
nhar  legalmente  as  funcçõès  do  nosso  cargo.  Assignados0 
José  Chata  Linares.  Francisco  Xavier  Sainz  Escalera  Fran¬ 
cisco  Manoel  Velasco. 

N,.°  4. 

Recebi  a  commissão  supra,  e  em  virtude  delia,  no¬ 
meei  para  notário  a  D.  Angelo  Meneia  ,  sacerdote  dèsta 
cidade,  que  aeceitou  o  cargo,  depois  de  haver  prestado 
juramento  de  fidelidade  e  segredo.  E  para  constar  assig- 
namos  este,  nesta  casa  do  convento  de  S.  Domingos  em 
Aranda  do  Doiro  a  13  de  ontubro  de  1808.  Assignadov 
Frei  José  Linan.  Angelo  Meneia. 
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N.°  S. 

Interroga  torto. 

Na  cidade  de  Aranda  do  Doiro  a  3  do  mez  de  ou¬ 
tubro ,  pela  tarde,  irei  José  Linau  ,  em  virtude  da  com- 
missào  do  santo  officio,  de  que.se  acha  munido,  desco- 
brio  efez  comparecer  perante  si  uma  pessoa  que  jurou  em 
forma  dizer  a  verdade,  e  disse  charnar-se  Dom.  .  .  .  ,  sa¬ 
cerdote  desta  dita  cidade ,  de  idade  de  27  annos. 

P.  Se  sabe  porque  motivo  fôra  chamado? 

R.  Que  presume  ser  por  uma  carta  que  dirigira  ao 
santo  officio. 

Fez-se-lhe  saber  que  o  santo  officio  tinha  recebido 
uma  carta  de  que  elle  parecia  ser  author,  a  qual  começa¬ 
va  por  estas  palavras:  —  Domini  fidei  censores —  (Veja- 
se  a  traducção  da  peça  N.°  2  ) ,  e  terminava  por  estas : 
—  Vestras  manus  deosculans  —  escripta  em  uma  pagina, 
com  data  de  10  d’agosto  de  1808  ,  e  assignada  por.  .  .  .  . 
Depois  de  a  ter  visto  e  reconhecido  ,  declarou  ser  a  mes¬ 
ma  que  tinha  dirigido  ao  tribunal,  e  que  todo  o  seu  con¬ 
teúdo  era  conforme  á  verdade. 

P.  Se  nada  tinha  que  mudar ,  accrescentar  ou  di¬ 
minuir  nella  ? 

R.  Que  além  do  exposto,  ouvira  dizer  a  D . 

que  D.  Pedro  Gasca  proferia  heresias  ;  que  D.  .  .  .  tinha 
igualmente  ouvido  dizer  ao  mesmo  Gasca  que  Deus  estava 
dormindo  sobre  os  successos  dos  francezes ,  e  que  final¬ 
mente,  ainda  que  elie  ....  tivesse  ouvido  muitas  coisas, 
nâo  se  recordava  então  delias  com  bastante  fidelidade,  pa¬ 
ra  fazer  uma  declaração  exacia 

P.  Em  que  lugar  se  pronunciárâo  os  discursos  que 
denunciava,  em  que  tempo  ,  quantas  vezes,  e  que  pessoas 
se  aebavão  presentes? 

R.  Que  furão  proferidos  em  casa  de  seus  pais  ,  na 
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tarde  de  uni  dos  primeiros  dias  do  mez  de  maio  desle  an¬ 
uo,  e  em  presença  de**.'.  (cita  os  nomes  de  quatro  pes¬ 
soas,  algumas  das  quaes  lhe  sào  unidas  pelos  laços  dosan- 
gue). 

P.  Que  motivo  tivera  D.  Pedro  Gasca  para  profe¬ 
rir  taes  discursos? 

R.  Que  a  conversação  tinha  cabido  sómente  sobre 
a  situação  presente  dos  negocios  d  Hespanha  com  a  França. 

P.  Se  o  dito  D.  Pedro  Gasca  enunciou  as  proposi¬ 
ções  que  elle  denunciava  ,  como  opinião  de  outrem  ,  ou 
como  sua  própria  ;  se  foi  levado  a  isso  por  disputa  ;  se  o 
dbse  com  cólera  ou  por  graça  ? 

R.  Que  o  disse  como  coisa  sua,  de  sangue  frio,  e 
com  um  ar  de  escarneo, 

P,  Se  alguém  lhe  foi  á  mão,  quem  foi,  e  se  per- 
sistio  em  seus  discursos? 

R.  Que  elle  mesmo  o  advertira  que  fallasse  com 
mais  recato,  mas  que  elle  perseverára  obstinadamente  no 
que  tinha  avançado. 

P.  Se  quando  o  dito  D.  Pedro  Gasca  teve  estes  dis¬ 
cursos ,  estava  em  seu  juizo  perfeito,  n’um  estado  natu¬ 
ral,  se  não  estava  tomado  do  vinho  ou  com  a  cabeça  trans¬ 
tornada  l 

R.  Que  lhepareceo  estar  com  perfeita  saude,  e  em 
seu  juizo  perfeito. 

P  A  idade  e  signaes  do  denunciado? 

R.  Que  representava  ter  quarenta  annos ,  era  de 
estatura  alta  ,  e  figura  desembaraçada  e  airosa. 

O  resto  como  a  5.a  peça.  Assignado.  Dom.  .  .  . 

N.*  6. 

Segundo  interrogatório. 

Na  cidade  de  Aranda  do  Doiro  a  24  d’outubro  de- 
Í808  ,  perante  o  procurador  do  santo  oíficio ,  frei  José 
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Liuan  ,  compareceo  Dom.  ...»  sacerdote,  morador  nesta 
tidade,  de  idade  de  27  annos ,  sendo  presente  D.  Fran¬ 
cisco  Alonso,  e  D.  Carlos  Araouzo  personagens  religiosas 
e  de  bons  costumes,  sacerdotes  desta  mesma  cidade,  e 
pessoas  notáveis  e  de  confiança  ,  que  receberão  em  forma 
o  depoimento  e  juramento  do  dito  Dom. ...»  que  promet- 
teo  dizer  a  verdade. 

P.  Se  se  recorda  de  haver  feito  ha  pouco  um  de¬ 
poimento  perante  algum  juiz,  contra  certa  pessoa,  sobre 
matérias  relativas  a  crença? 

R  Que  sim  ,  e  perante  frei  José  Linan,  contra  D. 
Pedro  Gasca,  que  é  o  mesmo  de  quem  fallára  no  seu  de¬ 
poimento,  bem  como  na  sua  carta. 

Fez-se-lhe  saber  que  o  promotor  do  santo  ofíicio  o 
apresenta  como  testemunha  n’um  processo  que  se  vai  for¬ 
mar  no  momento  contra  o  dito  D.  Pedro  Gasca.  Que  de¬ 
ve  prestar  toda  a  attençào  a  leitura  que  se  lhe  vai  fazer 
do  seu  depoimento,  para  que  se  tem  alguma  coisa  que  mu¬ 
dar  ,  accrescentar  ou  diminuir,  o  faça  de  modo  que  diga 
em  tudo  a  verdade,  e  ratifique  eaííirme  o  dito  depoimen¬ 
to,  tendo  em  vista  que  do  que  tinha  dito  e  hia  dizer,  de¬ 
pendia  a  sorte  do  dito  D.  Pedro  Gasca.  Leo-se-lhe  depois 
todo  o  conteúdo  do  seu  interrogatório. 

Disse  que  uada  tinha  que  mudar ,  accrescentar  ou 
diminuir,  porque  o  seu  depoimento  escrito  continha  a  ver¬ 
dade.  Que  novamente  affirmava  e  ratificava  o  que  tinha 
dito;  e  se  fosse  necessário,  deporia  iterativamente  contra 
o  dito  Gasca,  não  por  odio,  mas  por  descargo  de  sua  cons¬ 
ciência.  Prometteo  em  forma  guardar  segredo,  eassignou. 
Assignados,  Dom  M,  .  .  .  José  Linan.  D.  Francisco  Alon¬ 
so.  D.  Carlos  Araouzo.  Angelo  Meneia  ,  notário. 

N.*  7. 

Na  cidade  de  Arandã  do  Doiro,  a  24  d’oulubro  de 
1808  pela  tarde,  frei  José  Linan,  em  \irtude  da  comrnis- 
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sâo  do  santo  officio  ,  fez  comparecer  perante  si  uma  pes- 
S)a,  que  jurou  em  forma  dizer  a  verdade,  e disse  chamar- 
se  F.  ..  .  estudaute  e  morador  nesta  cidade ,  de  idade  de 
18  annos, 

P.  Se  sabe  ou  presume  porque  motivo  é  chamado? 

R.  Que  nem  o  sabe,  nem  suspeita. 

P.  Se  sabe  ou  ouvio  dizer  que  alguém  tenha  dito 
ou  feito  alguma  coisa  que  seja  ou  pareça  ser  contra  a  nos¬ 
sa  santa  fécatholica  e  lei  evangélica  que  préga  a  santa  ma¬ 
dre  igreja  catholica  romana,  ou  contra  o  justo  e  livre  exer¬ 
cício  do  santo  officio  ? 

R.  Que  não  sabia  nem  tinha  ouvido  dizer  coisa  al¬ 
guma  do  que  lhe  perguntavão. 

P.  Se  sabe  ou  tem  ouvido  dizer  que  alguém  pro¬ 
ferisse  alguma  heresia  ? 

K.  Que  tal  não  tinha  chegado  ao  seu  conheci¬ 
mento. 

Fez-se-íhe  saber  que  no  santo  officio  existia  uma  in¬ 
formação  do  seguinte  conteúdo :  que  no  mez  de  maio  des¬ 
te  anno ,  certo  indivíduo  em  presença  de  certas  pessoas  ., 
se  permittio  dizer  que  Deus  estava  dormindo  sobre  ossuc- 
cessos  dos  francezes ,  e  accompanhára  este  discurso  de  ou¬ 
tras  muitas  heresias ,  de  que  elle  presente  tinha  sido  tes¬ 
temunha  auricular,  e  que  para  gloria  de  Deus  devia  tra¬ 
tar  de  se  recordar  delias ,  e  dizer  a  verdade. 

Disse  que  para  satisfazer  á  pergunta  que  se  lhe  fa¬ 
zia  ,  se  recordava  de  ter  ouvido  dizer ,  ha  tempo ,  a  um 
ofíicial  coisas  vergonhosas  e  indecentes  a  todo  o  homem  de 
honra  e  a  todo  o  christão ;  mas  que  se  não  recordava  que 
fosse  em  casa  de  Dom.  ...  e  Dom.  ...  em  presença  de 
outras  pessoas,  cujos  nomes  lhe  erào  desconhecidos,  bem 
como  suas  profissões 

Perguntado  sobre  os  signaes  e  idade  do  denunciado? 

Disse  que  lhe  parecera  de  40  annus ,  alto  e  com  o 
cabello  branco. 

O  resto  como  a  5.a  peça  Assignado.  F.  .  .  . 
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N.°  8. 

Segundo  interrogatorio  do  mesmo,  feito  a  29  de  ou¬ 
tubro  de  1808,  couforme  ao  N.°  6  excepto  a  assignatu- 
ra  do  depoente. 

N.°  9% 

Interrogatorio  de  Dona.  ...  de  idade  de  25  annos, 
solteira  ,  filha  de  J.  M. .  . .  e  de  J.  . . .  ,  feita  a  26  de 
outubro,  do  mesmo  modo  que  o  N.°  5,  com  esta  diffe- 
rença  :  que  na  pergunta  que  se  Ibe  fez ,  se  tinha  ouvido 
dizer  que  Deus  era  indifferente  aos  acontecimentos  relati¬ 
vos  aos  francezes ,  respondeo  que  se  lembrava  de  ter  ou¬ 
vido  dizer  a  um  official  dos  voluntários  d’Aragão,  chama¬ 
do  Pedro  Gasca,  fallando  das  conquistas  dos  francezes :  que 
SanPIago  senão  armaria  mais  para  defender  os  hespanhoes, 
e  que  estes  nào  conseguiriào  mais  victorias.  Que  isto  fôra 
dito  uma  so  vez  em  casa  de  seus  pais,  ha  quatro  ou  cin¬ 
co  mezes ,  em  presença  de  sua  mâi,  de  Dom.  .  ..  seu  ir¬ 
mão ,  e  de  um  camarada  do  denunciado,  mas  de  cujo  no¬ 
me  se  não  recordava. 

Perguntada  pelo  motivo  que  occasionou  este  discurso, 
se  fora  proferido  em  disputa,  com  cólera,  ou  sómente  por 
graça  e  passatempo? 

Respondeo  que  elle  o  fizera  para  sondar  seu  irmão  , 

Dom . que  olhava  como  escrupuloso  ;  e  que  tendo-se 

dirigido  a  elia  ,  depois  da  conversação,  lhe  dissera  que 
seu  irmão  lhe  parecia  homem  sensato  e  bom  catbolico. 

Perguntada  sobre  a  idade  e  signaes  do  denunciado? 

Respondeo  que  era  de  40  ou  50  annos ,  alto  e  pal — 

lido. 

O  resto  como  a  5,a  peça.  Àssignada,  Dona.  .  .  . 
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N.°  ÍO. 

Segundo  interrogatório  da  mesma,  conforme  ao  N.# 
6  ,  excepío  a  assiguaiura  do  depoente. 

N.°  tt. 

Interrogatório  de  Dona  J.  .  .  .  ,  de  idade  de  60  an- 
nos,  casada  com  D.  J.  .  .  .  ,  tabelliào  e  morador  em  Aran- 
da  ,  feito  a  26  d’outubro  de  1808,  perante  as  auctori- 
dades  nomeadas  pelo  santo  officio.  Disse  de  Pedro  Gasca 
o  mesmo  que  sua  filha,  accrescentando  ajém  disso  que  el- 
le  tinha  dito  que  Sanflago  já  nào  mostrava  o  seu  poder , 
e  estaria  pelo  menos  mil  annos  sem  se  intrometter  nos  ne¬ 
gócios  d’Hespanba. 

Àssignada.  Dona.  .  .  . 

N.#  12. 

Segundo  interrogatório  da  mesma ,  feito  a  28  d’ou- 
tubro  de  1808.  Veja-se  o  N.°  6.  Àssignada.  Dona  J.  .  . 

N.°  13. 

Interrogatório  de  D.  Matheus  Logarto,  diácono,  mo¬ 
rador  em  Villalba,  de  idade  de  2S  annos,  feito  em  Aran- 
da ,  na  manhã  de  26  de  outubro  de  1808,  perante  o  pro¬ 
curador  do  santo  officio ,  etc.  etc. 

Perguntado  se  tinha  ouvido  dizer  que  Deus  estava 
dormindo,  e  que  Sanfíago  já  nào  parecia  amar  os  hes- 
panhoes  como  cTantes  ? 

Respondeo  que  se  recordava  de  ter  ouvido  estas  ex¬ 
pressões ,  mas  nào  se  lembrava  a  quem,  nem  em  que  lu¬ 
gar  forào  proferidas.  Assignado.  D.  Matheus  Logarto. 
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N.°  14. 

Segundo  interrogatório  de  Logarto  ,  feito  perante  !). 
Carlos  Araouzo,  etc.  etc.  cora  as  formalidades  do  estilo, 
e  a  assignatura  do  depoente. 

N.°  13. 

Para  desempenho  do  nosso  cargo ,  na  presente  com- 
missào ,  nós  abaixo  assignados  atlestamos  que  as  testemu¬ 
nhas  interrogadas  sào  pessoas  de  uma  conducta  irreprehen- 
sivel ,  e  a  cujos  depoimentos  se  deve  dar  credito  ,  por  se¬ 
rem  reputadas  e  conhecidas  por  pessoas  de  honra  e  sem 
nota.  Segundo  as  instrucçôes  dadas  na  sobredita  commis- 
sào,  declarámos  que  nada  sabemos  sobre  a  opinião  dos 
denunciados  em  matéria  de  religião  ,  porque  os  nãq  co¬ 
nhecemos.  Diremos  igualmente  que  Dom.  ...  é  homem 
probo,  sensato  e  religioso.  Também  nos  não  consta  que 
existisse  entre  o  denunciante  e  o  denunciado  motivo  algum 
de  odio.  E  para  que  a  dita  declaração  seja  em  fôrma  ,  a 
assignamos  nesta  casa  do  convento  de  S.  Domingos  de  Aran- 
da  do  Doiro,  a  29  de  outubro  de  1808.  Assignados.  Fi ei 
José  Linan.  D.  Angelo  Meneia,  notário.  (1) 


FIM  DO  ULTIMO  VOLUME 


(1)  Parece  que  se  não  chegou  a  passar  ordem  de  prisão 
contra  D.  Pedro  Gasca ,  e  que  os  acontecimentos  d'Hespanha 
puzerão  fim  a  este  processo. 
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